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TEMPO: bom, TEM 
PERATURA: estável, 
VENTOS: leste, fracus, 
VISIB.: log, MAXI 
MA: Mi, MÍNIMA: 
14.0, (Mnis detalhes 
na 1% pigina do Cad, 
de Clussificados) 


“e 





S. A. JORNAL DO BRASIL — 
Av, Rio Branco, 110/1172 — End, 
Tel, JORBRASIL — GB — Tel, 
Rado Interna 22-1818 — Telex 
nês 431 — 492 — 433 — Su. 
cursais: S, Paulo — Av, São 
Luis; 170, loja 7. Tel, 32-8702. 
Brasília — Sotor Comercial Sul — 
5.€.5, — Quadra 1 — Bloco 1. 
Emi, Central, 69 and,, gr. 602/7. 
Tel. 2-8866, B. Horizorile — Av 
Alomo Pena, 1500, 9,º and, Tel, 
2-5848, Niterói — Av. Amaral 
Peixoto, 116, grupos 703/704. 
Tels. 5509 e 21730, Pório Ale 
gre — Av, Borges de Medei- 
ros, 916, 4.º and. Tel, 4-7566, 
Recife — Rus União, Ed, Su- 
maré, 3! 1003, Tel, 2-5793, 
Correspondentes: Manaus, Be: 
lém, S, Lula, Terosino, Fortuloza, 
Natal, João. Pessoa, Maceió, | 
Aracaju, Salvador, Vitárin, Curi-, 
tiba, Florianópolis, Goiânia, 
Montevidou, Washington, Nova! 
torque, Paris, Londres, PREÇOS: 
VENDA AVULSA GB e E. do 
Rio: Dias úteis NCr$ 0,20 —| 
Domingos, NCr$ 0,30; SP, DF 
e BH: Dias úreis, NCr$ 0,40; 
Domingos, NCr$ 0,50; Estaclos| 
do Sul; Dias úleis, NCr$ 0,40 —. 
Domingos, NCr$ 0,65; Nordeste 
(até PB): Dias leis, NCr$ 0,40 — 
Domingos, INCr$ 0,65; Norte (RN! 
nto AM) Dias Úteis, NCr$ 0,60 —! 
Domingos, NCr$ 1,00; Oeste 
(SO, MT): Dias Úteis NCr$ 0,40 
— Domingos, NCrS 0,65; SER 
VICO POSTAL (BRASIL): Ano.! 
NCS 50,00; Semestre, NCrs, 
26,60; Trimestre, NCr$ 15,00 — 
ENTREGA DOMICILIAR; Gua-! 
nebara, Trimestro, NCr$ 18,00:| 
Semestre, NCr$ 36,00 — Ex) 
leror (V. AÉREA) — EUA:l 
Mensal, US$ 10; Trimestre: USs; 
30; Argentina PA$ 60 e PAS! 
100; Uruguai $8, dins úteis, e| 
315 domingos; Chile, dias 
úteis, 1,50. escudos, domingos, 
2,70 escudos, | 


ACHADOS E PERDIDOS 


ADALTO SILVA perdeu todos os 
documentos. Favor quem encton- 
tear tel, 29-6879, 

PERDEU-SE — Tranferência fun. 
do mútuo Savip. Insc. 333] de 
Jones Cardoso Fernandes para Mu- 
nir Tuffi José, tornando sem etalto 
à 2 vias perdida, 


PERDEU-SE — No trajeto Olaria- 
Centro, uma pasta contendo livros 
e, documentos, inclusive um Re: 
gistro do Compras n. | da firma 
Confecções Augusto da Silva Ltda. 
Pedimos 4 quem encontrou A re- 
ferida pasta, o favor de telefonar 
para 224174, que agradecemos, 
PERDEU-SE guareachuva verda-oli- 
va com cabo de couro marrom num! 
táxi no trajeto: Finuelrodo Maga. 
lhãas-General Severiano ou Gene! 
rel Soveriano-Baraia Ribeiro, Gra-l 
Hélcase bem, Tol| 57.8859, 


WALTER AFONSO FERNANDES — 
Paro os devidos fins, perdeu ae! 
diploma do Conselho Regions) de! 
Contabilidade sob no 7259, Rus 
Correin Dutra, 96, sp. 302. | 


- EMPREGOS 


SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 


AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 


COPEIRAS 
ARRUMADEIRA-COPEIRA = Preci. 
va-se de uma, Rua Júlio de Cas 
vilhos, 79, np. JO! — Tel. 47-1354 
- Copacabana, ã 
AGÊNCIA SENADOR — Precisam 
+» armunndelras, copeiras, babós, 


ótimos ordenados, na Rua Seng- 
dor Dantm, 39, 2,9, s| 205. 


AVENIDA COPACABANA 4%. 
403, Praciso emprogada de abso- 
luta confiança, asseada, pog. fa 
mília, cas B às 11,30, Dot, re. 
isrêncisa, More perto. 
ARRUMADEIRA que saiba Jam: 
hém copeirar a franceso, para ca- 
sa de tratamento, Pedem-as re. 
Torências Avenida Visita Souto, 
530, op, 101. 

ARRUMADEIRA para pequena fa 
milia, com carteiro, Rua Sá Fer. 
reira nm. [56 ap, 3902, Talatene 
SS644B, 

ARRUMADEIRA — Precisa-se e! 
prático, Carteira, referência, dur-i 
ma emprógo, rdanado NC! 
40, — Rua Urugual, 283, ap. 
701 — Tl 588779 — Tijuca. | 
BABA! — Para 2 erlenças, boa 
aparencia e c) experiencia. Inú. 
til se apresentar q! documentos, 
ou referencias, Tratar haje à! 
tarde — Urgente, na Rus Tubi-! 
ra mn. 6 apto, 201 (porto do Mie! 
gual Couto), | 
BABA — Precito np) menino de 2 
anos e melo, csrinhosa, c| rete- 
rência BO mil, Av, Vise, del 
Albgquerque nm. 1274, np. 302. 
= Perto Joquel, | 
BABA — ARRUMADEIRA — Pre. 
cisase com referências, -— Rual 
Gonetal Glicério n. 364 np, 402. 
Telof. 46.6746. 

BABA — Procizase para menino 
de 3 anos. Experiência e roferên-! 
cio indispensáveis. Rus Baronesa! 
de Potoné, 11 ap, 402, Telefo- 
ne 46-3862 — Lagon, 

BABA — Precisnse, boas roferhn. 
cias, Ord, NCrS BOCO, Barata 
Ribelto 67 ap. 701, Tel. 56-2613 
ou 25-0022, 

BABA portuguesa NCrE 200,00 ini» 
cial. Idade 30 a 40 anos, profa 
rência chegado há pouco. Duns 
criançes idade escolar, tratar dar 
10 às 3h, Av, Enliscio Penta, 
870, ap, 605 — Lagea. 
COPEIRA  ARRUMADEIRA em 
pratica pat casa de pequena fo 
milia, eus solba passar. Rua To 
neleltos, 496 ap, 1002 


CASAL estrengeiro cl filha pro- 
cura empregada competente, pre- 
ferância português, pata indo 
serviço. Exigemse reforôncias, — 
Ordenado NCr$ 150,00. Tratar na 
Rua. Gomes Corneiro, 65, ap. 702 
— Tal 473787, 

COPEIRA — Procicase com prati-! 
ca e boas referencias na Rua Mi-| 
nistro Viveiros de Castro n,0 47,| 
ap. 601, tel, 37.996], 


x boaih cedo Do 
CASAL — Precisa de empregou 
experiente para fodo o sorviço, 
Ordenado 100,00. Referências e 
dacumentos Run Almirante Ta:| 





















































com, referências, e uma pneaina. 
para serviços leves, 3000, — Tal, 
20-9698. 

COPEIRA — ARRUMADEIRA  — 
Procisaso que tenha referencias. 
para família de trato — Rus Xe. 
viar da Silveira nm. 80, aplo, 201] 
— D, ELSA. - E 
CASAL sem filhos — Precisane! 
de empregada pars todo serviço! 
- Pogase bem, Tratar na R. Go 
mes Cameiro, 65, ap, 202 — Co-| 
pacúbana, ; 








— Precisa-se para 
corinhar o trivial e lavar, Orde- 
nado; NCr$ 110,00, Tratar com 
referência e cocumentos na Rus 
Prot. Gastão Bahiana, 127, ap, 
301 — Copecabana lóltime tus d 
tado direito da Rua Barata Ri- 
beiro). SR 
EMPREGADA — Precisa-se pura 
todo o serviço de 3 peioas triz 
vial variado. Não pass, NCr$ , 

00 — Rua Bolivar n. 129 — 
601. COPACABANA — Exigem-se 
referencias, 


EMPREGADA pl fodo serviço — 


Pagase bem. R, Senador Simone |Tratar na 
ten, 12, ap, 106 — J, Botânico. 165, ap, 


Ce ei mm prt tomada 








ITS TT Upa 
EMPREGADA para todo serviço |EMPREGADA —  Frocisa se, 
menos lavar a passar. Preciso — 





de 1 aro de casa, Ord, atéjpequena familia. Rua Padro Telê 
NCr$ 150,00, Rus Laranjeiras nmaco,66 — Cascadura. 
9, ap. 401, 


e | 
EMPREGADA: pura casal, boss reltio B às 19 horas, Salario com 





701, Salério m combinariap, 102. E favor não telefonar. 


JORNAL DO BRASIL 


Rio de Janeiro — Quarta-feira, 12 de junho de 1968 








ARGUMENTOS IGUAIS 





Aps gritos de “Sodré é mau patrão” mais de mil professôres fizeram wma passeata pelas.ruas de São Paulo 
REPRESSÃO EM PARIS o 


Radiofoto UPI 


és É Ea ii 


Soldados armados com rifles investem contra estudantes durante q manifestação no Quartier Latin 


Brasil Joga com 
Gérson e Jair 
contra Uruguai 


Gérson no lugar de Rivelino e 
Jairzinho no de César são as únicas 
alterações na seleção do Brasil para 
o segundo jôgo contra o Uruguai, em 
disputa da Taça Rio Branco, esta noi- 
te no Maracanã. Djalma Santos ves- 
tirá pela última vez a camisa da CBD, 
numa homenagem que todo o: fute- 
bol brasileiro presta ao bicampeão 
mundial, 

Ainda esta noite sete dos jogado- 
res brasileiros embarcarão para a Eu- 
ropa, 'no Galeão, seguindo amanhã 
o restante da delegação. Domingo a . 
seleção inicia contra a Alemanha Oci- 
dental — vice-campeã mundial em 
Londres — a preparação para dispu- 
tar ano que vem as eliminatórias à 
Copa do Mundo de 1970, no México. 
(Paginas 21 e 22) 


Trocas para 
Seus Talões 
acabam hoje 


Serão encerradas hoje as trocas 
da série B do concurso Seus Talões 
Valem Milhões, que será sorteada 
às 14 horas do dia 26, pela Loteria 
do Estado da Guanabara, Hoje só- 
mente os postos da Praça Serzede'!, tatos realizados e descobrir pessoas 
Correla, Largo do Machado 2. Sen- que lhe possam ter fornecido di- 
tro ainda receberão os comyroven- nheiro, 

« tes, A troca de certificados de 1967 Em Los Angeles Sirhan Bishara 
também será encerrada hoje, E Sirhan, o jordaniano que matou 

A série C do concurso, a ser” Robert Kennedy, continua incomu- 
lançada no dia 1.º do próximo ms, nicúvel em sua cela e hoje a Asso- 
terá como novidade a participação  ciação dos Homens de Leis desig- 
de mais uma firma comercial na nará um advogado para defendê-lo, 

» Gistribuição de premios. (Página 5) (Página 2) 


Ingleses 
apuram quem 


ajudou Ray 


A Scotland Yard está investi- 
gando o que James Ray, o mais 
provável assassino de Luther King, 
fêz em Londres antes de sua pri- 
são, na esperança de apurar con- 


Residências em BRASÍLIA para 


DIPLOMATAS 


Temas 5 prontas, do mais alto padrão de acabamento, com 380 ns.2, 
piscina, jardim gramado, etc. 
LODDO — Ind. e Com. de Construções Ltda. — Edif. Coará, 
3.º andar, conj. 312. Fone — 2:7335 — DF. 
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serviço, principalmente corinhar tica, todo serviço ] Sr. sé. Rua |pouer, precisa-se competente, al-jros, copeiras e babés, com do- 


























prio 55P ap. 60] — Leme, 15 anos — Vir acompanhado tes-|PRECISAM-SE de empregadas — 
CUPREGARO = RS ponsavel, Rua Domingos Ferreira, Rua Areguais, 270 — Freguesia — 


peza e passar, das B às 6, três 125 ap. 17. Copa ap. 117. Copacabana, 


disa ne semana. NCr$ 60,00 f H 
Carteira e referência. Av, Ma-|para serviços domésticos. Não la-|] copelra que tenha boas relerén- 
Facana, 1445/60] Muda, 





pe de te 
EMPREGADA para limpeza, Hora- 








idade entra 35 50 anos jalmoço NCr$ 80,00, Pedem-se do. 
Rus Júlio de Castilho, |cumentos, Ruy Barata Ribeiro 598 





CS SACDR AS mede PE PA id E Ta 









Exigem-se 
Jacarepaguá. três anos. 


Ano LXXVII — Nº 54 
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Polícia francesa tenta 
a retomada da Sorbonne 


A meia-noite de ontem a Polícia 
do General Charles De Gaulle iniciou 
a retomada da Sorbonne — ocupada 
há quase um mês —, depois de lan- 
çar centenas de bombas de gás lacri- 
mogêneo contra o prédio e cercá-lo 
totalmente, Os estudantes estão im- 
pedidos de sair, apesar do clima as- 
lixiante nos anfiteatros. 

Numa medida aparentemente 
destinada a pôr fim à agitação estu- 
dantil, a Polícia investiu com violên- 
cia contra os universitários à porta 
da Sorbonne; pelo menos três foram 
vistos com a cabeça ensangiúentada 
e jogados dentro de uma viatura po- 
licial, A UNEF marcou uma manifes- 
tação para hoje, quando o pais de- 


PM impediu 


Cento e oitenta homens da PM, 
o Brucutu e bombas de gás lacrimo- 
gêneo impediram ontem a realização 
da concentração dos estudantes mar- 
cada para 0 pátio do MEC. Dois mil 
estudantes, entretanto, realizaram 
uma passeata pelas ruas do Centro 
da Cidade, viraram e depredaram 
uma viatura da Secretaria de Segu- 
rança e enfrentaram policiais a pe- 
dradas. 

O Governador Negrão de Lima, 
que anteontem havia autorizado a 
concentração, explicou ontem à im- 
prensa que a Polícia só interveio por- 
que os estudantes estavam tentando 
“tumultuar o trânsito no Centro da 
Cidade”, O Ministro Tarso Dutra dis- 
tribuiu nota afirmando que “é into- 
lerável para o Govêrno a maneira 


verá ficar totalmente paralisado, das 
15 às 16 horas, 

O movimento foi convocado peia 
CGT para protestar contra “a san- 
grenta repressão policial” e contra a 
ameaça de “uma ditadura militar" 
no país. Em Londres o líder dos es- 
tudantes franceses Daniel Cohn-Ben- 
dit foi prêso pelas autoridades bri- 
tânicas ao desembarcar no aeropor- 
to, mas a BBC conseguiu convencer 
à Polícia de que éle era seu convidado 
para participar de um debate com 
outros líderes estudantis europeus, 
Foi sólto, 

Dez Universidades britânicas fo- 
ram ocupadas ontem, pacificamente, 
enquanto a agitação estudantil se es- 
tendia por tóda Europa. (Página 8) 


concentração 


como os estudantes tem manifestado 
suas reivindicações”, 

O Presidente da República reva- 
gou os Artigos 2,9 e 3.º do decreto que 
estipula em 180 dias o periodo míni- 
mo de trabalho nas escolas superio- 
tes, O que impede que os estudantes 
compensem nas férias as faltas por 
greve ou paralisação de aulas. 

O Secretário de Segurança da 
Guanabara, General Luis França de 
Oliveira práticamente não tomou co- 
nhecimento do movimento estuclantil 
ontem nas ruas do Rio. Em São Paulo 
mais de mil professôres fizeram uma 
passeata de protesto contra a porta- 
ria que limita a 44 o número de aulas 
semanais, e em frente ao Palácio Ban- 
deirantes gritavam "Sodré é mau 
patrão”. (Página 16) 


Blaiberg piora e Barnard 


volta ao Cabo para vê-lo 


O Dr. Christian Barnard deci- 
diu regressar ontem, às pressas, de 
Londres para a Cidade do Cabo — 
onde chegará hoje —, à fim de aten- 
der ao dentista Philip Blaiberg, que 
Leve seu estado agravado ontem por 
uma hepatite e continua submetido 
a um tratamento de urgência, segun- 
do boletim do Hospital Groote 
Schuur. 

Especialistas franceses disseram 
que a hepatite pode ser manifestação 
de rejeição do coração enxertado e 
nesse caso Blaiberg teria menores 
possibilidades de se recuperar, pois 
já sofreu quatro rejeições, anterior- 
mente, Ainda em Londres, Barnard 
se disse “muito preocupado", mas 
afirmou que ainda não havia perdi- 
do a esperança, 

No Rio, a equipe do Hospital Sil- 
vestre, depois de realizar ontem uma 
perfusão renal extracorpórea com um 
rim de porco em paciente cujo nome 
vem sendo mantido em sígilo, prepa- 


Presidente não 
quer sucessão 
debatida agora 


O Presidente Costa e Silva de- 
verá, ao sancionar hoje ou amanhã 
o projeto das sublegendas, fazer uma 
advertência de que não admite a pre- 
cipitação do debate sucessório, seja 
nos Estados ou no âmbito federal, se- 
gundo afirmou a parlamentares o 
Chefe da Casa Civil, Ministro Ron- 
don Pacheco, Adiantou também que 
o projeto não sofrerá nenhum veto. 

Informa-se que o Marechal Cos- 
ta c Siiva está preocupado com a 
movimentação produzida na área po- 
lítica com a aprovação das sublegen- 
das e por isso fará um pronuncia- 
mento — do qual a advertência é q 
único ponto conhecido até agora — 
destinado a desencadear o esfôrço de 
reajustamento do sistema político ofi- 
cial. (Página 3 e Coisas da Política, 
página 6) 


ra-o agora para a operação de im- 
plantação do órgão, a ser executada 
pelo Dr. Edson Teixeira, que há três 
semanas têz o primeiro transplante 
de pâncreas. 

No Hospital das Clínicas, em São 
Paulo, onde o boiadeiro João Ferreira 
da Cunha continua passando bem 
mas não conseguiu que o deixassem 
“rever o sol”, um pernambucano e 
um carioca desenganados pelos mé- 
dicos aguardam o aparecimento de 
doadores de coração para novas ope- 
rações de transplante. 

Em Londres, Frederick West, q 
primeiro paciente britânico a receber 
um coracão nôvo, teve seu estado 
agravado ontem pelo aparecimento 
de complicações renais, além da in- 
fecção pulmonar contraída na noite 
de domingo. Em Houston, Texas, 
Everett Thomas e Louis Pierre, de 
corações novos, concederam ontem 
uma entrevista coletiva, (Página 11) 


Á taque vietcong 
mata 40 e fere 


100 em Saigon 


Após onze dias de bombardeios de 
fustigamento, o Vietcong lançou on- 
tem seu primeiro grande ataque con- 
tra Saigon, disparando 30 foguetes 
de 122 mm no centro da Capital, à 
hora de a população se dirigir ao tra- 
balho, o que causou a morte de 40 
civis e ferimentos em mais 100. As 
explosões ocorreram perto do Palácio 
Presidencia] e da Embaixada ameri- 
cana. 

Em volantes distribuídos na ci- 
dade, o Vietcong adverte que intensi- 
ficará seus ataques, dia a dia, por- 
que a população não atendeu ao apé- 
lo de levante geral. O QG americano 
em Saigon acredita na potência de 
fogo do inimigo e julga que êle po- 
derá lançar até 100 projéteis por noi- 
te, o que fêz aumentar o pânico na 
Capital, (Página 11) 





a o eee e a" mms 
todo BirREUAUA — Precisa com pra- EMPREGADA fedo serviço, menos OFERECEMOS ólimas arrumadei- PRECISA-SE empregada para cs/FRECISA-SE empregada para todo/PRECISA-SE senhora Boa formas 


f a ' — o » 
zinhar a aver. Gustavo Sam- [leves para cnsal, idude de 12 ajde Maui. — (PRECISA-SE empregada lodo” sem/4º “eiviço que saiba cozinhar, —/24 de Maio n.º 527, onde come 


viço pera casal de tratamento — 
relerências, minimo pd e mia 

5 chá SE dO, O emas Asseio absoluto e prá- dei aço de empregada para 

a ências, Ito PRECISA-SE ce uma arrumadeira, fica marviço, Não sé apresentar|fodo serviço de pequeno ap. 
MOÇA com referência preciso|PREC É de um m jquem pet cos o ob 

va, Tel. 162904 — Copacabana, Icias,-Rus Dácio Vilares, 265, Pagamento 170 — Tratar 37-897.Inhora de Copacabena, 905-802, 


Paga-se bem, Rua Então de lea-iça, 
nai nº 16, 2p, 90), 


PRECISA-SE — Copeire-arrumêde!- 











serviços Ledo rh mae que E o seniço em ecoa OonsitÀ paque: ção moraio boa aparência, sn Hd Fe bos ici ed te 
jeiras, IC-02 — tvial, blá Ê FI êncii — ant boas referências, Tel, referências, us do Senado, no, Apenas o trivial — Prois deida, c| alguma instrução, c refe-lfecências, rdensdo 120,00. -- 
pls aba Ar Fa ei Hedge pe Pta Elm AL O oba, ai lo ES EE E ! — Tel, 221544. Botafogo, 360, mp, WI, baga carteiro, p! Epi contolSta. Tetesa, Tel. 250274, 
EMPREGADA — Nrad po k E te - , d j e ROCURA-SE pars familia de ALÍPRECICA CE mem nani 6 anos, Prgese mui-|poecici CCRESPETHO EEE ECTEZAS 3 
EMPREGADA — Precisa-se do bra cnema. PREGADA — Pracisae” para Linhates 17. 0p. CO — Leblon. OrERECOME para todo sumiço LI PROCURA-SE para jomida de ArPRECISASE de empregada para de menino é anos [PRECISA-SE de copeira de profa 
appréncia para peisoa só — Run/E, SEGADA. — Precisa-se, arru- ré ga ÃSS Deh o EMPREGADA — Precio com prá- Trabalhos das *B às 18 horas —jto, tratamento casal esperta: fodo o serviço, que durma no to bem, Tel. 26-1233, — jtência português, para cam de 
- Garmier, 670 — Tel, 34:8925imar q cozinhar. Pagan bem. — trangeira de 3 pessoss, Pedem-sejtico, Rua Lúcio de Mendonça, 27| Tenho referências .Tel, 264-1762. ineirocozinheira) cu boa Vad e emprêgo. Exigem-se referências. PRECISA-SE ca empregada porajálto tratamento, Ordenado NCr$ 
falar ci De. Gabriel. Carte ref. Tel, 277108. — Lelraferâncias, Av, Rainha Elizebeth|305 — Pça, da Bandeira, telefona PRECISA-SE de empregada p/ ser- an re ervis foto: Traje ra Rua Toneleros, 211, 3Plservir um comel, Tratar na Rus/150,00. Tratar tel. 47.909], 
EMPREGADA pará pequena fa-blon O Am 697 apo DOM O Páro 6. 482418. viços de casa. Travessa Capitão Lablen' (Travessa a TARSILA Ee VAO Vitor Meireles, 187, casa 1, ExSENHOR, | filho, 14 anos, pre 
milia, que goste dg criança, comiEMPREGADA | — Precisa-se para EMPREGADA — Precistao para co: MOCINHA — Precisese serviços) Barrão, 5, parto de estação Barão de de. Albuquerque). PRECISA-SE empregada para to-ltução de Riachuelo, Saltar na Rua 


cisa de empregada, início 30 de 
junho, idade 40/45, pars todos 
| 





[PRECISA-SE de arrumadeira, Rua 
|3 de Julho, 266, ap, 502, que 
—/tlurms no emprêgo. Ordenado: 
no empreço, Av, N. Se-/NCr$ 90,00, Podem-se documen- 

hos. Tratar depois das 13 horas. 


os afozares domesticos, Trazer 
[referencias ou carteira profinio- 
mal. Rua Josquim Castano 6, ap. 
202. Urca, Tel. 46:7731. De pre- 
ferencia sozinha, que durma ne 
emprego, Ordenado NCr$ Ba, 0n, 





"941º Cad, Jornal do 





Brasil, quarta-feira, 12-8-08 





Suhan terá Políticos apontam Kennedy 


advogado de 


Los Angeles 


Los Angeles (AFP-UPI-JB' 
— Sirhan Bishara Sivhan, o 
assassino do Senador Robert 
Kennedy, será clefendido por 
um advogado designado pela 
Associação dos Arcvogados do 
Condado de Los Angeles. con- 
forme informou seu advogado 
provisório, Al Wirin, 


O udvogado escolhido será 
submetido «a Sirham para sia 
aprovação, Não terá sous servi- 
cos pagos. Vários jh se ofere- 
ceram para se incumbir da, de- 
fesa. 


COMO ESTA 


Sirhan continua Incomuni- 
cável em sun cela, cercado das 
medidas máximas de seguran- 
ça, Não aparenta vemprso e 
não quer outras visitas senão 
as do advogado, À quem pedi 
que contratasse os serviços de 
um prolissional de renome, 

Faz três refeições diárias, 
dorme normalmente c se exer- 
cita, difriamente, no corredo: 
da cela, O Juiz Arthur Alarcon 
estendeu e anta da audiência 
até o dia 28, por solicitação da 
detesn, 

Ignora-se se Sirhan já foi 
examinado peles dois psiquia- 
tras nomendos pnrit executar & 
tarefa, A dofesa alegarh lasa- 
nidade mental do criminoso, na 
tentativa de livrá-lo da câma- 
ra de gás. 

Advogados, funcionários do 
Júri, agentes da Polícia, teste- 
munhas e o próprio júri estão 
proibidos de revelar pravas ou 
documentos relativos do caso, 
até o inicio do julgamento. 


menos que O jalo 
convencional 


PELO 








para a chapa 


Washington (AFP-UPI-NYT-JBI — A pos- 
sibilidade do Senado Edward Kennedy se tor- 
nar companheiro de chapa de Hubert Hum- 
phrey, ocupando n Vice-Presidência, está sen- 
do comentada em Washington, mas nasessóres 
de Kennedy digem que Isto é inviável o des- 
mentem lLambém a hipótese de o remanescente 
cia família Kennedy substituir Roberl Ken- 
nedy como candidato à Presidência. 

Pesquisas renlizadas pelo New York Times 
e uma cadeia de televisão, entre os delegados 
idemesatas, indicam que o desaparecimento 
do Senador Robert Kennedy produziu uma l- 
beração de compromissos políticos que deverá 
claramente beneficiar Hubert Humphrey, que 
Já teria assegurado uma maioria absoluta de vo- 
tos na Convenção de Chicago. como o apolo 
de muis ou menas 1600 delegados, 


DEPOIS DE RFK 


A proposta dos delegados que apoiavam 
Robert Kennedy em passar pata co Vice-Prosi- 
dente Humphrey. com efeito, é uma obgerva- 
ção unânime entre os comentaristas nmerica- 
nos, Acredita-se da mesma forma que o Sena- 
do” Eugene McCarthy não desistira de con- 
correr à legenda do Partido Democrata, mas 
ns amulagens revelam que o Senador de Mit- 
nesctta conseguira no máximo, mantendo-se as 
constantes atunis, córca de 430 delegados, 

Por ouro uma composicão entra os assts- 
sórts que trabalhavam para Robert Kennedy 
e à equipe que apóia MeCarthy se afigura di- 
ficil..O único homem do stufl” Kennedista que 
passol para MeCarihy fel Richard Goodwln. 
que autes da entenda de Robert Kennedy na 
disputa já trabalhava por MeCarihy. 


DESMONTE DA MÁQUINA 


O Senador Edward Kennedy encontra-se 
em Hyinnia Port (Massachusetts! em companhia 
te seu pai semi-paralítico, Joseph Kennedy. 


Lindsay está cotado para 
suceder a Robert no Senado 


Nove Jorque — O Prefeito John Lindsay é 
um dos quniro ou cinco nomes de expressão 
que está sendo considerado pelo Governos: 
Nelson A, Rorckefeller para uma cadeira no Se- 
nado que =“ vagou com q assassinnto de Ro- 
bert Kenneiv, 

Outro nome da lista de possiveis nomeados 
que o Governador estã discutínio com os neses- 
sóres mais ntimos e influentes republicanos e 
o de John Gardner, ex-Secretário de Saúde, 
Educação e Bem-Estar Social e ngora Presiden- 
te da Coalizão Urbana. O gabinete do Gover- 
nador declinou qualquer comentário no domin- 
go, mas pessoas ligadas a situação informa que 
Rockefeller pensa em oferecer à cadeira a Lind- 
say. principalmente porque êle é o segundo ve- 
publicano em importância no Estado, 


DUVIDAS 


Fontes republicinas exprescivgm dividas 
sobre a nceitação de Lindsay. De acórdo com 
este raciocinio, Cle sentir-se-ly obrigado a re- 
cusar, pois no nesumir à cadeira no Senado ele 
entregaria nos democratas o Govérno du cidude 
e 4 importante gama de poder que contém. 

Também, riciocinam, isto o faria parecer 
“estar fugindo”, — em tempo de intensa in 
quictação urbana — do seu engajamento, imui- 
tas vêzes repetido, de servir quatro unos como 
Prefeito. Seu mandato só expira no fim do pró- 
Ximo ano, 


Se Lindsay abandona a Prefeitura para 
transferir-se para Waslilnston, Frank O'Cou- 
nor, um democrata, agiria como Prefeito ate 
que um nôvo Prefeito fózse escolhido em elei- 
ções gerais a serem realizadas éste ano em 5 
de novembro, O mnóvo Prefeito terminaria o 
mandato interrompido de Lindsay. Outro Pre- 
feito teria de ser eleito em novembro de 1969 
para um mandato de quatro anos, 

Lindsay, interrogado se aceituriao pósto se 
lhe oferecessem, respondeu: “Esta é uma per- 
gunta inoportuna. É faltar com respeito parn 
com o Senador Robert Kennedy. É prematuro 
falar sôbre isto agora. Nem mesmo comentei 
com Mary (sun mulher; esta possibilidade", 





de Humphrey 


A família Kennedy mé agora não se pronun- 
clou sobre a politica americana, 

Pessons ligades à família, no desmentir es- 
peculações. informam que o Senador Edward 
Kennedy pretende retornor ao Senado, cum- 
prindo normalmente seu mandato. Da mesma 
maneira, dizem que o jovem Senador val des- 
montar q múquina eleitoral, prometendo em- 
prégo nos assessóres de seu limão que desejam 
continuar com ele. Edward Kennedy vepeltra 
ussim osapelos para abandonar a política, 


O PUTURO 


Edwnrd Kennedy teria respondido aos ape- 
los dos amigos da familia para que deixe n po- 
lítica dizendo que “isto não está na tradição”. 

Os colaboradores -dos Kennedys recordam 
imnbém uma frpse de John Kennedy antes de 
ser nssassinado em Dallas para justificar a pro- 
sença de Edward na vida política americana: 
“Ingressel nt política porque Joe co irmão nais 
velho que morreu durante-a guerra) está mor- 
to. Se amanhã, algo me acontecer, meu irmão 
Bobby ocuparia meu jugar, v:se Bobby morrer, 
Teddy «Edwardr ocupira seu Jugar”, 


NA CAMPANHA 


-— O Governador de Nova Torque. Nelson 
Rockefeller, aspirante à legorúda presidencial do 
Partido Republicano, afirmou ontem que seus 
planos eletlorais não sofreram modificações com 
n morte de Robert Kennedy, 

“E Impossível preservar os valôres de uma 
sociedade livre sem aceitar niguns riscos”, de- 
clarçu. Rockofeller go salr de uma entrevista 
com o Presidente Johnson, o Secretário de Es- 
ido. Dean Rusk ec o Gencral Earle Wiheclor. 
As conversações, segunda se sabe. versaran só- 
bre a guerra no Vietname e as negociações ce 
Paris, de acórdo com um plano de Johnson de 
comunicar-se com todos os pretendentes à Casa 
Branca, 





| 
Sidney H. Schanders 


da New Vork Times 


Perguntado se teria tratando com Rockefeller 
sobre a questão, disse: "Sem comentários”. 


OUTRA POSSIBILIDADE 


Gardner, que se demitiu no gabinete do 
Presidente Johnson em janeiro último, presi- 
dia um encontro da Coalizão Urbana em Was- 
hington. e não pôde ser encontrado para entre- 
vistas, 

Fontes fidedignas afirma que o Governador 
Rockefellor esperarú até as eleições primárias 
do Estado em 18 de junho, “ possivelmente ql- 
guns dias depois delas, para anunciar sua es- 
colha. 

O bomem Iudicado pelo Governador ser- 
virá os dois anos restantes do mandato de Ken- 
neciy, que se explra em 3 de janeiro de 1971. 
4 cadeira estará em jógo uas eleições de INTO, 

A maioria dos políticos está convencida de 
que Rockefeller, que concorre contra Richard 
Nixon para a indicação prestdencia] republica- 
va, deseja um homem que sublinhe « imagen 
nacional do Goverundor como lider Interessado 
mm solução dos problemas urbanos. 

Estes políticos também acreditam que a es- 
colha do Governador serk de alguém cujo pas- 
sudo esteja conforme ao de Kennedy na pro- 
eura de alívio paro o estado geral dos pobres 
e na solução de problemas urbanos, 


A SOLUÇÃO 


Muitos dos entrevistados veem o Prefeito 
Lindsay como o nome da dramútica escolha, 
Outros especulnm que Rockefeller poderá esco- 
lher um proeminente negro e ainda butros le- 
vantam a possibilidade — apesar déste ser um 
ano que o Govermmador procura todo apoio que 
os republicanos possam lhe dar — que um de- 
mocrata poderá ser o escolhido, como um tri- 
buto u Kennedy, Alguns asinnlam que Lindsay 
melhoraria sua imagem recusando a oferta. Isto 
faz emergir a especulação de que o Governador 
eo Prefeito podem concordar previnmente que 
Lindsay, desistívia da cadeira para dar a opor 
tunidade de uma escolha republicana para Ro- 
ckefeller. 








Assassino de K ng 
é transferido para 
prisão mais segura 


Londres (APP-UPI-JB| — James Eurl Ray, presumf- 
vel matador de Martin Luther King, foi ontem transporta- 
do da prisão de Brixton para a de Wandyworth, enquan- 
tow Socolland Yard investiga os possíveis contatos que 
Ray teria mantido em Lomdres, inclusive com pessoas que 
lhe poderiam ter dado dinheiro. 

Dois guardas se revezam dia e nolte na porta da cela 
de Ray em Wandsworth, na zona sudeste de Londres, que 
e considerada uma dns prisões mnis seguras da Grâã-Bre- 
tanha. Os dispositivos de segurança desta prisão foram 
reforçados desde n fuga do famoso bandido dos trilhos 
Charles Wilson c hoje se acredita que não há meios de 
EVASÃO, 

Por outro lado, n documentação fornecida sóbre o as- 
sassinato pelo Estudo cle Temesec val ser levada para Lon- 
dres para fundamentar o pedido de extradição. 


Descoberta de Ray 
acalmou os negros 


Ociávio Bonfim, 
Envindo Especial 


Wasblngton — A notícia da prisão, em Londres, de 
James Earl Roy, o acusado matador de Marlin Luther 
King dr, espargiu sóbre esta nação wma sensação de (e- 
entágo, servindo para esfriar um pouco o zangado senti- 
mento dos negros em face do assassinato de Robert Ken- 
nedy, o Hier branço que eles consideravam como o des 
fonsor de suas reivindicações, 

( Pois havia uma crescente frustração entre as popula- 
ções de côr porque o assassino de King não fórm descobar- 
to. pitrecendo Ler sido climinado peles “mandantes” do eri- 
me. Essa impressão de qué Ray fol apenas um instrumen- 
to fortalecen-se agora pois todos Indagam como êle con- 
seguiu dinheiro para Iueir para o Canadá e vininr para 
a Europa e mesnio conseguir falsenr decinrações para con- 
seguir um passaporte canadense. 

O de que se cogita agora é conseguir uma rápida nx 
tradição n fim de que o acusado possa ser Julgado pró- 
asimamente, Pois se isso demorny en consegliência de chi- 
canas legulisticas. é provável que q Irritação dos homens 
de cór qumente e se torne violenta. 

O lider do Parer Negro, Stokely Carmichas]. Já decla- 
rou que o assassinato de Robert Kennedy apressou “a 
sungrenta confrontacão entre brancos e negros” nos Es- 
tudos Unidos. Não que Carmichnel tivesse multa simpatia 
por Rober Kennedy, de quem disse, mesmo upós sua mor- 
te, que êle era “nm político popular entre os negros por 
causa de um hábil trabalio de relações públicas do lrinão” 
no caso o também assassinado Presidente John Kennedy. 
Stokely salientou que o Senador “era o último dos brancos 
bonzinhos" e duvida que outro político branco possa her- 
dar q popularidade de Kennedy entre o negro. 

Carmichnel também não acredita que n morte de Ken- 
nedy gere manifestações de violência destruidora ou mes- 
mo que essas. possam eccarrer no verão entrante, na mes- 
luna intensicdade dos últimos anos, Acrescentou dle que 
“Isso Fol tmn tática que experimentamos: mas quo não deu 
resultado, Acora lemos que pnrtir para outro tipo de ação”, 

Até agora não houve, de fato, qualquer manifestação 
vtolenta enusada pelo assassinato de Kennedy, nem se 
especulor quanto à possibilidade de uma conspiração. A 
morte de John e Robert Kennedy e q de Martin Luther 
King são encaradas comu atos isolados entre si, que 
têm de comum o aspecto de violência, que se vem toy- 
nando normal na vida norte-americana: 

O fato de o assassino de Robert ser de origem árabe 
contribui para que a idéin de conspiração não se desen- 
volva, A opinião generalizado é a de que Kennedy foi vi- 
tima de sua firme posição em favor de Israel, amplamen- 
te expressada durante a conpanha da Califórnia, o que 
motivou psicolôgicamente Sirhan Bishara Sirhan'a ma- 
tú-lo, Este estã sendo apontado como um homem ressen- 
tido e com tendências paranóicas, o que explicaria sua 
ação, 

Mas ninguém: deixa de apontar;a atmosfera de pes - 
missibilidade quanto &' violência, como um dos fatóres 
clrcunstanciais que nrmou a mão assassina, A vasta múio- 
rin ressalta que a violência está em tôda parte: na tele- 
visão e no cinema, seja em programas criados, seja no no- 
ticíúrio sóbre a guerra do Vietname e das manifestações 
estudantis na Europa, seja em flimes Inureados como 
Bonnie and' Clyde, Diante de tóda essa motivação, acres- 
cida do fato de que é fácil adquirir armas de fogo, não é 


de causar surprêsa que os crimes de morte sejam muitos 
no Pais, 





3 a 8 décimos por cento sôbre o valor da mercadoria, 


ARMAZENAGEM TÉCHICA = Emissão de "'warrant; elemento de garantia 


para financiamentos. Balança com certificado de pêso. 
Posto de lubrificação para qualquer tipo de veiculo, 
Pr. de 'S. Cristovão, 24 a 34 - Tol. 54-1601 6 34-4973 - GB 




















— 


Com quem 
ficam 
os jovens 


Departamento de Pesquisa 


Robert Kenncdy e Eugene McCarthy somavam as preferên- 
Clas de aproximadamente dois terços de todo o eleitorado jovem 
do Partido Democrata — informam as sondagens de opinião, Os 
eleitores democratas de 21 a 29 anos manifestaram essa sua ten- 
dência do seguinte modo; 41% votariam em Bob, 325% em McCa!- 
thy, e 16c; em Humphrey; 11% não opinaram, Mesmo se a 
escolha ficasse limitada a Robert e McCarthy, Isto é, se Hum- 
phrey não entrasse no páreo, mesmo nessa hipótese, Bob teria, 
de acórdo com as sondagens, 47% c McCarthy 42% dos votos. 


As simpatias por Robert Kennedy decrescliam em razão direta 
do aumento da idade do cleitor, Mais anos menos Bob. Maix 
anos mais Humphrey, A faixa mais favoravel a McCarthy fol à 
dos eleitores cuja idade la dos 30 nos 49 anos: 


UMA GUERRA 


Embora não sendo estatisticamente o mais popular entre os 
Jovens em geral, MeCarthy é sem dúvida, o que conta com o 
apolo mais entusiasta, ostensivo e barulhento, dos universitários 
politicamente engajados. 

Suas formulações, contudo, não elhegaraum a ser, para ceria 
camada de jovens mais indóceis, tão mudaciosas quanto se poderia, 
exigir de sua simpática figura humana. E não deixou de ser 
criticado por Isso. Foi acusado de não definir com tôda clareza 
atas posições em relação aos temas mais controversos do mo- 
mento, espacialmente quanto à guerra do Vielname e a melhor 
maneira de logo acabar com ela. 

Ele centralizou em sua campanha eleitoral, como tema prin- 
cipal, na juventude, que élo tanto amava. Fêz com que o povo 
americano se sentisse mais jovem. Tinha conseguido, acredito, 
reunir no mesmo ideal tóda n juventude da Terra. Bob tam- 
bém. cm seus discursos e conferências, gostava de dirigir-se espo- 
cialmente nos jovens, “essa fórça criadora que agita a vida po- 
litica americana”. A voz oficial de Washington. já disseram, não 
é mais à única voz da América, 


PERSONALISMOS 


Os jovens em geral preferem os homens às correntes paoli- 
ticas. Nos Estados Unidos, 58% déles ainda consideram John 
Kennedy como “um homem que nos deu uma nova. atitude”. 
Bob estava no mesmo caminho, Compreendeu e prociamou que 
us Jovens “são particularmente sensíveis à Justiça, ao clamor dos 
sem-terra, cos doentes e dos que nada aprenderam". E havia 
informndo, depois de suas andanças pela América Latina: “Por 
tóda n parte avistei-me é converse! com grupos dz estudantes. 
com vossos colegas de quiras nações déste Hemisfério, Em tôda 
parte encontrei o mesmo espírito, Espírito de fermentação e de 
mudança, de entusiasmo e de preocupação, Espírito necessário”. 
Como o irmão, êle gostaria de “reunir no mesmo ldsal tôda a 
Juventude da terra”, 


Certa vez perguntaram-lhe por que os jovens de seu pais ain- 
da hesitavam entre éle e McCarthy, A resposta velo pela tangen- 
te: "No meu entender os jovens deveriam primeiro escutar os dois 
campos, depois decidirem qual é o candidato de sua preferência, 
Creio sinceramente que a esperança dos Estados Unidos e do 
mundo estã com sua juventude. Crelo porque set que é ela quem 
terá mais a ganhar ou a perder em consegliência do que fizermos”. 


O POETA 


Eugene McCarthy, por sua vez, é o candidato no qual os 
intelectuais, cm particular os escritores americanos, dizem ter 
enconisudo melhores motivos para upolar. Professor de Eco- 
nomia e Sogiologia, católico militante. amigo de poetas, Mc- 
Carthy achou em Thomas More seu herói predileto. O hemem que 
sacgrificou a vida por uma convicção. Em março dêste ano, no 
Estado de New Hampshire. mostrou o quanto pode conse- 
guir dos universitários do seu pais. Com apoio dêéles obteve all 
42% dos volos, em uma região tida e havida como tranqli- 
Jo feudo eleitoral do Presidente Johnson, Um jorna- 
lista francês perguntou-lhe se êle se considerava o represen- 
tante dos intelectuais americanos. MeCarthy respondeu; “Não. 
Eles é que se sensibllizam com o que eu digo, Sou sim o 
mais intelectual dos candidatos”, E o que fazia para galva- 
nizar os jovens? Explicou: “Nada de especial. Não prometo 
nada. Não scu demagogo. Não digo que conheço todos os ste- 
gredos. Nem mesmo digo que poderei tudo conseguir. Digo 
que a crise é moral e que só a moral poderá nos salvar. O 
que os jovens querem é justiça, o fim da guerra e um sen- 
tido para suas vidas”. O senador de Minnescia não achou es- 
tranho que os universitários manitestassem mais entusiasmo 
por éle, que tinha 52 anos, do que por Robert Kennedy, que 
tinha apenas 4. E não deu mais explicações, limitando-se à 
aconselhar: “Perguntem a eles", Um estudante de Madison, 4 
grande Universidade de Milwnuke, apresentou esta justifica- 
tiva: “Sou por McCarthy, mas não creio que vença. Muitos 
jovens não têm suficiente garra para, sustentá-lo. Ninguém 
aqui gosta de perdedores. Mas se sua campanha parasse, seria 
sua queda. Eles se concentrarinm em Robert Kennedy, Mas 
isso não é o Importante. Mesmo se perder, muito já terá feito 
para mudar nossa política, E q Viciname não é o único érro, 
Tudo está errado”. 

Um entendimento entre Eugene MeCarthy e Robert Kcn- 
nedy para uma ação comum, em térmos de política partidá- 
ria, não seria obtido sem suor e lágrimas. Mas seria selado, 
mais tarde ou mais cedo, pela fórça Irresistível dos fatos, Por 
imposição, inclusive, de uma juventude que vem séndo o ele- 
imeênto dinâmico e catalizador, nesse processo histórico que 
Isanc Deutscher chamou “o renascimento americano”, 








Onde quer que seja possível encurtar 
seu caminho, 


a SURSAN inaugura uma obra! 


A de hoje é o Viaduto Son Tiago Dantas que 
permitirá, cos carros que vêm pela Praia de 
Botafogo, acesso imediato co túnel Santa Bárbara, 
sem interrupções nem engarrafamento. 


E q sua viagem mais rápida entre a Zona Sul e 


Norte, É sua ida-e-volta mais cômoda qo Maracanã. 
Olhe em tôórno de você; onde fôr possivel um 
melhoramento decisivo para o seu confôrto, nesta 
cidade, sem dúvida a SURSAN já planeja para 
ali mais um túnel, mais um viaduto, mais uma 


obra notável! 


VOCÊ É CONVIDADO DO GOVERNADOR NEGRÃO 
DE, LIMA. DÊ UMA CHEGADA AO LOCAL HOJE 
ÁS 17:30 HORAS. 











ARENA carioca indica os 
'Óquea representarão 
na Convenção de Brasília 


Em consegilência da aprovação das sublegendas, n 
ARENA da Guanabara, que pretendia enviar 12 delegados 
à Convenção Nacional, indicou apenas seis, pois só será 
permitida a indicação de um representante para cada 500 


mil eleitores. 


A escolha fol feita na residência do Sr. Lopo Coelho, 
durante uma reunião da Comissão Executiva, e represen- 
tarão a ARENA carioca ou Brasilia os Srs. Célio Borja, 
Carvalho Neto, Games Lima, Luís Leonardo e os ex-Minia- 
tros Afonso Arinos e Raimundo de Brito, 


SEM CONDIÇÕES 


Foram analisadas durante a 
reunião as consequências da 
Jei das sublegendas pare a 
ARENA da Guanabara, acre- 
ditando todos os dirigentes que 
se fôr mantida a situação 
atual o Partido terá poucas 
condições de sobrevivência e 
nenhuma de concorrer à su- 
cessão do Governador Negrão 
de Lima. 


ESTADO DO RIO 


Niteró! (Sucursal) — O Pre- 
sidente da ARENA fluminen- 
se, Sr. Cordolino Ambrósio, 
convocou reunião do Diretório 
Reglonal do Partido para se- 
gunda-feira, n fim de escolher 
os delegados à Convenção Na- 
cional a se realizar dia 25, em 
Brasília. Anunciou o dirigen- 
te.que o Estado do Rio vota- 
rá, mesmo A revelia, no Se- 
nador Daniel Krleger para 
Presidente do Diretório Nacio- 
nal do Partido. 

O Governador Jeremias Fon- 
tes deverá comparecer à Con- 
venção Nacional da ARENA, 
embora não tenha direito n vo- 
to-por fórça do cargo executi- 
vo que exerce, parn contatos 
com Governadores de outros 
Estados. Outem, por telefone, 
êle conversou com o Sr, Das 
niel Krieger sôbre n Conven- 
tão Nacional. 

A ARENA fluminense par- 
ticipará da Convenção com 20 
delegados, tendo o Sr. Cordo- 
lino Ambrósio afirmado ao JB 
que ncreditna “que o Senador 
Daniel Krleger recue da deci- 
são de não aceltar, outra vez, 
a Presidência Nacional do Par- 
tido, pois acredito que êle te- 
nha se sensibilizado com o 
apélo que lho foi feito pelo 
Marechal Costa e Silva”, 


Belo Horizonte (Sucursal) — 


A inclusão nos estatutos da 
ARENA de um dispositivo obri- 
gaundo os Governadores que fo- 
ram eleitos em 1970 a recrutar 
elementos de todo ao Partido e 
a prestigiar as maiorias muni- 
cipuis será pedida pelo Secre- 
tárlo-Gernl da ARENA mineira, 


Deputado Osanã Coelho, duran- 
te a Convenção Nacional. 

O Sr, Osanã Coelho justifl- 
ca sua tese afirmando que a 
sublegenda — contra a qual se 
bateu — é que permitirá q elel- 
ção de várias Governadores em 
todo o País. Por isso, êsses 
Governadores terão de assumir 
o compromisso de prestigiar es 
maiorias municipais, como 
acontece em Minas atunimente 
com o Governador Israel Pi- 
nheiro, 

Quer, em síntese, o Sr. Osayã 
Coelho, que os atuais critérios 
da ARENA venham a vigorar 
depois dus eleições de 1970, Pe- 
los critérios, quem fôr majoritá- 
rio no município terá o coman- 
do político local. Além disso, o 
Governador eleito terá uma ba- 
se parlamentar sólida para ad- 
ministrar. Esta exigência seria 
decorrente principalmente pelo 
fato de a soma de legendas pos- 
sibllitar sun eleição. - 

Pessonlmente, o Sr, Osanã 
Coelho acha que, se não se es- 
tabelecer desde já tal exigên- 
cla, surgirá fatalmente um ter- 
ceiro Partido político nacional, 
porque ninguém vai querer con- 
correr para a eleição de um 
candidato com o qual não con- 
corda. 

O Sr. Osanã Coelho infor- 
mou ontem que enviou telegra- 
mas a todos os membros da 
Comissão Diretorn da ARENA, 
convocando-os para uma reu- 
nião na segunda-feira quando 
serão escolhidos os delegados 
partidários à Convenção Nacio- 
nal. 

Curitiba (Correspondente) — 
O Secretário em exercício da 
Executiva Nacional da ARENA, 
Deputado Arnaldo Prieto, che- 
gou ontem a esta capital, pare 
manter contatos políticos com 
vistas & próxima Convenção do 
Partido. 

No fim da tarde, o &8r, Ar- 
naldo Prielo conferencioy com 
o Presidente e o Secretário da 
"ARENA paranaense, Srs. Al- 
gacir Guimarães e Deputado 
Anibal Cúrl, tendo debatido 
vários «detalhes relntivos no en- 
contro, 


Lideranças do MDB iniciam 
contatos de entrosamento 
com estudantes e operários 
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As principais lideranças do MDB, inclusive as não. 


parlamentares, decidiram Iniciar contatos com as áreas 
estudantll, operária e do clero" para estabelecer pontos-de- 
vista políticos que sejam comuns e que lhes permitam um 
entrosamento orgânico, segundo revelaram fontes partidá- 
rias. Os primeiros resultados são bastante satisfatórios, 


segundo disseram, 


Para o diálogo com os estudantes, os oposicionistas es- 
tão usando os recursos que lhes foram concedidos pela 
Comissão Parlamentar de Inquérito que investiga o pro- 


bléma educacional brasileiro. 


Com os trabalhadores, o 


MDB faz contatos mediante a mobilização de: setores do 
antigo PTB, que têm excelentes relações com os sindica- 


tos operários. 
OBJETIVO: INTEGRAÇÃO 


Segundo os informantes, o 
objetivo dos emissários do 
MDB é debnter os problemas e, 
na solução indicada para cada 
um, chegar a um pensamento 
que permita a integração para 
3 ações políticas. As respostas 
do clero ês sondagens foram 
muito boas, conforme disseram 
os informantes, e tudo indies 
que no Nordeste exista um am- 
blente mais favorável a uma 
identificação 'mnis completa 
entre o MDB e parte dos líde- 
res religiosos, Algumas perso- 
nalidades já foram ouvidas e 
se mostraram receptivas no 
tratamento político que o MDB 
quer dar às Oposições, mas 
ainda não se chegou a um es- 
tágio que permita a redação de 
documento, 


— Os contatos são explora- 
tórios e poderão dar no Parti- 
do os elementos imprescindi- 
veis para que se ligue de modo 
efetivo às classes mais comba- 
tivas na atualidade brasileira, 
que são a estudantil e a reli- 
Elos — disseram, salientando 
que, através do esfórço de ra» 
cionalização, será possível que 
se consiga uma plataforma co- 
mum para o trabalho político. 


MOVIMENTO PAULISTA: 


sidera terem desaparecido, “nn 
medida em que desapareceram 
as esperanças de abertura ins- 
titucional, todos os argumentos 
de que se valiam os concilia- 
dores para impedir uma ação 
mais dinâmica do Partido”, 

— O que estamos sentindo — 
acrescentou — é que com o 
emagrecimento do MDB o Par- 
tido terá condições de tornar- 
se mais ágil e mais oposicionis- 
ta. O fenômeno já foi compro- 
vado na votação dos projetos 
das sublegendas e da cassação 
de autonomia dos 68 muniel- 
pios. 


CAUTELOSOS 


Na área estadual, os Depu- 
tados Muzettl Elias Antônio e 
Fernando Perrone se manifes- 
taram contrários & radicaliza- 
são da posição do MDB, O pri- 
meiro considera que essa atitu- 
de “poderá provocar uma, rea- 
são violenta do Govêrno esta- 
dua!, ameaçando a estabilida- 
de do regime democrático", A 
seu ver, “o momento é de pru- 
déncia en principal preocupa- 
ção da Oposição deve ser a de 
situar o MDB na realidade 
brasileira, nem na extrema di- 
ego nem, ne extrema esquer- 

mn, 

-O Sr. Fernando: Perrone 
considerado um “radical” do 


Parlamentares confirmam 
que Ministério será mesmo 


parcialmente 


modificado 


Apesar de desmentidos oficiosos feitos ontem a respel- 
to da notícia da reforma iminente do Ministério, as mes- 
mas fontes parlamentares que a fizeram circular relte- 
raram sua procedência e destacaram que o Ministro do 
Planejamento, Sr. Hélio Beltrão, já respondeu afirmativa- 
mente à sondagem sôbre se aceitaria chefiar a Embai- 


xada do Brasil nos Estados 


Unidos. 


Os informantes voltaram a salientar que “o momento 
da modificação será escolhido pelo Presidente Costa e Silva” 
e que “anenas alguns Ministros serão substituídos”, Con- 
firmaram a iminente saída dos Brs, Hélio Beltrão (Plane- 
Jamento), Carlos Simas (Comunicações), Tarso Dutra 


(Educação) e Gama e Silva 
PROBLEMAS 


De acôrdo com as mesmas 
fontes, o Marechal Coste e Bil- 
vm havia, há meses, respondido 
favorávelmente ao aptlo de mi- 
litaves para que modificasse o 
Ministério, a Tim de dar ao Go- 
vérmno a unidade que ainda não 
tem, o que vem afetando a 
imagem democrática da Revo- 
lucão de abril de 1064. 

Os críticos ponderaram-lhe 
que o País ingressou numa fa- 
se em que o dinamismo tem 
que ser elemento de Govêrno, 
principalmente porque através 
do dinamismo a Revolução po- 
derá se compatibilizar inteira- 


(Justiça), 


mente com a opinião pública, 
Reconhecem Os críticos que o 
Govérno está perdendo subs- 
tância. popular, mas numa pros 
porção ninda não perigosa. 
— O processo de sangria do 
prestígio do Govêrno poderá se 
acelerar na medida em que a 
máquina de comando político 
do País não fôr atualizada e 
ajustada, permitindo & admi- 
nistração a unidade doutriná- 
rin e « homogeneidade de pon- 
tos-de-vista — declararam os 


informantes, transmitindo, se- 
gundo disseram, o que seria o 
pensamento de algumas áreas 
situacionistas. 


Peracchi ouve Presidente 
sobre escolha de Prefeitos 
das áreas de segurança 


Brasilia (Sucursal) — O Governador Peracchi Barce- 
los consultou ontem o Presidente Costa e Silva sôbre os 
critérios que deverão ser adotados para a escolha dos proó- 
ximos prefeitos dos municípios gaúchos — todos da fron- 
teira com Uruguai e Argentina e mais o de Rlo Grande 
que foram declarados de interêsse da seguranca nacional. 


Para a escolha dêsses 


interventores — segundo as 


próprias palavras do Governador — foi examinada inclu- 
sive a possibllidade de consultas prévias à ARENA, de 
forma-a que o nome indicado tenha bom trânsito no mu- 


nicípio que irá dirigir. 
CONVITE 


Aproveitando sua viagem a 
Brasília, aonde velo principal- 
mente para acompanhar o re- 
curso de uma representação do 
Govêrno Guúcho contra mais 
de 50 dispositivos da nova Cons- 
tituição estadual (aprovada pe- 
la Assembléia, onde o MDB de- 
tém qm malforia des votos), o 
Sr. Peracchi Barcelos convidou 
o Presidente Costr e Silva pa- 
ra assistir às solenidades de 
instalnção da próxima Exposi- 
ção Agropecuária, a ser reali- 
zada em Pórto Alegre no din 
14 de setembro, 

O Governador tratou também 
com o Presidente da Repúbli- 
ca de problemas administrati- 
vos do Estado, como a conces- 
são de verbas para aplicação 
nas Usinas de Passo Fundo e 
de Candiota e prioridade para 
o término das clbras da Rodo- 
via 'Tronto-Sul, que tem & 
maior parte do seu custo final, 
cérca de NCr$ 180 milhões fl- 
nanciada pelo BID. 


DESMENTIDO 


O Governador Perncchi Bar- 
celos disse que não passa de 
ums “torpe mentira” a notícia 
de que iria pedir o adiamento 
das eleições municipais no Rio 
Grande do Sul, marcadas para 
novembro, porque: o resultado 
de uma pesquisa lhe terla sído 
desfavorável, “pois lá no Sul 
ninguém conhece essa pesquisa 
e eu não « pedi", 

Numa conversa Informal com 
Alguns jornalistas, no café da 
Câmara, o: 8r. Peracchi Bar- 
celos comentou que yni ganhar 
As eleições em mais de 7,0% 
dos municípios gaúchos “e, 
portanto, não há razão para se 
falar em adiamento”, Sóbre o 
pleito estadual, afirmou que a 
ARENA fará tranquilamente q 
Seu sucessor, acentuando que 
prefere eleição direta porque é 
um homem de luta — muito 
embora tenha sido eleito in- 
diretamente. 


AREA DE SEGURANÇA 


O Deputado Raul Brunini, do 
MDB carioca, no ser apresen- 
tado ao Governador gaúcho 
pelo seu colega Flóres Soares, 
quebrou logo o protocolo, afir- 
mando: 

— Governador, o projeto do 


Govérno Incluindo 26 municf- 
plos gaúchos na zona de segu- 
rança nacional foi uma sópa no 
mel para q senhor, não foi? 

— Depuindo, não acho, Nos 
municípios incluídos na área 
de segurança eu iria ganhar as 
eleições em dols terços, 

— Mas agora o senhor vai 
ganhar em todos. 

— Bem, o problema não é 
meu. É do Conselho de Segu- 
rança Nacional, Eu apenas 
entrento o problema, 

O Deputado carioca. insistiu 
na condenação do projeto, ten- 
do o Governador declarado que, 
antes de mnis nada, precisava 
Tica" bem claro que o disposi- 
tivo consta da Constituição “e 
n Constituição fol feita para 
defender os princípios da Revo- 
lução”. 


CANDIDATOS 


O Sr. Peracchi Barcelos ad- 
mitiu que o candidato mais 
forte do MDB continua sendo 
o Br, Slegfried Heuser, 

— E o da ARENA? 

— Bem, há vários nomes 
pintando, mas ' nenhum can- 
didato declarado. Fala-se no 
Senador Daniel Krieger, no Mi- 
nistro Andreazza, no Ministro 
“Tarso Dutra. 

O Sr, Raul Brunini, já total. 
fitctico descontraído, pergun- 
ou: 
+— Com tranqliilidade que 
se verifica nos meios estudan- 
tis de todo o País, o Tarso de- 
ve ser muito popular no Rio 
Grande, não é, Governador? 

O Sr. Peraccht! Barcelos gor- 
riu e comentou: 

— Mes você é muito bandido, 
Brunini. 

O Governador do Rio Gran- 
de do Sul informou, mais tar- 
de, que tratou ne audiência com 
o Presidente Costa e Silva de 
problemas administrativos, 
principalmente energia elátri- 
ca e rodovias. Admitiu, contu- 
do, que abordou também a 
questão da nomeação, em ja- 
neiro do próximo ano, dos 26 
prefeitos dos municípios Incluí- 
dos nas áreas de segurança. 
Deverão ser indicados por éle, 
mas ficarão sujeitos à-aprova- 
ção do Presidente da Repúbli- 
ca. O critério que vai seguir, 
nas nomeações será o de capa- 
cidade e confiança “e filiação 
na ARENA", 


Extinta “frente ampla” 
reiniciará sua atividade 
quando Lacerda retornar 


Porta-vozes da extinta frente ampla atirmaram que o 
movimento só voltará a funcionar plenamente quando;re- 
gressar ao Brasil o Sr. Carlos Lacerda, que no momento 





em a 
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sublesenda sem vetar nada 


Brasília (Sucursal) — O Ministro Ron- 
don Pncheco revelou a deputados que o Ma- 
rechal Costa e Silva decidiu não Apor no- 
nhum veto ao projeto das sublegendas, que 
será sancionado lioje ou amanhã, ocasião em 
que o Presidente fará um pronunciamento 
político. 

Revelou também o Chefe da Casa Civil 
que o Govérno está apressando & elaboração 
do projeto de lei complementar que definirá, 
nos têrmos do Parágrafo 3.º do Artigo 76 
ds Constituição, a composição e o funciona- 
mento do colégio eleitoral que escolherá o 
Presidente da República, 


COLÉGIO 


O anteprojeto elaborado pelo Ministério 
da Justiça regulamentando o Artigo 76 da 


Constituição, que lustituí o colégio eleitoral 
para a escolha do Presidente e do Vice-Pre- 
sidente da Repúblion, prevê que a represen- 
tação das assembléias e dos eleitores seja 
proporcional às representações partidírins 
nas Assembléias, 


O Professor Gamn e Silva pretende sub- 
meter o anteprojeto no Presidente dn Repú- 
blica no despacho do próximo dia 20, reme- 
tendo-o depois às lideranças da ARENA para 
que estas e o Partido se pronunciem. 


Na claboração do anteprojeto que se en- 
contra praticamente concluído no Rio, foi 
considerado de muita importâncin o estudo 
renlizado pelo Professor Alberto Fraga, ca- 
tedrático da Faculdade de Direito, ex-Depu- 
tado federal e Secretário de Justiça e de Fi- 
nanças da Bahia, 


MDB espera sanção para ir ao STF 


O MDB 56 ingressará no Supremo Tri- 
bunal Federal com representação sustentan= 
do a inconstitucionalidade das sublegendas 
depois da sanção presidencinl' no projeto, que 
ainda pode ser vetado parcial ou totalmente, 
segundo informou ontem o Presidente do 
Partido, Senador Oscar Passos, 

Estão incumbidos de redigir a represen- 
tação o Senador Josafá Marinho e o Depu- 
tado Ulisses Guimarães, que também estão 
aguardando a sanção. O Sr, Oscar Passos 
prevê que & sublegenda causará q desagre- 
gação da ARENA, pois permite a volta das 
disputas entre os antigos PSD é UDN, que 
já estão sendo observadas em Minas, 

A DESAGREGAÇÃO 

Pessimista com a perspectiva que ofe- 
rece qualquer análise do atual quadro poli- 
tico brasileiro, o Senador Oscar Passos não 
vê na sublegenda, no entanto, um instru- 


mento de esmagamento da Oposição, agora 
que se retirou a soma de votos ou 0 mutirão 
“para senadores, ficando a inovação limitada 
a Governadores e Prefeitos. 

Segundo o dirigente oposicionista, a sub- 
legenda apressará o processo de desngrega- 
ção da própria ARENA, perspectiva que, em 
seu entender, não favorecerá a Oposição e 
nem ao Brasil, pois, diante de perda de 
apolo de seu Partido, “o Govêrno se verá, 
fatalmente, na contingência de apelar para 
o terceiro Partido, as Fórcas Armadas", 

Como o próprio Senador afirma, essa 
conclusão não representa ponto-de-vista pes- 
Soal seu, mas da maioria dos membros do 
comando oposicionista. A simples aprovação 
do projeto pelo Congresso — assinala — Já 
declarou uma luta interna que ameaça a 
unidade da ARENA, Tessurgindo a «disputa 
entre UDN e PSD em vários Estados, como 
Minas Gerais, Ceará, Pernambuco e outros, 


Aurélio elogia editorial do JB 


Brasília (Sucursal) — O Senador Auré- 
lio Viana leu ontem, no Senado, o editorial 
com que o JORNAL DO BRASIL comentou 
a nprovação do projeto da sublegenda, in- 
titulado Futuro Político, Afirmou que éle 
oferece no leitor apreciações as mais exatas 
e oportunas sôbre o problema, que, reni- 
mente, significa um pesso atrás na evolu- 
ção político-partidária do Brasil. 

Após edmitir que as sublegendas repre- 
sentarão, na prática, “uma faca de dois gu- 
mes”, que poderá favorecer ou prejudicar a 
ambos os Partidos, conforme as regiões, o 
líder da Oposição no Senado reafirmou que 
vê nelas aspectos profundamente perníicio- 
Sos, à começar porque representarão a im- 
possibilidade de surgirem no Pais Partidos 
novos e realmente representativos da oni- 
nião pública. 


OPINIÃO DE NEI 


O Senador Nel Braga disse ontem no 
Palácio do Planalto, depois de ter sido re- 
cebido em audiência pelo Presidente Costa 
e Silva, que as ameaças de destruição dos 


Jeremias prefere 


Num almóço com jornalistas políticos do 
Rio, em Niterói, o Governador Jeremias Fon- 
tes voltou ontem a se manifestar contra n 
instituição das sublegendas, afirmando que 
elns têm o objetivo exclusivo de atender si- 
tuações políticas pessoais nos Estados, sem 
nenhuma perspectiva dos problemas políti- 
cos nacionais, , 

O Governador do Estado do Rio acha 


que a solução natural seria & criação de no- ; 


vos Partidos e comentou que há algum tem- 
po, em Brasílin, teve ocuslão de manifestar 
essa sua opinião no próprio Senador Daniel 
Krieger, no momento em que a ARENA co- 
meçou a cogitar da sublegenda. 


AUDIÊNCIA 


Dentro de poucos dias o Governador Je- 
remias Fontes deverá ser recebido pelo Pre- 
sidente Costa e Silva, 2 quem val expor os 
novos planos que pretende aplicar no Esta- 
do do Rio até 1970, Explicou que modificará 


Partidos políticos partem muito mais da 
falin de llderanças capazes de levar a sua 
mensagem no povo do que propriamente de 
uma lei como a das sublegendas. 

— Os políticos devem se convencer de 
que o maior perigo para seus Partidos é a 
falta de mensagem e à falta de penetração 
Ho povo, não um projeto que visa solucio- 
nar problemas: do próprio Partido — expll- 
cou o Senador. 

Embora ressalvando que a sua conver- 
sa com o Presidente não havia tratado de 
assuntos políticos — "foi apenas uma visita 
de cortesia" —, o Senador Nei Braga disse 
não compreender as críticas dos estudantes 
nos políticos brasileiros, “pois éles mesmos 
devem ingressar nos Partidos para fazer po- 
lítica e impor suas idéias”, 

— Acredito que Os estudantes brasilel- 
vos sejam democratas e, como tais, devem 
entender que mima democracia a política 
é felia dentro dos Partidos. Falo com auto- 
tidade, pois ainda multo Jovem e estudan- 
te ingressei num Partido (o PDC) para fa- 
zer política, como faço até hoje. 


novos Partidos 


toinlmente-a sua administração, dedicando 
especial atenção nos setores de saúde, educa- 
cão e agricultura, 

Frisou que está mesmo disposta a “re- 
começar a carreira política como verendor 
em São Gonçalo”, se isso fôr necessário, ten- 
do em vista os planos revolucionários que 
introduzirá no Estado do Rio, 

— Be eu quisesse me eleger senador em 
1970, com o sacrifício do Estado, eu me ele- 
gera com tóda a certeza — comentou, acres- 
centando que está porém disposto & renun- 
cinr a todo o seu futuro político, se puder 
bão novos horizontes para o Estado do 

0, 

Lembrou, inclusive, que há poucos dias 
fol convidado pars um debate com univer- 
sitários fluminenses sóbre os problemas bra- 
sileiros, 

— Entretanto — disse — só marcarei da- 
ta para êsse encontro com os universitários 
depois que tiver adotado novos rumos no Es- 
tado do Rio, fe 


' AIR FRANCE 


tem O prazer de informar a seus pas- 


' Costa e Silva sancionará *rael acha 


cedo para 
a sucessão 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— O Governador Israel) Pi- 
nheiro condenou ontem a 
precipitação da sucessão 
presidencial e também nos 
Estados, afirmando que “fa- 
lar em sucessão agora seria 
prejudicial ao Govérno Cos- 
ta e Silva, que precisa de 
trangiilidade para traba- 
lhar”, 

Segundo o Sr. Israel Pi- 
nheiro, "as previsões políti- 
cas são precárias por um pe- 
riodo de 24 horas e, por Isso, 
não se poderia cogitar de 
um problema que será so- 
lucionado daqui a dois anos 
e qualro meses, sendo, por- 
tanto, prematuro falar=st 
em eleição presidencial e 
estadual agora”, 


TRANQUILIDADE 


Afirmou o Governador de 
Minas que quem fala em 
sucessão está se precipitan- 
do, pois falta ainda muitu 
tempo para o pleito. Sóbre 
sua conversa recente com o 
Ministro Magalhães Pinto, 
disse que foi de caráter ge- 
ral, quando assuntos admi- 
nistrativos foram aborda- 
os, mas em nenhum mo- 
mento conversaram sôbre a 
sucessão, 

O Sr. Israel Pinheiro rc- 
velou, ainda, que a aprova- 
cão do projeto das suble- 
gendas em nada altera sua 
disposição de manter os cri- 
térios de convivência da 
ARENA mineira, 

O ex-lider da Oposi- 
cão na Assembléia Legislati- 
va, Deputado Raul Belém, 
afirmou ontem que o MDB 
vai lançar um candidato de 
renovação ao Govêrno de 
Minas que seja realmente 
credenciado a empolgar o 
eleitorado mineiro, pela sua 
fidelidade aos preceitos de 
liberdade e justiça, sua in- 
conformidade com o ana- 
cronismo das estruturas vi- 
gentes e sua vontade de 
construlr uma sociedade 
mais justa e equilibrada, 


Congresso 
se reúne 
esta noite 


Brasilia (Sucursal) — O 
Congresso Nacional foi con- 
vocado para reunir-se às 21 
horas de hoje para prosse- 
guimento da discussão do 
projeto de resolução que al- 
tera seu regimento comum, 
bem como do projeto relati- 
vo a pronunciamentos do 
Tribunal de Contas da União. 

Devido a obstrução do 
MDB, não houve quorum, 
ontem, na Câmara, para a 
votação da mensagem pre- 
sidencial que pede a retira- 
da do Congresso do projeto 
do Poder Executivo que dis- 
põe sôbre documentos pú- 
blicos e define as funções 
notariais, 


MDB, embora seja favorável à 
dinamização, considera inopor- 
tuna a tentativa de derrúbada 


está na Europa e, segundo tem comunicado “a amigos, che- 
gará nos primeiros dias de julho. ; 


Disseram que o movimento não reaparecerá com nova 


São Paulo (Sucursal) — £ 
grupo de deputados que pre- 
tende à substituição das dire- 


sageiros e ao público em geral a reto. nE o ) 
mada de seus vôos entre o Brasil e à da 


do Sr, Lino d E a ar Re nb 

fio ea é menti dd do pari 6a lo da o o ecoa à cometas exlanto qe | || frança, desculpando-se nesta ocasião por HEERO 
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| do, segundo informou ontem o mr aaa ore tod tulo para ser identificada pelo. povo. nã eventuais transtornos ocasionados pelas Panis 4 


mento é de f ç 
Deputado Davi Lerer, que con- o Ria ee meio jà 


não de divisko”. 


EPE ia a na dana EAD | recentes dificuldades que originaram a ne S 


extinta frente ampla voltará. 


Covas poderá | 


se candidatar 


“a Governador 


Brasília (Sucursal) — O Li- 
der da Oposição na Câmara, 
Deputado Mário Covas, acel- 
tará disputar o Govêrno de 
São Paulo em 1970 caso o MDB 
se una em tômo da tese de 
que é preciso lançar candida- 


Vereador no 
Ceará terá 
imunidade . 
EE Ca a Ara 
Ses vão ganhar subsídios e 
terão imunidades pariamen- 


tares nas áreas dos seus 
municípios, se forem apro- 


Embora isso contrarie alguns ' 


dos integrantes do movimento, 


notadamente setores vinculados. 


ao Sr. João Goulart, a verdade 
— frisa-se — é que otom e o 


compasso da extinta frente am-: 


Pla, em tódes as fases de sua 


“+ atividade, sempre foram dados - 
pelo Sr, Carlos Lacerda, Nas. 
atuais circunstâncias políticas: 
do Brasil, só o ex-Governador 


da Guanabara possui a ousadia 
e o temperamento indispensã- 


'às manchetes e Bo: centro das 
atenções políticas, frisamos, 
seus. líderes, acrescen “que 
5e enganam os que pensam que 
O movimento acabou no + 


- exeroldo pelo Sr. Carlos Lacer- 
da, lembra-se, à pr 


mento, Srs. Juscelino Kublts- 
check ' e João Goulart, estão 
políticos: 


com os direitos 


. to, .que ” 
os dois outros líderes do maovi- 


- paralisação temporária de seus serviços, 
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| Eugênio Gudin afirma na Tó Jem 
Câmara que os lucros da 


Petrobrás são fictícios 


CONTRA O; MONOPÓLIO;| 1 Presidente anula a punição 


de servidor demitido com 
base no Ato Institucional 





Tão inquietos quanto 

















padres e estudantes 


Quando soldados começavam a fazer a 
ocupação preventiva da Praça Marechal Flo- 
riano, na tarde de ontem, um deputado gover- 
nista, no Palácio Monroe, discorria sóbre a 
identidade substancial de posições que, a seu 
ver, existe hoje entre os estudantes, os padres 
e os militares. Ésse deputado, que circula na 
intimidade da linha-dura, tem estendido seus 
contatos aos meios do clero e da Universidade. 
Ainda ontem êle deve ter feito um jantar para 
um padre e uma môça com situação na tide- 
rança estudantil. Diz êle que é extraordinário 
como as três classes coincidem no diagnóstico 
e se aproximam nos objetivos, sem que todavia 
dialoguem. Dessa ausência de comunicação é 
que decorreria a grande diferenciação de mé- 
todos e táticas, 

Reconhece o deputado que estudantes e 
padres já deram a partida para alguma coisa 
que êles mesmos não saberão bem o que seja, 
enquanto a melhor parcela da oficialidade, q 
mais idealista, fica contida e marginalizada 
num processo a que poderia dar extraordina- 
ria colaboração e sentido, 

Perguntamos a êle, que é do Govêrno, qual 
a posição dêsse Govérno em meio q tudo. “E q 
posicao”, disse, “do emitente de uma promis- 
sória que não tem condições de resgata-la”. O 
problema, assim, passa a ser do avalista e, em- 
bora constrangido, êsse avalista terá de hon- 
rur até o jim seu compromisso. 

O avalista, no entanto, é um corpo cole- 
tivo e há crescentes indícios de que seus mem- 
bros começam a discordar na avaliação do 
quadro geral do Pais. Basta a identificação, 
feita pelo deputado, dos anseios de certa cor- 
rente militar com os anseios aparentemente 
románticos e não objetivos de estudantes e da 
parcela ativista do clero para se ver como se 
alteram os térmos de uma unidade, que há de 
ser monolitica para inspirar trangiiilidade, 

Os militares eventualmente descontentes 
com setores do Govêrno ou com orientações 
parciais do Govêrno não poderão fazer como 
os estudantes e os padres. A própria mani- 
festação de indisciplina entre éles há de se 
pautar em medidas de conveniência aconse- 
lhadas pelo senso de responsabilidade e os li- 
mites de ação de cada im. Sabe-se que efeti- 
vamente cresce entre êles a impaciência com 
o imobilismo político do Govêrno, que se re- 
cusa a amputar o tecido envelhecido nesses 
15 meses de administração. Os setores que 
não funcionam se identificam pela escala e q 
natureza dos problemas emergentes. 

Como fazer, assim, para que, sem quebra 
da segurança do sistema em que se integram, 
convencer o Govêrno a realizar operações de 
reajustamento tidas como indispensáveis? As 
reuniões e as trocas de informações entre gru- 
pos são método comum nas ações internas dos 
grupos militares. As vêzes chegam ao do- 
cumento, às cartas, aos manifestos que cir- 
culam no âmbito fechado da oficialidade até 
que alcancem os escalões de comando para 
produzir efeito, ou não 

O deputado que fêz as observações a que 
inicialmente aludimos pode não ter razão em 
tudo, mas certamente a terá na medida em 
que, como conhecedor do estado de espírito 
de setores militares, transmite a exata noção 


de uma intrangitilidade e de uma impaciência 
crescentes. 


Krieger fica no Rio 


O Senador Daniel Krleger permanecerá 
no Rio esta semana, por lhe parecer mais fá- 
cil ficar calado aqui do que em Brasília. Há 
indícios de que se tenta superar o problema 
da elaboração de um documento da direção da 
ARENA de crítica ao Govérno. Tudo procura- 


ria se resolver antes disso, sem espasmo e sem 
documento. 


Rondon interpela Filinto 


O Ministro Rondon Pacheco interpelou o 
Senador Filinto Miller — naturalmente numa 
interpelação cordial — sôbre os têrmos da sua 
recente entrevista. “Que diabo!”, disse éle, 
“você declarou que o projeto da sublegenda 
está dividindo a ARENA”. O Senador explicou- 
se: não disse prôpriamente íss0, mas apenas 
que, depois do projeto, houve manifestações 
açodadas de políticos falando em nome das an- 
tigas agremiações. Sua entrevista visou, as- 
sim, a advertir as direções regionais do Parti- 
do contra o perigo de precipitações como essa, 

O Senador identificou o efeito, mas não o 
liga à causa. 


Secretaria-Geral para um jovem 


Comunicou o Deputado Murilo Badaro, 
líder do movimento independente da banca- 
da da ARENA, que seu grupo reivindica q Sex 
cretaria-Geral da ARENA para um de seus 
membros. Assegura o Sr. Badaró que não há 
ainda candidato, mas apenas o desejo expres- 
so de que o pósto seja confiado a um dos depu- 
tados moços. 

Outros postos serão também objeto de 
reivindicações aparentemente em nome de se- 
ções estaduais. 


Fica com os estudantes 


“Se houver conflito entre estudantes e a 
Polícia”, dizia ontem o Deputado Gilberto 
Azevedo, vice-líder do Govérno, “eu fico com os 
estudantes”. 


Uma opinião divergente 
O Senador Mem de Sá acha que a suble- 
genda não restaurou os antigos Partidos nem 


os restaurará fatalmente. 


Carlos Castello Branco 














Brasilia (Sucursal) — O'sr. Eugênio Gudin afirmou 
ontem, na Comissão de Minas e Energia da Câmara, que 
oslucros da Petrobrás são fictícios e, porque seus direto- 
res e empregados têm participação, há sempre uma ten- 
dência a que não sejam reduzidos. 

Acrescentou que a Petrobrás não faz a depreciação de 
seus equipamentos, o que: considera essencial no custo da 
produção, e em consequência surgiu no último exercício 
um lucro fictício de 60 milhões de dólares. 


ISENÇÕES 


Afirmou o ex-Ministro da 
Fazenda quea Petrobás tam- 
bém não paga Impostos de 
Renda, de-Sêlo e de Produtos 
Industrializados e que tais re- 
cursos deviam constituir um 
fundo para investimentos, mas 
são apenas levados à conta de 
recelta, 

Para o Sr. Eugênio Gudin, 
os erros administrativos da Pe- 
trobás continuam, mesmo de- 
pois da Revolução, salientando 
que o ex-Presidente Castelo 
Branco e o Marechal Costa e 
Silva “não tiveram coragem de 
pór um fim mos favores e ca- 
maradagens nos salários e no 
empregiismo", 

— Se fosse eu o Presidente 
(ta República, ou inesmo Minis- 
tro das Minas e Energia, cha- 
maria os estrangeiros para 
aproveitar o seu know-how gos 
preços mais baratos e, de ou- 
tro lado, entraria com vontade 
nos cortes das grandes despe- 
sas da Petrobrás. 

Revelou, ainda, que o trans- 
porte feito pela FRONAPE — 
subsidiária da Petrobês — é 
muito mais caro do que se co- 
bra no exterior. Da Bahia & 
Santos, cada barril de óleo pa- 
ga 70 a 80 centavos de dólar ds 
frote na FRONAPE. A mesmn 
carga, trazida. das Caraíbas a 
Santos, ficaria por 30 à 35 cén- 
Lavos de dólar, pelo frete in- 
ternacional. 


INEFICIÊNCIA 


Citou, a certa sltura, “como 
sinal evidente da ineficiência 
da Petrobrás”, a perda de 50 
milhões de dólares na crise en- 
tre árabes e judeus, que pro- 
vocou o fechamento do Canal 
de Suez. 

— A Pelrobrês estava a des- 
coberto « teve de fazer contra- 
tos de airetaemento que 
eram despesas superiores a 50 
milhões de dólares. O Banco 
do Brasil abriu-lhe ym crédito 
para cobrir a diferença de fre- 


Deputado não 
quer despejo 
no Paraná 


Curitiba (Correspondente) — 
Com base no relatório da CPI 
que investigou a situação dos 
ocupantes de terras do Parque 
Nacional do Iguaçu, o, Depu- 
tado Roberto Wypych requereu 
a expedição de telegramas ao 
Presidente da República e ao 
Ministro da Agricultura para 
que sejam sustadas as medidas 
de caráter administrativo e ju- 
dicial aos moradores de parte 
daquela área, 












menos que o jato 
convencional 
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te e ficou tudo na maior tran- 
qlilidade. Se a emprêsa operas- 
se em regime de competição, 
não poderia agir com a aere- 
nidade com que agiu, , 
O Sr, Eugênio Gudin atir- 
mou que'a Petrobrás custa so 


Brasil cêroa de 400 milhões de 


dólares por ano — “que é 
quanto o País teria de lucro 
5e comprasse no exterior os 
produtos que a emprêsa pro- 
duz aqui”, 

Esclnreceu, ainda, que as 
ficções nos balanços da Petro- 
brás escapam aos Órgãos rês= 
ponsáveis por seu exame, tais 
como o Congresso e o Tribunal 
de Contas da União. Explicou 
que o “Tribunal de Contas ape- 
nas faz a comparação des con- 
tas anotadas com os documen- 
tos que lhes deram origem. 
Não entra na apreciação se a 
Petrobrás tem funcionários de- 
mais. 


COMPARAÇÃO 


O Sr. Janari Nunes (ex-Pro- 
sidente da Petrobrás) indagou 
se o ex-Ministro não achava 
que seria plor para o Brasil o 
regime da competição entre as 
emprésas particulares de pe- 
tróleo, acrescentando: 

— A Bolívia produzia, antes, 
no regime da livre emprésa, 9 
mil barris diários de petróleo, 
O Brasil, sob contrôle estatal, 
produziu 2500, Os dois pai- 
ses continuaram, cada qual, ein 
seu regime. O Brasil passou 
para 163 mil barris diários, 
aproximando-se de 200 mil. A 
Bolivia baixou para 8 mil bar- 
ris. Diante disso, o senhor acha 
que devíamos adotar o mono- 
pólio das emprésas privadas? 

— Nunca preguei ésse mono- 
pólio, Acho que a Estado deve 
trabalhar em conjunto com a 
emprêsa privada, aproveitando 
scu know-how. Por outro lado, 
estamos caminhando para a 
era da energia nuclear e não 
nos interessa possuir apenas 
petróleo, dentro dos próximos 
40 ou 45 anos — respondeu q 
St. Eugênio Gudin, 


Brasil quer 
relações com 
os africanos 


O conteúdo da carta do Pre- 
Sidente do: Congo, &r. Joseph 
Mobutu, ao Marechal Costa e 
Silva era ainda desconhecido do 
Itamarati ontem, embora fontes 
credenciadas junto ao Chance- 
ler Magalhães Pinto garanti- 
ram que o Govêmno teria o má- 
ximo empenho em estudar o es- 
tabelecimento de relações co- 
merciais e diplomáticas com 
aquéle país africano, 


O Sr. Gudin quer a exploração livre do petróleo 





Professôres paulistas saem 
a rua contra portaria que 
limita o núznero das aulas 


São Paulo (Sucursal) — Aos gritos de “Sodré é mau 
patrão” e “escolas para o povo”, cerca de mil professõres 
de grau médio da rêde oficial de ensino realizaram on- 
tem, pelas ruas centrais da Cidade, uma passeata de pro- 
testo contra o Projeto 210, que fixa em 44 o número mã- 
ximo de aulas semanais de cada professor e em 18 0 


minimo. 


Antes da passeata, os professôres concentraram-se em 
frente ao Palácio Bandeirantes exigindo que uma comis- 
são fôsse recebida pelo Sr. Abreu Sodré, mas não foram 
atendidos, sob alegação de que o Governador estava doen- 
te e não se encontrava no palácio. 


ACUSAÇÃO 


Durante a manifestação em 
frente no Palácio Bandeiran- 
tes, o Professor Denis Boto. 
membro da comissão encarro- 
gada de dinlogar com o Gover- 
nador Abreu Sodré, acusou q 
Govêmo “de cortar as verbas, 
enquanto proclama que a sua 
principal meta é a educação”, 
Ao Ser anunciado que os lídê- 
res do movimento seriam rece- 
bidos pelo Governador na sex- 
ta-feira, os manifestantes de- 
ram longa vaia, go mesmo 
tempo em que pediam & an- 
tecipação da audiência para 
quinta-feira, “pois assim po- 
deremos, às 14 horas do mes- 
mo din, proceder a um balan- 
ço do movimento na nossa as- 
sembléis”, 

A passeata terminou con 
ums concentração em frente 
à Secretaria da Educação, 


quando, em alusão no Secre- 
tário Ulhoa Cintra, os manl- 
festantes gritavam: “Traidor” 
e “Queremos a renúncia”, en- 
quanto dezenas de funcionárias 
da Secretaria da Educação fi- 
cavam nas Janelas, observan- 
do a manifestação, e diversos 
agentes do DOPS permane- 
ciam em frente ao prédio, os 
professóres cantaram o Hino 
Nacional e mn Marselhesa. 


Os professóres compareçerão 
hoje, às 17 horas, à Assembléin 
Legislativn, para acompanhar 
os debates sôbre o Projeto 210 
e, segundo um dos líderes: do 
movimento, “exercer pressão e 
demonstrar o nosso repúdio n 
ésse projeto, que nos quer ma- 
tar de fome”, acrescentando 
que “até agora ninguém pen- 
sou em greve, embora possamos 
recorrer q ela no Tuturo, se fôr 
o único meio de atingir a vi- 
tória", 





Brasilia (Sucursal) — O Presidente Costa e Silva bal- 
xou decreto tornando insubsistente o ato do Governador 
Ademar de Barros, praticado com base no Ato Institucio- 


nal Nº 1, que demitiu o sr. 
cargo de escrivão do 2.º Ofício 


B acusação de corrupção. 


Jorge do Espirito Santo do 
Criminal de São Paulo, sob 


Essa revisão — a primeira de um ato punitivo da Re- 


volução — foi conseqliência de 


recurso interposto pelo 


próprio Iuncionário atingindo à Corregedoria de São Pau- 


lo, que considerou 
vantadas, 


ÚLTIMA INSTANCIA 


Chegando às mãos do Pres!- 
dente Costa e Sllyn, 0 processo 
fol submetido & Consultoria- 
Geral da República e esta con- 
cordou com as conclusões da 
Corregedorin paulista, recomen- 
dando a anulação da demissão. 
O decreto que tornou insubs- 


carentes de provas as acusações Je- 


sistente a punição foi elaborado 
pelo Ministério da Justiça, sen- 
do ontem assinado pelo Pre- 
sicdente, 


De acórdo com informações 
fornecidas pela Corregedoria de 
São Paulo, o Sr, Jorge do Ea- 
pírito Santo fol vítima de 
acusações infundadas, 


Gama e Silva nomeia grupo 
de trabalho para marcar e 
proteger áreas dos índios 


Brasília (Sucursal) — O Ministro da Justiça, Professor 
Gama e Silva, reafirmou ontem, ao empossar o grupo de 
trabalho interministerial que sugerirá as medidas necessã- 
rias para demarcação das áreas dos indigenas e dos par- 
ques nacionais, que o Govêrno federal está firmemente de- 
cidido a dar tóda a proteção aos silvicolas 

Frisou o Ministro Gama e Silva que o Departamento de 
Policia Federal está procedendo a vários inquéritos, alguns 
de acôrdo com documentôós fornecidos pelo Ministério do 
Interior, e que a determinação de todos é de levantar os 
crimes cometidos -contra os indigenas e puni-los exem- 


plarmente, 
FINALIDADE 


O Grupo de Trabalho Inter- 
ministerial ontem empossado 
foi crindo pelo decreto 62 699, 
de 14 de maio de 1968, e tem 
por finalidade fazer um levan- 
tamento das áreas indígenas e 
dos parques nacionais e suge- 
vir as providências necessárias 
para demarcá-los, 

O Sr, José Júlio Guimarães 
Lima, Procurador-Geral da 


Justiça do Distrito Federal e 
representante do Ministério da 
Justiça, será o presidenie do 
Erupo. São os seguintes os ou- 
tres representantes, Já indica- 
dos: José da Gama Malcher, 
e Romildo Carvalho (interior), 
Alceu Magnanini (Agricultura! 
Péricles Sales Ferroira (Pla- 
nejamento), Sebastião Ribeiro 
(Ministério Público Federal) & 
Carl Grobmann (Departamento 
de Policia Federal), 


Voluntários da Paz do 
Nordeste protestam contra 
convocação para Vietname 


Recife (Sucursal) 


— Revoltados 


com a convocação 


para o servico militar de um colega que serve no Rio Gran- 
de do Norte, os Voluntários da Paz que atuam no Nor- 
deste enviaram cartas de protesto no Presidente Lyndon 
Johnson, ao Vice-Presidente Hubert Humphrey e ao Dire- 
tor-Geral da organização, em Washington, 

O Diretor-Geral dos Voluntários da Paz no Nordeste, 
Sr, Charles Bosley, encarou o fato con naturalidade, “por- 
que no meu pais os jovens têm o direito de falar e diâria- 
mente os jotmais publicam seus protestos contra a guerra 


no Vietname", 


O voluntário Reed fol convocado pelo Es- 


tado de Arizona, porque tem menos de 27 anos de idade. 


DIANA FHOU SÓ 


Depois ce pedir várias vé- 
zes que prorrogassem sua per- 
manência no Bras), o volun- 
tário Reed vinjou sem a mu- 
lher Diana, que presta impor- 
tantes serviços no sertão do Rio 
Grande do Norte, 





Miguel Royster, um volun- 
tário, de 25 anos de jdnde, es- 
pera ser dispensado das obri- 
Eações militares, porque sofra 


de asma, mas é favorável A 
guerra, como maneira de evitar 
que os comunistas dominem o 
Vietname. 


a 





Convidamos 

E Hi O público em geral 

e os derrotistas 
em particular. | 
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Viaduto San Tiago Dantas 
permite cruzar em Im40s 


tôda a Praia de Botafogo 


- Percorrer tôda a Praia de. Botafogo e chegar na Rua 
Farani pelo Viaduto Ban Tiago Dantas — que será Inau= 
gurado hoje, às 17 horas — leva exatamente Imd0s, à ve- 
locidade de 40 km/h, com paradaçios sinais luminosos das 
Ruas' Prof. Alivedo Games e Visconde de Ouro Prêto, 

O viaduto elimina a parada no sinal para pedestree a 
espera de 50 segundos no sinal da Rua Farani, sendo 
percorrido em exatamente 27 segundos, e evita também os 
engarrafamentos causados na pista da Prala de Botafogo, 
em direção a Copacabana, pelo cruzamento com a Rua 
Farani, onde o sinal é demorado mas não basta para desa- 
fogar o trânsito na hora do rush. 


ANDAMENTO DO TRÁFEGO 
Em condições normais: de 


longa-fila que espera & vez pa- 
va dobrar naquela rua, êste 
mesmo trajeto pode ser percor- 


trânsito, e sem passar pelo via 
duto, chega-se am 2 m 15-s à 


Tido em mais de meia hora; 
Com a elininação do cruza- 





Rua Farant. Mas, se se, levar 
em conta o engarrafamento 
causedo pelo acúmulo de car- 
vos nas horas críticas, além da 


mento, percorrer a piair de Bo- 
tafogo não deverá levar mais 
de cinco minutos; mesmo em 
pleno ris. À 


Seus Talões encerram ho je 
trocas da série B e avisam 
que série € dará Galaxie 


Serão encerradas hoje as trocas da série B do concurso 
Seus Taloes Valem Milhões, que serão sorteados às 14 horas 
do dia 26, pela Loterin/ do Estado da Guanabara. Hoje, 
somente os postos da Praça Serzedelo Correia, Largo do 
Machado e Centro ainda receberão os comprovantes, 

O Coordenador do Concurso, Sr, Paris Barbosa, cha- 
mou atenção para o fato de que somente hoje poderão ser 
trocados os-certificados de compra referentes Ro ano de 
1967, e comunicou que a sério C será lançada no dia 1.º 


E e o e 


do próximo mês. 
MAIS PRÉMIOS 


“A novidade do concurso, que 
será lançada” juntamente com 
a série C, é a participação de 
mais uma firma comercial na 
distribuição de prêmios. Tra- 
ta-se da Disco-Charque, que 
entregará ao primeiro dos 10 
sortendos que apresentar .... 
NOr$S 3000 em comprovantes 
de compra em um de Beus su- 
permercados: um Ford' Gálnxie 
e um Kart. 

— Há poucas possibilidades 
de êsses prémios não sairem — 
explicou o Sr, Paris Barbosa, 
Por curiosidade, foi feita 
uma estatístico e comprovou- 
se que, em cada 10- envelopes, 
cinco continham comprovantes 
de compra daquelas firmas. 

O: contemplado com o pri- 
meiro prêmio que houver co- 
locado no envelope rótulos da 
produtos da Myrta S. A, e 
da Duchen poderá ganhar...- 


NOrS 83 mil, segundo expligou 
o Coordenador do Concurso, 


TROCA DE BILHETES 


Apesar de” cada certificado 
do concurso colresponder 8... 
NCr$ 100,00, a Secretnrin acel- 
ta q troca de bilhetes inteiros 
da Loteria do Estado da Gua- 
nabara não premiados, que va- 
lem epenas NCr$ 8,00. A me- 
dida visa a popularizar atúda 
mais-a troca e, em consegiiên- 
cir, aumentar o interêsse em 
tórmo do concurso, 

Para a troca dos certifica- 
dos da série O, estarão fun- 
cionando os "seguintes novos 
postos: no Peg-Pag: de Ipane- 
ima, na Mercenria, Nôvo Mun- 
do, na Praça Sêca; Onsa Três 
Podéres, no Largo da Taquara, 
nos lojas Seara, de Botafogo e 
de Ramos; no Pósto Shell da 
Praça Varnhagey e no Bazar 
Tauá, ne Avenida Paranapuã, 
1316, Tlhn do Govermador. 


Propostas pará a troca de 
motores nos tróleis devem 
ser conhecidas esta semana 


A Secretaria de Servicos Públicos deverá receber até o 
finalída semana as propostas das três firmas interessa- 
das em colocar: motores a óleo diesel nos 200 ônibus: elé- 
tricos'da CTC. A seguir, será assinado contrato com a de 
mMênor preco para as primeiras adaptações, que serão feí- 
tas paulatinamente para não prejudicar os usuários, 


, 


tinguir definitivamente 


A trocados motores elétricos por diesel — para ex- 
os tróleis, que vêm se tornando 


cada vez mais antieconômicos e constituem fator de per= 
turbação do tráfego, por serem morosos e de pouca auto- 


nomia — permitirá à CTC' padronizar 


tôda a sua frota, 


sendo certo o lucro que terá com a manutenção e a repo- 


sição de peças, 
VANTAGENS - | 
Esclareceu a Secretaria de 
Servicos Públicos — qual es- 
tá subordinada a CTC —'que 


ainda pão há um, cálculo eco- 


nômico sôbre as vantagens que 
advirão da adaptação, pois is- 
to-só porá observado-na prá- 
tica, quando estiverem funcio- 
nando as primeiras unidades 


transformadas; , ; 


informou contudo que a ex- 
periência feita em uni dos ôni-: 
bus: transformados: fol bem su= 
cedida. As adaptações começas 
rão breve, tão logo as três fir- 
mas interessadas em realizar 


-as frocas dos motores — 'Mer-' 


cedes Benz, FNM-e Magirua:— 
enviem suas propostas de'or- 


--Samento para) o serviço. 


Cartórios vagos só serão 
ocupados por funcionários 
que passaram em concurso 


A Comissão de Reorganização Judiciária iniciou os es- 


tudos da parte do 


projeto relativa aos serventuários da: 


Justiça e-deverá consolidar à oticialização dos 'cartórios, 
acabando com uma interpretação da, Corregedoria que im- 


pede: que os cartórios vagos sejam ocupados por quem faça. 


concurso público. 


Segundo apurou a comissão, » lei de oficialização. dos 
cartórios não: vem sendo cumprida, pois tôda vaga decor- 


tente de morte ou aposentadoria é ocupada por outro ser-. 


ventuário que pede transferência e obtém a desoficializa- 


ção, einbora a lei seja clara'ao declarar oficializado o car: 


tório vago; | 
INTERPRETAÇÃO 
A Corregedoria! da Justiça 


está” permitindo que: 08 oartó-" 


Toa VABOS sejam ocupados por 
outros serventiários que Dodei 

tranarerénci 
se a regime do cartório vago 


passasse a ser o da oticializa-: 


ção. Entretanto, por uma: in= 


terpretação Jegai que a, comig- 


A. Taso seria válido: 


são entendeu eruda, 08/serven- 
tuários que pedem transferên- 
cla conseguem que, seu nôvo 
cartório figue desoficinlizado. 

- Com laso, a oficialização: dei- 
xa de existir práticamente, uma, 


vez que as' vagas que estão: 


ocorrendo são ocupadas por ou- 


tros donos de cartório sob q. 


regime antigo. 


S 


Luús de França visita a 


para fiscalizar reformas 


qto Trios 


o: rio) de. Segurança, General Luís de França 





aee 


estêve onte 


te 


tamento de Trânsito, onde já 


várias Teformas, e declarou-se / “muito b 
com q raspecto do órgão eo andamento dos: serviços que. 
estão sendo reformulados”, - sat, RO ie 

»Informou que'o grupo de 
formulação da Divisão de Ha 


e 


em relação à Divisão de Em 


viços localizados -na sede do 


MUDANÇAS |: 
O General Luís de França 
Oliveira afirmou que uma das 


maiores vantagens das mudan- 


cas na Divisão; de Habilitação 
será” 
bons Mdntesedentes strass do 
próprio” serviço, "que entraria 


obtenção de atestado de 


m'na Divisão de Habilitação do Depar-. 
começam a ser introduzidas. 


“im 


trabalho; que planejou a re-: 
bilitação fará a mesma coisa 


piacamento e “gos demais ser-. 
] Departamento de Trânsito, na' 
Praça “Tiradentes, especialmente na Divisão 
Tia, onde deverá tomar posse hoje o Arquiteto João Córner, . 
em substiuição ao Br. Sílvio Proença Nunes, 


de Engenha- 


em entendimentos com 9 Tnsti- 


tuto Félix Pachaco, 


O Departamento de Trânsito 
inaugurou ontem um nôvo alo- 


uma 
para os funcionários, dentro do 
plano tic aperfeiçoamento dos 
serviços assistenciais. 


x 


b 


uúito bem impressionado: 


Mayer mostra 
como saúde 
tem isenção: 


Bomente as casas de saúde 
que preencherem determinadas 
exigências previstas em Tel, tais 
como não remunerar: seus dire. 
tores e aplicar todos os seus Tem 
cursos para objetivos sociais, é 


que poderão gozar da, isenção - 


do Impósto de Renda, mesmo 
assim depois de requererem 4s- 
te benefício, atirmou ontem o 
Diretor: "do | Departamento do. 
Impósto de Renda; Sr. Cleto 
Henrigue Mayer. 

O Diretor do Impósto de Ren- 
da fêz essa declaração ao tomar: 
conhecimento de que e Delega- 
ciado IR no Estado do Ceará 
está cobrâniio /NCr$'164 mil em 
processo de multa de uma casi 
de saúde de Fortaleza, mas &s- 
segurou 'o Sr. Cleto Mayer que 
a ameaça de fechamento da- 
quele estabelecimento não será 
concretizada se os seus direto- 
res provarem que estão dentro 
da isenção oferecida pela lei e 
também requerem imediata- 
mente a isenção. 


ISENÇÕES DA LEI 


Mostrou o Sr. Cleto Mayer 
que a Lei do Impósto de Ren- 
da, no seu Art. 25, define cla- 
ramente a isenção para as ca 
sas de saúde, quo será dada se: 
8) não remunerar a diretoria 
e não distributr lucros a. qual- 
quer título; b) eplicar integral- 
mente Os seus recursos na ma- 
nuteição e desenvolvimento dos 
seus objetivos sociais; c) man- 
var escrituração de suas recel- 
tas e despesas em livros reves- 
tidos das formalidades que es- 
segurem a respectiva exatidão; 
d) prestar às reparticõss lança- 
doras do Impósto de Renda as 
informações determinadas pela 
lel e recolher os tributos retidos 
sóbre os rendimentos por ela 
pagos. 


Principe da 
Arábia vê 
obra do BNH 


São Paulo (Sucursal) — q 
Ministro do Interior da Ará- 
bia Saudita, Príncipe Abdullah 
Alsudairy, chegou ontem E S, 
Paulo onde visitará diversas 
obras financiadas pelo Banco 
Nacional da Habitação, a fim 
de conhecer a política que 0 
Brasil vem empregando para 
solucionar o problema de: mo- 
zadias. 


O Principe, que hã elguns 
dias se encontra no Brasil, 
mostrou-se impressionado com 
o Plano Nacional de Habita- 
ção, especialmente por ser o 
único no mundo autofinanolé- 
vel.e que não depende de re- 
cursos externos para sua exe- 
cução. Hoje, o Príncipe Al- 
sudairy visitará a Delegacia 
Regional do.BNH e q Prefeito 
Faria Lima. 


Galvão não 


crê em caria 


de turistas . 


O Diretor do Museu Nacional 


do Belas-Artes, Professor Alfre- 


do Galvão, desmentiu denúncia 
de três turistas americanos que, 
em carta no JORNAL DO BRA- 
SIL, disseram ter sido chama- 
dos de “vagabundos” por uma 
tunclonária. do Museu, ao so- 
licitarem perinissão. para; visi 
tar a biblioteca. 

O Professor Alfredo Galvão 
explicou que a bibliotecária, 
Sra. Maria Dido, é extrema- 
mente delicada, sendo incapaz 
de qualquer descortesia, “Acre- 
dito — explicou — que se tra- 
ta apenas de uma-calúnia, pois 
me parece que & carta está 
muito bem escrita, consideran- 
-do-se que os turistas não falam 
português”, [E 


“SUNAB fixa. 


novos preços 
para feiras 


“A SUNAB estará reunida ho- 
je-à tarde com os comerciantes 


: de' produtos hortigranieiros, pa- 


ra a elaboração de mais uma: 
lista de preços com dez artigos; 
não se prevendo 0 mesmo nú- 
mero de alterações ocorridas na 
lista que: vigorará até ama- 
nhã'nas feiras livres, na qual! 


. sete dos nove. produtos -zeln- 
: clonados sofreram alte. | : 
Na lista fixada na semana de, 


7.2 18, 08 preços du abóbóra, 


cenoura, vagem, aipim, chuchi, - 
— ' pimentão e batata-doce apre-. 
| Sentaram-se com majorações 
variáveis de, NOr$ 0,90 a NCrg, 
0,20 por, quilo, em. relação à, 
lista, que estâve em vigor do. 


dia 31 de maio a 6 dêste mês. 


'Sômente o: repolho não foi ma- 
NCr$ 


jJorvado: continuou a 
0,40 — eo tomate diminuiu de 
preco, entre NCr$ 0,05 a NCr$ 


0,10'por quilo. 
PÃO MISTURADO 
Nos próximos dias a SUNAB 


oficialinará, através de portaria, 
a inclusão de 35% 'de'farinha 


de raspa de mandioca na farl-. 
nha de trigo destinada &, panl- . 


ficação, A medida terá caráter 


obrigatório, uma vez que a in- 


clusão estáve até agorá faculta- 
da sos moinhos, 


! 


TELEGRAMA DE 


A 





sa 


DCT fecha agência que 
por 35 anos funcionou 
na Avenida Rio Branco 


A Agência Rio Branco do Departamento de Correios e 
Telégrafos cerron definitivamente suas portas ontem, às 


Os últimos usuários não sabiam que a agência ia 


19 horas, depois de servir por mais de 35 anos:a um público 
que, Ultimamente, chegava -a dez mil pessoas por dia e que 
agora terá de se servir de uma das agências mais próxi- 
mas, na Rua Primeiro de Marco ou na Praca Maná. 

Todo o servico da agência, cujo movimento lmanceiro 
era superior ao de várias diretorias regionais do Pais — só 
no ano passado foram arrecadados cerca de NCIS 1500 
mil — será carreado pára a agencia da:Primeiro de Marco 
o que, na opinião de funcionários, deverá resultar en so- 
brecarga de Ltabalho ão pessoa] lá lotado. | 


DESPEJO 

A ngência Techou em conse- 
qliência: de uma ação judicial 
de despejo movida: pelo espó- 
Ho Bezerra de Melo, proprietá- 
tio do prédio. Seu chefe, Sr. 
Valdemir Aires de Oliveira, que 
há dez anos trabalha no DCT 
e há dois anos na agência da 
Avenida Rio' Branco, divulgou 
ontem uma nota em que AgTA- 
decia a todos os funcionários 
por sua dedicação nesse perio- 
do. Visivelmente emocionado, o 
chete da egência relembraya o 
tempo em que lá chegou e o 
comparave com o de agora. 





—, Tentei dar à agência um 
maior aspecto de urbanidade e, 
nlêm disso, proporcionar me- 
lho atendimento no público. 
Com todo o npolo do Diretor- 
Geral do DCT, General Rubons 
Rosado, e ido Diretor Rerional, 
Br. Círio: Simões Pires, espero 
ter cumprido minha missão, 

Um dos últimos vsuários da 
agência, Sr. Orlando Penido no 
siber que em poucos minutos 
ela fecharia, comentou: 

— Agora vou ter que levar 
tóda a correspondência do es- 
critório para remeter da agén- 


cia lá perto da minhg casa, 






fechar definitivamente 


Funcionário 
rende mais 


na SURSAN 


A modificação. no sistema 
administrativo dy SURSAN, no 
Mio pessado, provocou grande 
Toducão no número de seus 
Tuncionárias e, no mesmo tem- 
Do. dtimento no salírio médio, 
da NCrS 18400 para NC:S$ 414,00 
com base ni Gratificação por 
Serviços: Relevantes, que in- 
centivcu a produtividade do 
órrio estadual. 

A pvratlicacão vão aumen- 


tou as deosmeses cum pessoal, 
que em po toi do so U 
NES 1 17] 150,09, enquanto 
oslimite ermida, me) 


Rio, mn eslmativa é q de que 
O incentivo corresponderá a 


dG% des gastos da SURSAN 
con o,pezsoal. 
Como exemplo do sucesso 


do nóvo stetemn adminisivati= 
vo 0 Diretor do Departamen- 
to Flúanceiro, Sr, Ronaldo 
Monteiro, revelou que o- nú- 
metro de seus funcionários foi 
reduzido de 456 por 282 e, 
apesar tlisso, todo o ecrvico foi 
eolomido em ein e os balpnce- 
tis, idem, Como estabelecimen- 
to das gratificações pira quase 
todo o: pessoal, constatou-se -no 
tim de 1967, que as despesas 
com o funcionalismo foram de 
NCi$ 1.422 776,00, 
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Comissão de seis alunos do 
Colégio Camilo €. Branco 
faz defesa do seu diretor 


Uma comissão de seis alunos do Colégio Estadual .Ca- 


milo Castelo Branco, liderada pelo estudante Nélson Ross 
Peixoto, compareceu ontem à tarde na redação do JOR- 
NAL DO BRASIL para protestar contra as “atividades de 
esquerdistas que vêm atuando” naquele educandário, “me- 
ros provocadores de ensos que vivem & fugir do diálogo 
limpo e limitam-se a lançar vis acusações contra o nosso 
Diretor, Professor Aluísio Peixoto Boynarc”. 

— Nada mais cômodo — segundo os seis estudantes — 
do que classificar o Diretor do Colégio de “doente mental”, 
O que é irreal sob todos os aspectos, já que o Professor 
Boynard vem se conduzindo com muita dignidade e conta, 
para superar tôdas as crises, com a maioria dos alunos”, 





APÉLO 


Apelaram os estudantes pa- 
ta que: as autoridades tomem 
providência, a fim de que se- 
ja reprimido o movimento de 
“esquerda” no Colégio Esta- 
dual Camilo Castelo Branco. 

A comissão, que estava com- 
posta pelos alunos Nélson Rossi 
Peixoto, Sheila Greco, Márcia 


Gama Filho 
E sabia das 


O Secretário de Educação, 
Sr. Gonzaga da Gama Filho; 
declarou serem falsas as notlí- 
clas de que não havia. tomado 
conhecimento das reclamações 
de alunos do Colégio Estadual 
Camilo Castelo Eranco contra 
o que êles classificaram de “ar- 
bitraricdades do Diretor do Co- 
légio, Professor Aluísio Peixoto 
Boynard”, 

Depois do quvir, durante qua- 
tro horas e meta, duas comis- 
sões de alunos — ma contra 
e outra a favor do diretor do 
colégio —, 
Gama determinou que lóssem 
tomadas varias providências, 


AS PROVIDÊNCIAS 


O'Sr. Gonzaga da Gama Fi- 
lho-dizse que, reslmente, havia 
alguns pontos a reparar na Do- 
lítica adciada pela difeção do 
colégio, Após estudar detida- 
mente o problema, o Becretária 
de Educação decidiv-se pelas 
seguintes soluções: haverá elei- 
ções para o Grêmio Recreativo, 
fechado pelo diretor: os alunos 
a serem punidos terão direito 
de defesa antes de qualquer de- 
cisão; os professóres de cadei- 
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o Sr. Gonzaga da, 





Knofel, George Pereira Sollos, 
Luis Carlos Ferres Cardoso e 
Silva Branço de Miranda, es- 
pera contar com o apoio do 
Secretário de Educação para 
pôr “fim & esta séric de ca- 
lúnias que vem sendo vitima 
o nosso Diretor, Éle é um ho- 
mem digno e que conta com 
2 estima da: maioria dos alu- 
nos”. 


diz que não 
reclamações 


ras que exigirem equipamento 
cdle laboratório farão uma rela- 
ção do material necessário, que 
sera prontamente fornecido; as 
revistas em uniformes de alu- 
nos sejíarão em sala fechada, 
ha presença da Coordenadora 
do Colégio e, até a publicação 
de nóvo regulamento, será per- 
mitido o uso: de agasalhos de 
qualquer cór e-de sapatos tipo 
mocnssim, desde que sejam 
pretos, 


ACUSAÇÃO FALSA 


Sobre a acusação, feita por 
alguns alunos, a respeito ce 
desvio de dinheiro do Grêmio 
por parte do diretor, o Sr. Gon- 
zaga da Gama disse ser falsa. 

— Inclusive, êsse: assunto neni 
chegou a ser ventilado por oca- 
são do diúlogo, tendo sido le- 
vado aos jonais por alunos que 
não se identificaram — disse, 

A outra acusação feita ao 
Professor Aluísio Boynard era 
a de que teria fornecido ao 
DOPS as fichas de vários alu- 
nos. O Sr. Gonzaga da Gama, 
confirmou o fato, mas: defen- 
deu o divetor, “pois as fichas 
foram solicitadas pelo DOPS”. 
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da casa própria 


Você precisa conquistar definitivamente o nóvo mercado que 
surge com o crescimento do Plano Habitacional e com o desen- 
volvimento! da construção civil. Um mercado milionário. É hora 

* de anunciar ei de vender-o que você produz, participando do 
“Suplemento. Especial que a equipe do JORNAL DO BRASIL 
criou para revelar tudo sôbre o problema habitacional, a legisla- 
ção:das operações imobiliárias, os processos de venda de imôó- 
veis, como escolher uma casa ou apartamento, como obter: fi- 
nanciamento, qual:a: decoração funcional é mais uma série de 
serviços relacionados coma casa'e a familia. 


“cial do JORNAL DO BRASIL dedicado & 


“eireular no próximo dia: 30 de julho.” . 


A ="a 


4 o & a + 


um' Suplemento Espe- 
“casa própria, que vai 


, 


1 


o JORNAL DO BRASIL ATINGE AO PÚBLICO. 


QUE INTERESSA A VOCÊ. 


-41UM SUPLEMENTO ESPECIAL DO JORNAL DO BRASII-. 
























“O sangue 
da salvação 


Mário Martins 


Dos alemães, com o ndvento 
do nazismo, se dizta em fnce dirs 
duas guerras, nas quais eles 
envolveram 'o mundo: “É um 
grande povo, desde que não 
haja um rutar de tambor,” 

De fato, homens da mntor 
candura, da mais alia cultura 
e inteligência, se: transtorma- 
vam em um repente, viravam 
máquinas marciais ou béstas 
apocalípticas, mal ouviam um 
toque «de clarim ou o choque 
de dois calcanhares de reúna. 
Sua vocação militarista, molda- 
da no priussinnismo, refletia 
uma deturpação de mentalida- 
de, nberrante, incompreensível 
em povo tão culto e de tama- 
nha sensibilidade artística. 

O Jeito, isto é a correção 
para essa anomalia de porso- 
nalidade, estaria em se lhes 
impedir o convívio com as fan- 
farras metálicas e principal- 
mente, impedir que a infância 
alemã se distraisse com brin- 
quedos guerreiros. Tra um 
tese, Mas, trlvez. ninda não a 
solução, 

Outro povo igunhmente-nobre 
está, no momento, preocupando 
a consciência do mundo: os 
norte-americanos, São êles, ge- 
ralmente, altruístos, alegres, 
esportivos, poderosos. Em muj- 
ta cotsa lembram os alemães, 
sobretudo por sua tendência à 
tecnologia. Eram, até certa 
época, os puardiães das Nber- 
dades. se diziam cultores da 
Iraternidade e construtores de 
um mundo mais justo. No de- 
sempenho dêsses princípios, sa- 
criticaram o seu sangue gene- 
roso nas dunas guerras, Eis que, 
imprevistamente, éles se torna- 
ram irreconhecívels aos ptó- 
prios olhos, Não se preocupa- 
vem, por certo, com desfiles “a, 
passo de ganso”, mns se deixa- 


ram tomar pelo delírio da he-. 


gemonia mundial, doença que 
anteriormente roin as entra- 
nhas da Alemanha, ' 

Que teria ocasionado àsse 
revirar pelo avósso em nação 
tida como das mais humanisti- 
cas? O gósto do sangue e da 
pólvora. colhido nos campos de 
batalha? o contápio com o ini- 
migo de ontem? a nbsorção da 
filosofia a que tanto combate- 
tr e no combate da qual tanto 
se sacrilicara? Talvez, A ver- 
dade é que n violência, os mê- 
totios das destruições fulmi- 
nantes, o poder das explosões 
definitivas passaram a povoar 
as cabeças da maioria dos ca- 
beças daquela nação, No prin- 
cípio como pesadelo, mais tarde 
como sonho, quase uni Ideal. 
am qualquer das etapas, nada 
mais trágico para um povo, 
Fósse o médo de ser abatido, 
Tosse a fúria de n outros aba- 
ter, Desfigurava-se, pois, Tene- 
gaVA-SE Q Si mesmo, 

Para salvar q pátria a que 
tanto estremeciam, livrando-a 
da maldição universal, surgi- 
ram dentro das próprias fron- 
feiras os seus campeões. A 
combater tódas as formas de 
discriminações humanas, Ju- 
tando pela pas mundial, pela 
Igualdade das raças. pela auto- 
determinação dos povos, pelo 
ecumenismo das crenças eideo- 
logias, Foi o bastante para que 
a intolerância odienta passasse 
à ofensiva, tolhendo-lhes os 
Passos. Braços homicidas fo- 
ram armados, envilosamente, 
em ardências iscariotes, bilia- 
sas, assassinas, ceifando as vi- 
das dos negros da própria ter- 
ra, aplicando o genocídio em 
terras alheias 'e distantes. E 
fazendo tombar, covardemente, 
na traição das arms de fogo, 
aquéles que tentavam salvar q 
face da nação. 

, Assim um negro, Luther 
King, foi sacrificado pouco de- 
bois de um branço e pouco 
antes de outro branco, Irmãos 
Bolo sangue esses dois, irmãos 
nos ideais todos os trés. Sacri- 
ficacios pela mesma causa, em 
comunhão de martírio, a tim 
de que os Estados Unidos ainda 
possam se «alvar do caminho 
da perdição que é sempre q 
destino de quem a si mesmo 
não respeita e à espécie huna- 
na já não honra, 


Carta 
do leitor 
Aumento dos aluguéis 


“A respeito da nota Inquili- 
nos pagarão aluguéis com au- 
Frida decretado pela nova lei, 
chamamos a atenção para a 
Circunstância de que o pesto 
Lual das Parcelas incide! sem- 
pre sôbre o aluguel vigente em 
2bril e não sóbre a parcela vea- 
Justada, 

Sabendo que q reajustamen- 
to nas locações anterioros a 
Lei 4 494/64 É da ordem de 
334% aplicável em trás parco- 
las (11,4%, 11% e 116; respeo- 
tivamente), tomemos por bax 
Se um aluguol de NCrs 500,00. 
Conforme o exemplo dado aos 
leitores do JB, o reajustamen- 
to serir processado da seguinte 
maneira; 

Aluguel de abril: NC'$ 500,00. 

Aluguel de junho: NCrs .. 
500,00 x 11,4% — 95700 (13 
parcela). 

Aluguel de agósto: NC Ag 
557,00 x 11% dep (RA bar 
cela). 

Aluguel de outubro: NCr$ cr 
61827 x 11% — 686,27 (34 par- 
cela). 

Assim, pelo exemplo (ado 
pelo JB à seus leitores, o aly- 
Buel de NCr$ 500,00 após a 
aplicação das três parcelas su= 
cessivas passaria ma NCrS ... 
666,27 no passo que 334% só- 
bre NCrS 500,00 resulta em 
NCr$ 687,0 o que daria uma 
diferença a favor do Incador, 
pois .O percentual é sempre 
aplicável sóbre o aluguel de 
abril cujo total é aditado à 
parcala anterior. 

Em princípio, o assunto pa- 
Fece ser de menor importân- 
cia; em princípio, somente, 
Pois a orientação. do JB não 
será posta em dúvida pelos in- 
quilinos, jejunos em assuntos 
legais, que passarão a pagar 
um aluguel superior ao de lei. 
Por outro lado um proprietá- 
rio de boa-fé ao cobrar aluguel 
superior ao devido, poderá vir 
R ser processado! criminalmen- 
te (Lei 4 494, Art, 17, D,o que 
tem ocorrido em nosso tfõro. 

Edmundo Almeida Piereck 
— advogado — Rua do Ousi- 
dor, 130, sala 505 — Rio.” 
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O Transplante 


Existem inúmeros álbuns. alguns de grande 
luxo, sóbre Brasília, Mas não existe nenhum do- 
cumento oficial, nenhum relatório. nenhum ba- 
Janço sério sôbre u Capital Federal instalada hã 
oito anos. Um trabalho dêsse tipo teria, para o 
Pais. uma importância enorme em vários terre- 
nos, no econômico como no sociológico, no gover- 
namental como no psicológico. 


Seria um trabalho árduo, porque, na reali. 
dade. Brasília não se está desenvolvendo de 
acórdo com nenhum Plano. com suas metas e da- 
tas. Ao contrário, há um certo tropicalismo na 
forma por que o Govêrno constrói edifícios na 
Capital sem saber muito bem que agências abri- 
garão e constrói apartamentos sem ter muita 
idéia sobre quem serão os moradores, O Govêr- 
no. em 1960, mudou-se num ímpeto e quem se 
muda impetuosamente não carrega todos os tras 
tes e pertences, Por isso mesmo é que até hoje. em 
Brasilia, o que existe é uma espécie de esquema. 
de organograma de administração, um compu- 
tador governamental alimentado de futos que se 
produzem a amil quilômetros de distância, no Rio 
de Janeiro e em São Paulo, Daí a impressão sur- 
realista que se tem de um Govêrno meio auscn- 
te, pairando sôbre o País. 

Na Guanabara como nas capitais estrangei- 
ras licast na permanente hesitação de carregar 
para lã o Itamarati ou o Banco do Brasil, e. no 
caso dos países estrangeiros, as respectivas Em- 
baixadas. A Capital já devia ter, em 1960, um 
entrosamento muito mais orgânico com os cen: 


Gerentes 


Ficará como um sinête fatal na reforma 


administrativa brasileira a circunstância de ter 


sido iniciada com os ociosos. aos quais [oi asse- 


gurado o estínmilo para limparem a área de tra- 


“balho, sem que houvesse a contrapartida de pro- 
vidências relativas à cliciência. À ociosidule é 
apenas a outra face da escassez de eliciência. 

Uma reforma administrativa demanda pra- 
zos. mas não pode contemporizar indefinida- 
mente com o baixo rendimento, sob pena de per- 
der o sentido de mudança urgente. Até hoje, o 
Brasil desconhece providências de profundidade 
e alcance, no sentido de datar o Govêrno de ve- 
locidade no encaminhamento de stus decisões e 
ações burocráticas, Os ociosos. como era de pre- 
ver, fizeram-se de desentendidos e não se sentem 
compelidos a trocar de situação. Só o ócio esti- 
mula o ocioso, quando êle não se sente ameaçado 
da obrigutoriedade de trabalho. A reforma admi- 
nistrativa está sendo (ligerida com sonolência pela 
sesta da burocracia. 

Ao reverso. a necessidade da reforma impõe 
medidas sancadoras para afastar os: parasitas, Aí 
sim, teria sentido oferecer vantagens a quem não 
queira trabalhar. que iria então tratar da vida 
noutro campo de atividades. com economia para 
a máquina federal. Como está, a reforma não 
passará de transferência de assinaturas nos pa- 
péis rotineiros. 

Mais fácil do que catar ociosos é insuflar eli. 
ciência, Mediante um programa de seleção e trei- 
namento de quadros, o Govêrno já teria formado, 
neste ano e meio de reforma. em cursos intensi- 
vos, elementos capazes de assimilar c aplicar no- 


tros decisórios do Brasil. E até hoje se ressente 
da ausência de uma vêde nacional de televisão, 
que aproxime o Govérno « o Congresso do Cen- 
tro-Sul do Pais, de comunicações [ervoviárias ape- 
nus iniciadas agora, e de Torna precária. de um 
serviço de comunicações e transportes mnito mais 
perfeito, Washinglon levou sessenta anos a assen- 
tar no Distrito de Colúmbia. Brasília, com os 
atuais recursos da téenica, poderá levar muito 
menos tempo. mas é indispensável, para isto, que 
se planeje sew crescimento, 

O primeiro pusso será uu elaboração do Rela- 
tório ou que nome queira dar o. Govémo a um 
balanço da situação de Brasília, com vistas a uma 
interpretação do que ora ocorre e do que deve 
ocorrer no futuro. À consequência pior do que 
há de vago na situação presente é a nocão de que 
o Brasil é um País teleguiado. do ponto-de-vista 
de Govêrmo, Não se sente, diante dos fatos. a rá- 
pida reação de uma administração presente e 
uluante. Não é justo pôr totalmente a culpa sôbre 
a distância em que se encontra Brasília. O Go- 
vêrmo padece de uma certa apatia intrínseca. Não 
é menos verdade, no entanto, que todos os Go- 
vernos. a partir de 1960, só têm tido aquela niti- 
dez longinqua dos objetos contemplados pelo lado 
errado de um inóculo. 

De coração transplantado para o Phutilto. o 
Brasil ainda sofre sintomas de rejeição. se vale a 
imagem da moda, | preciso corrigir a situação 
cum energia. sob pena de retardarmos ainda mais 
tum crescimento nacional moroso. 


e Ociosos 


ções de eliciência que não são exclusivos da admi- 
nistração privada. Os resultudos seriam outros. 
bem mais palpáveis. se já soprasse dentro do Go- 
vêrno a aragem das disposições que consagram a 
administração privada, já há alguns anos volta- 
da para a formação e a busca de elementos ades- 
trados para exercer responsabilidades e tomar 
em seu nível, decisões adequadas, 


Para executar uma política de preparação de 
quadros, haveriu-a necessidade de reformar à pró- 
pria mentalidade governamental, pois um tal pro- 
gruna exige sua realização fora do ambito buro- 
erútico. Só emprêsas privadas, Universidades ou 
a Fundação Getúlio Vargas. poderiam programar 
com urgência e executar cipidamente um plauo 
dest ordem, destinado a suprir o Govêrno com 
elementos dotados daquilo que se convencionou 
chamar de espírito gerencial. 


inquanto não tiver um número razoável de 
funcionários que representem, na administração 
pública, o papel desempenhado pelos gerentes 
nas organizações privadas, o Govêrno será sem- 
pre indeciso. lmto para decidir quanto para agir, 
Não se trata de recrutar gerentes (le emprêsas pri- 
vadas mas de preparar, mediante treinamento e 
Jormação. os mais indicados a absorver técnicas 
de trabalhar e absorver noções de eliciência e. 
através delas, baixar os custos. desestimular o em- 
preguismo oficial e adquirir o alento sem o qual 
o Govêrno Lerá um dia de contratar com empre- 
sas privadas a execução de tódas as suas inume- 
ráveis atribuições, tão mal e notôóriamente desem- 
penhadas. o 


Sem Gabarito 


Arquitetos e construtores estão de acôrdo 
“em louvar a Lei do Desenvolvimento Urbano. rc: 
centemente regulamentada pelo Governador da 
Guanabara. A fixação dos gabaritos de prédios, 
por se constituir em assunto polêmico. ficou para 
outra vez, 

Não pretendemos discordar aprioristicamen- 
te dos entendidos — construtores e arquitetos — 
no aplauso à medida do Govêrno, mesmo porque 
à lei, até agora, .não foi publicada no Diário Ofi- 
cial, Pretendemos, isto sim. evitar que na fixação 
dos gabaritos sejam mantidos os critérios injus 
los que pecam sobretudo pela mobilidade. Até 
que o Govêrno disponha em contrário, os proprie- 
tários de terrenos não gozam de nenhuma garan- 
tia na construção de edifícios, porque ninguém 
pode prever hoje qual o gabarito de amanhã. 


A ansiedade pela solução do problema já não 
envolve apenas os vivos. Cogita-se de construir no 
Rio um edifício — o primeiro do gênero — para 
abrigar os mortos. O anteprojeto marca o gaba- 
rito em dez andares. Mas quem dará aos respei- 
táveis defuntos a garantia de que ficarão limita- 
dos a êsse teto? Como saber, sem Jei específica 
devidamente regulamentada, se não serão Torça- 
dos a deixar, logo em seguida, a área aristocrã- 


tica do São João Batista para alojar-se em uma 
Javela póstuma no Pavãozinho? 


A questão do gabarito torna-se, assim, uma 
questão de vida e morte. O critério da variedade, 
au sabor das circunstâncias. em cujo mérito não 
entramos, lraz sempre prejuízos aos pioneiros. 
Isto é. quem chega primeiro numa zona recém- 
urbanizada e submete-se à imposição de limitur 
suas construções a quatro pavimentos, por exem- 


- plo. vê mais tarde que foi lesado: em áreas da 


mesma dimensão o Govêrno passa a permitir de- 
pois que o gabarito se eleve aq dôbro. ao triplo, 
ao máximo da desorganização. Intriga nos mais 
leigos imaginar como poderá funcionar a conten- 
to à Lei do Desenvolvimento Urbano se o eresci- 
mento — que é sinônimo de desenvolvimento — 
não submete as edificações a uma padroniza pão 
que love em conta, a um tempo. os valôres está- 
ticos e a equidade financeira. 

O Rio é talvez a única cidade do mundo que 
nunca foi feita, Está sempre sendo refeita. Ao 
Governador Negrão de Lima — a quem cabe, no 
momento. a tarefa de refazêla em parte — esta- 
mos certos de que não faltará gabarito para do- 
sar o crescimento das construções, evitando que 
a Cidade sofra: simultâneamente. de elelantiase 
e de infantilisuo, 


Coisas da Política 


Presidente quer sustar 


debate sóbre sucessão 


Brasilia (Sucursal) — 
4o sancionar o projeto 
das sublegendas, o Ma- 
rechal Costa e Silva de- 
verdá fazer pronuncia- 
mento político cuja im- 
portância se mede pela 
informação de que, antes 
de proferi-lo, deseja con- 
versar com o Senador Da- 
niet Krieger. O ex-Presi- 
dente da ARENA — que 
se encontra na Guanaba- 
ra e não se dispunha a 
vir a Brasilia esta semu- 
na — foi chamado ao Pa- 
lácio do Planalto, segun- 
do o Ministro Rondon 
Pacheco revelou a depu- 
tados. 

Não é muito o que se 
sabe a respeito da próai- 
ma fala presidencial. O 
pouco que se sabe, no en- 
tanto, parece bastante 
para ter-se uma idéia das 
preocupações suscitadas 
Ro Govêrno pela movi- 
mentação produzida na 
área politica com a sim- 
ples aprovação das sub- 
legendas no Congresso. 

Em seus contatos de 
ontem com parlamenta- 
res, o Chefe da Casa Ci- 
vil da Presidência da Re- 
pública antecipou infor- 
mações q respeito de um 
único aspecto do pronun- 
ciumento do Presidente. 
Disse que nêle se inclui- 
rá a advertência de que 
o Marechal Costa e Silva 
não admite a precipita- 
cão do debate sucessório, 
no âmbito dos Estados e 
muito menos no âmbito 
federal, 


Difícil conter 


Tempo atrás, jaz ul- 
guns meses, o Presidente 
da República procurou 
transmitir aos aspirantes 
a candidato, de forma 
discreta porém clara, sua 
inconformidade com a 
untecipação do processo 


sucessório, Tera ele ago- 
ra sentido a necessidade 
de tornar ostensiva e for- 
mal a advertência, A isso 
terá chegado por consta- 
tar que as sublegendas, 
antes mesmo de transfor- 
madas em lei, começam 
«tj liberar energias em 
grau não previsto pelo 
Govérno, apesar de nu- 
merosos avisos prévios. 

Com as sublegendas, 
cada grupo da ARENA 
sente-se seguro quanto à 
possibilidade de pleitear 
o poder. Os grupos maio- 
tes se arregimentam em 
tórno de lideres que ou 
são os seus candidatos 
ou são os homens que 
conduzirio as negocia- 
vões para a escolha dos 
candidatos. Os grupos 
menores também se rear- 
ticulam para o alinha- 
mento com aquéle que, 
entre os muiores, melhor 
atenda às suas conve- 
niências. 

ds sublegendas, im- 
plantadas no plano ye- 
gional, deram impulso & 
luta pela sucessão nos Es- 
tados, oferecendo objeti- 
vidade à diferenciação 
dos grupos, que se tornou 
mais nitida, Os reflexos 
no plano federal já se fi- 
geram sentir, no movi- 
mento da chamada “Con- 
federação de Sublegen- 
das”, em que se mostra 
interessado pelo menos 
um dos candidatos à Pre- 
sidência da República, o 
Chanceler Magalhaes 
Pinto. 

É fato notório, hoje, à 
existência de candidatos 
a Governador e Presiden- 
te. Os nomes são conhe- 
cidos e fregiientemente 
mencionados, O processo 
adquiriu jórca e, o que 
tudo indica, tende a cres- 
cer num mecanismo de 
autopropulsão, por mais 
enérgica que possa ser a 


udvertência do Marechel 
Costa e Silva. Para cyn- 
tê-lo, q esta altura, seria 
necessário que às pala- 
vras do Presidente se se- 
quissem atos, E atos res- 
tritivos, como seria, por 
exemplo, « extensão des 
eleições indiretas aos Es- 
tados. 


Sem vetos 


Mas voltemos ao aiw 
da sanção do projeto. Se- 
gundo ainda as informa- 
ções trazidas da Casa Ci- 
vil por deputados, não 
haverá nenhum velo, 
Houve empenho de ce 
tos grupos no sentido de 
que fósse suprimido o Ar- 
tigo 20, que torna mais 
representativa w vumpo- 
sição da Convenção Nu- 
cional do Partido, assegr- 
rando a representação 
proporcional. das corremn- 
tes — 0 que importa em. 
iistaurar ma própria 
Convenção o sistema das 
sublegendas. Nem mes- 
mo êsse dispositivo será 
veludo. O veto significa- 
vit reavivar q crise da 


- ARENA, restabelecendo a 


controvérsia, quando não 
foi nada fácil obter mutio- 
via para à aprovação du 
lei. Por outro lado, não 
velar significará coerên- 
cia, de vez que o Gotér- 
no sempre proctamou 
que as sublegendas não 
constituem. assunto seit, 
mas dos políticos, os 
quais devem arcar com 
toda a responsabilidade. 
Quanto à convocação 
do Sr. Daniel Krieger 
ela será indício de que o 
pronunciamento do Mo- 
rechal Costa e Silva de- 
verá desencadear o es- 
fórco de reajustamento 
do sistema político ofi- 
cial, condição para que 
o Senador reassuma q 
Presidência do Partido, 


China altera seu rumo 


sem qualquer definição 


Hong-Kong — Após 
dois anos de tentativas, 
Mao Tsé-lung parece in- 
capaz de impor um con- 
tróle satisfatório à sua 
Revolução Cultural. Na 
China de hoje, quase não 
existe uma aberta oposi- 
cão ao lider Mao, mas o 
pais continua mudando 
da direita para esquerda, 
sem se definir, passando 
do “demais” para o “in- 
suficiente” com multa 
rapidez. 

De tempos em tempos, 
a Revolução Cultural 
produz tal volume de agi- 
tações, de desequilíbrio 
econômico e de anarquia 
que Mao se vê obrigado 
a adotar medidas que res- 
tringem a ação da Guar- 
da Vermelha e de outras 
organizações que lhe dão 
apoio. 

Os burocratas do Par- 
tido Comunista e os ofi- 
ciais do Exército, que até 
o momento sobreviveram 
aos expurgos, tendem, nu 
entanto, a superestimar 
essas ordens e a trans- 
formar moderação na su- 
pressão, pura e simples, 
da revolução e dos 
maoistas. 

Por seu turno, essas 
ações provocam reações 
iradas de militantes es- 
querdistas, como, por 
exemplo, a da mulher de 
Mao, Chiang Ching. Bs- 
ses sentimentos tomam 
conta também dos jo- 
vens que pensam que a 
Revolução Cultural estã 
sendo traída, 

Quando Mao faz con- 
cessões à esquerda, do 
mesmo modo tem inicio 
um processo de contra- 
reação que leva o país, 
quase sempre, à anar- 
quia. Até o momento, não 
há sinal de que o Presi- 
dente tenha capacidade 
de encontrar uma saida 
para êste circulo vicioso 
de frustrações. 

Por exemplo, a imprer- 
sa chinesa transcreve as 


Charles Mahr 
do Ne York Times 


últimas instruções de 


Mao: 

“No sentido de prote- 
ger as massas populares, 
existe uma diferença fun- 
damental entre o Par- 
tido Comunista e o Kuo- 
mintang (o Partido Na- 
cionalista fora da lei), 
entre o proletariado e a 
burguesia e entre a di- 


tadura do proletariado e 
a didatura da burgue- 
sia.” 

De acórdo com a ma- 
neira como os chineses 
bem informados inter- 
pretam a instrução, Mao 
está fazendo uma conces- 
são às esquerdas e soli- 
citando aos oficiais do 
Exército e aos dirigentes 
partidários reabilitados 
que se unam ao Govêrno 
e às organizações de mas- 
sa, como, por exemplo, 
aos Guardas Vermelhos. 

De certo, não se pode- 
rá afirmar que as últi- 
mas diretrizes de Mao 
serão inteiramente cum- 
pridas, embora uma cam- 
panha nesse sentido te- 
nha sido iniciada. 

A própria ambigiiidade 
e contradições das for- 
mulações “ideológicas” 
de Mao têm provocado a 
insubordinação de certas 
autoridades que frustram 
os desejos da liderança 
suprema. : 

As instruções de Mao 
também produzem e en- 
corajam as disputas en- 
tre maoístas rvevolucio- 
nários e as organizações 
de massa, de um lado, e 
os dirigentes partidários, 
de outro. Nesse caso, co- 
mo quase sempre os obser- 
vadores ocidentais pre- 
vêem, “novas e últimas 
diretrizes” virão à luz, 
restabelecendo-se o egui- 
líbrio para a direita. 

Foi precisamente isso o 
que Mao fêz, no último 
outono, quando conde- 
nou o “faccionalismo” e 
declarou que uma ampla 
maioria dos dirigentes 


partidários era “boa ou 
comparativamente boa” 
e que era necessário dar- 
lhes uma oportunidade 
para a reabilitação. 

Numa tentativa de de- 
ter a luta interpartidá- 
ria, Mao declarou tam- 
bém que não havia um 
fundamental conflito de 
interêsse entre as massas 
e que, portanto, não ha- 
via justificativas para as 
lutas intestinas. 

Os velhos lideres da 
linha moderada usaram 
essa instrução para su- 
primir de uma só vez, as 
atividades e o poder da 
Guarda Vermelha. A in- 
terpretação chegou a tal 
ponto que Chiang Ching 
queixou-se amargamente 
e denunciou a existência 
de onda de “desvisionis- 
mo de direita”, que, se- 
gundo ela, tornara-se a 
principal ameaca para a 
China. 

Essas mudanças súbl- 
tas na direção da Revo- 
lução Cultural são res- 
ponsáveis pela série de 
confusões e absurdos do 
quadro político chinês. 
Uma diretriz é sintomá- 
Lica: os chineses são con- 
vidados a cumprir tódas 
as instruções de Mao, 
mesmo sem compreendê- 
las, 

O Primeiro-Ministro 
Chu En-lai, que parece 
ser o responsável pela 
administração do país, 
demonstrou cabalmente 
a caducidade da politica 
chinesa num discurso aos 
maoístas, na inaugura- 
ção de uma comissão es- 
tatal de planejamento. 

Na ocasião, Chu Endai 
disse que os maoístas po- 
deriam forçar o Ministro 
do Petróleo Yu Chiu-li 
a receber as criticas por 
sua atuação na Pasta, 
mas que o fizessem só- 
mente três vêzes por se- 
mana, “para não preju- 
dicar o seu trabalho”, 








Pe. Dion anuncia documento 
com 300 assinaturas em 
apoio ao clero de Botucatu 


São Paulo (Sucursal) — O padre Emilio Dion, da 
Ação Católica da Arquidiocese de São Paulo, informou on- 
tem que hoje ou amanha divulgará um documento, com 
mais de 300 assinaturas, apolando a resolução do clero 
de Botucatu de não aceitar a nomeação de Dom Vicente 
Marchetti Zioni para Arcebispo daquela diocese, . 

O documento, segundo informou o padre Dion, “será 
um gesto de solidaricdnde aos padres de Botucatu e visará 
a esclarecer a opinião pública sôbre a sua atitude, que não 
é de desobediência ou rebeldin, mas um pesto maduro, de 
lucidez e co-responsabilidade pastoral para com o Bispo”, 





CONTEC sugere alteração 
no Fundo de Garantia para 
reduzir poder das emprêsas 


A Confederação Naclona! dos Trabalhadores nas Em- 
prêsas de Crédito val propor aos Ministros do Trabalho e 
do Interior a alteração de alguns dispositivos da lei que 
criou o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, por en- 
tender que nenhuma modificação na política salarial sur- 
tirá efeito sem a adoção destas providências, 

Entre as alterações que a CONTEC irá propor, se- 
gundo revelou ontem o seu Presidente, Sr. Rui Brito, estã 
a que dará estabilidade a todos às trabalhadores com 
um ano de serviço, “eliminando-se com Isto a figura do 


QUESTIONÁRIO 


O pndre Emílio Dion afirmou 
que o gesto do clero de Boluca- 
tu colocou em questionamento 
o processo atunl de indicação 
des Bispos, “pois é necessário 
haver uma profunda identida- 
de de pontos-de-vista entre o 
elero c o bispo de uma diocese 
sóbre o trabalho pastoral", 

— Dentro dessa visão, a ati- 
tude do clero de Botucatu é 
importante porque abriu cami- 


nho para n solução das falhas 
existentes no processo de no- 
meação de bispos e arcebispos. 
Dinnte dessa crise é possível 
que o clero e 0 bispo sojam con- 
sultados de agora em diante sô- 
bre a indicação. 


— A autoridade do bispo foi 
estabelecida por Cristo, mas os 
oritérios de momeação, que são 
humanos, podem ser reformu- 
lados — finalizou padre Emilio 
Dion. 


Mário Martins critica 
no Senado Tarso e a 
política educacional 


Brasilia (Sucursal) — Após criticar fortemente q Sr. 
Tarso Dutra, o Senador Mário Martins afirmou ontem no 
Senado que os Acordos MEC-USAID estão permitindo aos 
norte-americanos a instalação, no Brasil, “de inúmeros 
cavalo de tróia”, atacando, com violência a politica edu- 
cacional adotada pelo Govêrno, 

Afirmou que uma das cláusulas de um dos vários acor- 
dos assinados entre o MEC-USAID dispõe que todos os 
bens, móveis ou imóveis, adquiridos ou construidos no Bra- 
sil com os recursos externos provenientes dêsses acordos, 
constituem bens de “pais estrangeiro”, gozando de tôdas 
as prerrogativas disso decorrentes, 

NADA NOSSO nmericimos devem intervir em 
todo país onde cidadãos ou 


— Dai — afirmou o Sr. Má- bens norte-ameritanos sejam 


empresário todo poderoso, com o poder de arbítrio absoluto 
nas relações de emprêgo, como fruto da Lei do Fundo de 


Garantia”, 
O MAIS IMPORTANTE 


Afirmou o Sr. Rui Brito já 
estar convencido, pelos estudos 
que vem fazendo pn respeito, 
que o trabalhador quer é a cs- 
tabllidade no emprégo, e não 
a indenização de caráter eco- 
nômico, no caso de ser despe- 
dido por justa causa, segundo 
prescreve a legislação atual. 


Segundo v Presidente da 
CONTEC, existo uma relação 
muito intima entre o fundo de 
garantia e a política salarial, 
a ponto de que qualquer altera- 
cão na segunda será totalmen- 
Lo neutralizada se ma primeira 
for mantida como está. 


Esclareceu que isto pode ser 
eomprovado da seguinte manei- 
ra: se o Govêrno estabelecer o 
contrato coletivo de trabalho 
como forma de renjuste salarial, 
e determinado empresário con- 
cordar em dar um aumento de 
50% para os seus empregados, 
éle pode: tranquilamente neu- 
tralizar os seus efeitos, despo- 
dindo os funcionários benefi- 
ciados pelo reajuste, e admi- 
tindo- outros. 


A CONTEC enviou ontem 
ofício à Comissão Permanente 
da Direito Social, órgão de 
assessoria téonica do Ministé= 
rio do Trabalho e encariegado 
da elaboração da política social 
e trabalhista do Govérno, so- 
Hicitando-lhe o reexame da lei 
que erlou o Fundao de Garantia, 
com base na opinião de espe- 
cinlistas em direito do traba- 
lho. entre cles os Juristas Mo- 
uns Vítor Russomano, Cesarino 
Júnior, Evaristo de Morais Fi- 
lho, Nélo Reis e Seabra Fa- 
gundes, 

Diz na CONTEC em seu ofi- 
clo nho ser radicalmente con- 
tru a Joi nem desejar a sua re- 
vogação pura e simples, mas 
Apenas o seu aperfeiçoamento. 

— Parece-nos que suprimi- 
da 2 opção e estabelecida a re- 
gra geral da estabilidade aos 
doze meses, com desconto de 
8% para os assalariados, pode- 
ria o Fundo ser transformado 
cm um dos mais avançados ins- 
titutos do Direito do Trabalho, 
para coibir nas despedidas abu- 
sivas, Incilitadas e até mesmo 
estimuladas pelo vigente siste- 
ma legal, 


rio Martins —, resulta que na- 
da do que nos tem sido dado, 
ou que aqui tem-se feito com 
a utilização dêsses recursos, 
constitui propriedade brnsilci- 
ra, assumindo o aspecto de mu- 
tênticos “envalos de tróin” que 
vão sendo Instalados no terri- 
Lório nacional, cujos riscos pa- 
Ya à segurança nacional são 
acrescidos pela “doutrina gohn- 
son" de que os marines norte- 


ameaçados. 

Antes, o Sr. Mário Martins 
criticou o Sy, Tarso Dutra por 
não ter dado resposta alguma 
A diversos pedidos de informa- 
ções que lhe foram encaminha- 
dos por senadores e deputados 
A propósito dêsses acordos, 
cujos textos continuam sendo, 
na sua maioria, desconhecidos 
do público, 


Problemas sócio-econômicos 
serão debatidos 15 dias por 
todos os órgãos do Estado 


O Conselho de Desenvolvimento: do Govêrno do Esia- 


do vai-se reunir a partir de seguncia-feira para tratar de 
varios assuntos de ordem econômica e social, principal- 
mente a construção, no Rio, do aeroporto supersônico, rei- 
vindicação que será ativada junto ao Govêrno tederal. 
Das reuniões, que deverão durar córca de 15 dins e 
das quais participará o Governador Negrão de Lima, se- 


LAB aguarda publicação de 
Lei do Desenvolvimento 
Urbano para opinião final 


O Instituto dos Arquitetos do Brasil, seção da-Gua- 
nabara, vai aguardar a publicação do texto da Lei de De- 
senvolvimento Urbano no Ditrio Ojicial para dar a sua 
opinião final, pois embora lenha sido representado na 
Comissão que elaborou a sua regulamentação, não tem idéia 
definida das modificações que foram feitas pelo Goyêrno, 
“a quem coube a palavra final sóbre o assunto”, 

0] 


Os dois arquitetos que representaram o IAB na Co- 
missão, Srs. Ivã Oest Carvalho e Paulo Castilho Lima, afir- 
maram que o trabalho não foi e nem poderia ter sido per- 
Teito, já que não houve boas condições para o andamento 
dos trabalhos, principalmente por faita de tempo (apenas 
90 dias; e Inexistência de assessóres Dara coordenar as 
reuniões. 


É UM PASSO vêzes por semana, mas quando 


. Se verificou a impossibilidade 


do estudados os motivos que: o Estado apresentará ao 


Govérno federal quanto 


às vantagens para que êsse aero- 


porto seja construido no Rio, talvez em Santa Cruz, como 


a principio se pensa. 
A REUNIÃO 


A reunião do Conselho de 
Desenvolvimento do Estado se- 
rê realizada na Secretaria de 
Administração, na Rua Erasmo 
Braga, e dela participarão, 
além do Sr. Negrão de Lima, 
os Secretários do Estado, as 
coordenadores do Govémo, o 
Diretor do Departamento do 
Pessoal e os presicentes das 
autarquias e de sociedades de 
economia mista, 

Durante cérca de 15 dias se- 
rão traçadas normas e deci- 
Sões sôbre a situnção Tinancei- 


va e orçamentário do Estado, 
problemas de ordem acdiminis- 
trativa, entre elos fixação de 
política de pessoal, organização 
e reforma ndministrativa, in- 
clusive sóbro a construção die 
edifícios públicos; problemas de 
ordem eoonômica e social, in- 
cluindo o relatório do cdesen- 
volvimento econômico do Esta- 
do, plino habitacional, educa- 
cão e cultura, serviços urbanos, 
saúde, Investimentos, abasteci- 
mento e outros, como constru- 


ção do aeroporto supersônico e 


"a instalação do rentor atômico, 


Câmara decidirá hoje se 
convoca Leonel Miranda 
para explicar seu plano 


Brasilia (Sucursal) — 
dirá, hoje, se convoca ou 


A Câmara dos Deputados deci- 
não o Ministro da Saúde, Sr. 


Leonel Miranda, para comparecer ao plenário a fim de 
explicar o Plano Nacional de Saúde, 


Na sessão de ontem, a O 


a ésse plano, salientando 
em face do que chamou 
médica”, 


CRÍTICA 


O Deputado Erasmo Martins 
Pedro (MDB-GB) afirmou que 
o anunciado Plano Nacional de 
Saúde, "ainda desconhecido da 
Nação, está causando viva apre- 
ensão nos trabalhadores brasi- 
leiros, pois nada mais é do que 
a privatização da assistência 
médica, com novos ônus para 
as classes assalariadas, repro- 
sentando um aumento indireto 
da contribuição à Previdência 
Socin)", 


posição prosseguiu nas criticas 
a apreensão dos trabalhadores 
de “privatização da assistência 


Depois de ler a resolução da 
II Convenção Interestadual dos 
Bancários dos Estados da Guia- 
nabnra, Rio e Espírito Santo, o 
deputndo carlocn ressaltou a 
“falta de orientação do Govêr- 
Nic, uma vez que, enquanto o 
Ministro da Saúde apresenta o 
seu plano q INPS toma posf- 
ção contrária ao mesmo, en- 
viaudo relatório ao Ministro 
Jarbas Passarinho, consideran- 
do-o inexenuível por “falta de 
recursos", 


O Presidente do "TAB na 
Guanabara, arquiteto Maurício 
Nogueira, afirmou que de qual- 
quer Torma acha que êste é 
um grande passo, “pois final- 
mente se: coordenou num Só 
trabalho uma imensa colcha: de 
retalhos, representada pelo De- 
creto 6000 e tôdas as centos 
nas de leis complementares.” 

— A Comissão para a Regu- 
lamentação das Normas de De- 
senvolvimento Urbano e Regio- 
nal do Estado da Guanabara 
— explicou — foí formada por 
representantes do Instituto de 
Arquitetos: do Brasil, Sindica- 
to da Construção Civil e do 
Clube de Engenharia. Após re- 
ceber todos os dados referentes 
ao Decreto 6 000 e suas leis 
complementares, a comissão 
tratou da consolidação e atua- 
lização da legislação. Tudo foi 
leito em tempo recorde, não 
podendo portanto ser um tra- 
balho perfeito, 

A folia de assessoramento, 
principalmente de um relator, 
contribuiu decisivamente para o 
mal andamento dos serviços, 
segundo os arquitetos do IAB, 
Uma outra falha destacada, fol 
AR não realização de consultas 
a técnicos sobre determinados 
problemas, isto em função da 
falta de tempo, À princípio a 
Comissão se reunia apenas duas 


de conclusão dos trabalhos no 
prazo estabelecido, as reuniões 
passaram a ser diárias, Com 
isso, alirmam os representan- 
tes do TAB, conseguiu-se con- 
cluht tudo no prazo, mas não 
R contento, 


IDEIA 


A opinião — em síntese — 
do TAB sóbre o assunto, é à 
de que se envidenciou, com a 
Lei de Desenvolvimento Urba- 
no, um contróle objetivo dg Ji- 
berdade individual, no que diz 
respeito à regilamentação de 
construções; houve falha em 
virtude de não se ter partido 
de um planejamento de tócdas 
as variaveis; foi retirado do 
Poder Legislativo e transferido 
para o Executivo a tarefa de 
readaptações em novas: situa- 
ções, O que facilitará muito as 
modificações, quando se torna- 
rem necessárias. 

Os arquitetos não querem 
arriscar uma opinião mais cou- 
creta sôbre o trabalho, oqude 
“apenas colaboramos e a última 
palavra coube ao Govêrno, Não 
temos a minima idéia de co- 
mo se encontra a última re- 
dação e por isso nos reserva- 
mos o direito de dar opinião 
final quando o texto fôr publi- 
cado no Diário Ofleial,” 





Leia Editorial “Sem Gabarito” 





Bonifácio transfere votação 
de uma nova licença para 
Hildebrando processar Nina 


O Presidente da Assembléia, Deputado José Bonifácio, 


adiou a decisão de novamente submeter a plenário o pe- 
dido de licença para q Sr, Hildebrando Marinho processar 


Exportação de obras raras 
e de acervos documentais 
val ser proibida por lei 


Brasilia (Sucursal) — A Câmara dos Deputados apro- 
vou, ontem, projeto de lei que proibe, sob qualquer forma, 
a exportação de bibliotecas e acêrvos documentais consti- 
tuidos de obras nacionais ou sóbre o Brasil, editados nos 
Séculos XVI e XVII, 

Essa providência — segundo ressaltou a mensagem 
presidencial — se faz necessária ante a constante saida 
para o exterior de obras e conjuntos bibliográficos de 
grande valor e da maior raridade. sem que disso tivessem 
ciência as autoridades e as instituições incumbidas da 
Preservação das mesimas. 


PROIBIÇÃO 
Inclui-se, Igualmente, 


quaisquer originais e cópias an- 


na  tigas de partituras musicais. 


o Deputado Nina Ribeiro, conforme requereu o Sr. Mauro 
Magalhães, que acusou o processo de votação de fraudu- 
lento e de não ter sido secreto, conforme determina o Re- 
gimento Interno da Assembléia, 


O Deputado José Bonifácio argumentou não ter par- 
ticipado da sessão de sexta-feira últhna, quando foi votado 
e atendido o pedido do Secretário da Saúde para processar 
o Deputado Nina Ribeiro, e que sómente ontem, através 
do Diario da Assembléia, tomou, conhecimento dos diversos 
discursos sóbre-a votação do pedido de licença, Disse que, 
somente depois de lê-los, poderá definir-se sôbre o pedido 
do Sr, Mauro Magalhães. 
APELO ATENDIDO licença para que o Secretário 
de Snúde, Sr. Hildebrando Ma- 
rinho, processasse o Sr. Nina 
Ribeiro, pois as acusações fo- 
ram feitas na tribuna:na As- 
sembléia e a Constituição ga- 
rante ao parlamentar a invio- 


Iabilidade de seus pronuncia- 
mentos. 


Atendendo a apélo formulado 
pelo Deputado Carvalho Neto, 
o líder do MDB, Sr. Salomão 
Filho, não exibiu ontem, con- 
forme prometera anteriormen- 
te, dotumentos contra o Depu- 
indo Nina Ribeiro, O Sr. Salo- 


Proibição a exportação de: 
À) Obras e documentos dos 
séculos XVI e XVII que, por 
desmembramento dos conjun- 
tos bibliográficos, ou Isolnda- 
mente, hajam sido vendidos: 
B) Coleções de periódicos 
que já tenham mais de dez 
anos ce publicados, bem como 


Nos têrmos do projeto — que 
será encaminhado hoje á apre- 
ciação do Senado — poderá 
ser permitida, para fins de in- 
terêsse cultural, a juízo da au- 
toridage federal competente, a 
saida temporária do País, de 
obras raras, dos séculos XVI e 
XVII 


mão Filho declarou que recon- 
siderara sua promessa por 
achar que retalhações- pessoais 
entre deputados nada trazem 
de útil, além de desprestigia- 
rem o Poder Legislativo. 

Os Deputados Mauro Maga- 
lhães e Gama Lima voltaram 
a insistir na tese de que a As- 
sembléia não poderia ter dado 


Os dois deputados fizeram 
ainda um apêlo so Sr. José 
Bonifácio para que não permi- 
ta mais, durante as votações 
secretas, que os deputados co- 
loquem seus votos nas cédulas 
Tora da cabina, pois assim pro- 
cedendo n votação deixa de ser 
secreta, tornando-se  desto- 
berta, 





Jornal 


do Brasil, quarta-feira, 


12-6-08, 1,9 Cad. — 1 





“Minas pede 
jazida para 
siderúrgi a 


Brasilia (Sucursal) — A bau- 
tada mineira da ARENA na 
Câmara, em documento assi- 
nado por todos os seus mem- 
bros, pediu ontem no Presiden- 
te da República “o exame e à 
adocão, a curto prazo, de vin- 
culação de boa jazida, em 
quantidade e qualidade, capas 
de permitir o pronto aciona- 
mento do projeto da Aço Minas 
Gerais S. A. (Açominas), de 
iniciativa do Estado de Minas 
Gerais e que criará 15 mil no- 
Yos empregos”. 

Em outro documento, entre- 
gue na mesma ocasião pelos 
Deputados Murilo Badaró e Jo- 
sé Monteiro de Castro, aq re- 
presentação mineira pediu “o 
exame c a agocão. a curto pra- 
zo, de uma política de Investi- 
mentos públicos vara n siderur- 
ain identificada com as mais 
legítimas aspirações de inte- 
riorização do desenvolvimento 
nacional”, 


ARGUMENTOS 


No primeiro documento, os 
signatários frisam que “a vin- 
culação de boa jnzida de mi- 
nério de Terro ao projeto da 
ACOMINAS não afetará os pla- 
nos de exportação dos grandes 
grupos mineradores", Saliay- 
tam a conveniência de se to- 
mar tal decisão independente- 
mente da tramitação de pro- 
cessos nas esferas judiciárias e 
administrativas federais, lem- 
brando aínda que o Estado de 
Minas, por paradoxal que pa- 
reça, não dispõe ce uma única 
jazida da minério de ferro em 
seu poder”, E 

No segundo memorial, as 
deputados mineiros consideram 
urgente definlr uma política 
de investimentos públicos — 
Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico, Companhia 
Vale do Rio Doce, Companhia 
Siderúrgica. Nacional, ete, — 
para ampliar o parque sidenir- 
gico brasileiro, identificada es= 
sa política com a tese da inite- 
riorização do desenvolvimento 
que o atual Govêrno defande, 

Enfatizam a necessidade de 
se teixar a cargo da iniclati- 
va privada nacional o estran- 
geira, além dos Estados inte- 
ressados, a construção do uai- 
nas no litoral e invocam q es- 
truturação cada ao planeja- 
mento da produção de aço no 
Brasil, mediante a criação do 
Conselho Consultivo da Indús- 
tria Siderúrgica, subordinado 
ao Ministério da Indústria e 
do Comércio, 


Nomes do 
TOS sairão 
no “Diário” 


Brasilia (Sucursal) — O Che- 
fe do Serviço Nacional de In- 
Tormações General Garrastazy 
Médici anunciou ontem no Pa- 
lácio do Planalto que o Govér- 
no irá publicar no Diário Ofi- 
cial e nos principais órgãos ds 
divulgação do País a relação 
completa de nomes de pes 
residentes no Brasil, que fize- 
ram remessas irregulares da 
dólares para o exterior atra- 
vés da LOS, 

O volume total de divisas 
remetidas para o exterior atra- 
vés da LOS! (Investors Over. 
sens Service) se eleva a mais 
de NCrs 1 bilhão. O número 
de investidores e contribuintes 


daquela organização — bra- 
sileiros e estrangeiros — é suy- 
perior a mil, ocupando seus 


nomes, relacionados em colu- 
nas, tódas as páginas de um 
caderno de 2,50 em de espes- 
sura, 


PENAS.E SALVAÇÃO 


egundo explicou o Chefe do 
SNI, além de ter seus nomes 
amplamento divulgados, osso- 
negadores da TOS serão puni- 
dos de acórdo com a legisia- 
ção em vigor. Os funcionários 
públicos. serão Imediatamente 
Suspensos de suns funções, en. 
quanto as demais entre outras 
punições, serão consideradas 
pessons Infdôncas para ope- 
rar Junto a bancos e organis- 
mes oficiais bem como nas 
Caixas Ecobômicas Federais. 

Nos têrmos de um parecer as- 
sinado pelo Chefe do SNI «dt 
20 de abril passado) os inves- 
tidores da OIS poderão, no en- 
tanto ser anistiados caso com- 
pareçam voluntariamente as 
repartições do Ministério da 
Fazenda para: 

1— Pagar o Impósto de 
Renda e respectiva multa rela- 
tivos à sonegação, 

2— Pagar o selo e e mul- 
ta, relntivos à apólice de se- 
guro do TOS. 

3 — Investir o total dos dó- 
lares aplicados na IOS e re- 
patriados em Obrigações Rea- 
justáveis do Tesouro, em con- 
dições a serem reguladas pelo 
Ministro da Fazenda, 


Aeronáutica 


Magalhães diz que Govêrno 
confia em Vasco Leitão e 
lamenta sua aposentadoria 


O Chanceler Magalhães Pinto desmentiu ontem, ca- 
tegoóricamente, que o afastamento do Sr, Vasco Leitão da 
Cunha, da Embaixada do Brasil em Washington Tósse 
devido às denúncias assacadas contra éle na comissão de 
inquérito do Ministério da Justica sobre venda de terras 
a estrangeiros. 

Desmentiu também que tivesse feito ou autorizado 
qualquer comentário sóbre as acusações co Deputado Hélio 
Navarro, ao Embaixador, durante uma sessão da Câmara 
dos Deputados. Disse que tomou conhecimento das acusa- 
ções através de uma noticia sumária publicada pela tm- 
prensa, não Lendo portanto conhecimento da integra da 
denúncia, 


EXPLICAÇÃO 


— Vejo que se trata de ve- 
ferência a um inquérico jns- 
taurado no Ministério da Jus- 
tiça, do qual o Itamarati não 
tem conhecimento até apora. 
Sinto-me no dever, e o faço 
de mnneiva categárica, de cdes- 
mentir que a próxima substi- 
tuição do Embaixador Vesco 
Leitão da Cunha da chetia da 
Missão Diplomática em Wash- 
inston tenha qualquer relação 
com o assunio — disse q Chan- 
ccler brasileiro, 


-— O Einbaixador Vasco Lel- 
tão da Cunha — concluiu — 
que sempre mereceu e conli- 
nua q merecer a confianca do 
Govêno, bem como: o respei- 
to do Itamarati, atingirá em 
setombro próximo a idade lj- 
mite para permanência no 
serviço ativo. Esta é à tinica 
razão que leve o Govêmo a ter 
de prescindir dos serviços que 
aquéle funcionário vem pres- 
tnncio ao País, com dedicação 
e desvélo, ao longo de mais 
de 40 anos no serviço público. 


quer ocupar 
Calabouço 


As autoridades da Ae- 
rondutica e o Govérno 
do Estado mantém en- 
tendimentos para trans- 
formar o Restaurante do 
Calabouço, que se encon- 
tra fechado, em mais 
uma dependência do Re- 
embolsável Central de In- 
tendência do Ministério 
da Aeronáutica, pois o 
atual, situado no térreo 
do Ministério, é conside- 
rado pequeno para o 
grande volume de ven- 
das, 

Esse é o desejo do Mi- 
nistério da Aeronáutica, 
desde o fechamento do 
restaurante pelo Govêr- 
no, quando da morte do 
estudante Edson de Li- 
ma Souto, mas somente 
ainda não se coneretizou 
porque as autoridades 
estão esperando o esva- 
siamento da erise estu- 
dantil. 








VENHA BUSCAR NA 


HALLES O DINHEIRO PARA 


COMPRAR DESDE 








UM CARRO ATÉ UMA FROT 
INTEIRA DE ÔN IBUS OU 


CAMINHÕES.  Jazer: 






Você recebe à vista 

o dinheiro para comprar 
automóvel, utilitarios, 
ônibus ou caminhões, 
em apenas 72 horas. E paga-os em prazos de até 24 meses, 

a juros estritamente bancários. Venha conhecer nossos planos. 


; FiveDa À 
HALLES FINANCEIRA S/A a: 
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 
Carta de Autorização n.º A-67/1,282 do Banco Central 
Capital e Reservas: NCr$ 2.252.137,86 
Rua 7 de Setembro, 48-7.º andar- Fones: 52-7340 € 52-7136 
Correspondente em São Paulo 
Banco Halles de Desenvolvimento e Investimentos S,A. 

Rua 24 de Maio, 77 - loja, 5.º andar - Fones: 32-1068 e 22-6210 

















LEILÃO 
DE JOIAS 


na agência saens pena 








NOTURNO 
CONTRATOS DA 





DATA: Hoje, quarta-feira, 12 de junho 
HORÁRIO: A partir das 21 horas 






RESGATES ; 
Poderão ser elelvados pelos 
proprietários, até o momento do pregão. 


RUA GENERAL ROCA, 685 (PRAÇA SAENS PENA) 


AGÊNCIA SETE DE SETEMBRO 


COM JUROS PAGOS ATÉ SETEMBRO DE 1967 


EXPOSIÇÃO DAS PEÇAS: Das 18 às 21 horas. 


CATÁLOGOS 1 
A disposição dos interessados com 
relação especifica. 































DO RIO DE JANEIRO 


(CAMA CONÔMICA FEDERAL | 





afirmou em sua edição 
da crise na França, que a “luta persoverante do povo fran- 
ces semeou grande pânico entre os setores dirigentes" c obri- 


£ou o Presidente Charles De Gaulle & lançar um grito de 
alarma. 


£B == 1,º Cad, Jorbal do Brasil, quarta-feira, 12-6-6R 


Estudantes 


Luta em Paris 
rossegue com 
morte de jovens 


Paris (AFP-UPI-JB) — Operários e estudantes enfrenta- 
vam e Polícia ontem n noite em Paris e na cidade de So- 
chaux, sede da Peugeot, no leste do país, vinte e quatro ho- 
ras depois de violentas manifestações nestas duas localida- 
dos, que resultaram na morte de um secundarista de 18 anos 
e de um operário de 24 anos, rumentando para quatro o nú- 
mero de baixas fatais desde o início da crise na França, 

A Confederação Geral dos 'Trabalhndores ordenou a to- 
dos os seus filiados — mais de um milhão e melo — que rea- 
lizem uma greve seral de uma hora hoje, em sinal de pro- 
testo contra a “repressão policial sangrenta”, e em seguida 


dirigiu apélo no mesmo sentido às outras contrais sindicais 


para impedir que se instaure uma “ditadura militar” no pais. 
Perto da estação 


às 22 horas de entem, cérea de quatro mil estudantes é 
operários lutavam, em grupos separados, contra as fórças po- 
liclais que tentavam cispersâ-los das alamêdas e ruas pró- 
ximas à Sorbonne, centro da resistência estudantil, cujos te- 
lofones já foram cortados. 

Os estudantes ergueram barricadas de automóveis, para- 
lclepípecos é urnas de eleições, nas principais ruas do Quar- 
tier Latin, incendinndo-nas em seguida para deter o avanço 
da Polícia. 

Em oulro ponto da capital, cérca de 200 estudantes, iden- 
tificados com Mao, Che, Fidel e Trotsky, se uniam & mani- 
festação dos motoristas de taxi e ajudavam a apedrejar o 
prédio do vespertino Françe-Soir e incendiar alguns cami- 
nhões de distribuição do jornal. As manifestações em Paris 
começaram ontem à tarde na estação leste da capital, de onde 
os estudantes partiram nos gritos de assassinos, dirigindo-se 
para a estação norte, onde houve os primeiros choques. 

Os univérsitirios, convocndos pela UNEF + apoiados pela 
CFDT e Pariido Socialista Unificado, protestam contra a 
morte de um secundarista, Jançado no Sena pela Polícia, mu 
noite do segunda-feira, 


Apoio popular 


Em Sochanx, os choques começaram no, inicio da tarde, 
Após algumas horas de trégua, quando tórças da Polícia, mon- 
tando guarda à porta da Tábrica da Peugeot, impediram que 
os grevistas penetrassem em seu interior. 

Os manifestantes, na sua maioria jovens operários, in- 
vestiram conta os guardas. Repelidos a cnssetetes, os treba- 
lnadores continuaram tentando forçar a entrada da fábrica. 

A cada instante, ambulâncias percorriam as ruas adja- 
contes para recolher os feridos — calculados em aproxima- 
damente 50, Dois caminhões envindos para socorrer a Polícia 
foram detidos pelos populares que, sem participar diretamente 
dos choques, tomaram o partido dos operários, 

O Prefeito da cidade confirmou ter pedido no Govêrno 
que retire o mais rapidamente possível as tropas de ocupação 
da Peugeot, única medida, em sux opinião, que pode resta- 
belecer a calm em Sochaus. 


Na Provineia 

do anoitecer do ontem os choques se estenderam a Salut 
Naznire, importante porto da Bretanlia, Centenas de jovens 
manifestantes foram repelidos pela Policia e reagiram. A 
luta prosseguia às 21h. (hora local), 

Em Toulouse, os estudantes saquearam, também à noite, 
a sede do movimento degaullista (União para a Defesa da 
República), após uma manifestação sem incidentes organiza- 


da pelôs Comités de Ação Revolucionária da Cidade pelo 


Movimento 25 de abril, A Polícia interviu quando os estu- 
dantes começaram a armar barricadas e teve um ferido. 


Surto de violência 


- Coineidindo com o início da campanha eleitoral, a vlo- 
lência ganhou novamente as ruas da França e, tudo indica, 


tende a aumentar em virtude des duas mortes, na noite de 


Segunda-feira, em Paris e Sochavx. 

o estudante, segundo a versão de seis colegas, foi morto 
Ro ser ativado no Sena, em Meulan, Pelos jatos dágua da 
Policia. As autoridades alirmam que o jovem — trotskista 


e pro-chinês — Se atirou por conta própria dentro do rin. 
O Incidente ovorteu perto de Flins, sede das fábricas Renault. 
durante uma manifestação de apoio nos operários que se 


Pecusam a volta ao trabalho, 

“0 tomarem conhecimento da morte, cérca de 5000 uni- 
Verstiários saíram em bloco da Sorbonne, por volta da mela- 
Noite, aos gritos de “assassinaram nosso companheiro”. 

A Polícia. que pnrecia esperar a reação universitária, in- 
terviu Imedintamente com bombns de gás lacrimogêneo e 


dns dágua. A batalha se prolongou até às 6h e ze caracte- 
Plz | pela extraordinária mobilidade dos estudantes — razão 
Pei. qual o número de Teridos foi muito menor do que nas 
outras ocasiões — e pelo uso intenso por parte dos manifestan- 


tes, de bombas de coquetel molotov, Innçadas dos telhados 
tos prédios, 


A Sorbonne foi o último reduto da luta dos estudantes 


que às 5h de ontem continuavam bombardcando a Polícia, 
das janelas da Universidade, com Coquetéis molotov. às th, 
as fórças policiais lancaram bombas de gás Iacrimogêneo con- 
tra a Faculdade, 


No final da Juta havia 20 estudantes Teridos, sendo que 


cinco em. estado grave, 25 policiais hospitalizados e 49 uni- 
versitários presos, Vários jornalistas que cobriam a mani- 
Testação foram polpendos pela. Polícia, 


Luta operária 


A ouila vitima dos conflitos de segunda-feira. foi um 


operário da Peugeot, de 24 anos, morto a tiros, quando lutava 
ao lado de 25 mil trabalhadores contra as fórças da Polícia 
que ocupam a fábrica de automóveis, 


Assim como em Paris, n morte revoltou de tal maneira 


os operários que continuaram lutando até q manhã de on- 
tem. O primeiro balanço dos incidentes de Sochaux é de IL 
feridos entre os manifestantes, sendo que um déles com trau- 
matismo craniano, e quatro entra os policiais, 


China acha que Govêrno 
francês está em pânico 


Hong Kong, Paris (APP-JB) — 4 Agência Nova China 
de ontem, após o recrudescimento 


“Os trabalhadores e estudantes progressistas contibuant 


lutando”, diz a Agência, “apesar dos Inúmeros obstáculos e 
tentativas desesperadas da 


do Pertido Comunista Francês para sabotar a luta”. 


camarilha dirigente revisionista 


Na Bôlsa de Paris, os valóres solreram uma forte baixa, 


tendo o retrocesso chegado à 10% na abertura da sessão. Os 
observadores interpretaram o fato como um reflexo da nova 
onda de violência no pais. . 


BIENAL EM CRISE 


Paris (AFP-JB) — O Comissário-Geral francês para a 


Bienal de Veneza de 1968, Michel Ragon, renunciou 
A , ontem 
ao cargo, em solidariedade à luta operário-estudantil e para 


protestar contra a expulsão do artist ú 
APG TO CoRani a argentino, Júlio Le 


Outros artistas, entre éles Armann Dewasne. Kowalsky 


€ Schoffex, também decidiram nã. artici i 
e pm ay o participar da Bienal, em 








paralelepípedo era arma, Desta vez, porém, 


sidade, Mas Paris retém o título de capital da “ 
Parlamento foi capaz de pôr fim à crise política 


Radioioto UM 





Piquétes de greve impedem a volta ao trabalho na fábrica da Citroen perto de Paris 


Casa do Brasil continua ocupada 


buúris — O Ministério das Relações 
Exteriores francês ninda não respondeu 
às Guns notas oficiais entregues pein 
Enibalxada do Brasil em que pede “pro- 
vidências cabiveis" em relncão à Qeupa- 
qão da Casa do Brasil pa Clãade Uti- 
versitúria por jovens que-se dizem “gue- 
inristas” o que se dispõem a “afrontar q 
uúliturismo- brasileiro e derrubar o pe- 
gime de discriminação quo anteriay- 
mente linpernva na Cpsa”, 

Projeto do arquiteto [rantês, Le 
Corbusier, n Maison du Brésil fo! doada 
pela Universidade de Paris go Goyermmo 
brasileiro em 1955, quando passou à ad-! 
ministração do uma fundação a cujo 
conselho de administração — composto 
de representantes do Ministério da Edu- 
cação brasileira, dm Entbaixada e da 
Universidade dc Paris — compete no- 
mear O lretor. Ela Inclui noventa 
apartamentos. 


A OCUPAÇÃO 


Foi às três horas da mashã de 29 
de maio, que O grupo, auxitindo por cêr- 
ca de 60 operários Iranceses, espanhóis 
E portuguêses investiu, após romper os 
cabos telefônicos, sem encontrar resis- 
tência alguma dos residentes. 

Uma crdem de expulsão foi Lvans- 
mitiia no diretor, Sr, Luis Lisante, en- 


CONTRA-ATAQUE 















cá 


Dos telhados da Sorbonne, 


e 


os estudantes 


quanto quatro residentes eram detidos 
pela “força móvel" do grupo armado de 
CASGELOLE: pensaram ler em mãos um, 
coronel “há muito tempo visado” mas 
9 “suspeito” era pintor cn periodo de 
bólsa-de-estudo, libertado logo depois 
de confirmada “uma (uca do militar”. 

Com à fuga do diretor, o grupo se 
BpCssou de seu gabinete tendo revistado 
o materin] burocritico e alguns objetos 
de uso pessonl: uma corta teria sido 
encontrada cujo texto foi lido diante 
de assembicia-poral, composta pelas re- 
aldontes e dirigida por membros do “co- 
mité de ocupação”. “A carta — conta 
tum “ocupante” — tem um, valor incs- 
timável para nós pois se trata de um 
verdadeiro diário; com a greve postal, 
o Sr. Licante acroscentava n cada din 
um nóvo capítulo cos acontecimentos 
franceses em forma de análise marxista 
como que prevendo o que Jhe iria acon- 
tecer, 

No din seguinte, cérca de dO resi- 
tentes deixaram à censo afirmando que 
“um rezime de Lerror”" lhes seria lm- 
pasto, Os demais licaram sob a; condi- 
qro de que “não seriam molestudos”:. 
Was quatro dias mais tarde. um boato 
chega aos ouvidos de grande parte dos 
residentes segundo o qual a Embaixada 
do Brasil consideraria “rebeldes” qs que 





atiraram: bombas molotov contra a Policia 


Armando Strozembers 
Correspondente do JB 


all continuassem morando: é qn debau- 
dada generalizada, 


TEMPORÁRIA 


Dos 140 anteriores (nperas 30 estão 
tuaimente na Cosa do Brasil: limpam, 
xecutam tarefas burcoráticas, Lais co- 
vo atender telofone, manter funcionan- 
00 elevador — isto em sistema de 10- 
tzlo com os “ocupantes”, 

Mas com a decisão cde alugar os 
uurtos vagos — isto se o pretendente 
«Ver recursos — há alguns novos mora- 
dores, à muloria composta de operários 
estrangeiros ou membrvs dos comités 
de ação do movinsento de 22 de março; 
em conseqiiência, são poucos Os que pa- 
«am a taxa diária de oito francos (cár- 
ca de cinco erúseiros novos). 

— Isto tudo nos é inteiramente ir 
diferente — ntirmam os ocupantes; nos- 
so objetivo é uma permanência tempo- 
varia aproveliando-sa da brecha aberta 
peia meual atitude operaria-estudantil 
irancesa. Estamos certos de que após A 
nossa snída reformas serão feitas, É 
fundamental que nos mantenhanas na 
ofenstvn, lato é, que q saida daqui seja 
consequência de iniciativa nossa e não 
cio Govérno francês, que mais cedo ot 
mais tarde viria nos expulsar — con- 
elucm, 


Radiofoto UPI 





tem 





Crise confunde eleitoresna hora da opção 
Sanford J. Ungar 


Especial para o JB 


Paris — A politica jrancesa tem- 
se tornado tão confusa durante a re- 
cente crise, que o eleitor passara por 
maus momentos, qo ter que separar os 
bons dos mis, nas eleições do tim 
désie mes. 

Seu espírito entrará prorávelmente 
em confusão, quando éle deparar q lista 
de 2298: candidatos às 470 cadeiras da 
Assembléia. Nacional. Sômente em Po- 
ris, existem 236 possibilidades de esco- 
lha para os trinta e um lugares da Cá- 
nara Baixa do Parlamento. 

Os franceses já se acostumaram, 
ao longo de séculos, à presença de una 
enorme massa de homens competindo 
para servir à nação, mas, êste ano, os 
Partidos também mudaram de none, 
dando lugar a tantas ramificações, que 
é possível que o eleitor não seja capa: 
de identificar o candidato que apóia, 

4 túnica exceção, nésse jôgo de no- 
mes misturados, é o forte Pártido Co- 
munista Francés. Felizmente para os 
seus partidários, seus candidatos pro- 
clamam-se simplesmente “comunistas”, 
na campanha. 

Os degaullistas, por outro luto. atra- 
bessam uma fase dificil, O Partido dr 
conlizão do Presidente Charles de Gail- 
le sômente na tiltima semana rebatizou- 


se como Unitio para « Defesa da Renil- 
blica. Anteriormente. era q Unido pura 
o Nova República e União dos Demo- 
cratas pela Quinta República, 


O eleitor que fleari realmente con- 
fuso será aquêlo que não se considerar 
vem um comunista, rem um dejeu- 
101, Nesse cuso, ele podera votar nos 
federacionistas. socialistas, centristas, 
reformadores, democratas, republicanos, 
progressistas, modernistas, tecnicistas 
Ou apotíticos; para citar apenas is 
poucos. 


— Mas q conjusão não termina aí. Os 
rótulos tem pouca relação tanto com 
os ideais quanto com as práticas das 
pessoas que os usam. 


Democracia, por exeniplo, é talve: 
« mais sacrificada de tódas as pala- 
vras, Bla é incluida nos nomes parti- 
dários formais da forte Federação Es- 
querdista, nos pequenos centristas, e 
num pequeno grupo de jovens cientis- 
tas que não tém qualquer filiação, nem 
com qualquer dos dois, nem con! seus 
nomes, 


Os centristas acham que os esquer- 
listas estão-se “vendendo” aos comu- 
nestas; os esquerdistas acham que os 
centristas estão “conjusos”, e os cien- 


tistas: acham que todos os dois estão 
ultrapassados. 

É nas áreas periféricas chamadas 
modestamente, pelos franceses de “ex- 
trema esquerda” e “extrema direita 
que aparecem os nomes mais curiosos, 

En! algttns distritos do Paris. há 
tundidatos, que representam alguns 
Partídos como, por exemplo, O Clube 
dos Iguais. Amigos da Vida, Saivaçio 
Pública Contra os Belicistas Estrangei- 
ros, Comitê para Dejesa dos Eternos 
Esquecidos, e Democratas Independen- 
tes para q Salvaguarda das Institui- 
ções Repiblicanas com De Gaulle. 

Dois outros grupos localizados na 
volátil margem esquerda se dizem, “au- 
tomobilistas” e “gramaticalmente inde- 
vendentes", respectivamente. Há alguns 
candidatos que advogam a restauração 
da monarquia francesa como solucão 
nara os problemas do pais. 

Sômente os candidatos que recede- 
rem dez nor cento ou mais dos rotos 
de seus distritos no próximo dia 23 po- 
derão concorrer na segunda fase das 
eleicões, dia 30. Mas, no atual estado 
de espírito em que se encontram os 
franceses, tudo pode acontecer. 

E algumas pessoas ainda se per- 
quntam por que De Gaulle pretende es- 
inbelecer um sistema dipartidário, 





Na França, os estudantes apoiados pelos operários voltaram a enfrentar as fórças policiais pelo segun- 
do dia consecutivo. A Sorbonne, de telefones cortados, continuou a funcionar como quartel-general da 
revolução estudantil, Nas redondezas da velha Universidade barricadas foram erguidas e de nôvo o 
os coquetéis molotov também foram utilizados. Há inú- 
meros feridos. Mas a política de confronto direto — a tática estudantil — desdobra-se em mais violên- 
cia. E espalha-se pelo mundo, pois em Ancara, Milão e Londres os jovens voltaram a desafiar a ordem 
estabelecida, partindo do desafio da autoridade imediatamente próxima, os administradores da Univer- 
revolução jovem”, pois nem mesmo. a dissolução do 
gerada pelo movimento estudantil. Para hoje, as cen- 
trais sindicais francesas marcaram novos protestos para expressar solicariedacde aos estudantes, o que 
é uma vitória da política de confronto direto, 


a bi zé 
ITALIA 

Romu (AFP-JBI — A Policia desalojou, ontem, as 
estudantes que ocupavam o prédio da Reitória da Uni- 
vorsidade de Milão. Dutante n ação policial, treze estu- 
dantes foram presos mas, depois de interrogados, foram 
postos em liberdade. No entanto, o Ministério Público 
anunciou que êsses tniversitários serão processados por 
“interrupeão de um serviço da comunidade” 

O periodo de exames Leve Início, normalmente, na 
Universidade de Roma, mas à entrada só era auLorima- 
da aos estudantes que se identificavam, Por sua parte, o 
Conselho de Administração da Universidade de Milão 
lançou um apélo aos seus estudantes para que “renvn- 
ciem aos métodos violentos incompatíveis com q espirito 
cristão próprio de uma Universidade Católica”, 


TURQUIA 


Ancara (AFP-JB) — Estudantes ocunaram ontem 
a Faculdade de Letras de Ancara, passando a controlar 
tódas as portas e o acesso à central telefônica. Os es- 
tudantes de direito do mesmo estabelecimento imitaram 
os seus colegas da Faculdade de Letras e se apossaram 
das dependências da escola. 

Os estudantes declararam que persistirão em sua 
ocupação dos locais de ensino alé que se dê plena za- 
tisfação às suas relvindicações contidas num projeto de 
roforma. O Conselho de professóres decidiu adiar os exa- 
mes e estudar os pecidos estudantis, 

A ocupação das faculdades ocorren sem incidentes, 
salvo alguns choques sem gravidade com estudantes 
contrários a ação direta, A Polícia só poderia penetrar 
no campus Universitário a nedido do Reitor, que ainda 
não se pronunciou a respeito. 


ALEMANHA OCIDENTAL 


Bonn (AFP-JB) -— Os estudantes das Faculdades 
de Engenharia da Baviera iniciaram, ontem, um movi- 
mento grevista não marcando data para o seu término. 
Alegando os mesmos motivos — reformas no sistema 
educacional —, os universitários da Renânia, Westialia, 
Bremen e Baixa Saxônia desencadearam um movimento 
semelhante. 


INGLATERRA 


Londres (AFP.JB) — Uma apos outra, as Universi- 
dades e Escolas de Belas-Artes da Gri-Bretanha, estão 
sendo ganhas por uma revolução quase silenciosa, de- 
sencadeada pelos estudantes para obler a reforma do 
sistema educacional, 

Dez dessas instituições — algumas famosas por sua 
venerabilidade ou gua respeitabilidade burguesas — são 
teatro de vcupações pacíficas, com a crlação, por vê- 
zos, de Universidades Livres. 


PARTICIPAÇÃO 


Essa calma, que contrasta tom as convulsões que 
agitam o mundo universitário francês, deve-se, em gran- 
de parte. & extrema liberalidade da maioria das Uni- 
versidades britânicas. 

O descontentamento origina-se na existência de es- 
truturas muitas vêzes arcaicas. Menos preocupados com 
o futuro de seus condiscípulos franceses — na medida 
em que na Grã-Bretanha a seleção se opera antes do 
ingresso na Universidade, o que reduz o número de es- 
tudantes e lhes garante melhor futuro — os britânicos 


querem, particularmente, uma participação maior na 
administração de suas universidades. 

Também querem a mudança do sistema educativo, 
para Hberalizar estruturas e métodos de ensino. 

Em Hull, onde 200 estudantes ocupam, há quatro 
dias. o edificio administrativo da Universidade, os jo- 
vens instituiram uma “Universidade Livre”, aberta a 
todos. 

Autorizaram um professor, Barry Falk, a dar um 
curso sôbre Descartes e o “Penso, logo existo”, 


INSATISFAÇÃO 


Os alunos da Escola de Belas-Artes de Hornseu. em 
Croydon, de Birmingham e Londres. levantaram-se con- 
tra o atual sistema de ensino e exigem a renovação dos 
professóres, 

Em Hornsey, os alunos ocupam o edificio há 13 dias 
e rejeitam qualquer compromisso com as autoridades, 

Na Universidade de Bristol, santuário da respeitabi- 
lidade burguesa, os estudantes reuniram-se com seus pro- 
fessôres para explorar os cireulos tendentes a pôr em 
Iuncionamento uma Universidade livre. 

Por tôda a parte — Edimburgo, Norwich, Essex — a 
palavra de ordem dos estudantes é a mesma: “Quere- 
mos ter nossa parte, nos. problemas da Universidade,” 


AUMENTO 


Por enquanto, o fenômeno envolve-uma minoria m!- 
litante, embora pouco politizada, 

Entretanto, a audiência cresce entre a massa de es- 
tudantes, na medida em que não põe em causa as es- 
truturas existentes, nem os principios fundamentais do 
sistema educativo britânico, 

Por outro lado da cêrca, isto é, entre os professóres 
e as autoridades universitárias, opina-se que na maioria 
dos casos, as reivindicações estudantis carecem de fun- 
damento. 

Alguns diretores dizem que “é preciso recuperar o 
contróle dos estudantes” e desembaraçar-se dos “agita- 
dores”. Mas, nesse debate entre gerações, tudo vem se 
passando entre cavalheiros e nem o choque de rua nem 
a Policia fizeram ainda sua apresentação. 


URUGUAI 


Montevidéu (UPI-JB) — O Govêrno do Urugual es- 
tá disposto a fechar todos os cursos secundários se per- 
sistirem as manifestações estudantis dos últimos dias. 
De acórdo com fontes do Executivo, a suspensão poderia 
ser por duas semanas e serviria como tentativa para 
normalizar a situação. 

Nas últimas manifestações, ocorridas quinta e sexta- 
feira da semana passada, quatro estudantes foram fe- 
ridos a bala. e vários automóveis foram incendíados. As 
turbas também quebraram portas e letreiros luminosos 
de diversos estabelecimentos comerciais. 
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A situação de Israel um ano depois de derrotar 

os exércitos árabes, as possibilidades de 

«il guerra e paz no Oriente Médio e as relações 
mantidas com a população árabe sob o seu 

domínio nos territórios ocupados foram 

apreciadas pelo Ministro da Defesa israelense, 

General Moshe Dayan, que acompanhou a vida 

de três gerações e acha que a atual, a 

geração discoteca, como a denomina, representa 

uma melhora para Israel. 
A entrevista de. Dayan, no programa 

Bamahane da emissora do Exército Galei Zahal 

e publicada no Jerusalem Post, foi feita por 

uma equipe composta do editor-chefe do 

programa e do jornal, Yitzhak Livny, do editor 

do programa, Yosef Eshkol, e do editor de 
programas da emissora, Dina Goren. 
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General Moshe Dayan 


“considera mais difícil os 


árabes aceitarem a paz 


Livny: O senhor, atualmente, vê as col- 
sas sob ângulo diferente daquele de logo 
após a guerra dos seis dias? 

Dayan: Sim. Coniesso que, logo após a 
guerra, acreditava que n derrota total sofri- 


da polos árabes os levaria — se não a Síria, 


pelo menos a Jordânia e inlver o Eglto — 
a Iniciar negociações de paz conosco, 

Livny: De acórdo com o senhor, quais 
as maiores vantagens que obtivemos com a 
guerra? 

Dayan: Nosso éxito Inicial fol ter der- 
rotado as fórças árabes, As vésperas dn 
guerra, tles não acreditavam que nós esti- 
véssemos em condições de derrotá-los. 'Tenho 
certeza, hoje, que êles: pensarão duas vêzes 
antes de nos atacarem: de nóvo, apesar de 
os seus exércitos terem sido reequipados, 

Contudo, parece que nosso principal êxi- 
to reside no fato de ser levantada de nôvo 
a pergunta: Qual o mapa de nosso pais tan- 
to político como fisico? Pouco importam as 
razões e as contra-razões de cada um, o pro- 
blema resume-se em saber quais os acórdos 
territoriais que resultarão da guerra, De fato, 
pão só o mapa, como também nossas rela- 
ções com os árabes, nossos vizinhos, estão 
abertos no debate. Não fôsse a guerra isto 
não estaria acontecendo, É que, anterior- 
mente, nós estávamos limitados pelos têrmos 
do armistício, que Impunha a presença de 
forças da ONU ao longo de parte de nossa 
fronteira. Esta cortina entre nós e os ára- 
bes desapareceu. Não chegamos a uma--so- 
lução, mas a pergunta foi Jangada: Qual 
o mapa de Israel e quais suas relações com 
os árabes? Este é o grande acontecimento 
político, « talvez o mais histórico — do pon- 
to-de-vista sionista — da guerra. 

Goren: Houve alguma modificação na 
atitude árabe em relação às negociações? 

Dayan: Certamente que houve. Mas, pa- 
ra esclarecer melhor meu pensamento, tome- 
mos o Egito como exemplo, dado que éle 
é o país mais importante do ponto-de-vista 
Arabe, não do nosso. 

Logo após a guerra, Nasser anunciou sua 
renúncia, embora voltasse atrás horas de- 
pois. A razão da proclamação de sua Tre- 
núncia foi que, em dado momento, êle jul- 
gou a derrota tão total, a ponto de exigir 
uma revisão da política egípela, o que 5ó po- 
deria ser conseguido sob a liderança de ou- 
tro, não envolvido com a anterior. Nasser 
recuou da renúncia, mas a situação não vol- 
tou pn ser a mesma de antes da guerra, nem 
tampouco o status de sua liderança. É certo 
que às demonstrações ocorridas em seu país, 
não se dirigiram diretamente contra éle, mas 
contra o regime, contra uma liderança desa- 
creditada. Contudo, entre os slogans, viam- 
se alguns que diziam: Nasser, levanta-te, 
Que aconteceu contigo? Onde estás? Não há 
dúvida, pois, que o Nasser de depois da re- 
núncia não é o mesmo de antes. Voltando à 
pergunta, achamos que, hoje, os egípcios não 
estão prontos a assinar um tratado de paz 
CONOSCO. 


Tratado com a Jordânia? 


Livny: Segundo se pensa, a Jordânia es- 
taria disposta a negociar conosco. Estaremos 
dispostos & assinar tratado de paz, em sepa- 
rado, com ela? 

Dayan: Nós sempre afirmamos que esta- 
mos dispostos a assinar um acórdo de paz 
com qualquer dos Estados arabes, separada- 
mente ou em conjunto. Se a Jordânia deso- 
jar a paz, não nos recusaremos a isto pelo 
fato de o Egito não querer fazer o mesmo. 
No entanto, não vejo da parte da Jordânia 
disposição em assinar tal tratado. No mo- 
mento, não se observa qualquer brecha no 
bloco árabe. Duvido, por conseguinte, que 
qualquer Estado átabo — a Jordânia, por 
exemplo — esteja disposto a assinar tratado 
de paz em separado conosco, sem que seja 
selada & paz com o Egito — vu pelo menos 
sem que o Egito esteja de acôrdo com tal 
medida, 


A posição dos soviéticos 


— Eshkol: As atitudes das Grandes Po- 
tências afetam as perspectivas de paz. Você 
acha que os soviéticos são um fator adverso 
à paz entre nós e o Egito, como muitos acre- 
ditam, ou um fator de moderação, como ou- 
tros acreditam — um fator interessado em 
fortalecer o Egito e na continuldade da ten- 
são na área, mas contrária & guerra? 

— Dayan: Não são um fator de modera- 
ção. Uma potência que apoia Estados que não 
querem a paz, e que os supre com quanti- 
dades ilimitadas de armas, dificilmente: po- 
derá ser chamada de fator de moderação, 
Contudo a política soviética é definitivamen- 
te flexível — e poderá modificar-se, Nos úl- 
timos dois anos, observamos mudanças con- 
sideráveis em sua política — ainda que não 
tenhamos ficado satisfeitos com isto, Entre 

“elas, há a penetração soviética na bacia do 
Mediterrâneo (especialmente no próprio 
Mar Mediterrâneo); a recente visita de Kos- 
siguin go Irã e ao Paquistão; as visitas de 
navios soviéticos aos portos do Gólfo Pér- 
sico e o fornecimento de nrmas ao Iémen 
e ao Sudão, 'Tôdas foram. medidas políticas 


de primordial importância. Tenho esperan- - 


ças que a atual atitude soviética em relação 
& nosso país não seja um elemento orgá- 
nico de sur política, e que, dentro de sua 
estrutura geral ela venha & se modificar, no 
sentido da neutralidade, ou até mesmo, da 
Simpatia, 


1 
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— Eshkol:; Apesar do apolo de Mussela 
ao El-Fatah, você alnda prefere seu regi- 
me a um pró-sovlético na 'Transjordânia? 

— Dayan; Em minha opinião, qualquer 
regime relacionado com as Potências Oci- 
dentais é preferíyol & um ligado com a União 
Soviética, Eua 


O futuro dos territórios 


+ — Eshkol; Você não acha que já é tem- 
po de o Govêrno definir sua posição em 
relação aos territórios ocupados? 

— Duyan: Não acho que o Govêrno não 
tenha definido qualquer pesição em relação 
às áreas ocupadas. Em primeiro lugar, há 
Jerusalém. Eiste é um sério ponto de dis- 
cussão no momento — como se pode julgar 
pela grande quantidade de tempo devotado 
ao assunto pelo Conselho de Segurança, 
muito mais do que o dedicado aus Contra- 
fortes de Golan. 

E não é sômente Jerusalém que me vem 
à mente, Eu não diria que o Govêrno is- 
raclense tenha se mantido passivo inteira- 
mente no que tange acs contrafortes de Go- 
lan e o Bloco Etzlon. 

Por outro lado, à medida que o tempo 
passar e outras questões surgirem, Israel 
adotará uma política mais detalhada e es- 
pecifica em relação a éstes territórios. 

— Livny: Podemos nos dizer, pelo me- 
nos de modo geral, como poderemos: assegu- 
rarmos a paz e nossa segurança, simultã- 
neamente? - 

— Dayan: Tratados de paz são mais do 
que pedaços de papel. Entretanto, sem des- 
prezar o valor de tals documentos, acredi- 
to — e falo por'mim — que à gaz será as- 
segurada nos locais onde nossas tropas es- 
tiverem, Em outras palavras, substitutos 
tals como a desmilitarização garantins ou 
fórças da ONU, não garantirão, em minha 
opinião, a segurança de Israel, Nossa se- 
gurança depende de nóssas fórças de defesa, 

— Livny: Até que ponto nossas liga- 
ções históricas e geográficas constituirão um 
fator decisivo na determinação de nossas 
fronteiras? 

— Dayan; Considero tais fatóres basi- 
cos. Do ponto-de-vista emocional e da ligas 
ção espiritual, minha atitude em relação ao 
El-Arish será totalmente diferente daquela 
sóbre Hebron — para não mencionar. Jeru- 
salém, Naturalmente, êste não é apenas um 
tlemento, mas o mais fundamental de todos, 
pois é um dos três idenis básicas — a Na- 
ção judaica, a Blblia e a Terra — q terra 
tios Judeus. 


Ação dos terroristas 


— Goren: Qual o êxito das medidas 
adotadas contra o terrorismo? 

— Dayan: Minha estimativa é de que o 
terrorismo, nté agora, tem sido um fracasso 
completo. Na vercade, isto é um fato, não 
uma estimativa. Os terroristas contum es 
Seus sucessos com os dedos de uma mão — 
e nº verdade é duvidoso que se possa cha- 
mar tais ações de sucesso. E certo que éle 
tem cobrado um resgata de sangue, com bai- 
xas em nosso lado. Em quase todos os cho- 
ques, lemos notícias de morte qu ferimen- 
to de alguns dos nossos soldados. O El-Fa- 
tnh não se pode creditar com qualquer vi- 
tória — mas cada baixa nossa, nos é pe- 
nosa, e, por conseguinte, não vejo apenas 
os fracassos dos sabotaderes, 

— Goren: Eles sabem que'nos sal caro. 
Isso não representa, pelo menos, uma espé- 
cie de realização, para éles? 

— Dayan: Absolutamente, A questão 
principal é qual o seu objetivo; Se proten- 
dem, através da luta de guerrilhas, forçar 
a retivada de Israel, ou “nliberação da Pa- 
Jestina devastada”, então sabem tanto 
quanto eu que não conseguiram liberar se- 
quer um metro quadrado nem avançar um 
56 passo para isso. 

Em segundo. lugar, também no terro- 
Tismo e na sublevação da população das 
úrcas ocupadas os sabotadores fracassaram 
totalmente, A população não os hostiliza 
mas éles não podem afirmar que contam 
com a sua colaboração. Quais são os resul- 
tados de suas atividades? Quem atingiram? 
O que destruiram? A vida ordenada foi pre- 
judicada em Jerusalém ou Telavive, em nos- 
sas ferrovias ou nosso suprimento de água? 
Se compararmos &s suas ações com a luta 
de guerrilhas em outros países, que alcán- 
caram éles? É isso um levante? Não sômen- 
te a vida ordenada não foi perturbada em 
Telavive — não foi sequer afetada em Tu- 
bas, em Jenin ou em Jerusalém Oriental. 


Certeza da vilória 


— Livny: Embora as organizações de sa- 
botagem não, tenham ligação formal com 
qualquer govérno árabe, os puíses vizinhos 
declararam que sabem de suas atividades e 
lhes dão assistência. Qual a nossa atitude 
ante essas declarações? 

— Dayan: Não foi somente uma decla- 
ração, .. estão pondo isso realmente em exe- 
cução. De um ponto-de-vista puramente for- 
mal, "as consegliências políticas são muito 
sérias para nós e não podemos permiti-lo, 

Como pode ser possível que um Estado 
que firmou conosco um acórdo de cessar- 
logo empreenda ao mesmo tempo. ativida- 
des hostis contra nós, seja em seu próprio 
território, como faz a Jordânia, ou indire- 
tamente, com o Egito e a Síria? (...) Se a 
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solução para os problemas do seu Edifi- 
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remover tôdas as dificuldades do Con- 
domínio, até mesmo as financeiras, propor- 
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Jordânia ou o Egito quiserem lutar conosco, 
muito bem, mas então não poderá haver 
acórdo de cessar-fogo! 

Não é improvável que façam renlmente 
O que disseram. Isso significa que não só- 
mente ajudarão as atividades terroristas 
com dinheiro, equipamento e apoio político, 
mes ininhém com homens e talvez até novos 
territórios no Libano, Síria e Egito, 

No entanto, ainda que isso aconteça € 
as organizações terroristas disponham de 
milhares: de homens, isso não poderá ser 
pior do-que a guerra total que desencadea- 
ram anteriormente contra nós: a fórça das 
organizações terroristas não pode ultrapns- 
sar a dos exércitos árabes combinados e nós 
os derrotaremos decisivamente. 

Não digo que o façamos sem perda de 
sangue, ou em um só dia, mas as atividades 
terroristas não podem ser piores ou mais pe- 
rigosas para nós do que a guerra total co- 
mum que já nos fizeram. Nessa luta, não 
tenho aq menor sombra de dúvida de que os 
esmagaremos completamente, tanto em cou- 
junto como separados — tôda e qualquer 
nação que desfechar contra nós uma guer- 
va de terror! 


Novo êxito israelense 


— Livny: Durante o ano que se passou, 
que acha que alcançamos nos territórios 
ocupados? Acha que tivemos muitos fracas- 
505? 

— Dayan: — Pode parecer basófia, mas 
não vejo qualquer objetivo que não tenha 
sido alcançado, talvez não tanto porque te- 
nhamos tido êxito, mas porque fixamos me- 
tas limitadas. Jamais esperamos que os ára- 
bes dissessem “amamos nossos dominado- 
res”. 

Nossos objetivos eram manter a lei a or- 
dem e impedir que os árabes sob nosso do- 
mínio lutassem contra nós ou colnborassem 
com os terroristas, mas conseguir que coope- 
rassem conosco, Estamos tendo êxito, 

— Goren: Por que 2 população árabe 
não colabora com os sabotadores? 

— Dayan: Primeiro, porque sabe que se 
forem apanhados em ação ou dando ajuda 
e exortaçião aos sabatadores, serão severas 
mente punidos. Sabem que quem der abri- 
go «a um sabotador terá a casa dinamitada 
e que quem der qualquer assistência à ati- 
vidade terrorista será prêso., 

Segundo, pela inutilidade; sabem que 
as atividades terroristas não farão recuar 
nosso exército, Em suma, os resultados são 
mínimos e as consequências, pesadas, Além 
disso, acho que não devemos achar que 
não estejam absolutamente colaborando ot 
que a atual situação se prolongue indefini- 
damente, porque as circunstâncias - podem 
mudar. 

— Livny: Hi alterações previstas para 
nossa política nns áreas ocupadas? 

— Dayan: Acredito que brevemente de- 
veremos reexaminar não tanto a estrutura 
geral de relações, mas as vúrias facilidades 
e concessões, os detalhes de nossas relações 
e os laços entre o Israel “menor” no lado 
ocidental da linha verde e os territórios 
ocupados. 

Em primeiro lugar há naturalmente 
uma conexão óbvia entre o que ocorre nas 
nações visinhas. e a vida nos territórios 
ocupados, Durante o período Inicial os aya- 
bes em ambos os lados da fronteira esta- 
vam em estado de choque, o que não deverá 
continuar, no mesmo grau, durante o se- 
gundo ano, e será necessária uma: normali- 
zação crescente da vida, 

Em segundo lugar, com o tempo as 
suas economias se acabaram e o custo de 
vida sublu nos territórios ocupados, uma 
vez que os suprimentos provenientes de 
Israel são, no conjunto, mais caros do que 
os que recablam antes, 

Em terceiro, precisamos saber que rela- 
ções queremos manter entre Israel ec os 
territórios ocupados, para alcançar uma eco- 
nomia viável em que os habitantes tenham 
o que produzir e onde vender, O assunto 
esta sendo estudado pelo Govêrno israelense. 


Política árabe em uma margem q 


— Eshkol: Nossa política está baseadn 
no mínimo de intervenção nos assuntos In- 
ternos dos habitantes das áreas ocupadas.. 
Conferenciamos com muitos dos seus líderes. 
Nessas condições, não haverá Indícios de 
que uma entidade e liderança política se 
desenvolve entre os árabes désses territórios? 

— Dayan; De importância, não, Quan- 
to à primeira parte da pergunta, o aspecto 
administrativo, atingimos uma posição ex- 
tremada, Se perguntarmos aos ávabes que 
setor da administração querem assumir em 
nosso lugar, sem que nos retiremos, a res» 
posta seria “nenhum”, Não há setor admi- 
nistrativo em que gostassem que fizéssemos 
menos para que éles pudessem fazer mais. 
No entanto, como já afirmei, isso não vai 
muito alem do nível administrativo. 


Os velhos conhecidos 


— Goren: O sistema de livre passagem 
para os Estados árabes deu bons resultados? 
— Dayan: Sou inteiramente a favor. 
Acredito que para as relações entre nações, 
o caminho que seguimos é o certo e não falo 
apenas da situação atual, mas & longo prazo. 
Na minha opinião não devemos isolar 
do mundo úrabe os árabes sob nosso domi- 
nio, Considero-me intimamente ligado aos 
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judeus de Filndélfia e Nova Torque... muito 
mais do que qualquer árabe de Umm-el- 
Fahm, Podemos ser concidadãos, enquanto os 
judeus de Nova Iorque e cu podemos ser ci- 
dadãos de países diferentes, mas somos um 
só povo. leso é algo que não deve ce não 
pode ser negado nos árabes, Fazem parte 
do mundo árabe e só devemos impedir nessa 
ligação o que possa afetar a nossa segurança, 

— Eshkol: Dos 20 anos de hostilidades, 
éste último fol aquele em que tivemos malor 
número de oportunidades para discussões 
com os árabes, Houve algum resultado? 

— Dayan: Não sei se houve resultados 
práticos positivos. Os árabes com quem ago- 
ra discutimos são de uma geração que já 
morou ao lado dos judeus neste país e sa- 
bem que somos civilizados ec que n convi- 
vência é possível, Talvez os Arabes de pal- 
ses aínstados ficassem surpreendidos no 
ver que não somos assassinos ou Ro ver o 
regime que instituímos, mas os habitantes 
dos territórios ocupados não se surpreen- 
deram. 

Mons a questão decisiva é que lhes fala- 
mos ngora dentro de uma situnção em que 
estão dominados por nós, após a derrota de- 
cistva das fórgas árabes, e não podem se 
livrar de nós. Durante os últimos 20 anos os 
entendimentos foram realizados com cles sob 
domínio árabe c apenas podíamos sugerir, 
solicttar, urglr, etc. Agora, que estão 20b nos- 
so domínio, após a derrota total, é natural 
que o seu modo de falar tonha mudado. 


Um problema comum 


— Eshkol: Que acha das sugestões de 
que Iniciemes nodidas práticas para colo- 
car os refugindos? 

— Dayun:; Não podemos resolver só- 
ginhos o problema do ponto-de-vista prá- 
tica, Só pode ser enfrentado em cooperação 
com os estados árabes — ou pelo menos com 
a Jordânia — e apenns dentro da estrutura 
de um acórdo internacional, o que significa 
com meios provenientes do fundos interna- 
clonais, certamente norte-americanos. Do 
ponto-de-vista político é igualmente ub; dos 
mais sérios problemas c « solução só é pos- 
sivel através de um acórdo de paz entre nós 
e os países árabes, pelo menos entre nós e 
a Jordânia. 

— Eshkol; Não seria importante, pelo 
menos por questão de justiça, começar a fa- 
zer nlgo? 

-— Dayan: Na minha opinião, desde que 
não podemos solucionar o problema, que 
adianta construlr uma nideia modêo? Toda 
a questão é política, e não de medélo. O 
ponto fundamental é podermos ou não re- 
solvê-la sozinhos. Eu acho que não e que 
não devemos sequer tentá-lo, 

— Eshlol: Que contribuição a Jordá- 
nia pode- dar para a solução? 

— Dayan: Pode absorver a maioria dos 
refugiados. Na minha humilde opinião não 
somente pode mas tem Interésse nisso. Sua 
população é escassa e deveria ser do seu 
interêsse aumentá-la. Além disso, a Jor- 
dânia não tem o nosso problema, não é 
uma nação diferente, Numéricamente e êtnl- 
camente, a Jordânia — hoje talvez mais 
palestiniana do que jordaniana — pode é 
teve estar interessada em abscryer os refu- 
giados. 


Possibilidade de guerra 


— Livny: O resultado final de última 
guerra, muito superlor nos das duas ante- 
riores, não levou ao aparecimento de uma 
atitude de cdesprézo em relação aos árabes 
que tem n probabilidade de fazer com que 
vivamos fora da rentidade? 

— Dayan: Espero que não, pelo menos 
nas Fórços de Defesa israelenses. Ali mada 
se deixa de levar em conta, Em, todos os 
níveis. A possibilidade de reinício de hosti- 
lidndes militares está sendo seriamente en- 
carada em todos os níveis, além das operu- 
ções contra atividades terroristas, que tams= 
bêm não são questão desprezível, 


Intensificação do preparo 


—. Goren; Na sug opinião, o que deve 
ser feito em plano nacional para criar a 
necessária disposição moral para enfrentar 
as provas militares e políticas que nos 
aguardam? 

— Dayan: De modo geral, acredito que 
o ponto-de-vista sionista é práticamente co- 
mum a todos, Quando à disposição espiri- 
tual para a guerra, acompanhei três gera- 
ções e não vejo qualquer declínio sob êsse 
aspecto embora a educação e a atmosfera 
reinante tenham mudado muito, Hã grande 
diferença entre o período em que me criei 
— (digamos, a era pioneira do segundo Aliya 
— € A segunda geração — um Istnel com- 
pietamente diferente — e a atual, que es- 
pero não ofender mcu filho ao chamar de 
geração discoteca. Não sômente não hou» 
ve declínio, mas houve melhora. 

— Livny: Podemos considerar o modus 
vivendl existente nos territórios ocupados 
como uma base para os anos vindouros, se 
não conseguimos obter um acórdo de paz? 

—  Dayan: Na minha opinião pessoal, 
acho possível, Em outras palavras, após um, 
ano pode-se dizer que judeus e árabes po- 
dem conviver — não substituindo um ao ou- 
tro e nem lado a lado, mas juntos. Isso 
não foi sómente demonstrado experimental- 
mente: foi levado a prática durante um ano, 
No entanto, do ponto-de-vista político, é 
óbvio que a situação atual não representa 
uma solução permanente. 
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Policia e Ílôres 


A multidão que ajlutu ao Muraca- 
nã, a partir de melo-dia do domingo, 
atesta o sentido ordeiro do nosso ho- 
mem da rua, A grande maioria compor- 
toil-se de jorma civilizada e ordeira. 

O congestionamento foi nas borbo- 
letas de acesso às arquibancadas, insu- 
ficientes para dar vazão à massa compac- 
ta. Instintivamente, formaram-se Jilas, 
que se alongavam por duzentos metros. 

Mas, como sempre, pequenos gru= 
pos resolvam criar a conjusão para ti- 
rar proveito e passar à jrente dos ou- 
tros, 


“.. 


O ajunilamento jfacilitava o traba- 
lho dos desrespeitadores de Fila. Ainda 
assim, q maioria esbulhada manteve as 
filas, 

Não havia, por perto, sequer a pre- 
sença de um único guarda. E não joi a 
primeira vez. Sempre que aumenta a 
afluência ao Maracanã, nos grandes 70- 
gos, a história se repete. 

Já que q Polícia passa por uma jfa- 
se de decisão e providências, caberia um 
sistema automático para a defesa do 
direito democrático dos que fazem 'fi- 
las e são desrespeitados, pela ausência 
de representantes da lei. 


“+ 


A propósito, nos últimos jogos — 
antes da final — um traço civilizado 
começou a ressaltar no Maracanã, onde 
a jalta de educação vinha tomando-cor- 
po. O mau hábito de dizer palavrões, 
individual e coletivamente, não honra 
qualquer cidade, e nada tem de carioca, 


O bom sinal foi dado por garotos, 
visivelmente dbotajogúenses, que distri- 
buium jlóres às senhoras e senhoritas, 
como testemunho de consideração pela 
presenca feminina, com a qual os espe- 
táculos de futebol ganham um togue de 
quelidade mais alta. 


Isto sim é civilização em andamento, 
A vez da Aeronáutica 


Tradicional fabricante de aviões na 
Alemanha, a Dornier, vai efetivamente 
produzir no Brasil. A fábrica será ins- 
talada em Lassance, a 30 quilômetros 
da barragem de Três Marias, na zona 
mineira incluida no mapa do Polígono 
das Sêcas, 


O projeto vai ser submetido ao cri- 
vo da SUDENE — que já se pronunciou 
favorâvelmente à idéia — nos próximos 


noventa dias, 
Y “+ e 


Trata-se de investimento de apro- 
ximadamente 30 mil dólares. Permiti- 
rá de início a produção de dois tipos 
de aparelhos, para carga e passageiros: 
DO-27 e DO-28-C. 

O projeto foi entregue à Adiplan, 
emprêsa brasileira cuja sede é em Re- 
cife, e o contrato fol assinado à sema- 
na passada entre o representante do 
Sr. Sílvio Dornier e os Srs. Aluísio Cam- 
Pos e Geraldo José de Melo, da Adiplan. 

Ccm pequenos acréscimos, a fábri- 
ca de Lassance poderá, eventualmente, 
produzir helicópteros e aparelhos super- 
sônicos. 


Estrada e colonização 


O Ministro Magalhães Pinto reçe- 
be hoje o Coronel Mauro Carijó, dire- 
tor do DER do Amazonas, portador do 
estudo preliminar sôbre a implemen- 
tação de um plano de colonização ro- 
doviária. 

Pelo projeto, a construção da estra- 
da Pórto Velho—Manaus será desdobra- 
da na criação de núcleos de colonos no 
Amazonas, às margens da rodovia. 

Os estudos entram na alçada. Te- 
deral pela porta do Itamarati pelo fato 
de dizerem respeito a uma reglão de 
fronteira e porque sua execução admi- 
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te a possibilidade de financiamento ex- 
terno, tendo em vista não onerar o Pais 
nem atrasar as obras em execução, 


Inperdoável . 


dd 

O Deputado federal Hélio Navarro, 
do MDB, cismou de Investir contra o 
Chanceler Magalhães Pinto e ameaça 
processá-lo, se não cometer a insensatez 
patrocinada pelo representante oposicio- 
nista de S, Paulo. 

O Sr, Navarro quer que-o Ministro do 
Exterior puna o Embaixador do Brasil 
nos Estados Unidos, sob a alegação pue- 
vil e infundada de que teria revelado 
“segredos de estado”. 


Como se vê, mandato não amadu- 
rece os que se investem da representa- 
cão popular. 

É inacreditável a ligeireza com que 
figuras, a quem o País não deve nada, 
se arrogam o direito de lançar infâmias 
dêste teor, contra homens que cons- 
truíram reputação merecida ao longa 
de tôda uma vida de trabalho, 


O Embaixador Vasco Leitão da 
Cunha tem uma fólha de: relevantes 
servicos ao País, desde a mocidade, E' 
inatacável e irrepreensível, muito mais 
na sua conduta de diplomata e no seu 
sentimento patriótico, de que já deu 
sobejas provas. ” 

Ameaça desta não honra um repre- 
sentante de S. Paulo, Estado sério, e 
muito menos à classe política brasileira. 

E" inaceitável também o expediente 
usado em relação ao Chanceler Maga- 
lhães Pinto, legítimo representante da 
classe politica e homem público prova- 
do em coerência, dedicação e patriotis- 
mo. Com homens assim não se procede 
indigna e irresponsavelmente. 


Trabalhou: e acompanhou 


No dia do atentado ao Senador Ro- 
bert Kennedy — esclarece o Palácio do 
Ingá — o Governador do Estado do Rio 
manteve-se informado dos acontecimen- 
tos, sem interromper suas atividades. 


Recebeu 25 deputados fluminenses, 
dois prefeitos, o reitor da Universidade 
de Petrópolis, dirigentes da Federação 
de Lavradores e uma comitiva da ARE- 
NA de Resende, 


. .w 


E ainda sobrou tempo para exami- 
nar planos da Secretaria de Agricultura, 
relativos à criação das Patrulhas Meca- 
nizadas, destinadas a levar assistência 
técnica aos homens do campo, 

O Sr. Jeremias Fontes cumpriu sua 
rotina: chegou a Palácio às 8 e saiu 
às 22 horas, 


For lavar a alma 


O Deputado Amaral Neto foi ontem 
a Brasilia, com a finalidade única de 
estar com o Presidente Costa e Silva, 
a quem abriu o peito em depoimento 
sobre o que vê e sente na vida politica 
brasileira. 

Amaral tinha audiência marcada 
para as 5 e meia da tarde com o Pre- 
sidente da República, a quem levou uma, 
visão experimentada dos homens e dos 
fatos. Está realmente impressionado 
com as convulsões da ARENA e o vácuo 
político em geral, 

À noite, deu uma esticada a Goijã- 
nia, para um programa político na te= 
levisão. ; 


Lance-livre 


Q A reunião preparatória do Congresso que 
discutirá a Carta de Brasília, realizada no 
Rio, próduziu duas decisões: proibir a im- 
portação de Jeite para consumo e cobrar 
maior atenção governamental para o setor 
da pesca, no que respeita a recursos e po- 
lítica de integração do homem, como base 
do sistema pesqueiro do Pais. 


O Em matéria de telejornalismo, o que se 
Taz no Rio é bom apenas para o rádio, dis= 
Se ontem o repórter de televisão Paulo César 
Ferreira, na primeira de uma série de dez 
Bulas que está dando no curso de jornnalis= 
mo na PUC. 


O Pira dar publicidade à Peça de Ziraldo, 
o Teatro Santa Rosa val contratar o humo- 
rista Leon Eliachar. A Peça se chama Este 
Banheiro É Pequeno Demais para Nós Dois, 
A decisão de: contratar Eliachar resulta da 
verificação de que o Rio é pequeno demais 
para a capacidade promocional do humoris= 
ta, Crea Honiem ao Zero esgotou em tempo 
recorde. 


O Com 3040 toneladas, vai hoje ao mar o 
navio Beta, produzido nos estaleiros da 
EMAQ para « frota mercante de longo curso 
e cabotagem. 


O Esclarece o diretor do Teatro Municipal 
que os Sra. Orlando dos Santos e Heraldo 
Correia foram dispensados, “juntamente com 
vários outros, de serviços eventuais que vi- 
nham prestando com tôda correção, só por 
medida de economia”. 

Desautoriza a versão de que a saida déles 
decorreu de apuração da CPI que investiga 


as atividades do Teatro, “Ta] providência não 


poderia Se vincular «o inquérito porque o 
mesmo não terminou, nem concluiu nada 
ainda”, diz o Sr. Vieira de Melo. 


O Está programado pelos amigos um abra. 
ço coletivo no Presidente do Clube de Enge- 
nharia, Sr, Hélio de Almeida, que hoje faz 
aniversário. : 


O Ao final da tarde de ontem, o autor de 
O Desafio Americano, Jean-Jacques Servant- 
Schreiber, candidatou-se a Prefeito de Can- 
nes, sem Partido, para concorrer contra dois 
candidatos degaullistas e um irmão do líder 
dos degnúllistas independentes. 


O Pará quem sente dificuldade em con- 
ciliar o seno com as Preocupações, já hã à 


” 
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mão um guia prático: trata-se de Vitória 
Contra mn Insônia, de Jean Seandel, lançado 
pela Forense. Na mesma fornada da editô- 
ra, aparecem 4 República Econômica Ame- 
ricana, de Adolf Berle, e Nos Garimpos da 
Linguagem, de Luís Autuori e Osvaldo Proen- 
ga Gomes, 


O O Banco do Estado do Rio de Janeiro 
comemora hoje o primeiro aniversário da 
administração César Guinle, que vai agraciar 
personalidades de destaque na vida flumi- 
nense com símbolos comemorativos. O pri- 
meiro agraciado será o próprio Governador, 


O O Sr. Murilo Gouveia fala sóbre Corre- 
cão Monetária e “Operações Refinanciadas, 
hoje às 11h30m no auditório da ADECIF, 
abrindo uma série de palestras sóbte pro= 
blema de crédito no Brasil, por iniciativa 
do Grupo Laureano, 


O O Preco da Morte, último livro do es- 
critor inglés Len Deighton, já circula no 
Brasil, O Ingrediente é a espionagem que 
éle manipulou em Arquivo Confidencial e em 
Funeral em Berlim, Iançados: antes: com éxi= 


to de venda, A nova Fronteira cuida dos lei- - 


tores do gênero. espionagem com uma linha 
editoria] constante. O tradutor é o jovem di- 
Plomata Luís Augusto de Araújo Castro, filho 
do Embaixador, : 


O Nos últimos quatro anos o valor dos 
aceites combiais'da Handra, emprésa de cré- 
dito e financiamento, eleyou-se de 85 mil 
para 18,2 milhões de cruzeiros novos. O au- 
mento fol de 214 vêzes, O capital social de 
2 imilhões de cruzeiros novos Já está inte- 
gralizado, 


O Paz e Terra, em seu número 6, já à 


venda, focaliza o debate'em tômo do cris- * 


tianismo e tem um estudo especial sôbre & 

Jereja no Brasil. Assinam trabalhos -Henri- 

que C. de Lima Vaz, Plerre Furter, Fran- 

cisco Rolim, Luís Maranhão, Jovelino Pe- 

Pirtêa Ramos, Donilo Zolo e padre Camilo 
orres, 


€ Onº 17 da revista Civilização Brasileira 
apresenta artigo de Sartre sôbre genqcídio, 
em melo a colaboração variada: a Amazônia 
é focalizada por Alberto Pizarro Jacobina e 
Tácito Lívio Reis de Freitas, e há ainda co- 
laboração de André Gorz, Fernando Henrl- 
que Cardoso, Branko Pribicheviche e Empire 
State Building, poema do mineiro Afonso Ro- 
mano de Santana. 





Encontro de escritores em 
Brasília entrega prêmios 
e termina com um coquetel 


Brasilia (Sucursal) — O HI Encontro Nacional de Es- 
eritores encerrou-se ontem com um coquetel, após a sessão 
solene de entrega dos prêmios literários da Fundação Cul- 
tural do Distrito Federal, Também terminou ontem o se- 
minário sobre Literatura Brasileira em Processo, realizado 
paralelamente sob o patrocínio do Instituto Nacional do 
Livro. 

O- seminário encerrou-se 'com as conferências de Ledo 
Ivo, O Elemento Soctal na Literatura Brasileira Contem- 
porânea, e de Thiers Martins Moreira, Literatura, Comu- 


nicação e Cultura de Massa. O INL distribuirá 18 coleções: 


de' livros aos autores dos melhores trabalhos. sôbre temas 





ou autores mencionados nas conferências. 


OS PREMIOS ; 


A comissão que julgou o prê- 
mio de ensaio do concurso da 
Pundação Cultural do Distrito 
Federal, promotora do Encontro, 
separou entre os 13 concorren- 
tes quatro para a decisão; Afon 
so Ávila (Resíduos Seiscentis- 
tas em Minas — Textos do Sé- 
outo do Ouro e Projeções do 
Mundo Contemplado); Henri- 
neiro (Introdução no Mundo da 
“solence-fictlon"); Darci Da- 
masceno (Cecília Meireles, O 
Mundo Conteplado); e Henri- 
queta Lisboa (Vigília Poética). 


O prêmio foi dado ao primei- 
ro “por sua unidade de ensnio 
e seu nível elevado; o Interêsse 
dêsse texto para o conhecimen- 
to e aspectos do Século XVIII 
no Brasil e o rico e importante 
aparato crítico e bibliográfico 
que o acompanha”. A comissão 
foi composta por Afrânio Cou- 
tinho, Raimúndo Magalhães Jr. 
e Valdemar Cavalcânti. 


POESIA uq 


A comissão julgadora do prê- 
mio apontou como finalista 
Afonso Ávila (Códico de Mi- 
nas); César Leal (O Triunfo das 
Águas); Foed Castro Chamma 
(Circulo de Sombra) ; Darci Da- 
masceno (Poesia); Hilda Hist 
(Poesia 59/67); Mário Chamie 
(Indústria) e Jair Gramacho 
(Da Primeira Guerra; os Epi- 
táfios c Dois Romances). Ven- 
ceu Darci Damasceno, porque 
“reúne maior número de con- 
dições para a conquista do 
prêmic; é um livro de aita rea- 
lização formal, que testemunha 
uma ampla experiência poética, 
revelada tanto num rigoroso ar- 
tesannto como num lirismo con- 
tido que, por sua vez, projeta 
uma singular experiência hu- 
mana”. Julgaram, Ledo Ivo, Lu- 
pe Cotrin Garaude, Fernando 
Ferreira de Loanda e Aderbal 
Jurema, que substitulu Cas- 
siano Ricardo, impedido de ir 
a Brasília por ordem médica. 


FICÇÃO 


A comissão que julgou o prê- 
mio de fleção selecionou José 
Édson Gomes (O Ovo no Teto), 
Miguel Jorge (Antes do Túnel) 
e Renard Perez (Comêço de 
Caminho: o Áspero Amor). . 

Ganhou o último, "que é o 
livro de melhor “estrutura e 
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linguagem literária”, A comis- 
são teve a participação de 
Marques Rebelo, Sérgio Buar- 
que de Holanda, Diná Silveira 
de Queirós, José Condé e Her- 
berto Sales. 

As três comissões, reunidas, 
formaram outra que decidiu a 
concessão do Prêmio Brasilia 
de Literatura, no valor de NCr$ 
5 mil (os outros são de NC1$ 
3 mil, cada), destinado a con- 
Junto de obras. O prêmio cou- 
be » José Geraldo Vieira, que 
participou dos três encontros já 
renlizados e que, no ano passa- 
do, protestou porque o prêmia 
de ficção da Fundação coube a 
Luís Vilela, “um jovem desco- 
nhecido, de 24 anos”, em de- 
trimento do livro-com que con- 
cora, 


SEMINÁRIO 


O Seminário sôbre Literatura 
- Brasileira em Processo teve nas 
duas conferências de ontem as 
sessões mais calmas. Para ou- 
vir os seis conferencistas, que 
promoveram o seminário, com- 
pareceram quase mil pessoas em 
cada sessão, a maloria estudan- 
tes. Como debatedores oficiais, 
participaram José Godói Gar- 
cia, Ciro dos Anjos, Fausto 
Cunha, Ézio Pires, Fernando 
Camacho, Marques Rebelo, 
Paulo Dantas, Assis Brasil, Fer- 
nando Ferreira de Loanda, Fer- 
nando Mendes Viana e Ledo 
Ivo, 


Participando da assistência, 
tiveram atuccão destacada nos 
debates, em certos momentos 
com apartes. violentos, Osvaldi- 
no Marques, Fábio Lucas, Lígia 
Fagundes Teles e Lupe Cotrin 
Garaude. 


O grupo mineiro, com exce- 
ção de Fabio Lucas é integrado 
por Autran Dourado, Luís Vi- 
leia, Murilo Rubião, Emillo 
Moura, Ciro dos Anjos e Al- 
phonsus de Guimarães Filho, 
estêve presente, unido, a tódas 
as conferências. Eles ouviram 
sempre calados e seus debates 

sempre foram internos, apenas 
entre êles mesmos. 


Paulistas 
crilicam 
a Censura 


São Paulo (Sucursal) — 
Membros da classe teatral e ci- 
mematográfica de São Paulo 
foram ontem à Assembléia Le- 
Eislativa para apresentar, em 
forma de debnte, suas críticas 
contra a Censura Federal, que 
impôs 84 cortes à peça Primei- 
ra Feira Patlista de Opinião e 
retém há oito meses, sem qual- 
quer resporta, uma peça” de 
Etty Frazer, 

Augusto Boal, um dos. seis 
autores da Primeira Feira Pau- 
lista de Opinião, afirmou que' a 
Censura Federal violou a lei aq 
não apresentar dentro dos cin- 
co dias previstos o seu parecer 
sóbre-a peçn, o que só acon- 
teceu dois meses depois, Geral- 
do Vandré pediu que “a arte 
seja uma expressão livre da 
vontade do povo”, 235% 


O TEXTO 


Argumentou Augusto Bóal 
que Primeira Feira Patlista de 


mocrático até hoje criado em 
São Paulo, “segundo parecer do 
próprio Ministro da Justiça, Sr. 
Gama e Silva, que concordou 
com a encenação da peça e 
Afirmou que não via nada de- 
mais no seu texto”. 
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Opinião é o espetáculo mais de-' 









Juscelino 
viaja dia 17 


para os EUA 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— O ex-Presidente. Juscelino 
Kubltschek voltnri a fazer uma 
sério de conferências nos Es- 
tados Unidos sôbre Problemas 
da América Latina, devendo 
Vinjar no próximo dia 17 para 
aquêle país, onde permanoccerá 
durante 15 dias, sendo previsto 
seu retôrno paia princípios de 
Julho, 

Segundo revelou o ex-Depu- 
tado Carlos Murilo, o Sr. Jus- 
celino Kubltschek pronunciará 
conferências nas Universidades 
de Harvard e Indiana, entre 
outras. Esta nova viagem aos 
Estados Unidos possibilitará ao 
Br. Juscelino Kubltschek saber 
da nova: realidade política da- 
quele pais, surgida com o assas= 
Sínio do Benador Robert Ken- 
nedy. 


e 
Brizola 

e id 
vai hoje 
“ ” . 
à Escócia 

Montevidéu (UPI-JB) — O 

ex-Governador do Rio Grande 
do Sul, Sr, Leonel Brizola, de» 
verá viajar hoje para a Escó- 
cia, à fim de ver seu filho, Otá- 
vio, de 15 anos, que convalesce 


em Edimburgo de uma recente 
operação cirúrgica. 


Ontem à noite o ex-Gover- 
nador estava preparando os pa- 
péis para a viagem, Disse que 
se conseguir preencher tódas as 
formalidades burocráticas via- 
juá de avião, O Govêrno uru- 
guaio autorizou a viagem de 
Brizola, um dos mais fer'enhos 
críticos do Govêrmo brasileiro; 


Gaúcho não 
pode atender 
M. Mercante 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
A Federação das Associnções 
Comerciais do Estado telogra- 
Tou à Direção da Comissão de 
Marinha Mercante, solicitando 
& exclusão do pórto desta Ca- 
pital da Resolução 520, que 
tomou obrigatório o uso de 
uRvios com capacidade mini- 
ma de três mil toneladas para 
o carregamento de cereais, 

A soliciinção foi feita a pe- 
dido dos exportadores de ce- 
reais, cujos embarques rara- 
mente atingem a tonelagem 
mínima exigida pela Resolução 
e que prevêem qa paralisação 
do pórto se a obrigatoriedade 
iór mantida, 





CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO 
RIO DE JANEIRO 


Fornecimento e montagem de carrocerias em 
chassis Chevrolet, de propriedade desta C.E 


TOMADA DE PREÇOS N.º 2/68 


A Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro, na for- 
ma da legislação em vigor, torna público que no dia ,... 
27-6-1968, às 15 horas, receberá propostas para forneci- 
mento, montagem e instalação de 4 (quatro) carrocerias 
blindadas, com instalação de vidro à prova de bala, e 1 
(uma) carroceria em chapa de alumínio frisado, sôbre chas- 
sis Chevrolet, mod, 6412 de propriedade desta C.E. 

O Edital contendo as condições para a licitação encon- 
tra-se afixado em quadro existente no Serviço do Material, 
sito à Av. 13 de Maio, 23 — sóbre loja do Edifício Darke 
de Mattos, no horário de 9 às 18 horas. (P 


AVISO 
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS E ENTREGA 
DE CAUTELAS DE PONIFICAÇÃO 


PETRÓLEO BRASILEIRO S/A — PETROBRÁS avisa a 
seus acionistas e demais interessados gue, a partir de 24 
de junho corrente, efetuará o pagamento, as pessoas físicas 
e jurídicas de direito privado, dos dividendos produzidos 
em 1967, na base de 10% (ordinárias) e 15% (preferenciais), 
sóbre o valor nominal dos títulos (NCr$ 1,00), e colocará à 
disposição das mesmas as cautelas referentes à bonificação 
de 40% (AGE de 15.3.68), obedecida a seguinte escala: 





DIAS NÚMEROS DE INSCRIÇÕES 
DOS ACIONISTAS 

24.6.68 de 00.001 a 05.000 
25.6.68 de 05.001 a 10.000 
26.6.68 de 10.001 a 15.000 
27.6.68 de 15.001 a 20.000 
28.6.68 de 20.001 a 25.000 
01.7.68 de 25.001 a 30.000 
02.7.68 de 30.00] em diante 


Os acionistas residentes no Estado da Guanabara se- 
rão atendidos, das 9 às 16,00 horas, na Divisão de Títulos 
e Valóres do Serviço Financeiro da Emprêsa, na Av. Presi- 
dente Vargas, 583 — 3.º andar. 


A partir de 3-7-68 o atendimento verificar-se-á no 
mesmo horário, mas sem escalonamento. 


Para os acionistas residentes nas demais cidades do 
País, a entrega das cautelas e o pagamento dos dividendos 
serão efetuados por intermédio dos Escritórios da Emprêsa 
ou de agências bancárias devidamente credenciadas. (P 





Telefone para 22-] 818 


e faça a sua assinatura do 


JORNAL DO BRASIL 





[T——————————.. 


O povo que não comia viaduto 


MARCOS TAMOYO 


O Sr. Negrão de Lima tem excelente assessoramento para assuntos de alimen- 
tação do carioca. Nem a SUNAB o tem melhor, Durante sua campanha eleitoral 
de 65, aquela equipe, após minuciosa pesquisa de opinião, chegou à conclusão ! 
de que o povo não comia viaduto, A partir daí, o candidato Negrão passou a ape- 
drejar os 18 viadutos deixados pelo govêrno Carlos Lacerda, repetindo a cada: mo- 
mento em seus comícios: “O povo não come viaduto”. 

Passados alguns: meses, já governador, resolveu o Sr. Negrão mandar fazer 
nova pesquisa de opinião, e qua! não foi a surprêsa com o resultado alcançado. 
O povo havia mudado de paladar e passara a comer viadutos. Baseado nesta arná- 
lise resolveu o govêrno da Guanabara só construir viadutos, e pelo jeito a cidade 
ganhará outros tantos iguais aos que Carlos Lacerda fêz. 

Pena é que o “Menu” do'Sr. Negrão de Lima não inclua outros pratos como 
um Guandu, um Rebouças, um parque e uma praia como a do Flamengo, uma 
praia de Ramos, uma COHAB, uma CETEL, uma COPEG, uma SUSEME etc. eic, 

Aliás, depois que trocaram um “restaurant” de estudantes por um “trevo”, e 
os Cosme e Damião serviram “balas” ao invés de comida no pardieiro do Cala- 
bouço, já ficara estabelecido que neste govêrno'o povo tem que comer mesmo é 


viaduto. Avó 


(Transcrito da “Tribuna da Imprensa” de 11-06-68) 
(P 





dito, Financiamento e In 





Repassando recursos do FINAME dentro do plano da USAID, a COPEG Cré- 
vestimentos, assinou contrato de financiamento com 


a América Fabril, no valor de US$ 347.675,64. O contrato de financiamento visa 

a aquisição de nova maquinaria de fiação e se destina a etapa final do plano de 

reequipamento da Emprêsa. A maquinaria foi adquirida da Whitin Machine 

Works, de Massachusetts, EUA e será embarcada em fins de agósto. Na foto, no 

momento da assinatura do contrato, o Sr. Armando Mascarenhas e Sr. Marci- 

lio Moreira, Presidente e Vice-Presidente da COPEG e Sr. Carlos Borges e Ruy 
Solberg, diretores da América Fabril 
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“Barnard volta para atender 


Blaiberg em estado grave 


Cidade do Cabo, Paris e Londres (AFP- 
UPI-JB) — O último boletim de ontem do 
Hospital Groote Schuur dava conta de que 
o estado do dentista Philip Blaiberg con- 
tinuava a “inspirar inquietação aos médi- 
cos", e o Dr. Christian Barnard — que há 
160 dias executou a operação de trans- 
plante cardiaco — antecipou sua partida 
de Londres para a Cidade do Cabo, onde 
chegará hoje, depois de declarar-se de- 
cepelonado com o agravamento do estado 
de Blalberg, mas afirmando que não ha- 
via perdido as esperanças. 

Na manhã de ontem, o Hospital Groote 
Schuur anunciara que Blalberg estava 
“gravemente enfermo”, padecendo de uma 
hepatite que, segundo médicos parisien- 
ses, poderia representar uma manifestação 
do fenômeno: de rejeição cardiaca, Para 
esses especialistas, caso confirmada a hi- 


pótese, Blaiberg — cujo organismo por, 


quatro vêzes já reagiu ao nôvo coração —, 
teria muito menos possibilidades de se re- 
cuperar, porque “o organismo não pode 
suportar mais de seis manifestações de re- 
jeição”, 


TRATAMENTO DE URGÊNCIA 


A tecaide de Blalberg — de 59 anos de 
idade e o paciente de transplante de co- 
ração que mais viveu, até o momento — 
ocorreu quando nenhum dos elementos da 
equipe que 0 operou encontrava-se no hos- 
pita!, Isto, segundo observadores, serve pa- 
ra mostrar que o súbito agravamento do 
estado de Blaiberg constituiu uma sur- 
prêsa para os médicos, ; 

Em princípio, o hospital não quis dar 
a conhecer a natureza do problema que 
acometeu Blaiberg, limitando-se a dizer 
que êle estava sendo submetido a um tra- 
tamento de urgência. O dentista, que já 


tivera várias licenças para passar dias 


com a família, em sua residência, há uma. 


semana voltara ao hospital, a fim de 
submeter-se a uma série de exames. 


NOVA COMPLICAÇÃO 


Os médicos do Groote Schuur não qui- 
seram !fazer comentários sóbre rumôres 
de que Blalberg teria também sofrido uma 
efusão pericárdica (formação de liquido 
em volta do coração). Um boletim emitido 
às 10 horas (de Brasília) indicava que o 
estado do paciente não sofrera alterações, 

Informou-se que, nas últimas semanas, 
o coração de Blalberg estava sendo rejei- 
tado pelo organismo, e que gerou a inten- 
siticação do tratamento químico, Para al- 
guns informantes, tal fato seria responsá- 
vel pela afecção hepática. 


REJEIÇÃO É AMEAÇA 


Em Paris, médicos manifestaram que 
a possível nova manifestação de rejeição 
constitui sério perigo para & vida de Blai- 
berg. Acrescentaram que, agora, & rejeição 
se localiza no fígado, órgão rico em ele- 
mentos rechaçadores de enxertos, 


Também é possivel, segundo os espe- 
cialistas, que à hepatite seja um fenôme- 
no infeccioso no fígado, relacionado: com 
alguma infecção bacteriana decorrente do 
tratamento imunossupressor, Assinalaram 
que em Louls Washkanski e Frederick West 
a infecção manifestou-se nos pulmões. 
“Também não é impossível — conelui- 
ram — que se trate de uma hepatite trans- 


fusional, pois Blaiberg foi submetido a ' 


inúmeras transfusões de sangue e pode- 
rla ter recebido sangue portador de bac- 
térias”. 


Inglês de coração nôvo não melhora 


Londres (AFP-UPI-JB) — Até a noite de 
ontem, continuava muito grave o estado de 
Frederick West, o primeiro paciente britânico 
de um transplante cardiaco, que, à tarde, pas- 
sou a sofrer de complicações renais que se vic- 


ram juntar à infecção pulmonar contraída na 
noite do último domingo. 


West, de 43 anos, havin melhorado na ma- 
nhã de ontem. Os médicos Kelth Ross e Do- 
nald Longmore, que há 39 dias haviam renliza- 
do o transplante, no Hospital Cardiológico de 
Londres, mostravam-se bastante preogupados, 
domingo, com o problema pulmonar de West. 
Segundo informações do hospital, os cirurgiões 
estavam prontos paia uma nova intervenção, 


A infecção terla sido causada pela ingestão ox-= 
cessiva de drogas destinadas n evitar a rejei- 
ção do coração, A espõsa e filhos de West con- 
tinuam à sua cabeceira, 


AMERICANOS VÃO BEM 


Houston (UPI-JB) — O Hospital São Lu- 
cas informou que Everett Thomas e Louis Fier- 
10, dois pacientes de transplantes cardíncos, 
iriam conceder ontem uma entrevista coletiva 
à imprensa, autorizada pelos médicos diante do 
excelente estado em que se encontram. 

Thomas, de 43 anos, foi operado no din 3 
“de maio, e Fierro, de 54, em 22 de maio, A on- 
trevista à imprensa deveria durar uma hora, 


Hospital Silvestre usa rim de 


um porco para fazer perfusão 


Um pnreiente, cujo nome vem sendo man- 
tido em sigilo, íol ontem submetido no Hos- 
pitnl Silvestre a- uma perfusão renal extracor- 
pórea com o emprégo do rim de um polco. 
O paciente passa bem e a intervenção fol 
realizada por duas equipes: uma chefiada pelo 
Dr, Édson Telxeira, que renlizou há algumas 
semanas um transplante do pâncreas, e óutra 
chefinda pelo médico Renrto Kovack, espe- 
cinlista em doenças de rins, 

As primeiras informações obtidas no Hos- 
pital Silvestre são ainda bastante escassas; ha- 
vendo, aparentemente, um grande empenho 
dos médicos em não divulgar o feito, a exem- 
Plo de como sucedeu com o transplante do 
pâncreas, Sabe-se, entretanto, que o paciente 
é um candidato ao próximo transplante de 
rim, que será realizado pelo Dr, Edson Teixeira, 


A OPERACÃO 


Por enquanto o Hospital Silvestre; em San- 
ta Teresa, continua mantendo o mesmo sigilo 
verificado por ocasião do transplante de phn- 
creas. As primeiras notícias sobre a operação 
de ontem, afirmam, embora estejam sujeitas 
& um desmentido, que o paciente é do -sexo 
masculino e estava há semanas internado nu 
Hospital esperando a realização de um trans- 
plante, 

Sofre de uma: Insuficiência renpl crônica 
de caráter bastante grave e seu estado vinha 
piorando nos últimos dias, Numa tentativa de 
Provocar uma melhoria em sey estado (os 7e- 
médios Indicados para o caso já estavam se 
tornando inoperantes), o Dr, Edson Teixeira e 
o Dr. Renato Kovack decldiram realizar no 
paelente uma Derfusão renal. oxtracorporeu, 
utilizando o rim de um porco, que Tol mantido 
em perfeito funcionamento na câmara parn 
conservação de órgãos inventada pelo Dr, Ed- 


+ 


São Paulo (Sucúrsal) — O “Coração enxer- 
tado,no boiadeiro João Ferreira da Cunha não 
apresentou até agora nenhum problema, imas 
os, médicos consideram ainda inconveniente o 
atendimento a seu pedido para “rever o sol”, 
assegurando que “isto não demorará muito”. 

- O Tecelo malar é que João,'com seu espi- 
rito rebelde, se exponha excessivamente é aca- 
be contraindo pneumonia, pois ainda não saiu 


à mta 


São Paulo (Sucursah) — No sexto andar do 
Hospital das) Clínicas de São Paulo, dois ho- 
mens aguardam com ansiedade 'a entrada de 
doadores de. coração. O pernambucano Alberto 
Afonso Ferreira Neto, desenganado pelos med!- 
005 de Recife, fol trazido às pressas para a 
capital paulista. Seus dois irmãos, numa: ten- 


tativa para salvá-lo da morte certa, chegaram” 


à se oferecer como doadores. . 


O outro homem é Kilme Barbosa de Cas- 
tro, carioca de 23 anos, atacado de uma glo- 
meronefrite, que chegou alegre no Hospital das 
Clínicas mas já começou n apresentar os pri- 
meiros sinais de depressão e desespero. À noite 
do seu quarto de enfêrmo, não tira os olhos 


, 
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son Teixeira, quando ainda cliniçava nos Es- 
tados Unidos, ' 

Embora não tenha assistido à operação, um 
dos médicos do Hospital Silvestre, que se ru- 
cusou a' dar maiores detalhes alegando ques- 
tões éticas, informou que a intervenção fol de- 
morada, embora simples: 

— Colocou-se o rim de um porco dentro do 
aparelho inventado pelo Dr, Edson Teixeira. 
Pegou-se uma das artérias do paciente (o mé- 
dico não soube precisar a Jocalização exata 
da artéria) afim de ligá-la a uma outra do 
porco, O sangue do prelente circulava por 
seu organismo, em seguida pussava pelo rim 
do animal e logo depois seguia seu caminho 
normal, voltando às artérias do doente, Não 
houve nenhuma incisão sôbre o rim do pa- 
ciente e, consequentemente, nenhuma modifi- 
cação nos órgãos, 


Depois de dizer que 0 feito realizado pelo : 


Dr. Édson Teixeira não pode ser chnmado de 
operação “não houve incisão”, o médico in- 
formou que o processo não lá curar o doen- 
te, mas melhorar suas condições físicas e pre- 
pará-lo para um possível próximo lransplante, 


DE PANCREAS 


O paciente Arari Rios: — submelido há 
três semanas a um transplante, do pâncrens 
continua passando bastante bem em seu quar- 
to 302 do Hospital Silvestre, Já recebeu a vi- 
sita de todos os parentes, mas, embora já te- 
nha condições: para: voltar para casa, seus meé- 
dicos assistentes acharam oportuno conservá- 


lo por mais alguns dias internado, a fim de | 


evitar possíveis problemas. 

O fantasma dn rejeição parece se afas- 
tar cada vez mais de Arari Rios, que já poe 
comer de tudo (inclusive açúcar) e-há três 
semanas é menos um na lista dos 40 mil dia- 
béticos da Guanabara: o 


João Boiadeiro ainda não viu o Sol T 


do periodo crítico da rejeição. Ontem, João: co- 
meu feijão tropeiro e carne picada: O Dr. Ge- 
raldo Ferreira, definindo o estado geral do pa- 
ciente 16 dins após a operação, disse-o “'ex- 
cepclonal”, De Milão (Itália), assistentes do 
Dr. Benedito José Duarte (otógrafo do Hospi- 
tal das Clínicas) telegrataram informando que 
O filme do transplante já foi revelado e “gp 
afigura de ótima qualidade”, E 


Mais dois esperam por corações 


das luzes da capital, pensando na noiva: que: 


ficou no Rio. 


Convidada pelos médicos do Hospital: das -- 


Clínicas, Dona Joana Delgado, mãe do dondor 
João Delgado que entrou no estabelecimento 


quase morto, assfnou um documento autorizin- 


do a extirpação dos órgãos do cadáver de seu 
filho. Felipe Delgado, o pal, está em Santa Fé 
do Sul, a seiscentos quilômetros de São Paulo 
e ninda não sabe da morte de seu filho. Quando 
chegar, será informado que tiraram seus rins 
para realizar transplantes. 

A pequena casa da Rua Evaristo da Veiga, 
100, na Vila Guarani, ao lado de Santo André, 
encheu-se de amigos que velaram o corpo de 
Woão,' levando-o depois para o Cemitério de 
Vila Lopes. 





A PEQUENA VÍTIMA 
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a Ea ao A j 
americano ampara a menina ferida no 
ataque a Saigon 


Um soldado 


Senado colombiano deverá 
rejeitar a renúncia do 
Presidente Lleras Restrepo 


Bogoti (AFP-UPI-JB) — O Senado da Colômbia esta- 
va preparado para receber e rejeitar, segundo tôdas as in- 
dicacções, o pedido formal de renúncia que o Presidente 
Carlos: Lleras Restrepo fêz chegar ontem ao Legislativo, 
enquanto várias manifestações se desenrolavam na rua, 
em sinal de apoio ao chele da nacão. 


O dia de ontem foi passado em intensas movimentações 
politicas de parlamentares e do próprio Presidente, que 
decidiu renunciar na última sexta-feira, quando o Legis- 
lativo rejeitou parte da reforma constitucional que propu- 
sera, visando a, entre outras medidas, reorganizar a com- 
posição e funcionamento do Congresso, 

CONFIANÇA General Gerardo Ayera, e os 
comandantes do Exército, da 
Aviação, da Marinha e o Di. 
retor-Geral, da Polícia, Gene- 
ral Bernardo Camacho Peiva, 


Para os observadores, q Se- 
nndo-deverin, não apenas re- 
Jeitar o pedido de Restrepo, 
mas também dar um amplo vo- 
to de confiança ao Presiden- 
te, para que ele leve adiante 
seu programa governamental, 

A crise colombiana assumiy 
aspectos mais graves porque, 
às renúncias ão Presidente q 
do Ministro do Interior junta- 
ram-se as de governndores de 
departrmentos e outras autori- 
dndes, Na noiie de ontem, Res- 
trepo recebeu o apoio de altos 
comandos militares, durante 
uma visita que lhe fizzram o 
Ministro da Defesa Nacional, 


INCIDENTE NORMAL 


Para o Senador' German Bu- 
In Hoyes, Vice-Presidente dn 
Câmara Alta, o Incidente cria- 
do com a renúncia de Restrepo 
é “umincidente normal na 
vida parlamentar", Os dira- 
tórios nacionais do Hberalismo 
e do conservadorismo já ha- 
viam recomendado às suas ban- 
cadas do Senado que se absti- 
Vessem de votar contra o Pre- 
sidento, 





Jornal do Brasil, quarta-feira, 12-0-68, 1,º Cad, — 71 


Mais 40 pessoas morrem no 


ataque vieicong a Saigon 


Saigon (AFP-UPI-JB) — Pelo menos 40 
pessoas morreram e 100 ficaram feridas, du- 
rante um nôóvo bombardeio vietcong contra o 
centro de Saigon, procedente de três pontos — 
o suleste, noroeste e leste dg, Capital —na hora 
de maior atividade pela manhã, quando a 
maioria da população se dirigia no trabalho, 


Trinta foguetes de 122 mm explodiram nas 
proximidades do Palácio do Govérno, Embai- 
xada dos Estados Unidos, instalações norte- 
americanas c repartições públicas sul-vietna- 
mitas, Durante Lóda a manhã, registraram-se 
enormes engarrafamentos de tráfego, nas ruas 
ainda cheias de escombros e crateras produzl- 
das pelos projéteis, 


PERIGO 


O QG americano advertiu que o Vietcong 
tende a intensificar os bombardeios terroristas 
contra Saigon e acredita que tenha capacidade 
para desfechar até 100 projéteis por noite, 

Este é o primisro ataque de efeito contra 
a Capital, há 13 dias submetida a assédio cons- 
tante. Com as vitimas de ontem, eleva-se & 
cêrca de mil o total causado pela atual ofensi- 
va sóbre Saigon. Cérca de 200 civis morreram 
e 828 ficaram feridos desde a campanha ini- 
oinda pelo Vietcong, no mês passado, 


ADVERTÊNCIA 


Os foguctes, ao que parece, foram lança- 
dos por um grupo de guerrilheiros postados a 


uma cistância de 10 km, sem visar qualquer 
objetivo em particular, Os grupos terroristas 
disparam os projéteis e desaparecem, sendo in- 
possível sua captura, 

O Victcong distribulu volantes em Saigon 
adyertindo seus habitantes de que “serão bom- 
bnrdeados diárinmente! a partir de agora, por 
não terem aderido no apélo para o levante 
geral, 


FOGUETES 


Os projéteis de 122 mm constituem das ar- 
mas mais morliferas do arsenal vietcong. Fa- 
bricados pela União Soviética, pela primeira 


| vez foram usados no comêço do ano, ao longo 


da Zona Desmilitarizada. 


Têm três metros de comprimento por cin- 
com centimetros de diâmetros e são carregados 
com pólvora e TNT, De alcance Ugeirumente 
superior a 10 quilômetros, atingem uma velo- 
cidade de 1700 km por hora, embora sua 
precisão seja relativa, 

A arma é fúcil de transportar. Pesa 50 qui- 
los e pode ser Jevada por dois homens, exigin- 
do sómente cêrea de dois minutos para ser 
montada, Em principio, necessita uma plata- 
forma de lançamento, mas algumas varas de 
bambu servem perfeitamente a ésse objetivo. 
Acrescente-se que é difícil localizá-la, pois os 
únicos indícios de sua presença são uma fuma- 
ceira e explosão repentinas, 


Exilados desembarcam no Haiti 


e combatem tropas de Duvalier 


São Domingos e São João (Pôrto Rico) 
(AFP-UPI-JB) — Um nôvo grupo de Invasores 
exilndos desembarcou na localidade haitiana de 
Jacmel, a fim de juntar-se às fórgas que estão 
combatendo contra as tropas do ditador Fran- 
sois Duvynlier, Ontem, em São João, um Comi- 
tê de Ajudr aos Combatentes Haitianos confir- 
mou que os homens que desembarcaram na 
ilha no dia 20 do mês passado não: foram der- 
votados, mas conseguiram a adesão da po- 
pulação. 

A tórça invasora, segundo a Sr.* Teresa Ri- 
gaua, integrante do comitê, conta agora com 
300 homens, Em são Domingos, informou-se 
que alguns invasores conseguiram chegar a 
Pórto Príncipe, para iniciar atos de sabota- 
gem contra Duvalier, A Sr* Rigaud infor- 
mou que foi iniciada, esta semana, uma cam- 
panha para arrecadar fundos de ajuda às 
fórças invasoras do Haitl. Uma exposição de 
pintores haitianos será inaugurada em São 
João, e o dinheiro arrecadado irá para os com- 
batentes. 


EM JACMEL 


O desembarque de rebeldes em Jacmel, con- 
firmado 'por fontes dominicanas ligadas aos In- 
vasores, é o terceiro em menos de um mês e à 
nona tentativa de exilados para derrubar Du- 


valier, que há onze anos se apoderou do Haitl. 
Não se adiantou se os invasores chegaram a 
Jncmel por via aérea ou por mar, 

Também em São João a notícia foi con- 
firmada. Fontes dos exilados desmentiram a 
afirmação -do Papa Doc de que os invasores 
haviam sido derrotados. O porta-voz adiantou 
que n nova tropa de invasão já estava en- 
trando em choque com o Exército e os tonton- 
macíutes duvalieristas. 


FUZILAMENTOS 


O grupo que conseguiu burlar: a; vigilância 
da temível milícia civil do ditador entrou em 
Pórto Príncipe dividido em três unidades, sob 
um comando único. Os informantes dominica- 
nos quo deram a noticia assinalaram que, nos 
combntes do mês passado em Cap Haitien, ape- 
sar de lerem vários de seus elementos mortos 
em combate e outros detidos e sumariamente 
fuzllados pelo Exército, os guerrilheiros mata- 
ram pelo menos duzentos soldados e Conton 
macoules. 

Disseram que entre os detidos que ainda não 
foram fuzilados encontram-se Gerard Pierre, 
Lebrun Lebland, Raymond Toussaint e Maurice 
Magloire, que são torturados, a fim de forne- 
terem informações sôbre os exilados, 











Atenas Publicidade 


DEE RD CARE PO SE re Tp ES e im ns 


SERVIÇO DE REPAROS SEM DESPESA 
EM CASOS DE COLISÃO E INCÊNDIO 
EM TÔDAS AS NOSSAS OFICINAS 


seu Seguro foi feito por corretores habilitados 
na UNIÃO DOS REVENDEDORES? 


E exclusivo para você! A União dos Revendedores dá prioridade 
de atendimento ao seu carro sinistrado, providenciando, em tôdas 
“as suas oficinas, reparos exigidos, indenizados pelo Seguro. Faça 
o Seguro do seu Volkswagen na União dos Revendedores com 
corretores da Agência “DOC” de Seguros Ltda. e da 
União Corretores de Seguros S.A, Basta você passar 
em nossa sede ou em qualquer oficina dos 3 Reven- 
dedores para segurar seu carro. A União dos Re- 
vendedores oferece ainda: um Volkswagen (tinindo...) 
de empréstimo, em casos de Roubo ou Perda total, 
até a recuperação de seu veículo ou liquidação do 
valor segurado e reboque imediato em casos de 
Colisão, Incêndio e Roubo e assistência permanente 
de um corretor de seguros autorizado, 


PRA 


Auto Industrial S.A. 


Av. Princesa Isabel, 186 - Tel.: 57-1992 
Rua Gal. Polidoro, 264" Tel.: 46-4092 


Auto Modélo S.A, 


Rua Haddock Lobo, 40 - Tel.: 54-1449 
Lgo. do Machado, 23 - Tel.: 45-8044 
Av. Cesário de Mello, 1.549 - 06.822 





UNIÃO DOS REVENDEDORES 


AUTO INDUSTRIAL - AUTO MODÊLO - GUANAUTO LIDA. 
Rua Buenos Aires, 111 - Tels,: 52-0267 - 52-0150 - 42-2962 





















Guanauto Veículos S.A. 


Av, Brasil, 1,326-D - Tel.: 28-8660 
Rua Bela, 1,223-D = Tel,: 28-7731 
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(EE COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 


= 60 anos de experiência em Seguros 
Av. Graça Aranha, 19 - S/loja - Tels.: 32-7204 e 52.1448 
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E 6% 
ERRO 4 
E deem iai is aços 


nene qe aço sara, 


vl2 — 1,º Cad, Tomal do Brasil, quarta-felra, 12-8-68 “— SEGUNDO CLICHÊ 


Jost diz que 
banco nos 
EUA dá lucro 


O Presidente do Banco do 
Brasil, Sr, Nestor Jost, revelou 
ontem que a agência déste cs= 
tabelecimento em Nova Torque 
terá o capital de USS 14 mi- 
lhões e logo que [6r innugura- 
"da, dentro de quatro meses, 
goninrá com grande volume de 

depósitos do einprésas brnsilel- 

ras e cllentes estrangeiros, de 
omcórdo com entendimentos Já 
iniciados, 

— Falando perante o Instituto 
“de Pesquisas Econômicas e So- 
wolnis — IPES — disse o Br, 

Nestor Jost que é projeto do 
Banco do Brasil instalar agên- 
"clas em tôdas as capitais de 

paises filiados à ALALO e que 

tódns as ngências atualmente 
“em funcionamento no extertor, 

à exceção de Montevidéu, são 

uerativas. 


“NOVA IORQUE 


= Somente o Lóide Brosi- 


leiro — disse — possui 5 a 6. 


milhões ce dólares depositados 
em Nova Irque em bancos 
americanos. O IBC e ulras 
emprêsas brasileiras são clien- 
»tes potenciais da agência que 
iremos inaugurar naquela ci- 
vende. Um cidadão argentino, 
«que opera com o Banco do 
“Brasil cm Búenos Alves, já ma- 
«mifestou o propósito de trans- 
ferir no nosso banco sua conta 
de USS 400 mil e isto vai acon- 
utecer com muitas firmas que 


operam conosco nus diversas 
agências Intino-nmericanas, 
“pois podercmos oferecer uma 
ampla. rvéle de serviços e de 
“operações cambinis entre países 
do continente americano. 
cv A meta fundamental da agên- 
cla de Nova Torque, segundo 
acentuou o Sr. Nestor Jost, 
será q de fornecer linhas de 
Tinanciamento para importação 
«de produtos brasileiros, o que 
podera abrir o mercado norte- 
“americano para as fábricas de 
louças, calgndos têxteis e ou- 
bras indústrias prasileiras, 


sH3 


Emprêsa de fertilizantes de 
Sergipe comprará a Dominiun; 
com recursos estrangeiros 


Sdo Paulo (Sucursal) — A COFERC, emprêsa de fer! 
lizantes de potássio de Sergipe, presidida pelo Almirante 
Otacilio Cunha, comprará o contróle acionário da Doml- 


nium de café solúvel, 


A Diretoria da Dominium depositou ontem no Banco 
Mineiro do Oeste as ações correspondentes ao contróle da 
fábrica, enquanto a COFERC pôs à disposição 35 milhões 
de dólares, Importância mais que suficiente para levantar 
à côncordata imedintamente, desde que o Ministro Delfim 
Neto autorizo o repasse dos recursos, obtidos graças a um 


financiamento externo. 
FALTA A PERÍCIA 


O valor da compra do con- 
tróle acionário da Dominium 
não foi ainda arbitrado e só 
será conhecido depois da peri- 
cin contábil que está sendo 
feita, Como a COFERC dispu- 
nha dos 35 milhões de dólares 
pós tóda q importância à dis- 
posição, 


Acredita-se que o 8r. Delfim 
Neto concederá autorização pa- 
ra o repasse, o que solucionará 
definitivamente o problema 
criado pela concordata da Do- 
minium. Antes da COFERC, 
vários outros grupos propuse- 
ram-se a comprar a Doml- 
nium, mas suas propostas fo- 
ram recusadas por tratar-se de 
grupos estrangeiros. 


— O Procurador Geral da 
Fazenda, Sr, Jaime Alípio de 
Barros, voltou ontem ao Rio, 
depols de passar alguns dias 
nesin Capital, estudando solu- 
ção para o caso da concordata 
da Dominium, enquanto au- 
menta alnda mais o número 
de credores e o débito da em- 
présa, 

O Ministro da Fazenda, a 
pedido do Presidente Costa e 


“Silva, determinou que dois con- 


tadores do Banco Central e dois 
do Banco do Brasil acompa- 
mnhem os trabalhos de perícia 
nas contas da Dominium, en= 
quanto o Comissário da con- 
cortada aguarda a apresenta- 
ção de vários quesitos, pelo 
Banco Central, para examinar 





de que modo foi fella a distri- 
bulção das ações, 


EUA IMPORTAM 


Washinglon (APP-JB) — Os 
Estados Unidos Importaram em 
abril 317,2 milhões de libras de 
caté, avaliados em 107,6 mi- 
lhões de dólares, o que yepre- 
senta um numento de 39,77-0/0 
em quantidade e de 39,8-0/0 
em valor, com relação a abril 
de 1967, indicou hoje o Depar- 
tamento de Comércio, 

Desde o início do ano cor- 
rente, tais importações ultra- 
passaram em 19-0/0 em quan- 
tldade e 17, 4-0/0 em valor as 
do periodo correspondente do 
Ano passado. O preço médio se 
situou em 34 centavos de dó- 
lar por lbra-pêso, 

As Importações de café soli- 
vel totalizaram em abril 
2333 100 libras, estimadas em 
2226500 dólares ou seja, com 


14,2-0/0 com relação a abril de 
07. 


Durante os quatro primeiros 
Imeses do ano corrente tais im- 
portações ultrapassaram em 
33,0 e 17,7-0/0, respectivamên- 
te, as do período equivalente 


O preço médio da zeferida 
espécie de café desceu a 954 
centavos a libra em abril, con- 
em março a 
1,11 dólar em abril de 1967, en- 
quanto que o preço médio para 
os quatro primeiros meses do 
corrente ano foi de 1 dólar por 
libra-pêso ou seja 14 centavos 
& menos do que no período 
correspondente do ano passado, 


BNDE tem 
nova linha 
de crédito 


O Banco Nacional do Do- 
senvolvimento Econômico ngsi- 
nou convênio com o Banque da 
Pnris et des Pays-Bas — PA- 
RIBAS — que assegura o fl- 


nanciamento de estudos enco- 
mendados a emprêsas france- 
sas, tendo sido aberta uma ]- 
nha de crédito no valor de 15 
milhões de francos. 

Os-estudos so referem a pro- 
jetos de desenvolvimento da 
Infra-estrutura, da agrieultu- 
ra, da pesca, minaração, telo- 
comunicações e, sobretudo, es- 
tudos de viabilidade do enge- 
necring c de anteprojatos. O 
PARIBAS se prontífica a fi- 
nanciar ésses estudos e se pro- 
põe a indicar emprêsas fran- 
cesns qualificados para a ug 
realização, 








Independência S.A. 


Letras negociadas em 7 
de junho de 1968 — NCr$ 
477.632,18 
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" M.Marcelo Leite Barbosa 


S/A Corretora de Câmbio eValores 
entende muito bem as 
emprêsas que só querem 
fazer bons negócios. 


Questão de afinidade. 


M. Marcello Leite Barbosa S/A Corretora de Câmbio e 


Valores dispõe de inúmeras vanta 
Possui: um moderno de 


gens para sua emprêsa, 
partamento de “Open Market” 


para resolver, através de aplicações rentáveis, os seguintes 


problemas: 


" Disponibilidades temporárias de caixa 

* Proteção das imobilizações contra risco de câmbio 
Proteção das imobilizações contra depreciações 
Formação de reserva para pagamento de dividendos 
Reserva para pagamento de impostos 
Financiamento do exterior, 


M. Marcello Leite Barbosa S/A Corretora de Câmbio e 
Valores entende os problemas das emprêsas c as orienta na 
realização de bons negócios. E ainda investe melhor as 
deduções do impôsto de renda, permitidas pelo Decreto- 


lei 157. 


M. Marcello Leite Barbosa 


S/A Corretora de Câmbio e Valores 


(Em transformação) 


Av. Rio Branco, 123- 8.º andar - Rua Francis 


Tel, 42-4066 


co Otaviano, 23 - loja 





menos que o jato 
convencional 


PELO 





BANCO NACIONAL DO COMÉRCIO DE SÃO PAULO, S/A 


Carta Patente n.º 1399 
expedida em 8-10-1936 


Fundador: GREGÓRIO PAES DE ALMEIDA 
SEDE: RUA BOA VISTA, 242 — SÃO PAULO 
CAPITAL E RESERVAS: NCr$ 10.716.946,87 


Cadastro Geral de 
Contribuintes 
n.º 60 886 389 


EXTRATO DO BALANCETE GERAL EM 5 DE JUNHO DE 1968, INCLUSIVE AGÊNCIAS 


AGÊNCIAS: Brás, Campinas, Conselheiro Crispiniano, Guarulhos, Moóca, 


Paissandu, Pamplona, Paula 


Sousa, Pinheiros, Rio de Janeiro, Santa Cecília, Santa Ifigênia, Santo André, S, Bernardo do Campo e 
Vila Mariana. 
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DISPONIVEL 
REALIZAVEL 


Depositado no Bento Canin) .. 
Emprástimos escsscerreniicios 
Cheques e Documentos em Compe 
Adiantomentos sôbre Comblain ... 
Cofrospondentes no Pais ,r,, 
Outras Contas 
Valôres e Bens. 
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IMOBILIZADO 


Imóveis de Uso, Reavaliação e Imóveis em Cons: 
NE UÇÃO ro ie ess ES ADE SS PANE 

Móveis e Utansílios e Almoxutifado tésia 

Instalação da Socledade ........- 


..... 


RESULTADO PENDENTE ,., 


CONTA DE COMPENSAÇÃO 


ireese tasas 


9.499.951,44 
38,513,723,18 
4.109,246,14 





5.502.574,51 
491,460,89 
94,152,24 





6.609.780,55 


65.575,836,91 


6.088.187,64 


2.547.011,32 


84.052,753,10 





FASSIVO 











NÃO EXIGIVEL 
Canil sc Eraca ss rs sema ese a sie a oca rca 5.000.000,00 
Aumento de Capilal ..... eoadavo 2.500.000,00 
Correção Moneláris do ANIVO cossssso rio renoavo 71.630,52 
Reservas e Fundos Soes srs ess riso err vir 3.145.316,35 10.716.945,87 
EXIGIVEL ES 
Depósitos! 
à vista cone recs pesa na ad á Phetiaao 45:598,256,82 
A PÓIETO cecieress pose rancanaasossintasrs save 042.030,91 
47.630.287,73 
Oulras Exigibilidades 
Redescontos e Empréstimos no Banca Cenltal .., 811.531,44 
Depósitos Obrigatórios — FG SONO 391.340,7] 
Outras Contas ,........ cescerrerenirencansanro  T7LQI0.1SI,7O  A6.063.3] 1,64 
RESULTAQO PENDENTES ccicossesitorse = 5.040.557,91 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO .........sss 84,052.753,10 
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MAURO PAES DE ALMEIDA — Diretor, Prosidente 


165,073.569,52 


SEBASTIÃO PAES DE ALMEIDA — Diretor Vice-President 
GREGÓRIO PAES DE ALMEIDA FILHO — Direlor Sono iandanta 
WILTON PAES DE ALMEIDA FILHO — Diretor Gerente 

SÉRGIO PAES DE ALMEIDA — Dirstor Garante 


o mi ms 


A a de a A di Si ns DS as md Si a, 


165.873.569,52 






MODESTO LUIZ DO VALLE MORAES 
Contador — C. R. C. (SP) 47.213 
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Aumente 
seu ganho 
mensal, 
aplicando 
no 


BÓLSAS E MERCADOS 


ce BV caldo 5,5 pontas, no fixar-ze em 
197,4, Diz o Boletim Técnico da Bóisa que, 
no que parece. mn balxa é dovida à divul- 
Bação de motlclas sóbre a possivel ma- 
nutenção da sistemática de captação de 


MÉDIA S. N. DOS 





Ipirang 
Invostimentos, Crédito 
e Financiamento 

Rua da Alfândega, 47 


FUNDO IPIRANGA DE RENDA MENSAL 


Informações: 
a s.a. 


Tel.: 23-8420 





eladas 603 mil ações, no valor do NC!S BS! 
mil. As mais nogocindas foram: Belga Mi- 
nelra, Poulistn do Fórgn ce Luz, Brahma, 
proferencinis e Patrobris, proferencials, 
TITULOS PARTICULARES NA 








f, q 
MOEDAS 
DÓLAR. Mucia Compra Venda Escudo Port. Gitado O JIUsaT Xelim Aust. . 0418 0,127 
Peseta pi piitesdyd OTOS Pião Urug. .. 0015 0,017 
V Dói rem. 3/20 22 Pêsy isent. 6008120 0,0100% je / 
Compra, ...v. 1... 3,20 Dólar Canad. 297024 ondgo  Pêso Uru nominal mominal Coroa Sueca (60 0,62 
Venda ,...c....i. 3,22 Libra Ester TOLOS OBD Pranco Belga 0,06 0,065 
k dito Alem, . metia Ed TAXAS DO MANUAL Manço Frente. 0.04 066 
jorim sr MO BMISE  0,89071 ; ; E 
LIBRA Franco Belga QT O na74s Murda Compra Venda Escudo Pori , 0110 os 
0 Franco Pranc. Nominal 0,64786 Ploim ico 047 0,90 
Compra Ext Meo AMOU) Pranto Suiço . 074240 N4sa5 Libra ,icrsos 7,00 7 BO ne, E QOS 00053 
Venda... T,BO Lito. ....... 000sigO 00081; bóias risias 20 AR Rr RA pv torto ass k x 
Coron Diiimm, 04203] 044001  Pêso Argent, 0,0033409 O0L0MIE pranco Suíço 0,73 0,5 
O Banco do Brasil e os ban- Coroa Norveg. 044034 Qdnora Dólar Conad 2,0 IO Pesola: seis, “0,086 0.050 
cos particulares operavam às se. Coror Sueca O,GIN70 O Guta Musgo o. OM 0415 à 
guintes tnxas: Xelim  Asstr, O.I23840 O lay224 Coroa Dinam. Mal as Bolivar ses. usa om. 
— o! - ” a - 
BOLSAS DE VALÔÓRES 
“RIO DE JANEIRO — O mercado ppre-  tecuraoe do Decroto-Lel 157, O movimen- Resistrumam ns maiores aus: Banco do 
sentou-se em baixa ontem, tendo o indi- to continuou reguziso, tendo sido vego- Brasil (+ 0,5) e Kibon (-p 0,9), Estives 





rum eim baixa quais acentuada; Brasiicira 


doe Roupas (— 7,5), Petrobrás, pref. (— 
52), Ameérioa Fabril (— 5,0), Mesbin, pref. 
|— 487º0 Samityi (= 419, 


BOLSA DO RIO DE JANEIRO 









































11-6-68 10-6-68 3-8-68 47-3-08 Junho de (007 
77 6017 avas 634 saio 
(Elaboruda pela Organização S, N. Lida) 
FUNDOS MUÚTUOS DE INVESTIMENTOS 
Data Ynlor dus cotas Cl, ist. Valor do Fundo 
ORESCINCO 10-06-66 07-00-68 V,141 TO 440 082,52 
FEDERAL 17-05-68 0,959 VAZ 8 307 403,00 
ATLÂNTICO 03-06-08 2109 0!-D6-d8 (0,03) 1044 099,70 
TAMOIO 10-05-68 3.58 22-01-63 (0,03) nBg B21,47 
S. B, S. SABBA 10-08-63 RT (0,15) 2 246 497,06 
VERA CRUZ 10-00-08 0,160 (0,17) 1 300 042,53 
NORTEO 03-05-88 3.94 (00,003) 7,5 660,00 
SUL BRASIL U1=05-6B O, nan (0,50) “2 920,67 
CREPISUL 10-06-08 tm (0,17) 1454 622,87 
YPIRANGA 41-05-68 1.39 39-12-07 (0,04) 6 610 217,95 
FP, F, ORESCINCO 31-05-Ga 1.23 076 028,36 
ATLÂNTICO 10-06-68 1,40 LE-04-08 (0,10) 1492 187,92 
HALLES 10-06-6R 0.624 29-03-68 (0,02) 4 9 T45,73 
HALLES (157) 10-00-g8 1,297 M-12-07 10,02) D 458 222,18 
dir (13%) O-05-6a 1,97 :3-04-68 (0,08) 8 sa op 
ELTEO Y is : TI 
BG. £ (UM) 10:06:08 « 0,446 ES 1229 70715 
DECRED (157) 24-05-68 45 15-05-08 (0,08) £551 23111 
CREFINAN (157) 05-07-68 1,26 29-02-68 (0,7) 1 020 296,40 
Cid da SS ro q E ú É - 
VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DÉ VALORES 
Tu TEST Se TS == 
Í 
R Cot. Quan- é. Cot, umm= Coat. Quan- Cot. Quan- 
Ações Média tidade Ações Sé: aid Ações Média tidade Aqhes Média Lidade 
1] 
pis DSO = Su dE - 
AÇÕES DE CIAS, BRAHMA, Ord. ... 1,85 5600 |L, AM ER ICANAS, 5. B. SABBA ,... LM to1 
DIVERSAS BRAS. DE E, ELii- Meo, ceresorro vivo —L50 200 | SAMETRI o... 0,7] 10500 
A, VILLARES, Pref, TRICA, Ex/Dlv, 084 1/M0 |L, AMERICANAS .. 1 10995 | SIDER. NACIONAL, 
Classe A, Ex/Bon. 1,00 100 BRAS. DE GAS .. 060 2M0|MESBLA, Pref, Port. ceciricracoo OT] 28800 
4, VILLARES, Ord,, BRAS, DE ROUPAS QU 23700] Novas o... 114 6900 SIDER, NACIONAL, 
Ex/Bon. co 0,80 5000| CIMENTO ABRATU 398 10100 MESBLA, Oud, Port, C/4 ,..... DB 400 
ALPARGATAS, D. DE SANTOS .. 138 B00] Novis... LIS 5900'8 CRUZ, Ex/Rec. 2716400 
Ex/Dlv, evo. 1,55 15700 |DURATEX, Ora 170 Ai |MESBLA, Prof. .... 118 12000)8. CRUZ, Rec. .. 2,60 240 
AMERICA FABRIL QD 16500|P. BRASILEIRO 144 15000/M, FLUMINENSE , 110 1500)7. JANER, Prof. .. 1,00 33% 
ANT. PAULISTA, FIAT LUX, C/Dir. 0,46 20000 |N, AMÉRICA, Pret,, V. RIO DOCE, Port. 272 10100 
Ex/Div. ,..c.vs. 008 5000), E LUZ DE M. Nom, Ex/Div. 175 416) WHITE MARTINS 2,80 8800 
ARTES GRAF, GQ. GERAIS .,.cç. vo O 4100 |/N; AMÉRICA, Port, WILLYS, Ord. ,.., 0,60 39900 
DE SOUSA, C/15 0,90 T1B|P E LUZ DO PA- | Ord, Ex/Div, 110 8400 
fere INC. ADM, ú RANÁ ...... dy 0,65 Hip. DE F. E LUZ 072 61400] TÍTULOS 
WAS Ze ss cor po= =, 410,00 5 | BIMEB ss S, 10,97 25500 DOS ESTADOS 
B, DO BRASIL ,. 7,50 1607 [IMP MERCANTIL 100 150 sein dci 109 48400 | 
B. DO ESTADO DA KIBON Pero DIM Q NA QNEs Ra ey dO (GUANABARA) 
GUANABARA ... 20) 1751 | LETRAS HIPOTE- PETROBRAS, Ord,, 
BELGO-MINEIRA . 0,59112100 | CARIAS DO BEG 0,0 50) Bx/Dlr. ,ooiissos 0,76 57700 |m PROGRESSIVOS 597,00 s 
BORGHOFF, Pref, 082 43 | LISTAS - 'TELEFO- PETR. IPIRANGA, IDEM ..cceeerro 500,04 28 
BRAHMA, Pref. ,.. 1,87 58700) NICAS, Ord., 0/24 1,45 40! Dir /Subse. .,... 0,40 555! IDEM ==. 605,00 a 
| | 
São Paulo (Sucursal) — O merendo de to, os 120 negócios efetuados com ações Cimento Ttaú — Cupão 8 de 6% (= TS): 


ações apresentou ontem baixa, tendo o 
IBVSP cnfdo 3 pontos, Tixando-se em 163,0. 
Os trabalhos durante o pregão foram calmos, 
com movimento hem inferior no de segun- 
ún-felra, funcionando. as cotações elos Li- 
tulos particuinermente debilitado, rofjetin- 
dono próprio movimento geral. Com efel- 


Nova Iorque (UPI-JB) — Média de 


Ações Abert, Máx. 
30 INDUSTRIAIS DI4TO 92581 
20 FORROVIAS 265,53 267,79 


renderam pouco mais de NCtS 105 mil, O 
volume de negócios ntlugiu mn clfrá de 
NCIS 812050, n quantidado de ga3489 vn 
realização de 181 operações. Ações que mais 
balxm aim: 

Alpargntas — Cupão 9 (=2,964): Amo — 
Cupão 49 (—2, 114); CIMAF, 1364 (—10,4%); 


NOVA IORQUE 


Dow-Jolnes na Bóla de 


Brinquedos Estêln, Prer, — Cupão 52 
(—1,8€4); Melhoramentos de São Paulo 
(—2,5%); Moinho Santista |—2,0%): Pau 


Hsta de Fórga e Luz (—420); Petróleo 
União, Prot. (5,004); Vale do: Rio Doce, 
Port. (—26%); e, Willys, Ord. (—6,6%). 


Nova lorque, ontem; 


Min. Fin. Varinç. Ações Aberto Mix, Min, Fin, Variag. 
909,41) BITS + 4,57] 15 CONCESSIONÁRIAS 123,08 124,78 122,06 129,98 Tnalt. 
264,00 266,45 -+ 1,02) 65 AÇÕES S2843 01,53 26.41 129,42 d. 1,29 


Vendas nas ações wbilizadas no indicop Industriais 960 400. Ferrovias 181800; 


“Total 1305 600 


Concesstonárias Serviços Públicos; 183 500, 


indice Dow-Jones de futuros de merciorins (média jo24- 28 representa 100), Tina] 135,84 


PREÇOS FINAIS: 


Nova Jorque (UVI-)JB) — Preços finais na Bólsa de Valóres de Nova Torque ontem; 


A J Ind ..... 12-14 
Alled Chem .., 3% 


Con Ed ....a. 
Cont Can .... 


Alis Clhol .... Bi-ai8 Cont; St e. 
Am Cm ...... ? 52-14 Cord Pd cc... 
Ami Met Cl .. 48-58 Crown Zell ,... 
Amer Std ,.... J3-1/2 Curtiss W «... 









Ame Smel .,. 79 Du Font... 
Am T&tr.. 49-12 East Alr L,,,.. 
Amer Tob ,... po Eastman a 
Annconda . ... 45-5/8 Electron Spe 
Atinn Rich ,,, 130 POrd 2 sacão 00:64 
Atias Corp ,... 6-8 Gen Foods . 
Bendix . ..... . Ai-ijg Gen Motors .., 
Beth St ., Ul=1'4 Gllete , . 
Can Pac 63-18 Gooddyenr a 
Cree JI,,. 18-78 Grace W R...,. 
Cerro . us. 44-1/4 IBM. 


Ches & Oh... 66-12 Int Hay 


Chrysler . «o. 69-38 Int Nick ...... 
Col Gus ,...... 26-1/2 Int Tel & Tel. 
CAFÊ-RIO 


O mercado de café disponivel tuncicnou 
ontem sustentado com o tipo 7, safra 1907- 
1988, mantendo-se no preço de NOr$ 6,00 por 


10 quilos. Não houve vendas e fechou 
cnlmo, 
AÇÚCAR-RIO 


Mercado firme e inalterado, registran- 
do-se n entrada de 4500 sacos procedentes 
do Estado do Hlo e embarque de 5000. 
Ficaram em estoque 39 860 sacos. 
ALGODÃO-RIO : 


O merecendo de algodão em rama per- 





vieram 154 fardos e de Minas Gerais BB, 
Saídas! 250. Existência; 1140 tnrdos, 


CAFE-NOVA IORQUE 


O café Suntos C para entrega Tutura 
fechou ontem sem vendas na Bólsy de 
Nova Iorque. O produto brasileiro parn 
entrega Imodiata fechou inalterado, Mer- 
cado calmo. O cnté Santos 3 fechou a 37 
3/4 ceontuvos de dólar a Hbra-peso; o San- 
tos 4 mn 97 1/2. Cotações de cafés de ou- 
tras procedéncias: Colomblanos Mans — 
42 1/2; Mesicanos Lavados Contepre — 40; 


mianeceu calmo e estável, Do São Paulo e Angolanos Ambrly número 2 — 34 Va, 


CEREAIS E DIVERSOS 


São Estes cs preços no mercado atacadista nas praças do Rio 
— Ministério da Agricultura, 
Agricola (Convênio M.A, — CONTAP — USAID/ETA). 


dados fornecidos pelos SIM A 
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COTAÇÕES DO DIA 























s2-14 Johns Manville 07-58 Rey Tob «a... dB US Gypsum .. 0 : 
54-38 Konnecott . Ad=dd Senra , eres G7-diá Union Royal ,. qá-1'2 
47 Krogor , «er 1 M-78 Sinclair vos 84-58 U S Smelting . 65-3/8 
39-75 Lehman , .... 24-78 Southerm Bo... 53-14 Wamor Bros ,, U5-0/4 
47=1,2 Lockheed , .... mM-l2 Std O End... 33-13 Wenlwth . cu 27-14 
0-8 Lozws Ther .,. MM Std O Cal ..... 2-8 Westg El cre. Tá-5/8 
164-54 Lonestar Cem , 24 Std ON Ja. 6778 Allen Ino ...., 43-14 
37-18 Mabil Oi... 33-14 Stund, Branis . 41-38 Mk La Gas. SlS 
86-14 Mont Ward .... dg Stude Worth ., : B-78 
S7-7]8 Nat Chsh R ... 133 BWHLE aptos 24-12 Brit, Pol .reuus , 
88-14 Nat Dist ....,. Toch Mat del! Creole P ..esss 37-18 
is Ra o a TO A 
Ba Otis Elev “Texas Gulf , id) aum! 
57-78) Pao G El Ei NR AS api ea SS ga 
56 Pan Am ..,... Timket 0 0.0. JR-tl! Home OIL A .., 26-4]8 
dB 1/2 Penn NY Cen . gi Un Carblde .,, 43 Husky Ol ...., 29-3]8 
« 570 Phillips P ...,. 58 Union Pacific, H-t2 Nott So By... 46-34 
Sl=1/d Pub S EG... uo-5;7 United Alror .. Ga? 12-34 
107 BOA, renome 49 Util Fruit. 06 paca SDS LDO AI 
58-54 Rep SU cosa. 44-38 US Steel, 40-12 Syntex | cesso 2-8 
a 
MERCADORIAS 


CACAU-NOVA TORQUE 


O cocau para entrega futura techou 
ontem entro ) e 15 pontos de baixa, com 
venda de 1520 Jotes, O Bahia para entre- 
ga Imediata fechou a 27,12 centavos de 
dólar ms ibra-põeo, com baixa de 355 
pontos. 


ALGODÃO-NOVA TORQUE 


O nigodão para entrega imediata do 
Contrato: número 2 fechou ontem entre 8 
e 2H pontos de alta nn Bolsa de Nova 
Iorque, O Contrato número 1 fechou inal- 
terado. 


Sião Paulo, Beto Horizonte, Curitiba e Pório Alegre, segundo 
Departamento Econômico: — Serviço de Informações de Mercado 


] 








PRODU 11-6-85 11-6-68 11-6-6A | 1i-6-68 11-6-68 
ot Pp GUANABARA SÃO PAULO MINAS PARANA R. G. DO SUL 
Ce | | 
ARROZ (Sc. 60 quilos) ..succerro. mero, estáv. mera. estáv, merc, estáv, | mero. estáv, mer, estáv. 
Amarelão Especial - 25» 40,00 a 43,00 45,80 a 44,50 44,00 à 40,00 J500 à 40,00 5,00 » 37,00 
Agulha Espeçial ..... . 34,00 a 39,00 44,30 837,00 x xx 42,00 plate 
Blue-Rose Especial  ...,....cisssesre |, 34,00 8 3500 33,30 a 34,50 DESIRE 40,00 32,00 a 4,50 
FEINAO (Sc. 60 quilos) .. sá mere. estáv. merc. fraco merc. estúv. merc. estar, mero. estáv. 
GIBIS SA PU + 35,00 a 36,00 | 24,50 a 26,80 30,00 a 32,00 19,00 a 20,00 x X x 
PrSSOI CS, Rota 24,00 a 25,00 | 2080 wu 22,80 24,00 n 26,00 20.00 24,00 26,00 a 28,00 
Mulatinho tra pesa santas sanar sa ss 27,00 a 30,00 2280 n 24,80 CADA STA 23,00 a 24,00 DRI 
é | 
OVOS (Cx. 30 Dz) cientes merc, firme merc. estáy, | merc. estar: merc. firme merc. estáv., 
Grande Pesaraasl Eid E 39,00 n 40,00 39,90 39,00 a 40,00 40,00 42,00 à 44,00 
Média ,. se. EXE S III L E ES ELST RETO! 38,00 a 39,00 38,00 38,00 a 39,00 39,00 41,00 a 43,00 
boto (p/ quito) .. XNILE TO merc. estáv. mest, estáv. merc, estáv. xx x merc. estáv. 
Vivas. siso res Seda x x x 150 a 1,60 1,70 SE IES 140 a 1,50 
MILHO (Se. 60 quilos) ......co.. ... merc, firme mero, estáv, | mero. estáv. merc. estáv, merc. estáv. 
Amarela mesclado bseis 0.20 a 9,50 B00 a 8,30 9,00 720 a 7,50 10,50 à 11,50 
Amarelo híbrido | 2.50 a 10,00 | So a 8,60 9,00 800 a 8,50 10,50 a 11,50 
| ] ] | 
BATATA (se 60 quilos) ........., | mere. estáv, merç. estáv. | meto, estáy, | merc, estáv, marc. estáv. 
igdeiia a DAE RARE e. 700 a 9.00 Da o | DO RE E RA x x x 
omum espacial .iiciiiiicianrrrres, 11,00 n 13,00 | B.00 a 120 MES) 6.00 u 14,00 00 a 12,80 
TOMATE: (Cx. 25 quilea) ,,... | merc, estáv. | metrc, estáv. méro. firme mec. estáv. mere, estav, 
1 


Extra ,.... cnvsssoo . 


700 a 2,00 


9,00 a 11,00 8.00 a 12.00 800 a 10,00 4 0.00 a 10,00 
e E as O CE ES cairia raia 
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Indústria automobilística 
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O comportamento da indústria automobilística duran- 
Leo mês de maio foi dos mais significativos com o registro 
de recordes na produção e na venda de veículos, A produ- 
ção fol de 24751 unidades, representando 249% a mais que 
em maio do ano, passado, As vendas atingiram 23874 vel- 
culos, superando n marca anterior estabelecida em agósio 
do ano passado, com 21 114 unidades, 


O Em apenas cinco meses dêste ano foram vendidos mais 
veiculos que em todo o primeiro semestre de 1967. As ven- 
das de janeiro a mnio foram de 101 323 veículos, em com- 
paração com 82 134 no mesmo período de 1997, assinalando 
um Incremento da ordem de 23,4%, | 


A produção global da indústria automobilística, no pe- 
ríodo de Janeiro a maio dêste ano, foi de 102790 veículos, 
em confronto com B4 665 fabricados no mesmo período de 
1967, com uma expansão da ordem de 214%. 


A“ relação estoque/vendas continua baixa. (cêrca de 
9%), refletindo uma procura que-se mantém firme e rea- 
t tivação dos negócios nesse importante setor da economia 
nacional. Existiam nos pátios: das Tábricas, no final de 
maio, apenas 2803 veículos, quase 50% do que havia em 
abril de 1967 (5218). Os números que vêm revelando um 
razoúvel comportamento da Indústria paulista durante o 
corrente ano são certamente influenciados pelos bons in- 
dices alcançados pelo setor automobilístico, de participa- 
ção bastante acentuada no índice global do parque ma- 
nufatureiro bandeirante e do próprio Pais, 


B COMÉRCIO EXTERIOR — As exportações de ma- 
“ nufaturados entre janciro e abril dêste ano, segundo o 
Ministério da Fazenda, totalizaram 45,3 milhões de dóla- 
res contra USS 42,3 milhões em igual período do ano pas- 
sado (olasse 2 e 4 a 9). 


Sucede ainda-que essas exportações vêm em ritmo cres- 
conte mês a mês, pelo menos até o Início de maio. Dessa 
forma, nio precederia o argumento da perda de capacida- 
de competitiva em face da taxa cambial vigente — argu- 
mentam os téonicos do MF. 


Um aumento de 36% nas exportações de solúvel e as 
exportações de açúcar que duplicaram em valor êste ano, 
cowftorntando-se com igual período de 67, são ainda apon- 
tados: como sinais de êxito no comércio externa, 


Contudo, a área do comércio exterior tem registrado 
alguma efervescência, Ontem, qs importadores qeuixavam- 
se no Rio dos obstáculos postos! ao Ingresso de merca- 
dorias. Empresários tendem também a explicar uma parte 
da forte demanda de dinheiro aos bancos ou o recente au- 
mento do número dz sacadores em letras de câmbio como 
resultado de mudança de posição das emprêsas que tra- 
dicionalmente operam com linhas de crédito externa, sem 
outro motivo aparente que pura superstição cambial, 

NOMES — Pelo menos três nomes surgiram como pro- 
. váveis substitutos do Ministro Hélio Beltrão na Pasta do 
Planejamento: o “atual Secretário-Geral, João Paulo dos 
t Reis" Veloso, o Presidente do BNDE, Sr, Jaime Megrassi 
de Sá, e o Presidente da Companhia Vale do Rio Doce, 
Economista Dias Leite, Os setores oficiais classificam: o 
noticiário em tórno do assunto como pouco consistente, O| 
que não exclui, contudo, as correntes de opinião forma- 
das em tôrmo dos nomes dos candidates. 

: NOVO CARGUEIRO — O navio cargueiro Betn, de 
+ 2200/3040 tdw, financiado pela Comissão de Marinha Mera 
cante para um grupo de armadores nacionais, será lan- 

gado ao mar hoje, às 16 horas, nos: estaleiros da EMAQ, . 

na llba do Governador. A nova unidade, que vem am- 

Pliar w frota mercante nacional, faz parte das encomen- 

das recordes permitidas à indústria de construção naval 
brasileira pela política de expansão do setor proposta pelo 

Ministro Andreazzs, k 
é ENCERRAMENTO -— O Ministro Macedo Soares e 

Silva, presidirá, às 21 horas da próxima sexta-feira, a 

cerimônia de encerramento do Curso sôbre Seguros de 

Crédito Interno e Crédito à Exportação, promovido pelo 

Instituto de Resseguros do Brasil. 

CAIO AMPLIA MERCADO — O Presidente do Ins- 
tuto Brasileiro do Café, Sr, Calo Alcântara Machado, 
afirmou ontem ao desembarcar no Galeão de regresso da 

| Escandinívia, que os paises nórdicos exigem café de bos 
qualidade e, por isso, não constituem grande problema 
para a expansão das nossas exportações do produto, Os 
contratos firmados, segundo Caio, prevéem uma larga 
ampliação daquele mercado de café brasileiro. 

RUMO A NOVA IORQUE — O economista José Luis 
Sã, Chefe do Serviço de Estatística do IBC, [ci nomeado 
pelo Presidente Costa e Silva para o cargo de assessor- 
técnico do Escritório da autarquia em Noya Iorque. 

COMISSÃO DA BORRACHA — Foi instalada ontem 
Pelo Ministro da Indústria e do Comércio, a Comissão 
Consultiva do Conselho Nacional da Borracha, que terá 
a incúmbéência de'formular uma nova política nacional 
pars o' produto. A Comissão conta com a participação de 
representantes dos produtores de borracha cultivada, dos 
; produtores de borracha sintética, das indústrias de arie- 
1! fatos de borracha, das indústrias de pneumáticos e da 

indústria de produtos de borracha sintética, 
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Os fatos que marcam o dia-a-dia do Chile 
e da América Latina estão no EL MERCURIO, 
que você encontra agora na banca da Av 
Almirante Barroso, n.º 54. 
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“Cobertura de 


câmbio agora 


no mesmo dia | 


Através do Comunicado QE- 
CAM n.º 68, ontem divulgado, 
ma Gerência de Operações de 
Câmbia do Banco Central 
anuncia que a cobertura cor- 
respondente an 25% das vendas 
de câmbio dos bancos autorl- 
gados: poderá ser concedida no 
mesmo din, desde que o mon- 
tante seja revelado no Banco 
do Brasil, Inclusive por tele- 
fone, 

Este Comunicado altera o de 
n.º 60, de 21-8-68, que nssegu- 
rava o suprimento de divisas 
nesta proporção, no din se- 
guinte ao das vendas realiza- 
das, e vem atender a uma pon- 
deração feita pelos diretores de. 
câmbio dos bancos comerciais, 

É o seguinte, na íntegra, o 
Comunicado GECAM n.º68; 

“Em aditamento ao Comun!- 
cado GECAM n.º 60, de 21-5-68, 
comunicamos que, à opção dos 
bancos autorizados, » contrata- 
ção dna cobertura de que trata 
o referido documento, poderá 
ser cfetivada no próprio dia 
dos vendas renlizadas a seus 
clientes, 2, Para exercer tal 
opção, deverão os bancos inte- 
ressados comunicar pela via 
mais rápida (inclusive teletôni- 
camente), & este Banco Cen- 
tral, através do Banco do Bra- 
sil em suas praças, as respec- 
tivas posições de câmbio em 
moedas conversíveis, bem como 
o montante das vendas renli- 
zadas naquele dia a seus cllen- 
tes. 3. A comunicação de que 
se lwata deverá ser efetivada 
até trinta minutos antes do 
final do expediente interno do 
Banco do Brasil, 


Petrobrás vê 
crescer óleo 
“em reservas 


A Petrobrás divulgou ontem 
comunicado em que ressalta os 
tesultados obtidos pela emprê- 
sa sob a atual administração, 
frisando que “o ingresso da 
emprêsa no campo da explo- 
ração da plataforma submari= 
na brasileira pode representar, 
a curto prazo, a auto-suficiên- 
cia do Brasil em matéria de 
combustíveis", 

O mesmo comunicado infar- 
ma que em 1967 acorreu um 
aumento de 26% na produção 
de óleo bruto no Pais, crescen-. 
do a participação de emprêsa 
no merendo naclonal de dis- 
tribuição de derivados em con- 
Íronto com paríodos anteriores, 


' 





| 


Preço no atacado resiste a 
elevando inflação 


contróle 


Os preços por atacado con-" 
tinuam pn evoluir, desfnvoti- 
velmente em confronto com os 
índiçes do custo de vida, verl- 
floando-se que de março de 
87. a marça do corrente ano 
éles atingiram 227%, com o 
setor, vestuário apresentando 
um elevado nível (40,2%) e na 





metalurgia (91,15%), ambos pes 
gando sobremanelra nos orça- 
mentos I[nmiliares o nos pro- 
dutos Incdustrints. 

Depois de uma sensível bal- 
xa no peirfodo 1960/67, os pre- 
ços por atacado retomam uma 
tendêncin altista no decorrer 
ce. 1007/68, demonstrando al=- 


gumas pressões inflacionistas 
estancadas e que começam vir 
à tona nos primeiros cinco me- 
Ecs do corrente ano. As com- 


ponentes bebidas apresentam 
também fndice-nito (30,45%) e 
diversos (20,3%), no periodo 
de 67 q março de 1968, 


EVOLUÇÃO DE PREÇOS 
VARIAÇÕES NOS PERÍODOS DE 12 MESES TERMINADOS NOS MESES INDICADOS 

















Gêneros Alimentícios | y 
rea E RETO ER 
: , va 
SB la la adia 8 | É 
> 5 8 E = a E 
E ta tr BS dé 68 [é dE 
qeu mas ss bi asi lá animo disto qi to bs A SS 
] | | 
1967 | 
Jan, 35,2 353 36,0 14,7 25,3 33,2 560 | 202 225 31,5 
Fev, 38,0 | 314 36,5 13,3 255 33,3 54,2 23,1 | 285 322 
Mar, 31,1 41,1 36,0 13,7 24,89 35,1 40,3 2384 | 314 31,9 
| 
1268 
Jan, 121 16,6 13,3 | JA 19,7 26,8 83 38,3 345 20,9 
Fov, 11,7 191 13,3 28,8 20,9 20,7 10,3 38,8 28,2 21,3 
Mar, 18,1 10,7 141 20,5 311 27,1 12,8 40,2 270 221 
À | | 
FONTE — Banco Central do Brasil; 


Departamento Económico — Divisão Monetária e Bancária, Núcleo de Pes- 
+ quisa de Produção, Salários e Preços. 


Nôvo órgão para controlar preço 


O projeto que cria o Conselho 
Interministerial de Preços já 
foi encaminhado pelo Minis- 
tério do Planejamento ao Pre- 
sidente Costa e Silva, que de- 
verá nprová-lo e vemetê-lo nos 
próximos dias ao Congresso, Es- 
te Conselho englobará as futi- 
ções da CONEP, SUNAB, Gru- 
po de Análise de Custos e ou- 
tros-órgãos fiscalizadores - do 
Govérmmo. 

O Conselho Interministerial 
de Preços — CIP — será into- 
grado pelos Ministérios da: In- 
dústria e do Comércio, Fazenda, 
Planejamento e Agricultura e, 
oflolozamente, informa-se que 
a Presidência caberia ao Minis- 
tro da Indústria e do Comércio 
ea Secrctaria-Executiva do Mi- 
mistro da Fazenda, com repre- 
sentantes das Confederações do 
Indústria, Comércio e Agricul- 
tura, 


COMO NASCEU 


A idéia de aperfeiçoar o sis= 
tema «ce contróls de preços le- 
vou um grupo de técnicos do 
Ministério da Fuzenda e Pla- 
mejunento, chefiado pelo Se- 
cretário do Grupo de Análise 
de Custos, Sr. José Flávio Peê- 
cora, a vários países da Euro- 





BANCO FEDERAL ITAU 
SUL AMERICANOS. À. 


Rua Boa Vista, 176 — São Paulo 
Carta “Patente N.º 8208 


pa. Lá encontraram principal- 
mente na França e Alemanha, 
sistemas mais;rígidos e verifi- 
caram que a experiência brasi- 
leiro não era inédita, nem con- 
tra o capitalismo liberal. em- 
bora se tôsse aplicada no Bra- 
sil como naqueles países seria 
taxada como “despotismo esta- 
tal”. j 

Assim, os técnicos da: Fazen- 
da e Planejamento elaboraram 
um projeto que estabelece a ex- 
tinção da: Comissão Nacional 
de Estímulos à Estabilização de 
Preços — CONEP — e as fun- 
ções fiscalizadoras; da SUNAB, 
Em sua prlmeira etapa, o Con- 
selho Interministerial de Pre- 
cos objetiva atuar mais no se- 
tor industrial, notadamente em 
setores básicos da economia, O 
contrôle de preços do setor ter- 
ciário — comércio e serviços 
em geral — terá que ser retor- 
mulado em suas bases, por en- 
tenderem os técnicos que o co- 
mércio fixa' Suas margens de 
lucros em bases aleatórias, sem 
levar em conta as variáveis que 
formam seus preços. No setor 
agricola, a tónica de contrôle 


de preços recal mais nas flu- 
tuações de oferta e demanda, 
visto que essas componentes 





conformam os preços mais 
acentuadamente que os insi- 
mos. Dessa forma, em sua pri- 
mebw fase, dark o CIP primor- 
am atenção ao setor de indús= 
tria, 


AS RESTRIÇÕES . 


Entende a Federação do Co= 
mércio do Estado de São Pau- 
lo, em documento enviando no 
Ministério da Fazenda, que, pe- 
to projeto, protende-se Insti= 
tulr um regime de liberdade 
vigiada para os preços, limitan- 
do sua ação controladora fque- 
les setores de estruturá mono- 
polista, e também sóbre os pro- 
dutos de maior influência s0- 
bre o custo de vida, que apre- 
sentam comportamento irregu- 
lar, O “comércio paulista, em 
Síntese, aprova o projeto mas 
chama a atenção para “a gran- 
de soma de podêres que terá o 
Conselho, para que não seja 
criado um clima de ameaça às 
classes produtoras”, Mostra que 
o processo de industrialização 
do Brasil propiciou a formação 
de monopólios e oligopólios e 
que são “pontos de estrangu- 
Jamento na formação de pre- 
ços”, 


LÁ 


Jornal do Brasil, quatta-feira, 12-6-88, 1.0 Cad, — 13 





Govêrno amplia facilidades 
para emprêsas abrirem seu 
capital com venda de ações 


Qualquer emprêsa do Rio ou de São Paulo de capital 
integralizado a partir de NCr$ 100 mil poderá beneficlát- 
se das deduções fiscais correspondentes à condição de Em- 
présa de Capital Aberto, desde que pelo menos 15% de-súas 
ações pertençam a no mínimo 250 acionistas, nenhum dêles 
com menos de 75 ações — segundo o projeto de regulamen- 
tação concluído pelo Banco Central, 

O nôvo regulamento tem em vista abrir também às 
pequenas e médias emprêsas a possibllidade de obter o cer= 
tificado de capital aberto, estimulando uma tendência nes- 
te sentido, O projeto, que foi baseado em um trabalho da 
Bólsa de Valóres de São Paulo, estabelece facilidades ain- 
da maiores para emprêsas situadas em Estados de menor 


nível de desenvolvimento. 
DIVISÃO REGIONAL 


Para efelto da concessão do 
Certificado de Capital Aberto, 
o trabalho divide o território 


nrcional nos três seguintes 
grupos de Estados: 
1º grupo: — Acre, Amazo- 


nas, Golás, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará, Piauí, Alagons. 
Ceará, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Sergipe e Lerritórios. 

2º grupo; — Minas Gerais, 
Paraná, Rio Grande do Sul, 
Espírito Santo, Rio de Janei- 
ro, Santa Catarina, Pernambu- 
co e Baliia, ” - 

3º grupo — Guebabara e S, 
Paulo, 

Em função desta divisão ter= 
ritorinl, são as seguintes as 
condições básicas para uma 
emprêsa obter o certificado de 
Capital Aberto: 


a) Pequena Emprêsa — As 
sociedades que possuam capital 
integralizado de NCrs 100 a 
500 mil deverão tar pelo me- 
nos 15% de seu capital dis- 
tribuído entre, no mínimo; se 
Tôr do 1.º grupo, 100 acionistas 
nenhum déles com menos de 
20 ações; se fôr do 2.º grupo, 
150 acionistas, nenhum com 
menos de 3 ações; se fôr do 
3.º grupo, 250 acionistas, ne- 
nhum com menos de 7 ações. 

b) Média Emprêésa — As s0- 
ciedades que possuam capital 
integralizado de NCIS .....,.. 
500.001,00 a NCr$ 1 milhão de- 
verão ter pelo menos 15% de 
suas ações distribuídas entre, 
no mínimo: se fôr do 1º gru- 
po 150 acionistas, nenhum com 
menos de 30 ações; se fôr do 
2º grupo, 200 acionistas ne- 
nhum com menos de 60 ações, 
ese fór do 3º grupo, 350 acio- 
nistas, nenhum com mencs de 
100 ações. 

c) Grande Empresa As 
sociedades que possuam capital 
integralizado a partir de NCIS 
1/000'001,00 deverão “ ter pelo 
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TOTAL ,essrass 836.,763.608,32 
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menos 15% do Lotal de suas 
ações distribuítlas entre: se fór 
do 1º griipo, 200 acionistas, 
nenhum com menos de 50 
ações; se fór do 2.º grupo, 350 
aclonistas, nenhum com menos 
de 75 ações ec se for do 3º 
grupo, 500 aclonistas, nenhum 
com menos de 100 ações, " 


CASOS ESPECIAIS 

No caso das sociedades de 
economia mista ou aquelas con- 
troladas por fundações, sexão 
consideradas para efeito dêste 
regulamento apenas es ações 
em poder do público. Somente 
no caso de os ncionistas prefe- 
renciais goznrem estatuária- 
mente do direito de eleger, no 
minimo, um membro da Dire- 
torin, o quantitativo de ações 
previsto pode ser constituido 
por mais de 50% de ações pre- 
ferenciais, Para efelto do 
humero de acionistas, as ações 
de propricdade de fundos de 
investimento serão considera- 
das pertencentes a um número 
de participantes do fundo, à 
rnzão de 1 para 500, até o limi- 
te de 50 nclonistas por fundo, 

Os certificndos concedicdos 
pelo preenchimento das condi- 
tões acima terão validade por 
dois exercicios, mas serão con- 
cedidos certificados relativos 1, 
Apenas tm exercício às emprê- 
sas às socleriades que pela prl- 
meira vez entrarem em fase 
de democratização do capital 
social, comprovado por contrato 
com instituição financeira, vi- 
sando atingir no periodo as 
condições exigidas pelo regula- 
mento, Também terão certifi= 
cado por um ano as que emi- 
tirem debêntures conversiveis 
em ações de prazo de três anos, 
desde que os contratos para 
êste lançamento correspondam 
& pelo menos o dôbro dos per- 
centuais e quantidades exigidas 
no regulamento, 
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NAO EXIGIVEL 


Capital Lui, OP ANTA 
Fundo de Reserva Légal 
Fundo de Previsão 


ExIGIVEL 


Títulos Camblaia: 
Com Correção Monstária .....re 
Com Paridade Cambial 


Depósito a Prazo Fixo c/ Corração Monetária 
Dividendos a Pagar ...,,..» presos 
Outros Créditos 
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Espírito Santo: + 
0 fim 


do cangaço 


Centenas de armas, de todos os feitios e ca- 
libres - desde o revólver pica-pau, feito em ca- 
“Sa, espingardas, carahinas, mosquelões, sarru- 
chas, metralhadoras inclusive — apreendidas 
em menos de um ano pela Secretaria de Segu- 
rança, na campanha pela extinção do banditis- 
mo organizado no Espírito Santo, abarrotam 
vários depósitos improvisados no Edifício da 
Chefatura de Polícia.e chegaram a despertar o 
interêsse de uma firma americana, a Century 
Arms, Ine., de Vermont, que teve notícia da 
apreensão considerada a maior já ocorrida 
num Estado da América do Sul e proposto com: 


prar tais armas a qualquer preço. Essas armas 


serão colocadas em exposição na Praça Oito, 


onde muitos crimes ocorreram, para mostrar ao 


povo que o gangsterismo chega ao fim no Es- 


pírito Santo. 








ESPIRITO 
SANTO 


Vitória (Dos enviados especiais) — 
A população do Espírito Santo aguarda, 
com o mais vivo interêsse, o julgamento, 
que começará no dia 17 dêste mês, em 
Vitória, de oito dos 12 pistoleiros que du- 
rante muitos anos espalharam o terror 
e a morte na região do Rio Doce, na 
fronteira do Estado com Minas Gerais e 
já começavam a estender a sua ação no 
sul, com ramificações por todo o terri- 
tório espirito-santense. As previsões re- 
velam que o julgamento se estenderá por 
15 dias, no mínimo. 

Sob um clima de pavor e mêdo, que 
se acentuou nos últimos cinco anos, vi- 
via já não apenas o povo do interior, mas 
também o de Vitória, uma vez que o ban- 
ditismo, aos poucos, com a cumplicidade 
de oficiais da Polícia Militar, deputados 
e até mesmo das mais altas autoridades 
governamentais, tomava conta da pró- 


- pria Capital do Estado, em cuja praça 


principal, a Praça Oito, muitos crimes 
foram praticados às vistas da população 
aterrorizada e indefesa. 

As notícias sôbre o banditismo no 
Espirito Santo, os crimes praticados im- 
punemente pelos frios pistoleiros, se cir- 
cunscreviam ao Estado, já que ninguém 
se atrevia a denunciá-los, nem mesmo a 
imprênsa, pois que uma poderosa rêde 
de figuras influentes, com cobertura em 


Vitória, Belo Horizonte e Rio, tratava de. 


evitar, sob pena de morte, que qualquer 
“Informação 'chegasse ao conhecimento 


“dos jornais ou do rádio do resto do Pais. 


“Por sua vez,-a Justiça não tinha meios 
para enfrentar o banditismo, pois não 
contava com o apoio dos outros podêres 
do Estado, e juízes e promotores do inte- 
rior e até mesmo os desembargadores 
viviam sob a mira das garruchas dos 
pistoleiros. 

Se algum delegado de polícia do in- 


à Morte do Coronel Binbim ativou a 


O último coronel do Con- 








terior tivesse, por acaso, a coragem de 
prender um pistoleiro, instaurar inqué- 
rito e entregá-lo à justiça para ir a jul- 
gamento, fatalmente seria exonerado ou 
até mesmo assassinado. O mesmo acon- 
tecia com qualquer oficial da Polícia Mi- 
litar, que não pertencesse aos bandos de 
pistoleiros, já que a maioria dêles quan- 
do não era da ativa du era de reforma- 
dos ou de elementos que haviam deser- 
tado ou sido expulsos da corporação. 
Desejos de mando, questões de terra e 
questões políticas, rivalidade entre arti- 
gas famílias posseiras da região do Rio 
Doce, da Zona do Contestado, roubo de 
animais, e, recentemente, roubo de auto- 
móveis nas Capitais do Sul, principal- 
mente no Rio, moviam os elementos de 
duas perigosas quadrilhas que lutavam 
entre si pela supremacia criminosa é 
nessa luta ensangientavam e intranguúi- 
lizavam o Espírito Santo. 

Em janeiro do ano passado o ex- 
Deputado Cristiano Dias Lopes assumiu 
o Govêrno do Estado e na sua platator- 
ma constava, como primeira providência 
para tranquilizar. o Espírito Santo, a 
luta sem trégua e sem quartel aos pis- 
toleiros, de forma a erradicar definitiva- 
mente o banditismo que assolava 0 Espi- 
rito Santo. Para Secretário de Seguran- 
ça, acumulando 'o cargo de Chefe de Po- 
lícia, o Governador Cristiano nomeou o 
seu irmão José Dias Lopes (ex-Prefei- 
tinho de Copacabana) com a advertên- 
cia de que a êle cabia a parte mais difi- 
cil da administração.” 

O Secretário Dias Lopes, como pri- 
meiro passo para o combate ao crime 
organizado no Estado, reformulou os mé- 
todos policiais, aparelhou as delegacias 
de polícia do interior, nomeou como de- 
legados bacharéis e elementos da PM 
de comprovada honorabilidade, ofereceu 


«ao Poder Judiciário a mais ampla ga- 
rantia para a execução das leis e ex- 
tirpou da Polícia Militar os elementos 
de maus antecedentes, Passou a manter 
reuniões periódicas com os delegados do 
interior, instruindo-os sôbre como agi! 
no cumprimento da lei e na manutenção 
da ordem, recomendando sempre cada 
vez mais o mais estreito entrosamento 
possivel com a Justiça e à caça perma- 
nente aos pistoleiros profissionais, Es- 
tendeu a todo o Estado, de ponta a pon- 
ta, uma campanha de desarmamento, 
cujo resultado, em menos de um ano, se 
constitui no maior acervo que existe de 
armas apreendidas num Estado na Amé- 
rica do Sul. : 

A população do Espirito Santo co- 
mecou então a respirar um clima de se- 
gurança, já que os pistoleiros, acossados, 
não tinham mais a cobertura governa- 
mental ou policial, que restringia cada 
- Vez mais seu campo de ação. Muitos dê- 
les se evadiram para outros Estados, 
principalmente do Nordeste, e os que fi- 
caram, remanescentes dos dois bandos 
mais poderosos, já pouco se atreviam às 
empreitadas. 

Segundo o Desembargador José Mot- 
cefe Filho, do Tribunal de Justica do Es- 
tado, “a vida de uma pessoa no Espíri- 
to Santo valia menos de que um copo 
de cerveja, Por uma nonada, qualquer 
criatura perdia a vida, assassinada da 
forma mais estúpida e brutal. A Justiça 
era impotente diante do poder dos che- 
fes das gangs que armavam os pistolei- 
ros. Atualmente, no entanto, êsse estado 
de coisas já não existe, A Justiça, com o 
apoio do Governador do Estado e do Se- 
cretário de Segurança, pôde então ser 
executada para tranquilidade geral do 
Estado e felicidade dos seus cidadãos, das 
suas familias", 


guerra entre os pistoleiros 


testado, que foi Prefeito de Ai- 
morés, onde mandou e desman- 
dou e teve sob suas ordens os 
mais temíveis pistoleiros, foi 
Secundino Cipriano do Nasci- 


- mento, vulgo Tio Binbim ou 
Coronel Binbim. Chefe políkti- 


co de eleições a bico-de-pena e 
fazendeiro dono de muitas fa- 
zendas, seu nome e sua ação se 
projetavam além da região do 
Rio Doce. Tinha, o Coronel 
Binbim, nas mãos, por sua in- 
fluência política, desde o Go- 
vernador do Estado até o mais 
simples soldado de destaca- 
mento do interior. Senadores, 
deputados federais e estaduais, 
vereadores, desembargadores, 
juízes, advogados, oficiais das 
Polícias Militares de Minas e 
do Espírito Santo, delegados de 
polícia, - comerciantes próspe- 
ros e colonos humildes viviam 
no seu caderninho, prontos pa- 
Ta serem acionados em qual- 
quer emergência. 

Chefe supremo do «bandi- 
tismo na região fronteiriça de 
Minas com o Espírito Santo, o 
Coronel Binbim deixou, ao 
morrer em 1965, um legado de 
sangue e de terror, que se acen- 
tuou com a luta dos seus luga- 
Tes-tenentes, disputando entre 
Si o pôsto que deixara. 

O Promotor Durão Cunha, 
que funcionará no júri do dia 
17, revela. que, com o desman- 
telamento de dois dos mais te- 
míveis bandos de pistoleiros do 
Rio Doce e a consegiiente pri- 


foi descoberto que já não só 
por questões de terras ou ques- 


exercício de matar por matar, 
simplesmente, os pistoleiros vi- 
nham agindo no Espírito 
Santo. 


São dos: principais criminosos,: 


tões políticas e nem só pelo 


Uma nova atividade os en- 
volvia e se ramificava na rota 
Duque de Caxias—Rio-Belo 
Horizonte—vVitória. Tratava- 
se de roubo de automóveis: car- 
ros roubados no Rio eram le- 
vados até os Municipios de Ai- 


morés, Baixo Guandu e Colati-. 


na, entregues nas estradas aos 
pistoleiros, que os conduziam 
às fazendas dos chefes dos ban- 
dos, onde eram repintados e ti- 
nham as placas e os números 
dos motores mudados para se- 
rem vendidos, 

Em muitas” ocasiões, os 
pistoleiros eram destacados pa- 
ra vir até o Rio, onde, além de 
roubar automóveis, praticavam 
outros crimes. Alguns dos cri- 
mes de morte, praticados no 
Rio, foram a mando de pessoas 
influentes no Espírito Santo, 
segundo consta dos autos do 
processo dos pistoleiros que se- 
rão julgados a partir do dia 17. 

Explica o Promotor Durão 
Cunha que as divergências en- 
tre os lugares-tenentes do Co- 
ronel Binbim resultaram na 
formação de vários bandos de 
jagunços, chefiados pelo Ma- 
jor reformado da PM Orlando 
Cavalcânti, pelo Tenente re- 
formado, também da PM do 


Espirito Santo, José Scardua,. 


pelos fazendeiros Renato Pai- 
va, Antônio Pinto, José e José- 
lio de Barros Carneiro (pai e 
filho), Noé Nogueira, indus- 
trial Luís Gonzaga Madalon e 
ainda o Coronel reformado da 
PM Jadir Resende e o sargen- 
to da PM de Minas Gerais José 
Beripoli. 
Lutando entre si para 
conquistar.o comando supremo 
dos pistoleiros e, consegiente- 
mente, alargar os seus domí- 
nios, aumentar suas áreas de 


terras e fazendas, aumentar 
seus lucros em dinheiro, os vá- 
rios cabeças de bandos, com a 


“cobertura de delegados de po- 


lícia, oficiais-de-justica e sol- 
dados e cabos e sargentos da 
ativa da Polícia Militar, e no- 
vos pistoleiros recrutados no 
interior da Bahia, Pernambuco 
e Estado do Rio, desencadea- 
ram uma-campanha, de crimes 
sucessivos, dispostos à solução 
final, que deixaria apenas um 
déles para chefiar os que res- 
tassem. Começava o ano de 
1966 quando uma série de cri- 
mes, os mais hediondos, prati- 
cados em todos os quadrantes 
do Espírito Santo, a maioria 
dos quais à luz do dia, até 
mesmo nas ruas e praças mais 
movimentadas de Vitória, pa- 
recia demonstrar que o bandi- 
tismo no Estado havia atingi- 
doo seu apogeu. Como na 
época do gangsterismo ameri- 
cano, muitas vêzes acontecia 
de o mandante dos crimes e até 
Os próprios jagunços que ha- 
viam sido peitados para o 
“servico”, não apenas mandar 
coroa de flóres, mas também 
acompanhar, o entêrro da sua 
própria vítima, uma vez que 
eram “amigos”, pertenciam à 
mesma máfia. 

“Muitos foram os assassi- 
nados friamente, alguns inclu- 
sive “por engano” dos pistolei- 
ros julgando estar matando “a 
pessoa certa” que contratara 
para matar. Geralmente os 
contratos de serviço de morte 
eram feitas na faixa de dois a 
cinco milhões de cruzeiros, 
chegando a 10 milhões quando 
se tratasse de “gente muito 
importante”. O roubo de gado, 
de cavalos, a invasão de terras, 
de fazendas, correu desenfrea- 


do, A lei era a do gatilho. As 
balas das garruchas, revólveres. 
e mosquetões, eram envenena- 
das, existindo para isso apare- 
lhos especiais em poder dos 
chefes de bandos, 

Fazendeiros do Município 
de Baixo Guandu foram mor- 
tos, a rajadas de metralhado- 
ras, na porta de suas fazendas, 
as quais eram invadidas e pas- 
Ssavam a ser propriedade dos 
pistoleiros. Os corpos dos fa- 
zendeiros eram abertos a faca 
e, com a barriga cheia de pe- 
dras, atirados ao Rio Doce. 
Tôda uma rêéde de bandidos 
passara a funcionar com a co- 
laboração inclusive de farma- 
cêuticos, motoristas de ônibus 
interestaduais, donos de pen- 
sões de beira de estrada e pro- 
prietários de bares. 

O grande chefe, entre os 
demais chefes, era então o Ma- 
jor reformado da PM do Espi- 
rito Santo, Orlando Cavalcânti, 
que, por incidente determina- 
cão dos pistoleiros das várias 
facções, era O primeiro na lista 
para ser assassinado. 

Tramada a sua morte, du- 
rante dois meses pistoleiros: es- 
tiveram no seu rastro e en- 
quanto falhavam as tentativas, 
outros jagunços eram contra- 
tados para executar “o servi- 
ço”. O cêrco se apertou em 
tórno. do 2Major Orlando e 
numa manhã de domingo: de 
fevereiro do ano passado, ao sol 
da praia de Nova Almeida, nas 
proximidades de Vitória, ele 
caia varado por 15 balas, à. 
queima-roupa, que lhe desfe- 
charam três pistoleiros: sob'o 
comando do fazendeiro Josélio 
de Barros Carneiro, 





À história de um crime 


Até que tivesse sido as-- 


sassinado o Major Orlan- 
do, muitos foram os cril- 
mes de morte cometidos 
por pistoleiros contrata- 
- dos para fazer o “servi- 
ço”, considerado pelos 
chefes de bandos como 
“muito importante e 
muito perigoso, por se 
tratar de um militar, ofi- 
cial superior”. Para pre- 
venir um possível fracas- 
so na tocaia, os pistolei- 
vos eram designados pa- 
ra fazer “testes” de cora- 
gem, sangue frio e boa 
pontaria; 
qualquer era então indi- 
cada como alvo, às vêzes 
ao longo da estrada, a 
pé, ou mesmo dentro de 
um ônibus, estando o 
bandido dentro de um ji- 
pe ou automóvel com a 
arma, Nesses “testes” de 
eficiência criminosa 
grande foi o número de 
vitimas e dêles sairam 
“aprovados”, para matar 
o Major Orlando, os pis- 
toleiros Fausto Ferreira 
dos Santos, natural de 
Minas Gerais; Antônio 
Grepório da Silva, vulgo 
Toninho, e Alvaristo Vi- 
cente, naturais do Espiri- 
to Santo. O fazendeiro 
José de Barros Carneiro, 
do Município de Baixo 
Guandu, armou seu filho 
Josélio de Barros Carnei- 
to como chefe da tocaia, 

De contato em conta- 
to, com elementos da PM 
do Espírito Santo, donos 
de postos de gasolina, ge- 
rentes de hotel e outros 
elementos rivais do Ma- 
jor Orlando, os pistolei- 
ros. O surpreenderam às 
Il horas da manhã do 
dia 26 de fevereiro do 
ano passado, na praia de 
Nova Almeida, quando 
conversava com o caixa 
de um bar e o mataram, 
lugindo: ato continuo 
num jipe para a fazenda 
de José de Barros Car- 
neiro, de onde foram le- 
vados por Josélio de Bar- 
ros Carneiro para Belo 
Horizonte, sendo. recebi- 
dos e homiziados por Noé 
Nogueira num aparta- 
mento no centro da Ci- 
dade. Dos 10 milhões da 
“empreitada” receberam 
apenas cinco, sendo 
enviados para Governa- 
dor Valadares, de onde, 
temendo serem descober- 
tos, já que 'a Secretaria 
de Segurança do Espírito 
Santo havia solicitado a 
colaboração da Secreta- 
ria de Segurança: de Mi- 
nas para lhe ajudar na 
captura, se transferiram 
para Uberlândia, Houve 
um roubo em Uberlândia 
e a polícia, suspeitando 
daqueles três indivíduos, 
que ali haviam chegado 
hã poucos dias, prendeu 
então Fausto, Toninho e 
Alvaristo, Após confessa- 
rem o crime do Major Or- 
lando e informarem na- 

“da tér'a ver com o roubo, 
apontaram os mandan- 
tes e foram remetidos pa- 
ra Belo Horizonte, de on- 
de uma diligência da PM 
do Espírito Santo, che- 
fiada pelo Secretário 
Dias Lopes, os levou para 
Vitória. 

No decorrer do inquéri- 
to policial foram sendo 
conhecidos e presos todos 
os pistoleiros e chefes de 
bandos. O fato de o Ma- 
jor Orlando ter sido as- 


uma pessoa: 


mento, tiveram absolvi- 
ção por unanimidade, 
uma vez que nenhum ju- 
rado tinha coragem de 
condená-los, 

No Espírito Santo o 


ambiente é de nervosa - 


expectativa ante o próxi- 
mo julgamento dos oito 
dos 12 principais pistolei- 
ros do Rio, que por mui- 
tos anos espalharam o 
terror no Estado. As pes- 
soas que foram indicadas 
pelo Tribunal do Júri pa- 
ra serem sorteadas e.for- 
mar o Conselho de Sen- 
tença passaram a rece- 
ber, desde o dia em que 
a imprensa divulgou seus 
nomes, telefonemas e 
cartas anônimas amea- 
cadoras, Seis advogados, 
Berredo de Meneses, Gui- 
do Côrtes, Deusdedith Ti- 
noco de Resende, Antônio 
Barcelos, José Palmeira e 
Eurico de Resende, Sena- 
dor pelo Espírito Santo e 
Vice-Líder do Govêrmo 
no Senado, farão a defe- 
sa dos réus, 

Temendo represálias, já 
que cartas anônimas têm 
chegado também à Se- 
cretaria de, Segurança, 
ameaçando de morte não 
só os jurados como teste- 
munhas e as autoridades 
que funcionarão no júri, 
o Secretário Dias Lopes 
solicitou permissão à 
Madre Superiora do Con- 
vento do Carmo no senti- 
do de que seja cedido, pa- 
ra à realização do júri, o 
auditório que lhe fica 
anexo, já que o edifício 
do Tribunal do Júri não 
oferece segurança, no 
momento, e ainda por- 
que, dada a curiosidade 
popular, interessada em 
assistir à condenação dos 
pistoleiros, está prevista 
uma afluência recorde de 
assistentes. 

É voz geral, corrente, 
em Vitória, que os pisto- 
leiros dificilmente esca- 
parão à condenação, já 
que com êles presos esta- 
rã extinto o banditismo 
organizado no Espirito 
Santo. Figuras influen- 
tes no Estado estão ten- 
tando, por todos os 
meios, criar um clima de 
mêdo em Vitória, com o 
intuito não só de atemo- 
rizar os jurados como & 
própria população. Tais 

“figuras estabelecem con- 
tatos inclusive com cri- 
minosos que cumprem 
pena na Penitenciária do 
Estado, onde quinta-fei- 
ra última ocorreu uma 
rebelião, cujas causas es- 
tariam ligadas a um pla- 
no de fuga dos pistoleiros 
que irão a julgamento no 
próximo dia 17. 

Os principais pistolei- 
ros e implicados no cri- 
me do Major Orlando são 
os seguintes: Fausto Fer- 
reira dos Santos, Josélio 
de Barros Carneiro, An- 
tônio Gregório da Silva 
(vulgo Toninho), Alva- 
risto Vicente, Coronel re- 
formado da PM do Espí- 
rito Santo Jadir Resende, 
fazendeiros Noé Noguei- 
ra e José de Barros Car- 

'neiro (pai de Josélio), in- 
dustrial Luis Gonzaga 
Madalon, cabo da 'PM do 
Espirito Santo Ailton Pe- 
reira dos Santos, Joa- 
quim Gonçalves dos San- 
tos, Francisco Macário 
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À ficha dos pistoleiros 


De cada 10 crimes que 
ocorriam no Espirito 
Santo, até o início do ano 
passado, cinco, pelo me- 
nos, tinham a participa- 
cão ou a conivência da 
Policia Militar do Esta- 
do, consoante ficou de- 
monstrado pelas declara- 
ções dos: implicados no 
assassinato do Major Or- 
lando, alguns dos quais, 
por sinal, eram policiais. 

Da ficha criminal dos 
que tramaram a morte 

o Major Orlando cons- 
Lam os crimes seguintes: 

1 — Sebastião Cipria- 
no do Nascimento, vulgo 
Totó, sobrinho do Coro- 
nel Binbim, auditor do 
Tribunal de Contas do 
Espírito Santo, está prê- 
so e será julgado na Co- 
marca de Atonso Cláudio 
pela morte do lavrador 
José Custódio, por ques- 
tões de gado. O autor do 
crime, contratado por 100 
mil cruzeiros, foi o pisto- 
leiro Alberico Veloso, que 
também será julgado em 
Afonso Cláudio. Ao todo, 
pesam sobre Totó acusa- 
ções de ter sido o man- 
dante de seis crimes de 
morte. 

2 — Os irmãos Loba- 
to, Albimar e Erval, fa- 
zendeiros no Município 
de Nova Venecia, são 
acusados de ter manda- 
do matar João Carretei- 
ro, fazendeiro, e Deolindo 
Faria, pelo pistoleiro Jo- 
sé Fortuna, que ganhou 
60 mil cruzeiros pelo cri- 
me. Os irmãos Lobato as- 
sassinaram em plena 
rua, à luz do dia, com 
24 tiros, o Vereador Adal- 
berto Lima, no Munici- 
pio de Barra de São Fran- 
cisco, Na Vila Anchieta, 
perto de Nova Venecia, 
apareceu sem a pele do 
rosto, tirada a canivete, 
o corpo de Jordelino Fa- 
gundes, cujo crime con- 
tinua sendo; investigado, 
estando a Polícia incli- 
nada a admitir a partici- 
pacão no mesmo dos ir- 
mãos Lobato. 

3 — O cabo relorma- 
do da PM José Américo, 
que está prêso, irá a júri 
também por ter assassi- 
nado o soldado e pisto- 
leiro Emiliano. 


4 — Josélio de Barros 
Carneiro, além: de outros 
crimes praticados em 
Baixo Guandu, assassi- 
nou os pistoleiros Saúl e 
Sebastião, por ter julga- 
do que os mesmos esta- 
vam contratados para 
matar o seu pai José de 
Barros Carneiro. Por tais 
crimes, Josélio foi julga- 
do e absolvido, por uha- 
nimidade, em Baixo 
Guandu, 

5 — Alvaristo Vicente 
e Fausto Ferreira dos 
Santos mataram, a man- 
do de Josélio, um 
guarda-chaves da Cia, do 
Vale do Rio Doce, que os 
viu passar na estrada, 
num jipe da Polícia Mi- 
litar, quando retornavam 
de uma tentativa frus- 
trada para matar o fa- 
zendeiro Antônio Pinto. 
Fausto é acusado ainda 
do crime do fazendeiro 
Antônio -Modenesi, a 
mando de dJosélio, que 
contrariou, inclusive, um 
pedido que lhe foi feito, 
por escrito, pelo então 
Governador do Estado. 
Os pistoleiros Alvaristo, 
Fausto e Toninho, co- 
mandados por Josélio, 
mataram o sexagenário 
Ciriaco'Sampaio, que te- 
ve:o ventre aberto a fa- 


Dentre 21 sete julgarão 


ca e cheio de pedras foi 
atirado ao Rio Doce, 


6 — Abel Alves de Bri- 


to, Getúlio Félix de Sou 


sa e Laurentino Ferreira 
da Silva, pistoleiros che- 
fiados pelos fazendeiros 
Antônio Pinto e Renato 
Paiva, são acusados dos 
assassinatos do ex-sal- 
gento da PM Jovelino 
Campos da Silva, no Mu- 
nicípio de Ecoporanga. 
Abel, segundo consta dos 
autos do processo, rece- 
beu ordens do Major Or- 
lando Cavalcânti, a cujo 
sóldo matava, de “entrar 
duro” em Jovelino. Abel 
e Getúlio, a mando do 
Major Orlando e de Re- 
nato Paiva, mataram, no 
Município de Itaguacu, o 
Vereador Protásio Mages- 
ki e um rapaz que o 
acompanhava, em plena 
luz do dia, Com uma me- 
tralhadora ponto 30 e 
uma Ina, Abel e Getúlio, 
em 1965, a mando do Ma- 
jor Orlando e de Renato 
Paiva, tocaiaram o 'Te- 
nente reformado da PM 
José Scardua, que foi fe- 
rido e estéve à morte. Os 
pistoleiros Laurentino e 
Santos mataram, em 65, 
em Baixo Guandu, por 
engano, o filho do fazen- 
deiro Kriegger, julgando 
estarem matando o pis- 
toleiro Josélio de Barros 
Carneiro. 

7 — José Maria, pisto- 
leiro de Aimorés, Minas 
Gerais, apareceu um dia 
na Fazenda de Antônio 
Pinto. sendo prêso e se- 
viciado, até confessar 
que ali fôra, a mando de 
José Berigoli, empreitado 
por dois milhões de cru- 
zeiros (velhos) para ma- 
tar Antônio Pinto. José 
Maria foi morto a tiros,. 
na Serra do Jequitiba, - 
em Baixo Guandu, por .. 
Abel e Laurentino. 

8 — O pistoleiro Ge-,, 
túlio Félix de Sousa, após 
ter matado o Vereador 
Protásio Mageski, foi as- 
sassinado com mais de 12 
tiros na fazenda de An-.: 
tônio Pinto e seu corpo. 
foi cremado na palha de. 
café. Consta que Getúlio 
foi morto por ter cobra-"* 
do 400 mil cruzeiros (ve- 
lhos), restantes da em- 
preitada que havia feito, - 
pois só recebera 100. mil... 
por conta do crime. so 


9 — O último dos frios * 
pistoleiros do Rio Doce, 
autor de 86 mortes entre” 
1962 e 1967, cujo nome é se 
guardado em seprêdo pe--— 
la Secretaria de Segu-.. 
rança do Espirito Santo, 
teve o seu paradeiro no 
Nordeste, para onde se: 
evadiu, denunciado atra- 
vés de uma carta anôni- 
ma e já está sendo celr- 
cado por uma volante da 
polícia capixaba, que a 
espera prender a qual- 
quer momento. Prêmios 
em dinheiro estão sendo 
oferecidos pelo Govêrno., 
do Estado a quem pren- 
der ou der uma simples 
pista acêrca de qual ci-' 
dade ou ponto do Nordes- ss 
te em que se homizia tal «s 
criminoso. = 

10 — Pistoleiros que = 
lugiram do Espírito San- a» 
to estão sendo caçados au 
em Minas, Paraná, São ms 
Paulo Rio, Estado dO. 
Rio, Bahia e Pernambu-,. 
co, com: a. colaboração... 
das Secretarias de Segu- 
rança dos referidos Esta- x 
dos, a fim de, presos, 
prestarem contas dos 
seus crimes à Justiça es-... 
pirito-santense. ds 
z 
- 


a 


São as seguintes as pessoas indicadas e que serão vs 
sorteadas para a escolha dos sete jurados do crime 


do Major Orlando: 


Afrodísio Carminotti, Bancário do Banco do 
Brasil; Bento: Machado Gimarães, funcionário da 


Esso; Célio Martins Faria, bancário do Banco do 


“Brasil; Édson Roubach, comerciante; Alziro Assun- 


o 


cão Valejo Silva, bancário do Banco do Brasil; Da- - 


Fontes, Argentil Nasci- 
mento, Olímpio Calimã 


niel Rodrigues Pereira, comerciante; Alceu Figuei--u 
ras, ferroviário da Cia. Vale do Rio Doce; Luís Zam-.., 





sassinado em Vitória, 


é. possblitou à Secretaria de Andtade, José Scar DC aa Bossa To Nom cu Cs Velo a 
& de Segurança a elabora- dua, (Tenente reformado Rio Doce; José Hildo Sarcinelli Garcia, ferroviário 
E ção de um processo sem da PM) Renato Paiva e ã gaga are oo; Rio Doce; Ever PE anna Guimarães 
e, , falhas, razão pela qual o o sargento da PM d - ] contador; Elcio Modenesi, ferroviário da Cia. do Va-"': 
E Juiz Édison AC do À eim : le do Rio Doce; Joaquim Botechia, Professor da Esco- 


nas José Berigoli. O Te- 
nente reformado José 
Scardua possui uma das 
maiores fortunas do Es- 
pirito Santo. Entre che- 


la Técnica; Guilherme Abaurre Sobrinho, bancário qu: 
do Banco do Brasil; Jari Lopes Ferreira, ferroviário. « 
da Cia. Vale do Rio Doce; José Tavares Barbosa; Na- > 
ter bor Antunes Vidigal, funcionário autárquico; Hélio * 
Quintais Cerqueira e Souza; José Aprígio de Jesus, = 
ferroviário da Cia. Vale do Rio Doce; Mário José da == 


Ate Vale decretou a 13 de 
abril do ano passado a 
prisão preventiva de to- 
dos os implicados. Antes, 
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e todos os crimes eram fes e pistoleiros que fo- Silva, ferroviário da Cia. Vale do Rio Doce. Como su-+ 

Ra * averbados para a Comar- ram presos e confessa- pintas ao auicados: Antônio Soares Fernandes, 

bt? cade Baix ; á ancário, Banco do Brasil, Joaquim Pinheiro, bancá- = 
E UEL dos Ri Té Jam 08 Crimes que: prai: rio do Banco do Brasil; Abílio Pinto, bancário do” 

dg pisto eiros que, caram, Renato Paiva, ? Banco do Brasil; Pablo Luciano Turiang, Engenhei- "= 
Ea nas raras vêzes que fo- surpreendentemente, ob- e pé Pad ie Es datos dão Teixeira, funcionário da C. Eco- 

se ram submetid : x Node Ee : SO n nômica; e Divan Carvalho Merlo, ferroviário da Cia, = 
3 Orr julga teve umha UE DU , Secretário Dias Lopes reiúnese com Delegudos de Polícia do interior Vale do-Rio Doce, vaz 
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Um choque da PM, com 180 homens, e a Brucutu impediram ontem que os estudantes realizassem a 
concentração programada para o pátio do Ministério da Educação, mas cêrca de 2 mil universitários 
fizeram uma passeata pelas ruas do centro da Cidade. Uma viatura da Secretaria de Segurança foi 
apedrejada e depois virada por um grupo de 300 estudantes. Os policiais começaram a dissolver to- 
dos os agrupamentos próximos ao Ministério da Educação pouco antes da hora marcada para a con- 
centração — 17h45m —, através de bombas de gás lacrimogêneo e jatos de água, apesar de pouco an- 
tes o Subcomandante do choque, Tenente Falcão, ter afirmado que “estamos aqui sômente para 
garantir a ordem.” Depois de serem impedidos de realizar a concentração os estudantes saíram da es- 
quina da Rua Araújo Pôrto Alegre com Av. Graça Aranha, passaram pela Av. Nilo Peçanha e, na es 


quina com Av. Rio Branco, pararam por três minutos para receber instruções dos líderes do movimen- 
to. Seis pessoas foram prêsas, e entre elas uma só é estudante. 


] ; - r t 


Passeata passou do pedido . == m=ce 
deverbas para depredação 


Seis faixas surgiram entre os estudantes 
pedindo “mais verbas para o ensino” e'con- 
tra a “transformação da Universidade em 
Tundação”. Na esquina das Ruas 7 de Se- 
tembro e Uruguaiana houve o primeiro. co- 
amício-relimpago, e, logo depois, um -grupo de 
300 estudantes depredou uma vintura da Se- 
cretaria de Segurança com paus, pedras e 
ativadeiras. 

Quando os estudantes ganharam an Ave- 
"nida Presidente Vargas alguns policiais che- 
gavam à Run Urmguaiana para tentar rve- 
cuperar a viatura, praticamente inutilizada, 
Nas esquinas da Rua Uruguaiana com AHán- 
dega e da Avenida Passos. com Presidente 
pVargas o. Prosidente da extinta-UME, Viadi- 
mi Palmeira, deu novas instruções aos es- 
“tudantes, e logo depois a manifestação se 
“dissolvia, 

Eram 17h20m quando os primeiros estu- 
dantes começaram a chegar ào pátio do MEC, 
sozinhos ou em grupos de três ou quatro, mas, 
“em vez de parar no local determinado para & 
"concentração, seguiam adiante um pouco ou 
ficavam nas imediações. Desde as primeiras 
horas da manhã 25 soldados da PM policia- 
vam o pátio do MEC e 50 estavam no largo da 

igreja de Santa Luzia. Às I7hiôm chegaram 

ao MEC o Brucutu, um jipe e um caminhão 
com mais soldados da PM e às 17h35m che- 
ignram outros três caminhões com soldados e 
foram estacionados em locais estratégicos, 

Na parte da tarde foram fechadas as €8- 
cadarias do MEC e agentes de segurança exi- 
iam identificação de tódas as pessoas que en- 
travam no prédio, Os assessôres do Ministio 
da Educação, entretanto, negaram que o apa- 





dantes nm Avenida Presidente Vargas e re- 
tornado -à Rua Araújo Pôrto Alegre, esquina 
com Avenida Graça Aranha. ) 

Os estudantes foram se dispersando e 15 
minutos mais tarde restavam apenas aiguns 
curiosos, q maioria, funcionários públicos e co- 
merciários que preferiram, permanecer no in- 
terior dos prédios onde trabalham, temerosos 
de serem envolvidos nos incidentes. Seis pri- 
s0€5' Toram efetuadas, mas entre as pessoas 
detidas só havia um estudante, 


Foram prêsas as seguintes pessoas €, en- 
caminhadas ao Batalhão Motorizado da PM, 
à Run Evaristo de Veiga: Fernando dos Reis, 
chefe de escritório de uma emprêsa de pla- 
nejamento; Ércio Serpa Machado, filho do 
Major da FAB Luís Felipe Garcia Machado, 
que aguardava o ônibus em uma fila: Marcos 
dos Santos, aluno da Faculdade Nacional de 
Medicina; Carkos Ernesto de Araújo, Tuncio- 
nário público; Maria da Guia Quirina e Ma- 
ria Gomes Pimenta, ambas comerciêrias. 


TRANSITO 


O Departamento de Trânsito recebeu or= 
dens da Secretaria de Segurança, às 18h35m, 
para interditar ao trafego a Avenida Rio Bran-= 
co,'e cinco minutos depois tória a sua guar= 
Nição de policiamento entrava em alerta, por 
determinação do Capitão Aldemir, Diretor da 
Divisão de Contrôle e Fiscalização. 

Várias viaturas e motociclistas partiram 
imediatamente para a Avenida Rio Branco, 
que ficou interditada, com tráfego apenas nas 
transversais, O fluxo vindo pela Avenida Pre- 





- ; E Ps é 


Quando se recuperou fugiu em busca de um abrigo 


Eos 





Identificado como estudante, o rapaz quase perdeu os sentidos ao ser agredido. 


À FÓRÇA DO PROTESTO Negrão explica por que 





rato policial tivesse sido solicitado pelo MEC, 
JÃo se aproximar a hora prevista da coneen- 
tração a maloria dos funcionários deixou o 
prédio do Ministério da Educação, 

y As 17h30m soldados da PM começaram a 
dispersar os estudantes que estavam parados 
ima calçada da Rua Araújo Pórto Alegre, é o 
Brucutu começou a funcionar: 05 jatos d'água 
'chegaram até a dispersar uma fila de passa- 
igeiros gue aguardavam a chegada do ônibus da 


Jínha Castelo-Porte, 


Pouco antes, quando: no pátio do MEC 
havia cérca de 50 estudantes e 30 jorna- 
listas, um soldado deixou: cair ao chão o seu 
escudo, e houve um princípio: de pânico, AÍ 
veio a ordem de comando: os soldados - dei- 


sidente Vargas era desvindo pela Avenida Pe- 
rimetral o pela Praça 15, o que provocou um 
grande congestionamento. 


ASSEMBLÉIA 


A Assembléia Legislativa suspendeu ontem 
a sessão extraordinária, que realizaria à noite, 
por causa da manifestação estudantil, tes 
mendo que, como de vêzes anteriores, os es- 
tudantes, ao serem perseguidos pela polícia, 
procurassem se abriger all, A renlização da 
sessão chegou a ser comunicada aos depu- 
tados, mas o aviso foi retirado sem o anúncio 
oficial do cancelamento da reunião. 


SEGURANCA 


Naram os caminhões e, com boinbas “de gás 


Incrimogênco e jatos dágua começaram a de- 


socupar as calçadas: 


A PM passou a dissolver qualquer grupo 
que se formasse nas imediações, e, quando - 
pressentia algum, atirava bombas de gás la- 
crimogêneo, duas des quais atingiram o-prés 
dio da ABI: uma caiu no saguão e » outra 


dentro do elevador. 


A VIATURA 


+  Regressando de uma-perícia que fóra fa- 
zey na Rua Leopoldo, onde uma: pessoa mor- 
teu atropelada, o perito José Pacheco e O 
potógrafo Josê Boechat, além do motorista So- 


O Secretário de Seguranca da Guanaba- 
ra, General Luis França de Oliveira, não par- 
ticipou diretamente do comando das opera- 
ções de repressão ao movimento estudantil: 
ficou em seu gabinete sem tomar conheci- 
mento do que acontecia na rua. 


Tal atitude é interpretada como uma res- 
são do General Luís França de Oliveira de 
protesto contra a autorização do Governador 
Negrão de Lima para a realização de concen- 
tração, pois anteontem na mesma hora em 
que afirmava em seu gabinete que “a reunião 
estã proibida e não será realizada”, o Gover- 
nador a autorizava. 


tero de Arnújo Vasconcelos, entraram com a 


viatura número de ordem' 11-537, chapa GB 


DETALHES — 


85793, no Rua Uruguaiana, com destino ao 


Setor de Locomoção: da, Secretarin de; Segu- 
rança Pública, na Rua Santa Luzia. 

“Um grupo de estudantes que vinha do 
Largo da Carioca, sos gritos de “gorila”, “gos 


A passeata principal encerrou-se às 18h 
20m, na Avenida Presidente Vargas, entre a 
Rua Regente Feijó e o Campo de Santana, 


Dois helicópteros da FAB, em vôos bai- 





O veiculo vinha de uma perícia quando foi virado por um grupo de estudantes 





, 


Aulas nas férias são suprimidas 


Brasilia (Sucursal) — Com a 
revogação de dois dispositivos 
— os Artigos 2º e 3º —'do De- 


das no Artigo 72 da Lei de Di- 
retrizes e Bases, 
Com a revogação dos seus 


LA 
Parágrafo Unico — Será con- 
siderada reprovação, para tos 
dos: os efeitos, o não cumpri- 






Polícia teve que agir 


O Governador Negrão de Lima afirmou que à Polícia só 
interveio com rigor durante as manifestações estudantis de 
ontem, no pátio do Ministério da Educação, porque os estu- 
dantes estavam empurrando vários veículos estncionados nes 
ruas, “na tontativa de tumultunr todo o trânsito na Centro 
da Cidade”. 

Disse o Sr. Negrão de Lima que & sua deliberação toi não 
proibir a concentração de estudantes, ontem. apesar de não 
terem solicitado a sua autorização. “Mas diante do vulto que 
já estava tomando o movimento — acrescentou — Toi neçes- 
súria a intervenção policial, que tem de preservar a ordem 
pública, porque êste é o meu dever”, A 


APREENSÃO 


Pela manhã, o Governador Nesrão dé Lima manteve uma 
conversa telefônica com o Ministro da Educação, Sr. Tarso 
Dutra, a fim de desfazer as controvérsias sóbre a autoriza= 
ção ou não da manifestação estudantil marenda para ontem. 
do fim da conversa telefônica a Sr. Negrão de Lima afirmou 
que tudo já havia sido restabelecido, “não havendo nenhum 
desencontro de idéins, pois nós dois estamos de comum 
acordo”. 

A tarde de ontem no Palácio Guanabara foi marcada por 
um clima de apreensão por parte dos assessóres do Gover- 
nador, principalmente durante os minutos que antecederam 
o início da concentração no pátio do MEC. Logo após o início 
da hora marcada para a realização da manifestação (17h45m) 
Os resultados vinham sendo considerados animadores, mas, 
logo depois chegaram noticias de que a situação vinha ze 
agravando no Centro da Cidade. 

A chefia da Casa Militar manteve dirante todo o tempo 
o Governador informado dos acontecimentos, através de 12 
comandos de rádios espalhados pela Cidade, O Coronel Aleir 
Miranda Pereira, Chefe-da Casa Militar. Informou que tuda 
se encontiava' calmo e que não houve nada de grave com os 


ind É ane a Y à RE Terá “a Polícia foi obrigada n agir com um 
vila”, correu em direção ao veículo, atirando- xos no Centro da Cidade, acompanharam to= creto 60 841-67, que estabelece o. Artigos 2º e 3º, o Decreto mento da exigência de 180 dias estudantes, mas que “a : A dgada n 

lhe pedras, Seus ou Dantas depois que uma dos es movimentos dos estudantes, periodo mínimo de trabalho nas G0 841, de 1967, ficou assim re- mínimos de trabalho escolnr". certo rigor, antes que a situação se agravasse”. 

pesiade quebrou o pára-brisa, resolveram O Ministro Tarso Dutra, que tinha via- escolas de ensino superior, o digido; Era a seguinte a redação dos 


bandoná-lo e os estudantes continuaram a 
apedrejá-lo e por fim o viraram, 

+ Outro grupo de' estudantes agrediu a pe- 
dradas cêrca de 20 PMs que estavam na es- 
quina da Rua 7 de Setembro com Avenida 
Rio Branco, mas foi perseguido por. éles de 
cassetete em punho. Na Rua Uruguaiana os 
estudantes fizeram uma barricada e conti- 
puaram a atirar pedras nos soldados que, 
satisfeitos de tê-los afugentados, apenas tén- 


tavam se lyrar das pedras. 


NOVO CHOQUE 


! Meia hora após a passeata principal, as 
choques da PM e o Brucutu, estacionados no 
MEC, dissolveram um grupo de cérca de 500 
estudantes com cassetetes, pontapés e jatos dá- 
gua, que havia se separado dos autros estu- 
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gem marcada ontem para Brasilia, a fim de 
despachar com o Presidente da República, 
resolveu adiá-la para “acompanhar os acon- 
tecimentos de perto”. 

Grupos de cinco, dez e 20 soldados da PM 
ficaram postados em cada esquina da Aves 
nida Rio Branco, ' À 

Diante do protesto de pessoas que aguar- 
davam o ônibus numa fila e foram atingidas 
pelos jatos de úgue do Brucutu, um Capitão da 
PM justificou que “isto é tática para evitar 
que os estudantes se infiltrem nos filas”, 

Quando os jornalistas se dirigiram ao Des 
partamento de Relações Públicas da PM para 
saber o esquema de' policiamento que seria 
utilizado, não havia ninguém. Numa: tabuleta 
na porta estava escrito: “não lá expediente: 
Feriado militar = 


EDIFÍCIO AVENIDA CENTRAL 


Ficam os Srs. Condôminos e promitentes compradores 


de unidades do EDIFÍCIO AVENIDA CENTRAL convidados a 
comparecerem à Assembléia Geral Ordinária no dia 


19 de Junho de 1968 , 


às 20,30 horas em primeira convocação, ou na falta de “quo- 
rum”, às 21,00 horas, em segunda e última convocação, com 
qualquer número de presentes, no Edifício Avenida Central, 
à Avenida Rio Branco n.º 156 —-2:º sobrelojas, em frente 
à loja 314, a fim de deliberar sôbre os seguintes assuntos: 


1) — Discussão e aprovação da Ata da Assembléia de 292 
de junho de 1967; é 





Presidente Costa e Silva Jíimi- 
tou ontem n possibilidade 
das preves universitárias, pela 
ameça dos estudantes perderem 
diteito às suns matrículas caso 
Dão. cumvram os 180 dias do 
aulas regulamentares. 


Os dois dispositivos revogados 
permitiam que os estudantes 
compensnssem as suas faltas 
com prorrogação das aulas pe- 
lo período das férias e estabe- 
Jeciam que, se o tempo de pa= 
ralisação ou suspensão das nu- 
las fôsse superior no período 
de Térias, o ano, então seria 
considerado perdido Dara os 
Rlunos: faltosos, por não cum- 
primento de exigências cont!i- 





“Art. 1º — O ano letivo cor- 
respondente a um período irre- 
dutível minimo de 180 cdins de 
trabalho escolar efetivo, não 
computado o tempo reservado 
a provas e exames, 

Arts, 2º e 3º — Revogndos. 

Art. 4º — O professor que 
Taltar » mais de 25% das aulas 
e exercícios ou não ministyer 
pelo menos 3/4 do programa da 
respectiva, disciplina, será sus- 
penso temporárinmente dé suas 
funções ,e privado dos respecti- 
vos- vencimentos, por ato da 
Congregação. 

Art. 5º — Não se admitirá n 
matrícula Ro aluno reprovado 
mais de uma vez. a 


UMA LEMBRANÇA PARA ELA 
UMA LEMBRANCA PARA ELE... 


dois artigos suprimidos: 

Art. 2º — Em caso de sus- 
pensão ou paralisação de aulas 
por tempo inferior ao das Té- 
rias escolares, o periodo letivo 
sorá obrigatoriamente prorroga - 
do, até se satisfazer a exigên- 
cla prevista no artigo anterior, 

Art, 3º — Na hipótese de q 
interrupção do periodo de aulas 
ser superior ao de férias, con- 
siderar-se-a perdido o ano, com 
relação aos alunos faltosos, pe- 
lo não cumprimento da exigên- 
cia do Art. 72 da Lei de Dive- 
trizes e bases.” 


Tarso acha 


Logo depois quo-o movimen- 
to nos imediações do MEO ha- 
via acabado, o Ministro Tarso 
Dutra distribuiu nota afirman- 
do que “é perfeitamente váli- 
do todo o movimento que apre- 
senta reivindicações justas”, 
mas “o que é lamentável, « até 
certo ponto intolerável para o 
Govérno é a maneira como os 
estudantes têm manifestado 
suns' relvindicações”. 

— Estou hoje — afirmou — 
como sempre estive, 


, 


com as 


Essa aa ee—— 


Movimento nos Estados 


Distrito Tederal 


Brasília (Sucursal) — A Federação dos Estudantes da 
Universidade de Brasilia acusou ontem, ent manifesto, à Rei- 
toria de estitr usando a mesma “linguagem inconsistente 
dos que destruivim a UNB em 65 evatrás da qual se esconde 
«q intenção de reprimir os alunos", e conclamou o corpo uni- 
vtersitário, “comprometido com a defesa da cullura”, « col- 
Emuar q “operição-linpeza” dos agentes policiais do campus. 

O manifesto — divulgado em respasta à nota da Rei- 
torta, que apelava aos alunos para o respeito à hierarquia e 
n disciplina, justifica a recente expulsão do “professor dedu- 
duro Roman Bldrco” como unt ato político de repúdio a 
repressão do Governo. 

4 nota da Reitoria pediu a colaboração do corpo dis- 
cente na “árdua tareja de soerguimento da institiiição e da 
consolidação de seu. prestigio". Ajirmoil. que à agressão ao 
professor Roman Blanco tem um agravante, pois, quando o 


Consór cio ; ) m a L es Í “a” Eça procurou impedi-la, foi desrespeitado em eua autori= 
Nacional Will ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA FZ nifestação NUAS 

patonia Wi ys JUNHO intolerável Estado: do Rio 

| SONVOCA DO: CONDOMÍNIO N Niteró! (Sucursal) — O Diretório Central dos. Estudan- 


tes da Universidade Federal Fluminênso resolveil, após reu- 
nido do Conselho de Representantes, aconselhar aos dire- 
torios acadêmicos que procurem, durante « semana, “conscien- 
tizar os alunos para: uma tomada de: posição bem definida 
contra a privatização do ensino universitário brasileiro”, 

Persiste, ainda, a greve da Faculdade de Ciências Eco- 
nômicas já na segunda semana, e mesmo depois de serem 
atendidos — contratação de projessóres — os alunos per- 
manecerão mais quarenta e oito horas em greve, em sinal 
de protesto contra a privatização do ensino, A Faculdade de 
Bioquímica, que aderiu ao movimento, encerra hoje sua greve 
de quarenta e oito horas, enquanto a Faculdade de Veteri- 
nária volta também hoje às aulas, depois de setenta e duas 
horas de paralisação, 


| PER ça ! portas do meu gabinete aber- 

% | Consórcio 2) — Discussão e aprovação do relatório da Administração tes para debater com quaisquer São Paulo - 

7 | N e | ill referente às atividades do exercício 1967/1968; Ade anão ana t fi t 

: : E m bebi 2 puts : = vm É itários paulistas 
» Nacional Wi ys 3) — Leitura, discussão e aprovação das contas apresenta- principalmente como homem Lo Mena Tone dando ae noje à tarde, Er frente 
| CONVOCA das e do respectivo parecer do Conselho Fiscal: do Govérno, é aceitnr o diálogo ao prédio das Facildades de Geografia e História, na Cidade 
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4) — Leitura, discussão e aprovação do relatório dos Con- 


selhos de Administração e Fiscal; 


5) — Apreciação, discussão e votação da previsão orçamen- 


fária das despesas comuns mensais ordinárias pars o 
exercício de 1/7/68 até 30/6/1969: tros 


6) — Eleição do Administrador; 

7) — Eleição do Conselho de Administração; 

8) — Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes; 

“9) — Apreciação, discussão e aprovação da movimentação 


do Fundo especial para mudança de ciclagem; 


10) — Apreciação, discussão e deliberação do resgate dos 
juros vencidos das obrigações da ELETROBRÁS em po- 
der do Condomínio do Edifício Avenida Central; 


11) — Assuntos de interâsse geral. 


Dr. Hubertus Drewanz 
Administrador 





sob coação, Acredito mesmo 


que os próprios estudantes ja-' 


mais aceitariam vir & fórça, de- 
bater os seus problemas”. 

— O Govêrno, apesar de tu- 
do, continua no firme propósi- 
to de dinlogar com todos os 
órgãos representativos de tô 
das as categorias-do País, 
Eu,. particularmente, perma- 
neço à espera dos estudantes 
que queiram debater os proble- 
mas de ensino, 

— Quero esclarecer — con- 
cluiu o Ministro “Tarso Dutra 
—, que não é da minha com- 
petência autorizar ou proibir 
concentrações e comícios. 
Acredito, porém, que seria mui- 
to mais útil aos estudantes, e 
a todo o povo, que os lideres 
estudantis  trocassem a política 
de concentrações e agitações de 
Tua pelo diálogo pacífico e di- 
reto com o Govêrno. 


Universitária, para protestarem contra a presenca do Sr. Ru- 
dolph Atcon, um dos responsáveis pelo Acódo MEC-USAID, 
que estara participando de umt simpósio, juntamente com ou- 
tros professóres di Universidade de São Paulo. 

A Escola Paulista de Medicina podera ser tontada pelos 
estudantes, que se recusa a aceitar aq suspensão das alilas 
determinada pelo Diretor demissionário, Sr. José Maria de 
Freitus. Os universitários continua assistindo às aulas dadas 
pelos alunos dos 5º e 6º anos, e « Congregação dos Projessó- 
res pediu ao Diretor que reconsiderasse o sei pedido de 
demissão. 


Resposta 


Na Escola de Belas-Artes e na Faculdade de Humanida- 
des, ambas da Fundação Armando Álvares Penteado, a greve 
tende q continvar dirante toóda a semana, Os estudantes já 
enviaram ao diretor wma cárta com as suas reivindicações, 
nus a resposta só poderá ser dada na próxima segunda-feira. 

Na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP e na 
Faculdade de Arquitetura Mackenzie, onde as atilas estão sus- 
pensas, Os projessóres e alunôs continuam reunidos em comis- 
sões para estudarema reformulação dos curriculos. 
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Gregório Bezerra deixará 
prisão em Recife para ser 
submetido a um tratamento 


Recife (Sucursal) — O ex-Depulado Gregório Bezerra, 
condenado pela Justiço, Militar a 18 anos de prisão, será 
hospitalizado, a pedido do médico Marcelo dn Costa Lima, 
para fazer tratamento de uma hipertrofia benigna da prós- 
tata, O líder comunista, de cérca de 70 anos, está recolhi- 
do à Casa de Detenção de Recife, 

O Procurador Militar Humberto Ramos, ao atender o 
pedido do médico, recomendou às autoridades policiais que 
sejam tomadas inedidas de seguranca a fim de evitar uma 
tuga e solicitou uma vigllância de 24 horas por dia, até O 
tim do tratamento, A situação do sr, Gregório Bezerra 
não é grave, mas talvez êle sofra uma Intervenção cirúrgica, 
SOFRIMENTO 





Brasil comemora a Batalha 
do Riachuelo dando para 


HO a Medalha Tamandaré 


O Ministro do Exército, General Lira Tavares, repro- 
sentando o Presidente da República, entregou ontem, emi 
cerimônia na Escola Naval, a Medalha de Mérito Taman- 
daré aos Ministros da Aeronáutica, Educação e Indústria & 
Comércio, enquanto sete paraninios: distribuiam condeco- 
rações a mais 107 pessoas, em comemoração ao 103.9 ani- 
vorgário da Batalha do! Rinchuclo, 

O Chefe do Estado-Malor da Armada, Almirante José 
Moreira Mala, disse na ordem-do-dia que, “no contrário dá 
falada cdespreparação da nossa Marinha de Guerra, eclu 
tem participado com galhardin das operações que se efe- 
tuam em conjunto com as outras Marinhas do Continente 
americano”. 


A CERIMÔNIA Almirantes Jose Moreira Mala, 


O ex-Deputado Gregório Be- 
zerra, que antes da Revolução 
tinha sua lirea de trabalho pa- 
ra 0 Partido Comunista na zo- 
na canavieira do Estado, pou- 
cos dias depois de vitorioso o 


movimento que derrubou o ex- 


Presidente João Goulart, foi 
prêso. por tiopas do Exército. 
Conduzido para um quartel no 
bairro da Casa Forte, teve que 
desfilar pelas runs daquele paír- 
ro com' uma córda amarrada 
no pescoco, à cabeça sangrando 
de tanto apanhar e os pés fo» 
ridos-por ter Ticado numa cela 
em cujo chão hnyia sido colo- 
cado ácido, 


Pela Lelevisão, tôdu a cidade ' 


do Recife vid que ele entren- 


tou, de cabeça erguida, os so- 
frlmentos Impostos. Nenhuma 
pelavro de queixa, mas um co- 
mentúrio singelo de um menino 
de Casa Forte: “Mamãe, êsse 
homem parece até com Jesus 
Cristo”. Depois velo o Jjulga- 
mento com o velho Gregória 
Já-na Casa de Detenção, onde 
err e é bem tratado. Agora o 
ex-deputado volta a ser noti- 
cin de jornal, com a sur doen- 
ça. Sur Jovinlidade, no entanto, 
continun q mesma: Gregório 
ainda monopoliza 'as-convorsas, 
quando das visitns aos presos 
políticos, na Casa de Detenção. 
E semprie falando dos seus 
iloais, que o fizeram um ho- 
mein admirado por muitos que 
são radienImente tontra os sets 
princípios, 


Vereador acha subversivo 
estudo que padre Hélder 


apresentará na Colômbia 


Recife (Sucursal) — O Arcebispo de Olinda e Recife, 


padre Hélder Câmara, 


Com a chegada do Ministro 
do Exército, às. 10 horas, na 
Escola Navnl, teve início a ce- 
rimônia, com a revista ao Gru- 
pamento - Escolar, leitura da 
ordem do dia, e entrega das 
condetorações, 

Os primeiros a receber a 
Medalha do Mérito Tamanda- 
rê foram os Ministros da Edu- 
cação, Sr. Tarso Dutra; da 
Aerondutica, Brigadeiro Már- 
cio de Sousa Melo; e da In- 
dustrin e do Comércio, Br, 
Edmundo de | Macedo Soares, 
cujo paraninto fol'a Ministro 
Lira Tavares, do Exército, 
acompanhado do. Ministro du 
Marinha, Almirante Augusto 
Ridemacker. 

Logo depois os parnúintos, 


Adalberto de Barros Nunes, 
Antônio Borges da silveira 
Lóbo, Arnoldo Hasstlmánir 
Fairbaira, Roberto da Rocha 
Fragoso, Heltor Lopes de Sou- 
sa e Geraldo Barroso, entre- 
garam ns Medalhas de Méri- 
to Tamandaré e de Serviços 
Distintos ros outros 107 agra- 
cindos. 

Uma única mulher, Dona 
Dagmar Franco Aché, fol agra- 
cinda com a Medalha de Mé- 


“rito Tamandaré, mas não com- 


prreceu à cerimônia. 

Antes da cerimônia de en- 
trogn de: medalhas, | autorida- 
des de Marinha prestaram ho-" 
menagens ao marinheiro Mar- 
cilio Dias e no Almirante Bar- 
roso, depositando coroas de 
flóres nos seus monumentos. 


Câmara aprova acórdo com 


Paraguai para construção 


de ponte sôbre o Rio Apa 


Brasília (Sucursal) — A Câmara dos Deputados apro- 


levará à IX Conferência do CELAM, 


em Medelin, Colômbia, um estudo do padre :J. Comblin só- 


bre a América Latina, considerado pelo Vercador Wanden- 
kolk Vanderlel como subversivo e capaz de justificar a pri- 
são no Nordeste de muitos pacires e até do Arcebispo, 

No estudo, o padre J. Comblin, do Instituto Teológico 
do Recife, sustenta que o documento básico para a II Con- 
ferência é vago e impreciso « daí comenta, em meio a su- 


vou, ontem, o acórdo Brasll-Paragual, para a construção de 
uma ponte internacional sôbre o Rio Apa, assinado a 11 
de dezembro do ano passado, em Assunção. 

A mensagem presidencial ressalta que “além de esti- 
mular sensivelmente o intercâmbio frontelriço, contribuin- 
do para o desenvolvimento das relações econômicas ds am- 
bos os paises, êste ncórdo representará o passo inicial para 
o estabelecimento da vinculação direta entre Brasilia e 


gestões, que “a Amétipa Latina só fará reformas pela vio- 


lência”, 


advoga a dissolução das classes armadas e acusa 


à Igreja de aliar-se às instituições: tradicionais. 


SUGESTÃO 


De acórdio com padre Hélder 
Câmara, o trabalho do padre 
J. Comblin, denominado Estu- 
dos do Instituto Teológico do 
Recije, é uma contribuição do 
dosumento básico do CELAN; 
na qual êle não interferiu. em 
«respeito à autonomia universt- 
tnria e do qual chega à discor- 
dar em alguns pontos e colo- 
cações, 

Mesmo assim aceltoy O do- 
cumento, pois o padre Com- 
blin é um religioso sério e yes- 
peltado em todo-o mundo, que 
naturalmente fêz uma tenta- 
tiva de aprotundar 0 cdebate na 
II Conferência do CELAN, vi- 
sando com ísso encontrar uma 
solução para às problemas da 
América Latina e um caminho 
definido pnra a Igreja. 

Além de adimitir a violência 
na América Latina, criticar as 
elites e à Igreja, o padre Com- 
blin diz no seu estudo que o 
Continente-nio está em vias de 
desenvolvimento e que qual- 
quer ação para consegui-lo de- 
ve começar nor uma reforma 
ecleslástica, pols entre tôdas as 
instituições Irtino-munericanas a 
Irréja é uma das mais subde- 
senvolvidas. 


— Nesse sentido — ncrescen- 
ta — a Tgrefa é muito mais so- 
lidária como. desenvolvimen= 
to do que na Ásia e na África. 
Aqui, a Igreja Trz parte da His- 
tória; entrou na estrutura das 
nações, 


Mais adiante, o padre Com- 
blin argumenta que sho provas 
désse desenvolvimento o fato de 
à Tereja solidarizar-=se com as 
classes dominantes, que Inclui 
multas vêzes a adoção dos pon- 
tos-de-vistm dessa classe nos 
problemas: sociais ou no moso 
de Imaginar o desenvolvimento 

Explica também que elu está 
prêsa no colonialismo, pois cria- 
ram-se instituições que sômen- 
te podem subsistir graças no fi- 
nanciamento estrangeiro, que é 
um fator de alienação, de de- 
pendéncia nova, como está 
ocorrendo atuulmento como di- 
nheiro alemão e americano. 


— Aliás: — explica padre 
Comblin — essas esmolas criam 
no clero uma mentalidade de 
mendicidade mal disfarçada. 
Acostumam-se a procurar solu- 
ções arbificais com recursos es- 
trangeiros em lugar de procurar 
soluções com recursos locais, A 
alignação torna-se deformação 
permanente, 


Leonel diz que Brasil tem 
400 mil tuberculosos mas 
doença dá mais no Nordeste 


Brasilia (Sucursal) — O 


número de casos de tuberculo- 


se ativa no Brasil é estimado em 400 mil, e a julgar pelos 
coeficientes de mortalidade, a prevalência da doença, em 
1966, deve ser maior em Teresina, Natal e João Pessoa, 


Foi o que luformou à Câmara o Ministro da Saúde, 


Sr. Leone] 
tado pelo Deputado Ademar 
Acrescentou o Ministro que 


Miranda, em resposta a requerimento apresen- 


de Barros Filho (ARENA-SP). 
não hã alastramento da tu- 


berculose no Brasil, A doenca já alçancou, há muito, prã- 
ticamente, todo o território nacional e os dados disponíveis 


de mortalidade e o número 


de curas indicam, não O au- 


mento, mas a diminuição da tuberculose. 


DISPENSÁRIOS 


Não é considerado suticiente 
o número de dispensários nos 
Estados e Territórios. Por esa, 
razão, o programa de traba- 
lho do Serviço Nacional de 'Tu- 
berculose para 1968, prevê au- 
xílio para os Estados do Mn- 

“Tanhão, Goiás e Acre, no sen- 
tido de aumentarem o número 
“de unidades: sanitárias para o 
trabalho da luta contra a tu- 
berculose; 

Quanto a leitos hospitalares, 
informou o Ministro da Saúde 
que podem ser considerados 
suficientes, “praças à eficácia 
des atuais: armas terapêuticas 


e no critério. de Internação 
adotado pelo SNT, o qual tem 


representado, na prática, mui- 


to malor atendimento técnico 
dos hospitais de tuberculose, 


LEPRA 


Ao Deputado Fausto Nacas- 
telo Branco (ARENA-PI) o Mi- 
nistro Leonel Miranda revelou 
que no Orçamento de 1967-foi 
consignada a dotação de NCIS 
880 mil, para a Campanha Na- 
clonai Contra a Lepra, devendo 
ser deduzida desse total a im- 
“portância de NC1S 60 mil, cor- 
respondente ao Plano de Con 
tenção de Despesas. 


Posseiros e grileiros de 
Uruaçu, em Goiás, podem 
entrar em choque armado 


Goiânia (Correspondente) — É esperado a qualquer 
momento um choque de grandes e graves proporções entre 
posseiros e grileiros do Municipio de Uruaçu, no médio nor- 


te goiano, onde cem famílias 


estão sitiadas na Fazenda Ca- 


nabrava e intimúdas a abandonar as terras para entrepá- 
“las aos detentores dos titulos de propriedade. 
Representantes dos posseiros, chefiados pelo fazendel- 
ro Osail Alves de Castro, conversaram ontem em Golânia 
com as autoridades do Estado e deram como “bem provã- 
vel” à eclosão de um confilto armado em Uruaçu, pois os 


titulares das terras — acusados de 


grilagem — contrata- 


Tam 100 homens armados para sitiar a Tazenda e expulsar 


seus moradores. 
BRIGA ANTIGA 


O representante dos possei- 
tos diz que êstes, cêrca de 100. 
todos com família, vivem nas 
terras há pelo menos 15 anos 
e sempre foram hostilizados 
pelos: que: se dizem proprietá- 
rios, exibindo documentos ti- 
dos por uns como autênticos e 
por outros como falsos. 


De uma forma ou de outra, 
Os posseiros se recusam a 
abandonar a fazenda, onde têm 
casas é plantações, Ro tempo 
em que os proprietários ou gri- 
leiros  se' dispõem a uma ação 
armada para desalojá-los. O 
Juiz e n Polícia de Uruaçu, se- 
gundo n comissão que trouxe a 
notícia a Goiânia, decidiram 
E tomar conhecimento do li- 
tígio. 


Assunção”, 
EMPILHADEIRAS 


Foi aprovado o projeto que 
concede estimulos fiscais à in- 
dústria de fabricação de empi- 
lhadeiras. 

Nos térmos da proposição, en- 
tende-se como empilhadeira o 
veículo automotor para trans- 
porte industrial de matertais, 
dotado de garfos ou outro dis- 
positivo de suportamento de 
cargn, desenhado de forma qn 
executar deslocamentos de ma- 
teriais, tanto no sentido hori- 
zontal como vertical, assim co- 
mo dotado de habilidade de 


auto carvogar-se e 
gar-se. 


ASSOCIAÇÕES RURAIS 


descarre- 


4 Câmara prorrogou, até 8 


do fevereiro de 1969, o prazo 
concedido. às Associações Rurais 
paia que requeiram a sua in- 
vestidura comp entidades sinci- 
cais representativas de empre- 
gados rurais. , 

Tombém foi aprovado o pro- 
jeto que autoriza a constitul- 
qto do Banco de Roraima S,A. 
para operar, exclusivamente, 
na área do Território Federal 
de Roraima, 


Fotos aéreas mostram que 
Caxias tem 82 mil imóveis 
mas só cadastrou 30 mil 


Niteról. (Sucursal) — Um levantamento. aerofotogra- 


métrico recentemente concluido mostrou a existência de 
82616 imóveis no 1º Distrito de Caxias, dos quais a. Pre- 
feitura tem cadastrados apenas 30 mil, dados indicativos 
de que o municipio poderia melhorar sua arrecadação com 
a atualização dos impostos predial e territorial, 

O serviço foi feito pela antiga LASA, atual Engenha- 
ria e Prospecções S.A., num contrata proveniente de con- 
corrência pública que custou NCr$ 122 mil à Prefeitura, 
onde é desconhecido até mesmo o número de prédios e de 


lotes no municipio. 
31 ANOS SEM LEI 


O levantamento acrofotogra- 
métrico demonstrou que no 1º 
Distrito de Caxias existem ... 
65 111 unidades residenciais, ... 
17.505 territoriais e 6 980 estabe- 
lecimentos comerciais. 

Na Divisão de Fazenda da 
Prefeitura, seu diretor, veren- 
dor Ubiratã Coroa, não sabe 
informar qual seria a evasão 
de rendas proveniente de tal sl- 
fuação e no Serviço de Cndas- 
tro, dirigido por sua mulher, 
Sra, Eunice Bianco Coroa, é 
desconhecido o número de pre- 
dios do 1.º Distrito de Caxias. 
A fiscalização é feita à vonta- 
de, há 21 anos, desde quando 
o antigo Distrito de Nova 
Igunçu emancipou-se, Mas 
pode-se calcular que com um 
levantamento criterioso | dos 
imóveis a arrecadação de NCIS 
16 milhões do Município previa- 
ta' para êste ano, 

No Departamento de Obras e 
Viação da Prefeitura, em quo 
se começa à complementar o lo- 
vantamento aerofotogramétrico 
do 1º Distrito de Caxias, cons- 
tatou-se que | somente em qua- 
tro ruas centrais da' cidade — 
Nilo Peçanha, João Ramalho, 
França Junior e Mariuza — há 
126 prédios e 58 lotes sem ca- 
dastros na Prefeitura. 

O Diretor do Departamento, 


Combatentes 
perdem sede 
em Vitória 


A Associação dos ex-Comba- 
tentes do Espírito Santo poderá 
perder sua sede provisória em 
Vitória, em virtude de uma 
mensagem do Governador Cris- 
Hano Dias Lopes à Assembléin 
Legislativa do Estado, na' qual 
é solicitada licença para a ven- 
da daquele imóvel. 

A sede da associação — local 
da próxima Convenção Nacio- 
nal dos ex-Combatentes, a se 
realizar em novembro, com-a 
presença do Marechal Costa e 
Silva — consta de um prédio 
inacabado cedido pelo SAPS 
de Vitória. Segundo o Presi- 
dente do Conselho Nacional da 
Associação, Coronel Lima Bar- 
reto, a aprovação da mensa- 
gem no dia 20 importará no 
despejo aumário da entidade. 


Ph) 
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engenheiro Wilson Pinto de Al- 
melda, informa que tódp;a re- 
muneração esta confusa, As 
construções e os loteamentos 
foram surgindo à margem de 
qualquer pinnejamento, sem le- 
var em conta as condições hi- 
glênicas e sem obedecer quais- 
quer critérios de urbanização. 


OBRA DE AVENTUREIROS 


Uma das maiores fontes de 
renda em Caxias são os alu- 
guéis de quartos em construções 
Imundas, Essos construções 
pertencem, em sua maioria, a 
motornciros de bonde aposen- 
tados, muito conhecidos dos 
advogados de causas lrabalhis- 
tas: no município. Muitos dê- 
les têm até mil quartos aluga- 
dos a NCr$ 50,00 por mês, em 
média, 

Além dessa faixa de proprie- 
tários marginais, existem cêr- 
ca de 200 firmas loteadoras 
agindo ilegalmente, com a co- 
nivência da [iscalização, Isso 
vem ocorrendo há mais de 20 
anos. Em consequência surgiu 
um gigantesco aglomerado de 
promiscuidade, com problemas 
sanitários multo. complicados 
para serem resolvidos; a não 
ser que a administração públi- 
ca tenha condições de conde- 
nar prédios em massa, enfren- 
tando os interêsses dos proprie- 
tários, com grande parcela de 
poder político na cidade. 


RJ-2 será 
reformada 


na serra 


Niterói (Sucursal) — O De- 
partamento-de-Estradas de Ro- 
dagem fluminense abrirá, às 16 
horas! do: dia 25, concorrência 
pública para. à contratação de 
firma especializada que exe- 
cutará as obras ds recapca- 
mento asfáltico s- de arte na 
RJ—2, no trecho da serra, na 
Rodovia Niterói-Friburgo: 

As obras compreendem alar- 
gamento da rodovia, de impor- 
tância vital para a região, cujas 
bases econômicas se assentam 
na sgricultura, na indústria e 
no turismo. Estão orçadas em 
cérca de NCr$ 4 milhões a a 
concorrência será na sede do 
DER-RJ, 
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-. ENCONTRE 
ÉSTE SÍMBOLO 
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CERTO DE QUE, 
Aí, A VIDA ESTÁ 
sé MUDANDO 
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É o emblema 

CODER). Sua presen- 

ça significa progres- 

so. Representa mais 

1 indústrias. Mais em- 

4 prêgos. Mais poder 

aquisitivo. Melho- 

res condições de 

vida. Os lucros 

obtidos pela 

à CODER] em 

| suas opera- 

ções são rein- 

vestidos, aju- 

dando a ini- 

ias ciativa pri- 

vada. Mais de 60 

empreendimentos industriais 

já obtiverem financiamento da 

| CODERJ, para expansão ou im- 
plantação: 
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Se você possui um bom projeto, racionalmente elaborado, 
para ampliar sua indústria ou implantar uma nova, no Estado 
do Rio, venha falar conosco. Estamos preparados para prestar-lhe 
assistência técnica, econômica e financeira. 


CODERSJ 


COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
” DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 
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18 — 1.º Cad, Jornal, do Brasil, quarta-feira, 12-6-68 


Sindicato quer que Govêmno 
explique a ida do feijão 
como adubo para a Holanda 


O Presidente do Sindicato do Comércio Varejista di 
«Gêneros Alimentícios do Rio, ex-Deputado Carlos Sampaio, 
“que denunciou por diversas vêzes “o caso do feijão mexica- 

no, sem que ninguém acreditasse que estava se deterioran- 
“do nos armazéns da COBAL”, disse ontem que “agora o Go- 
:vêrno tem a obrigação de explicar ao povo a reexportação 
do produto para a Holanda como adubo”, 
“  — Com base em minhas denúncias, o Deputado Cunha 
Bueno (ARENA — São Paulo) fêz requerimento à Compa- 
“Whia Brasileira de Aliméntos sóbre' detalhes da importação, 
«mas a resposta: do então Presidente da | COBAL, General 
-Garlos de Castro Tórres, afirmava que as denúncias não pro- 
cediam e tudo ficou por Ísso mesmo, acrescentou o Sr, 


Carlos Sampaio 
EXPLICAÇÃO 


Segundo fontes do Govêrno, 
a COBAL Já recebeu vários ro- 
querimentos de Deputados pe- 
“dindo explicação da mancira 
como foi feita e importação 
“do feijão mexicano em 1966, 
Tium volume de côrea de 65 
mil toneladas, das quais: um 
têrco está sendo negociado por 
“ima firma brasileira, a SIMAB 
“com Importadores holandeses. 
“O Presidente do Sindicato do 
“Comércio Varejista disse que 
passou por mentiroso diante da 
alegação do então dirigente da 
“COBAL, ds que nada existia 
de irregular na. importação, 
“apesar de minhas denúncias 
ferem sido formuladas após ter 
visitado vários armazéns onde 


o: feijão Já se encontrava há 
mais de um ano”, ; 
— Mas o que estamos vend 


agora serve paia que as dúvi- | 


das séjam dirimidas e alguém 
do Govêrno tenha a coragem 
de dar a devida explicação ao 
povo, pois os dólares. gastos 
com a importação portanto di- 
nheiro do povo, estão sendo l1€- 
vados para servir doe adubo ou 
de ração a animais, afirmou o 
ex-deputado carioca. 
Acrescentou o Sr. Carlos 
Sampaio, “que não é só isso, 
à Govérmno certamente | está 
sendo desacreditado perante & 
opinião dos Govéinos de outros 
países, que têm o direito de 
duvidar de capacidade de mui- 
tos cidadãos brasileiros que ad= 
ministram esta Nação”. 


Congresso da Agropecuária 
discutirá conveniência da 
importação de leite em pó 


Um dos assuntos a ser tratado no IL Congresso Nacio- 


nal da Agropecuária, 


em Brasília, segundo proposição dos 


Secretários de Agricultura da Região Leste — principal Zo- 
na produtora de leite — diz respeito à importação de leite 
em pó, que continua chegando ao Pais, procedente dos Es- 


tados Unidos e da Europa, 


No período de janeiro a abril déste ano, cêrca de 980 


toneladas foram adquiridas à 


Bélgica, Dinamarca, aos Es- 


tados Unidos, Países Baixos, Portugal e ao Reino Unido, 


Mais uma tonelada está 


para chegar, vinda da, América 


'ão Norte e dos Países Baixos. 


POSIÇÃO CONTRÁRIA 


Os Secretários da Região Lies- 
te assumiram posição contrá- 
ria à importação de leite em 
pó, durante e reunião realiza- 
da-no Rio, em preparação, ao 
TE Congresso Nacional da Agro= 
pecuária. Defenderam a tese 
de que “o Govêrno brasileiro 
só permita a importação de lei- 
to em pó e de seus derivados, 
após reconhecida a necessidade 
real de consumo e desde que 


comprovada a incapacidade do 
atendimento do consumo do 
Pais por parte da produção 
nacional”, 

Mesmo comprovada a neces- 
sidade de importações periódi- 
cas, elas só deverão ser con- 
oretizadas — segundo & Teco- 
mendação aprovada — depois 
de ouvidos os órgãos técnicos 
e especializados, bem como os 
representantes das classes pro- 
dutoras, 


Est. do Rio 


compra seu 
computador 


Niterói (Sucursal) — O Bai 
co do Estado do Rio de Ja- 
neiro firmou ontem com u 
UNIVAG, firma de São Paulo 
que venceu concorrência pú- 
blica aberta pela Secretaria de 
Finanças, contrato. de compra 
do computador eletrônico que 
permitirá a montagem, em Ni- 
terói, dó Centro de'Processa- 
mento de' Dados do Covérno. 
A transação custou US$ 94 mil, 

No decorrer desta semana, 
o Govérno enviará à Assem- 
biéin mensagem propondo a 
crtação da Fundação Fluml- 
nense de: Processamento de 
Dados, que monopolizará: no 
Estado as pesquisas e o con- 
trôle: de números, A compra 
do computador, segundo o Se- 
cretário de Finariças, Sr. Re- 
nato Tinoco Faria, coloca o 
Estado do Rio “na era da tec- 
nologia”, 


CONCORRÊNCIA 


Disse o Secretário de Finan- 
cas que: pn concorrência de. 
compra, do computador apre- 
sentou inovações, pois fol & 
primeira veglizada no Estado, 
oferecendo às firmas interessa- 
das dados prévios de cada per- 
gunta e resposta de seus di= 
versos itens, O Secretário acre- 
dita que a montagem Go Cen- 
tro- de Processamento de Da- 
dos permitirá ao Estado a re- 
forma mais ncelerada de sua 
estrutura | gdministrativa, 

A Tirma que ganhou & con- 
corrência deu o prazo até ja- 
neiro de 1969 para montar o 
computador, mas, ontem, seus 
dirigentes anunciaram que po- 
derão antecipar a instalação 
definitiva da máquina, entre- 
gando-a 'ao Govêmo, pronta 
para funcionar, entre outubro e 
dezembro dêste ano. Pelo con- 
trato, a Univao compromete-se 
a corrigir qualquer falha; do 
computador, trocando inclusive 
peças, pelo período de um ano. 

Ao presidir a solenidade de 
assinatura do contrato entre o 
BERJ e a Univac, o Governa- 
dor Jeremins Fontes disse que 
“o computador maugura na Ad- 
ministração fluminense uma 
nova mentalidade técnica, exi- 
gindo que se some ao estórço 
do homem a grande capacidade 
de desenvolvimento funcional 
da máquina”. 

— Seria muito bom que o cé= 
rebro eletrônico pudesse ven- 
der, também, idealismo e amor 
à causa pública, que distribui- 
riamos pelos diversos setores do 
próprio Govérno e entre alguns 
homens públicos que não que- 
rem aceitar a renovação de mé- 
todos e costumes dentro de 
uma sociedade em transição — 
acrescentou o Governador. 





AVISOS RELIGIOSOS 





Ao milagroso 
São Judas Tadeu 


« De coração Arminda agradece a 
grande graça recebida, 
) 


N.S. da Cabeça 


Agradeço imporiantissima-graça e 
peço que nos abençoe. 


ANNA AZEVEDO 


S. Sebastião 


Agradeço grande graça e paço que 
nos proteja. 


ANNA AZEVEDO 





' DR. MANOEL VENANCIO CAMPOS 


PDA PAZ JUNIOR 


(AGRADECIMENTO) 


Sua família agradece comovida aos parentes e amigos que se solida- 


rizaram com sua dor pelo falecimento de seu querido espôso, pai, 


r 


sogro, avô, irmão, cunhado e tio e comunica que, respeitando sua: 


vontade não será mandado celebrar pela família nenhum. ofício religioso. 
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“(MISSA DE 7.º DIA) 





“MARIA IGNEL RONDON 


Alayde, Aurelia, filhos, nora e netos, Alberto, espôsa, filhos, nora 
e neto, ' Carlos Alberto Marques de Abreu, espôsa e filha, Agenor, 
espôsa, filhas, genro; e neta, Oswaldo Richieri, espôsa e filhos agra- 


cecem a presença por ocasião do sepultamento e convidam os parentes e 
amigos para a missa: de sétimo dia que será rezada em memória de sua 
rhãe, sogra, avó e bisavó, sexta-feira, dia 14 de junho, às 9h30m, na Cate- 


dal Metropolitana. 
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Ce liam “eso us a e ore OD Fi Ha 


SENADOR 


(MISSA DE 7.º DIA) 


“ROBERT KENNEDY 


A UNIÃO PARLAMENTAR INTERESTADUAL, por seu 

Presidente Deputado VICTORINO JAMES, interpre- 
tando o sentimento de pesar dos Parlamentares brasileiros, 
convida os Membros dos Podêres Legislativo, Executivo e 
Judiciário Federais e Estaduais, o Corpo Diplomático, as Au- 
toridades Civis e Militares, as Organizações Partidárias, 
Sindicais e Estudantis e o povo para a missa de 7.º dia que 
fará celebrar em memória do grande líder democrático SE- 
NADOR ROBERT KENNEDY, hoje, quarta-feira, dia 12, 
às 11h30m, na Igreja da Candelária. | 
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oe criei ia ida 






D. Filomena viu aflita a volta dos policiais da mata s 


A ESPERA EM V ÃO 


E 


e 
o seu filho 


PM. pessimista emprega cães 


para achar o menino Miguel 


às buscas para encontrar o 
menino Miguel João de Sousa, 
de três anos, desaparecido des- 
de domingo de sua casa em 
Campo Guande, recomeçarão 
hoje cedo no Caminho do Sebo 
e mo Rio dy Prata do Menda- 
nha, com a ajuda de cães da 
Polícia Militar, Os policinis 
acham que êle tol assassinado, 
atropelado ou soíreu um aci- 
dente. 

Os ngentes da 35,» Delegacia 
Distrital não esperam encon- 
trar o menor com vida e ain- 
da estão desorientados com o 
caso, apesar de terem detido 
quatro honiens, dos quais ape- 
nas dols são suspeitos. A pista 
mais importante de ontem fol 
dada por um aluno de nove 
anos da Escola Capistrano de 
Abreu, 


OS SUSPEITOS 


Os quatro detidos são o tra- 
torista Nerino José Ferreira, 
que mora perto da casa do me- 
mor desaparecido e era o gran- 
de suspeito até o aparecimens 
to do aluno da Escola Capis- 
tramo de Abreu, Roberto Gon- 
calves Pimenta. O: depotmento 
do garóto fêz recair as suspei- 
tas sôbre o motorista Joel Pe- 
rei Antunes, que divigia uma 
camioneta verde e fôra pro- 
curar o tratorista: no domingo 
para der um recado, os outros 
dois, Nax)l José Ferreira, irmão 
de Nerino, e Omides Ferreira 
Gomes, que estava na .camio- 
meta com Joel, foram detidos 
para der informações à Polí- 
cia. ; 

O menino Roberto fo! encon- 
trado pelo Sr. Agnaldo: Pires 
de Sousa, emigo dn família do 
menor desaparecido e que Te- 
golveu ir com o pai de Miguel 
até a Escola Capistrano de 
Abreu visando encontrar algu- 
ma criança que pudesse ter vis= 
to o eurôto. 

Percorrendo sala, por sala, 
encontrou o Robeito, que dis- 
se ter visto no domingo, entre 
13 e 14 horas, uma camioneta 
passar por Sua casa, com dois 
homens: pretos e entre tle um 
garóto, de calbelos' côr de fogo, 
emordaçado. 

Disse o menino que o car- 
ro passou. rapidamente pela 
Estrada do Mendanha, em 
trente à sua casa, entrando no 
Caminho do Sébo, uma peque- 
na estrada lateral de têrra ba- 


tida que serve como retórno e 
etravessa o Elo da Prata do 
Mendanha. 

Nessa estrada ou no rio, os 
policiais esperam encontrar o 
corpo do menor que, para éles, 
teria sido atropelado por Joel, 
quando êste foi dar o recado 
a Nerino. 


POLÍCIA DESORIENTADA 


Até o aparecimento do elu- 
no da Escola Capistrano de 
Abreu, a Polícia suspeitaya 
amais de Nerino, julgando que 
êle tivesse cometido um crime 
sexual. Até então, 'o motorista 
Joel era encarado como sus- 
peito secundário, ; 

Dissera Nerino que, domin= 
go, fôra à casa de um tal Sr. 
Lindolfo, em plena -mata do 
Mendanha, para peger hicos 
de lacre, um passarinho, sain- 
do de casa pouco antes de meio- 
dia e só às 14h30m, quendo 
o menor já havia desaparecido. 

A Polícia pensou que o tra- 
toriste encontrara o menor — 
que fóra atrás de um balão ju- 
nino — na mata, quando, en- 
tão cometera um crime sexual, 
Essa hipótese era. corroborada 
pelo fato de ter sido encontra- 
da a bermuda que Nerino ves- 
tia no domingo com uma man-= 
cha que, segundo os policiais, 
tanto poderia ser de sangue 
como de banana, 


NOVA SUSPEITA 


Com a afirmative do meni- 
no Roberto, a Polícia voltou à 
primeira” hipótese, ou seja, a 
de que:o motorista Joel atro- 
pelou o garóto Miguel quando 
foi dar o recado a Nerino, 

As matas do Mendanha fo- 
ram totalmente batidas por 
cinco cães amestrados da PM 
—— Flama, Eva, Luna, Yen e 
Asta — e como Miguel não foi 
achado, a Polícia passou a 
acreditar em que o motorista 
Joel atropelou” o menor sem 
que ninguém tenha visto é 
atirou o corpo no Caminho do 
Sebo ou, mais provavelmente, 
no Rio da Prata do Menda- 
nha, onde as buscas serão tfei- 
tas. hoje. 


k 


DEFESA. DOS ACUSADOS 


Nerino desde o início protes- 
ta inocência, sem 82 contradi- 
zer nos depoimentos. O moto- 


rista Joe] disse que, sem en- 
contrar Nerino em casa, deu 
uma carona no seu irmão, 
Narlj, até o campo do Men- 
danha, onde êle saltou e fol 
jogar futebol. Depois ficou pas 
rado cêrça de 20 minutos em 
um bar tomando cerveja com 
Omidges. 

— Minhas declarações po- 
dem ser comprovadas pelos em-, 
pregados do, bar, pois à ca- 
mioneta ficou ligada o tem- 
po todo — já que estava com 
um defeito — e um caminhão 
encostou à sup traseira, difi- 
cultando a saida, fato que cha- 
mou a atenção de todos. Con- 
firmou integralmente as pala- 
vras de Joel, confirmadas tam- 
bém por Narli, 


ADVOGADO NÃO CRE 


O advogado dos quatro sus- 
peitos, Sr. Paulo Perota, não 
crê nas declarações de Rober- 
to, achando que elas são fruto 
da sua imaginação. Observou 
que o menino se contradisse, 
contando inícinimente que na 
camioneta estavam um homem 
branco e um prêto, para depois 
afirmar que eram dois prêtos, 
como Joel e Omídes- 

Além disso, a casa do menl- 
no fica em uma elevação, per- 
to Ga estrada, onde passam 
muitos carros. Acha o advoga- 
do que o menino, que estava 
jogando bola de gude quando 
disso ter visto passar a comio- 
neta, não tinha motivo para 
prestar atenção quando o 


"veículo passou e não teria tam- 


bém tempo para ver seus 
ocupantes. ! 


NOVA PISTA 


De volta da batida nas ma- 
tas do Mendanha com os cães 
amestrados, os soldados da PM 
informaram ter achado, no alto 
do mórro, pegadas de uma cri- 
ança. O local foi totalmente 
revistado, mas nada se encon- 
trou. 

O +spirante Álvaro, da PM, 
que comandou & busca, disse 
que as pegadas estavam em um 
local impossível de ser atingi- 
do por uma criança que esti- 
vesse sôzinha. Acredita que se 
tratavam de marcas de pês de 
uma criança levada pele mão 
por um adulto. Entretanto, 
nenhump- pegada de adulto foi 
encontrada nas redondezas. 





GENERAL OTTO GUTIERREZ SIMAS 


(MISSA DE 30 DIAS) 


A família do GENERAL OTTO GUTIERREZ 
SIMAS convida os parentes e amigos para 
a missa por sua alma, na Igreja da Santa 
Cruz dos Militares, às 10 horas de-hoje, dia 12,:(P 





MANOEL DA SILVA 


a — (FALECIMENTO) 


Manoel da Silva & Silva Ltda., cumpre o do- 

loroso dever de comunicar o falecimento de 

seu estimado Diretor-Presidente MANOEL 

DA SILVA e convidam parentes, fornecedo- 

res eamigos para o seu sepultamento à realizar-se, 
hoje dia 12 às 17 horas, saindo o féretro da Capela 
C do Cemitério de São Francisco Xavier (Cajú). para 
(P 


a-mesma necrópole, 





Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Oh! Jesus. que dissestes: Peça e 
receberds, procura e acharás, bata e 
a porta se abrirát Por intermédio de 
Maria, Vosta Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e Vos rogo que minha pre- 
ce seja atendido: (menciona-se o pe 
dido). 

Oh! Jesus que dissestes: Tudo que 
pediírss ao Pai em Meu Nome, Ele 
pisadari: Por intermédio de Moria, 
Vossa Sagrada Mse, eu. humildemen- 
te rogo so Vosso Pai em Vosso No- 
me que minha oração seja ouvida: 
(menciona-se o pedido). 

Oh! Jesus que dissestess O Céu 
e a Terra passarão, mas a Minha pa- 
lavra nas passaró: Por Intermédio 
de faria, Vossi Sagrada Mãe, eu 
confio que minha oração seja ouvi 
da: (menclona-se o pedido). REZAR: 
3 Ave-Marias e | Salve Rainha. 

Em casos urgentes essa novena 
cleverá ser feita em horas (9 ho 
ras). 

Por ter alcançado grande graça, 
de joelhos agradeço. 

: ALCIDES 





Barreira lança 


com 


sucesso O 


Black Brant |V 


Natal — O Grupo Executivo 

do Trabalho, Estudos e Proje- 
tos Espaciais (GETEPD) lan- 
cçou com sucesso, ontem, na 
Barreira do Inferno, o foguete 
Binck Brant IV, destinado & 
colhêr dndos sobre os niveis de 
radiação solar. O disparo Es- 
tava previsto para as 20h30m, 
mas houve um atraso de sele 
minutos. 

O unçamento fol assistido 
pelo Embaixador do Canadá, 
Sr. Ivon Baulne, pelo Presiden- 
te do GETEPE, Brigadeiro Os- 
valdo Baloussier, e represen- 
tantes do Govêrmo do Rio 
Grande do Norte, além de vá- 
rias autoridades militares, que 
ficaram impressjonadas com a 
operação. 


OS TRABALHOS 


As 14 horas rentizou-se uma 
reunião de todo o pessoal que 
trabalhava no lancamento, in- 
clusive os técnicos estrangelros, 
e às 15 horas, após o pessoal 
ter sido distribuído por seus se- 
tores, foi felto o guaynecimen= 
to das estações meteorológicas, 
de sondagem e de radar, às 
15h30m, fêz-se a sincronização 
dos relógios, baseada num re- 
lógio de precisão de micro por 
segundo, acertado pelo movi- 
mento da Terra, e que pode 
funcionar. durante 400 ancs 
gem perder a precisão, 
| As 16h50m iniciou-se a son- 
dngem de grande altitude por 
meio de um balão, para se de- 
terminar a influência do ven- 
to. As 16 horas, o pessonl da 
montagem e do lancamento 
foi convocado z seus postos 
para preparar o foguete na 
plataforma 5. De 16 horas às 
16h45m houve-o teste de cli- 
cuito de largada e retirada, A 
equipe de segurança, compas- 
ia da Polícia, ambulâncias, 
carro contra incêndio e outros, 
Toi colocada a postos. 

Depois o coordenador-geral 
do lançamento, Coronel Ivã 
Janvrot, fêz chamada geral 
dos setores, ouvindo as res- 
postas: “Casamata, OR", “Ra- 
dar OK", “DOVAP, OK". "Te- 


lemelria, OK", e assim por 
diante. 
As 17 horas, três horas e 


meia antes do lançamento, fol 
ligado o gerador de emergên- 
cia, para prevenir qualquer 
falta da energia de Paulo 
Afonso, o que realmente se ve- 
xificou às 18hl7m, com a que- 
da de uma fase, só voltando 
às 19h22m. 

Na mesma hora foram feitas 
outra sondagem de grande al- 
titude, instalação de antena e 
verificação do sou comprimen- 
Lo, a fim de que ela transmi- 
tisse apenas na frequência de- 
sejuda, conexão do cabo um- 
belical da carga útil. 

As 18h15m o contrôle de lon- 
camento recebeu dados da son- 
dagem de grande altitude feita 
às 15h 50m, revelando que tudo 
estava normal e dando a posi- 
ção correta que o foguete de- 
veria ter, Cinco minutos depois 
foram interditadas as áreas 1 
e 2, sendo & primeira do fo- 
guete e a segunda a que cir- 
cunda & área anterior. 

As 18h 25m To! confirmado o 
“pronto” para o teste horizon- 
tal, que se iniciou cinco minu- 
tos depois. Em seguida fêz-se 
o ajuste preliminar do lançador 
2 85 graus de elevação e ângulo 
horizontal de cêrca de 70 graus. 

As 19 horas, terminado o tes- 
te horizontal, chega o resulta- 
do da segunda sondagem de 
grande altitude. Foi dado “si- 
léncio rádio” e daí em qlante 
ficou proibido Mgar motor de 
carro e rádio, porque isso da- 
nifica os squibs iniciadores de 
disparo, que são muito sensi- 
veis, 

Outra sondagem, mas & bai- 
xa altitude, foi feita às 19h20m 
e 15 minutos depois começou à 
ser armado o foguete. Houve 
mais uma sondagem de baixa 
altitude para ajustar o lança- 
dor. As 19h45m o oficial de se- 
gurança entregou a chave do 
disparador ao encarregado do 
Jançamento, confirmou o “sl- 
lêncio rádio” e 10 minutos de- 
pois foi feito o teste vertical. 

As 20h10m realizou-se o últi- 
mo ajuste e às 20h20m foi dada 
carga às baterias e concluido o 


Sol afeta 


“comunicação 


pelo rádio 


Nova Jorque (UPI-JB) — As 
comunicações internacionais 
estavam ontem sendo prejudi- 
cadas por vários fatóres adyer- 
gos, especialmente por ter si- 
do atingido o, ponto máximo 
de um periodo cíclico de man- 
chas solares que ocorre a in- 
teryvalos de 11 anos. 

As emprêsas telegráficas in- 
ternacionais informaram: que 
as manchas solares, somadas a 
um período de enfraquecimen- 
to da ionosfera: — a camada 


* de ijons que circunda a Terra 


e na qual são refletidos os si- 
nais. de rádio — estão afetan- 
do as comunicações em todo o 


CARGIOFFILL ! mundo. 


Gilddvio Ribeiro 
Enviado Especiol 


teste vertical, As 80h24m houve 
outra sondagem de baixa alli- 
tude e um minuto depois se 
procedeu à verificação da volta- 
gem das baterias, e o chegue da 
temperatura na carga útil, do 
calibre para vôo & do travar ti- 
mer, dispositivo de marcação 
do tempo do ínício da segundo 
estágio. 


O DISPARO 


Às 20hYim houve e anúncio 
do lançamento e um minuto de- 
pois a sirena começou e tocar. 
Fol pedida 4 confirmação do 
contrôle do disparo e faltando 
10 segundos começou a contar 
gem regressiva, de 10 8 mero, O 
foguete foi então disparado, 

As civersas sondagens a bal- 
xn altitude foram explicadas 
pela necessidade de corrigir 
70% da trajetória do foguete 
nos primeiros mil metros quan- 
do é pequena a aceleração. 

A equipo ficou 40 dias tra- 
balhando no lançamento, que 
foi todo feita por técnicos bra- 
sileiros, Os estrangeiros apenas 
deram as instruções. 

Um (telefone vermelho foi 
colocado na casamata próxima 
«da. plataforma de lançamento 
para usc exclusivo do oficial 
coordenador, que poderia sus- 
pender a operação se surgis- 
se um defeiLo, 

A casaimata é metade sub- 
Lerrúnea e fica coberta por 
ume cúpula de cimento, tendo 
a grande pisca-pisca verme- 

10. 

Três horas antes do dispn- 
ro foi transmitida instrução 
pura vs aviões sé desviarem da 
rota acima da Barreira, para 
não Interforirem nos sinais de 
rúdio e também por medida 
Ne segurança, Um avião da 
FAB ficou palrulhando a zo- 
na com radar, para tirar aviões 
ou barcos da área de lança- 
meénto e queda dos estágios 
dos foguetes. No dia 25 de 


março havia na área de que- 
da 48 Jangadas e dois navios, 
mas ontem tudo foi normal. 

Os oficlais da Barreira fize- 
ram uma aposta sóbre e hora 
em que faltaria luz de Paulo 
Afonso, mas ninguém acertou. 
Em todos os lançamentos: fal- 
tou energia de Paulo Afonso; 

A lua surgiu iluminando e , 
plataforma: às 18h22m, mos- 
trando o lado direito do to- 
gueto, 


COISA ROTINEIRA 


No final, o Presidente do 
CETEPE, Brigadeiro Osvaldo 
Balqussier, disse que « crise 
com a CNAE é coisa comum 
em todos os órgãos e que de- 
shvenças são divulgadas por fi 
teressados em atrapalhar os 
trabalhos. A anunciada saida do 
Coronel Ivã Janvrot também 
fol um bonito, ' 

— Ninguém vai sair de lu- 
gar nenhum e o GETEPE vM 
crescer muito, a fim de elevar 
o nome do Brasil — disse o 
Brigadeiro Baloussier. Se a 


- CNAE é o que é hoje deve ao 


GETEPE. Se o Conselho Nn- 
clonul de Pesquisas tem nome 
conhecido nacionalmente, deve 
também ao GETEPE. As futri- 
cas ficarão pata os lutriqueiros, 
que só ligam para as coisas bai-= 
xas, sem ver o trabalho sério, 

O lançamento foi anunciado 
pelos alto-falantes e assistido 
do mirante pelas mulheres dos 
oficiais da FAB. Também vl- 
ram o disparo o Embaixador do 
Canadá, o Prefeito Agnelo Al- 
ves e outras autoridades. 'To- 
dos comentaram o clarão pro- 
vocado pelo disparo. Disseram 
também que o primeiro estágio, 
que tem o tempo de desliga- 
mento previsto para quatro 
minutos e 15 segundos, cairia 
em cima do mirante, porque a 
lançamento dava essa Impres= 
são. , 

O Brigadeiro Baloussier ex- 
plionya que o teste foi feito em 
época de lua cheia em viriu- 
de do estudo também do cam- 
po magnético para facilitar e 
desembarque na Lua; 

Somente 15 minutos após é- 
lançamento foi dada permissão 
para que as pessoas se locos 
movessem. O espetáculo ims 
pressionou bastante pelo con=. 
traste da lusa e das dunas 
brancas como rastro; alaran= 
jado do foguete. 


Nóvo banco 
é assaltado 


em S. Paulo 


São Paulo (Sucursal) — 
Cinco ladrões armados de re- 
volver obrigaram ontem à noi- 
te o gerente da Agência Santa 
Rosa do Banco Tozan a entre- 
gur-lhes os NCr$ 40 mil que 
estavam depositádos no cofre, 
no mesmo tempo em que o 
funcionário. do | BRADESCO 
encarregado de transportar o 
malote à Agência Penha era 
assaltado defronte ao banco, 
sem ter prejuízo em. dinheiro. 

No primeiro assalto, os ban= 
didos agredivram a coronhadas 
um funcionário que tentou re- 
agir e fugiram num automo- 
vel não identificado, depois da 
esvaziarem o colre da agência, 
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Haras Chapéu deSolé tema 
entre a tradição e solidez P“eº como maior fórça 


Patchouly, que vem de uma vitória bastante categórica 
na última oportunidade frente a Sigiloso na distância da 


Pório Alegre (Sucursal) — A menos 
de trinta minutos do centro de Pórto Ale- 
Bre, em uma zona onde a população de 
puro-sangue de corridas é densa, localiza- 
se o Hatas Chapéu de Sol, Fommam-no 
trinta hectares de terras, com instalações 
de alvenaria bem cuidadas e modernas, 
implantadas precisamente na zona que lhe 
cedeu a denominação — Bêco do Chapéu 
de Sol, É o local preferido por muitos apre- 
cladores das carreiras em distância curta, 
que se reúnem com fregiiência e “atam" 
seus desafios entre os parelheiros da re- 
Elão, La existe uma cancha reta, mas nem 


dutores, nas não era a solução desejada, 
A obtenção de um cavalo para uso exelu- 
sivo do haras impunha-se. Ai, entrou em 
cena o importador Osvaldo Camisa, que 
dispunha de um: reprodutor para vender, 
Tratava-se de Mister, por Stayer, com 
cimpanha pontilhada de êxitos em Maro- 
Dos, que s2 encontrava em franca ativida- 
de no tradicional Haras Casupá, no Uru- 
Bual. A transação foi iechada, por NCI$ 
100,00, que representava Importância bas- 
tante elevada para a época, Mais tarde 
o Franco se arrependeu de ter fechado o 
negócio, mas já era tarde. Resolveu, en- 


Patchouly continua bem 
na distância e segue no 


milha, volta esta noite à rala para 


defender o seu favotl- 


tsmo na quinta carreira do programa, e normalmente não 


deverá perder, pois conservou a 


mesma forma técnica dn- 


quela apresentação e continua na distância favorita para 
atropelar forte como mais gosta. 

Timeu, sempre em progressos — porém preferindo uma 
reta grande —, é um forte adversário, podendo no entan- 


to, agora, se tomar mais 
queza da turma, 
mente, o irregular Taarup, 
ganha páreos incríveis, 


NA DISTÂNCIA 


perigoso que na última pela fra- 
enquanto o terceiro nome é, indiscutivel- 
que às vêzes se transforma e 


vai gostar da distância de 1200 


V. Aliano 
respeita 
a geração 


O trelnador Valter Alinno, 
mesmo considerando seu porro, 
Intrépicdo, não sómente como 
líder atual, mas como excelente 
parelhelro para o futuro, acha 
que terá sérios rivais domingo, 
pois está situado em uma ge- 
ração, onde existem grandes 
corredores, que têm consegul- 
do n vitória em ótimas marcas. 

Com relação à reunião de 
amanhã, já que hoje não tem 
qualquer pupilo inscrito, VálI- 
ter explicou que Loirlta rece- 
berá condução de Floriano Me- 
nezes, conquanto Gainly terá 


Argúcia confirmou a sua 
grande forma assinalando 


325 1/5 para os 800 metros 


Argúcia, numa rala bastante adversa e demonstrando 
uma forma impecável de treino, acabou marcando 528 1/5 
para a distância de 800 metros na direção: tranquila do 
bridão J. Sousa, que sômente exigiu um pouco a Fundo sua 
montada nos 200 metros finais. 

Hararl fol outro que, subindo bastante de produção no 
apronto, impressionou os observadores com uma marca de 
4ás 2/5 nos 700 metros com rara tranquilidade e sem que 
Paulo Lima o exlgisse demasiadamente, Vinha pelo plor 
terreno e cruzou o disco quase contido, 


FARPADO 


clidade, e um pouco afastado 


É l SC n metros. em seu dorso, José Pedro Filho, da grado 
sempre as discussões entre os contendores tão, examinar a compra feita, já que não Five Fingers na distância de acreditando que os dois pare- Shazzan (J. Pedro P;) che : 
terminam no momento em que os cava- havia outro remédio, e viajou até Monte- 1000 metros é quase imbatível RETROSPECTO lheiros, Juntamente com Octa- 


los cruzam a linha de chegada. All mes- 
mo nasce o pretexto para nova disputa, 


HISTÓRIA 


A história do Haras Chapéu de Sol 
começou a sér escrita lá pelo ano de 1932. 
No ano da Revolução Constitucionalista. dois 
turtistas de lei, os irmãos João e Edgar 
à, Franco adquiriram o uruguaio Rigodon, 
Depois de finda a campanha do filho de 
Rasta, no extinto hipócdromo dos Molnhos 
de Vento, seus proprietários doaram-no a 
um cunhado, que em sua propriedade de 
Canela, em plena serrania rio-grandense, 
se arrojou na criação do puro-sangue, La- 
mentâvelmente o haras de Boaventura 
Garcia: teve existência efêmera, pois o fun- 
dador do Chapéu de Sol, desapareceu, pas- 
sando o estabelecimento à propriedade da 
viúva, à qual se associou então outro 
membro da familia Franco, Darei, para 
prosseguir na tarefa encetada. 


Com a extinção, mais tarde, do único 


vidéu. Lá encontrou Don Juan Amoroso, 
fundador do Casupá, que referindo-se a 
Mister, de sua criação, disse: “Leve-o cor- 
rendo, porque não se arrependerá jamais 
da aquisição feita”, As palavras do velho 
crindor oriental eram sinceras, e de fato 
o lindo tordilho não decepcionou na repro- 
dução. Produziu longa série de bons ga- 
nhadores, nos Moinhos de Vento e na Gáã- 
vez, durante os quinze anos que. serviu à 
crinção paúcha, como sejam Inhanduy, 
Mano a Mano, Revoltada, Mistalo, Intri- 
gsante, Iblrapuitan, Angaru, Maneador, 
Previsor, Selval e outros. Mais tarde q fi- 
lho de Slayer rvecebey um companheiro, 
Tcrpedo, pur Sargento, arrendado a Vitor 
Guilhem, e com produções de méritos, das 
quais fazem parte Veleira do Sul, Hytt, 
Scarlet O'Hara, Sacha e Hansa, Em 1957 
ingressou no Chapéu de Sol um nôvo ga- 
ranhão. Ravel, importado no ventre, pro- 
duto de Balwan, com move vitórias, jn- 
cluindo clássico na Gávea, e egresso do 
Haras Guanabara. Mas não chegou a fun- 


nesta carreira inicial da molte 
de hoje, onde a Juta mais difi- 
cil é mesmo pelo segundo pós- 
to. Hnl-Líblo, Prado e Kanga- 
roo são os melhores para a cdiy= 
pla, com ligeira vantagem do 
pliotado de D. P. Sliva que nn 
pósta mncin val cerrer muito na 
distâncin, 


BOM APRONTO 


Hygirá mostrou no seu apron- 
to de 385 para a reta de 600 
metros. que é realmente uma 
rival de categoria na seguncia 
carreira da noturna. A sua ve- 
locidade deverá lhe dnr ganho 
co env actiqui. Samotrácia com 
J. Pinto é uma adversária de 
valor, principalmente se puder 
acompanhar bem de perto o 
traim veloz da pilotada de J. 
Baiica, O terceiro nome é Mo- 
rena Tímida que não parou de 
progredir depois do seu último 


É Vando vem de ganhar de 
Nauta com-relativa facilidade e 
continua sendo o nome de 
imalor prestígio nesta carreira, 
Seu malor obstáculo é Maupas- 
sant que retoma bem cochicha- 
fio nos bestidores e numa raia 
jaue é de sua Inteira confiança. 
Dos outros, esperam uma me- 
Mor exibição de Importer que 
tem apronto para atuar bem. 


MELHOROU 


t. Fotochar mostrou com cet 
recente terceiro lugar para Ho- 
ney Smile, que melhorou o su- 
ficiente para vender caro R der- 
rota nesta oportunidade. Vai 
bem na pista macia e na dis- 
tância de 1600 metros. O seu 
grande adversário é 'Taquarl 
com J. Queirós, enquanto um 
bom azar é o atropelador Raga- 
muffin que tendo uma direção 


va, velimem multa chnnce em 
pista de grama, 


PLAYBOY, O MAIS SÉRIO 


Comentando a respeito dos 
rivais, o treinador explicou que 
tem de levar em cousicieração 
os que já foram observados em 
disputas com o seu puplo e não 
poderia, nesse caso, deixar de 


ciinr Playboy como o mais sé- 
rio inimigo, 

Mas, esclareceu que se a dis- 
tância fósse maior na ocasião 
anterior, mesmo com Playboy 
atropelando, não acha que In- 
trépido seria superado, pois 
corrida tem detalhes que tor- 
nam muito dificil um prognós- 
tico definitivo. Naqueta  oca- 
sião, aliás, acha que se Nalal- 
nho não fósse tão prejudicado, 


Eou muito ajustado ao lado de 
Negra do Sul (A, M. Caminha) 
em 45s 35 os 700, Farpado (8, 
M. Cruz), chegou imulto junto 
de Seu Hugo (M, Alves) em 22 
5 25 05360, e Mangon (E. Ma- 
Minho), aumentou para 235 15 


sem chamar muita atenção. 
ARGÚCIA 


Argúcia (J, Souza) numa pis- 
ta adversa e sempre pelo centro 
da pista, trouxe PAIR Os cronó- 
meiros a marca de 59515 os 
800, com alguma facilidade. Es- 
toniana (J. Bora) melhorou 
para 50525 agradando muito. 
Prateira (J. B, Puulleio) cs 700 
em 445, deixando ótima impres- 
são, e Escatoleta (J, Queirós, 
limitou-se apenas a dar um 
Passelo de 515 25 os 700, 


PRÂNCIPE VALENTE 


San Isidro (O. Cardoso) ps 
800 em 525 2/5, agradando mul- 
to. Masacelo (L. Correia) víri 
do de mais distâncin, registrou 
dis 2/5 os MO, com reservas. 
imperador Ricardo (A. Hi- 
cardo) os 800 em 57% 2/5, de 
carreitão. Fluminense (F, Maia) 
procurando q caminho máis 
longo, isto é, colado à cêrca 
externa, chegou muito contra- 
rindo em 5is 2/5 os 800, Réli- 
cúrio (J, Machado) completou 
os 700, vindo de mais distân- 
cia em 455 2/5, com facilida- 
de. Quantio (0. F. silva) 
não se empregou neste florelo 
de Im 12 2/5 o quilômetro. 
Príncipe Valente (E, Furquim) 
com rara facilidade e juntino 
à cérca externa trouxe 52s 


1:5 os 800, Catatau (F, Percl- 


Fit Fº) na reta oposta, assina- 
4 y Sucesso, e mesmo não tendo feliz por parte de A. Santos, seria aquéle que terminaria 

: atório d nela, um lote de tlonar - efetivamente como reprodutor. é 4 o e : TRUE VAM lou Im 005 2/3 os 900, sem ta- 
aqua in andas Pena de Honduras, Pi-  Adoeceu e morreu em porcas. horas. Logo  anrontado para tempo, vaí mos- — poderá perfeitamente surpreen mis próximo de Intrépido. iNiaês 


chona, Evocación e Marancel, desceu à ser- 
ra e ingressou na gleba comprada por Ed- 
gar Franco no Bêco do Chanéu de Sol. 
Seu adquirente, que havia cogitado em ali 
construir um aviário, acabou transfornan- 
do-se em criador de cavalos de corridas. 
Os planos já haviam sofrido alteração um 
pouco antes, quando surgiu à possibllida- 
de do negócio de duas reprodutoras uru- 
guaias — Doctora, por Montecino, e Canal- 


foi encontrado um substituto à altura — 
Câucaso, por Orsenigo, da mesma proce- 
dência, contando triunfos, inclusive clás- 
Sico, em Cidade Jardim, Cáucaso lançou 
bons produtos, ou sejam, Caucasiana, El 
Glorious. Can-Can, Altá, Marchas, Náuti- 
ta, Palermo, Buena, Joker etc, e produz!- 
va muito mails se não tivesse desapareci- 
do tão cedo, em 1986, 


Seu substituto é Svengall, arrendado 


trar que sua chance é grande 
nesta oportunidade, 


O MAIS FALADO 


Bom Destino éo cavalo que 
colocou J. Pedro: Fº ma cérca 
por dois meses, depois de um 
autêntico disse-me-clisse, E, lô- 
gicamente, a fórça destacada do 
páreo. e Intgando limpo com 


der os favoritos com uma Eran- 
de exibição, O veloz Faulkner 
é aqui apenas um azar tenta- 
dor. podendo surpreender na 
distância da milha se puder fa- 
zor um trati falso na frente 
eté q entrada da reta final, 


MUITO DIFICIL 


A carreira final desta noite 


BOAS MARCAS, 
FACILMENTE 


à respeito dos trabalhos de 
Intrépido e Nulsinho explicou 
Válter Alano que ca maneira 
con que os exercícios Toram 
renlizidos, as boas marcas po- 


Miss Corintians (D. Santos), 
os últimos 360 em 28515. sem 
muito esfórço e Aliss Ist Bier 
(S. Silval À reta em 40s. dei- 
Xaudo desta Telta melhor un- 
pressão, Old Cat (L, Carvalho, 
brocurantdo a cérea exte rn nu, 
trouxe 39s parana reta, com seu 


2er muita fórça e Rouxinol (À, 
Marçal) no mesmo Jocal, trou- 
Xe ds 2/5 05 800, com sobras. 


XIMBEVA 


Quurtinha (L, Cortela) che- 
gou algo solicitado em 53 
2/5 os BIO. Fair Clélia (E. 


f E . na Gávea poderá apresentar Cem ser consideradas boas, pois Jóguei muito sereno. Victory ar DO) 68700 (om 465) 2/5, 
lada, por Winner, Foram o nonto de parti- por quatro anos à família Paula Macha- A. Ricardo, não deveri perder. surprêsas, pois, Rei de Monial os dois potros traziam muita qray (J. Machado) melhorou agradando muito e sempre 
da para uma criação, projetada em pequena do. À primeira safra do descendente de Nauta, bom corredor ma pista que é a fórca, poderá perfelto- sobra. Ascinalou que Iotrépido ir 38 dE con il o Pelo centro da pista, Djelabah 
escala, mais para consumo próprio, mas que Tacy estréia esta temporada, mas seu re- pesada é um rival perigoso aqui, mente ser derrotado pelos pe- passou os 1500 em im3gs e na. Pt dês 2 UMAS Seo tr pereira WD) os últimos 
acabou se expandindo cada vez mais, a tório ao haras de origem já está na ho- podendo influir bastante, caso rigosos Elogio, Chaleco, Tobac- qinno em Imdis, com ação fi. “Vas. Della (E. Marinhos 360 em 245, muito à vontade. 
ponto de chegar aos centros turíísticos ta, Poraue o prazo contratual do arren- consiga atropelar forte como co Rond, Jeune Prince e Quar- nal das melhoras. chegou muito junto com um Prateada (J 


mais importantes do Pais, Hoje, o plantel 
de reprodutoras do haras ascende a vinte 
e quatro, podendo-se citar dentre elas des- 
cendentes de Normanton, Miracle, Dernah, 
Manguari, Blackamoor, Fiamboyant de 
Fresnay, entre outras, 


O GARANHÃO MISTER 


Constituído o grupo Iundado de repro- 


Gamento terminou e não vai ser renova- 
do. Enquanto Forrestal, por Rieck, detentor 
de alguns lauréis na Gávea, e Mano a Ma- 
no, por Mister, crioulo do próprio estabele- 
cimento, aprestam-se para entrar em ati- 
vidade na temporada de monta que se 
aproxima, os titulares do Chapéu de Sol, 
ti pensam em nôvo garanhão, de catego- 
ria, 

E' quanto chega o momento de reme- 


nwiis gosta. Risolino sempre em 
fnse de progressos, é o tercel- 
to nome, ficando num plano 
mais sbnixo, nas com alguma 
chance, o ligeiro Fricandó que 





Nossos palpites 


tel que nn milha podem vir da 
três e levantar a prova, É renl- 
mente um páreo bastante difi- 
ck, que dependeri mais das pe- 
ripécias e uma dose de chence, 





Disse, Inclusive, que “êsse ne- 
gócio de tempos  excepslonais 
em trabalho não assusta”, pois 
em carreira, além cilsso, é pre- 
ciso que o mnlinal tenha muitas 
qualidaces, elém da inevitável 
sorte durante o percurso € um 
tenrono propício às suas cavac- 


companheiro em 45s os 700 me- 
tros. Octave IM, Alves), à re- 
ta em 38525, com sobras, Ves- 
tol Givl (Ho Ferreira) os 700 
em 48s, sunvEmMEnte à Quarén 
(B. Santos) chegou com mui- 
to boa ação nesta partida de 
53s os 800, fazendo o percurso 


Santana) au- 
mentou para 265 2/5, de carroi- 
rão. Ximbeva (J. Gil) a reta 
em 385 2,5, com grande faci- 
lidade. Flora Boneca (M. Sit 
val cesta feita limitou-se em 


dar um galope de saúde do 
4is à reta, 


AU A a ) = Malk IPARA 

Sd - toristicas. Mus fêz questão de Sempre a mais do centro da 

duloras do haras, apresentou-se logo para : do lia- : ) q E E 
seu proprietário o problema do garanhão. morar Mister, que formou o PESO * Five Fingers — Kangaroo — Prado ; acrescentar que Intrépido cer- Tala, Tpatá (J. Queirós) os sm 
Vários criadores das redondezas oferece- Tas e o projetou além das fronteiras do - Hygirá — Samotrácia — Morena Tímicda tnmente estará brigando pela HARARI em 53s 1/5, com rara facilida- 
ram-lhe cúrtas de monta dos seus repro- turfe gaúçho, - Bom Destino — Nauta — Risolino io 


- Patchouly — Timeu — Taarup 
« Fotochar — Taguari — Ragamuffin 


vitória do primeiro ao último 
salto: 

— Esse é bom de verdate e 
bão estivesse situado em uma 


Fabico (H, Vasconcelos), vin- 
do de maior distância, comple- 
tou os seiscentos em 40s, sua- 


de e pelo mico da cancha. 
Matur (JT, Bafien) a reta en 
40s, suavemente e Varelo (W, 
Machado) 


1 

2 

3 

4. Vando — Importer — Maupassant 
5 

6 

7 


O programa de hoje - Rei de Monial — Elogio — Chaleco 
ted EmA] - - . da e 


“1, PAREO — ÀS S0HM — 1 000 METROS — MEC: 1'00"3/5 — BIAMELESS — PREMIO — NCr$ 1 200,00 fr — - — tl 


chegou correndo 


geração excelente e seria lider nesta: partida de 225 


destacado, 


vemente e Horari (P, Limas os 
700 em 445 2/5, com grande fa- 


muito 
os 360, 
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Animais Tómueis Ci kr | Tratador | Nt. Portormance | Dist. Fixa — Temo | | 
CI lPive, Fingeta, Jd. Pinto .0, 3 6 | BR. Costa | Ze Pasaista [1200 CGA Trata] 
à Mantelf, A, Santos 5. M. Sales 4º H, Emile | 13000 NL rr] 
2-1 Hul-Lábio, Jd. Quelzos 1756 | J. L, Pedrosa (21H. Smile 1 1400 NL 1'22"3 
4 Falxa Dourada, D, Santos ,. R 56 A. V. Neves Vo dm Prssista | 1200 GM us! 
«d-3 Prado, E. Marinho ,..,, e 1 5 | EC Perolra [1.º Hal Astro 3000 NL 104"3 
GJA Viu, F Meneses .cciroo d4 83 | W. Froitas 6.º Kangaroo 1200 NL 162 
4—7 Kangaroo, O. Cardoso ...... 2 58 | A, P, Sliva PM Mister Mug 1300 NP 124” 
“ Sinabrino, Jd, Brigoln .... 6 54 Idem 1,” Talamã 1 000 NL - tros 
2º PÁREO — ÀS 20H50M — 1 200 METROS — REC, 1274/53 — CABINE — pRÉMIO — NCRS 1 200,00 
CI HyEirã, d, Daltica =0.7, cem & 587] “G, Morgado 3,9 Walocity 1300 NP 124” 
2 Vergol, F, Estéves ...... me 2 3 J. S. Sllva | 2.º Veloclty 1300 NP er 
2-3 Parniaguá, d. Paro PO... A 53 A, Corrola LT Ridure 1 300 NP tas” 
4Praianinha, O, Ricardo ..... d 58 Jd; Ricardo 4," Ridare [1800 NP 15! 
i—5 Samowicma, J. Pinto ...... Lo ST | J. L. Pedrosa [om Mo Tímida [1000 NL 1:04” 
6 Arquibela, d. Costa -,..,,... 9 bd Jd. Venâncio 10,* Jundínha 11060 NL Vo4"a 
4—7 Morena Timida. Jo Machado 7 35 | N. Pires 1” Samotrácia 1000 NL ros” 
1 8 Kiriaki, R.º Carmo ........ mw 4.51 | Z, D. Guedes | 4,9 Valoclty [1300 NP v'a6” 
“ Diarlínz. Nho correr 6.55 Idem | 90 Velocity 1300 NP o 1'26" 











3.º PÁREO — AS 21H20 — 1200 METROS — REC. 1124/53 — CABINE — PRÊMIO — NCR5 1 200,00 



















i— Bom Destino, A. Ramos ..,, 7/63 | R. Silva [ILS Prado 1 1000 NL roda 
2 Bacharel, J. Queirós ,,...,.. 4 45 | C, Ribelro | 8.º Maupassant | 1300 UM asi 
2—3-Nauta, Jd. Barao. 2:58 | G. Morgado | 2" Vando [VIM NP atas 
- 4 Honey Foel, 1, Oliveim ..., 9 5 | A Vo Never | 9º Vando 1300 NP ras” 
J-5 Risolino, P, Limn ,.... 3 58 | W. Podersen | 2º Quarto! 1500 GL vasta! 
6 Fricando, J, Brizoln ...,.... 8 sm | A, Vieira | 7." Prado 1.000. NL vota! 
T Sorujão, Não correrá ,..c. 10 52 | H, M. Quedes f.º Prado | 000 NL rogi'a 
v 43 Massacre, O, E, Silva o... 5 51 1 A Nuhid | 2º 'Taquast 1900 NP. aaa 
Pp Medrar. E. Marinko ...,., o 8:55 | J. Venâncio [ 5.1 Vando 1300 NP tos" 
 Ropenick, Não corr y 81 Idem | 6" 8, Denis 1300 NP atas” 
4º PAREO — As H350M — 1200 METROS — REC.: 1i2v4/5 — CABINE — PRÉMio — NCRS 1 200,00 











l-1 Vando, J. Queirós ..2,..7. [ A. Morales E LO Nquta [ Tado” NP 1257 
2 Lord Byton, E, Moninlo LT, R. Gomes 16," Talamã | 1000 NP qu” 
2-3 Importer, A, Lins ,....r. J, Perey 3.º Prado [1000 NL vos" 
4 Pertinaz, E. Carmo A, V. Neves | 6.º Frado | 1000 NL 1a" 
5 Xampu, J. Bora cer. G. Morgado [Tt 'Taquarl IBM NP atdtg 
3—5 Rowdy, A, Ricardo ,....se.. A, Nanid | 4.» Prado 1000 NL 102"3] 
7 El Stvoco, D. Santos ,....... 4. Correia | 5.º Prado 1000 NL a1'09"3 
8 Luoldom, AM, Silva ...... | CG; Rosa [10,º Prado 1000 NL 109'3 a) 
4—9 Maupassant, 7. Diniz | M. Oliveira | 7.º Quartel 1500 GL iza 
10 Sotero, M. Alves ,.... | M. Aráújo 4.º Vando 1300 NP 15" ú 
MW Falanis, T. Oliveira [E W. Fraltas [1H Vando [1300 NP 1:28” 
E Eae mari Pi Ana asa herdar Sed miremt rd gn SO] 








5º PÁREO — Ag *2H20M — 1600 METROS — REC.: 1'37'4/5 — FARINELLI — PRÉMIO — NCR$ 1 600,00 
— (BETTING) 
I= Parchouly, A, Ricardo [..7,, 3 38 S. D'aAmore | 1º Sigiloso | 1600 AL 3 
'iSetatel, J, Pedro FO ss. 489 | Tdem [0.º Rock Gin 1 1600 au 142” 
2 Ibirá, F. Estéves abervenooana 57 SB Mo V. Neves 109 Guadatquivir | 140 AP var 
2—3 Tabarana, N. Correr ,..... 158 M, Bousa 3.º Olnlá |-2000 ap 20” 
* "Galho, Não Correrá ........ 8 34 | Tdem | 7º Bl Zig 1000 AP 1032 
4 Guropé, J, Reis. ..... choros 6 SA A. Araújo 6.º Patchouly 1600 AL tás! 
$—S Timeuy, F. Pereira Fo SSCIDONO O.) L. Tripod! | 3.º Sereno | 1600 AP ag! 
O Royal Fox. M, Henrique ,... 10 58 B. Ribeiro | 1.º Braddock | 1200 AP om 
7 Henovor, J. Santana ..,...... | 54 R. Carranito UTP, de Arroz | 1500 AU assa 
4-8 Tamup, J. Borja NOS 54 G. Morgado | 29'Sxeno | 1000 AP 146" 
9 Batovl, J. Bafflou ...... 58 J. CO. Lima | 4” Patchouly | 1600 AL '4sr 
10 Seu Nenê, Não Correrá 5. C. Ferelru | 4.º Braddock | 1200 AP J1ns5"4 
oo MAliate, O, A, Sousa ,., 54 W. Andrade | 5.º Esteno | 1600 AP 146! 





€* PAREO — ÀS 22H50M — 1 609 METROS — REC,: 


(BETTING) V3i"23/5 — FARINELLI — PRÉMIO — NCR$ 1 600,00 















CIT Taquan,d. Queltids vir 2 05] 6, Pereira 1, *24" 
2 Saint Denis, Não Correrá 1 58 8. D'Amore | Ps Per peçção | 130 x> Tae 
3 Papito, Não Correrá exerça 7 50 J, O. Lima | 5.º Taquari [1900 NE 1'2éra 
3-4 Fotochar, F, Pereira Pe... 192 52 | H Tobias | 3º H; Emiia [1300 NE 112993 
3 Paganini, R. Carmo ......,. 8 53 R. Morgado | 5* H. Sinile ( T300 NL 1'22r3 
€ Hal-Báltico, Não Cotrerá ,,. à 52 A. Morales 8.º Mister Mug 1 1900 NP 1º24" 
3—7 Ragamuttin, A, Santos . 4 57 A, V. Neves | Mo Fluminense | 1600 NP 1:46! 
8 Depéx, J. Santanna ...,... . 6 54 R. Carrapito [55º P, Vulente | 1600 NP. 145" 
; qts a Ns Neselesçdo a a a | Idem 1,9 Mister Mig (1200 NP 2924 ” — 
JM Santos ,.., M, Arúújo 9. º "43" d f 
cpmenas agia o 20] eles O | ocneimo O | io de pao 16 tempo de fazer cinema. 
enenico, D, Santos ,..,.... 5 54 O, B, Lopes 2" P, Valente | 1600 NP tas To! - l 
VR O. E Marinho ...,.... dl 55 Da, Nalald [8.º H, Emile [Tao NL pag | participe do 4º festival bra- 
——" Volto, O. F, Silva ......0.. 10 89 | Idem | 6º H. Smile [1900 NL 122% 
ED RE aan SIA tt o e E 





sileiro de cinema amador. 
E Inscrições até 1º de outubro. 


1º PARBO — AS 23H30M — 1 600 METROS — REC, 1372/5 — FARINELLI — PRÉMIO — N 
— (BETTING) á ? é poderosa 


menos que o jato 
















I—1 Rel da Monial, J. Maçhado 1 57 C. Mo o o “4” i j f 0 | 0 Ub | 
dt a Sjóiima [ESSE [E EE) comenciondl str die papo RUE 
. Artel, J. Que “. J.J, Tavares 4.º Elogio 2200 AP 230" I | b I 
eo pres Reis . [ A. Vieira | 1.º Cinitco | 2200 AP q2'30'» PELO cas do jorna do rasil/av. 
3 Clerigáto, O. Morgado RI [ P, Morgado 5º Cobiçada 1 160 Nº vagr i b 10 4º d 
AM, res o e. *a0"2 á 
uT Jangadeiro, R; Carmo ,..... 11 54 | F. Abreu | P.o Cobiçada | a pis NE ai | O ECO, : an dE: 
4-8 Chuleço, F. Meneses ci... 6 57 O, Sarra 2." Elogio | 2200 AP 230 | 
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Galhardo é 
do Flu por 


empréstimo 


São Puulo (Sucursal) — O 
Fluminense conseguiu ontem o 
empróstimo do zaguelro Ga- 
lhardo, do Corntilans, até o fl- 
nni do nno, com o preço do 
passe estipulndo cm NCYS 150 
mil, e hoje pela manhã o jo- 
gador já estará no clube se 
submetendo nos primeiros exa- 
mes médicos. 


Quanto n Suingue ou outro 
jogador de meio-campo nada 
ficou resolvido, pois o Palmei- 
ras não quer negociar ninguém 
antes que um nóvo tócnico as- 
suma a direção de sun equipe. 
O Fluminense desistiu do late- 
rnl-esquerdo Edson, tumbém do 
Corintians, porque o clube pe- 
diu NCrS 40 mil pelo seu 
passe: 


DOIS PRESENTES 


Depois dos exames Galhardo 
voltará a São Paulo para pas- 
sar alguns dins junto a sua 
mulher, que teve um filho an- 
teontem, e também para tratar 
de sun mudança para o Rio. 

Galhardo tem cérca de Im80 
em de altura, físico forte, eo 
Fluminense conseguiu opção de 
compra sôbre o seu passe, 

Evaristo val dirigir hoje à 
tarde um treino de conjunto 
que servirá de apronto para o 
Jógo amistoso contra o Rlo 
Branco, amanhã, em Vitória, 
para onde a delegação seguirá 
pela manhã. 

Ontem os jogadores fizeram 
um aquecimento dirigido pelo 
preporador físico Antônio Cle- 
mente, que logo em seguida or- 
ganizou um dols-toques, 

Samarone e Oliveira já não 
reclamavam mais das dores 
musculares e Cláudio também 
mostrou-se recuperado da con- 
tusão, tendo, Inclusive, partici- 
pado de todo o treinamento, 
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“Neptunus” ganhou Taça 
Augusto Costa liderando 
a regata desde o comêço 


Numa regata em que 'fol líder priticamente desde os 
seus primeiros momentos, o;late Neptunus, de Sérgio Mirsky, 
ganhou a Taça Augusto Cbsta disputada sábado e domin- 
Eo em percurso oceânico no largo do litoral carioca. 

Enquanto os barcos de; oceano competiam fora da bar- 
ra, os jates da Classe Snipe, em rala olímpica dentro da 
Guanabara, disputaram a*Taça Carlos Henrique Belchior, 
com Capricho, de Walkles' Osório, sagrando-se vencedor, 


coM CHUVA $ 

O tempo chuvoso e frio do 
Tim de semana impediu que um 
mnlor número de iates de 
ocenno comparegesse à raia pa- 
ra n disputa da Taça Augusto 
Costa, promovida. anunimente 
pela, Associação Braslleira de 
Velelros de Océnno, como uma 
homenagem no ex-juiz Augusto 
Costa. 

Partindo para um percurso 
oceúnico de contórno às Ilhas 
Rasa ec Maricá, sábado à tar- 
de, os lates Saga, de Erling Lo- 
rentzen, Pluft, de Israel Kla- 
bin, Mulagô, de Jean Barbará, 
Procelária, de Fernando Pl!- 
mente! Dunrte, Neptunyus, de 
Sérgio Mirsky, Boa Sorte II, 
de Antônio Albuquerque, e 
Vento Perso, de Erlk Christen- 
sen tiveram sempre ventos le- 
ves em todos os setores da com- 
petição, transtorrendo a prova 
sem mniores novidades, 

Graças a uma boa partida, 
Neptunus logo apareceu entre 
Snga e Pluft, que liderayvam a 
regala, e já no cair da noite 
de súbado ganhava & ponta pa- 
rm não mais deixá-la até a Ji- 
nha de chegada, 

Neptunus cruzou a linha sos 
24 minutos de domingo, en- 
quanto Saga apenas às 13h30m 
completou 'o percurso seguido 
de Procelária e Boa Sorte II. 

Por motivos vários, os intes 
Pluft, Malagô e Vento Perso 
abandonaram a competição, 


No próximo dia 12 os vele- 
jadores do ocenno esinrão reu- 
nidos no Tate Clube para trata- 
rem das regatas seguintes a 
também de assuntos relaciona» 
dos com a sua associação de 
classe, 


HOMENAGEM 


Desde que perdeu um dos 
sous campeões, há alguns anos 
atrás, vitimado em acidente au- 
tomobilístico, a Classe Snips 
instituiu, em memória de Car- 
los Henrique Belchior, um tro- 
téu que leva seu nome e que 
anunimente é disputado pela 
fiotilha, 

Domingo último, em vaia 
olímpica demarcada ao largo 
da Escola Nnval, 15 snipes com- 
pareceram à linha de partida, 
desenvolvendo-se a competição 
com bons lances técnicos, des- 
tacamdo-se a recuperação de 
Capricho, de Walkles Osório, 
que correndo na esteira do 
Abustdo, de Nélson Falcão, du= 


rante a maior parte do percur= 
so logrou na fase final da com- 
petição ultrapassá-lo e vencer 
a regata com categoria. 

Os principais colocados fo- 
vam: 1.º) Capricho, Walkles 
Osório; 2” Abusado, Nélson 
Falcão, 3º Vendaval IV, José 
Cândido Pimentel Durate; 4º 
Garda, Augusto Veck; 5.º Su- 
dita JI, Mário Tavares. 


Osvaldo Brandão assume 
no Corintians avisando que 
dispensará 23 jogadores 


São Paulo (Sucursal) — Osvaldo Brandão assumiu on- 
tem o cargo de técnico do Corintians, dizendo aos joga- 
dores que será muito exigente em questões de disciplina e 
antecipando que fará um corte de 23 profissionais do clube, 
sem mencionar porém os nomes visados. 

Brandão acumulará as funções de técnico e supervi- 
sor, enquanto Dino Sani será o Diretor Técnico até dezem- 
bro, quando então decidirá se aceita ou não ser o treina- 
dor efetivo. Nesse período, ficará encarregado de prepa- 
rar os jogadores infanto-juvenis. 


POUCAS PALAVRAS 


Na presença do Presidente 
Vadi Helu e dos diretores Sa- 
lim Atala e Nest Curl, o téo- 
nico Osvaldo Brandão conver- 
sou rápidamente com os joga- 
dores, muitos dos quais estive- 
ram sob sua orientação em 
1965, quando dirigiu o Corin- 
tians pela segunda vez. Con- 
tudo, o técnico lembrou que 
só continuarão no clube aquê- 
les que tiverem boa conduta 
na concentração, no clube e 
na vida particular. 

A comissão de cinco mem- 
bros, que orienta os assuntos 
de Tutebol do Coríntians, deu 
inteira liberdade no treinador 
para punir os jogadores que 
faltarem aos treinos e não se 
empenharem nos jogos, por ser 
de opinião que o clube paga 
bem mas não é recompensado. 


DISPENSA 


Embom sem citar nomes, o 
técnico Osvaldo Brandão in- 
formou que 23 dos 39 jogado- 
res do elenço principal serão 
dispensados até o início do 'Tor- 
meio Roberto Gomes Pedrosa, 
ao passo que os outros 16 se- 
rão aproveitados no segundo 
semestre, Adiantou, ainda, que 
pedirá à diretoria a contrata- 
ção de quatro Jogadores, 

— Com 20 Jogadores poderei 
fazer muito coisa, Só preciso de 
mais dois atacantes, um médio- 
volante e um zagueiro, 

A maioria dos que não terão 
mais chance no Parque são 


Jorge sc encontra, no momento, 
emprestado a outros clubes, 
Marcos e Prado, no Bangu; Ba- 
deco, Batinglia e Gilson Pórto, 
no América, são alguns dos jo- 
gudores cujos passes serão ne- 
gociados em definitivo, Edson, 
Nair, Galhardo, Jorge Coreia, 
Barbosinha e Benê, que foram 
utilizados pelo ex-técnico Lula, 
foram considerados em dispo- 
nibilidade por Osvaklo Bran- 
dão. 


DE BAIXO PARA CIMA 


Osvaldo Brandão foi contra- 
tado quinta-feira passada e já 
no dia seguinte iniciou seu tra- 
balho no clube, verificando a 
ficha de todos os jogadores da 
equipe profissional, bem como 
ns condições de funcionamento 
do Departamento Médico e con- 
centração. Conversou em sepas 
sado com os funcionários, man- 
dando proceder, com urgência, 
as modificações que julgou me- 
cessárias, 

O Diretor Nesi Curi servirá 
de elemento de ligação entre o 
treinador e a comissão de cinco 
membros. Quanto a Dino Sa- 
ni, Osvaldo Brandão disse que 
o médio preferiu terminar seu 
contrato como Jogador para, de- 
pois estudar a proposta para 
ser técnico efetivo do Corin- 
tians. Até o fim do ano, Dino 
Sani ficará encarregado de ob= 
servar as equipes infanto-juve- 
nis ao mesmo tempo que fun- 
clonará como intermediário en- 
tre os jogadores. 


Palmeiras empata com Botafogo 


São Paulo (Sucursal) — O 
Palmeiras, que teve seus Jogos 
adiados no campeonato paulis- 
ta por causa da disputa da Ta- 
ca Libertadores da América, 
empatou ontem, à tarde, de 1 
a 1, com o Botafogo de Ribei- 
rão Prêto, no Parque Antártica, 
Os gols foram marcados por 
Suingue, aos 40 minutos do pri- 
meiro tempo, e Totó, aos 25 
minutos do segundo, 


Os times foram assim: Pal- 
meiras — Maidana, Geraldo 
Scalera, Mínucn, Osmar e Fer- 


“rariy Dudu (Lauro) e Ademir 


dn Gula; Suingue, Armandi- 
nho, 'Tupizinho e Diogo (GHli= 
do). Botafogo — Élcio, Euri- 
co, Zé Carlos, Mendes e Car= 
luccl; Léa e Roberto Pinto; Ze- 
zé (Totó), Sicupira, Paulo Leão 
e Márcio. A renda foi de NCr$ 
4 577,00. 


BANCO DO BRASIL S.A. 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


COMUNICADO N.º 236 


A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR DO BANCO 
DO BRASIL S.A., de conformidade com o disposto nos 
itens Ile VI da Resolução n.º 12, de 10-3-67, do 
CONCEX, torna público que, a partir desta data, pas- 
sarão a vigorar as seguintes bases mínimas de preços 
para exportação de algodão em pluma da região meri- 
dional do País, em dólares americanos ou seu equiva- 
lente em outras moedas FOB, por libra-pêso: 


Tipos de fibra 

4 

4/5 
5 

5/6 
6 

6/7 
7 

718 
B 


9 
Inf. a 9 


US$ por libra-pêso 


0,25.60 
0,25.30 
0,24.90 
0,23.90 
0,23.00 
0,22.50 
0,21.40 
0,20.40 
0,19.40 
0,18.30 
0,16.75 


Rio de Janeiro (GB), 11 de junho de 1968 


(a) Benedicto Fonseca Moreira — Diretor 
(a) Dirceu Pequeno Lima — Gerente de Exportação 
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Nicklaus e Casper são 
favoritos para o Open 


Rochester, Estados Uni- 
dos (UPI-JB) — Jack Nle- 
klaus e Billy Casper estão 
sendo apontados como os 
mais prováveis ganhadores 
do U. 8, Open, que começará 
amanhã de manhã, nesta 
cidade, reunindo os mais fa- 
mosos jogadores amadores 
e profissionais do circuito 
norte-americano, 

Os criticos de pgólfe, po- 
rêm, estão depositando gran- 
des esperanças nos elemen- 
tos mais jovens, que duran= 
te a temporada de 1968 já 
obtiveram muito sucesso, O 
veterano Casper, entretan- 
to, é o que mais vitórias 
conquistou, inclusive o 500 
Festival Open, domingo pas- 
sado, 


OS FAVORITOS 


Jack Nicklaus, apesar de 
seu pouco sucesso êste ano, 
e Billy Casper são aponta- 
dos como favoritos do U. &, 
“Open, que se Inicia amanhã, 
mas nenhum dos dois des- 
preza n nova geração de 
golfistas. 

Nicklaus tem muitas coi- 
sas a seu favor, em que pêse 
o fato de não haver ganho 
nenhum torneio êste ano e 
de ser o 21.º na lista de pre- 
miados da PGA, Ele estara 
defendendo o título, para 
começar, e o campo de 6952 
jardas, chelo de árvores, do 
Oak Hill Country Club é pa- 
recido com o de Baltusrol, 
onde, no ano passado, ele 
obteve um recorde de 275, ao 
sagrar-se campeão, Nicklaus 
geralmente começa mal a 
temporada, passando a atuar 
em plena forma nos gran- 
des torneios, 

Casper, que já ganhou 
quatro torneios êste ano, e 
é o malor premiado, talvez 
não se adapte ao campo, 
mas os seus tiros de aproxi- 
mação, quase perfeitos, fa- 
zem dêle um candidato pe- 
rigoso. 

Arnold Palmer, apesar de 
seu problema de calcifica- 
ção no quadril, não poderá 
ser pósto de lado. Nos últi- 
mos quatro anos, êle termi- 
nou sempre em segundo lu- 
gar, e agora será dificil ven- 
cé-lo como de costume, 


os NOVOS 


Há também Tom Weiskopf 
— O lider da nova geração — 
que muitos consideram o su- 
cessor de Palmer, como q 
nóvo idolo do público, Geor- 
ge Archer, que melhora de 
torneio para torneio, o cam- 
peão de PGA, Don January, 
e o sempre equilibrado Gary 
Player, terão também gran- 
des possibilidades de vitória, 

Mas, Os novos nomes estão 
em foco, e não apenas como 
líderes da rodada inicial, 
que desaparecem à medida 
que a pressão aumenta, Um 
dêstes é Bobby Lunn, práti- 


camente desconhecido hã 
Algumas semanas atrás, mas 
que, após suas vitórias con- 
secutivas no Memphis Open 
e Atlanta Classic, se tornou 
um adversário temivel, 

Lee Trevino, virtualmente 
desconhecido até sua exce- 
lente atuação nos US OPEN 
do ano passado, está jogan- 
do bem e poderá ser consi- 
derado um dos favoritos; 
Marty  Fleckman, como 
amador, manteve-se na 
frente até a terceira roda- 
da, perdendo a liderança e 
o torneio sômente nos 18 
últimos buracos. Atualmen- 
te, profissional experimen- 
tado, poderá dar dor de ca- 
beca. t 

Não se deve esquecer, po- 


« rêm, o veterano Sam Snead, 


de 56 anos, que estará ten- 
tando conquistar o título 
que falta à sua glória. 


CAMPO DIFÍCIL 


Qualquer que seja o ven- 
cedor, êle terá de ter nervos 
de aço e grande dose de co- 
ragem. O campo em si já 
exige muito dos competido- 
res Realmente, os três últi- 
mos buracos de Oak Hill são 
os mais dificeis e a sorte dos 
competidores, provavelmente 
se decidirá nêles. Todos três 
são acima de 400 jardas, de 
par quatro, e estão cheios de 
árvores e obstáculos. 

O 16.º é uma reta de 441 
jardas do tee ao buraco, com 
árvores ameaçadoras de am- 
bos os Indos. No 17.º, hã um 
grande desvio para a direita, 
estendendo-se por 463 jar- 
das, também cercado de ár- 
vores. Dois obstáculos se an- 
tepõem, de um lado e outro 
da estreita entrada para o 
green, E, então, o 18º, com 
449 jardas, exige um auda- 
cioso tiro do fee, que passe 
por cima de um obstáculo 
situado numa curva, há 250 
jardas de distância 

O campo práticamente não 
sofreu alteração desde a rea- 
lização do último torneio, 
em 1956. Cary Middiecoff 
venceu naquéle ano, mas foi 
desclassificado éste ano 

150 golfistas tomarão par- 
te no torneio de maior pres- 
tígio nos Estados Unidos. 
Nicklaus, que o venceu como 
um novato e de nôvo no ano 
passado, é o favorito, Mas 
ninguém está esperando por 
uma nova vitória de quatro 
strokes, como a do ano pas- 
sado. 


RIO—S, PAULO 


Os golfistas cariocas e 
paulistas passaram q fim de 
semana jogando nos links 
do Internacional Gólfe Clu- 
be — na Rodovia Presiden- 
te Dutra, Clube dos 500 — 
em disputa do II Torneio 
Aberto já renlizado, O pro- 
fissional Luís Carlos Pinto 
foi o campeão entre os pro- 
fissionais, enquanto João 
Dias venceu na categoria 
seratch. 





Assim como no ano pas- 
sado, a experiência dos diri- 
gentes do Internacional deu 
resultado, pois êles consegui- 
ram reunir um excelente 
número de jogadores, dos 
dois centros, 


QUEM JOGOU 


Os resultados do II Tol'- 
nelo Aberto do Internacio- 
nal Gólfe Clube foram os 
seguintes: Profissionais — 
Luis Carlos Pinto (73-68), 
141 tacadas; Adail Lopes 
(74-70), 144; Mário Gonzá- 
lez (70-75), 145; José Marla 
González Filho (72-75), 14%; 
Humberto Rocha (73-74), 
147; Íris Florêncio (76-74), 
150; Gullherme Correia 
(78-73), 151 e Gastão Almel- 
da (81-74), 157, Amadores 
Scratch — João Dias (70-74), 
144; Jaime González (74-76), 
150; Ronald Gentry (77-73), 
150; Lee Smith (78-76), 154 
e João Barbosa Correla 
(77-79), 156, Handicaps de 
zero a nove — Romi Carya- 
lho: (83-91 + (73-9), 138 ta- 
cadas net; Fáblo Kowarick 
(77-71) + (79-2), 142: Alive- 
do Osório de Almeida (81-89) 
+ (80-09), 143; Roverto Ko- 
warlck (78-6) -—- (B0-6), 144; 
José Luis Osório de Almeida 
(85-8) + (77-B), 146, Handi- 
caps de ló a 16 — David 
Bourstein (89-16 -H (60-16), 
137, N. Feiraz Campos 
(78-13) + (86-13), 139; H. 
Konisberper (85-14) + 


(84-14), 141; Paulo Smith 
de Vasconcelos (83-13) + 
(85-13), 142: Lionel Raby 


(81-13) + (89-13), 144: H. 
Gilbert (85-14) + (88-14), 
145 e Patrick Coussin (79-12) 
+ (91-12), 146, Handicaps 
de 17 a 24 — Carlos Gomes 
(96-20) -+ (82-20), 138: Ivo 
Zaull (90-19) + (90-19), 142; 
Eduardo Salem (96-19) + 
(86-19), 144: Eduardo Bor- 
ges (100-24) .- (92-24), 144: 
Adolfo Albuquerque Mayer 
(03-17) -+ (86-17), 145. Ca- 
tegoria Feminina, 0 a 18 — 
Jane Kennon (84-12) + 
(90-12), 150; Dora Nardy 
(88-16) + (97-16), 153: Sa- 
rita Raby (82-4) + (82-4), 
1568 e Maria Cecília Vascon- 
celos (95-15) + (93-15), 158. 
Handicaps de 19 a 38 — 
Ioma Carvalho (102-21) + 
(99-21), 159; Ivone Weldon 
(97-19) -+ (103-19), 162; He- 
loisa Machado (103-23) + 
(108-23), 163; Nélia Falcão 
(109-28) + (112-26), 169, 
Torneio Rio-São Paulo — 
São Paulo; João Dias, Fábio 
Kowarick e João Barbosa 
Correia, 454; Rio: Jaime 
González, Ronald Gentry e 
Lee Smith, 456. 








Francês lidera a maior 
prova do iatismo mas já 
tem seu barco avariado 


Armundo Strozenberg 
Correspondente do JB 


Paris — Pelo primeiro lugar da prova latística mais | 
perigosa do mundo — 5500 quilômetros solitários — 27 
dos 35 barcos, Inlcinlmente Inseritos, avançam através do 
Oceano Atlântico, tendo à frente um francês, Alain Gllks- 
man, que segundo a tripulação de um avião que o locali- 
zou, Já está com seu leme automático desregulado, com o 


rádio defeituoso e com parte de seu reservatório de água » 


doce invadido por alguns litros de óleo, 


Da prova que se inicia de quatro em quatro anos em 
Plymouth, na Inglaterra, para se encerrar em Newport, nos 
Estados Unidos, não participa mais o Irancês que a ven= 
ceu em 1904 estabelecendo um nóvo recorde — 97 dias! 
Eric Tabarly, cujo Per Dutck IV se chocou contra um car- 
gueiro ao segundo dia da prova, abandonou a competição, 


NEGATIVO 


Para os especialistas françe- 
ses, dois Íntos estariam deter- 
minando o índice negativo apre- 
sentado éste ano pela competi- 
ção criada em 1960 pelo Coro- 
nel inglês Hasler. 

Por um lado, o regulamento 
deveria admitir apenas a parti- 
da de timoneiros treinados que 
dispusessem de barcos ultra- 
robustos; mas o que se viu fo- 
ram pertir do Tate Clube de 
Plymouth dez concorrentes que 
nem sequer completaram o tes- 
te preparatório, composto de 500 
milhas: solitárias, e cujos velel- 
ros experimentais pareçem in- 
capazes de resistir à violência 
de certos trechos do Atlântico. 

Já se teme pela vida de al- 
guns concorrentes: é o caso, por 
exemplo, da única mulher par- 
ticipante, a alemã Eádith Bau- 
mann, Os responsáveis pela 
prova argumentam ser impossi- 
vel « localização de todos os 
barcos pelo fato de navegarem 
& centenas de quilômetros uns 
dos outros, utilizando-se de ro- 
tas diferentes. De fato, são 
poucos os que possuem um Tá- 
dioemissor. Portanto, faz parte 


do risco a impossibilidade de 
comunicar uma posição ou um 
sinal de socorro, 

Por outro lado — assinalam 
os especlalistas — vários foram 
os competidores que deixaram 
Plymouth sem estar com seus 
barcos completamente prontos. 
Foi o caso de 'Tabarly, que teve 
apenas oito dias para testar 
seu Pen Dulck IV, que mede 
20m50cems., em consegliência de 
certos problemas financeiros e 
da greve nos estaleiros de Lo- 
rient. . 

Mesmo Gliksman, também de=" 
vido a problemas financeiros, só 
velo receber seu barco com dois 
meses de atraso. Por isto, é que 
todos se perguntam: êle aguen-= 
tará até Newport? 

Dispondo de tempo e de di. 
nhero, vários concorentes inglé- 
ses puderam experimentar, mo- 
dificar e aperfeiçoar seus bar- 
cos. Desta forma, o Spirit nf 
Cully Sark, de J. L. R, Wil- 
lams, o Sir Thomas Lipton, de 
Geoflrey Williams, e o Golden 
Cocknel, do veterano australia- 
no Bill Howell, são os favoritos 
de uma prova em que a perca 
de um cabo do mastro pode ser 
trágica, 


Equipe de basquete da Gulf 
chega dia 24 e deve jogar 
no Rio contra Vasco ou Flu 


A equipe de basquetebol da Refinaria Gulf chegará ao 
Brasil dia 24, para uma sérias de exibições em diversas ci- 
dades, devendo apresentar-se no Rio a 28, contra o Vasco 
ou Fluminense, seguindo depois para São Paulo, onde atua- 
rá duas vêzes. Os visitantes receberão cota de USS 500, por 
jogo, além de transporte e estada, 


A exemplo da Chevrolet e Caterpillar — que até te- 
presentaram os Estados Unidos em dois Campeonatos Mun- 
diais —, a Gulf possui um quadro de basquetebol catego- 
rizado, tendo perdido só por dois pontos para a seleção da 
União Soviética, em recente amistoso, conforme informa- 
ções recebidas pela Confederação Brasileira, 


COTA E' PROBLEMA 


As Federações do Pará e 
Pernambuco Interessaram-se 
pelas apresentações da equipe 
da Gulf, mns desistiram ao sa- 
b=1" que os norte-americanos 
desejavam uma cota de USS 1 
mil, por jógo, Posteriormente, 
n cota foi reduzida à metade, 
mas nindn assim as entidades 
nordastinas consideraram q 
quantin elevada. 

Alguns dirigentes da CBB 
estiveram na Federação Metro- 
politana, para ajustar a exibl- 
ção da Gulf no Rio, Em prin- 
cíplo, o Presidente Victor Ca- 
tarino aceitou um jôgo para o 
dia 26, ficando de entrar em 
contato com o Vasco ou Flu- 
minense. Como o Vasco en- 
freninrá o Botafogo dia 28, pe- 
lh “Copa Gerdal Bóscoli” tal- 
vez não aceite o amistoso, que 
poderá ser cumprido pelo Flu- 
minense, equipe que estará de 
folga naquela rodada da Copa, 
por sinal a última. 

As Federações de Brasília e 
Minas Gérais igualmente pare- 
cem dispostas a promover exi- 
bições da Gulf, estando os en- 
tendimentos respectivos a car- 
Ego de seus representantes jun- 


to à CBB, Srs. Gérson Silva 
e Januário Veiga, respectiva- 
mente, Os dois jogos em. Sho 
Paulo já foram acertndos a 
ocorrerão após a exibição no 
Rio. 


MAIS DOIS CARNES 


A CBB recebeu ofício da Fes 
deração Internacional de Bas- 
quetebol (FIBA) comunicando 
a concessão do carnê de “ár- 
bitro Internacional”, aos Jjui- 
zes Dilermando Josê de Castro 
e João Nogueira Macedo, per= 
tencentes ao quadro da Federa- 
ção Metropolitana. 

Os dois dirigiram os princi 
pais jogos pela segunda roda-., 
da da Copa Gerdal Bóscoll, 
Pora a rodada de sexta-feira, ' 
dos mais importantes para de-* 
finir o vencedor dr competição, 
Rr FMB já designou os respec-. 
tivos árbitros: Botafogo X Flu- 
minense — Manuel Tavares e 
Vitálico Ramos Filho; e Vasco 
X Flamengo — Paulo dos An= 
jos e Roberto Vieira Machado, 
Os Jogos estão programados 
para o ginásio do Tijuca, co- 
meçando a preliminar às 20h 
30m e, o principal, 15 minutos 
após o término da preliminar, 


Grêmio não pode festejar 
hepta porque convocação de 
Sadi suspendeu campeonato. 


Pórto alegre (Sucursal) — A convocação de Sadi in- 
Lerrompeu o campeonato a duas rodadas do final, uma 
vez que o regulamento da Federação Gaúcha prevê a si. 
tuação desde o tempo em que Tesourinha era chamado: 


para a seleção do Brasil. 


Dessa forma, a festa do heptacampeonato do Grêmia 
terá que ser adiada até o dia 21 de julho, quando será .. 
disputada a penúltima e decisiva rodada. O Grêmio tem 
quatro pontos de vantagem sôbre o Internacional e só pre- 


cisa de empate contra o Juventude, + 


INÍCIO INSEGURO 


Muita gente ncreditava que 
1968 seria o ano do Initerna- 
clonal. E o início da campa- 
mha do Grêmio reforçou essa 
opinião. Alcindo, sem contra- 
to, fêz Ínlta no time durante 
todo o primeiro turno de clas- 
sificação. Outros logadores, 
como Sérgio Lopes, Cléo, João 
Severiano e Volmir não repe- 
tiam as atuações do campeo- 
nato anterior. 

Na chave B, também o In- 
termmacional não la bem, ape- 
sar dos reforços e do otimismo 
do dirigente Osvaldo Rolla. O 
resultado é que dois times do 
interior — Brasil e Juventude 
— ponbaram líderes em seus 
grupos. No returno do torneio 
de classificação, o Grêmio 
cresceu de produção. Alcindo 
reformou o contrato por dois 
anos e as vitórias se sucede- 
ram, terminando o Grêmio co- 
mo lider absoluto. 


FIM DA RESISTÊNCIA 


A resistência dos pequenos 
— minnda pela falta de bons 
reservas — começou a dimi- 
nulr a partir da primeira ro- 
dada do returno. As equipes 
de maior torcida — Grêmio e 
Inter — foram então se des- 
tacando, O treinador do Grê- 


mio, Sérgio Moacir, foi muito 
criticado no. início, por tentar 
mudar o time que Carios Fro= 4 
ner havia levado ao hexa- 
campeonato. Os pontas Babá 
e Volmir foram barrados, João 
Severinno entrava e safa, Al- 
cindo ficava de fora por falta 
de contrato, 


Quando. Everaldo recuperou 
& formn, às vésperas do jJógo 
com o Internacional, no turno, 
Sérgio Moacir recompós a de- . 
Tesa de 1967 com Altemir, Pau-.. 
lo Sousa e Áureo. No entanto, 
Sérgio ficou strlamente con- 
tundido nessa partida e fol 
substituído por Jadir, que tem 
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características diferentes do: 


titular, pols se preocupa mais « 
em destruir do que em fazer 
lançamentos para os compa- 
nheiros. 


No jôgo Grêmio x Interna- 
cional, domingo passado, Ja-: 
dir justificou a sua contrata- 
ção, formando ótima dupla 
com Cléo. O ataque do Grêa, 


mio já tinha jogado com Beto, + * 


Loivo e o urugualo Oyarbide,-, 
mas 56 quando o técnico in-,- 
sistiu com Babá e Volmir nas 
pontas é que o time atingiu o- 
seu melhor rendimento, gole- 
ando o Internacional por 4 q 
0, e mostrando absoluta supe- 
rioridade, né 
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O ADEUS DO CAMPEÃO 


de RA E + Sao 


Djalma Santos, um d 








Djalma vive emoção 


de velhas batalhas 


Oldemário Pouguinho 


Djalma Suntos, um prêto 
Jorte de 39 anos de idade, 
lateral direito, bicampeão 
do mundo, querido por to- 
dos os companheiros e res- 
peitado até pelos adversã- 
rios, faz hoje no Maracanã 
sui despedida dn seleção, 
vlizendo viver à mesma emo- 
cão de quando comecou: 
cont o coração batendo for- 
te e descompassado, 


— Tudo começou en 1952, 
no Chile, e ainda me len- 
bro como se fôsse hoje. O 
Estádio estava lotado e, 
quando entramos no vestiá- 
rio, seu Zezé chegou para 
mim e confirmou que eu en- 
traria, No mesmo instante 
comecei q me aquecer e, 
quando fui para o cumpo, 
estava entarcudo de suor; 
a diferença é que hoje só 
vai dar é para molhar o ros- 
to e mesmo assim de lágri- 
mas, 


O PRÊMIO MAJOR 
, 

Ontem, na Gávea, duran- 
te o treinamento da seleção 
brasileira, Djalma Santos já 
se sentia como um homena- 
geado. Ele conversava com 
os. jogadores, animando-os, 
«q até durante o bate-bola 
era quem mais brincava. 
Quando a bola ia um pouco 
distante de onde êle estava, 
na mesma hora gritava pa- 
rasum companheiro ir apa- 
nhá-la, “pois já não dou 
mais para isso”. 


Djulna está feliz com o 
carinho que vem recebendo 
da, CBD e de seus compa- 
nhetros, 


— Dou graças q Deus por 
ter conseguido tantas ami- 
sades nessa minha vida no 
esporte. Só en set o que re- 
presenta pura um profissio- 
nal no jim de sua carreira 
ser querido e respeitado por 
colegas e muitas vêzes por 
adversários — acrescento. 


À MESMA HARMONIA 


Agora, que se despede da 
seleção, o zagueiro gosta 


sempre de jalar sôbre ul- 
gumas equipes que integrou, 
defendendo o Brasil. 

— Em térmos de seleção, 
ucho muito difícil conseguir- 
mos armar uma como a de 
1958. Aquéle time já havia 
sofrido muito em 54, na Su- 
ca, quando não tinha ain- 
da padrão de jógo e previ- 
saca corrigir muitu coisg, 
Estávantos apenas começa- 
do — comentou. 

— Cont os exsinumentos 
de 54 foi possivel chegur-se 
à perfeição de 1958. Aquilo 
era um conjunto de verda- 
de. O time trabalhava co- 
mo se fôsse um cronônie- 
tro. Para ser Jrarico, nós já 
entrávamos em campo sa- 
bendo direitinho como iria- 
mos Jazer para liquidar o 
adversário. O entrosamento 
era tanto que ainda conse- 
guimos manter a mesma 
harmonia no mundial do 
Chile, em 62, 


O MESMO SOFRIMENTO 


Na opinião do jogador, q 
seleção de 1962 não tinha o 
mesmo ritmo que qu de 58, 
mas, graças à sua categoria, 
ainda soube como levantar 
outro título. 


— Zito e Didi — conti- 
nuou — Jechavam bem o 
meio de campo e facilita- 
vam o trabalho do quarteto 
de zagueiros. O ataque, que 
já não tinha Pelé — estava 
machucado trabalhava 
em conjunto e só quundo a 
bola chegava nos pés de 
Garrincha é que ficâvamos 
mais parados, a fim de que 
o Mane acabasse com os ad- 
versários, 


Sóbre a selecio de 1966, 
Djalma diz que ela sofreu o 
mesmo que anteriormente 
sojrera a de 1954, na Suiça, 
O time chegou na Inglaterra 
completamente desprepara- 
do, Não sabia inclusive como 
jogavam seus adversários. O 
que Djalma estranhou foi 
que « CBD mandara obser- 
vadores para a Europa e ne- 


nhum deles serviu para ins- 
truir aq equipe. 


HUMILDADE 


— A túnica coisa benéfica 
de 66 jot que, assim como 
em 54, lemos que começar 
tudo de nóvo e com muis 
experiência. Agora, o time 
que estã se preparando para 
cxcurstonar à Eurova e as 
Auréricas, ja subeque é ne- 
cessário humildade, Éles su- 
bem que o negócio de ir jo- 
gar achando que tudo sairá 
bem porque somos bicam- 
peões mundidis é mentira. A 
cada jógo temos que lutar 
como se estivéssemos dando 
o primeiro passo disse 
Djalma. 

O contrato de Djalma com 
o Palmeiras termina no fim 
do mês. Ele pediu ao clube 
para detxá-lo ir para o Fer- 
roviúrio do Paraná, onde 
voltaria « júzer a dupla de 
zúgueiro com Belint, O Pal- 
meiras não o deixou sair e 
quer renovar por mais um 
uno. Djalma vai aceitur e 
depois val parar definitiva- 
mente, Vai montur uma fá- 
brica de sapatos, oficio que 
eprendeu quando menino, 
antes de calçar uma chutei- 
ra de profissional de futebol. 


4 GRANDE EMOÇÃO 


— Hoje já sei que vou cho- 
rêr novamente. É bonito 
mas é triste a gente deixar 
« seleção depois de ter vivi- 
do tantas alegrias. Peço que 
o público compreenda minha 
emoção. Um homem de qua- 
se 40 anos não pode sofrer 
muita emoção. Quando eu 
sair de cumpo vou direto pa- 
ra o chuveiro. A água vai 
ajudar a me acalmar. Estou 
me sentindo nervoso como se 
estivesse começando. Tenho 
certeza que meus amigos e 
minha familia também vi- 
verão o mesmo drama, O ju- 
tebol é a minha vida, Só 
estou feliz porque não se es- 
queceram de mim. Deus fot 
bom — concluiu o zagueiro 
Djalma Santos, um prêto 
forte, de pernas arcadas e 
andar de bailarino. 


E Grêmio não dá chance 


a Sadi de ser campeão 


Bad! jamais foi campeão com 
o Internacional, no Rio Gran- 


“7 de do Sul, porque desde 1961 





quando éle era ainda juvenil 
o Grêmio levantava todos os 
títulos, mas o que o aborrece 
mala ainda não é isso: é dizerem 
que éle tem 39 anos, quando nº 
verdade fêz apenas 25, 


O ponta mais perigoso que 
já marquei foi Arraya, do Chi- 
le, em 1966, na disputa da Taça 
OHiggins, quando o Brasil fol 
representado pelos gaúchos. 
Contra o Garrincha joguel ape- 
nas. uma vez, no Maracanã, 
'nos preparativos da seleção 
brásileira, mas, felizmente, ou 


infelizmente, êle não estava 
mais em forma. 
INTERNACIONAL 

Sadi - começou em 1960 na 


equipe Juvenil do Internacio- 


nal e já era titulnr do time 
principal em 1963. Como com- 
pensação pela falta de cam- 
peonatos no Rio Grande do Sul, 
tem dois títulos internacio- 
nais: o primeiro fol em 1966, 
quando a seleção gaúcha re- 
presentou o Brasil na Taça 
O'Higgins, com o Chile, A pri- 
meira partida foi em Santia- 
go; Brasil 1 x O, A segunda, 
em Vifia del Mar: Chile 2x 1, 
mas o Brasil ficou com a Taça, 
porque já era seu detentor. 

O outro título internacional 
foi a Taça Rio Branco, contra 
o Uruguai, no ano passado: 
0x0€e2x2. Este foi em sua 
opinião o grande passo de sua 
carreira para a convocação 
atual e quem sabe para a da, 
Copa do Mundo de 10, 

— Ficarei satisfeito agora se 
puder manter & forma com que 
estava na Taça Rio Branco — 
comenta, 


Fora do futebol, o grande 
prazer de Sadi é tomar chi- 
mnrrão: quando está no Sul, 
toma no mínimo dois por dia, 
preparados por êle mesmo. 

O lateral não estêve recente- 
mente barrado no Internacio- 
nal, Foi apenas afastado por 
contusão, durante quase um 
més, 

— Falou-se também que cu es- 


tava brigado com o Enternacio- 
nal, o que é outra mentira — 
continuou. É evidente que, se 
houvesse uma boa proposta eu 
poderia vir para o Rio ou para 
São Paulo, pois fnlava-se que 
o Fluminense, o Vasco e o Co- 
ríntians estavam interessados 
em comprar mcu passe. Con- 
tudo, nada sci a éste respeito 
e nunca briguei com o Inter- 
nacional. 


tree rito ted e e 


os melhores zagueiros do futebol brasileiro de todos os tempos, despede-se hoje, no Maracan 
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Lan viu o estilo de Djalma. Santos 


Paulinho diz que precisa 
reforçar três posições 
mas não revela os nomes 


O técnico Paulinho conversou novamente com o Pre- 














sidente Reinaldo Reis, ontem, e explicou que o Vasco ne- 
cessita contratar três jogadores para reforçar o quadro, 
não falando em nomes, mas esclarecendo que precisa de 
mais um ponta-esquerda, um lateral-esquerdo e um outro 


para o meio de campo. 


O Presidente do Vasco declarou que seu clube não me- 
dirá esforços para melhorar seu time, “pois a torcida deu 
prova que prestigia a equipe quando ela é boa”, - 


FESTA E VISITAS 


O que houve — disse — 
foi uma visita de cordialidade 
do Presidente Velga Brito, in- 
do na minha ensa levar seu 
abraço, e isso deve Ler servido 
para outras explorações. 

Ficou acertado também que 
o Vasco viajará sábado para 
iniciar no domingo uma excur- 
são em Manaus, Além dêsse 
Jogo, o Vasco atuará novamen- 
te em Manaus ne quarta-feira 
e em Belém ou São Luís dia 
23. O Sr. Alberto Rodrigues, 


que irá chefiando a delegação, 
vai instruído a aceitar mais al- 
gum amistoso no Norte do 
País, caso o clube seja convl- 
dndo mas somente por NCr$ 20 
mil de cota, livre de despe- 
5Sas. 

O Sr. Reinaldo Reis rece- 
beu ontem na sede do Cinege 
a visita de vários Grandes Be- 
neméritos do Clube, como os 
Srs. Ciro Aranha, José Osório, 
Artur da Fonseca Soares e Al- 
berto Carvalho, que lhe foram 


cumprimentar pela campanha |: 


do Vasco no campeonato. 


Santos fêz um treino leve 
ontem para enfrentar hoje 
o Alessandria, na Itália 


Alessandria, Itália (Especial para o JORNAL DO BRA- 
SIL — O Santos fêz ontem à tarde um leve treino indi- 
vidual, preparando-se para o jógo de hoje contra o Alessan- 
dria Unione Sportiva, quando fará a sua segunda apresen- 
lação na Europa, depois de vencer o Cagliari por 2a i,do- 


mingo, em sua estréia na excursão, 
O treino do bicampeão paulista serviu mais como re- 


tonhecimento do local onde atuará hoje, pois todos os jo- 
gadores estão em boas condições físicas e o time, já esca- 
lado por Antoninho, é êste: Gilmar, Turcão, Ramos Delga- 
do, Oberdã e Geraldino; Clodoaldo e Lima: Amauri, Toni- 


nho, Pelé e Abel, 
PASSEIO EM MILÃO 


Ontem pela manhã, os Jo- 
vudores foram até Milão, visi- 
tando a eldade em ônibus es- 
pecial, depois que já haviam 
feito suas compras. À tarde, à 
delegação já estava de nóvo em 
Alessandria, onde se realizou 
o treino individual, com exer- 
tícios leves, 

O Santos está hospedado no 
Hotel Alli Due Buoi Rossl. À 
noite os jogadores não saíram, 
pois preferiram ficar no hotel 
para assistir pela televisão a 
partida entre as seleções da 


Itália e Iugoslávia, pela final 
da Taça Europeia das Nações, 

Todos os jogadores estão sa- 
*isfeitos e bem humorados com 
n excursão, e ontem a alegrin 
ninda foi maior, pois o Supe- 
rintendente Ciro Costa pagou 
o prémio pela vitória contra o: 
Cagliari. Um dos grandes di-. 
vertimentos da equipe é o pon- | 
ta-esquerda Pepe, que distrai | 
seus companheiros compondo | 
músicas especiais para cada | 
um. Em Milão. os fogadores. 
encontraram com Sormani,| 
que já jogou no Santos, e a 
comemoração foi grande. + 





' ” 
Zagalo dá 
bate-bola 
no Botafogo 

Zagalo reuniu ontem os 
jogadores para uma revisão 
médica e bate-bola — com 
exceção dos convocados pela, 
seleção brasileira, Gérson," 
Roberto e Jalr — avisando 
a todos que deveriam voltar 
hoje ao clube, porque a 
qualquer. momento podera 
chegar de Lima a confirma- 
ção dos entendimentos para 
a realização de três part!- 
das do Botafogo, 


SEM PALMEIRAS 


Dirigentes e 
perguntaram a 
éle sabia do interêsse do 
Palmeiras em contratá-lo, 
respondendo o técnico que 
ninguém o tinha procurado 
e nem ouvira falar no as- 
sunto, 


jornalistas 
Zugalo se 


mente 
SEM ESCALAS 





Nom» O=INOU 





menos que o jato 
convencional 


PELO 


——— Na grande área 














Jornal do Brasil, quarta-feira, 12-6-68, 10 Cad. — 91 











demando Nogueira 


Muito sensato o Presidente do Vasco da 
Gama, depois da dura derrota: tirando parti- 
do da adversidade, o Sr. Reinaldo Reis procura 
atentar o impacto da finalissima, convocando 
os jogadores para uma festa de comemoração 
do vice-campeonato, 


É assim mesmo que deve fazer um clube 
que conhece a sua fórça e sabe que a perda de 
um campeonato não significa o abismo. Se 
parte da torcida penso diferente, queimando 
bandeiras no estádio, portou-se primáriamen- 
te e mostra que não estava preparada para q 
vitória. É o caso de perguntar: que seria do 
torcedor rival se o time do Vasco tivesse ganho 
o titulo? 


QUANDO A TORCIDA ATRAPALHA 


Excelente o treino das seleções, ontem, A 
c B, no campo do Flamengo. Se não foi me- 
lhor, a culpa é da CBD que deixou entrar o 
público para assistir e perturbar, Sentado co- 
migo, o Professor Hermanny lembrava que, em 
66, nunca se pôde treinar em sossêgo, técnicos 
e jogadores, havia, sempre, público a vaiar jo- 
gadores e treinadores por tudo e por nada. 

Ontem, a certa altura, Aimorê Moreira in- 
terrompeu o treino para advertir o goleiro Félix 
a respeito da regra 12: apanhou a bola e pôs- 
se a mostrar ao goleiro como seria correto ta- 
zer depois da defesa. Foi um momento impor- 
tante do treino.* Pois bem, a torcida caiu de 
vaia, de piadas de mau gôsto, criando, natu- 
ralmente, um clima de constrangimento no 
campo, 


4 formação verde me parece o ponto de 
partida para uma respeitável equipe: Carlos 
Alberto, Jurandir, Joel e Sadi; Gérson e Piazza; 
Paulo Borges, Jair, Tostão e Edu, De propósi- 
to, não escalei goleiro porque sinto. a essa al- 
tura, a mesma insegurança dos técnicos da 
CBD sôbre uma posição fundamental. 

O valor individual dos jogadores citados é 
de primeira grandeza, embora ainda se deva 
esperar melhor concepção de jógo, sobretudo 
uma concepção que integre mais os atacantes 
na ação defensiva. Achei, nesse treino de on- 
tem, os extremas interessados apenas nas 
ações ofensivas. É por isso que vejo com bons 
olhos o próximo aproveitamento de Natal na 
ponta direita: Natal é de instinto mais solidá- 
rio que Paulo Borges, como Eduardo também, 
está mais próximo da concepção ideal que Edu. 
A tarefa é de Aimoré Moreira: ele há de saber 
que está faltando aos dois titulares um esfor- 
ço maior de participação no jôgo coletivo. 

Magnífico o papel dos zagueiros bem pro- 
tegidos pela dwpla Piazza-Gérson. 


* ww 


BOLAS DE PRIMEIRA — Paulo Monte- 
negro, Diretor do IBOPE, confessa-me que che- 
gou a hora de fazer uma pesquisa na faixa de 
torcedores abaixo de 15 anos. “O crescimento 
da torcida do Botafogo, nessa faixa, diz Paulo 
Montenegro, é impressionante” Concordo. 
Acho mesmo que já vai marcar ponto no co- 
légio o garôto que declarar, no exame, que o 
país cuja população mais cresce no mundo 
não é a China, nem a Índia, nem o Brasil: é 
o Botafogo mesmo. € O sogro de Gérson en- 
controu Aimoré à porta da CBD, anteontem. e 
com a maior franqueza foi cobrando: “Vê lã o 
que é que você vai fazer com o meu genro...” 
e O zagueiro Marinho, convocado à última 
hora pela Comissão Técnica, foi uma indicação 
pessoal do zagueiro Dias, na conversa de que 
resultou seu desligamento por falta de condi- 
ção física. A única reprovação dos técnicos a 
Marinho foi o cabelo grande demais. Marinho 
já foi ao barbeiro e mandou desbastar a cabe- 
leira. € De profundo mau gôósto a caricatura 
que o movimento Dragão Negro distribuiu em 
envelope solene, mostrando o Presidente da Fe- 
deração vestido de Botafogo. Clara insinuação 
de que o time do Botafogo chepou ao bicam- 
peonato pela ajuda do Sr. Otávio Pinto Gui- 
marães. A piada infeliz acabou desmoraliza- 
da pelo massacre técnico de domingo Lestemu- 
nhado por 150 mil pessoas, ao vivo, e por ou- 
tros milhões que viram o jôgo nos tapes de te- 
levisão, € O humorista Max Nunes está assu- 
mindo, pra valer, a oposição no América. Avi- 
so ao Sr, Braune: Max Nunes é capaz de der- 
rubar homens e até instituições com suas fra- 
ses geniais. € Carlinhos Niemeyer levou para 
o estádio, domingo, uma camisa do Vasco da 
Gama com a qual pretendia sair vestido pela 
Cidade, depois da, por éle sonhada, vitória do 
Vasco. Niemeyer, que é uma das almas mais 
otimistas dêste Pais, não tem acertado uma 
só desde a Copa do Mundo de 66, € Dos jopa- 
dores do Vasco que tanto falaram na semana 
do clássico, o único que deu entrevistas sóbrias 
e sensatas foi o zagueiro Fontana que, por si- 
nal, acabou fazendo falta enorme à sua equi- 
pe. Do que conheço de Fontana, com êle o ti- 
me do Vasco não teria vergado a cabeca tão 
cedo no jôgo decisão do título; Fontana é um 
impulsivo, às vêzes perde a esportiva, mas seu 
corte de lider é de um valor inestimável na 
hora da verdade. € Muito boa a entrevista 
que deram a Gilson Amado, na Continental, 
os jornalistas políticos Vilasboas, Sérgio Ca- 
bral e Carlos Alberto Tenório. Analisaram, 
com inteligência, a vitória do Botafogo, o fu- 
turo do futebol brasileiro e as nossas chances 
no próximo mundial. É pena que a política, 
hoje tão desmaiada no Brasil, ainda prive o 
jornalismo esportivo de analistas tão lúcidos 
como êsses três colepas convidados de Gilson 
Amado, 
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Brasil com Gérson e Jairzinho enfrenta Uruguai 


Decisão sôbre 
Bonsucesso 
e Flu é hoje 


O Presidente da Federa- 
ção Carloca de Futebol, Sr, 
Otávio Pinto Guimarães, re- 
solverá hoje se Fluminense 
e Bonsucesso decidirão quem 
ocupará a sexta vaga da 
Taça Guanabara imediata- 
mente ou depois da excur- 
são da seleção do Brasil, 
uma vez que o Conselho Ar- 
bitral, reunido ontem, não 
chegou a nenhuma solução, 


O Bonsucesso argumentou 
que não poderia concordar 
com o adiamento, pois hã 
problemas de jogadores com 
contrato terminado e neces- 
sidade de devolver outros 
emprestados. O Fluminense 
disse que o adiamento, em 
virtude da convocação, era 
ponto pacífico, pois o mes- 
mo critério foi utilizado em 
Minas e Rio Grande do Sul, 
assim como no caso da sele- 
cão pré-olimpica. 


O Fluminense alegou 
também que o assunto era 
de alta relevância e devia 
ser decidido pelo Presidente 
Otávio Pinto Guimarães. A 
proposta foi colocada em 
votação, mas houve empate, 
pois três representantes de 
clubes votaram a favor, três 
contra e cinco se abstive- 
ram, 


DUPLA QUE 


e 












Tostão e Jairzinho, o primeiro dando três passes para o segundo marcar três 
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Rivelino pode jogar com Gérson no 2.º tempo 


Piazza, sentindo dores na co- 
xn direita, devido a uma pan- 
cala que recebeu no jógo de 
domingo, no Pacaembu, poderá 
sor pouoado no segundo tomyo, 
eu rando Rivelino em seu lu- 
gar, para formar o meio-cam- 
po com Gérson, pois Denilson 
— que é o reserva — vininrã 
hoje às 16 horas para a Euro- 
pa. Juninamente com Zé Maria, 
Marinho, Natal, César, Eduar- 
do, o massagista Nocaute Jack 
e o preparador-físico Chirol. 

O qeuciro Djalma Santos 
Aniciarã a portida, q exemplo 
do que aconteceu no Pacnembu, 
mas Aimoré Moreira ainda não 
decidiu se o substitui por Car- 
los - Alberto logo nos primeiros 
minutos ou sômente no Interya- 
lo Na reserva ficarão — além 
de Carlos Alberto — Félix, Bri- 
to, Rildo, Rivelino e Roberto. 

Antes do jógo, o Sr. Gérson 
Sabino, Presidente da Socieda- 
de dos Amigos do Escrete Bra- 
slleiro, entregará uma placa 4 
Djalma Santos, que se despedi- 
rê da seleção, completando 100 
Jogos internacionais. A noite, 
na concentração das Paineiras, 
logo apés o jantar, os jogadores 
assistiram ao filme Ringo é 
“Sua Pistola de Ouro, que tfol 
exibido pelo dentista Mário 
Trigo. 

A etapa que reuniu a equi- 
pe verde contra o Valmap fol 
a melhor do treino da seles 
ção brasileira, ontem de ma- 
nhã, no campo do Flamengo, 
quando os passes precisos de 
Tostão e as finalizações de 
Varzinho arrancaram aplausos 
dos torcedores, 


O time de camisas verme- 
lhas venceu o Valmap por 2 
2 O gols de Rivelino e Cé- 
sar, "nos primeiros 30 minutas, 
à seguir o time de camisas 
verdes, derrotou o mesmo ad- 
versário por 3 a O. gols de Jalr- 
zinho, aproveitando três lança- 
mentos de "Tostão, em igual 
tempo de duração. Nos últimos 
15 minutos, os vermelhos ven- 
ceram os verdes por 1 n 0, gol 
de César. 


PRIMEIRA ETAPA 


O time vermelho foi Torma- 
do com Félix, Zé Maria, Bri- 


to, Marinho e Rildo; Denilson 
e Rivelino; Natal, Roberto, Ce- 
sar e Eduardo. 

O Valmap apresentou-s> com 
Ccsar, Ronaldo, Zé Luis. Al- 
mir e Edson; Sousa e Odalr; 
Celmo, Agostinho, Ivo e Dadá. 

Inicialmente, a seleção en- 
controu dificuldades para pe- 
neirar na defesa adversária, 
tentando sempre explorar o jó- 
go pelas pontas, onde Natel e 
Eduardo pouco conseguiam de 
positivo. Após um periodo de 
equilibrio nas ações, Rivelino 
abriu a contagem nos 11 mi- 
nutos, chutnndo com perfeição 
uma falta de fora da área, com 
a bola: passando pelo meio da 
barreira e prejudicando a visão 
do goleiro do Valmap. 

A partir daí, melhorou à pro- 
dução da seleção vermelha, 
principalmente por casa do 
apolo dos laterais Zé Maria e 
Rildo. Contudo, Rivelino, em- 
bora driblando com grande fa- 
cilidade e mostrando muita ca- 
tegoria, insistia em jogadas in- 
dividuais pelo miolo, sem na- 
da conseguir de positivo, 

Aos 21 minutos, Eduardo in. 
Siltrou-sa pela: esquerda, ven= 
ceu o seu marcador e cruzou 
rasteiro para a área. Natal re- 
colheu do outro lado do cam- 
po e tentou o arremésso para 
o gol, que César completou com 
uma mela-bicicleta para as ré- 
des, uma jogada fulminante, 

Dai por diante, o treino no- 
vomente caracterizou-se pelo 
equiliprio «das ações, não se re- 
glstrando mais nenhum lance 
de perigo de gol. 


SEGUNDA ETAPA 


A equipe verde apresentou-se 
com Cláúdio, Carlos Alberto, 
Jurandir, Joel e Sadi; Piazea 
ce Gérson; Paulo Borges, Jatr- 
zinho, Tostão e Edu. O Valmap 
manteve a mesma. formação, 
apenas com Félix na meia em 
lugar de Martinez. 

Logo aos dois minutos, 'Tos- 
tão, depo!s de jogada excelente, 
deu o passe na medida para Ja- 
irzinho, que chutou na corria 
e marcou o primeiro gol, A se- 
leção verde manobrava “com 
grande facilidade, imprimindo 


um ritmo muito veloz a tôdas 
ns jogadas, quase sempre de 
primeira, e aproveitando que o 
nedversário já sentia o esfórço 
da ctapa anterior, 

Com Piazza à Irente dos za- 
gusiros e Gérson um pouto 
imais adiantado, mas com am- 
bos mostrando grande *mobili- 
dade no trabalho de valvém, a 
seleção apresentou um rendi- 
mento excepcional, doevendo-se 
também ressaltar o trabalho de 
Sadi no apoio às manobras 
ofensivas, 

No ataque, npenns Paulo Bor- 
ges, lento e sem tentar u zua 
Jogada caracteristica — q pi- 
que em direção &3 gol — des- 
tonva visivelmente, As lakeli- 
nhas Tostão-Jalrzinho volta- 
ram a surtir clcito nos 7 mi- 
nutos, com Jalvzinio marcando 
o segundo pol após o passe sob 
medida e rasteiro de Tostão. 

A defesa do tim: vero não 
dava a mínima chances ao ata- 
que adversírio, que perdia to- 
gos os Jantes na entrada da 
área, O domínio continuou ad- 
soluto e o terceiro foi idêntico 
nos dois primeiros, embora 1es- 
salvando-se que o lançamento 
de Tostão fol alnda mails pri- 
moroso. Jalrzinho recebeu m bo- 
1x limpa só com o goleiro à sua 
Trente, derivou para a direita e 
chutou enviezado no canto es- 
querdo, 





ULTIMA ETAPA 


Na última etapa, que durou 
20 minutos, as seleções verde 
e vermelha se enfrentaram, 
ambas com as mesmas escala- 
ções, a não ser Djalma Santos 
no lugar de Carlos Alberto, 

A equipe verde começou ma- 
nobrando melhor, mas encon 
trou an defesa dos vermelhos 
bem plantada. Aos 3 minutos, 
Cesar dominou n' bola pela 
meia-esquerda, deu um drible 
sêco em Djalma Santos para 
dentro da área e chutou dê pé 
direito marcando o único gol 
da etapa final. 

A partir daí, a equipe verme- 
lha se trancou ainda mais na 
defesa, com Denilson intercep- 
tando a mnioria das manobras 
pelo miolo e Eduardo e Natal 
voltando pora buscar jógo e 


auxiliar o trabalho de meio- 
campo. A equipe verde forçou 
o jógo com Edu e tentou as 
trinngulações de Gérson-Tos- 
tão-Jnirzinho, conseguido 
criar algumas boas situnções, 
que, contudo, não resultaram 
em gol. O time vermelho tam- 
bém se mostrou perigoso er 
contra-ataques nos pés de Cê- 
sar e Roberto, mas a defesa é 
Hime verde neutralizcu tóz; 
us investidas. 


ATUAÇÕES 


Cláudio praticamente não to- 
ve trabalho e o gol de Coen! 
era indefensúvel. Felix não te- 
ve culpa nos gols de Jairzinho 
e aprreceu muito bem na úli- 
ma etapa, quando fêz detesas 
de vulto, principalmente na co- 
brança de uma falta por Gér- 
son do ângulo esquerdo. 


Na equipe verde, lóda a l- 
nha de zagueiros jogou bem, 
salientando-se o trabalho de 
Sadi no apoio no ataque e no 
meio-campo. Entre os verme- 
lhos, Zé Maria deixou excelen- 
te impressão, marcando bem e 
passando melhor, enquanto Ma- 
rinho atuou discretamente. Bri- 
to e Rildo, num mesmo plano, 
sem falhas, 


O meio-campo verde, com 
Pinzza e Gérson foi ótimo, em- 
bora o jogador mineiro alnda 
se ressinta da longa inativida- 
de, Denilson e Rivelino tam- 
bém se entenderam bem, o pri- 
meiro mais entregue ano tra- 
balho de destruir, enguanto o 
companheiro se lançava mais 
às manobras ofensivas, 


No ataque verde, o entend!- 
mento entre Jairzinho e 'Tos- 
tão foi pexfelto e maravilhoso, 
Paulo Borges, muito ma- 
gro, mostrou que não está em 
forma, enquanto Edu alternou 
boas e más jogadas, com saldo 
positivo. Entre os vermelhos, 
Natal prendeu demais a bala, 
Roberto não apresentou o po- 
der ofensivo de outras vêzes, 
César mostrou as qualidades 
de artilheiro, e Eduardo come- 
çou discretamente para melho- 
rar de produção na última eta- 
pa. 





Aimoré não quer passes em profundidade ' 


Aimoré Moreira não quer que 
os jogadores da seleção explo- 
rem os lançamentos em profun= 
didade e pediu que procurem 
Jazer jogadas rápidos e de ta- 
belas, para assim penetrarem 
com meior facilidade nas de- 
fesas européias, que jogam 
sempre fechadas e marcando 
com rigidez. 

O desejo do técnico é ver a 
seleção esirear na Europa já 
mostrando um jutebol moder- 
no, e joi com essa preocupa- 
cão que dirigiu o treino de on- 
tem, acompanhando sempre os 
latces, e dizendo no momento 
erato quem devia se lancar ou 
se deslocar a fim de dar um 
ritmo veloz a equipe. 


SO OPORTUNIDADE 


— Isso não quer dizer que 
num momento oportuno se ten- 
te o gol por meio de um lan- 
çamento — explicou — mas não 
quero que os jogadores se pi- 
ciem nesse tino de jogada. 

Para Aimoré, a bola lançada 
em profundidade dá pouco re- 


- sultado dentro do jutebol mo- 


derno da Europa, onde os jo- 
gadores são muito velozes e po- 
dem jâcilmente correr de ume 
área a outra para neitralizar 
um contra-ataque, 

— Nossa seleção — disse — 


terá que jogar um Jutebol 
atual, em que todos participem 
dos lances, havendo mesmo res 
comendação para que se es= 
queçam das mosições definidas 
e atuem como atacântes e de- 
fensores ao mesmo tempo, 


UM CRITÉRIO JUSTO 


— Só com todos participando 
das jogadas e tabelando em ve- 
locidade é que conseguiremos ju 
rar os bloqueios das defesas eu- 
ropéias — conta Aimoré. — Por 
isso mesmo convoquei os joga- 
dores que atuam soltando a bo- 
la e evitei aquéles que abusam 
do individualismo. Esse poderá 
passar pelo primeiro e segundo 
adversário, mas. não pelo ter- 
ceiro e quarto que encontrará 
pela sua frente, já com uma 
jogada rigida preparada para 
combaté-lo. Além disso, nossos 
atacantes tém que aprender 
que atualmente também. eles 
são defensores, e obrigados a 
se deslocarem até q defesa pa- 
ra ajudá-la, assim como os za- 
giueiros têm que ser velozes pa- 


ra que possam apoiar e de- 
fender. 


Os DO GOL 


Aimoré acha que no momen- 
to reuniu o de melhor do ju- 


tedol brasileiro e explica suas 
convocações. 

— Para o gol chamei dois 
Jogadores de baixa estatura mus 
que são ágeis e se encontram 
dentro de excelente forma. Fé- 
tix e Cláudio têm categoria, são 
erperientes e corajosos; predi- 
cados ésses que pesaram muiito 
no momento da escolha. Gosto 
da mineira como élesg jogam e 
ndo vejo mesmo necessidade de 
em poleiro que jogue jora da 
pequena área, No momento uin- 
da no estamos preparados Ii = 
ra tss0. 

— Quanto à pouca altura não 
hã problema, uma vez que mi- 
nha linha de zagueiros é quase 
toda de mais de 1,80 m. 


OS DA DEFESA 


— Carlos Alberto e Sadi fo- 
ram escolhidos a dedo para as 
laterais — confessa Aimoré — 
pois são dois jogadores de bom: 
físico, velozes, ágeis, inteligen- 
tes e que têm inclusive cond'- 
ções de decidir uma partid 
São experientes e. têm orde; 
para apoiar o ataque, levanii: 
a bola para a frente. 

— Ésses dois zagueiros estão 
bem atualizados com o jutebol 
moderno e sempre que apóiam 
pode-se ver como voltam com 


Jacilidade para desarmar o ad=- 
versário, quando éste responde 
com um. contra-ataque. 

— As posições mais jiras na 
seleção são as dos zagueiros- 
centrais. Esses têm ordens pa- 
ra jogar parados e de se ante- 
ciparem:sempre co atacante ad- 
versário que se aproxima. 


OS DO ATAQUE" 


No melo de campo Aimoré 
acha que reuniu o melhor ao 
juntar Gérson É Wilson Pinszu, 
aléus de Tostão, que desce cons- 
tnntemente em busca de jôgo, 

O técnico confessa que exigl- 
rá muito désses três jogadores, 
pois acha que déles depende- 
rá'em muito o sucesso do nóvo 
padrão de jôgo que pretende 
dar à seleção. 

Do ataque Atmoré vai exigir 
multa rapidez, participação de 
todos nas jogadas, desde que 
“"as comecem entre a defesa 
eo meio de campo, até que 

* se transformem num lance 
Te gol. 

No momento, entretanto, a 

iva preocupação tútica de At- 
orê está relacionada à ponta 
Sireita, onde Jairzinho e Paulo 
Borges trocam a todo ins- 
tante, nos deslocamentos para 
o centro do ataque. 


Uruguaios treinaram 
puxado no Maracanã 


Os Jogadores da selecão 
"-uguaia fizeram um trei- 
- amento Individual puxado 
ontem às 18-horas no Ma- 
racana, preparando-se para 
o jógo de hoje à noite con- 
tra o Brasil, e os mais exigi- 
dos foram Bazzano, que 
substituirá Mazurklewcz, no 
sol, « Brunnel, que entrará 
em lugar de Méndez, na za- 
ga direita. 

Os josadores reclamaram 
muito do mau estado do 
gcamado do Maracanã, prin- 
cipalmente da parte que: fl- 
ca dentro da pequena área, 
e Barzzano no bate-bola 
chamou o treinador parn 
mostrar que a bola não qui- 
cava naquele setor, diflcul- 
tando a ação do goleiro, 


PROBLEMAS 


O individual durou uma 
hora e foi dividido em duas 
partes. Na primeira, os jo- 
padores foram bastante exi- 
gldos pelo preparador fisi- 
co que dava ordens de “del- 
ta, levanta, corre, senta, ro- 
la e levanta”, e depois fa- 
zla com que driblassem um 
marcador imaginário, A se- 
gunda parte foi uma linha 
de passes entre os zagueiros 
e chutes em gol para os ata- 
cantes, Ticando Bazzano de- 
fendendo e Muzurkiewlcz 
apenas assistindo, 

Brunnel. que substitulrá 
Méndez, recebeu Instruções 
especiais de Juan Cornzzo, 
principalmente sóbre o setor 
onde deverá jogar. Mendez 
sofreu forte distensão na co- 
xa direita por ocasião do Jó- 
go em São Paulo, e retor- 
nará hoje às 15 horas pa- 
ra Montevidéu, 

Mazurkiewicz está com o 
pulso direito inchado e não 
poderá jogar, e no treino de 
ontem apenas chutou em 


GRAMA QUE MORRE 


Os uruguaios foram ontem ao Maraca 


gol, mas ficará na reserva 
para um caso de emergên- 
cia. 


MAU ESTADO 


O treinador Juan Coraz- 
zo não gostou do gramado 
do Maracanã, achando-o 
“muito castigado” e orlen- 
tou o poleiro Bazzano sobre 
como deverá fazer quando 
quicar a bola, já que o lo- 
cal está cheio de buracos. 

No time que jogará hoje, 
faltum apenas dois jogado- 
res que são titulnres, mas 
estão .contundidos e por 
causa disso não viajaram 
com a delegação, Gonçalves 
com um princípio de disten- 
são, viajou de Buenos Al- 
res para Montevidéu, e Li- 
to Silva, considerado o me- 
lhor atacante uruguaio no 
momento, fraturou a perna 
no jôgo contra o Paragual, 
na semana passada, 

Do elenco atual, Rocha é o 
mais velho, com 30 anos, e 
Tbafiez, com 19, o mais nô- 
vo. A média de idade é de 
23 anos, sendo que pela pri- 
meira vez q maioria dos jo- 
gadores pertence a clubes 
considerados pequenos, 

Para o técnico Juam Co- 
razzo, esta é a equipe que 
servirá como base para as 
eliminatórias da Copa do 
Mundo, pois todos são bons 
jogadores e contam com um 
grande espirito de seleção, 
além de um preparo físico 
dos melhores, 

Dependendo do teste que 
fará no vestiário, antes do 
jôgo, Morales poderá ser 
substituido por Sparrago, O 
técnico Juan Corazzo lamen- 
ta à contusão do goleiro Ma- 
zurkiewicz, que considera o 
“melhor do mundo e verda- 
deiro herdeiro de Máspoli na. 
seleção”, 


Brasil e Uruguai fazem às 
21hlôm de hoje, no Maraca- 
nã, a segunda partida da 
IX Taça Rio Branco, na 
qual a seleção brasileira se 
apresenta com apenas duas 
alterações em relação à 
equipe que iniciou o primel- 
ro jJôgo, domingo, no Fa- 
cnembu; Gérson e Jairzinho 
nos lugares de Rivelino e 
César. Djalma Santos — que 


se despede da seleção — se- 
rá substituído por Carlos Al- 
berto, possivelmente duran- 
te o primeiro tempo, 


BRASIL E 


à seleção braslleira inicia, 
com esta Taça Rio Branço, 
aquilo que a CBD chama de 
plano de preparação para a 
Copa do Mundo de 1970, Um 
início Já com certo atraso, 
em relacão ao que fazem os 
outros países, mas um Ini- 
cio, como das outras vêzes, 
feito através de uma tempo- 
rada internacional cujos re- 
sultados são de Importância 
muito relativa com vista ao 
próximo mundial. Porque, 
até lá — ou até as elimina- 
tórias do próximo ano — a 
seleção não deverá ter um 
caráter permanente, e é 
muito provável que o pouco 
de conjunto obtido agora se 
desfaça mais adiante, 

De qualquer forma, potcas 
vezes um técnico Leve nas 
mãos lão homogêneo e ta- 
lentoso material humano 
para se preparar, com dols 
anos de antecedência, para 
uma Copa do Mundo. Aimo- 
ré Moreira dispõe, pratica- 
mente, de dois excelentes jo- 
gadores para cada posição, 
a maioria com idade ideal, 


As perspectivas da parrti- 
da de logo mails, a julgar pe- 
la vitória de 2 à O, domingo, 
cuando os urugualos mos- 
traram uma seleção muito 
fraca, parecem favorecer os 
brasileiros, embora haju 
tradição de equilíbrio em tô- 
da a história da Taça Rio 
Branco, O julz será o atgen- 
tino Aurélio Bossolino, au- 
xiliado por Armando Mar- 
ques e Antônio Vivg, Uma 
arquibancada custa NCr$ 
4,00 e haverá preliminar en- 
tre os Bancos Mineiro do 
Oeste e Central, às 19h15m. 


URUGUAI 


espirito de seleção e altas 
qualidades técnicas, 

Evidentemente, hoje, coma 
no domingo, o mais que se 
pode esperar da seleção bra- 
sileira é uma atuação bDa- 
senda na virtude individual 
de enda jogador, Conjunto, 
em futebol, não se adquire 
com dois ou três treinos, de 
modo que, se Atmoré tiver o, 
bom senso de pelo menos ar- 
mar uma estrutura para a 
atual seleção — o que não 
foi feito em 1966 — é de se 
esperar que ela produza 
muito mais, durante a ex- 
cursão à Europa. 

Quanto ao Urugual, pelo 
que jogou domingo. nada 
tem de nóvo a mostrar, Sua 
seleção é uma sombra das 
que marcaram, por longo 
tempo, grandes fases do fu- 
tebol sul-americano, e che- 
ga a ser Inferior, mesmo, a 
que foi à Inglaterra, em 
1966, Em todo o caso, os uru- 
guaios trazem ao Brasil um 
titulo sul-americano, 
quistado no início do ano 
passado, em Montevidéu, 


Uma tradição de equilíbrio 


Nas partidas entre Brasil 
e Uruguai, pela Taca Rio 
Branco, jamais houve uma 
goleada, embora se regis- 
trassem alguns resultados 
surpreendentes. Os dois paí- 
ses — praticamente desde 
1919, quando decidiram de 
maneira heróica o Campeo- 
nato Sul-Americano, venvido 
pelo Brasil numa terceira 
prorrogação — criaram um 
clássico do futebol continen- 
tal. 

Mas, em 1931, quando o 
troféu foi pósto em dispu- 
ta pela primeira vez, pensa- 
va-se em tudo, menos em 
partida equilibrada. Os uru- 
guaios trouxeram an campo 
do Fluminense, para entfren- 
tar uma seleção brasileira 
formada de gente mca, 
aquéles que se intitulavam 
“tricampeões mundiais”. 
Céa, Ilarte, Dorado, Scaro- 
ne e outros nomes famosos, 
tinhan sido campeões olim- 
picos de 1924 e 28 e con- 
quistado a primeira Copa do 
Mundo em 1930. Eram, por- 
tanto, francos favoritos na- 
quela estréia, 


O Brasil, porém, venceu a 
partida por 2 a. 0, confir- 
mando êsse triunfo um ano 
depois, por 2 a 1, no pró- 
prio Estádio Centenário, Ini- 
cio da glória de Leônidas 
da Sllva e consagração de- 
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Djalma Santos 
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Wilson Piazza 
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Paulo Borges 
Gérson 
Jairzinho 
Tostão 
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finitiva de Domingos da 


Gula, Depois disso, vieram * 


as seis disputas que comple- 
tam q história, 

Em 1940, no Rio, os bra- 
sileiros foram derrotados 
por 4 a 3e obtiveram um 
empate de 1 a 1: em 1946, 
em Montevidéu, os dois es- 
cores se repetiram; em 1947, 


em São Paulo, houve nôvo + 


empate, desta feita de 0 a 
O, cnbendo ao Brasil vencer 
no Rio por 3 a 2, em parti- 
da tumultuada; em 1948, 
em Montevidéu, os uruguaios 
venceram de 4 a 2 e em- 
pataram de 1 a 1. O equi- 
librio chega, finalmente, a' 
1950, ano em que o Brasil 
se preparava otimista para 
a Copa do Mundo. Os uru- 
gualos surpreenderam na 
primeira partida, em São 
Paulo, vencendo por 4 a 3, 


mas foram duas vêzes der- ' 


rotados no Rlo: $a 2" 1 
a o. 

& Taça Rio Branco só vl- 
riu a ser revivida no ano 
passado, quando uma sele- 
cão secundária do Brasi) foi, 
a Montevidéu e empatou 3 
jogos: 02 0 2a2€e14a1. 
Lomingo, finalmente, os 2 
ao. 

Um balanço, até aqui, 
acusa 17 jogos, 6 vitórias do 
Brasil, 4 do Urugual e 7 em- 
pates, r 


==  . .. r"me'" ooo", 


URUGUAI 
Bazrano 
Brunnel 
Dalmao 
Fontez 
Montero 
Castillo 
Virgili 

Del Rio 
Ibafez 
Rocha 
Morales (Sparrago) 


nã e acharam o gramado tão ruim quanto o do Pacaembu 
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A gente faz déle uma imagem tôda 
perfumada, num banho de espuma, em 
frente ao espelho procurando 

esconder duas ou três rugas, dormindo 
12 horas por dia com uma fatia 

de limão sôbre os olhos, 
movimentando-se na ginástica diária. 
Depois o bombardeio dos flashes. 
Depois o anúncio publicado. E pouco a 
pouco a imagem vai-se confundindo 
com o produto. Êle passa na rua 

e provoca a lembrança 

da marca registrada; são os dentes 
brancos vendendo determinado 
dentifrício, o porte ereto chamando a 
atenção para certas confecções; 

o cabelo liso e brilhante 

é sinônimo de brilhantina e o gesto 
sofisticado torna atraente a 

marca do cigarro. 


caderno 























QUANDO O MODÉLO 
PÕE GRAVATA 


E USA 


Homem-modêlo, manequim, boneco, 
cover-boy, em casa êle é pai de filhos, 
marido, o profissional competente de uma 
firma de propaganda e publicidade, ou 
inscrito numa agência de modelos, que 
forma e coloca seu staff, Menos por vaidade, 
mais pela possibilidade de ganhar um 
dinheiro extra, existem aproximadamente 
2:500 homens no Rio de Janeiro disponíveis 
para êsse serviço. 

Mas é preciso que êle seja um tipo, que 
tenha os olhos grandes, 'um sorriso marcado 
que faça sobressair os dentes, o porte 
elegante, o cabelo -grisalho, louro ou moreno, 
que tenha presença, personalidade 
e eventualmente traços pra frente, como 
barba, costeletas, bigodões. Ao contrário 
do que se possa pensar, o gênero playboy 
não faz vender. A consumidora deve 
encontrar no modêlo o irmão, o amigo, 
uma figura que inspire segurança na imagem 
tentadora. » 

“Quem explica é Ara, filha de alemães, 

um dos primeiros manequins brasileiros, e 


* que há oito anos milita na Eman Modelos, 


fabricando, através de aulas de andamento, 
postura, maquilagem, desenvoltura, uma 
infinidade de tipos, homens e mulheres, 
que tentarão a carreira no mundo da 
publicidade, do cinema e das passarelas. 

- Numa salinha, uma estante repleta 
de álbuns de fotografias: o rosto apenas, 
ou de calção, de terno, com róupa esporte; 
fichários com tôdas as medidas, desde 3 
o tamanho do pé ao do colarinho, tôdas , 
as características possíveis, desde a côr 


- da pele ao número de rugas, registram 


as maiores e menores possibilidades dos. 
cover-boys. Também está anotado se o modêlo 
pode ou não viajar, se possui ou não roupas 


ide gala e que esportes sabe praticar. 


Pp dE 


- — Temos advogados, estudantes, 
médicos, homens de tôdas as profissões 
trabalhando para nós. Queremos: 
um pessoal muito seleto, que saiba vestir-se 


Dão O a O 


BIGODE 


MARIA IGNEZ CORREA DA COSTA 


bem e tenha boas maneiras. Minha agência 
é a mais antiga e a mais especializada 

do Brasil. Fundei esta agência porque gosto 
da arte da estética, da escultura e 
principalmente do charme. Não é mais 
tanto por vaidade que muitos homens 
procuram a profissão. Já viram que 

é necessária. Antigamente as firmas 
- nacionais compravam fotos publicitárias 
estrangeiras. Hoje isso não é mais preciso. 
Os latinos estão deixando o or a) 

bôbo de lado. Não estão mais ligando 

ao fato de dizerem que homem mesmo não 
se perfume, não alisa o cabelo e outras 
coisas. Mas os brasileiros ainda estão 
atrasados quanto a isso. Não dão o devido 
valor. Na e e nos Estados Unidos . 
este tipo de agência é muito respeitado. 


dos TIPOS & TIPOS 


Até o gordão tem vez em publicidade. 
Pode ser fotobratado dentro de um 
avião para provar o confórto que determinada 
companhia de aviação oferece. Mas poucos 
homens, no Rio e em São Paulo, conseguem 
viver apenas disso. “Porque a margem 
para o modêlo ainda é restrita.” Quem fala 
é Italino Cavalcânti, Diretor de Arte da 
Denison. Propaganda. Mas nomes como 
os de Vaclav Egert — Vasco Tergal 
todos os efeitos — Jorge Eumini, Roberval 
Rocha, Moacir Deriquem, Edmo Paixão 
e outros são bastante conhecidos nos 
bastidores do mundo publicitário, 

— O modêlo precisa de gabarito. Não 
adianta investir numa figura ruim. Depois 
a tendência é para que êle fique exclusivo 
de algum produto. As vêzes temos que apelar 

» para o amador, que vem pelo dinheiro. 
Mas êsse é o modêlo fortuito. Muitas vêzes, 
nós, diretores de arte, temos que andar 
na rua caçando homem. Temos que passar 
por êsse vexame! O bom resultado do 
anúncio depende da categoria do modêlo, 
Podemos imaginar um bom anúncio, 
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mas se a figura humana não é capaz 
de transmitir o que você quer, ela derruba 
o anúncio. 


É permanente a busca de tipos 
marcantes. Há casos em que se usa um astro 
de TV para capitalizar seu prestígio junto 
ao público. Se o modêlo tem realmente 
condições plásticas de gabarito, êle se 
consolida. Mas é preciso ter muito cuidado 
para não sair em todos os anúncios que 
apareçam, 

Não é tanto a idade o sinal para retirada 
de campo de um modêélo, e sim o desgaste. 
Uma cabeça muito vista acaba sendo 
depreciada. Nos países onde o ofício de 
ser modêlo é mais difundido, tem-se como 
regra essencial ganhar o máximo de 
dinheiro, mostrando-se o menos possível. 


Ass NEM TUDO É BELEZA 


Quando se deseja lançar uma linha 
esporte de confecções, por exemplo, é preciso 
encontrar um modêlo que inspire uma 
imagem que impressione o. público, o leitor, 
o provável comprador que procura se 
espelhar na figura atraente. É princípio 
elementar mostrar o produto com gente 
elegante e bonita. O que não quer dizer 
que seja êste o ângulo principal do anúncio. 
A idéla e a imagem, principalmente, têm de 
ser levadas em conta. 


— Um sujeito bonito e bem vestido 
num anúncio mal orientado pode dar num 
verdadeiro desastre. O modêlo é uma 
peça importante na publicidade. Hã o bom 
e o mau, aquéle que adivinha a expressão 
e o movimento que o diretor de arte 
deseja, expressão essa que vai resultar 
na maior ou menor fórça do anúncio. Há os 


que são estáticos, mais manequins. 


Alto, alinhado, cabelos grisalhos, 
olhos azuis, terno com camisa de gola 
roulée, muito elegante, metido a piadista, 
falando com sotaque — assim é um dos 





y 


tantos modelos do mercado publicitário 
carioca. Ele é o Vasco, que passa na rua, 
e, mesmo quando acompanhado, ouve: 
“Tergal, tergal.” Tcheco, alguém lhe 
disse que o Brasil era o País das mulheres 
mais bonitas. Essa a razão por que veio 
se radicar no Rio. 


Ainda sem falar portugues, começou 
desenhando propaganda. Depois, na 
necessidade de um tipo inglês, foi posar na 
Ducal. Aí começou a chuva de convites. 
Hoje é exclusivo da Rhodia. 


— Sabe, me descobriram. Me chamaram 
para anúncios de cigarros, charutos, 
cachimbos, uísque. 

Sem saber que se tratava de pó fixador 
de dentaduras, posou para um anúncio 
mordendo uma maçã. “Eu que nunca 
nem fui a um dentista na minha vida.” 
Essa fotografia, de certa maneira, prejudicou 
a imagem do homem impecável que se havia 
criado em tórno dêle. A preservação b 
de uma determinada imagem é preocupação 
da maioria dos modelos. Mas nem todos 
temem o perigo do desgaste, quando no 
caso de fusão imagem-produto. 

Na praia de Ipanema, bem cedinho, 
enquanto todo o mundo dorme, Vasco 
e muitos colegas já estão se exercitando 
na arte da boa aparência. Para ser 
profissional é preciso andar muito — uma 
média de 180km' por semana — e correr 
também. 

Filiar-se a um produto apresenta 
certas vantagens, como não ter de andar 
de um lado para outro. Uma regra que 
deve ser seguida: não trabalhar nunca 
com produtos concorrentes. Muita 


* disciplina pessoal é um requisito essencial 


para quem quer ser profissional no ramo. 
Trabalhar em outras profisfões nem 
sempre facilita, porque a boa forma em 
qualquer momento e qualquer lugar 

é exigida. 


E do 


1 
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TEATRO YAN MICHALSKI 


Confesso que muita coisa em O Preco 
me irrita, Nem tanto a sua falta de ima- 
ginação formal; é difícil esperar que aos 
52 anos um escritor possa de repente re- 
negar o sólido e ibseniano realismo psico- 
lógico que sempre constituiu seu meio de 
expressão (apesar de uma tentativa de 
forma aberta e não cronológica em. Depois 
da Queda e dos tlash-back de A Morte do 
Caixeiro Viajante) e experimentar os ca- 
minhos da vanguarda, quando o seu tem- 
peramento, óbviamente, não o conduz a 
isso. O que me irrita, isso sim, é uma ati- 
tude timida e omissa do autor, que me 
parece refletir-se no conteúdo da peça. O 
temperamento de Miller pode não condit- 
zi-lo q ousadas experiências formais, mas 
o leva com certeza a ser uma fiel testemu- 
mia dos problemas do seu tempo, apaixo- 
nada pelos conflitos do individuo com a 
coletividade em que vive, e consegilente- 
mente preocupada em observar a evoliu- 
ção e as pressões internas dessa coletivi- 
dade. Em O Preço, não consigo sentir essa 
preocupação. É quase incrivel como numa 
peça escrita em 1967 por um norte-ame- 
vicano tradicionalmente engajado possa 
inexistir, por completo, qualquer reflexo 
da guerra do Vietname, do assassinuto do 
Presidente Kennedy, dos conflitos raciais, 
da explosão do Poder Jovem. E claro que 
ninguém é obrigado a fazer teatro poli- 
tico, e que um teatro que trata de pro- 
blemas essenciais do ser humano pode ser 
válido independentemente das circuns- 
tâncias do momento; mas parece-me que 
determinadas pressões sociais fazem par- 
te hoje em dia, nos Estados Unidos como 
equi, dos problemas essenciais do ser hat- 


UM “PREÇO” FIRME (1) 


mano, e fingir que elas não existem, mes- 
mo ao tratar de um tema essencialmente 
apolitico, equivale « falseur a verdade, A 
última peca de Miller poderia ter sido es- 
crita tal qual, com apenas algumas adap- 
tações de datas, há quinze ou vinte anos. 

Esta omissão não impede O Preço de 
ser uma obra eficiente, interessante e ha- 
bil. Miller é um autor suficientemente 
sensivel e inteligente para escolher um 
tema suscetível de ser identificado por 
qualquer espectador com alguns dos seus 
problemas pessoais; ce para dissecar esse 
tema por intermédio de personagens den- 
sos, humanos, desenhados com inteira 
clareza, e que falam uma linguagem que 
não dá margem a ambigilidades. 

4 habilidade artesanal de Miller é no- 
tável. Vendo o espetáculo pela segunda 
vez é fácil perceber tudo o que há na peça 
de jalso, de obviamente construido: en- 
tradas e saidas concebidas com a pre- 
ocupação de um efeito fácil, mais do que 
da sua função lógica; muitas falas gran- 
dilogilentes, no fundo um tanto ôcas e 
banais; situações às vêzes implausiveis (é 
dificil acreditar, pensando bem, na histo- 
ria dos à mil dólares escondidos pelo pai, 
e que poderiam ter salvo o filho mais jo- 
vem de sacrificar todo o seu futuro): um 
primeiro ato no qual o mecanismo da ação 
dramática quase não chega a ser movi- 
mento, e que repousa quase inteiramente 
num personagem que finalmente mal che- 
ga a participar dessa acão, Mas quem as- 
siste q O Preço apenas uma vez, dificil- 
mente se dá conta de tudo isso; o autor 
tem um tal domínio do seu métier que 
consegue ocultar as costuras da sua cons- 


trução, e dar ao conjunto da obra um as- 
pecto de inteira espontancidatie, prenden- 
do a atenção do espectador, forcando-o a 
abandonar suus defesas críticas, conquis- 
tando sua plena adesão emocional à la- 
vagem de roupa suja que se desenrola 
diante dos seus olhos. 


OS DOIS PREÇOS 


Que preço é este que da o título d 
peça? Parece-me que há aqui não um, 
mas dois preços — ambos, aliás, já excus- 
tivamente tratados em obras anteriores 
de Miller (Eram Todos Meus Filhos, A 
Morte do Caixeiro Viajante), O primeiro 
preço é o que a sociedade capitulista cobra 
aos seus filhos pelo direito de existir con- 
jortúvelmente, e eventualmente de alean- 
car sucesso, Para isso, é preciso ter dinhei- 
ro; e para ter dinheiro é preciso abrir mão 
das aspirações naturais de cada um, pa- 
gur o preço da liberdade interior, tornar- 
se escravo de um sistema e de uma engre- 
nagem, 

O segundo preco é o que nos é cobra- 
do em nome da solidariedade humana e, 
principalmente. da solidariedade familiar, 
gregária. Somos condenados u construir 
nossas vidas não sômente em função dos 
nossos interêsses individuais, mas. tain- 
bém quer o desejemos ou não, em função 
dos- interêsses daqueles aos quais somos 
ligados pelos laços do sangue. Não impor- 
ta que seus interésses colidam fregiiente- 
mente com os nossos. Victor, o irmão mais 
móço, aceita pagar ésse preço, sacrifican- 
do tóda a sua existência. Walter, o mais 
velho, recusa-se a pagar, mas depois de 


muitos anos descobre que êsse mesmo 
preço lhe é cobrado compulsoriamente: 
ele é, e será para sempre, o devedor da ju- 
milia, e esta sensação envenenara q resto 
dos seus dias. 


Dos quatro personagens ca peça, lres 
pagam os seus precos de maneira muito 
evidente: os dois irmãos e Ester, a espôsa 
de Victor, Resta o velho avaliador, Solo- 
man, sob muitos aspectos o personagem, 
mais curioso de todos, embora vinculado 
formalmente a um protótipo tradicional 
do teatro norte-americano — O Velho Ju- 
deu a Quem a Vida Ensinou Tudo, Tam- 
bém éle pagou o seu preço, os seus dois 
precos, dao longo dos seus vitenta e tantos 
anos de vida — mas, curiosamente, saiu 
de todos os pagamentos muiito mais in- 
cómime que os outros. É que, contrária- 
mente vos outros três, ele possui, no mais 
alto grau, um potencial de vitalidade ge- 
nerosa, aquela misteriosa e essencial qua- 
lidade que Bernard Shaw chamava de 
Fórca Vital, Como um malicioso e grotes- 
co fauno, Solomon assiste à ação sem in- 
tervir diretamente nela, e no entanto 
marcundo-a indelêvelmente com o calor 
do seu bom humor e da sua paixão pela 
vida. 

Inritante e bela, esta úllima peço de 
Miller: com tódas as suas falhas e com. 
tódu a sua falta de qusadia, ela convida ao 
debate e à reflexão, e prova que mesmo 
numa obra relativamente menor como 
esta, um autor como Arthur Miller é ca- 
paz de deixar consignado o marco dis sur 
costumeiras preocupações morais e da sua 
maturidade profissional. 
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MÚSICA | RENZO MASSARANI 


DISCOS IMPORTADOS 


Ouyindo o LP.7 da nova gravado- 
ra italiana Tecniphon, me surpreen- 
di vúrias vêzes sorrindo para a ve- 
lha vitrola; isto é sorrindo para a 
pianista Natuscia Calza (que .conti- 
rúava tocando no Rio quando devia, 
na realidade, encontrar-se no Chile) 
e para Domenico Scarlatti, inventor 
inigualável e inesgotável de transpa- 
rentes contrapontos cravisticos, sua- 
ves trinados e desajinações: que seus 
editóres — prudentes e obtnsos mer- 


06, 417, 422. 449, 496. Scarlalti e Na- 
tuscia (até quando são eniatados num 
disco) conseguem oferecer aquela pu- 
rissima serenidade que bem poucos 
músicos podem dar, E bem poucos 
intérpretes, pois não sei quem hoje 
em dia saberia igualar Natuscia Cal- 
za na realização dêsse mundo de so- 
nho. 

Não seria igunlmente fácil sor 
com o Philips À 01337 L (não nóvo, 
porém nôvo para mim) no qual Ro- 


dois clássicos?) interessam profunda- 
mente, Boulez, descendente da triade 
Debussy-Weberm-Messiaens, navega no 
mar do pontilinismo sóbra o qual flu- 
vam as [frases expressivas do con- 
tralto Margery Mac Kay. Stockhau- 
sen, com fantasia Infinita, desenha 
urabescos no Zeilmasse para cingo 
instrumentos de sôpro, afinal mais 
mansos e lógicos (no sentido da nos- 
sa velha lógica musical...) do que c 
seis do Boulez da obra acima. 


do século XX desde a Passucuglia op. 
1 até às Variações para Orquestra op. 
JU, via Seis Peças op. 6, Cinco Peças 
op. 10, Sinfonia op. 21 e Concêrto op. 
24. Eu não lembrava mais estas mit- 
sicas (no Rio que as ignora), nem 
lembrava o segrêdo das prepotentes 
razões artísticas que lhes deram ta- 
manha autoridade para se tomarem 
v ponto de partida da música atual: 
um universo poético, diria Massimo 
Mila, feito de delicadeza crepuscular, 


tário de um periodo musical que hoje 
não pode mais ser ignorado, nem pe- 
los adoradores de um Rachmaninov 
cu de um Chostakoviteh: amadureci- 
dos no tempo, até para quem os des- 
conhece, êstes mestres perderam a 
agressividade original, continuando 
válidos e definitivos no conteúdo, Isso 
é evidente ainda mais no A-04129-1, 
dedicado à Sonata n.º 2 para Violino 
e Piano, de Bartók, cuja linguagem 
bárbara — curiosa mistura de popu- 


cantes — lhe corrigiam, O disco, rece- 
bido nestes dias, é Inteiramente 
otupado pelo srande Scarlatli-filho, 
com suas sonatas 7, 52, 263, 359, 393 





ARTES PLÁSTICAS | WALMIR AYALA 


Continuamos transmitindo a pala- 
vra de Frank Schaejfer, a respeito da si- 
tuação do artista plástico, no I Encontro 
Estadual da Cultura, realizado no Palácio 
Tiradentes, uma promoção do Govérno 
do Estado, Não sei, no momento, até que 
ponto aquilo foi apenas mais um ato ci- 
vico. Era importante ver que alguma coi- 
sa foi feita, além do lero-lero oficial, para 
proteger e estimular a arte e o artista. 
Enquanto esperamos o fruto da teoria, é 
bom ouvir o que um artista, professor e 
bom operário de seu oficio, tem a nos 
dizer: ; 

“Da obra única de elevado valor à 
gravura de tiragem mais ou menos limi- 
tada, dos múltiplos até a simples reprodu- 
ção, existe tôda uma gama de preços, po- 
dendo atender às mais variadas condições 
econômicas, Cultivar os econômicamente 
fortes daria um resultado imediato para 
ampliar o mercado. Éles, porém, sempre 
tiveram meios de se cultivar. Cultivar q 
grande massa é trabalho a longo prazo. A 
classe privilegiada vive na Zona Sul, ra- 


zão pela qual lá estão tódas as galerias, 


exceto os dois museus do Centro. Em tô- 
da à imensa área que resta, nada! Exigir 
desta população que vá ao Centro ou à 
Zona Sul? Haverá dinheiro, tempo, e in- 
terésse para tanto? Somente o Estado, 
econômicamente desinteressado, pode le- 
var a cultura a esta população e educá-la. 
Para tanto sugiro: 1) Palestras ilustradas 
por críticos e artistas nas Escolas. 2) Ex- 
posições itinerantes, pequenas mas nume- 
rosas, pela Zona Norte e subúrbios, Cadt 


bert Craft gravou Le Mertodu sans 
Maitre, de Pirro Boulcz é Zelimusse, 
de Karlheinz Siockhausen, 
duas obras «estas também, já agera, 


Outro 


Mas as 


velho 
A-01337 L — oferece uma sintese im- 
brossionante da râmida mas decisiva 
trajetória de Anton Wobom nos céus 


disco 


Philips - 
vigoroso. 


sons que são o triunfo do cálculo mais 


Toda a Modern Ausic Series tia 
Philips é um preciosissâno dozumen- 


laresso e do consslontes rebeliões re- 
iormadoras — constituiu outra coluna 
do castelo musical déstes últimos 
anos, 


a 


A SITUAÇÃO DO ARTISTA PLÁSTICO (conclusão) 


local terá primeiro uma exposição didáti- 
ca e histórica, jormada de reproduções 
na maioria. Em seguida outra composta 
de grupos: de artistas contemporâneos da 
Guanabara, de diversas tendências. Além 
de dados escritos situando o artista e sua 
obra. 3) Edição de cartazes com reprodu- 
cão de obras de artistas contemporâneos 
da Guanabara, com dados elucidativos 
em três línguas, para serem fornecidos às 
escolas, a orgãos de Turismo (aqui e no 
exterior), nossas Embaixadas etc. Ao 
mesmo tempo éstes cartazes seriam pos- 
tos à venda em bancas de jornais a pre- 
co minimo. 4) Inclusão no complemen- 
to nacional dos cinemas e em programas 
de TV, de curtos filmes sobre artistas re- 
sidentes na Guanabara. A escolha dos ar- 
tistas «a serem convidados para as reali- 
zações mencionadas caberia a uma co- 
missão mista de críticos e artistas, para 
garantir maior objetividade.” 


REIVINDICAÇÕES 


-— Passando ao terreno das reivindica- 
ções propôs Frank Sqhaeffer: “O artista 
gasta longos anos com sua formação, gas- 
ta somas elevadas com o material, na 
maioria importado. O Estado cobra im- 
postos sôbre êste material. O artista ago- 
ra paga Impósto de Renda assim como 
os mal pagos professóres. Dos muitos 
trabalhos que executa, raspa, refaz, des- 
trói, venderá um: certo número, se ven- 
ter. Trabalhos enviados a salões voltam 


danificados ou não voltum, prêmios e ból- 
sas são pagos com atraso e após muita 
luta," 

Em vez de pedir prêmios, prefiro pe- 
dir ao Estado que dê trabalho aos artis- 
tas. Encomendas e aquisições. O Estado 
dá dinheiro e recebe o equivalente em 
obras de arie com valorização futura para 
a população e turistas. Para jovens em 
formação, bolsas-de-estudo. O Estado ad- 
quiriria em exposições, salões e mesmo no 
atelier, trabalhos a serem distribuidos 
pelas repartições criando um Patrimônio 
do Estado. 


O Estado integraria em suas obras 
de cunho estético, além do funcional, en- 
comendas executadas por artistas para 
cada caso específico. O artista não tem 
nenhum amparo em caso de doença. Que 
lhe seja concedido o direito de recorrer a 
alguma organização assistencial. Orga- 
nizcação de um cadastro, com fotografia 
de obra recente, dados biográficos, forma- 
cão e tendência, prática no ensino, ende- 
rêço e telefone, publicando-o em folheto, 
em três línguas, para ser fornecido a em- 
baixadas estrangeiras e nossas no estran- 
geiro, organização de turismo e museus.” 


Esta foi a palavra experiente de 
Frank Schaejjer. Muitos dos itens por éle 
abordados consideramos da maior impor- 
tância, e de imediata e fácil resolução, 
bastando boa vontade e espirito de ação. 
Temos falado muito nisto nesta colina. 
Num recente programa de TV que orga- 
hizamos a respeito de providências de 


proteção à arte e ao artista, certo mem- 
bro do Conselho Federal de Cultura, vo 
ser indagado sóbre a ação objetiva deste 
Conselho em favor da cultura e da arte, 
desviava a resposta para falar no traba- 
lho precioso e colossal de Assis Chateau- 
briand, um empresário particular. 

Era uma forma de tirar o corpo fora. 


E daquilo tudo q conclusão que chegamos: 


é que faltam homens como Assis Cha- 
teaubriand dentro do Conselho, ou das 
Instituições Públicas de Cultura. A crise 
portanto é de homens de iniciativa e que 
realmente acreditem na cultura como 
matéria da primeira necessidade. Se os 
intelectuais, ou assim chamados, não se 
sensibilizam, O que podemos exigir do po- 
vo? Assim repetimos: é necessário criar 
uma cadeira optativa de artes plústicas 
na ginásio e colégio; é preciso criar uma 
tei estadual (como já existe na Bahia) 


“obrigando cada construção a incluir no 


seu programa a aquisição de obras de ar- 
te para decoração de sua entrada ou de- 
pendências; é preciso acabar com o Impós- 
to de Reiuia para a obra de arte ou pe- 
lo menos estudar wm meio de amenizá-lo; 
é preciso sensibilizar os colégios a que en- 
viem às exposições e museus grupos de 
alunos, devidamente orientados por um 
professor competente, criando assim o há- 
bito e a necessidade de ver. Quem apren- 
de a ver sensivelmente um quadro verá 
melhor o mundo e a sua vida, discernirá 
melhor em seu favor e em favor da cole- 
tividade aquilo que realmente necessita 
para ser e permanecer dignamente. 


———————— [Ns 


RELIGIÃO | MARTINS ALONSO: 


Não há dúvida de que nesse lJa- 
mentável incidente que separa do bis- 
po os presbiteros da arquidiocese de 
Botucatu, que em certa época trouxe 
dias amargos à hierarquia eclesiásti- 
ca, Oo que faltou foi o diálogo tão 
exaltado nos grandes documentos e 
decisões do Concilio, os quais têm sido 
invocados menos em favor da legiti- 
ma renovação da Igreja do que para 
Justificar modificações arbitrárias por 
vêzes recriminadas pelo Papa e os 
episcopados. 


Se tivesse havido compreensão 
entre o bispo e os padres, o fato da 
nomeação do pastor não viria para a 
publicidade no tom de polêmica, o 
bispo acusando os padres de rebeldia 
e éstes Indiciando o bispo de retró- 
grado, aferrado à disciplina rígida que 
mantívera no tempo do seminário. Se 
houvesse o diálogo, nem os padres se 
recusariam a servir, nem o bispo su- 


O ARCEBISPO E OS PADRES 


bestimaria o nível intelettual dos vin- 
te e quatro sacerdotes que operavam 
na arquidiocese, pois se dêles foi mes- 
tre e os não julgava capacitados, não 
devia ter permitido que recebessem 
as ordens sacras, 


Observa-se que tudo está errado 
entre.as duas partes em Htígio. E ain- 
da mais errado está em admiilr que 
o Papa devesse revogar o sou ato de 
nomeação do bispo. Quem acompanha 
êsse caso, viu com pesar a dclorosa 
impressão que causou a Paulo VI & 
reação dos padres. Os jornais publica- 
ram um despacho de Roma informan- 
do que o Santo Padre havia chorado 
diante dos fatos que vem acontecen- 
do na Igreja, resultantes da incom- 
preensão e da falte de caridade apos- 
tólica. 


Ao observador desapaixonado não 
escapa o êrro que envolve as duas par- 
tes. Na Igreja de hoje não mais se 


admite um superior por demais se- 
vero que se extreme numa disciplina 
que a liberdade e a própria dignida- 
de dos sacerdotes recusam aceitar. Já 
houve tempo em que um pecado ve- 
nial promovia a suspensão de ordens 
e, entre nós, em certa época, o bispo 
tinha autoridade até para desterrar 
ou encarcerar o padre Taltoso. Tempo 
também houve em que o padre, lan- 
cado na vida religiosa sem a necessá- 
ria formação espiritual e vocacional, 
expunha-se a críticas e censuras me- 
recidas:; 

Tudo isso passou, A Lransforma- 
ção foi acentuada e se a Igreja do 
mundo moderno exige renovação, o 
que tem provocado algumas vêzes de- 
sencontro de opiniões, nada justifica 
a quebra de unidade entre os mem- 
bros da hierarquia, dessa unidade que 
Santo Inácio de Antióquia invocava 
“para suportarmos com paciência as 


injúrias do principe dêste mundo e 
caminharmos felizes para Deus”. 

O Concilio, que ainda não termi- 
nou, porque apenas iniclou o longo 
periodo de execução de suas regras, 
explicitou com grande clareza a ne- 
cessidade do diálogo visando à uni- 
dade, não apenas dos cristãos e dos 
não crentes, mas também e de modo 
alto, entre os próprios católicos e 
componentes da hierarquia eclesiás- 
tica. 

“As relações entre o bispo e os sa- 
cerdotes diocesanos devem sobretudo 
apoiar-se nos vínculos de caridade 
sobrenatural. Isto de tal maneira, que 
a concordância da sua vontade com a 
vontade do bispo torne mais fecunda 
a sua ação pastoral. Por isto, para 
que mais e mais se promova o serviço 
das almas, o bispo queira chamar os 
agcerdotes a um diálogo, mesmo co- 
mum, principalmente sóbre assuntos 


pastorais, não só ocasionalmente, mas 
também, na medida do possivel, em 
tempos marcgdos.” (Decreto Christus 
Dominus). 

E não foi outro, senão o diálogo, 
u motivo que inspirou aos Conciliares 
a criação dos conselhos pastorais e 
presbiterais e outros órgãos de que 
participam também os leigos, multl- 
plicando e fazendo convergir todos os 
esforços para & execução de um plano 
de pastoral de conjunto, no qual o 
trabalho maior terã de ser dos sacer- 
dotes tirados de uma ação rotineira, 
isolada, para um autêntico exercício 
do seu apostolado sacerdotal. 

Que haja diálogo, compreensão, 
entendimento, unidade, pois a disper- 
são não edifica e os fatos como &sse 
de Botucatu não engrandecem, antes 
amesquinham. 


” 





PANORAMA 

DAS LETRAS 
ALICE NO PAIS DE 
GOETHE — As editóras 


alemãs Horst Erdmana 
Verlag c Christian Weger 
Verlag estão interessadas 
ná tradução de Um Nome 
Para Matar, o romance de 
Maria Alice Barroso, que 
se colocou em segundo lu- 
gar no Prémio Wilmap 
de 1967, A última delus er 
interessa também por Jor- 
go, um Brasileiro, de Os- 
valdo França Júnior, ven- 
cedor daquele concurso, 
Ambos os livros forum lan- 
vados pelas Edições Bloch. 


DA FRANÇA — O posta 
Pierre Etnmanuel, recentemen- 
te eleiio pela Acodemia Fran- 
cêsa para a cadeira do Mare- 
chal Juln por 16 votos contra 
nove dados a Philippe Erlan- 
gor « dois para o General 
Chambe, nascer em Gan, por- 
to de Pau, no dia 3 de malo 
de 1916, O poeta, cujo verda- 
deito nome é Noel Mathicu, 
começou fazendo Jornalismo no 
heilomadário Les ftoites, cde- 


— pois ocupou até 1059 os postos 


de chefe dos servicos de emia- 
sões para a Inclaterra, em se- 
guilda para vs Estados Unidos, 
na Radiodifusão Televisão 
Françesa, Sua bra, composta 
especialmente de posmas, in- 
clut Le Christ au Tombeau (cz- 
trétai, Le Tombeau Orphee 
eva fase participante, ao lado 
de Aragon e de Eluara, entre os 
postas da Resistência, Jours de 
Colere c Combats Avec tes De- 
fenscurs, Voltado para q poesia 
de inspiração católica, é cons!= 
derado q herdeiro de Claudel. 
Em 1963 ganhou o Grande Prê- 
nua de Poein da Academia 
Francesa. Le Moude Intérieur, 
seu último livro, saiu ano pas- 
sado. 


DA ALEMANHA — O Presi- 
dente do Senegal, Léopold Se- 
dar Senghor, foi escolhido pela 
Associação Alemã de Livrarias 
para recober o Prêmio da Pag, 
com o argumento de que o Che- 
te de Estado senegales contri- 
huiu com seus trabalhos para 
uma compreensão maior entre 
a áfrica e a Europa: “o Pre- 
sidente Senghor usou sua nes 
fria da lingua francesa para 
difundir a mensigem do ho- 
mem negro ao resto do mum- 
do,” 


DA MÚSICA 


NA CECILIA MEIRELES — 
ia 14, sexta-feira, terá lugar 
o primeiro vezital de Ju; 
Mulinin, pinnista sovícíico, 
executando Senata op, 54 de 
Becthoven; Sonata nf 4, tis 
Prokoliev: Prelúdio e Tuga, 
de Po Schedrn, e Sonata em 
Si Men, de Lisglp o pianista 
realizará im segundo recital 
ala 19, -—- Dia 15, terá lugar o 
4º concério da súrie Sábados 
Musicais em colaboração com 
a Rádio MEC. Orquestra Na- 
cional sov n batuta do maestro 
sulço Urs Schneider, com o vio. 
linista isracicuse Zwi ZeHilin 
como solista do Concério, de 
Tenalkcveky, — Dia 2, ceçi- 
tal da pianista Maria Clodes, 
com obrus de Schumann, Bach, 
Sehubert, Vila-Lóbcs, Seriábin 
e Lise. — Dia 22, 5º Sábado 
Musical eom os Solistas do 
Rio regidos por N. N. Hack, 
em obras dz Helemun, Respl- 
gh, Gmaltall (primeira exe- 
cução mundial) e Britten, — 
Din 24. Música Modema do 
Brnsil, com cbras do Francis- 
co Mignone e Osvaldo Lacer- 
da, em primeira execução, 


NO MUNICIPAL; Hoje, 
às 21h, solistas, orques- 
tra e córe do Teatro vão 
homenagear  D. Ondina 
Dantas (D'OR) com um 
espetáculo comemorativo 
dos seus 38 anos de criti- 
ca, — Dia 14, Concério da 
Orquestra Nacional — Dias 
15, 36, 17, 19, 20, 21, 22 a 
28. Bailudos Stanislawsky 
com três diferentes pro- 
gramas. — Dia 18, sexto 
concerto social da OSEB 
com o aplandidissimo re- 
gente Daniel Sternefeld, 
num programa só purcial- 
mente comunicado que 
compreende Concérto de 
Schumann (Tvi Improta) e 
Quadres de uma Exposij- 
ção, de Mussorsky-Ravel, 
— nos dias 10 e 11 de ju- 
lho, concertos sinfônicos 
da Halle Orchestra de 
Manchester, apresentados 
pelo British News Servi- 
ee, 


COMPOSITORES DE Mú- 
SICA DE CLASSE — A Secre- 
taria de Educação da Bahia, 
com « colaboração daqueles Se- 
minários de Música, abriu um 
concurso para obras sinfônicas, 
obras para piano e obras para 
percuesões: finalmente, alguém 
se lembrou dos mossos compo- 
sitores, mesmo se na Comis- 
são Organizadora de 5 mems 
bros hã um representante do 
grupo Vecês Vão Ver de mil- 
sica popular... Para maiores es- 
clarecimentos e inscrições, en- 
dereçar-se ao Diretor dos Se- 
minários de Música da UFBa, 


ELEAZAR DE CARVALHO, 
cujo retórno ao Rio e à OSB 
é iminente, deixando a St, 
Louis Symphony Orchestra re- 
cebeu o título de Cidadão St 
Lousian, e de Conductor Eme- 
ritus e o de Doutor Honoris 
Causa em Música, da Univer= 
sidade de Washington. 


ILUSTRAÇÃO MUSICAL — 
Depois da palestra de Tara 
Coelho sôbre Rossini (que o 
noticiário da Rádio MEC tei- 
mava em chamar de Giaco= 
mo) dia 14 às 20h30m apresen- 






“tar-se-á a pianista Lúcia Dan= 


tas tocando obras de Chopin, 
Debussy, Ravel, V. Lôbos (deve 
ser Vila-Lóbos) e Liszt. 


IVA MOREINOS — Darã um 
recital de piano, dia 14 às 20h 
Som, na Escola de Música, to= 
cando obras de Mozart, Cho- 
pin, Vila-Lóbos, Prokofiev, Bar» 
tok e Kachaturian, 


R, M 





PANORAMA 


DO TEATRO 


POLÊMICA EM NOVA 
(ORQUE — O musical Hutr, 
recéêm-estreado mu Broad- 
way, parece estar provocan- 
do uma polêmica excepcio- 
nalmente violenta e diverti- 
da — algo asshn como acon- 
teceu aqui com Roda-Viva, 
His alguys trechos de cartas 
que leltores do The New 
York Times enviaram à re- 
dação daquele jomal, e pro- 
pósito do espetáculo e do 
elogioso comentário publica- 
do pelo critico do NYT; 

“Hurrah! Finalmente te- 
mos um critico teatral que 
combate firmemente o espi- 
rito, o Inteleeto, a compe- 
tencia artesanal, e todos os 
outros surrados, chatos e 
ultrapassados princípios de 
bom teatro que estavam em 
vigor até a temporada pas- 
sada, Já é mais do que tem- 
po de enterrar os caducos 
padrões de Shakespeure, 
Shaw e Molitre, Hair êemais 
pra frente. E graças a Deus 
temos o Sr. Barnes (o eri- 
Lico do NYT) para nos mos- 
trar que é preciso ter mais 
habilidade e talento para fi- 
car nu num foco de luz do 
que para escrever  Pigma- 
leão” 

Já um outro leitor — pro- 
fossor de psiquiatria em 
Harvard — escrever “Como 
era fácil prever. algumas 
pessoas Tazem objeções. e 
entre estas algumas pro- 
curam impor suas objecões 
aos atôres e ao resto do pú- 
blico, Acho que assistir à 
Hair lhes faria um grande 
bem (e faria um grande bem 
a mnioria das pessoas), da 
mesma forma como lhes fa- 
ria um grande bem com- 
preender Tom Jones — mas 
não vou insistir para que 
eles o facam. Ninguém os 
briga a faze-lo. fles, po- 
rém, desejuriam poder in- 
sistir para que aquêles que 
compartilham do meu ponto- 
de-vista sejam impedidos de 
ver Hair, Deixar que êles 
modiliguem ou proibam a 
peca equivaleria a invadir 
os meus direitos, entre os 
quais incluo o direito de as- 
sistir à obras de arte origi- 
nais, que me provoguem en- 
tusiasmo, Como cidadão e 
como professor de pslquia- 
tria, ache Hair, com a sua 
encantadora e lírica pince- 
lada de nudez, uma obra al- 
tamente construtiva do pom- 
to-de-vista social, e muito 
divertida como obra de ar- 
tos 

E o prolessor de Harvard 
comelni: “Mencken definiu 
o puritano como uma pessoa 
que está suspeitando de que 
de alguma maneira, en al- 
gum lugar, alguém. possa es- 
tar passando um tempo 
agradável. Não tenho nada 
contra a existência de puri- 
tanos. mas tenho muito con- 
tra a sua idéia de me im- 
ningirem os seus pontos-de- 
vista,” 

Decididamente, o Govémo 
brasileiro bem que poderia 
mandar os nossos censores, 
rem bolsa-de-estudos, para 
fazerem um curso de psi- 
quiatria na Universidade de 
Harvard... 

Mas o maior elogio a 
Hatr vem de um terceiro lei- 
tor, que escreve: “Ao assistir 
a Hair, minha mulher sus- 
surou, no meio do primeiro 
ato: Eu gostaria de estar 
com eles, no palco,” 


O FESTIVAL DE SPOLE- 
TO — O famoso Festival 
Dei Due Mondi de Spoleto, 
na Itália, agora na sua dé- 
cima primeira edicão, será 
inaugurado no dia 27 de ju- 
nho, estendendo-se até 14 
de julho. Na parte teatral 
estão anunciados os seguin- 
tes capetáculos: a nova obra 
de Edward Albee, intitulada 
Box-Mao-Box, com direcção 
de Alan Sehneider; o famo- 
so erupo experimental nor- 
te-americano, The Open 
Theatre, com Interview, de 
Jean-Claude van Taliie, e 
Keep Tighly Closed, de Mel- 
ghan Terry, ambas dirigidas 
por Joseph Chalkimn, e duas 
becas em um ato de Israel 
Horowitz, The Indian Wants 
the Brona' e Is Called the 
Sugar Plum, dirigidas por 
James Hammerstein. 


OLSZEWSKI NO FESTI- 
VAL DE HERSFELD — Rei- 
nhold Olszewski, diretor do 
tradicional grupo itinerante 
alemão Die Deutschen Kam- 
merspiele, que visita regu- 
larmente o Brasil uma vez 
por ano, figura como o en- 
cenador de um dos quatro 
espetáculos a serem apre- 
sentados no mês que vem no 
Festival anualmente reali- 
zado nas ruinas do castelo 
de Hersfeld, na Alemanha, 
Olszewskl será responsável 
pela direção de Marat/Sude, 
de Peter Weiss. Outras pe- 
cas a serem apresentadas 
em Hersfeld são: 4 Megera 
Domuda, de Shakespeare; 
O Grande Teatro Mundial, 
le Hugo von Hofmannstahi, 
* Mãe Coragem, de Brecht. 


Y.M, 








JOSE CARLOS OLIVEIRA 


1. No Casa Grande está aconte- 
cendo um espetáculo musical que é 
sem dúvida alguma. o mais surpreen- 
dente já visto na noite carioca. Carlos 
Alberto Ferreira Braga, ou Bragui- 
nha, ou João de Barro, apresenta suas 
composições favoritas em sua própria 
interpretação ou na voz de Nuno Ro- 
land. João de Barro é um pouco muis 
velho do que Edi Lóbo, pois já com- 
pietou 60 anos de idade, Mas quase tô- 
das as suas músicas (letra ou melodia) 
podem. ser comparadas sem desdouro 
com Upa, Neguinho. Quanto «a Nuno 
Roland, a última vez que ouvi falar 
déle foi quando o seu retrato era uma 
das figurinhas difíceis de um album 
que a gente tinha que completar para 


CADERNO j) O JORNAL DO BRASIL 


| 


[1 RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 12 DE JUNHO DE 1968 ] 


DOIS ESPETÁCULOS 


ganhar prémios Nuno atualmente Len 
55. anos, 

Esses dois senhores, ajudados pelo 
excelente conjunto Bango-5, desenca- 
deium no Casa Grande uma alegria da 
qual participam três gerações de brasi- 
leiros. O avô, o filho e o neto, senta- 
dos à mesma mesa, insensivelmente se 
reencontram, e cantam juntos, e aca- 
ba todo mundo improvisando um. cat- 
naval no salão. Tem-se a impressão de 
que tódas as músicas nossas conheci- 
das foram feitas por João de Barro. 
Diz ele, aliás, que das 600 composições 
que fez, apenas 100 fizeram sucesso... 
Então você ouve, e sem querer comeca 


“a cantar, passando da categoria de es- 


pectador à de participante do espetá- 


culo, porque tudo aquilo que João de 
Barro e Nuno Roland apresentam se 
encontra intato em nossa memória. 
Cito algumas: Carinhoso, Fim de Se- 
mana em Paquetá, Pirata da Perna de 
Pau, A Mulata É a Tal, Lancha Nova, 
Yes, Nós Temos Bananas, Chiquita Ba- 
cana, Touradas em Madri... Isto, sem 
contar com as músicas que João de 
Barro féz especialmente para as crian- 
ças, e que constitui uma surprêsa adi- 
cional para as pessoas de 20 anos. 

Vi o show duas vêzes e sou capaz 
de ir lá todas as noites. 

2. Terminou o Mundo Musical de 
Baden Powell, no Teatro Opinião. No 
Zepelim, uma turma de admiradores 
de Baden conversava sôbre êsse espetá- 


culo, Alguém disse: “Éle próprio, Ba- 
den, nunca mais tocará violão como 
nesse show. É humanamente impos- 
sive?”, Outra pessoa respondeu: “Pois 
é. Mas se continuar tocando assim, 
mesmo depois do show, vai passar é ca- 
tegoria de santo”. Tudo isso parece 
exagero, principalmente levando em 
conta que nós somos umigos do violo- 
nistu. Mas não é exagêro coisa nenhu- 
ma, e quem quiser conferir nossa opi- 
nião só precisa comprar um long-play 
intitulado simplesmente Baden, Po- 
nha-se na vitrola uma composição inti- 
tulada Invenção Sete e Meio: sem dii- 
vida alguma é coisa de gênio, é Bach 
ressuscitando no coração de Baden 
Powell. 
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PICADINHO 


& Num disco que deve sair em bre- 
ve — Tropicalia —, Nara Leão vai 
cantar um bolero escrito para cla por 
Gilberto Gil e Caetano Veloso. Titu- 
lo do bolero tropicalista: Lindonein, 
Em outra faixa, Cactano canta Co- 
rucão Materno, de Vicente Celestino, 


O Ficr a pergunta: como o públi- 
co comprador vai reagir « um lan- 
camento como êésse? 


€ Quem estã agora dirigindo a 
boutique de sapatos Leonard, em Co- 
pacabana, é Lúcia Mota. 


€ No número deste mês da revista 
Convergência, da Conferência dos 
Religiosos do Brasil, será publicada 
uma entrevista de Bresson « Godard 
em que o cineasta diz: “Cinema não 
é vrte; é Imitação”, 


€ Nilson Pena doou um desenho 
que fêz dos claustros de Nova Iorque 
— um dos nais belos recantos da 
Cidade — ao leilão de parede do Mu- 
nicipal, que será éste mês, 


O Nú cosa de Teresinha Meireles, 
au professora Eloisa Nioac, jormada 
pel Sorbonne, julará sobre os caste- 
los do Vale do Loire — uma palestra 
que terá entrada paga em beneficio 
das criancas internadas no Hospital 
do Câncer. Será depois de amanhã. 


O A fábrica de discos Rozemblii 
estã se reequipando atraves de um 
financiamento de NCr$ 3 mil, que 
estã em fase de” processamento na 
Sudene, 


panhius que ojerecvem cartões de cré- 
dito. São três, as firmas que operam ' 
no Rio. Uma delas está tentando 
implahtar um dumping no mercado. 


O Guerra franca no área dus com- N 
NO 





€ Na próxima segunda-feira, dia 
de comemoração da Unidade Alemã 
— o dia em que é simbolizado o de- 
sejo do povo alemão de novamente 
unificar-se, A data é comemorada 
desde 1853. 1 


€ No súbado, termina « Campanha 
da Lã, quando, no Colégio Sion, D, 
Cecilia Duprat, « coordenadora do 
movimento, entregard às instituições 
de bLenejicência do Rio os agasalhos 
obtidos êste ano. 


O Vestidos de cetim brilhante (do 
Escola de Samba); maxi-salas:; botas 
cuissardes: ternos ingleses no estilo 
hippy; e tôda uma moda de van- 
guarda jovem e viva desfilou na fes- 
ta de aniversário de Arturzinho Be- 
zerra de Melo, tendo como manc- 
quins as mais bonitas môcas do Rio. 


O Alguns dos que estavam na fes- 
ta: Valdemar Bombonati, Marise Mi- 
randa Freitas, Luisa e Renato Cara- 
vaglia. 


O Hoje à tarde, abrem-se mais 
uma vez os três salões do Copacaba- 
na, É tarde de chá para as ex-alu- 
nas do Sion e suas convidadas. Na 
passarela, Regina Lebelson vai mos- 
trar a sua coleção de inverno. Den- 
tre os manequins, Skati Chaves apa- 
rece pela última vez, antes de casar, 


O Tarcísio Meira, personagem me- 
lodramática das telenovelas, na noite 
de 26, na Sucata, se transjormard em 
manequim de moda, Vai desfilar rou- 
pas da Dijon. 


€ Outro acesso tropical; Maria 
Betânia sera retratada por Luis Jas- 
mim, para uma capa de próximo dis- 
co, em meio a frutos nacionais. 
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MOLIERE REVOLUCIONÁRIO 


A entrega do Prêmio Moliere 
da Air France, êste ano, ganhou 
colorido nôvo e atrações extras, 
quando Renato Borghi, ator 
paulista, subiu no palco da Mai- 
son, anteontem à noite, para re- 
ceber, no lugar de Plínio Marcos 
(que foi mas chegou atrasado), 
o prêmio de melhor autor o 
ano. 


Borghi recebeu o Moliere e 
imediatamente leu um manifes- 
to da classe teatral, contra a 
censura, no qual, dentre outras 
coisas, observa-se; “O Ministro 
da Justiça é mentiroso. O grupo 
de trabalho formado para exa- 
minar o problema da censura 
reuniu-se, apresentou no final 
uma série de resoluções e ne- 
nhuma foi cumprida.” E mais 
adiante: “A classe deve mesmo é 
apelar para a violência, válida 
em casos como êsse” 

O episódio não ficou ai, Lo- 
go depois, Tônia Carrero, no pal- 
co, recebia o seu Moliêre de me- 
lhor atriz (por Navalha na Car- 
ne) e manifestava-se, conciliado- 
ra: “Eu não sabia dêsse manifes- 
to, Acho que hã maneiras de se 
conseguir as coisas, através da 
não-violência.” 


Desafio de Borghi, resposta 
de Tônia, quanto à censura, para 
alívio da platéia — na maioria 
composta de membros da colônia 
francesa que habita o Rio —, 
ficou apenas, de atração extra- 
ordinária, a aparição de Sérgio 
Viotti (Molitre de melhor ator. 
em O Queridinho), que ao agra- 
decer o seu prêmio o fêz em [ran- 
ces — um bom frances. 

No final de O Burguês Fi- 
dalgo, a peca apresentada, Paulo 
Autran meio sem jeito tambem 
falou: “Acho que a plateia não 
riu muito, no comêço da peça, 
por causa da tensão em que se 
encontrava.” 

Para completar o movimen- 
tado espetáculo, José Luis Abreu, 
em nome da Air France, disse, 


Vas . 
discreto: “O que aconteceu foi 


uma manifestação livre de pen- 
samento,” 

Terminado O Burguês, a 
maioria subiu ao terraço da Em- 
baixada da França para cear — 
ceia tradicional de noite de en- 
trega de Moliere. E enquanto su- 
biam, os franceses se entreolha- 
vam e reclamavam baixinho: 
“Mas isto é Molitre que se apre- 
sente?” 





PROGRAMA PRINCIPESCO 


Tem 23 anos e é solteiro o Prin- 
cipe do Nepal, que chega ao Rio 
amanhã para uma visita não oficial, 
Pirendra Bir Bickram Shah Deva 
estã visitando a América Latina co- 
mo observador, preparando-se para 
quando assumir o trono de seu pais. 
A visita foi organizada pelo Embai- 
xador do Nepal em Washington, que 
vem em sua companhia (ta comitiva 
do Principe é formada apenas de 
seu secretário particular). Entre os 
pedidos de Pirendra Deva Inclui-ze 
uma entrevista com a Sra. Vanda 
Koslowska, que dirige o Ambulatório 
da Praia do Pinto, 

Sua Alteza Interessa-se pelos 
problemas de agricultura, educação 
e assistência social nos paises sub- 
desenvolvidos. 

Depois de amanhã, o Secretã- 
rlo-Geral do Itamarati, Ministro 
Gibscn Barbosa, almocará com o vi- 
sitante, 


ESPÍRITO DEGAULLISTA 


O Govermador Negrão de Lima 
estã convencido de que a atitude de 
De Gaulle em face dos estudantes é 
à melhor de tôdas: reforma sim, 
thien-li não. Dentro dêste espirito, 
o Governador ordenou que a repres- 
são policial fússe contida, dando aos 
estudantes liberdade de protesto, no 
encontro de ontem no pátio do Mi- 
nistério da Educacão, 


BRITISH 


José Luis Magalhães Lins ad- 
quiriu o hábito (muito londrino) de 
reunir uma vez por semana os ami- 
£os para um janiar só de homens. 


SOLENE 


Casamento solene vai ser o de 
Maria Inês com Márcio Murgel, dia 
21, na Igreja de São Francisso de 
Paula. Os padrinhos vão usar vesti- 
dos longos e fraque. A noiva é ilha 


do casal Lisa e Gastão Veiga. 


FIM DE SÉCULO 


O decorador Roberto de Carva- 
lho ainda não decidiu qual será q 


local de sua próxima festa que val 
se chamar Fin du Siêcle e será a 


caráter, com roupas da época. 


INDENIZAÇÃO 


Neste fim de semana Tônia Car- 
rero e Renato Borght assistiam ao 
shou de Baden Powell no Teatro 
Opinião. Tônia está bem mais ma- 
gra anos O regime a que se subme- 
teu (à base de liquidos apenas) apés 
o término de 4 Navalha na Curne. 
Renato Borghi contava aos amigos 
que estã processando o Govêrno 
francês pelo ferimento no ôlho, oca- 
sionado por uma bomba contra êle 
alirada pela Policia parisiense du- 
rante a crise estudantil, Renato pe- 
diu uma indenização de mil francos 
novos. 


MINAS NA FEIRA 


É Elmira Nogueira Batista quem 
comanda, este ano, a barraca ds 
Minas Gerais na Feira da Providên- 
cta. A primeira promoção da barra- 
ca será um grande almoço, no dia 25, 
com oito atlheres da alta sociedade 
desflando os vestidos prediletos de 
seus respectivos costureiros, 


Aliás, 150 das 250 barracas da 
Feira já estão sendo montadas pelos 
assistidos pela Comunidade de 
Emaus, Instituição que visa & reir- 
tezrração na sociedade de margi- 
nais, proporecionando-lhes habilita- 
ção profissional. 


Como novidade da Feira dêsto 
ano: além das rifas de um aparta- 
mento, e de vários automoveis, será 
rifaão também um barco. 


GENTE NOVA NO ITANHANGÁ 


A nova geração que começa a se 
dedicar ao pólo, nos lins de sema- 
na do Itanhangá: Nando Delamare, 
Sérgio Alberto, Olavinho Monteiro 
de Castro, Luis Eduardo Guinle e 
Beto Chagas. 


AS HÁBEIS LEGIONÁRIAS 


A ABBR prepara-se para atacar 
“de nôvo, organizando um bazar, pa- 
ra o fim do ano, no qual serão ven- 
didas pecas de artesanato feitas pe- 
las próprias legionárias, que agora 
passam as tardes ensinando umas 
às outras suas habilidades. Hoje à 
tarde, é a vez de Miriam Cardim 
Magalhães ensinar às companheiras 
como fazer almofadas. 
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Os brincos-pingentes não são dos mais discretos, mas não deitam de 


Uma infinidade de souvenirs está. 
sendo fabricada como parte do programa 
de divulgação dos Jogos Olimpicos de 68 
que serão realizados em outubro (de 12 a 
27) no México. Caixas ce música, escudos 
para carro, selos, cartões postais, bandei- 
ras adquirem características próprias do ar- 
tesanato popular mexicano — córes e ma- 
teriais já usados nêle — e deverão ser 
colocados aos milhares à clisposição do 


público presente, 


Mas as novidades maiores dizem res- 
peito à mulher. São brincos, cintos, pulsei- 
ras e anéis — tôda uma linha de bijuterias 
— que reproduzem o logotipo oficial do 
evento. Se são bonitos ou usáveis, não 
vem ao caso, Mas que são bastante fora 
do comum não resta a menor dúvida. E 


vale a pena mostrar. 


ser sugestivos 


BIJUTERIA-SOUVENIR TEM SÍMBOLO DAS GLIMPÍADAS 
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Em metal colorido, as pulseiras reproduzem as 
rodelas do simbolo tradicional das Olimpiada: 


t 


O cinto é todo em placas de metal. 
Cada chapinha representa um esport: 


PASSARELA 








| TÉCNICAS DE SEDUÇÃO 
| NÃO SÃO MAIS AQUELAS 


“Em toda mulher existe o profundo desejo de 
ser fascinante, Lentação irvesistivel para o homem 
de sum escolha. Tor que então duvidar do seu di- 
reito de entfeitiçá-lo com vs encantos físicos da 
dogura e beleza e iludi-lo com gentileza e tato?” 

A esta máxima lilosófica segue-se um blá-blá- 
bla na base do deixo-me ajudá-la a conseguir isto, 
dando como devidamente encerrada a introdução 
| ao livro Agarre Seu Homem, de Verônica Dengel, 

que, editado no Brasil em 1949, se prepunha a ser 
— segundo confidencia a ovelha — “uma verda- 
tcira enciclopédia de assuntos jemininos". E mais 
| ainda, um livro “onde pela primeira vez uma muy- 
| ler escreve de maneira que muitas pessoas po- 
derão achar chocante conselhos intimos, reunidos 
num capitulo indevassivel para os homens, um 


capitulo lacrado que depois «de lido deve ser 
rasgado” 


Agora, ao ler tais paginas prolbidas e as outras 
também, qualquer mulher não poderia deixar de 
sorrir divertida ciante dos cuidados da autora e 
de muitas mães mais pudicas que nunca se atre- 
veram a queorar o lacre com receio ca curiosida- 
de das filhas; pois, para Verônica, q melhor mé- 
todo de agarrar um homen se buscava quase que 
exclusivamente em receitas de Xampus, processos 
ie empostação de voz, exercicios para manter o 
busto firme, segredos de pratos celiclosos, muita 
higiene corporal e uma alimentação que tornasse 
a pele lisa, obrigando o organismo a Iuncionar 
normalmente, com cuas eliminações diárias. 


Mas é bem verdade que, apesar dos sorrisos, 
muitas mulheres, guardando as devidas propor- 
ções, não hesitarão em colocar em prática alguns 
dos conselhos — bem intencionados, sem dúvida 
— de 20 anos atrás. Já que ainda hoje a femi- 
nilidade é uma arma forte contra os homens, e 
feminilidade significa geralmente um conjunto de 
beleza, mistério, astúcir (não muito diferente da 
concepção de Verônica Dengel), maneiras encan- 


tadoras e cérebro — àste, no entanto, apenas como 
complemento. 


E quem achar a definicão pouco Usonjelra, 
basta ler o que diz Marianne de Desseps no artigo 
Oui! On les Atirape avec du Vinaigre, publicado 
na revista Marie Claire. a respeito de como con- 
quistar os homens e mantê-los interessados. Em 
resumo, você deve conserva-los sempre em dúvida, 
criando a sombra constante de um rival Imaginá- 
rio, deixando o pobre pendurado ao telefone ten- 
tando encontrá-la, mostrando-se distante e SO- 
nhadora a propósito de pequenas coisas, pura e 
simplesmente para embaracá-lo, 

Evidentemente tais exageros podem fazer de 
você mais uma pessoa aborrecida & cansativa, po- 
Têm, buscando nas entrelinhas, pode-se encontrar 
mais duas profundas entendedoras de assuntos fe- 
mininos noções muito útcis não só a respeito de 
como agarrar seu homem mas também de como 
ser atraente física e intelectualmente. 


Já que beleza, no entender das duas escrito- 
tas, vem em primeiro lugar na lista dos métodos 
para conquistar um homem, e já que uma apa- 
rência bem cuidada — convenhamos — é impor- 
tante, por ai começa o seu aprendizado. Não É 
preciso, como pensa Veronica Dengel, observar, 
por exemplo, o efeito sedutor produzido por lân- 
guidas atrizes ao escovarem a cabeleira “sob uma 
luz muito branda-e vestindo um ousado negligé”. 
Basta seguir o que a mesma senhora qualifica co- 
mo a Tabela do Espelho Imparcial: analise bem 





GILDA CHATAIGNIER 


sua própria aparência, reconheça o que precisa sor 
mucado e mãos à obra, A cada mês, pegue sua la- 
belinha e vá respondendo com absoluta sincerida- 
de cada um dos itens: 


| — Seu cadelo está saudavel, brilhante r pom 
penteado? 

2 — Sua pele estã limpa, sem manchas, rugas, 
pelos grossos e visiveisy 

3 — A pele no longo do corpo é macia, lisa, 
firme, elústica? 

4 — Sua maquilagem lem aparência natural? 

à — As sobrancelhas estão bem tratadas, cor- 
retamente arqueadas? 

6 — Os olhos, vivos, repousados e brilhantes! 

7 — Dentes alvos, gengivas firmes? 

8 — O queixo e o pescoço, sem rugas, bem 
tratncios? 

9 — Seu Lalhe é bem proporcionado, com con- 
tornos Hrmes? 

10 — O busto está Ilhrme? 


11 — À cintura é 18 centimetros menor que a 
medida do busto? 


12 — A musculatura da barriga é firme? 


1i3 — Os quadris são bem contornados e [lt- 
mes? 


14 — A medida dos quadris é dois centimetros 
menor que a do busto? 

15 — Suas pernas são bem tornendas, com jut- 
lhos duros e coxas magras? 

18 — Mãos macias e lisas? Unhas feitas e sem- 
pre polidas? 

17 — Pés sem calos qu calosidades! 

18 — Cotovelos lisos e antebraços firmes? 

19 — Sua saúde e energia caminham a par? 

20 — Você se veste de maneira elegante? 


Quando tódas as respostas forem sim, você 
poderá se- considerar em forma, mas não pense 
que todo o trabalho está feito, Se bem que o fisi- 
co seja a primeira coisa que um homem nota, ne- 
nhum deseja apenas uma boneca e muito menos 
um produto pré-fabricado, isto: é, alguém que se 
molcdou à imagem que éle inz da mulher ideal, O 
mais importante é conquistar o amor pela própria 
maneira de ser, so assim é possivel uma perfeita 
compreensão, a comunicação indispensável entre 
um casal. 


Em Agarre Seu Homem, Verônica Dengel da 
muita importância ao fato ce que gósto atral pos- 
tos. Assim, Incentiva as mulheres a auto-aperfei- 
conrem-se, “pois isto faz a atração”: "Se seu marido 
estiver Interessado em algum tema especial, leia 
diariamente alguma coisa à respéito até adquirir 
conhecimento para conversar com tle; sp ele gos- 
ta de futebol, surpreenda-o com uma noticia in- 
teressante que você ouviu pelo rádio”. Até certo 
ponto ela tem razão: não há homem, por mais 
apaixonado que esteja, capaz de suportar por mui- 
to tempo assuntos pueris e a falta de alguém cem 
quem trocar idéias. Interessar-se por aquilo que 
interessa ao companheiro é quase uma obrigação 
ftanto para a mulher quanto para o homem); po- 
de-se dizer mesmo, natural de quem ama, No en- 
tanto, nada representa se o casaÉ não conhecer 
reciprocamente os próprios sentimentos, nevessi- 
dades e facetas psicológicas. Por isto é essencial 
que ambos, desde o namóro, procurem manter o 
que Carmem ca Silva chama de diflogo intimo — 
“coração aberto e alma leve" —. sem deturpar ou 


“esconder o verdadeiro eu. 


Segundo Carmem, “éste é O único meio garan- 
tido que conheco para amarrar um homem e 
te-lo contente com as amarras”. Agarrar seu ho- 
mem permite tôda a maquilagem, qualquer regi- 
me e, até, literatura bem estudada, mas exige 
mais do que tudo absoluta sinceridade. 
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er BLUSAS QUE NADA 
ESCONDEM 
(NEVE YORK TIMES) 

As blusas  unnspurentes, lançadas 
por Yves St, Laurent para sevom uía- 
das diretamente sôbre a pele, conquis- 
intim as mulheres americanas. E, para 
acompanhá-ias, foi lancado um sou- 
tisn-corpete, cor ca pele, que dá wma 
impressão perfeita do mudez, A idéia é 
ótima para acalmar maridos ciumen- 
tos que, assim, não terão motivos para 
dizer que tóda nudez será castigada. 


sy SO PARA HOMENS 

3: Molinario, peruqueiro com cliente- 
In exclusivamente masculina, está mon- 
tando cm Copacabana um salão que 
terá equipamento especializado em titi- 
tura», massagens e Tisiolerapia, Para 
os interessados — e valo dizer que Mo- 
linarto tem nínda bigodes de todes os 
tipes — q nlun] enderêéço é Rua Alein- 
do Guanabara, 17/21, eripo 910, tele- 
fone 19-0290. 

ss A Tijuca ganho uma Rua, isto é: 
uma bontique masculina com êste 
nome, na Rua Haddock Lóbo, 283-A, e 
que tem Carlos Terra Ferreira como 
proprietário, A fachada da loja é uma 
casa antiga e as suas Janelas sorvem 
de vitrinas. Postes de luz e uma rua 
de verdade, calçada com paralelepipe- 
dos cempleznm a decoração, 

5 As camisas Old Crown, sociais, so- 
eluis-csporte ea rigor, estão conquis- 
tando os homens. E vale à pena sa- 
Hentar o bom corte e os colarinhes, 
todos no rigor da moda, que o Sr, Ale- 
xantre lhes chi, 


MARIONETES E FANTOCHES 
EM FESTIVAL . 


Já se chcontrm abertas as inscri- 









tões para o II Festival de Teatro de ; 


Marionetes e Fantoches quo será rea- 
lizado no periodo ce 20 a 28 de ju- 
nho, no Teatro Nóvo (ex-República), 
numa promoção do Serviço Nacional 
do Teatro e da Secretaria de Turismo 
da Guanabara, Maiores informações 
podem ser cbiidas. com o diretor do 
SNT, na Avenida Rio Branco, 17,0, 7º 
andar. 


SEMINÁRIO DE TEATRO 
INFANTIL 


O Grupo de Arte Popular, atualmen- 
te apresentando no Teatro du Igreja 
Santa Terezinha q peça Aladim e a 
Liinpada Maravilhosa, vai realizar 
centro de pouco tempo o I Seminário 
dc Teatro Infantil, com o objetivo de 
melhorar as condições técnico-artísti- 
cas do tentro infantil. As pessoas ou 
Brupos tentrals interessados em parti- 
cipar poderão cbter malores detalhes 
no Teatro, na entrada do Túnel Nóvo. 
às térças e domingos, das 15 às 18 
horas. 


“ COLEÇÃO 
SILHUÊTA-DI ROMA 


Amanhã, às 16 horas, no Hotel Re- 
gente, coquetel-desfile com a npresen- 
inção da coleção Silhuêta-Di Rema, 
uma promoção da Revista Silhuéta, O 
endereço é Avenida Atlântica, 3715. 





FRICÇÃO 
NO CORPO. 
DEVERIA 
SER 
ROTINA 


Não e elificil encontrar um banhel- 
ro onde a luva de bucha apareça pen- 
durada dentro do boxe junto à escóva 
de cabo longo » ao estregão de espuma 
de nylon. O dificil é encontrar quem 
fava uso constante dela, em friccões 
clêrias durmite o banho, pois entro 
nós êsse habito não é muito cesenvol- 
vido, Pelo menos não é como devia ser, 
cmbora elas sejam tão boas para a he- 
leza como para a siúde, 


O EM FUNÇÃO DA BELEZA 


A fricção ativa à circulação super- 
ficial do sangue, dando assim uma 
melhor nutrição à pele, E traz à tona 
o oxigênio e Us clementos assinilades 
durante a digestão, Ela envijece os le- 
cidos, estimula sua vitalidade e faz 
com que éles sejam melhor nutridos. 
Fecha os poros, que ficaram abertos 
com o banho quente, Limpa e renova 
a pele, porque eilmina as impurezas e 
às celulas mortas que provocam as 
rugas. 

E você poderá verificar isso pes- 
soulmente, assim como a coloração 


saudável e o aspecto limpo que terá Stu 
pele com o hábito constante da fricção, 


6 A SERVIÇO DA SAÚDE 


Os beneficios da fricção não estão 
restritos à beleza e mesmo no século 
passado ela foi considerada quase uma 
panacéia. Há pouco tempo, o Dr. Gue- 
nict, que Toi Presidente da Academia 
de Medicina Francesa, escreveu em um 
livro os maigres elogios q seu respeito: 
“Graças a sua ação estimulante e des- 
congestionante, eu conservo, ainda, aos 
88 anos, a agilidade de um jovem”, E 
o titulo do livro ecra, nada mais nada 
menos. Para Viver Cem Anos. Se bem 
que o nosso objetivo não seja exata- 
mente êssc, não resta dúvida que a 
fricção nos obriga a uma pequena gi- 
nústica que combate a limitação dos 
movimentos, à câibra e os demais pro- 
blemas que se tem na idade madiira. 





6 QUANDO E COMO COMEÇAR 


O ideal e fazer a fricção pela qnu- 
nhã durante o banho, para que se co- 
mecr o din bem disposto. Taca-a de- 
pois do chuveiro quente e depois alter- 
ne n temperatura do mesmo; unia 
enuveirada fria, outra quente 


Nuturalmento, seria tambêm ideal 
que ely fósse rotina depois da prática 
de qualquer exercicio ou osporte, que 
aquece o corpo e provera abundante 
suor. A fricção restabelece o equilibrio 
circulatório, alasta a fadiga e limpa 
profundamente a pele, 


Em principio, a luva de bucha é à 
muis indicada nara a fricção, Mas con- 
vem tubilizar também uma esponja du- 
ra para a região das costas. Aliás, a 
Ereção deve seguir um certo sentido: 


= pura «sx pernus: des pês pata as 
COXAS: 

3 pur os braços; do punho para os 
umnbros; 

3 q ventre: sempre em movimentos 


clreulares, como o movimento do 


ponteiro do relógio; 


* Nas costas: dos ombros à cintura, 
cm movimentos de vaivém. 
Mas lembre-se: nada de fricções 
exageradas, muito enérgicas: elas irri- 
turiam a pele e até a descascariam. 


O AS FRICÇÕES ESPECIAIS 


às [ricções no banho têm tódas 
Cssas propriedades, todos ésses benefi- 
cios. Mas existem outros tipos de fric- 
ção, que são consideradas casos espe- 
ciais; 


= as fricções com auua-de-colóônia 
não são indicadas para as peles sêcas. 
E melhor cdijul. o produto alcoolizado 
em agua-de-rosas ou misturá-lo com 
glicerina; 


= se você é adepta de cremes de ai- 
ans para emagrecer, não se esqueça 
que éles farão muito mais efeito se 
fricejonar antes a parte em que vai ser 
aplicado o creme: 


x as fricções com produtos quentes, 
para distensões musculares, não de- 
vem ser feitas em casa, sem critério 
médico ou especializado. 


PANORAMA 
DAS ARTES 


VITPALINO & GALERIA — 
Com e nome de Galeria Vita- 
lino o Rio de Junelro ganhará 
em julho, oficialmente, uma 
nova sala de exposições. Dois 
artistas Jovens, o de Lendên- 
cin primitivo, formaram um 
grupo, alugeram uma loju no 
Shopping Center (Siquelra 
Campos n,º 143 — sobreloja 88) 
( inauguram dia 2 de julho sun 
gmleria. O Diplomata Nel do 
Prado Dieguez assumiu a di- 
teção artística da Galeria que 
homenageia, em seu nome, o 
grande artista popular do Nor- 
deste, Vitalino, A primeira ex- 
posição, individual, será de 
Cleber Andrade Figueira, te- 
mas bíblicos. Em seguida Rei- 
naldo César, temas populares. 
Enquanto as galerias se  Te- 
cham, retruem-se, mantêm 
suas portus fechadas seis me- 
Ses por ano (como é o caso da 
Relêvo), as pequenas portas 
se abrem e, queiram ou não, lá 
estão também grandes artistas 
em potencial, divorciados da 
sofisticação das modas e ins- 
pirações de críticos. Se pode- 
mos ter olhos para tudo, para 
que querermos provar que só 
os Lemos pura algumas coisas? 


NOVO FOTÓGRAFO — OQ 
erítico José Roberto Teixeira 
Leite anda às voltas com pro- 
btomas. de fotografia, Com- 
prou uma máquina e já anda 
tomando lições com seu fe 
nosso) amigo David Uzurpa- 
tor (o muigico).  Deniro de 
ponco tempo José Roberta 
mesmo Tfotografara os quadros 
que forem sendo tema de seus 
comentários. Excelente e prã- 
tica providência. 


AIAP-BOLETIM II — O 
Boletim da, AIAP tem uma pa- 
Jestra de ordem sem dúvida 
úl para o artista carioca: 
INSCREVER-SE NO CADAS- 
“PRO DA GUANABARA NA 
CATEGORIA DE 'TRABA- 
LHADOR AUTÔNOMO, já que 
esta qualificação regulariza 
suas uniividades profissionais. 
Para propiciar éste mecanismo 
U processo é o seguinte: n1 ad- 
quiriv, quatro vias, as guins do 
“Prabalbndor Autónomo, em 
qualquer papelaria; p) Jovar à 
carteira de identidade ou ou- 
tro documento, com essas guins, 
2 Rua Santa Luzia n.º 10, sa- 
la 220, balcão 6; retirar o 
Cartão, após o pagamento ir 
Impósto anual de 24 cruzeiros 
novos, cujos elementos devecio 
ser transportados nos recibos 
de vendas de tóda natureza. A 
ATAP determino. Gius certos 
de reuniões, da seguinte Tor- 
ma: Reunião da Diretoria, p't- 
meira lLêrça-foira do més: 
Reunião co Conselho, segunda 
têrca-feira do mês; reunião cin 
Assembléin. A postos portan- 
to, todos os artistas resider- 
tes na Gunnabara: cia 18 do 
corrente, às [8 horas, no Mii- 
seu de Arte Moderna, reunião 
da. Acsembleia da ATAP 


SALAO PAULISTA — até 
dia 17 08 artistas da Guanaba- 
ram podem se Inscreçer no Sa- 
lão Paulista, enviando no mã- 
ximo três Lrabalhos, com a fo- 
lha de inscrição. Esta ingeri- 
ção em papel comum, com no- 
me e endereço do artista, di- 
nensões e titulo da obra, vas 
Legoria, preço das obras. Ta- 
dem concorrer as seguintes ca- 
Legorins: pintura, desenho, 
gravura, escultura e arte deco- 
euliva, Enderêço pura remes- 
dt, para artistas que se orga- 
nizarem em grupo: AIC de 
Nelson 'Leirner, Rua Ribeiro 
Lima, 691, São Paulo, Para re- 
messas Individuais: Gulerix 
Prestes Maia, São Panlo, Estas 
informações, bem como outras 
da ATAP nos têm sido forneci- 
das por Sami Matar, presiden- 
te da Comissão de Imprensa 
dessa Associação, e que estã 
funcionando com precisão. Sa- 
mi Matar, aliás, fol Isenção de 
dúri no XVII Salão Nacional 
de Arte Moderna, em exposi- 
tão no Palácio da Cultura, pri- 
meiro andar 


W.A, 


DA TELEVISÃO 


MAIS POTÊNCIA — Com uv 
objetivo de tormmá-la mais. po- 
tente do Rio de Janelro, a Rê- 
de Excelstor de Televisão con- 
tratou os serviços do técnico 
Juan Formigava que fará uma 
revisão geral na técnica de 
transmissão da emissora, Real- 
mente, a situação técnica dos 
canais de TV do Rio de Janei- 
vo, não pode ser mais Iastimá- 
vel É impossivel encontrar al- 
guem que diga que consegue 
sintonizir os cinco canais en: 
seu aparelho, Se a Globo pos- 
sui, renlmente, maior audién- 
cia, certamente não é pela 
qualidade da sun programação 
de baixissimo nível, mas sim 
pela sun Imagem tecnicamente 
bastante superior, E em telo- 
visão, o mínimo que se pode 
exigir é uma imagem nitidn. 
No Rio, pelo menos, pode-se 
ver o ruim melhor. 


CóÓR NA ALEMANHA — A 
televisão a cores na Alemanhit 
começou em cutubro do ano 
passado, apresentando quatro 
horas de programação por se- 
mana, Atualmente são trans- 
milidas dez horas semanais 
Dois meses depois de se inicia- 
ram as emissões já haviam si- 
do vendidos 40 mil aparelhos 
receptores de programas em 
cor e até 1950 espera-se que 
em cada 10 familias alemãs, 
uma possua um televisor para 
receber programas coloridos 
Atualmente existem na  Ale- 
manha 13,5 milhões de televi- 
«ures préto-e-branco. 





O “BALLEI” DO 
TEATRO STANISLAVSKIE 


Alguns dos 





ADOLFO 
CELI 


O “TRAILER” 
Dk UMA 
AU POBIOGRAFIA 


Adolfo Celi chegou ao Brasil com 
um grupo ce diretores italianos. Du- 
rante quinze anos dirigiu teatro, fêz 
cinema. Há quatro voltou para a Eu- 
ropa, onde participou de vinte e qua- 
tro filmes, dirigiu duas peças. De volta 
ao Brasil, por três semanas, dirige 
O Alibi, em que conta a história de 
um homem que volta à Europa depois 
de uma permanência de 15 anos no 
Brasil. Mas ainda não é sua autobio- 
grafia. Esta, êle a escreve há dez 
anos. E, quando acabar, “vai pensar o 
que fazer com ela.” 


Um helicóptero percorrerá os pontos 
pitorescos do Rio, da Barra da Tijuca ao 
Cristo Redentor: Adolfo Celi estará con- 
tando sua história em que participam, 
além dêle, apenas duas pessoas, Luciano 
Lucignani e o manequim alemão Maria 
Ignês Kummernos. Falando de O Alibi, diz: 
“é um filme sentimental, uma contradição 
com o momento violento que vivemos hoje. 
Quero fazer algo diferente. O filme é divi- 
dido em três episódios, uma espécie de do- 
cumentário, e os outros dois são dirigidos 
por Vittorio Gassman e Luciano Lucig- 
nani.” 

Na Europa Celi tem tido uma ativida- 
de bastante intensa e um de seus filmes 





“. O pouco tempo que 





8 y céisa 


está atualmente em cartaz há cinco se- 
manas no Rio: Esse Mundo É dos Loucos: 
“Encontrei Philippe de Brocca em fins de 
03 em Roma, quando me convidou a 
trabalhar com êle.” Em seus 24 filmes eu- 
ropeus, Celi tem assumido as mais diversas 
faces, personificado as personagens mais 
variadas, de um cardeal (Miguel Ângelo), 
major fascista (O Expresso de Von Ryan) 
ou o inimigo de James Bond (Thunder- 
ball): “acho extremamente estimilante 
fazer papéis diferentes em cada filme.” 
Para Adolfo Celi, a atitude de Jean- 
Luc Godard, François Truffaut, Geraldine 
Chaplin, acabando com o Festival de Can- 
nes em solidariedade aos estudantes fran- 


E ot 


vou ficar no Rio não dá para matar as saudades” 


“ O Alibi é um filme sentimental, uma contradição com o momento que vivemos hoje” 


RENZO MASSARANI 















DR Di Cs e a Te DD ae a o (a ] 


reses. vai repercutir muito no cinema cait- 
ropeu: “isto deve inclusive terminar com 
outros festivais, que por sua vez dão opor- 
tunidade aos novos. Mas era preciso tomar 
esta decisão pois não hã condições para 
realizar o Festival de Cannes.” 

— O melhor cinema nóvo e o ingles 
porque tem artistas novos, jovens, enguan- 
to na Itália é difícil encontrar gente jo- 
vem que esteja capacitada a trabalhar. 
Na Itália, Marco Bellochio e Bernardo 
Bertolucci continuam sendo os melhores. 

Terminadas as filmagens, Celi retor- 
nará à Europa: “o pouco tempo que vou fi- 
car no Rio não dá para matar as sau- 
dades,” 
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O bullet do Teatro Soviético 
Slanislavski-Nemerovileh Danl- 
chenko, que se vem exibindo no 
Brasil pela segunda vez, está com 
sua estréia marcada para o pró- 
ximo sábado, em noite de gala. 


Esle famoso conjunto vem in- 
Legrado por 80 pessoas, entre as 
quais figuram os diretores geral 
e artístico, respectivamente, Vla- 
dimir Techaikovski e Alexandre 
Louchin, mais oito Lécnicos e 70 
bailarinos, considerados as maio- 
res expressões da dança clássico- 
romântica soviética. Entre tais 
artistas, há Violeta Bovt, Sofia 
Vinogradova, Eleonora Vlassova, 
Natalia Lavroukina, Galina Ko- 
molova, Nina Zerevilinova, Yuri 
Grigoriev, Vadim Tedeiev, Alfre- 
do Novitchnok, Vladimir Tehigui- 
rev, Yuri Trepikhalim e Vladimir 
Botehkov. A Orquestra do Muni- 
cipal atuará sob a batuta dos 
maestros Georgui Gyemtchugin e 
Vladimir Mordkovitch, 


O Ballet Stanislavski, além de 
se ter exibido em tóda a União 
Soviética, já dançou para as pla- 
téias da França, Holanda, Dina- 
marca, Alemanhas Ocidental e 
Oriental, Turquia e outros paises, 
Inclusive os da América do Sul. 
Depois do Rio, apresentar-se-á 
também em São Paulo, seguindo 
depois para Montevidéu e Santia- 
go do Chile. Na programação a 
ser apresentada no Rio, figuram 
Lago dos Cisnes, o Corsário e 
Straussiana, os lrês na coreogra- 
fia de Vladimir Burmeister. 


Burmeister é anunciado corna 
um verdadeiro criador de fanta- 
sias cênicas e um profundo co- 
nhecedor da sua arte. Seu primel- 
ro trabalho foi realizado na tem- 
porada de 1931-1932. quando 
apresentou uma nova versão do 
Corsário, de Adam, Artista Enié- 
rito do Povo e laureado pelo Pré- 
mio Estatal da URSS. sucessiva- 
mente criou Straussiana, Carna- 
val, As Alegres Comutres de 
Windsor e Esmeralda, esta Última 
contando já com 500 representa- 
ções e tendo-se Lornado uma das 
preferidas do público soviético. 
Entre as suas bailarinas desta- 
cam-se Violeta Bovt. formada 
pela Escola Estatal do Bolshoi, 
Eleonora Vlassova, que já estéve 
no Brasil em 1961, tendo sido 
muito aplaudida pelos espectado- 
res e pela critica especializada, 
Sofia Vinogradova, que atuou 
com destaque, por vários anos, no 
Conjunto de Dancas Folclóricas 
Moisseiev; Vladimir Tchigurev e 
Grigoriev Arkadi Nicolaev são 
máximas expressões da danca so» 
viética, tão famosos quanto seus 
colegas do Bolshoi. 


O repertório do conjunto — 
que no Rio apresentará três pro- 
gramas diferentes — compreen- 
de as edições completas do Lago 
e do Corsário, de Adam-Delibes, 
além de um grupo de obras mais 
variadas. mesmo se todas elas 
dentro deste genero, que parece 
continuar sendo a predileção to- 
tal do público soviético e dos seus 
intérpretes: Straussiana, de J. 
Strauss-Burmeister, Bayadera, de 
Minkus-Nerina, Chamas de Paris, 
ce Asafiev-Voinonen, Bela Ador- 
mecida, de 'Tehaikovsky-Arma- 
chevska, Quebra-Nozes. de Tchai- 
kovsky-Nerina, 4 Precaução Des- 
necessária, de Guertell-Voionemn, 
Esmeralda, de Pugni-Burmeister. 


Lago dos Cisnes? Conforme a 
publicidade da companhia, “êste 
bailado ocupa o primeiro lugar no 
tesouro mundial das coreografias, 
ao qual Burmeister conseguiu dar 
uma interpretação independente 
e brilhante. Até os trechos da 
música maravilhosa de Tchaiko- 
vsky, que anteriormente eram 
excluidos das representações do 
antigo bailado, graças a esta nova 
coreografia sobressaem intensa- 
mente. Burmeister conseguiu dar 
uma solução audaciosa ao espe- 
táculo, enriquecendo-o pelos efei- 
tos de encenação, através da di- 
vulgação do sentido e da idéia da 
natureza da obra”. Isso deixa es- 
perar que veformas radicais te- 
nham renovado e atualizado esta 
Butterfly, êste Rachmaninov do 
teatro de dança: o que compen- 
sará a falta de outros russos, tais 
como Diaghielev, Stravinsky, Pro- 
kofiev. e daqueles contemporá- 
necs que infelizmente continua- 
mos: desconhecendo por comple- 
to, mas que com certeza conti- 
nuam florescendo e criando, na 
grande Rússia de sempre. 
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PRESIDENTES AMERICANOS ASSASSINADOS 


PERGUNTE AO JOÃO 





Além de Kennedy e Lincoln, quantos Presidentes dos 
Estudos Unidos morreram assassinados? 


Dois: James Abram Garfield e William Me Kinley, 


Em que data e como ocorreram os assassinatos? 


Garfíelã, nascido em 1831 foi balzado cm 1881 por Char- 
les J. Guiteau, morrendo avos vários dias de agonia. Mc 
Kinley, nascido em 1843, foi assassinado em 1901 por Leon 


Czolgosz. 


ROBERT KENNEDY / 
JOVENS 


Ma algum tempo Robert Ken- 
nedy féz um discurso no Se- 
ndo norte-americano defen- 
dendo o diálogo com os jovens, 
O que precisamente disse Ken- 
nedy? 


Em Janeiro de 1965, Robert 
Kennedy dizia nos Senadores 
des Estados Unides que a apro- 
ximação com a Juventude 
“deve começar com o diálogo, 
que é mais do que a simples 
Hberdade de expressão, E à 
disposição de ouvir e de agir. 
Na medida em que os jovens 
apenas refletem descontenia- 
mentos que são comuns com os 
mais velhos, levantam questões 
que deverinm preocupar-nes a 
todos, afinal de contas.” E 
afirmou ainda Kennedy nesse 
discurso: “Os jovens desempe- 
nham para nós, agora, o sor- 
viço que antigamente incum- 
bia nos profetas". 


PIOLHO-DE-COBRA 
Esse bichinho chamado de 


pialho-de-cobra é venenoso” 
Qual é seu nome certo” 


O piolho-de-cobra, ou bicho- 


de-ouvido eu ainda gongolo, é 
classificado pelos estudiosos 
com o nome de embua, Embo- 
Ta aparentemente inofensivo, o 
embuá deve sor evitado, prin- 
cipalmento pelas criancas, pois, 
quando perturbado, expele ve- 
neno pelos orificios glançula- 
ves, 


PRAÇA SAENZ PENA 


Por que uma praça da Tijuca 
se chama Saeny Pera? E quan- 
do o nome da praça foi reco- 
nhecido oficinmente? 


& praça recebeu êsse nome 
em homenagem a um dos 
grandes presidentes da Argen- 
tina — Roque Saenz Pein. eloi- 
to em 1910, Roque Saenz Pena 
introduziu o volo secreto em 
seu país antes da Primeira 
Guerra Mundial, e na sua Po- 
lítica externa edvogou a ami- 
“ade rrgentino-brasileira. 

O nome Saenz Pefia, dado à 
praca, Toi reconhecido oficlal= 
mente pela antiga Prefeitura 
do Distrito Federal em decreto 


datado de 31 de outubro de 
1917, 


ALIMENTAÇÃO 
DE PÁSSAROS 


Hã um combinado especial 
para a alimentação dos pássa- 
ros presos em gniolas, que con- 


tribui para a melhoria de seu 
canto? 


Há sim. É uma mistura de 
sementes de elpiste, linho, 
peinço, colza, aveia descasca- 
da e ostra moida, Esta mistura, 
além de fornecer una alimen- 
tacão rica ao pássaro em cati- 
veiro, melhora em muito seu 
canto, 


JOHN KENNEDY 


O ex-Presidente John Ken. 
nedy chegou alguma vez a pes 
dir a estagnação da produção 
de armas nucleares? 


Não, O ex-Presidente pediu 
a destruição dos armamentos 
bélicos nucleares, “antes que 
éles nos destruam.” Dizia John 
Kennedy que “todos os ho- 
mens, mulheres e crianças vi- 
vem sob uma espada nuclear 
do, Dámocles, Suspensa pelos 
mais tênues fios, capazes de so- 
rem cortados a qualquer mo- 
mento por acidentes, &rro da 
calculo ou loucura”, 


CLA 


Tenho ouvido muito, últi- 


mamente, a palavra ch. Di- 
Bam-me, qual o seu sentido? 
Trata-se de palavra masculina 
ou feminina? 


Masculina. Significa prupo, 
familia, aglomerado. O clã dos 


Kennedy, por exemplo, quer di- ! 


rer x familia dos Kennedy. A 
palavra cla tevo o seu uso ge- 
neralizado por Érico Verissimo, 
gue a empregou à larga, na 
sua trilogia O Tempo e q Ven- 
to, Várias vêzes. em O Tempo 
€ 0 Vento, Erico Verissimo fala 
do clã dos Cambarás. E na sua 
autobiografia, fala do clã dos 
Verissisnos. 


QUINTA-ESSÊNCIA 


De vez em quando eu ouew 
e vejo falarem cem quinta-es- 
sência, em discursos e literatu- 
ras menores, É só uma metá- 
fora, não €? 


Quando o térmo significa o 
que hã Ge mais puro numa 
pessoa, num país ou numa obra 
de arte, ouvinte, x quinta-es- 
séncia não deixa de ser uma 
metáfora. Na quimica, porém, 
a quinta-essência é uma ex- 
pressão mais muterinlista; é o 
extrato retificado, lavado ao 
último grau de apuração. 


PITÉU/PITÉM 
Qual o significado da palaveu 
pitéu? E o que é pitem? 


Pitéu significa iguaria deli- 
cada, petisco ou gulodice. É 
um vecábulo muito usado no 


norte e nordeste do Brasil, 
principalmente em Perâam- 
biuso. 


E pitem é um têrmo muito 
usado pelos carpinteiros. E o 
nome cado à pequena escava- 
cão ou entalhe numa viga, & 
fim de que o prezo que va se- 
gurá-la entre mais fundo e à 
fixo melhor, 


SANTOS DUMONT 


Eu não entendi por que o mo- 
numento a Santos Dumont, na 
Praca Salgudo Filho, em fren- 
te no Aeroporto Santos Du- 
mont, é um homem caido por 
terra, como se estivesse ferido, 
Qual é a razão? 


Esse monumento representa 
a ligura ce icaro. Segundo à 
mitologia, icaro tentou voar 
cem asas de côra, o que não 
conseguiu, caindo por terra e 
morrendo. É um contraste à 
vitória de Santos Dumont. Em 
Paris. há também um monú- 
mento idêntico ao da Praca 
Salgado Filho. 


HOJE 


ULTIMO 
DIA 


+++, x 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


LUIZ 


HERBCRT 


PEDRO BENGALA 


For que ficou na Histária do 
Brasil a figura do escravo Pe- 
dro Bengala? 


Por ter assnasinacdo seu ao- 
nhot a golpes de faca, em 
1884, depois de ser violentamen- 
te castigado, Prêso e condena- 
do, Pedro Bêngnla cecapou da 
fóren e da escravidão, abolida 
quatro anos depois da senten- 
ça. Com a Proclamação da Re- 
pública, Pedro Bêngula foi 
perdoado por decreto do Ma- 
rechal Deocoro da Fonseca, por 
entender que éle matara Éeu 
senhor em defesa. da liberdade. 


VISTA CHINESA 


Qual a origem da denomina- 
cão Vista Chinesa — dada à 
um dos recantos do Alto da 
Boa Vista, na Guanabara? 


Anteriormente chamada Vis 
tr dos Chins, a Vista Chincsa 
tem essa denominação explica- 
da de vários modos, Num fo- 
lheto de 1860, Xavier Pinheiro 
associou o nome do lugar ao 
tato de ali terem vivido Imi- 
grantes asiáticos contratados 
para trabalhar nas estradas que 
então eram construídas na Ti- 
Juca. Em seu livro Aparência 
do Rio de Janeiro, Gastão Cruls 
escreve sóbre q Vista Chinesa: 
“A distância dá à paisagem que 
dessa altura se descortina algo 
que recorda a minúcia de cey- 
tas pinturas em leques e cha- 
xões do Oriente”. 


PRETO 3 

Alguns jornais acentuam a 
palavra préto so no singular, 
enquantos outros acentuam, 
também, no plural, Qual é o 
certo, hem? 


O certo é o que acentua tam- 
bem no plural: prétes, O acen= 
to é para diferençar de préta, 
uma palavra usada, antiga- 
mente, em Portugal e que sig- 
nificava perto, Orlginalmen- 
te, préto era um advérbio, 
mas, também, podia ser usada 
coma adjetivo, e, atê, como 
substantivo, dei o plural, pré- 
tos. É por causa disso que pre- 
tos, no qlural, também Jova 
acento cireuntisxo, 


PRIMEIRA CRUZADA 


Diga-me, em que ano deixou 
a Europa a primeira Cruzada? 


O apélo do Papa Urbano Se- 
gundo no sentido de que se Ji- 
bertasse o Santo Sepulcro de 
Jerusalém fot atendido, em 
1095, pelos cristãos da França 
e Húlia. Os exércitos, orguniza- 
dos apressadamente, aleança- 
ram Constantinopla entre 1096 
e maio de 1097, A falta de 
preparação dos cruzados deter= 
minou o completo malógro da 
expedição. 


ÁGUA E LAMA 
MEDICINAIS 


Além de Minas Gerais, São 
Paulo e Espírito Santo, exis- 
tem outras regiões, no Brasil, 
onde a água e à Jam são me- 
dicinats? 


Stm. Os químicos do Insti- 
tuto Tecnológico de Pernambiu- 


co concluíram que a água e à 
lama existentes no Município 
de Tazenda Modélo: têm pro- 
priedades medicinais — bené- 
ficas Aqueles que tôm doenças 
du pele e do aparelho diges- 
tivo, 

A anúlise das águas confir- 
mou a presença do cloretos e 
sulfatos, além da ausência de 
mmnoníncos c nitratos, A Inn 
indicou alto teor de aílica, cúl- 
cla, ferro, alumínio, sócio, po- 
tássio, cloreto e sulíates, bené- 
ticos à pele, 


CLASSIFICAÇÃO 
DO HOMEM 


Qual é a moderna classifica- 
cão do homem como ser viro? 
Nós pertencemos a que grupo? 


Os taxoncmistas, que são bio- 
Jogistas altamente especiallza- 
dos, classificam. atualmente, o 
homem com as seguintes pala- 
vras; filo dos cordados, subfilo 
dos vertebrados, classe dos ma- 
miferos, ordem dos primatas, 
fomília des homínidas, gênero 
homo, espécie saplens, O filo 
cos cordados tem 400 mil in- 
tegrantes, um des quais é o ho- 
mem, Filo (para que não sala) 
é cada uma das grandes divi- 
sõ0cs dos reinos animal e vege- 
tal, 


MÓDULO 
O que quer dizer modulo? 


É uma medida arbitrária, 
usada principalmente em ar- 
quitetura, Trata-se de uma 
base, de tais ou quais prepar- 
ções, que regula as diversas par- 
tes de um todo arquitetônico, A 
palavra módulo, encontrada no 
Estatuto da Terra, significa o 
tamanho ideal das terras que 
devem pertencer a cada lavra- 
dor, Leve eim conta que o mó- 
dulo da propriedade rural não 
pode desprezar o valor produy- 
tividade da região, 


COLUMBOFILIA 


Existe, no Estado do Riv, al- 
guma associação de v«riadores 
de pombos? 


Sim, Congregando vinte sss0- 
cintos, e contando com mais de 
mil pombos, funciona em Fris 
burgo a Sociedade Columbófila 
Priburguense, única existente 
no Estado do Rio. A Sociedade 
Columbófila Prlburguense vai 
vai comemorar 13 anos, no dia 
J6 dêste mês. No dia 11 home- 
nageará. a Marinha, com vôo 
marítimo em linha reta, entre 
o Forte de Copacabana e Fri- 
burgo. Os pombos percorrerão 
170 quilômetros. 

Essas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL ao programs. 
Pergunte ao João. Os leilores 
que cesejarem alguma iínfor- 
mação sobre assunte de Inte- 
rêsse geral devem mandar sua 
carta para a RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Pc. 
gunte ao João, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, ZC 21. 





DE 


SALA 
CECÍLIA MEIRELES 


TEMPORADA OFICIAL 
DE 1968 


Sextafeira, 14 de Junho, às 2] horas 
Recital do Pianista Soviético 


Programa: 





Sábado 


VOCÊ ENTENDE DE VAMPIROS ? 
MALE À PENA! E“DIVERTIDO; 


Bei dies 


EAR 


=" = ROMAN 


JACK MecOUNRAN SHARON FAT O AASÃ? 


“The Fsgriaco Vomaira asilora 





LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 








4 SSACRE NO “= 
RICHERS SUPER MERCADO” . 


LUIZ SEVERIANO 


LUIZ SEVERIANO 


| EUGEN MALININ 


Sonata op. 53 de Beslhoven 
Sonata nº 4 de Prokofietf 
Sonata em si menor de Lis 


dia 15 de junho, às 16h30n: 
Concério da Séria Sábados Musicais, com a Orquestra 
Sinfônica Nacional, sob a regência do maestro suiço URS 


SCHNEIDER e tendo como sólista o violinista 
ZW ZEILIN. 
Informações: 22-6534 
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JORNAL DO BRASIL [7 RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 12 DE JUNHO DE 1968 [1 CADERNO Db 
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é VAMOS AO TEATRO | 
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GRUPO TONELEROS apresenta 
ULTIMA SEMANA 


SHOW DO 
CRIOULO DOIDO 


de nôvo com STANISLAW PONTE PRETA, Quer- 
teto em Cy, Oscar Castro Noves e Alegria, 
estoromos cn Nitarói, Volta amanhã, às 21h30m 





Hole, 
R, Toncloros, 56 — Estaclanumento privativo — Res: 37-3940 


OLINDA-SHOW 
TUNY PRODUÇÕES apresenja 


CHICO BUARQUE DE HOLANDA e 
MPB-4 


no CINEMA OLINDA (Pra. Sacns Pona) 
DIA 23 (domingo), às 11] horas cla manhã 


Secret. Educação e Cultura — Dep, Cultura Servico Teatros 


3 ULTIMAS SEMANAS DE EVA em 


“SENHORA NA BÔCA DO LIXO” 


no TEATRO GLÂUCIO GILL — Res: 37-7009 
Hoje, às 21h30m — Permitido a partir de 14 anos 
Uma pser própria p/família 





——***""—"""""""m"—*—eee 
GOMES LEAL apresenta O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


com a enxutérrima ROGÉRIA 
E GRANDE ELENCO 
Disriamente, às 20h e 2%h — Veosps, domingos, às 16 horas 


Precos » partir de NCr$ 2,00 


TEATRO RIVAL — Tel.: 22.271.1 
Dia 14, hs 21 horas — Recital de EUGEN JALÍNIN, pianista sovistice, 
No programa: Sonata op. 53, de Beethoven; Sonata n.º 4, ee 
Prokofieff; Prelúdio e Fuga, de P. Schedrin e Sonata em si 
menor, de Liszl. 
Dia 15, às 16h30m — SÁBADOS MUSICAIS, 4.º concério, 
Informações: Tel, 22-6534 


aÃ 


SALA CECÍLIA MEIRELES 





Temporada Oficial de Concortos de 1968 





TEATRO SERRADOR apresenta 
YONÃ CARLOS 
MAGALHÃES ALBERTO 


“O PECADO IMORTAL” 


de Pedro Bloch — CURTA TEMPORADA 
A poça que o Brasil aplavdiu 
Diariamente, às 2lh4im — Vesp. Sis. e doms, às 16 lioras 
: = Tel. 32.859] 
Se você é jovem como locdos os lovens do mundo, assista 


GLAUCE ROCHA em 


Um Uísque para o REI SAUL 


de Cezar Vieira — Dir: B, de Paiva 
Hoje, às 21h30m — 7 ÚLTIMAS SEMANAS 
no TEATRO JOVEM — Tel: 24.2569 é 571170 — Esta peca repre- 
zentarã o Brasil no Festival Inarnacional de Teatro em Lisboa 





O ESPETÁCULO QUE EMPOLGA O RIO 


OM Nico) 


JARDEL FILHO 
LEONARDO VILAR 
MARIA FERNANDA E 
PAULO GRACINDO oz 
Direção el 
LUÍS DE LIMA ARTHUR MILLER 
TEATRO PRINCESA ISABEL — Tels 36-3724 





Hoje, à 21h30m — Bilhetes à venda com antecedência 
eee 
| O PÚBLICO | 

APLAUDE | n 
| DE PE... | 


3.º MES DE SUCESSO ABSOLUTO! 
Com: Vanda Lacerde, Paulo Padilhe, Jorge Cherques, 
Cláudio Martins e Bentriz Lira 
Hole, às 21h15m 
no TEATRO DULCINA — Paservas: 32.58]7 


: TEATRO COPACABANA — Des: 57.1818 (8. Tessro) 
O Mueior Sucesso da Temporada Parisiense! 
O Maior Sucesa da Temporada Coricca! 


VARENTA 
VILATES 


Hoje, às 21h30m 





PAULO AUTRAN am 


O BURGUÊS FIDALGO 


de Molitre — Tradução: Stanislaw Ponte Preta — Direcão; Ademar 

Guerra, — Com; Aniônio Ganzaroll), Curlos Mirania, Gracindo Jú- 

nlor, Isabel Ribeiro, Isoledla Cresta, João Visitas, Jorge Chaia, Lenine 

Tavares, luís Carlos Laborcda, Mnria Regins, Oscar Felipe, Paulo 
Augusto. Participação espacial: Margarida Rey, 

Hoje, às 21h15m, no TEATRO MAISON DE FRANCE — Tel: 52.3456 


= 





Chtdhe Pase COS afrarenti, o Murcia iconto Hm ssa 





diday am Jc6, 


Luxe — Humor — Beleza — Música — Alegria 
A no MARACANAZINHO 
HORÁRIOS: De 3,ºa 6,9, às 20h90m — Sibs.: às 16h30m e 20h30m 


Doms'as 15h e às 18h — Crianças pagam 1 entrada mas Arqui- 

bancadas. — Ingressos à ventla no Testro thunicipal, Maracanszinho 

e Mercadinho Azul de Copacabana. Amanhã, dia 13, vesp. 14h30m 
Noturna, às 20h30m 


APLAUDIDA EM CENA ABERTA 


NORMA BENGELL CORDÉLIA 
LUIZ JAsMIN BRASIL 


de Antônio Bivar 

Dir Emilio Di Biad 
Hoje, às 2]hl5m — TEATRO MESBLA — Res: 42-4880 
34 a 62 NCr$ 3,00 — Sábs, e cdoms. NCrS 4,00, p/ Estucis, 


VANJA VAI VANJA VEM 

















COM GRANDE OTELO TAMBÉM 


2º MÊS E ÚLTIMA SEMANA — Censura livro 
show musical com Jorge Aujuori Trio o mais OS ATUAIS 


Dir. musical Edson Frederica — Dir. geral: J, Diniz 
“NA ATUAL CONJUNTURA A NOSSA DESCONJUNTURA! 
Hoje: 21h30m — Desc. estucds. de 2º a 69feira 
TEATRO MIGUEL LEMOS — R. Aiguel Lonios 5] — Tel. 264949 


TEATRO NOVO apresenta 


| COMPANHIA 
+, BRASILEIRA DE BALLET 


Hoje, às 27 horas 
Estréia Mundial do Ballst Rhylhmetron de Arthur Mitchell 
Desconto «le 50% para Estudantes e Crianças — Traje Esporte 
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Grupo Opinião apresenta 


JORNADA DE UM IMBECIL 
ATÉ O ENTENDIMENTO 
de PLÍNIO MARCOS 


com Milton Gongçalvos, Ary Fonioura, José Wilker, Denoy de Cliveira, 
Jorge Cindido e lançando Teresa Calazans. Dir; João das Neves 
ESTRÉIA DIA 14, AS 21HI0M 
TEATRO OPINIÃO — R. Siqueira Campos, 143 — Tel: 262497 


270 ANOS DE TRADICAO NA EUROPA, MEDALHA 
DE OURO DE MÁPOLES 
Cia, Intem, do MAPIONETES 


ROSSANA PICCHI 


(Uma apresentação de Clorys Daly e Cláudio Ferreira) 
CURTA TEMPORADA — ESTREIA DIA I4, GMFEIRA, AS 20H45 
Diarismenta, à3 20h45m — Vesperais Sos. silo. e doms, às 16h 

TEATRO JOÃO CAETANO — Resstvas pelo tel, 45/4276 


Servico do Tenlros da Guanabara 


SEXTA-FEIRA PRÓXIMA, 
DIA 14 DE JUNHO, AS 70 HORAS E 22 HORAS, 
SENSACIONAL ESTRÉIA DA REVISTA “TROPICÁLIA” 


“A NEGA TÁ LÁ DENTRO” 


de Jorge Murad e Nilza Magalhães 
com SILVA FILHO, NILZA MAGALHÃES, MANOEL VIEIRA fabuloso 
elenco. Lindas veclntos! Originais strip tessos) Um turbiliao de gar 
galhocdas. E sínea AO modelos... troplealissimos! 
TEATRO CARLOS GOMES — Poscrvar 22.758) 
| Bobreloja do Cine 


MINETEAT 0 Condor — Copa 


apresenta RUBENS DE FALCO, LEINA KRESPI, JAIME BARCELOS em 


“DE BOCAGE A 
NELSON RODRIGUES” 


com; Neila Tavares, Dayse ele Lourenco e Alexandre Marques 
Estréia dia 21 — Reservas: 452404 


TEATRO SANTA ROSA 
R. Visconde Pirajá, 22 — Reservas: 47.664 | 
Temporada de Despedida do Conjunta 


“ROBERTO DE REGINA” 


antes de sou embarque para or EUA 

Música da Renascança e Contemporâries 

Hoje, às 21h30m (Sômente 2 dias) 

Curso répiclo e intensivo de Introducao à Arte ele Representar 


TEATRO — TELEVISAO — CINEMA E RÁDIO 


Professóros Olavo de Barros 














Glorinha Beuitenmullor — Hélio Neri 
e Roberto Ruix 
blova Turma: esta semana — Conhzca O programa 


CURSO DOM VITAL: — Ay, N. 5. Copacabana, 647, s/506 e 513 
Em frente à Galeria Menascal 
ee eee 
TEATRO CASA GRANDE 
ATENDENDO A PEDIDOS — MAIS 4 DIAS 
Hoje, às 22 horas 
Y E S NÓS TEMOS 

E 1» BRAGUINHA 
com NUNO ROLAND, coro vocal e a presenca de 
João de Barro (Braguinha) 


Dir. geral: Paulo Afonso Grisolli, Direcao musical: Sidney Muller 
Av, Afranio de Melo Franto, 300 


Ar refrigerado — Estacionamento Facil 
eee eee me eee 
TEATRO MUNICIPAL 
O.s. B. 


3.º CONCERTO DA JUVENTUDE 
bemingo, 16 dae junho, às JO horas da manhã 


Regente: DANIEL STERNFELD 
Solistas: DENIS AKEL (piano) e 
LAHIA RACHID (canto) 


ENTRADA FRANCA 


TEATRO MUNICIPAL 


O. s. B. 


6.º CONCERTO DE ASSINATURA 
3º-feira, 18 de junho, às 27 horas 


Regente: DANIEL STERNFELD 
Solista: IVY | IMPROTA (piano) 


Ingressos “à venda ma bilheteria 


ATENÇÃO, GAROTADA! 
AMANHA. MATINES EXTRAS, ÀS ISHI0M E 17H 


MARIA MINHOCA 


de MARIA CLARA MACHADO 
no TABLADO — Res.; 26-4555 


SÁBADOS E DOMINGOS, AS 15HI0M E 17H 
Av, Lneu de Paula Machado, 705 — Jd. Botânico 


TEATRO DA CRIANÇA — Tel, 26:1774 — Prais elo Botafogo, 266 
tAudirário do Colanio Imaculada Conceição! 
SUCESSO EM 196711] SUCESSO EM 1948! 
AMANHÃ, MATINÊ EXTRA, ÀS 15H30M 


O GATO BO 


de Jayr Pinheiro 
com a participação especial de Miguel Carvano, E alia com o conjunto 
iécié-io Malf & Half; Butman & Robin estarão presentes distribuindo e 
serisando livros de estórias da EBAL, ÚLTIMOS ESPETÁCULOS, 
ATENÇÃO! Din 6 de julho estarempe em P, Alegre, no Teatro Leopoldina. 


e e e em 
BRIGITTE BLAIR apresenta FESTIVAL INFANTIL 


“O PATINHO BAMBOLE” 


Autor: JAIR PINHEIRO — Atenção: À manhã Espetáculo 
Extra, às 16 horas, no 
TEATRO MIGUEL LEMOS — R, Miguel Lemos, SI-H 
Res: 36-6343 


TEATRO MUNICIPAL 
De 77 a 29, às 21 oras 
Domingo, dia 30, às 16 horas 


ANTONIO E SEUS BALLETS 
DE MADRID 


Conjunto de dO Figuras — Orquestra do T. Municipal 
Bilhetes à venda 








SÁBADO E DOMINGO 
BRIGITTE BLAIR apresenta 


JOHNNY Alf E A BRISA 





Com o Seu Suxteto 
Direção cle Paulinha Tapajós e Tibério Gaspar 
Sabs., às 20h30m e 22h30m, e Doms, às 18h e 21h30m 


Reservas: 36.6343 
TEATRO MIGUEL LEMOS — P. Miguel Lemos, 5H 


No TEAIRO DE BOLSO — Tel: 27:3122 — Ar rofrigerado 
AURIMAR* ROCHA aprasanta DOIS SUCESSOS INFANTIS 


AMANHA, Amanhã, matinê extra, às 17h 
MATINE 9.º MÊS DE SUCESSO 
EXTRA, 

AS 16H | “A CASA DE 

“D. RAPÕSA | CHOCOLATE” 
E UMA 
BRASA" | com: Wanda Critiskaya, Esthor 
de Jayr Ferroira, Walter Soaros, Luiz 
Pinheiro Carlos Valdez c Puth Sisffens 
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À BOITES & RESTAURANTES É 
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Chope! Churrasqueto! Galeto! 
Coco Verde! Frios! Pizzas! 


Antes ca praia, e parada obrigatória para um chope bem geledo 
Depois ds praia, mais um chopinho e “aquêlo Saleto 


Av. Vieira Souto, 98 (Ipanema), em fronte à praia 


Restaurante Churrasqueto POSTO 6 
NÃO DEIXE DE EXPERIMENTAR A 


MAIS DELICIOSA CANJA DO BRASIL! 
TODOS OS DIAS A PARTIR DAS 20 HORAS 


Rua Joaquim Nabuco, 14A — Tel, .47.372] — pertinho da TV-&io) 
Aberio das 71 da menha às 2 da madrugada 
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- E AOS SÁBADOS ESPETACULAR FEIJOADA! 
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kh 





Ne melhor ponto de Copa: Av. Atlântica, siquina com ) 
Francisco Sá — Tól: 47-8584 


Av. Rainha 


O recanto da mais linda paisagem do Rio —a Praia 
do ' Castelinho — frequentado peles mais belas garôtas 
do mundo! (The Jsurnal, Now York) 


O MELHOR CHOPE DO RIQOI Servimos também a famoso chapa escura | 


4 ipanema 


ACAPULCO 


Coxinha internaciona] — Especialidade em Pizzaria 
Mesas ao ar livro para o chope mais geladinho da Zona Sul 












Av. Visira Souto, 100 | 
Entrada fembém pela 


Elisabeth, 767 












AGORA NO CORAÇÃO DO LEBLON! 
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Períslto ar condicionado 
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ra 


Mangueira secular — Luar diário — Dança no jardim 
— Roda girando — Chope polar 
Estacionamento à porta — Juntinho ao bondinho 


chope gelado - 
e bom gôsto 








José Fernandes 


HOJE, no 


GIRA PRA VOCÊ 
A ORIGINAL 
CHURRASCARIA 





ABERTA DAS 
DA MADR 


DA PRAIA VERMELHA 


A V | 
| 


apresenta 


EU E A BRISA 
com MILTINHO e 


são exclusividade 


nossa 


DRUGSTORE 


ho lado do Cine 
Drive-in-Lanor 


churrascaria Jardim 


1H HORAS 


DA MANHA À 1 HORA 


UGADA 


| | FEOADA ÃOS SABADOS | 


RUA REPÚBLICA DO PERU, *985 — TEL: 37.981] — COPACABANA 


Ava 








sóbro es andas. 
almoços rápidos 


Menu especial 


para os 


Nestor Moreira, 11 — Telefone: 26-6450 


Aberto, dlirismente, nlé às 2 da manhã 


VÁ COMER O MELHOR SIRI DO/RIO NO 





Outras novidades, como 


GANA 


baurguignenno e chicken do baketo 


Rus Joana Angélica, 116 
Pbsro des 1) da manhã às 


FENOADA AOS SÁBADOS 


fondue do | 
| 


— Ipanema 
3 da madrugada 





Dançante de seu GALETO, pagando o mesmo que 'em qualquer outra 
churrascaria comum, Ras: 37-5368 e 36-3589 | 
CHURRASCARIA GALETO — Constente Ramos, 140 — Copacabana 


! 


CHURRASCARIA 


GALETO 


A mais bela da América Latina 


Novidade: JANTAR DANÇANTE 


PERMANENTE 


fiúsica ao vivo, Ar condicionado perfeito. Única com | 
telefones nas meças, Venha com seus filhos ao Jantar 





TIJUCANA | 
EXPERIÊNCIA: E QUALIDADE A SEU SERVIÇO 


O CHURRASCO COMO VOCÊ GOSTA 
6 CHOPP BEM GELADO 


R. Marques ce Valença, 74 (transv. Code, Bonfin) — Tels 28-8870 


















Atrações contínums a partir 
“Abnrio de 3.º 





das 20 horas. Esi 


Rus Voluntários 
(Botafogo) — 


A MAIS ALEGRE NOME DO RIO 
COUVERT NCR$ 2,00 
Atração LE! 


GROUPE FR 
das 20 h 
a Domingo 


ANTE 


UM SHOW DE CERVEJARIA 
Absrio de 3.º a domingo, a partir 








acionamento: Rua 


Mena Barreto (qualquer hora), Rua 
Voluntários' (a partir das 20 horas) 


da Pátria, 24 
Res: 26-5928 






(TODOS OS DIAS) AV 
(e brasa fraricesa) | 


oras 


BAR 


CUISINE INTERNATIONALE 





RUA GENERAL URQUIZA, 39 


| ) moteis. 27-38930 O 
SE VOCÊ NÃO SE INCOMODA 


... | 


MYRTHES PARANHOS ESTÁ NO LEBLON! 


(a 50 metr 


os da Pça. Antero de Quental) 








MARIA DA GRAÇA 
JOAQUIM PEREIRA 


ROBALINHO 


Tódas es noites na 


ADEGA DE ÉVORA 


Rue Santa Clara, 292 — Reservas: 37-4210 





Avenida 


Ailântica, 974 


Reservas: 57.1104 


BAR-RESTAURANTE 
DANÇANTE 


O enderiço VIP do Rio 
Aberto à partir ces 18 horas 
Direção de ARTHUR BRAGA 


TE ERR GRI a To a ir cre 


” “ 4. , 


» 


MARCIA | S 
CHEZ TO! | 


Direção: Joal Costa | 
R. Cinco de Julho, 312 — | 
Reservas: 57-7006 


e fia Pedaço E a VE a se rarr pm qo cogu; 


CADERNO b D JORNAL DO BRASIL D 





Cinema 








º 


O QUE HÁ PARA VER 


Sidney Poitier, com mais um desem- 
penho brilhante: No Calor da Noite 


ESTRÉIAS 


NO CALOR DA NOITE (ln the 
Hent cf sho Nighi), de Mormen 
Javelson. Dramet um detetive ne- 
gro e um chefe de policia brençco 
em ação conjunta para: resciver 
um caso de homicídia. Com Red 
Siaigor [Oscar de melhor star), 
Sidney Poitisr, Warren Ontes, 
Além de Stelgar, foram premiados 
com Oscars u fine, o diretor, o 
argumento, » montagem 8 u cdi- 
cão sonora, Deluxe Calor, Odeon 
e São Luis: 13h20m, 15h20m, 174 
40m, 19h20m, 22h, (18 ançe), 


FOME DE AMOR, cs Nélscn Fr: 
esira dos Santes, Drama amisien- 
sado em uma ilha; com uma cl- 
fanda Amorosa de quatro prrsa- 
nagens, O roteiro partiu ca His. 
tória para so Ouvir de Noite, ce 
Guilherme. de”. Figueiredo. Com 
Leila Diniz; Paulo Pário, Arduino 
le plasent], lrena Esotânio, = Men- 
frado  Colasantl) Olga: Danltch, 
Lia Rossi, Flime convidado pelo 
Festival Internacioral dm Berlim, 
Ópera, Art--Palicio-Copucabana, 
ArtoPolácio-Tijuco, - - ArtuPalácio- 
Mélar, Art-Palácio-Madureira, Bru- 


milnanoma, Festival,  Kally, Rio- 
Palace, Ramos,  EruniPiedare: 
14h, 16h, 18h, 20h, 224 Tre 
ares! 


O TIGRE SE FERFUMA COM Di- 
NAMITE (le Tigro so Parfuma à 
ta Dynamite), de Clsuds Chabro!. 
Aventura, Com Roger Hanin,' Ro- 
ger Dumas, Michal Bouquet, Mar 
garet Lee, Eastrancolor, Palácio; 
14h, 15h40m, 17h20m, 19h, 20h 
40m, 22h20m, (18 nnes), 


A GRANDE CILADA (Tha Long 
Ride Homo), de Phil Karlson. 
Waste americano. Com Glenn 
Ford, George  Hemilton, Inger 
Stevens, Paul Pelaten, Max 
Baer. Panavislon/Esstmancolor. Vi- 
tória: 14h, 15h40m, 17h20m, 19h, 
20h40m, 22h20m. (18 anos). 


A TRILHA DOS DESALMADOS 
(titulo americano: The Desperado 
Treil), de Harald Reinl. Wostarm 
da série Winnetal, produzido na 
Alemanha, com personagens crin- 
das por Karl May. No elenco: 
Lex Barker, Pinrre Brico, Rick Bat- 
mola o Sophie Hardy, Esstman- 
color/Cinemascope, Capitólio: dh, 
16h, 18h, 20h, 22h; (14 anos). 


A kEI DOS FACINORAS (The In- 
former), de Ken Annekin. Po- 
Hefal inglês, com Nigel Patrick, 
Colin Blaksly, Flórida, Presiden- 
to, Alfa, Rosário, Paraiso. ()6 
anos). 


“O ÓPIO TAMBÉM É UMA FLOR 
(The Poppy lu Alo q Flownr), 
do Toranca Young. Intrigas inter- 
nacional em fêmo do tráfego de 
entorpecentes, Produzido, (com 
participação não peça de técnicos 


e “atórea) sob patrocínio de argas k 


nismo intemecional ligado à ONU, 
Com mein do usa dezena de 
atôres famosos, entre os quais 
Mastrolennl, Rita Hayworth, Sen 
ta Berger, Omar Sharif, Yul Bryn- 
ner, Nedjs Tiller, Angia Dickinson, 
Eli Wallach. Eastmancolor, - Beuni= 
Famongo, Caruso, Rio, Rivoli, São 
José, BeuniMálar, Renôncia, São 
Fedro, (18 anos). 


MATEM SEM PADADE OS Es. 
PIGES  SANGUINARIOS (Co-pro- 
dução européias) — Aventura. Com 
Brett Halzay,. Marilu Tolo, Fer 
nando Rey.  Tecnicolor/Teenlacos 
pa. Plera, Ricamar, Olinda, Mas- 
mato, Palácio (Marltl), Trindada: 
14h, 16h, 18h, 20h, 22h: (18 
anos). ; ES priE fe 
UMA DO TERROR (island af Tor- 
re de Tereneo Fisher. Terror 
com Ingredientes de ficção. cientí- 
fia. Com Petar Cunhing, Carole 
Gray, Nil] AMeGinnis. Cârea. 
Artoca, Riviera, Tijuca; 14h, 16h, 
18h, 20h, 22h. Rex: 15h, 17h, 
19h, 21h, [18 anos). 


MASSACRE NO SUPERMERCADO 
(Brasileiro), de /J,: B. Tenko, O 
assalto e a chacina que chocaram 
a opinião pública há pouco tam- 
po, Uma produção de ambições 

lanas, que se projeta acima 
da média dos programa do gê- 
mato 'pelo ritmo e pelo que a 
direção ebteve de veracidade se- 
midocumentáris. Com viva foto 
grefia de Hélio Silva, revelação 
de Josk Augusto Branco no papel 
do essussino, edmirável penis de 
Grande Otalo (o maior ator do 
cinema brasileiro) e, aínda, Nél- 
son Xavier, Thais Moniz Porti- 
nho; Nestor Montemar, Jorge 
Cherques. Metra-Copacabsna, Me- 
troTijuca, Scala, Pax, Maui, Para. 
todos o (16 até sábado) também 
hoje e amanha, nos cinemas: São 
Bento, Matilde o Morroces; 14h, 
16h, 18h,:20h, 22h. Logos Drivo- 
Im: 20h30m, 22h30m. (18 anos). 





NES Iped"j 


REAPRESENTAÇÕES 


A FACE OCULTA (One Eyed a- 
Seks), de. Marlon Brando, Um 
westem com eliversos fatores de 
agrado, embora rão plenamente 
realizado. Direção + Interpratecão 
da Branda, com Korl Molden, Katy 
Jurado, Pina 'Pellicer .Tecnicaler. 
Scala e Britânia, (14 ancs). 


PSICOSE (Puycho), ca Alírecdl Hi 
cheock,  Masiztrel 4heiller com 
forrer e humer, No elenco, An 
thany Peróios, Vera Mies, Janot 
Enio, Clnene de Arte, Alvorada, 
(IB anca, 

OS GUARDA-CHUVAS DO AMOR 
(Los Paropíuios «e Chasbours, 
de Jacques Demy. Bonito, curio- 
so ensalo de musical «jntelramen 
je cantado, Essimancolor. Exce- 
lente trabalho  foto-cenográfico, 
Cinemas de Arie Paimando e Ti- 
jucaPalaco: dh, 16h, 18h, 29, 
22h, UR anos), 


CONTINUAÇÕES 
TONY ROME (Tony Tomo), « 
Gordon Douglas, Policial realizado 
Com togurança, boss interpreta 
ções e excelente fologratia em có- 
res. Com Frank Sinatra, JH St 
Jahn, Ricard Conte, Gena Ro: 
vilands, Sue Lyon.. Deluxe Color, 
Rian, Miramer e Américo: 13h20m; 
15h30m, 17h40m, 19h50m, 22h 
(4 anos). ; 

NAS TRILHAS DA AVENTURA 
(The Hallelujah Trail), do John 





Siurgss.  Comédia-wensterm. Com 
Bum Lencantar, Lego Remick, Jim 
Hulton,” Pamela Tiffin, Denaid 
Plensanca, Brian, Kalth,  Ultrasa- 
navision  Tecnicolor, Rexy:. 14h 
16h33m, 19PhIOm, 21h45m, (U- 
vro), 


& IIGERA DOMADA (The Taminy 
of tha Shrew), de Franco Zaffi- 
reli, Um espatáculo Inteligente w 
amével. À peça de Shakespeare em 
co-produção [ftalo-americena, com 
Elizabeth: Taylor, : Richard Burton, 
Cyril Cusack, Michael Horden, 
Tecnicoler/Panavislon, Veneza: 
14h 40m, 17h, 19h 20m, 21h 40Om, 
normais e 

O DIABO MORA NO SANGUE 
(Brasileiro), de Cecl| Thiré, Abor- 
dagem interessante de um tema 
difícil, valorizada sobretudo pelo 
excelente aproveitamento em cã- 
res dos cenários. de um Brasil 
(Central) que o cinema costume 
negligenciar. O Inesto, cor 
dicionado pelo isolamento dor 
protagonistas na região sei. 
vagem do Araguaia, é o epi 
centro cêse drama que sisinala 
a estréis co ator Thirá na dire- 
são. Com João Bennio' (também 
produtor), Ara Maria Magalhães, 
Maria Pompeu, Hugo Brockes, Di- 
norá Brillanti, — Tcaral (Nitoráis; 
20h'0 22h,:D, Pedro (Petrópolis): 


13h50m, 17h40m, 19h30m; Ah 
%0m, Sêmento nté hoje, (18 
anos). 





O TIGRE E À GATINHA (li Ti 


aro), de Dino Rial, Comédia ex- 
plorando Intaligentemente o 1 
to de Vihorio Gassman, Com Ann 
Margrat, Elaanor' Parker. Esttman- 
color, CondorCogesabana: 19h 
Jr, 15h40m, 17h50m, 20h, 22h, 
(IB anos). 

A BELA DA TARDE (Bolis do 
Jhur), do Luís Buftuel, Saem jus 
tíficar e Grando Prômio de Vono 
ze, nem merecer parslelo com es 
melhoros momentos ele Bufiuel, é 
sempre um filme curiosa esta 
adeptução de romance do Joseph 
Kesvel, A vida dupla de uma 
burgueso, entre as .prendas: do- 
mésticas e as atrações do um 
bordel. Tecnicolor, | Cam Cathe. 
rins Densuvo, Jean Sorel, Michel 
Piccoli, Genevidve Page, Frifrcimo 
Rabal, Françoise  Fablsn, Macha 





v Naritl, Goorçes | Marchal, Prancia 


Blanche, Produzido peles Intama- 
cionals Robsrt'e Raymond Hakim: 


Império e Lublen 14h, 16, 18, 
20h, 22h. (18 4 
Ro AM AMO D 





to Faria, O cineasta co) Astaire 
ns Trom Pagador lança o cantar 


Roberto Carlos em uma Intriça 


internacional, Filmado no Rio, 
Nova lorque e Cabo Kennedy, 
Tudo é pretexto para um super 
show do cantor, Esstmancolor. 
Com José Lewgoy, Rapinatcdo Fa- 
ria, Rosa Panini, QruniCopaca- 
bana o Calro, (Livro). 


ESSE MUNDO É DOS LOUCOS 
(King of Hearts), de Philippa de 
Broca, Comédia com Alen Bates, 
Pisrro Brastour, Jean-Claude Brja- 
ly, Geneviâva  Bujold, Micheline 
Presto, Adolfo Call, Deluxe Co 
tor, ParisPalnco! 14h, 16h, 18h, 
20h, 22h. (14 ane). 





E . 
AVENTURA, brasileiro, de Rober- 


dica, com Monica Vit, 
ne, Claudia 


Copuci- 
Cardinale, Regual 


Welch. Copacabana e Carioca: 
lh, 16h, Bh, 22%, 22h; (18 
Anos). 


UMA BATALHA NO INFERNO 
(Bmiile of tha Bulge) — Drama 
de querra, em Suparpanavision e 
córes, Com Henry Fonda, Robert 


Ryan e Robert Shaw,  Muadr] e 
Senta Alice: 15h, 18h, 2th, (4 
encs), 


O YANKEE (Yankes), de Tinto 
Brass, Western lisliano com Phi 
lippe Leroy, Adolfo Coli, Mirella 
Martin, Eastmancolor/Tecniscope. 
Alfa. (14 anos). 


A INDOMÁVEL ANGELICA (In- 
domptabia. Angéliqua), de Ber- 
end Borderie, Continuação das 
aventuras de especa & alcova: de 


Angólique, Com Michal: Mercier 
tno papel dm sucessora de Caro 
line Chérie), Robert Hasseln, 
Bruno Dietrich, Reçer Pleaut, 
Esstmancolor. Condork. do Ma 


chado: 14h30m, 16h20m, 181y10m, 
20h, 22h. (18 anos), Ar, 

REVÓLVER MAÍDITO (lo Sesrifto 
non Sosa), “do J, L, Mentor, 
Western italiano. Com Mickay 


Hargitay, Vincent Cashino, Aichs 


Nana, Eastmancolor.  Mermida 
(Bengu), Arte (Meritt), Iuuaçu 
(Nova Iguaçu), Imperial (Nilópo 


lis), (IA anos), 
DIAS DE VIOLENCIA — ds Al 
Brecilay, Western laliano, Com 
Petor Les Lauronco, Beba Loncar, 
Lulgi Vannuchi. Câres, De quar- 
ta-feira 4 domingo: Malilde e São 
Bento. (14 anos), 
EXTRA 
PROGRAMA DE CURTOS E DESt 
NHOS — Sescões posesteimps, 
«om documentáries, comédias, de 
senhos — €0 minutes — a partir 
das dez, da manhã, dlâriamente, 
no Cins Hora. (Livia). 

CICLO FRITZ LANG — Dr. Mubu- 
se — Inferne do Crime. Procução 
de 1922. Hoje, à 18h30m a 
20h30m no Auditório do ICBA, 
Avenida Graça Aranha, 416, 9.0 
andar, 

OS ANOS DE CRISE DO CINEMA 
ALEMÃO — O Dinho Ataca da 
Noita, de Robert Siodmalk. Heje, 
és 15h20m no Auditária da Cl- 
nemataça, Versão original, 


Ss 


Teatro 


UM UISQUE PARA O REI SAUL 
— mathólogo elramético de César 
Vielta: uma jovem mora ralem- 
bia epísódics qua marcaram sus 
existência. Dicoção de B, de Pai 
va. Com Ginuce Recha, Jevem — 
Prain de Botsfogo, 522 (26-2549); 
21h20m; sêb,, 20h15m e 22h15m: 
vesp, Su, 17h e dom. 18h, Tres 
vitimas. semanas, o 
O BURGUES FIDALGO -- Uma 
das mais divortidas comédias re 
Moliêre, na cusl o aulos critica 
es novos  rites, que procuram 
comprar cullura: com o seu di 
nhairo,  Apolado numa tradução 
bem moderna de: Stanislaw Ponte 
Prata, o espetáculo comunicou-se 
intensamente com as platéles do 
Sul, por onde excursionou, Dir. 
de Ademar Gusrra, Com Paulo 
Autran, Margarida Rey, Jorge 
Chala, Gracindo - Júnior, Maria 
Regina e outros, Maison de Fran- 
co, Av: Pros. Antônio Carlos, 
58, (52-3455); 21h15m sab., 20h 
15m e 22h30m; vesp 5a, 17h o 
dom. 18h, 








SENHORA NA BOCA DO LIXO — 
Comécia de costumes, de Jorge 
Andrade, cujo lançamento munia! 
se dau em Lisboa em 1964, mas 
qa só agora chegb ava palcos 
brasliniros. Produção da Cla, Eva 
Todor, Dir. de-Dulcina de Morais 
Com Eva Toder, Alzira Cunhe 
Elm Goes Susy Arruda, Cirage 
Cnrica Eduarda! Dolabella e 
s ouires, Glíúcio Gil, Praça 









Cordoal Arcoverde (37-7003) — 
Didrlomente às 21h30m, Dam, 
vp, 184. 


O COMIÇO E SEMPRE virICIL, 
CORDÉLIA BRASIL, VAMOS TEN. 
TAR OUTRA VEZ — Depois de 
longas peripécias com a consura, 
* peça de António Bivor chaga 
tinalmente zo palco. Um cesal 
cue não se ajusu à vida oscila 
entre um amoralismo cômico » 
um cesaspáro patético, Dir. de 
Emílio dl Biast, Com Morma “Ben- 
qell, Lula Jesmin e Paulo Bren- 
co. Mesbia, Qua do Passeio 
1472-4880); 21h3Um sab, 20h « 
vzhy ves. Sa, 17h e doim., 
LUZ DE GAS — »uspenio <a 
Patrick Hamilton. Direção de 
Pa 


e e 


Antônio de Cabo, com Vanea Le 
corda, Paulo Padijha, Jorge Char 
ques, Clíudia Manias e Bsatris 


Lira, Dulcins — Alcindo Guana- 
bara, 17/27 (323817). Diária- 
mente, da 21h. Sábado, às 205 
a 22h, Dom, 185 e 21h. 

O PECADO IMORTAL — Comédia 
de Podto Bioch, Um cusaliídolo 
da TV, como é visto pelo público 
* Como & na verdade, M peca 
atcóiu grande múllico por ecarião 
da sus fournds pelu Brazil, Dir. 
ela Carlos Alberto, Com Carlos 
Alberto e loná Magilhães, Serra 
dor, Run Sen, Dentes, 12 (ist. 
52-8531) 21h45m; sáb., 2015m 
e 22h15m; vesp. muinta, e com, 
Téis, 


O PREÇO — Drama de Artur 
táilise, Dois irmãos reenconttem- 
*4, dopois de longe separeção, e 
fazam é balanço do sau pasedo 
e das suns respectivas opções 
nxistencinis e ásiças, Dir. de Luis 
de Lima, Com Jardel Filho, Leo: 
natdo Vier, Musa Fernanda e 
Paulo (iracindo. Princess isabol, 
Av. Princesa |núlsol, 186 (26-9724): 
21h30m sáb,, 20h26m + 22h30m; 
vesp. Saw [7h e dom,, 18h, 
QUAFENTA QUILATES — Come. 
dia du dupla Pariiles e Gródy, 
Cento da fadas medem, re 
rurenda provar aue grandes dl 
ferenças de idscde não Impsdem 
crsementos felizes. Dir. ela João 
Bsthencourt, Com Ciéide Idcanis, 
Henriette Morinsauy, Jorge Dórin, 
Cióusilo Cavelçõni, Mário Brasi 
1%, Holoiza Malena, Nádia! Maria, 
Lúcia Alves, Delergts 'Caminia, 
Copacabana, Av, Copicabana, 327 
(57-1813 1, Teslro); 21h30m; séb,, 
20H e 22h00m; vego. Sa, 16h 
dom. 17h, 


REVISTAS 

BONECAS EM RITMO DE AVEN- 
TURA — Com Rogéria. Rival 
(25-2721). Diariamente às 20h e 
22h. 

MULHERES COM SABOR PRA 
FRENTE — Com Cole, Dina Ster, 
Carlos Melo, Mazilis, Tiririca * 
arende elenco. — Caron Gomes 
(22-7581) — Dibriamente às 20h 
a 22h. 











adia e e me 


Musicais 


o e. 


VANIA VAI, VANJA VEM, COM 
GRANDE OTELO TAMBÉM — 
Espetáculo  musical-salírico com 
Inxio e direção de 4), Diniz, pro- 
tsgonizado por Vanja Crico » 
Grande Otelo, Miguel Lemes, 53 
(55-1954); 21h90m; sáb,, 20h30m 
e 22h20m: vesp, Za, Irh e dom. 





FLOR DO SAMBA — 
Show organizado por Tereza Ara- 


pão, tôcas as Qas.-felras, às 21h 
30m. Opinião — (36-:9457). 


ré tada SE gaita Aperte AT pt, 
SHOW DO CRIOULO DOIDO — 
O sembs de Ponfe Preta transtor 
h-se em show com s participa 
ção de Sérgio Põro, Quaristo 
em Ci, Oscar Cnstro Navas q 
Alegria. Teatro Tonsloros 
1497-3960), Diariamente às Tu 
J0m. Dom. 18h o 21h. Última 
semana. 


ss 


“Show”. 


HOLIDAY ON ICE-SHOW, de pa 
tinação no gulo. Maracanâzinho. 


, Didriamente és 20h30m, sáb. 16h 


3Gm e 20h30m. Dom. 1Eh e 15h. 
So nté domingo, 

YES, NÓS TEMOS BRAGUÍNHA — 
com João de Berro e Nuno Ro- 
land. — Diração de Paulo Afca- 
so Grisolll. Cam Grando — 
Av, Atrânio de Melo Franco, 300, 
Diariamente dois ahews, com ini- 
cio é 21h30m, Só até saldo, 
SAMBA PURO — Show com Aleúi- 
fo Alves, Helena da Limin e pas 


mistas, Sarau, digrismente, a 1 o- 
rar NCe$ 


CUCIANO — Show, no Kata 


kemba, cilhriamente, da 24h30m, , 


em Lorettl, Josl e-Cecl, — Sam 
<avvarm, 


A MÁQUINA DE FAZER DOIDO 
— Show de Sérgio Paário, com 
produção de Carlos Machado. — 
Frod'a — Quservosi 57-9789. 
CANEÇÃO — Shaws contintos & 
partir des 20 horas, com Goga- 
giria, lá-lê-iê, Conjunto Tha Yan 
keas; bossa nova, Ballet. — 
Disriamento, exoto às se- 
gundas-felras, Aos dominges, ma: 
Tinã' às 15 horas, 





WALESKA — Cantora de música 


romântica — violão de Josemir, 
PUB. — Rus Antônio Visira, 17.8 
— Leme. 








MARIA VALEJO « BLEN DE LIMA 
— Lizboa à Noite — Rus Clrca 





de Julho, 305.- Couvert: NCr3 
MARIA BETÁÂNIA — Show com 


Tsrra Trio e o violão de Oto 
Goncalves, Barraco — Sem ceu. 
verl, consumação NCr$ 10,00, 

EU E A BRISA — Show, com 
Miltinho e Márcia, no Chez Toi, 
diáriamente à | hora, Rua Cin- 
co de Julho, Couvert: NCrS 10, 


tema ar Sato io Ao | 
SCHNITT — Shows contínuos a 
partir dar 2] horas, Três con- 
juntos para dançar, cantores e 
baliarinas. ' Especialidade: 200 
qualidades ce canenéo, Couvar; 
NGS 3,00, Sem consumação. Es 


apés 
Rua Voluntários da 





taclonamento permitido 
horas, 


Pátria, 24, 
PER Veveta o o gs a to SS 


O MUNDO MUSICAL DE BADEN 
FOWELL — hoje, às 21h, no Au- 
ditório da PUC; 


(4) mundo do Baden está hoje na PUG 





Música 





COMPANHIA BRASILEIRA BALLET 
— 'Rhythmeiron e Convergâncias, 
ds Nobre e Mitchell — Teatro 
Névo, hojs,-às 21h, 


BIDU SAYÃO — Dg Rossini a De- 


busry — Museu Testes Municipal, ! 


diáriamente. 


ORQUESTRA E CORO DO TM — 
hoje às 21h. Homensgem é D. 
Ondina: Dantas. 

CONJUNTO ROBERTO DE REGINA 
— no Teatro Santa Rosa, às 21h 
30m, Hoje e amanhã. 








AS RAINHAS (lo Fato), dirigido 
por Mavro Balognini, Mario Mo. 
nicelil, Antonio Pletrangall), tu. 
ciano Salos. Comédia em episó- 


(ESTES ogro DI PV SE a id 


EUGEN MALININ — pianista. So- 
natos Opus 53, de Besthoven, 
m. 4. de Prokofiev em Si Menor, 
de Liz, e Prolúdio o Fuga, de 


Schadrin.! Sexta-feira, às 2)h, na 
Sala Ceclila Meireles. 


IVA MOREINOS — pianista Mo- 
z4rt, Chopin, Vilalôbos. Entra: 
da frança. Sexta-folra, às 20h 
30m, na Escola de Música. 


URS SCHNEIDER — aíbado, és 


“16h30m, ina. Sala! Cecllja  Malrales, 


Orquestra Sinfônica Nacional, ten- 
do como solista-Swl Zeitlin- 


BALLET STANISLAWSKI — sábado, 
ds 21h, na Teatro Municipal. 


URS SCHNEIDER — dominço, às 
10h, na TV Globo. >” 

BALLET STANISLAWSKI = domin- 
Do; no Testro Municipal, às 16. 


“estão de. conaulta, 


BALLET STANISLAWSKI — do Nics- 


cou. Segunda-feira, us 20h4sm, 
no Teatro Municipal. 
DANIEL STERNEFELO — tárca-fe;. 


tm, às 21h, no Teatro Municipal. 


RÁDIO 

RÁDIO 'JB - 

O JORNAL DO BRASIL INFORMA 

— Zh30m — 12h30m — 16h30m 

- 21h30m. 

REPORTER JE: 6h30m — Bida 

Fhã0m — 10h30m — 11h30m — 

14h30m — 15h30m — 16h30m — 

17h30m — 20h20m = 23h30m - 

Gh30m, 

MÚSICA TAMBAM E NOTICIA — 

WOh — 1h — 12% = 12h — 14h 
Eh — 16h. 


Ártes Plásticas 


QUATRO PINTORES —  Volai, 
Gulgnard, Pancetil, Djanira — Ga- 
bimala de Arte Botafogo — das 
16 de D2 horms (46-1294) e 
3/-7715) — Rua Pinhsiro Gulme- 
rões, 71, 








COLETIVA — Alunos da EBA, 
inaugurando a Galeria. Intorma 
: lumos de Eslaz-Artos — Rua 
Arauio Pórto Alegrs, 





FILARMÓNICA DE BERLIM — A 
nova Sala de Conterios — 42 re- 
preduções (ctográficas do prédio 
da Filarmônica — Museu de Arte 
Moderma — Av, Esiralhar, 


VICTOR DECIO GENRARD « AR. 
MANDO SENDIM — Pinturmy, — 
Galeria do |BEU (Av, “Copacaba- 
na, 690 29 andar). 


PINTORES DE MAURICIO DE 
NASSAU — Frans Post, Eckhouf « 
outros artistas da comitiva de 
thaurício de Maca cetrafendo e 
Brasil holandês, século XVII, — 
Museu de Arto Moderma [Aterto). 


COLETIVA — Charles Lavi, Sitsas, 
hi Mntes e Slio Burruni — Ga 
loria Gond. 


DOIS. PINTORES — 











teznel q 


Adrinno — Pinturas no Instituto 
ds ledicmas Yázigl — Av. Rio 
Branco, 126 — erupo 2797 - 


(Ed, Ave Cantral), 





ARTE FINLANDESA — Exposição 
de arte comemorativa do aniver- 
táric da independência da Finien 
dia -- Museu de Aria Mudema 
tatêrra). 


RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 12 DE JUNHO DE 1968 [] PÁGINA 7 


VOCÊ E QUEM SABE 
7h — 2h. 


= 4h - 





PERGUNTE AO JOÃO — 1ihosm 
às 12h. 


Introdução o Rondá Caprichoso, 
Onus 28, de SaintSaens.* Cane 
ção de Juventude, da Dunuye- 
vaky.” Valsa do Minuto, ca Clho- 
pin,” Onde as Limões Florescem, 
de Strauss.” Concórto Grosso em 
Lá Menor, Opus 3, n, 8, de Vi 
valdi,* Mo Mav. Vivavo con 
Spirito. da Manfredo, Opus 58, 
ds Tehaikovsky, *** 22h05m — 
Grande Póscos Russa, Opus 36 
Abertura, dr Rimeksy-Korsakov,* 
Tocsta pura Órgão em DG Mulor, 
de Ench-Busoni.* Rapsódia Espa 
nhala, ds Raval, 


ISA ADERNE VIEIRA — Xilogra- 
vuras -— argenizada pelo Muselr 
Histórico Nacienal — no Museu 
da República, 





ANGEL ROMANO — Pintura pri. 
mitiva — Galeria Domus — Ant 
bel da Mendonca esquina Visc 
Pirdia. 








IONE SALDANHA — Ripas a 
bambus — pintura — Goloria Bo- 
nino, Barato Ribeiro, S78 fone 
T6-7534): 





COLETIVA — Pequeno quadro — 
Seliar, Jenner, Milton Decosta ate, 
— Gouleria Giro, Francisco 54, 35 
— sala 201, 





SALÃO NACIONAL — XVII Salão 
Naclonel de Arte Medsena a 
lácio dz Cultura -— 1,2 -andêr, 


ROMEO DE PAOL — Pintura 
Cesario do Rio Antigo — Ga 
loris Verando. Rua Xavier dy Sil- 
veita, 59. Telefone 26.4607. 


TAZA ROGE — Coligens — apre 
sentação de Frederico de Morais 
— Gulerja Geeldf — Prudente da 
Morais, 129. 


OSCAR TECIDO — Pintura — Ga- 
lsria Corredor de Arte ca Chur- 
tasenria Gaúcha, (Rua des Loren 
jsiras, 114), 











MARIA LUISA MATOS - Pistura 
-— Geleria Escala, (Av, Gal," San 
Martin, 1218). y 

JERÔNIMO — Pintura em LA 
Her, 


a o a 
Parques e jardins 


JARDIM BOTÂNICO — Fundedo 
em 1608 por D. João VI, possui 
cária de sete mil espécios dn ve. 
selaio, mnns área de 550000 
metros queurados -— Rua Jardim 
Rotônico, 970, (Tel, 27.5805) — 
Morário das P dr 17h30m, did. 
"amente. Entrada: NCr$ 0,05, 


"mRQUE DA CIDADE — Um cios 
mais beles e pitorescos. Princl- 
pal atração: qu Mustu da Cidade 


— Estrada Santa Marinha, Gá- 
ves — [37.306)). Horario eisy 
Das 17h30m. disrismente. 





QUINTA DA BOA VISTA — An- 
figa cliácara pertencente aces. Im 
qetadores D, Pedro à e O. “rota 
H. Entrada por São Cristóvão, 
PARQUE LAJE — Rua Jardim bo- 
tânica, a 200 metros da entrada 
do Túnel Rebouças, Horário: 9 às 
17h. Entrado franca, 


FARQUE DO ATERRO DO FLA. 
MENGO — Pusssica e atreçõe — 
Pictn de Asromedelizmo, [aneque 
ds Regatss, Testro de IMurionatas 
* Fantoches, Monumento sas Mor 
tos da Segunda Grande Ouerra 
Vuscial, Clusde dos Brinquedos, 
Quadras de Volelbol e de Futebol 
de Sulão e Trenzinho p| criança. 
Visitas so Munismento, diáriamen- 
te até às 19h — Entr 


PARQUE SHANGAI — Centro de 





Diversos Infantis — Sãb,, 18h 
dom, e feriados, 15h — Lora 
da Pera, 19 — Penha 


JARDIM ZOOLÓGICO — Varia 
08 espécies cie animals da 
os mundial, dr africana d 
fica. Rica colação de pársaros 
da Brasil, Quinta da Boa Vista 
fem São Cristóvio!. Horário: cas 


9 às 17h30m, exesto às segun 
clac-teiras, Entrada paga — NCr5 
0,30 adulto À NCr$ 0,15 criança. 






o Cn 


“Museus 


MUSEU DOS TEATROS — Exposi- 
ção permanente. Documentário 
sôbre arintas e atividades tea 
trais, incluindo: indumentária usa- 
ta em óperas e peças. Salão 
Assíria, no Teatro Municipal, En. 
trada pela Av, Silo Branco, De 
segunda a sexta-feira, das 13 às 
17 horas. Entrada franca, 
MUSEU DE BELAS-ANTES — pin; 
tura, escultura, desenha e uriss 
gráficas. mobiliário e objetos de 
arte em geral. Golarias perma- 
nentes: estrangeiras a bresilsiras. 
Galeria de exposições tamporá- 
rat — Av, Rio Branco nº 199, 
Hor.: de tárca à sexta das |2 às 
21 horas; sébncos e domingos, 
das 15 às 18 horas, Fechado à 
asqundas-fairas. 

U DA CIDADE — Relíquins 
istóricas e curiosidades referem 
tes à fundação da Cldade do Rio 
de Janalro! — Parque da Cidade. 
(elefone 47.0357). — Horério da 
Hohnã0m às 17 horar, excoto dr 
ssoundar.  Entracla franca, 





MUSEU DA IMAGEM P DO SOM 
— Mais de 100 mil fotogratim, 


discos é gravações fares, — Ar 
quivo completo da Almirante — 
Praça marechal Ancoro, aa lada 


dn lúreja Nossa Sonhora de Ben: 
sucesso. — Horário: das 12 da 
19? horas, exceto ds segundas. 


MUSEU DA REPUBLICA — Antigo 
Palácio do Gevêrno, até a mu. 
cença da Capital para Brasilia. 
Recordações de mais de 7O anos 
de vida rapublicans, Rus do Ca- 
teta sin (tel: 25.4302). Horária 
de têrca a sexta, elos 12h às 18h, 
sábados e domingos, das 15h às 
lda. Fechado às seguress-felras. 
descia Ustido pu tea dA siste ss 


FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAJA — Perus e ob. 
jetos qe arte — vasos, estáluas, 
cerâmica, painéis de azulejos por 
fuguôses — acervo, desincando-se 
aquarsles de Debret, Estrada do 
Acude, 764 — Alto da Boa Vista, 
Aberio de têrca a sóbado, das 
14h é 18h a nos domingos das 
Wh às 18h, 


E 


Bibliotecas 


CS e 


RISLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Especializada em Dk 
oito. Rua Dom Manuel, 29, 3,9 
1321-1068). Diárinmente, ca segun- 
cn o sexta-feira, das 9h às 17h 
Som. Froncuenda ao: público, 
GISLIOTEÇA CAMRO ALVES = 
Avenida Treze de Melo, 23-D — 
Tel, 52.9865. Horário 9 às 22h. 
— Fechada sos sábados. 


BIBLIOTECA NACIONAL — Ava 


nide Rio Branco n. 219 (220821) 
— Horário: 70 ba 22 horas, Pa 


ta o salão de leiturs, exiçese 


Informações 
ma portaria, 


BIBLIOTECA DO 
CORADORES — Sibre arte em 
geral, Av. N. Sra, de Copacaba: 
na VIVE, vala À, aburto diária 
mente mo horário de 14h às 18h 
BISOTECA POPULAR: DA PE. 
NHA — Rus Uranos nº 1326 — 
(30-6713) — Horário: 12 às 18 
horas. Fachada aos sébados. 
BIBLIOTECA POPULAR DE BOTA- 
— Rus Faranl nO se - 
(26-2445) — Horário: 8h30m ds 
21 horas. Fachada sos nsábsdos. 


BIBHOTECA POPULAR DA GA 
VEA — Praça Santos Dumont, 160, 


(27-72814). Horário 8 às 20 ho 
tas. Fechada sos sábados, 


BIBLIOTECA ESTADUAL — Avenh 
da Presidente Vargas, 162] (tal, 
430333). Horário: 8 às 20 hora 
Fechada aca sábacica. 





BIBLIOTECA POPULAR DO RIO 
COMPRIDO — Rus Haddock Lê 
bo n.º 163 — Telefones 28.574 
— Horário; 12 às 21 horas, Fecha 
da aos sábados. 





BIBLIOTECA POPULAR DE COPA: 
CABANA — Avenida Copacaba 
na n. 70%, 93,º and, Teleto- 
ne 37-8607, — Aberta mé às 2% 
horas. 





BIBLIGTECA DO INSTITUTO DE 
SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PRO- 
FISSIONAL (I80M) — Emprésti. 
mo a estudantes de Psicologia 
e aos técnicos da Instituto. Rus 
Candelária, 6, 3.9 and. Dibria- 
mente das 06h30m às 1Zh e dm 
'3h às 16h30m. 


BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
— Rua da Imprensa, 16, 4.0 an. 
dar. Telefone  42:8506, Horário: 
2 lah, 





. hd 
O que vai pelo mundo 
e 


PARIS 
TEATRO 


aba ea aiii a A A 
FIN DE PARTIES — de Samuel: Be- 
ckatt. Um clássico do teatro atual 
que Roger Blin faz novamente 
Com seus ctindores. No Tento 
ienes E 
QUOAT-QUOAT — um peça de 
Jncques Avdiberti feita para di- 
vertir ao público. No Teatro La 
Bruybra, 


NOVA TORQUE 
TEATRO 


HAIR — dirigida livremente pot 
Tom " O'Horgan, a peça parece 
querer dizer que o barulho é 
igual à música, a energia ao esti- 
lo//9 ocmau gôsto à Invenção 
segundo o Times. Na Brosdway., 








40E EGG — quando dum pesso 
não podem. comunicaram diretas 
ments, algumas vêzes focalizam 
UBS atenções num terceiro, que 
serve de intermediário. Zena 
Walker e Donald' Donnelly nos ' 
papéis de marido e mulher que 
tentam falar um mo outro, atra- 
vês de nuas crienças irremediá- 
velmente feridas. O tema que 
não pode parecer próprio para 
uma comédia, funciona na peça 
quase autobiográfica de Pater 
Nichols. Ne Broadway, 

THE MEMORANDUM — q Olrima 
produção de Joseph Papo sbbre 
es perigos do conformismo.e do 
covardia, Off Brondway, 

THE BOYS IN THE BAND — uma 
peça homossexus:, sendo do mes- 
mo tempo um drama humano e 
Uma comédia cáustica, A Intar- 
protação do elenco contribui pa 
o sucemo da produção. OM 
Brosdway. 








O JÔGO DO DIA-A-DIA 


Você se considera um leitor bem informado? Está em 
dia com as notícia? Procure então resolver os fostes 


abaixo, preparados a pertir das malótias que o 
JORNAL Di BRASIL publicou ma semanas pansado, 


1) Depois de 65 dias de 
buscas foi localizado no Ae- 
roporto de Londres, James 
Earl Ray, acusado de assas- 
sinato do líder negro paci- 
fista; 


a) Malcolm X 
b) Martin Luther King 
ec) Rap Brown 


2) Exilado por longos anos, 
inclusive no Brasil, George 
Bidault retornou à França 
declarando que lutava pela 
anistia geral dos adversários 
do Presidente De Gaulle. Bi- 
dault, que toi defensor da 
Argélia Francesa, ocupou o 
cargo de: 


a) Presidente da Repú- 
blica 


b) Ministros dos Negócios 
Exteriores 
“e) Primeiro-Ministro 


3) Vários setores mobiliza- 


ram-se em apoio ao Presi- 
dente Carlos Lleras Restrepo 
para solucionar a crise sur- 
gida de sua ameaça de re- 
nunciar ao cargo. A ameaça 
de renúncia foi um sinal de 
protesto contra o Senado 
que negou aprovação a “im- 
portantes reformas constitu- 
cionais.” Restrepo é Presi- 
dente da: 


a) Colômbia 
b) Venezuela 
c) Bolívia 


4) O produtor francês Sa- 
cha Gordine morreu sábado 
em consequência de um ata- 
que cardíaco, Gordine foi o 
produtor do filme Orfeu Ne- 


(O) 


1) Dizendo que “já nasceu 
com alma de artista”, Mar- 
garida Lopes de Almeida 
contou sua vida no Museu 
da Imagem e do Som em de- 
poimento gravado. Chamada 
por um crítico francês de 
“Sarah Bernhardt brasilei- 
ra”, Margarida é conhecida: 


a) atriz de teatro 
b) declamadora 
c) cantora lírica 


2) Em acôrdo com os Esta- 
dos Unidos, o IBGE já conse- 
guiu fotografar uma área su- 
perior a 3 milhões e 500 mil 
quilômetros, que representa 
1/3 do território nacional, O 
nome técnico que designa 
este tipo de fotografia é: 


a) cartografia sistemática 
b) aerocartografia 
c) aerofotogrametria 


3) Um bife suculento com 
arroz e batatas e a possibili- 
dade de sair de quarto este- 
Tilizado demonstram o exce- 
lente estado do boiadeiro 
João Ferreira da Cunha, o 
primeiro sul-americano a ter 
um coração itransplantado. 
João vive com outro coração 
há: 
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gro, dirigido por Marcel Ca- 
mus e baseado em história 
do brasileiro: 


a) Antônio Callado 
b) Vinícius de Morais 
e) Jorge Amado 


5) Com a capital sul-vict- 
namita atacada por viet- 
congs e com o Embaixador 
norte-americano Averel] 
Harriman ameaçando endu- 
recer a posição de seu pais, 
prosseguem as reuniões da 
Conferência de Paz entre os 
Estados Unidos e o Vietname 
do Norte, em Paris. O Viet- 
name do Norte continua exi- 
gindo: 


a) suspensão total « in- 
condicional dos bum 
bardeios a sew território 

b) ampliação da zona des- 
militarizada 


€) retirada das tropas 
norte-americanas do 
Viciname do Sul 


6) Enterrado no ceinitério 
de Arlington, Robert Kenne- 
dy teve do seu irmão Edward 
elogio fúnebre junto à sepul- 
tura. “O amor não é um sen- 
timento fácil de expressar 
em palavras, como não são 
a lealdade, confianca e ale- 
gria. Mas êle tinha em si tu- 
do isto.” Com a morte de 
Bob, restaram como candi- 
datos oficiais do Partido De- 
mocrata: 


a) Eugene McCarthy e 
Richard Nixon 

b) Nelson Rockefeller e 
Ronald Reagan 

e) Hubert Humphrey c 
Eugene MeCarthy 


PAÍS 


a) duas semanas 
b) uma semana 
c) vinte dias 


4) Com faixas e cartazes 
protestando contra a falta 
de verbas e a transformação 
das universidades em funda- 
ções terminou a greve dos es- 
tudantes da UFRJ. O Reitor 
da Universidade exortou os 
alunos a terminarem a greve 
pois “as reivindicações do 
movimento de vocês coinci- 
dem com a do Reitor”. O no- 
me do Reitor é: 


a) Clementino Fraga 
b) Moniz de Aragão 
c) Tarso Dutra 


5) O Brasil assinou com à 
Argentina o Tratado de Ex- 
tradição que prevê a obriga- 
ção de ambos os países entre- 
gar indivíduos que, proces- 
sados ou condenados pelas 
autoridades judiciárias de 
um dos países, se encontrem 
no outro. O tratado foi assi- 
nado pelo Embaixador ar- 
gentino e pelo Ministro das 
rotações Exteriores do Bra- 
sil: 


a) Vasco Leitão da Cunha 
b) Juraci Magalhães 
c) Magalhães Pinto 


A FOTO 


Identifique pelas informações 
abaixo, o nome do sociólogo 
francês, 


Cineasta — Chronique d'un 
Eté, sociólogo, teórico de comu- 
nicação de massas — escreveu 
Cultura de Massas no Século XX, 
visita o Brasil para uma série 
de conferências sóbre a atual 
crise politico-estudantil na 
Franca. 


na 











Do túmulo do Presidente Kennedy avis- 
ta-se o Lincoln Memorial, monumento dedi- 
cado à memória do Presidente Abraham Lin- 
coln, também assassinado, Do mesmo cemi- 
tério de Arlington, onde acaba de ser enter- 
rado Robert Kennedy, a distância até o ue- 
to negro da Cidade de Washington não é 
maior do que a de alguns quarteirões. Cem 
anos separam os Kennedy de Lincoln, liga- 
dos agora pela mesma morte — um tiro de 
revólver — e pelas mesmas idéias — luta pe- 
los direitos civis. Preocupados com guerras 
(da Secessão e a do Vietname). 

— Neste pais nós honramos a violência; 
temos uma fé profunda na eficácia da fôrça. 
Fazemos a lei por nossas próprias mãos. Uma 
vez que estamos envolvidos em violências no 
exterior, não podemos esperar estarmos livres 
da violência internamente. 


Esta foi uma das inúmeras declarações 
de cidadãos médios norte-americanos a uma 
pesquisa realizada pelo Centro de Estudo das 
Instituições Democráticas de Santa Bárbara, 
Califórnia, sôbre o problema da violência nos 
Estados Unidos. Os resultados a que chega- 
ram demonstram que em uma imensa socie- 
dade industrial, as frustrações individuais 
tendem à aumentar e que pela própria psico- 
logia do americano, há uma tendência de lan- 
car arculpa destas frustrações sóbre os poli- 
ticos. Os Kennedy, liberais, Malcolm X, líder 
politico-religioso, Lincoln Rockwell, nazista, 
Martin Luther King, pastor e pacifista, to- 
dos foram mortos por fanáticos, por homens 
socialmente frustrados. 

No dia 14 de abril de 1865 morveu a tiros, 
no Teatro Ford de Washington, Abraham 
Lincoln. O assassino, John Wilkers Booth, 
ator de teatro amargurado com a derrota do 
Sul na Guerra Civil, atirou no Presidente 
acusando-o por esta derrota. 


ABRAHAM LINCOLN, UM PIONEIRO 


Assassinato do Presidente Lincoln; “A 
morte de Abraham Lincoln é um aconteci- 
mento lamentável. Sua morte destrói uma 
das mais fortes garantias para uma paz du- 
radoura entre seu país e o exterior, enquanto 
diminui, quase indefinidamente, as perspec- 
Livas de reconciliação entre as fórças em luta 
nos Estados Unidos, depois de quatro terri- 
veis anos de guerra civil.” O jornal londrino 
que divulgava e comentava a notícia da mor- 
te de Lincoln, surpreendia-se com o fato — 
tão frio quanto inesperado: Lincoln foi morto 
cinco dias após o término da Guerra de Se- 
cessão. Nascido em 12 de fevereiro de 1809, 
filho de fazendeiros de Kentucky, teve uma 
infância pobre e mesquinha. Thomas Lincoln, 
seu pai, foi classificado por um historiador 
como “um individuo sem sorte e sem persis- 
tência, que nunca pôde dar aos filhos (Abra- 
ham e Sara) uma educação adequada”. Das 
poucas escolas que frequentou, foi obrigado 
a abandonar. Era preciso trabalhar. Ler e es- 


A ESCRITA NO JORNAL | 
NA BUSCA DAS REGRAS 


Depois que osjornais começaram a 
ser leitura de apenas duas classes — a alta 
ea média — trocando ou acrescentando às 
informações comerciais notícias de pre- 
| ferência popular, tiveram de mudar, lôgica- 

mente, sua linguagem. Vieram as notícias 
| “e, com elas, o nariz-de-cêra, que era uma ti- 
rada feita em circunlóquios, do tamanho da 
verbosidade de quem os redigia. A noticia 
ia no fim, em dois ou mais períodos. 


Até 1950 ou por ai, quem os Juzia, em 
A Noite, era o meu velho amigo, o poeta 
Mauro Carmo, inteiramente isolado em sua 
surdez, sentado trangiiilamente por entre 
o tumulto ruidoso de pelo menos uns trin- 
ta repórteres e redatores, 


Mas afinal descobriu-se o leadeo 
sublead, que substituiu o famigerado apên- 
dice e a linguagem voltou a mudar. E des- 
sa vez muito mal. Na maioria dos jornais 
populares escorregou-se, vertiginosamente, 
do eruditismo dos artigos de fundo para os 
mais hediondos lugares-comuns: bombei- 








Não são poucas as pessoas que acredi- 
tam no misticismo numérico. Quem é que 
não tem um parente ou amigo que seja in- 
capaz de se sentar numa poltrona número 
13, pelo simples fato de ser o número 13? 

4 observação de certas coincidências 

numéricas na vida de sete dos oito presi- 
dentes norte-americanos que morreram 
durante seus mandatos, nos leva a crer que 
os supersticiosos têm uma certa dose de 
razão. Vejamos: 

William Harrison é o primeiro da lista. 
Em 1841 tomou posse. Apenas um mês de- 

* pois, morreu. 

Abraham Lincoln, o décimo sexto pre- 
sidente, foi empossado em 4 de março de 
1861. É assassinado, quatro anos depois, 
no Teatro Ford, em Washington. 

A 4 de março de 1881, toma posse, eza- 
tamente 20 anos depois de Lincoln, James 


| Garfield. No seu quarto mês de govêrno, é — o mais jovem de todos os presidentes — vará a 11. 





crever, aprendeu sózinho, manuseando todo e 
qualquer livro que lhe caísse nas mãos. 

Aos 21 anos trabalhava como cortador de 
dormentes em uma estrada de ferro. As pro- 
fissões humildes e poucos especializadas mos- 
traram a Lincoln a miséria de inúmeras pes- 
soas que, como éle, eram exploradas e avilta- 
das por alguns centavos diários. Começa as- 
sim a formar sua consciência política, 

— Cada geração tem sua preocupação 
central: acabar com a guerra, eliminar a in- 
justiça racial ou melhorar as condições de 
vida dos trabalhadores. A juventude de hoje, 
parece ter escolhido para a sua preocupação 


A 
VIOLÉÊN CIA. 
UMA LUTA 
PERMANENTE 


— CONTRA 
AS IDÉIAS 


u 


ma 





J. BANDEIRA COSTA 


ros eram “os heróicos soldados do fogo”; 
os incêndios eram “pavorosos sinistros”; q 
Avenida Rio Branco era “a nossa principal 
artéria”; os gramados de campos de fute- 
bol eram “tapêtes verdes”. Uma desgracei- 
ra completa, em matéria de linguagem. 

Mas jornal que se dá o respeito não 
usa giria, nem lugar-comum, nem adjeti- 
vos. Coloca bem os seus pronomes e usa 
uma linguagem clara e elegante, fazendo 
com que seus leitores se sintam bem ao 
lê-lo, Nada como uma boa conversa para 
fazer novos amigos. 


Com o advento das escolas de jornalis- 
“mo, já não se perdoa q jornal que se pre- 
24 a linguagem popular, mas a intermedid- 
ria, que sirva tanto ao alfabetizado como 
ao semi-alfabetizado. 

Os problemas da boa linguagem já não 
existem. Foi-se o tempo em que a justifi- 
cativa de escrever mal era de que a língua 
era mais difícil que a chinesa... 

O aluno lutava contra a gramática, pu- 
lando do texto para a observação, e atur- 


A MATEMÁTICA DO FATO | VICTOR CHIRITY 
1981: UM ANO MACABRO PARA A CASA BRANCA 


baleado, vindo a morrer, em consegiiência 
dos ferimentos, dois meses depois. 

1901 foi um ano amargo para William 
MckKinley, o 25º presidente dos EUA. 
Quando visitava, «a 5 de setembro dêésse 
ano, a exposição Pan-Americana na Cida- 
de de Búfalo, Nova Iorque, recebeu dois 
tiros que lhe foram mortais. 

O ano de 1921 foi poupado? Não, nada 
disso. Um tiro estava reservado para War- 
ren Harding. Tomou posse nesse ano e 
pronto. Morreu dois anos depois. 

O caso de Franklin Roosevelt é, aci- 
ma de tudo, pitoresco. Foi o presidente que 
permaneceu, até hoje, por mais tempo na 
Casa Branca — 12 anos. Iniciando seu 
primeiro mandato em 1933 foi reeleito em 
37. Pela terceira vez eleito, toma posse em 
1941, Morreu antes de terminar sua gestão. 

Finalmente, John Fitzgerald Kennedy 





a dignidade do ser humano individual. Ro- 
bert Kennedy 

Formado advogado, ingressou logo depois 
na politica, eleito para a Câmara dos Depu- 
tados. O grupo a que estava ligado seria trans- 
formado, alguns anos depois, no Partido Re- 
publicano. Às questões internas — interêsses 
econômicos diversos entre o norte manula- 
tureiro e o sul agrícola — agravam-se a tal 
ponto que Lincoln, depois de ter tentado elei- 
ção para o Senado, busca com a Presidência, 
da República uma solução para o impasse. 
Eleito por uma pequena margem de votos, 
não consegue impedir que os Estados Conte- 
derados da América separem-se do Norte. E 
a Guerra Civil. Quatro anos dura a guerta 
Lincoln com grandes esforços faz uma polf- 
tica no sentido da paz e do reconhecimento 
dos direitos civis para todos os cidadãos nor- 
Le-americanos. Brancos ou negros. 


— Há oitenta anos nossos antepassados 
deram ao mundo, neste continente, uma nova 
nação, concebida em liberdade e dedicada à 
proposição de que todos os homens nascem 
iguais. Hoje estamos empenhados em uma 
grande guerra civil para sabermos se esta na- 
cão — ou qualquer outra natão concebida e 
consagrada dêste modo — é capaz de perdu- 
rar. Abraham Lincoln 

A guerra recém-acabada, Lincoln e sua, 
espôsa vão ao teatro assistir à peça Meu Pri- 
mo: Americano; instalando-se em camarote 
especial. A cadeira de palanço — móvel inse- 
parável do Presidente — é trazida para o tea- 
tro, À entrada do camarote, um homem da 
guarda especial zela pela segurança. Apro- 
veitando um descuido do guarda, o ator Booth 
invade o camarote armado com um punhal e 
um revólver e atira na nuca do Presidente 
Abraham Lincoln. A morte é quase instantá- 
nea, Booth foge, pulando do camarote, a de- 
zessete pés de altura, mas é prêso alguns dias 
depois, Lincoln, que foi o 16.º Presidente nor- 
te-americano, viu, talvez pela primeira vez na 
história dos Estados Unidos, a importância 
do negro como indivíduo social e econômico 
para uma sociedade jovem e baseada na Ji- 
berdade, 

— Compete a nós a grande tarefa que 
nos resta, a fim de que r0ssos mortos vene- 
rados nos inspirem um maior devotamento à 
causa que os fêz encher a medida do devota- 
mento; a fim de que firmemente façamos com 
que êsses homens não tenham morrido em 
vão; a fim de que esta nação renasça perante 
Deus para a liberdade e de que o govêrmno do 
povo e para o povo não desapareça da terra. 
Abraham Lincoln 

— (...) uma ponte que ligue entre si 
as gerações é essencial para a nação, atual- 
mente; e mais, é a ponte para o nosso pró- 
prio futuro e, assim, numa acepção mais am- 
pla, para tudo o que empresta um significado 

ásico às nossas próprias vidas. Robert Ken- 
nedy 


dia-se inclusive com q classificação das pa- 
lavras, não sabendo sequer o que elas sig- 
nificavam. E os que queriam mesmo apren- 
der, topavam com o obstáculo do mistério, | 
como aquéle aluno do Professor Silva Ra- | 
mos, que o interrompeu, ao sair de uma au- 
la no Colégio Pedro II, para perguntar-lhe 
como era que o mestre, em determinadas 
frases, colocava o pronome oblígito. 


— Eu não coloco os pronomes. Eles é | 
que se colocam. 


| 
Com tão sumária e inútil resposta, que | 
à época e ainda hoje acrescentou e acgres- | 
centa muis fama ao velho professor, o que | 
se deduz é que uinda não existiam regras. | 
Ou se existiam eram apenas ad usum Del- 
phine. Melhor: apenas para uso do mestre. | 
i 


Elas, no entanto, já existem. E para 
todos os casos, com florestas de exemplos. 
Quem já deixou a escola é só ir à livraria, 
Tudo muito-mais fácil e muito mais: cômo- 
do do que ler dicionários, como eu fazia na 
década de 30. 








entra para a triste lista, Em 20 de janeiro 
de 1961 é o seu dia de posse; dois anos de- 
pois encontra o seu trágico fim, em Dalas. 


É curioso observar que todos êsses | 
números: 1841, 1861, 1881, 1901, 1921, 
1941, 1961, terminam sempre por 1. Mas 
não é só isso. A coincidência realmente im- 
pressionante é que os números estão todos 
numa escadinha que cresce de 20 em 20. | 
Em Matemática, dizemos que formam uma | 
progressão aritimética de razão igual a 20. 

| 





É bem provável que um candidato à 
presidência, em 1981, ao observar aquela 
progressão, desista do pleito. 


É interessante observar ainda que se 
todos êésses presidentes foram amaidiçoa- 
dos pela presença do algarismo 1, Bob 
Kennedy o foi duplamente: daqui a al- 
guns meses o número de seus filhos se ele- 
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Ford lança 
novos modelos 


esportivos 


A Ford alemã lançou, recentemente, sua nova 
linha de veículos esportivos, com a denominação 
Fórmula RS. São os modelos 15M, 17M e 20M RS, 
com faixas pretas pintadas em suas laterais, para 
diferenciá-los da linha normal. Mas sua principal 
caracteristica é a alta performance de-seus moto- 
res, e a presença de equipamentos especiais, como 
tacômetros, amperômetros, relógios de pressão de 
óleo, pneus radiais etc, 





E, - , 


O interior do carro apresenta 
o-máximo de funcionalidade 


O 15M RS estã equipado com um motor de 
70 HP (DIN), acelerando de O a 100km/h em 
14,5 segundos, e atingindo a velocidade máxima de 
155km/h. O 17M RS, com motor V-6, de 90 H P 
E (DIN), vai de O a 100km/h em 14,2 segundos, al- 
“a cancando a velocidade máxima de 160km/h. O 
mais potente e veloz da nova linha esportiva é o 
20M RS, equipado com motor V-6 de 2300 cc e 
108 HP (DIN) que acelera de O a 100km/h em 
11,4 segundos. Sua velocidade máxima é de 170km/h. 
Os dois últimos têm um sistema especial de absor- 
ção de choques, graças à uma nova suspensão, que 
em conjunto com os pneus radiais proporciona ex- 
trema segurança. 


Os Fórmula RS apresentam uma moderna con- 
cepção de estética interna: o 15M RS tem no painel 
o tacômetro e velocimetro, de formato circular, e 
no console central, mais quatro instrumentos tam- 

) bém circulares: anperômetro, indicador da pressão 
do óleo, do nivel da gasolina e da temperatura do 
motor. Nos modelos 17M e 20M RS, além do tacô- 
metro e velocimetro, o painel apresenta o relógio 
indicativo do nível da gasolina colocado à esquerda 
do motorista, e o de temperatura à direita. No con- 
sole ficam o relógio da pressão do óleo, amperômetro, 
co de horas, elétrico. 


Em todos os modelos o câmbio é colocado no as- 
soalho, o volante é acolchoado, e as córes são ver- 
melha e prata-metálico. 
bancos reclináveis. 


É 


Equipamento opcional: 


rir 


Ss 
Apenas as faixas vermelhas, colocadas na 


da pista com 


Berchtesgaden, Alemanha (UPI-JB) — O 
volante italiano Ludovico Scarfiotti, integrante 
da equipe oficial da Porsenc, morreu sábado, na 
Rodovia Alpina, durante uma prova de subida 
de montanha, classificatória para a Taça dos 
Alpes, que foi disputada, domingo, em Ross Eld, 
na Bavária. 


Scartiotti, considerado como um dos dez 
melhores pilotos do mundo, corria a aproxima- 
damente 100 quilômetros por hora, quando, ao 
tomar uma curva para a direita, não conseguiu 
controlar seu Porsche 910, indo chocar-se de en- 
contro a uma árvore, a dez metros da pista, so- 
frendo várias lraturas de crânio, 


LAUDO MÉDICO 


O pilóto, que tinha-34 anos, foi cuspido do 
carro e seu corpo caiu a cêrca de 50 metros, se- 
gundo afirmaram as autoridades presentes ao 
local do acidente. Segundo os médicos, o volante 
morreu em conségiência de várias fraturas no 
crânio, quando era transportado, em uma am- 
bulância, para um hospital próximo. Scarfiotti 
era casado e tinha dois filhos. 


Poucos minutos depois, um outro piloto, 
também da Porsche, Rolf Stolemen, sofreu um 
acidente, no mesmo local, mas conseguiu escapar 
com vida, embora tenha fraturado um braço e so- 
frido vários outros ferimentos, 


| 


CAUSA IGNORADA 


- Às autoridades não explicaram como Scar- 

fiotti, especialista em provas de subida de mon- 
tanha, não conseguiu fazer a curva com o Por- 
“sche 910, principalmente porque, segundo nm 
, dos dirigentes da prova, o pilôto italiano de- 
monstrava perfeito conhecimento da pista e sa- 
bia, perfeitamente, que a quarta curva, para a 
direita, estava. próxima, como atesta o fato de 
que êle vinha diminuindo a velocidade, chegan- 
do mesmo a frear. quando faltavam cêrca de 
60 metros para o início da curva. 





+ 


a 


Vários peritos examinaram o local e o carro 
acidentado, tentando descobrir as causas do de- 
sastre, presumindo-se que tenha sido motivado 
por um defeito mecânico, provavelmente pro- 
blema no sistema de direção. 





“ Turismo vai a Londres 


As páginas de turismo ensinam hoje a você como gastar, da melhor maneira possível, o tempo 
disponível para conhecer Londres no decorrer de uma viagem à Europa, inclusive informando tudo sôbre 
by os preços e meios de transporte que um turista pode utilizar. Outra reportagem, esta para quem' pensa 
7 em turismo doméstico, é a que mostra como aproveitar as tarifas aéreas reduzidas da rêde de integra- 
ção nacional para conhecer bem (e barato) o interior do Brasil, (Páginas 5 e 6) 


CARTEL DE CAMPEÃO 





Ludovico Scarfiotti passou tôda a sua vida 
dedicando-se ao automobilismo de competição. 
Seu pai foi um dos cinco fundadores da Fiat « 
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a Kara uia Rs 
s laterais da carrocaria, diferenciam o Fórmula RS dos modelos de série 





Scarfiotti morre ao sair 


um Porsche 





Scarfiottt, considerado um dos melhores pilotos 
do mundo, encontrou a morte numa subida de 
montanha, prova de que era um especialista 


o pilôto nasceu em Turim, sede da Fábrica e um 
dos principais centros automobilísticos da Eu- 
ropa. , 

Em 1961, depois de aparecer em, algumas 
provas secundárias, foi contratado pela Ferrari, 
onde lançou-se, definitivamente, no cenário 
mundial, chegando, em 1962, a ser considerado 
o maior pilôto da Europa, feito que logrou con- 
quistar novamente em 1965. 


Scarfiotti, que há 12 anos corre em auto- 
móveis, conseguiu, ainda, inúmeras vitórias ex- 
pressivas, destacando-se as 12 Horas de Sebring, 
em dupla com: John Surtess, 24 Horas de Le 
Mans, juntamente com Lorenzo Bandini, outro 
italiano também morto em acidente na pista, 
Mil Quilômetros de Nurburgring e Mil Quiló- 
metros de Francorchamps. Além dessas, Scar- 
fiotti venceu tôdas as provas importantes de su- 
bida de montanha realizadas na Europa. 


CD — Cad. de Avtombvaly — Sotnal de Bei, AS feita, 126.68 











TRANSITO 





Celso Franco 


De parabóns as estradas da Itália 


De Roma a Genebra, são 90 minutos, 
em avião a jato. 


O tempo de uma partida de fute- 
bol. Você ainda não se refez da magni- 
fica impressão que lhe dá o Aeroporto 
de Roma, Leonardo da Vinci, ou da irri- 
tação de já ter que papar excesso de ba- 
sagem, quando ainda não chegou ao meio 
da viagem, e já se está deslumbrando 
com a maravilhosa visão da Suíça, 


Para o entusiasta, interessado qu 
maníaco de trânsito, a sinalização da 
auto-estrada que leva ao Aeroporto Leo: 
nardo da Vinci impressiona por demais, 
As placas orientadoras, as faixas pinta- 
das na estrada, tudo isto eu já havia re- 
parado na chegada, mas agora, quan- 
do meu amigo Luigi, romano que faz a 
gentileza de me levar ao Aeroporto, co- 
meça a reduzir a marcha de sua Lancia 
(que voava rasteiro) eu vejo o porquê. 
A sinalização indicativa de velocidade 
obriga o motorista a reduzir sua mar- 
cha com a sua perfeita contagem regres- 
siva: 100, 90, 80, 60 e isto de tantos em 
tantos metros. 


Estão magnificas as auto-estradas 
italianas e, principalmente, utilizando a 
modernissima técnica de construção de 
viadutos, com as vigas em estrutura me- 
tálica, a fim de ganhar tempo de cons- 
trução e, volto a insistir, espetacular- 
mente sinalizadas. 


Pouco antes de sair do Brasil, nes- 
ta mesma coluna, escrevia ser a sinaliza- 
cão a linguagem da engenharia de Lrá- 
fego e, aqui na Europa, ela fala a lingua- 
gem universal. Ninguém pode deixar de 
entender. 


A PRECISÃO SUÍÇA 


Cheguei a Genebra e, desta feita O 
meu recepcionista permitiu que cu tôsse 
descansar, Voltaria a me pegar às 20 
horas para jantarmos juntos. 


Da janela do Hotel Simplon, pude 
observar um cruzamento perigosíssimo 
em V de duas enormes correntes de trá- 
fego. Adiante, na mesma rua, uma pla- 
ta que chega a emocionar indicava: Tú- 
nel Mont Blanc, 


Quando a gente pensa o que-signifi- 
ca para a economia dos paises benelij- 
ciados por esta obra extraordinária, tem 
que sentir algo diferente do que o sim- 
ples turista poderia sentir. Lembro-me 
que a construção começou de um lado e 
de outro do Monte, e ao se encontrarem, 
após muitos quilômetros, só havia uma 
diferença de 3 (três) centimetros entre 
os dois pisos, 


E lora de dúvida que às 20 horas 
em ponto, fui apanhado para jantar e, 
não iôra a chuva forte que começou a 
cair, teria tido mais tempo para ver que 
Genebra é uma cidade absolutamente 
tranquila, onde se consegue estacionar 
com relativa facilidade e circular 
também. 


Aqui, o excesso de respeito pelas li- 
mitações das pinturas de faixas, nas ho- 
ras de pique (rush), atrapalha um pou- 
co. Não é permitido trafegar sobre o tri- 
lho do bonde, e isto às vêzes atrapalha, 


O silêncio sepulcral, devido à proi- 
bição da busina, e os guardas que, impe- 
câvelmente uniformizados, dirigem o trá- 
fego, sem apito, nos dão uma sensação 
de calma e de trangiilidade absolutas. 
O motorista já se acostumou a olhar o 
guarda, e assim sendo êle o dirige ape- 
nas com as mãos. Seria isto possivel no 
Rio, a capital do barulho? 


SEGURANÇA, ACIMA DE TUDO 


Não me é possível, por questão de 
tempo, espaço e até para não correr o 
risco de me tornar entadonho, narrar 
aos senhores, leitores do JORNAL DO 


“BRASIL, tudo o que tenho visto e 


aprendido. 


Desta forma, procurarei dar isola- 


damente as observações da viagem, em 
auto-estrada Genebra até q Cantão de 
Valais, região de magnificos vinhos, e 
possuindo, em Sion, o mais moderno sis- 
tema de comunicações da Suiça. 


Na estrada, os avisos têm dimensões 
que lhes permitem ser lidos, mesmo à ve- 
locidade de 200 km por hora, como al- 
&gumas vêzes tive a desagradável sensa- 
ção de andar, num Buick Riviera 68, que 
o meu cicerone manejava com exímia 
destreza. 


De cinto de segurança passado na 
cintura, sentado ao seu lado, pude es- 
crever no meu caderno de notas o seguin- 
te: “A 140 km hora, tranquilamente, es- 
erevo estas linhas, enquanto agora atin- 
gimos 200 kn. Rodovia: Genebra— 
Lausane. Estou de cinto de segurança, 
é lógico. De helicóptero se Lem mais sen- 


' sação de segurança do que aqui, junti- 


nho do acostamento." A tinta que mar- 
ca as pistas, em alguns locais, já atingiu 
seis (6) anos de duração. Todos os tra- 
balhadores de obras na estrada utilizam 
coléte refletivo, em cór ciclame. 


As auto-estradas, onde se pode voar 
rasteiro, são cercadas cm lóda a sua ex- 
tensão, a fim de impedir a travessisa de 
animais, irracionais ou não. O indice de 
acidentes, com estas precauções, é claro 
que é baixissimo. 


Ao entrarmos nas estradas secundá- 
rias, mais estreitas, de apenas duas vias, 
encontramos cartazes de tempo em tem- 
po, que dizem assim: 62", dos aciden- 
Les são nas ultrapassagens”. 


No caminho assisti, e paramos para 
ver, a marcação de uma estrada. A má- 
quina que executa o trabalho utiliza 
para sua tração um motor VW e é ca- 
paz de marcar 80km de estrada por lia. 
Repito: 80km de estrada por dia, ou 
seja, a Rio—Petrópolis em dois dias. 


Já que falei em motor VIW, se me 


permitem a propaganda gratuita, a 
grande novidade para mim foi ver o 
Volkswagen automático. Tipo sedan, 


motor 1500, pára-choques diferentes e 
lanternas traseiras Lambém. No mais, 
igual ao nosso sedan. 


A marcação das estradas se faz com 
apenas um (1) motociclista à frente da 
máquina, advertindo ao tráfego. O tre- 
cho marcado é sinalizado com «ones 
plásticos; 


QUANDO O MAIS CARO É O HOMEM 


O prédio onde está instalada a poli- 
cia de Sion. é absolutamente funcional, 
construido especialmente para o fim a 
que se destina, , 


O Comandante E. Schmid, homem 
esportista, orgulha-se de que sua equi- 
pe de esquiadores seja a campea da Sui- 
ca e representante do pais nos Jogos 
Olimpicos, 


Comanda a polícia de Sion há 12 
anos, conhece a maioria de seus subor- 
dinados pelo nome, a todos tratando 
com um carinho paternal, dentro de um 
espírito de disciplina tipicamente ger- 
mânico. 


Involuntariamente, obtive uma de- 
monstração da eticiência policial de Sion, 
ao perder lá o meu livrinho de notas. 
Deve ter sido perdido dentro do prédio, 
ao cair do bólso da calca, ao sentar-me 
em algum lugar, 


Reclamei a sua falta, de Genebra, 
pelo telefone, e recebi o caderno, após 
oito horas de intervalo, em meu hotel, 
com um gentil bilhete de Herr Sehmic. 


Em Sion, chegando ao prédio da po- 
lícia, fuí recebido pelo Lieutenent Pas- 
quinoli, oficial da circulação (nome que 
dão a quem lida com tráfego) que levou- 
nos ao Centro de Comunicações, instala- 
do no andar térreo, 


Um enorme painel na parede mos- 
trando a planta do Cantão de Valais, 
uma mesa de contrôle, um telex e um 
equipamento que mais parecia uma ra- 
diavitrola, com gravador, constituem o 
instrumental da sala. A 


Manejando a mesa de contróle, um 
cabo da Gendarmaria e na, supervisão 
um sargento da Gendarmaria. Nada 
mais que isto. 


O Tenente Pasquinoli, em. belissimo 
francês, iniciou a explicação da sala 
James Bond e, neste ponto. começaram 
as maravilhas da técnica, a mostrar-nos 
como substituir o homen, pois na Sui- 
ça, cada Gendarme custa 6 000 dólares 
por ano. 


à planta da parede, onde piscam a 
cada instante luzes vermelhas, verdes e 
amarelas, dependendo da localização: do 
pôsto, em relação à importância: da es- 
trada, indicava a posição de cada mo- 
tociclista em patrulha. 


A mesa de contróle, na sua parte 
central, reproduz a planta e permite por 
chaves e botões a chamada direta co 
operador ao pôsto que êle deseja. 





À esquerda da mesa, o painel Lele- 
tônico de recebimento de chamados, in- 
ciusive para incêndio e ambulância, que 
são transferidos imediatamente ao pos- 
Lo de escuta inLeressado, para a ação, 


Um pequeno quadrinho ainda à es- 
querda controla, a distância, o forneci- 
mento de gasolina às viaturas de polícia 
tum mostrador registra a quantidade 
que a bomba da garagem fornecej de 
óleo. a abertura da porta da garagem, a 
ventilação e iluminação ca mesma, Ludo 
automático. 


Também à esquerda, existe um do- 
tetor de mensagens pelo sistema de 
ultra-som, 


Na parte direita da mesa de contró- 
le, radiotelefonia com os canais de Se- 
lecão, receptor-transmissor para ligação 
com as patrulhas, receptor de teledifu- 
são, c, rêde interna de telefones. 


Um homem, sentado numa cadeira 
que se desloca com rodinhas, é capaz de 
sózinho controlar os 250 homens que 
patrulham Le Valais, e de fechar tódas 
as suas estradas em cinco minutos. 
Tudo simples e dentro do espirito de que 
a tecnologia substitui q homem, tom 
vantagens e mais economia. 


O outro equipamento que, parecia 
uma radiovitrola, é nada mais nada me- 
nos. que o setor de divulgação do De- 
parlamento da Policia, 


Em outras palavras, é o Jorge Sam- 
paio de lá, sómente que é eletrônica. 


O comunicado pode ser feilo de viva 
voz pelo sargento de servico, ou gravado 
em fita, ou introduzido em telex. 


Quando toca um determinado telé- 
fone, correspondente à divisão de divul- 
gacão, o gendarme de serviço só precisa 
tirar o fone do gancho. Um disco ini- 
cia o noticiário de imprensa, dando bom 
dia, o cia e mês. e as notícias a serem di- 
vulgadas. Ao terminar éle diz que Ler- 
minou e agradece, Neste momento 
uma luz acende no painel. avisando que 
o comunicado já foi expedido uma vez. 
O gendarme desliga o telefone. Acabou 
o assunto,! 


O Tenente Pasquinoli, durante q 
período que me mostrava a seção de vis- 
toria dos carros do Cantão, que sózinl:a 
merece um artigo à parte, (carro que va- 
ze óleo não emplaca): o departamento 
de viaturas especializadas e os equipa- 
mentos de fiscalização de infrações, loi 
interrompido por um silvo agudo. 


Tranquilamente, abriu o bôlso da tii- 
nica, apertou um botão de um receptor 
Lransislorizado, e pediu desculpas para 
ir no telefone, pois estava sendo cha- 
mado. 


Ao regressar explicou que todo o pes- 
soal que trabalha no edifício, do Depar- 
tamento de Policia, usa êste receptor, e 
tem o raio de ação limitado ao perime- 
tro do pátio do prédio. Com êste mé- 
todo, ninguém sai do perimetro desejado, 
pois não quer correr o risco de ser cha- 
mado e, não sendo encontrado, não Ler 
como se desculpar. 


x 


a 

Os tarros de investigação Lornam- 
se carros comuns em segundos, tudo é 
removível e guardado na mala. Como 
exemplo, basta que lhes diga que as pla- 
cas de licença dos veiculos de investiga- 
cão são prêsas à carroçaria por iman- 
tação. Troca-se ou se substitui por outra, 
em segundos. 


Antes de regressar a Genebra, onde 
só chegamos às 23 horas, vimos o ser- 
viço de lichário, também funcional e 
perfeito, 


Nos dias que antecederam a data 
em que escrevo estas linhas, pude visitar 
a seção de engenharia de tráfego de Ge- 
nebra, Zurique e o laboratório produtor 
do Alcomile, que é o álcool-teste suíço. 
Isto, infelizmente, será assunto do pró- 
ximo trabalho. 


Por enquanto, começo a pensar 
quanto tempo precisarei para assentar 
tôdas estas inovações, tóda esta experiên- 
cia, para colocá-las em ordem, e tentar 
minorar o sofrimento e a insegurança 
do carioca. 


Como grande estimulo, ouvimos de 
um casal brasileiro de turistas, residen- 
tes em São Paulo, ao nos identificar num 
restaurante, a seguinte frase: “Que bom 
que alguém do Brasil tenha vindo se 
aprimorar em trânsito na Europa para 
melhorar a nossa vida”. 
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O 150 000.º MOTOR FORD BRASII 


realizado dia 10, 
rada a produção 


Power King é o motor 





fados 
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BIRO - 





Um ve- 
rinônia 


na linha de montagem de motores ny Ipiranga, joi comemo- 
do 150000,º motor Ford VS fabricado no Brasil. O Ford 
à gasolina de 


mútor potencia fabricado no Brasil 


(161 HP), e o único V-S brasileiro para caminhões. à produção de motores 


Ford brasileiros foi iniciada em 1957, 


timadamente 20 000 unidades 


Nas caminhoes. 
tunte, e em dez 


tendo sido montados antes disso, apro- 
parcialmente nacionais. Esse número repre- 
senta uma média anual de 15 000 motores por ano; 
considerando-se que até 1966 a linha de 
Com o lançamento do 
meses, aproximadamente, sairam das tinhas de montagem 
mais de 10000 motores de Galavie, ate 


nimero significativo, 
produtos da Ford compreendia ape- 
Galaxie, a produção aumentou bes- 


dos de caminhões. 


Maio marca recorde 
na indústria nacional 


Em apenas 5 meses déste ano a 
indústria automobilística já vendeu 
mais veiculos que em Lodo o primeiro 

- semestre de 1967, demonstrando eres- 
conte vitalidade do mercado Consu- 
midor. 

As vendas, de janeiro a maio, fo- 
tam de 101323 veiculos contra 82 134 
no mesmo periodo de 1967, registran- 
do um aumento de 234º. 

Ao mesmo tempo, o mapa mensal 
de vendas relerente ao último mês de 
maio assinala o estabelecimento de 
um nóvo recarde latino-americano 
desse setor industrial: foram vendi- 
dos 23 874 veiculos superando a mar- 
ca anterior estabelecida em agosto do 
ano passado com a venda de 21114 
unidades, 


PRODUÇÃO 


A produção geral da indústria au- 


tomobilistica de janeiro a maio déste' 


ano loi de 102790 unidades. contra 
84665 fabricadas no mesmo periodo 
de 1967, representando um incremen- 
to de 21,4%. Os números obtidos no 
setor de caminhões e ônibus foram dos 
mais expressivos com a produção su- 
perando em 78,22%: os niveis de 1967. 
Sairam das linhas de produção das fá- 
bricas, nos cinco meses déste ano, 
177 44 caminhões e ônibus, contra 
9 956 no mesmo período do ano an- 
Lerior. 

Em maio foram quebrados todos 
cs recordes anteriores de produção 
mensal. As indústrias produziram 
24 751 veículos, 24,9% a mais que em 
maio de 1967. 














A listagem de produção indivi- 
dual por emprêsa assinalou, também, 
nôvo recorde continental estabelecido 
pela Volkswagen do Brasil, que fabri- 
cou 13600 veiculos, representando 
uma participação de 54,9%; na produ- 
cão geral da indústria nacional. 


Nos 22 dias Úteis do mês de maio 
a Volkswagen do Brasil produziu um 
veiculo a cada 1 minuto e 46 sebun- 
dos de trabalho, o que equivale a uma 
média de 618 unidades diárias. Ao 
produzir nesse periodo um total de 
13 600 veículos, a Volkswagen superou 
de 36,7 os índices de igual mês do 
ano passado. As vendas dessa empreê- 
sa assinalaram também números cres- 
centes, demonstrando a expansão do 
mercado consumidor. Em maio foram 
vendidas 13 843 unidades — sedans. 
Kombis, Karmann-Ghias e pick-ups 
— tcom crescimento de 37,t', sôbre 
maio de 1967. 


A produção acumulada da Vol- 
kswagen do Brasil, nos cinco primei- 
ros meses dêste ano — 55 010 veículos 
— foi superior em 30,9% à do mesmo 
período do ano passado, enquanto 
que as vendas aumentaram de 31,1%, 
tendo sido comercializadas 54 948 uni- 
dades. Essa produção acumulada de 
apenas 5 meses é maior que a produ- 
ção total de 1962 — 53 752 veículos 
— € pouco inferior à do ano seguinte 
— 58659 unidades — daquela emprê- 
sa automobilistica. O quadro abaixo 
demonstra a evolução da produção e 
vendas da Volkswagen do Brasil nos 
primeiros cinco meses de 1968. 
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TERCEIR A LOJA EMA - Com a presença de várias autorida- 


des, foi inaugurada com um coquetel 


mais uma loja da Ema Automóveis, na Rua do Riachuelo, 136-B. A loja, muito 
bem montada, é mais um passo da Ema Automóveis, no sentido de oferecer 
ao público um serviço completo de revenda de carros novos e usados, incla- 


sive com garantia, 








— Amaciando —— — 


ita — Waldyr Figueiredo 


Editor do Caderno de Automáveis e Turismo do JB 


Falar é fácil; o difícil é fazer 


Vamos ter ainda éste mês una 
grande movimentação no Autódromo 
Internacional do Rio (se é que aqui- 
lo que lá existe pode ser chamudo 
assim), ! 

Domingo que vem duas provas: 
uma para pilotos estreantes e nova- 
tos e, a outra, a segunda etapa do 
Torneio Curloca de Fórmula Vê. 

Dia 30, haverá a 1 12 Horas do 
Rio, corrida que terá a larguda às 10 
horas da manhã e só terminará às 
22 horas, Sem dúvida alguma, uma 
prova bastante importante, tanto 
mais que é u segunda prova do Cam- 


Tudo muito bom, tulo quiito bo- 
mito, É uma demonstração de que 


existe gente trabalhando para rea-' 


lizar alguma coisa neste tão malsi- 
nado automobilismo cariocu. 

Mas é uma tristeza que ao esfor- 
ço dessa gente não corresponda uma 
reação igual por parte dos homens 
que se dizem donos désse pobre coi- 
tado do automobilismo do Rio. 

O Autódromo, que surgiu como 
uma obra que seria motivo de orgu- 
lho para todos nós, está Tá maltrata- 
do, desgastado, esquecido e abanto- 
nado à sua própria sorte, 

Já uma vez perguntei daqui desta 
coluna onde estava uquele cidadão, 
um dos últimos sonhadores que apa- 
receram dizendo-se o salvador do umu- 
tódrono. 

Dos planos miraboluntes de que 
falou naquela reunião, que a Associa- 
cão Carioca dos Volantes de Compe- 
ticão realizou lá no Umuarama, nada 
se viu até agora Nem mais se oupiu 
jaler. 

Do tal cidudão, aquéle industrial 
com mania de grandeza que até pro- 
vas do Campeonato Mundial de Au- 
tomobilismo prometeu realizar no 
Autódromo Internacional do Rio, ti- 
ve notícias hã poucos dias. 

Disseram-me, não sei se é verda- 
de, que éle prometera numa roda de 
amigos que me faria engolir os dois 
artigos que escrevi aqui neste canto 
de página cobrando dêle um pronun- 
ciamento sóbre as promessas que fêz 
e dus quais nunca mais falou 

Dizia, aqueles amigos, que seu pro- 
jeto estava cuminhando bem e que 
dentro de pottco já poderia ser mos- 





trado, Dissera ainda que, mais cedo 
do que muitos esperavam, tudo co- 
meçariu a ser executado, 


Dizer, qualquer um diz; jazer € 
que são elas. Nas suas poucas apart. 
ções o móço só falou, Julou, Jalom 
mas não mostrou nada de positivo, 

Apontou uma série de erros, se= 
gundo êle, gravíssimos no projeto 
que originou o que existe hoje, lá em 
Jucarepagua, onde se fazem ainda 
algumas corridas graças «o. esforço 
de meia dúzia de abnegados, Criti- 
cou uma porção de outras coisas. Qua- 


Í se jurou que iria aterrar tudo e co-. 
peonúto: Brasilciro-de Automobilismo yieca de 


nôóvo. Da estncu zero 
mesmo. 

Mus até agora não passou do ja- 
lutório. De realização que é bom nin- 
guém ainda vit nada, 

O autódromo está como antes, 
uliis um pouco pior, como já tive 
oportunidude de dizer mais de uma 
vez, pois o capim já cresceu -mais un 
bocado e « estrada de acesso já estã 
bem mais esburacada, 

Meu caro, o Sr. quer uma suges- 
tão? Esqueca o automobilismo por- 
que nesse setor o Sr. não vai conse 
guir nada. Todo o pessoal que mili- 
tai no automobilismo já está escolado 
e não cai mais em conversa de so- 
nhadores. Tanta gente já fêz car- 
reira às custas do automobilismo que 
a turma qte trabalha mesmo já criou 
outra menteélidale e não acredita 
muis em custelos no ar 

Por juvor. desista dessa sum idéia 
de juzer corrida do Cumpeonato 
Mundial no Autódromo, porque não 
vai dar certo não. Se o Sr. não acre- 
dita, dê um pulinho até o Autódro- 
mo no domingo — se uinda não q 
conhece, sera uma otima oportuni- 
dade de fazê-lo; e, se Já foi lá alguna 
vez, poderá conhecê-lo melhor — e 
veja quantos e que enormes proble- 
mas a esforcuda turma da Federação 
Carioca de Automobilismo e da As- 
sociação Carioca dos Volantes de 
Competição enjrentam para Jazer 
uma provinha de estreantes e no- 
vatos 

Vá até lá domingo. Garanto que 
o Sr. vai presenciar muita coisa que 
o fará mudar de idéia rápidamente. 
E vai chegar à concuisão de que um 
autorama é muito melhor negócio 
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O espaço-é grande, o que permite atender a muitos carros em pouco tempo 


Cad. de Automóveis — Jornal do Brasil, 4.0foira, 12.666 — 3 





Tianá tem movimento médio 
de 65 Volhswagens por dia 


Com um atendimento diário de 65 carros, tun- 
ciona na Avenida 28 de setembro 78, em Vila Isa- 
bel, a Tianá, um dos grandes revendedores, auto- 
rizados Volkswagen da Guanabara. 

Além da oficina, a Tianá tem ainda uma se- 
ção de venda de carros novos, onde, atualmente, 
o movimento atinge à casa dos 40 carros, entre 
sedans, pick-ups, Kombis e Karmann-Ghias, 


O COMEÇO 


Fundada em 1953, a Tianá comecou a operar 
como revendedor autorizado Volkswagen em 1960, 
Seus proprietários são os irmãos Arnaldo e Arman- 
do Rodrigues Figueira que herdaram todo o co- 
nhecimento do mercado automobilístico, de seu 
pai que foi um dos primeiros a explorar o negócio 
de garagem com carros de aluguel. Antes de fun- 
darem a Tianá (que em tupi-guarani quer dizer 
verde) Arnaldo e Armando trabalhavam numa 
casa de peças que tinham na Av. Gomes Freire e 
funcionava desde 1928 contando com uma das 
maiores clientelas do Rio. 


A OFICINA 


Com uma equipe técnica de oitenta homens, 
alguns dos quais com curso de especialização feito 
dentro da própria fábrica da Volkswagen em São 
Bernardo do Campo, a Tianá está executando 


qualquer tipo de servico em carros da linha 
Volkswagen. 

Mecânica, lanternagem, pintura, eletricidade e 
serviços de capoteiro são feitos com a grande preo- 
cupação de melhor servir à clientela o que valeu 
à Tianá a posição de destaque que hoje ocupa en- 
tre as grandes olicinas autorizadas do Rio. 

O ferramental do oficina é exatamente aquê- 
le exigido pela fábrica e complementado com al- 
guns tornos mecânicos, alinhadores de direcão e 
um teste eletrônico Sun que permite, em rápido 
exame, o diagnóstico mais preciso sôbre o motor 
do carro. 

A oiicina tem uma área de 3 000 m2, um têr- 
co da qual é utilizada para o estacionamento dos 
carros que aguardam atendimento e daqueles que 
já receberam o OK da inspeção final. 

Embora venha de uma ampliação bem recen- 
te. a divecão da Tianá já está estudando um nôvo 
plano de expansão de suas instalações para maior 
racionalização de seus servicos, objetivando a me- 
lhoria do atendimento, 

A oficina funciona diariamente, exceto sába- 
dos e demingos, das 7,30 às 18 horas e, além dos 
servicos de mecânica, eletricidade. capoteiro, lan- 
ternagem e pintura, ainda faz lubrilicação geral 
€ lavagem dentro das normas ditadas pela fábrica. 
Seus 13 boxes estão fazendo, atualmente, em mé- 


dia, 25 lubrificacões gerais por dia. 











Exame não tem 
grande valor 


O exame de motorista, em geral, serve apenas para 
verificar se o candidato apresenta um minimo de capa- 
cidade para dirigir um veículo, sob condições normais de 
tráfego. Depois de qualificado, porém, êle entra em con- 
tato com as condições anormais do trânsito urbano e ro- 
doviário — e, não raro, sai traumatizado da experiência. 


tora Naa: NS isa al ai a Sil SS 


Os métodos do sistema aeronáutico podem ser a 
solução para os problemas dos exames de motoristas 








O candidato a um brevet acronáutico, entretanto, é 
obrigado a demonstrar sua capacidade de enfrentar con- 
dições de emergência, de todos os tipos, antes de ser qua- 
lificado. Para isso, seu aprendizado ê muito mais longo e 
severo, além de incluir aulas especificas sóbre como ven- 
cer as dificuldades de uma emergência, 


Ate hoje, porém, não se concebeu um método de 
submeter o candidato a motorista a uma situação real de 
emergência, sem que isso o coloque, e a todos a seu redor, 
em sérios riscos de vida. Como corolário, pouco se sabe 
sobre o comportamento de um motorista, face à iminen- 
cia de um perigo, 

Contribuindo para esclarecer o assunto, os engenhei- 
tos do Centro Técnico da General Motors projetaram e 
estão Gesenvolvendo um simulador de tráfego semelhan- 
te, em conceito, aos simuladores de vôo empregados no 
treinamento avançado de pilotos. O equipamento da GM 
consiste de um aparelho criador de movimentos oscllató- 
rios, equipamento de som e projeção de imagens, Instru- 
mentação para registro de reações do motorista, de uma 
mesa de contrôle eletrônico e a secção dianteira da carro- 
caria de um automóvel. 


O aparelho oscilatório simula os movimentos que um 
carro faz ao acelerar, desacelerar ou entrar em curvas. O 
equipamento de projeção sonora duplica aquilo que um 
motorista vê e ouve, normalmente, ao dirigir. A sincro- 
nização dêsses dados é feita pela mesa de contrôle ele- 
trônico, Os mecanismos de contrôle do veiculo utilizado 
— Volante de direção, pedais de frelo e acelerador (o car- fa E 
To, no caso, tem transmissão automática) — dão sensação q 
de resposta ao motorista testado: exigem os mesmos es- 
forços que num carro comum. 





&o sentar-se no simulador, o motorista vê sequencias 
filmadas de cidade e estrada, algumas das quais foram es- 
pecialmente concebidas para provocar acidentes. O filme, 
Os sons e os movimentos do carro, dão-lhe uma sensação 
de absoluto realismo. Como, quando e por que êle reage — 
8 ai que comeca o trabalho dos engenheiros, médicos, psi- 


tomeçam e terminam com o ser humano. 





Enquanto 

V. lê jornal 

trocamos 

o motor 

do seu 
volkswagen 


Motores de reposição 
garantidos pelo fábrica 
10.000 km. oú 6 meses 


Serviço autorizado 
"Volkswagen 


KÚHN & CIA, LTDA. 


Rva Leite Leal, 32 
“ALaranjeiras) 
Tel. 25-0261 


Fecord TD409P 


| 


ER E ATT ERRO RS SS EP GT SPD AS RS ES ES O GUS VAI E CDS 2 e e e se e sept 









sábados na Guanante 


E agora?,,. Surgiu um vgalho” de última 
hora, ..Mas V. não vai ficar sem o seu VW | 
no-fim de semana. A grande Oficina da 
GUANAUTO está de plantão para qualquer 
serviço mecânico de emergência. E tudo 
será feito com ferramenta especial e Peças 
Originais, com garantia de 10,000 km. 
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Autorizado Volkswagen 
Associado da ABRAVE 


74.047 
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n sa 
cologos e outros técnicos interessados em resolver os pro- | Í Ns antân ea 
blemas da falta de segurança de tráfego. Problemas que = 


Lonas 
ara Freios 
Wagner 


contendo os rebites 
e Um tipo de lona para cada veículo 





& BS PRADA SS SE MTC fita ii o 
Os técnicos da GM acham que é necessária 
uma remodelação total no sistema de exames 





Poluição vai 


ser resolvida 
na Inglaterra 


Londres (BNS-JB) — 
Um grupo de pesquisa- 
dores inglêses está pres- 
tes a resolver o problema 
da poluição do ar pelo es- 
capamento de gases dos 
veiculos a motor. 

O grupo, da Petrol In- 
jection Company, de Ply- 
mouth, Inglaterra, acre- 
dita que, em menos de 
três meses, aperfeiçoará 
um nôóvo tipo de sistema 
de injecção de gasolina 
que não apenas atenderá 
as especificações mun- 
diais para combate a 
emissão de gases, mas 
oferecerá também major 
potência, maior econo- 
mia de combustível e um 
rendimento mais flexível 
do motor. 

O sistema se baseará, 
numa versão que ora es- 
tá sendo produzida em 
massa, em seguida a sua 
aprovação em uma série 
de experimentos com 
protótipos. 

O sistema ora à ven- 
da, denominado TJ, foi 
inventado por Bill Jack- 
son, divetor-adjunto da 
companhia, Os testes de- 
monstraram que o mes- 
mo pode aumentar a po- 
tência do carro em 16 
por cento e, ao mesmo 
tempo, economizar 11 por 
cento de pasolina, 

Além disso,.a flexibili- 
dade extra conseguida 
permite que o carro seja 
usado em grande varie- 
dade de missões diferen- 
tes, variando de corridas 
e rallies a passeios com a 


“jJamília. 


COLOQUE VOCÊ 
MESMO 


O importante no siste- 
ma é que, pela primeira 
vez, a injeção de combus- 
tivel é oferecida aos car- 
ros comuns, Anterior- 
mente, dado seu preço, o 
sistema era usado ape- 
nas em carros de alto 
rendimento ou de luxo. 

O sistema atual, que 
custa apenas 156 dólares, 
e produzido de acôrdo 
com a marca do carro. O 
motorista habilidoso po- 
de instalá-lo sem proble- 
mas. 

Outra coisa: não hã 
necessidade de regula- 
gem. À regulagem é fei- 
ta na fábrica, de acórdo 
com o tipo do motor e, 
em seguida, selada, 

O sistema, adaptado a 
carros de quatro, seis e 
oito cilindros, difere dos 
demais: em vez de ali- 
mentar o motor com es- 
guichos, fornece um flu- 
xo contínuo da mistura 
correta de combustível e 
ar. 








Quando V, pisa o pedal do freio a res- 
posta é imediata com as lonas Wagner 
Lockheed, Fabricadas com borracha sin= 
tética, asbestos e resinas fenólicas da me- 
lhor qualidade, as lonas Wagner Lockheed, 
impermeáveis, impedem o “deslise” do 
freio nos dias de chuva, Não se contente 
com menos... porque seu freio... sua vida, 


* Fabricadas no Brasil sob licença da Wagner Electric Corporation, Mo,, USA 


FARLOC DO BRASIL S.A. mpústas E comércio 


Rio de Janeiro, GB - Av. Rio Branco, 99 - 2o andar - Tels. 43-0466 - 23-5397 
São Paulo-Av, Ipiranga, 795 - 3º andar - Tels, 37-3785 - 37-3786 - 35-2095 


*Os nomes “Wagner” e "Lockheed" e o desenho do «“W'! são marcas registradas 
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Autoridades acham que pista de 
Mônaco não serve para 


Paris (UPI-JB) — Presta-se ainda a pis- 
ta de Monte Carlo, que atravessa tôda a cida- 
de, a uma corrida de Grand Prix Fórmula 17 
Esta é a pergunta que jornalistas e autorida- 
des de automobilismo se fazem, no momento. 


O 28º Grand Prix de Mônaco foi vencido 
ao final do mês de abril por Graham Hill, da 
Inglaterra, dirigindo um Lotus, de maneira 
perfeita, sendo esta à quarta vez que o volan- 
te britânico venceu em Monte Carlo. 


Mas dos 16 carros que competitam, ape- 
nas um — o BRM de Dick Attwood — conse- 
guiu manter-se na mesma volta de Hill, e os 
dois homens proporcionaram o espetáculo 
para os 50 mil espectadores. 


Não foi esta à primeira vez em que ape- 
nas um pequeno número de carros conseguiu 
cruzar a linha de chegada, em Monte Carlo, 
A pista sempre foi considerada uma das mais 
árduas Go mundo, Mas foi a primeira vez que, 
sem qualquer acidente, sômente cinco carros 
permaneceram na prova, depois de percorr- 
cas apenas 20 voltas. 


Desde o início, os carros começaram a 
chocar-se contra os trilhos de proteção ão lon- 
go da longa pista de 3,145km. Éles também 
chocaram-se contra, os fardos do palha cclo- 
cados logo após o timel, na Chicane, 


O primeiro a abandonar a prova ol 
Johnny Servoz-Gavin, o jovem volante fran- 
ces, que assumira a liderança num Matra, 
Mas êle foi apenas o primeiro muna série de 





Roberto Gilmena, Ricardo Stabile e Ronaldo Spinelli tocaram 


10, inclusive os ases Jack Brabham, da Aus- 
trália, Jochen Rindt, da Austria, Dan Gurney, 
dos Estados Unidos, Pedro Rodriguez, do Mé- 
xico e Joseph Siffert, da Suiça. 


Assim, o problema está agora exposto, 
Poderá um 3-Litros, com motcres-de 400 HP, 
correndo a umn velocidade aproximada de 
300km por hora utilizar uma pista como a de 
Mônaco, onde se tem de trocar de marchas 
cérca de 20 vêzes, em cada volta, e onde qn 
largura da pista não dá condições para que 
carros desta potôncia e velocidade manobrem? 


Até q remodelada Chicane exigiu um pre- 
co alto de volantes tais como Jack Oliver, da 
Inglaterra, e Bruce McLaren, da Nova Zelân- 
dia, que foram obrigados à abandonar a pro- 
va nas primeiras voltas, seguidos por Jean- 
Pierre Beltoise, da França, no nôvo Matra, 

O problema é que a Chicane é agora tal- 
vez menos perigosa do que no ano passado, 
quando provocou a morte de Lorenzo Banidinl, 
da Italia, mas continun sendo muito estreita 
para carros tão poderosos. 

Os peritos afirmam que à múior velocidade 
permitida na Chicane é de g3km. Um pequeno 
êrro na mudanca de marcha e na freagem, 
quando os carros emergem do timel em alta 
velocidade, torna quase inevitável o choque 
com os fardos de palha. 

Por outro Indo, a pista de Mônaco é das 
mais espetaculares do mundo e seria um drro 
climiná-la dos campeonatos mundiais. 


Pode-se indagar, agora, se foi acertada a 
decisão «do Comitê Internacional de Esportes 
dn Federação Internacional de' Automobilismo 
em aclmitir motores de 3 litros, aumentando 


Do 


d 
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assim o tamanho dos motores ao invés de di- 
minui-los, Os carros de motores de 2 litros e 
Lo00ce vêm percorrendo há anos a pista de 
Monaco sem qualquer problema, 

Graham Hill, com esta vitória, consolidou 
sua liderança no campeonato mundial, e com 
um total de 24 pontos sera difícil ser altança- 
do por algum competidor, especinimente ago- 
ra que o nóvo motor de sua Lotus parece esta) 
perfeitamente ajustado, sendo mais veloz que 
o antigo. 

O Matra, um carro inteitamente francês, 
recentemente construído, competiu pela, pri- 
meira vez numa pista, e fol dirigido por Bel- 
tolse. Talvez seja ainda um taúto pesado, Os 
engenheiros da fábrica acham, que Lerão de 
eliminar cêrca de 20 quilos de pêso, a fim de 
torná-lo competitivo. O carro de Beltoise la 
muito bem até que atingiu a Chicane, Mesmo 
assim foi considerado um grande sucesso para 
a Matra o fato de ter construído um motor 
de 12 cilindros inteiramênte nôóvo, usando li- 
gas especiais, em apenas 15 meses, 


Será interessante ver este 3-litros em ou- 
tras provas, especialmente naquelas que têm 
longos trechos de reta, Dia 15, em Le Mans, 
êles serão testados contra os mais poderosos 
carros esportes. 

A dilicudade está em que os engenheiros 
Rtunlmente podem fazer com que os 3-litros 
corram quase tão rapidamente quanto os 5 ou 
7-litros de dois ou três ancs passados — e fro- 
quentemente com demasiada velocidade pari 
ns pistas de corrida, 





e verdade, apesar da pista escorregadi 


Garotada está mostrando sua 
habilidade nos Mini-Fórmula 


Foi iniciado domingo passado o Torneio Amadeu Girao, 
destinado aos carros Mini-Fórmula que estão sendo fabrica- 
dos pelo campeão carioca Norman Casari. 

Tôdas as provas do Torneio serão disputadas na pista 
do kartódromo do Motel Country Clube Bandeirantes, na Bar- 
Ta da Tijuca. As próximas etapas estão progtamadas para os 
domingos 16, 23 e 30 de junho, com início previsto para as 


15 horas. 


APOIO DA FCA 


A Federação Carioca de Automobilismo está empres- 
“tando todo o seu apoio a essa iniciativa de Norman Casari, Te- 
gulamentando, organizando e fiscalizando as provas com a 
sua equipe de Oficiais de Competição, objetivando difundir 





Nôvo lançamento da Citroen acelera 
o processo de plastificação do carro 


ARMANDO STROZENBERG 
CORRESPONDENTE DO. J8 


inalterável. O conjunto é sensível à ferrugem, aos áci- 
dos portados pela fumaça das fábricas, ao sal das estra- 
das invernais e aos arranhões leves. As reparações por 


Consegliência de tendência: visando substituir Era- 
detivamente o forro — materin] tradicional, mas caro —, 
o lançamento do Méhari é por enquanto uma experiên- 
cia, como o foram há alguns anos as utilizações de es- 
ponjr de poliuretano para os estofamentos, de Tlbra sin- 
tética para às capas e cintos de segurança, de plástico 
para o painel, pára-sóis e para os botões de comendo, 


Paralelamente, a, parte mecânica: do automóvel pas- 
sou também a exigir um número cada vez maior de 
Peçes em plástico; atunimente, uma grande parte das 
Juntas é em material sintético, enquanto apenas uma 
pequena parte da constituição do pneu se fas em bor- 


raçha natural, 
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chuva. 


O vencedor 


nas crianças o gôsto pelo automobilismo de competição, crian- 
do, assim, um nôvo público para êsse esporte. 

A prova inaugural do torneio foi bastante movimenta- 
da e assistida por um bom público que compareceu apesar da 


Nessa corrida houve de tudo, pegas, entortadas, der- 
tapagens, e até perda de roda, deixaram a torcida em suspen- 
se durante todo o transcurso da competição. . 
da prova de domingo foi Antônio Carlos 


Kós, com o carro n.º 96, completando o total de 30 voltas. Em 
segundo lugar chegou Paulo Miguel Stabile com o carro n.º 


e batidas. 


à era do automóvel 90 por cento plástico. 


veis produzidos por sua indústria. 
va muito caro, e Ford abandonou à idéia. 


tador. 


maleável que a prensa. 


çe 





Dai e afirmação quase que unânime entre os fa- 
bricantes francéses segundo a qual está muito próxima 


Já o velho Henry Ford propunha a utilização má- 
xima da-soja japonêsa: permitindo a extração de uma 
fibra têxtil, le sonhou durante um certo tempo ver em 
soja as carroçarias e as peças mecânicas dos putomô- 
Mes tudo isto custa- 


Mas hoje o fiborglass — mistura de fibra de vidro 
com resina sihtética — é utilizada não somente para 
As carroçnrias de carros de corrida mas sobretudo para 
cs modélos esporte. O fato de a Genera] Motors — 
considerada no meio automobilístico como indústria 
inimiga des soluções de vanguarda — tey preparado em 
material plástico a carrogaria do Corvetto é sinal alen- 


Quais as vantagens do plástico? São várias: per- 
mite formas mais qusadas pois a moldagem é bem mais 
A côr integrada no materia] é 


33; em terceiro Paulo Pinappel com o carro n.º 8, e em quarto 
lugar, com 29 voltas, o carro n.º 3 de Paulo Pereira Sousa. 
Domingo, no Autódromo Internacional do Rio, entre a 
preliminar e a prova de Fórmula Vê, do Torneio Carioca, os 
Mini-Fórmula estarão desfilando para o público, 


TESTANDO O ESCORT = Este forum 


dosmuais 


duros testes a que foi submetido o Ford Escort, re- 
cente lançamento da Ford Britânica, no campo de 
provas das fórcas armadas da Inglaterra, onde nor- 
malmente são testados tanques de guerra e veiculos 
“armados, Estas acrobacias, idealizadas pela equipe de 
engenheiros para veículos de alta performance da 
Ford inglêsa, visavam exigir ao máximo a suspensão, 
e testar a chapa protetora do cárter, que será usada 
em todos os veiculos de competicão com o intuito 
de proteger aquela parte vital do motor contra pedras 
O pilôto voador é Roger Clark, da equipe 
Ford britânica, e o carro testado é a versão Tiin- 
Can do Escort, com motor de 1 300 cc, quatro cilin- 
dros, válvulas na cabeça, alimentação por injeção 
direta, câmbio de quatro 
coroa e pinhão de 3.77:1. 


velocidades e relacão de 


soldagem são mais fáceis, 


dução em série, 








Um problema sério: a construção de automóveis em 
Plástico ainda não se adapta às altas cadências da pro- 
Pura a transformação de tal quadro 
investimentos elevados teriam que ser eietivados: o pro- 
blema de Ford retorna mas em outra escala, 

A tendência parece em desenvolvimento; estuda-se 
q adeptação de pira-brisas em material gintético coma 
substituição nos vidros, de certas peças da transmissão 
— Cardh, bilhas de direção, molas e amortecedores — 
em plástico puro em Jugar do metal. ; 

Insolúvel resta o bloco do motor: submetido a altas 
temperaturas, todo éste setor poderá ficar por um lon- 
89 tempo sob o domínio do metal, Cabos, dinamoes, fila- 
mentos completariam a lista de peças que juntas farão 
os dez por cento da era do automóvel 80 por cento plas- 
tico, prevista pelos fabricantes de visão. 


Fracalanza é 
favorito na 
Fórmula Vê 


O Campeonato Cario- 
ca de Fórmula Ve, terá 
prosseguimento, domin- 
go, no Autódromo do Rio, 
com a realização de sua 
segunda etapa, num 
percurso de 200 quilôme- 
tros, em apenas uma ba- 
teria, aparecendo como 
favoritos os pilotos Hen- 
rique Fracalanza, lider 
do Campeonato, e Luis 
Cardassi. 


À prova, que será ini- 
clada às 10h30m, te- 
rá como preliminar uma 
corrida de estreantes, em 
l5 voltas, marcada para 
às 9n30m. A grande 
atração, entretanto, se- 
rá a apresentação, no in- 
tervalo entre as duas 
corridas, dos minicar- 
ros, fabricados pelo pilóô- 
to Norman Casari, que 
vem despertando enor- 
me interêsse e que já 
conta com bom núme- 

| 10 de garotos participan- 
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Assistência 
Lucas nas 
corridas 


Londres (BNS — JB) 
—  Ultrapassada pela 
marcha da tecnologia, a 
Oficina Móvel de Corri- 
das Lucas, tão conhecida 
has provas de Grand 
Prix através da Europk 
nos últimos dez anos, 
vai ser retirada do servi- 
ço. Em sua substituição, 
a companhia vai pór em 
uso um veiculo comple- 
tamente nóvo, em que 
uma pequena equipe de 
mecânicos atenderá às 
necessidades do equipa- 
mento elétrico Lucas c 
de injeção de combusti- 
vel. O serviço é gratuito. 
tendo os concorrentes de 
pagar apenas as peças 
de substituição. 
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Mais uma 
pista par: 
carro mirim 


No próximo dia sete de Ju- 
lho será disputada, no Con- 
tinnça A.C. à Rua Bilva Te- 
les, 104, uma corrida para 
carros Galan de 3 H.P, de- 
nominada Prova Condêéssa 
Pereira Carneiro, Diretor- 
Presidente do JORNAL DO 
BRASIL, em homenagem à 
Associação Perelra Carnei- 
ro, que congrega funçioná- 
rios do Grupo JB. 


Amanhã, às nove horas, 0 
Conflança A.C. promoverá a 
inauguração da pista de 
corridas para os carrinhos- 
mirins, programada ante- 
riormente para o dia nove, 


As provas serão disputadas 
como eliminatórias para o I 
Circulto Automobilistico de 
Calças Curtas, promovido 
Pelo Automóvel Clube ca 
Guanabara, marcado para 6 
dia 14 de julho e que cons- 
tará das seguintes provas: 


li Prova Sexto Batalhão 
da Policia Militar 


2) Prova Batalhão da Po- 
lícia do Exército 


3) Prova Deputado Rubem 
Cardoso | 


4) Prova Casa Linda ce 
Materiais de Construção 


5) Prova Gabriel Habib e 
Filhos 


6) Prova Confeitaria São 
Sebastião. 
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Hodovias são 
metas da ABPs: 


VICTOR GARCIA 


O progresso rodoviário do Pais é a meta fundamenta! 
da Associação Brasileira de Pavimentação — ABPyv —., 
sociedade civil sem fins lucrativos, fundada em 1959 pelo 
Professor Pontes Correia, e atualmente congregando cês- 
cr de 1500 sócios, dentre êlos emprêsas e órgãos públicos 


Em nove anos de permanente atividade. a APBy con- 
centrou esforços na divulgação técnica e promoção de es- 
tudos especializados, além cleo estimular o congraçamento 
co diálogo entre os associados, alra vês das Reuniões 
Anuals de Pavimentação, estando a próxima determinada 
pera à primeira semana de julho, em Pôrto Alegre, 


COLABORAÇÃO PRECIOSA 


Embora a construção de boas rodovias não baste, por 
si só, para determinar o progresso do Brasil, sem dúvida 
vem colaborando com parcela significativa para o seu 
desenvolvimento, Com éste espirito, a Associação Brasi- 
leira de Pavimentação vem lutando, sendo os seus objeti- 
vos principais assim expressos pelo atual Presidente, ex- 
genheiro Benjamin Fracnkel: 


— A ABPv congrega grande parte da elite dos espo- 
tiniistas em pavimentação no Pais. Sua colaboração ten 
sido principalmente no terreno do aprinoramento técni- 
£o, quer diretamente, quer por intermédio dos seus asso- 
ciados. Afora os problemas técnicos, a ABPv preocupa- 
se com todos os assuntos que dificultam à perfeita exe- 
cucão dos trabalhos de pavimentação, retardam esses tra- 
balhos, prejuciicam a qualidade ou a sua durabilidade. 


— Grande número de emprêsas e órgãos públicos, re- 
tonhecendo as atividades cia ABPv, emprestam-lhe apoio. 
Esse número certamente tende a crescer à medida que as 
suas atividades sejam mais bem conhecidas. Breve, 
& ABPv poderá prestar assistência técnica, mediante con- 
trato, a diversos órgãos. aumentando a produtividade no 
Pais e melhorando o padrão técnico cdas obras. 


Concluínco, alimow o Sr Benjamim FPraenkel: 


— Com o apoio da iniciativa privada e cos órgãos pú- 
blicos, a ABPv poderá, em [futuro próximo, acelerar o 
imo das obras de pavimentação do Pais, melhorar o 
aproveitamento dos recursos destinados as respectivas 
Obras e conseguir maior coordenação entre os diversos ór- 
gãos que se dedicam a êsses trabalhos, 


DESCENTRALIZAÇÃO DAS REUNIÕES 


Ao promover as Reuniões Anuais de Pavimentação, a 
ABPv analisa trabalhos técnicos de seus associados — 
engenheiros ou emprêsas -— provenientes ce tódas as par- 
tes do Pais, Para incentivar a apresentação dos trabalhos, 
à Associação concede prêmios de NCr$ 500,00 aos melho- 
tes de cada grupo especializado e, dentre estes, um é dis- 


iinguido com o Prémio Especial Pontes Cortela, no valor 
de NC1$ 1 mil. 


às seis primeiras Reuniões Anuais realizaram-se no 
Estado da Guanabara, mas & partir da sétima vesolveu-se 
promover uma descentralização, ensejando a outros Es- 
tados também patrocinar o conclave, a fim de que os res- 


pectivos associados pudessem mostrar, in loco, os seua 
problemas e- estudos. 


Assim, a VIII Reunião Anual de Pavimentação teve 
como sede a Cidade de Curitiba e, no amo passado, coube 
R Recife patrociná-la. Esta reunião fo! uma das mais pro- 
veitosas, vealizando-se no periodo de 3 a 8 de julho, com 
a presença de 87 engenhelros rodoviários, representando 
os Estados do Pará, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte. 
Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Ge- 
ralis, Estado do Rio, Guanabara, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, 


Foram apresentados 27 trabalhos técnicos, cabendo 
o Prêmio Pontes Correia, em conjunto, às teses Manuten- 
cão e Refôrço de Pavimento de Concreto de Cimento Por- 
tland e PE-88: Trecho de Pavimento Experimental do DER- 
PE, Durante o seu discurso, na sessão de encerramento, o 
Governador Nilo Coelho, de Pernambuco, afirmou: “A pa- 
vimentação mudou a figura da reglão, povoou as cidades 


fantasmas, implantou novas indústrias e está erlando uma 
nova civilização”, 


A IX Reunião Anual de Pavimentação está marcada 
para o periodo de 1º a 7 de julho, em Pórto Alegre. Por 
ser o Rio Grande do Sul um Estado onde as obras rodo- 
viárias apresentam franco desenvolvimento, os dirigentes 
ta ABPv esperam que esta reunião supere as anteriores, 
em resultados práticos, A propósito, declarou o Sr. Ber- 
nard Toledana Vaena, que há quatro anos exerce as fun- 
ções de Dirstor-Administrativo da Associação: 


— Paralelamente à IX Reunião Anual de Pavimen- 
tação, haverá a I Reunião Nacional de Professôres de Es- 
tradas, que congregará os mestres de todos: os níveis; es- 
cola de engenharia tradicional, cursos de engenharia do 
operação, cursos técnicos de nivel médio e cursos pós-gra- 
duação, Esta Reunião — que visa o contato estreito entre 
Os professôres e os engenheiros — terá o apoio do Minis- 
terio de Educação e Cultura, através da Diretoria de En- 
sino Industrial, cujo Diretor, Sr. Jorge Alberto Furtado, 
instituiu o prêmio de NCt$ 1 mil para o melhor trabalho 
sobre o ensino de estradas, 





O Dyane 6 Ménari, da Citroen 
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Matriz de Nossa senhora do Amparo 


Maricá. o fim-de-semana 
que todo mundo deseja 


O município de Maricá, localizado na Zona 
da Baixada de Araruama, tem na lagoa a que 
dá o nome o seu ponto alto de atração turística. 
Abrangendo todos os distritos e as praias de 
Itaipuaçu e de Ponta Negra, esta região tem sido 
alvo de atenção por parte das companhias de 
loteamento que, decantando suas belezas natu- 
raís, como propaganda, atraem visitantes na- 
cionais e estrangeiros. Em consequência, a cida- 
de fluminense de Maricá é hoje local conhecido 
para fins de semana, veraneio e de importantes 
competicões de pesca. 


Com uma àrea de 339km2 e» uma população 
calculada em 24000 habitantes, o município Lem 
sua sede localizada a apenas Lrês metros acima. 
do nível do mar e dista de Niteyól, em linha reta, 
30km. As serras de Calaboca, Jaconé, Bananal, 
Caju, Bolica, Silvado e os morros, Telégrafos, 
Grande, Mambuca, Itapeteiú, Ubatiba, Cunha, 
Roncador, seus córregos, Olaria e Padreco, e 
como referência especial as lagoas de Maticá, 
Bacoparl, Brava, Padre e Gururapina, são al- 
guns dos incontáveis motivos turísticos da Tegião. 

Em Maricá estão as praias da Ponta Negra e 
Jaconé, esta sempre selecionada para os grandes 
torneios de pesca. Não há como deixar de con- 
signar como a natureza foi pródiga para a terra 
dos camarões. E já que falamos no assunto, para 
os pescadores existem corvinas, bagres, ancho- 
vas, acarás e xereletes, 


Vôo 7118 dá idéia do 


interior do Brasil. 


Este município conta com 70 estabelecimen- 
tos de prestação de serviços, 196 estabelecimen- 
tos comerciais varejistas, agência do Banco Pre- 
dial do Estado do Rio de Janeiro, 33 estabele- 
cimentos fabris, Um hospital municipal, com 
mais de 50 leitos, salas de operação, 28 unida- 
des escolares, biblioteca municipal, e associa- 
ções desportivas. 


Maricá é servida por duas estradas esta- 
duais, 25 municipais e duas particulares, A 
RJ-5, (Amaral Peixoto), totalmente asfaltada, 
percorre o municipio, numa extensão de 36km. 
Liga-o-a Niterói, em 50 minutos, por linha re- 
gular de ônibus. Todos os ônibus-que demandam 
ao Estado do Espirito Santo passam obrigatoria- 
mente por Maricá. Maricá dista de Itaborai, via 
Pacheco, 50 minutos; de Rio Bonito, via Venda 
das Pedras, 1hl5m.: 50 minutos de Saguaremo; 
lh, de São Gonçalo, 


O PROGRESSO DA REGIÃO 


A cidade de Maricá está edificada em terre- 


no plano à margem da lagoa do mesmo nome. 


Pessui cêrca de 1300 prédios, em 38 logradouros, - 


telefones e quase um milhar de, ligações elétr!- 
cas domiciliares. O abastecimento de água aten- 
de a 500 prédios, havendo 12 logradouros total- 
mente servidos e 8, parcialmente. A iluminação 
é fornecida pela CEEE, em corrente de 125 volts. 


Dos 70 estabelecimentos de serviços públi- 
cos, em Maricá, 38 localizam-se na cidade. Entre 
êles, Lrês hotéis, 30 bares, cinco cabeleireiros, 
dois ateliers de fotografias, lavanderias, oficinas 
mecânicas, postos de gasolina, oficinas de repa- 
ros diversos e oficinas para automoveis. 


O Censo Industrial registrou 8 estabeleci- 
mentos de indústrias extrativas de produtos mi- 
nerais, 22 de indústrias de transformação, 
ocupando mais de 300 operários. 


ECONOMIA E HOTÉIS 


à base cconômica do município é a 
agrícola, A laranja é a principal cultura, seguin- 
do-se a lLangerina, a cana-de-açúcar, para de- 
pois surgir a mandioca, o arroz, o teijão, Jimão, 
abacate, milho, batata-doce e o Lomate. O Es- 
trdo da Guanabara é grande consumidor, segui- 
do da capital fluminense, 


Dois bons hotéis, Espirito Santo, na Praça 
Macedo Sonres e Nossa Senhora do Amparo, à 
Rua Alvares de Castro, são os estabelecimentos 
hoteleiros na sede municipal. O Barra Maricá 
Balneário Hotel, com 10 apartamentos e cozinha 
de primeira ordem, muito procurado em fins de 
semana, O parque hoteleiro de Marica dá go vi- 
sitante, também, a cportunidade de se deliciar 
com pratos típicos, onde os frutos do mar, pela 
sua excelência, constituem a melhor pedida. 


Livro ensina os 


A colocação de aviões Awo 
na linha Belo Horizonte—porta- 
leza, com conexão imediata para 
Rio e São Paulo, acaba de ser 
iniciada pela VARIG que, subs- 
tituindo os antigos DC-3' da- 
quein rota, pode proporcionar 
aos passageiros, além de um 
transporte  muis rápido, uma 
economia de NOr$ 132,60 se q 
destino cla vingem fór São Pau- 
lo ou de NCrS 84,00, se fór a 
Guanabara. 

Saindo do Rio e de São Pau- 
lo tódas as têrças-feiras, o pas- 
sageiro iniciará o vôo 748, Belo 
Horizonte—rortaleza, às gh 
30m, e poderá chegar ao Aero- 
porto Pinto Martins, ne Capi- 
tal cearense, às 17h55m. 


AS ESCALAS 


Enquadrada na Rêde de Tn- 
tegração Naclonal, a linha Belo 
Horizonte—Fyrinleza é opera- 
da pela VARIG uma vez por 
semana, com escalas em Mon- 
tes Claros, Januária, Bom Je- 
sus da Lapa, Xiquexique, Re- 
manso, Petrolina e Crato, 
transportando em geral comer- 
ciantes daquela região para o 
sul do País e procurando atrair 


turistas brasileiros para conhe- 
cer melhor o interior do pró- 
prio País, 


A primeira escala do: vôo 
740, que tem orlgem em Belo 
Horizonte, é Montes Claros 
(Minas Gerais), centro pecuá- 
rio no norte do Estado. A se- 
guir vem Januária, que ainda 
tem pista cimentada e fica à 
45 minutos de distância «le 
Bom Jesus da Lapa, cidade que 
atrai romeiros em tôdas as 
épocas do ano em busca de 
curas milagrosas ou para pa- 
gar promessas: 


Em Xiquexique, na Bahia, o 
passageiro apesar de não ter 
o confórto de um bom seropor- 
to, poderá conhecer os traba- 
lhos manuais feitos pelas mu- 
lheres daquela cidade com pa- 
pel celofane e caixas de pape- 
Jão que são Lransformados em 
coltes ou porta-jóias, sempre 
coloridos, semelhantes em suá 
forma às construções orientais, 
Remanso é o quinto pouso de 
Avro e Tica distante-35 minu- 
tos de Petrolina, a penúltima 
cacala da vôo 748. 


De Petrolina a Crato são 55' 


minutos e no próprio ecropor» 


to pode-se comprar pedaços de 
rocha com peixes fessilizados 
que atestam, em parte; a ve- 
racidade de uma das lendas 
mais caras ao cearense: aquela 
que fala da existência de um 
braço de mar na região que é 
hoje o Crato e que, ao desp- 
parecer, provocou a morte de 
milhares de peixes que podem 
ser encontrados quando sa «s- 
cavam as escarpas das serras 
lecala. 

Conforme o tamanho ou o 
tipo do peixe tossilizado, pode- 
se comprar pedaços de rocha 
Gde NCr$ 250 a NCi$ 800 e 
sempre há quem ge lembre “de 
mostrar a um arqueólogo q 
material para posteriores estu- 
dos que nunca se realizam”, 

Depois de voar 2380 quiló- 
metros — Rlo—Forinleza — o 
passageiro dos novos vôos da 
VARIG poderão constatar que, 
além da diminuição no preço 
da sua passagem, a viagem 
pelo Brasil Central lhe pro- 
porcionou uma nova visão do 
Pais: não só cidades desenvol- 
vidas como Salyador, Recife ou 
Natal, mas um Brasil um poiu- 
co esquecido que é o de Xique- 
xique, Remanso ou Januária, 


caminhos do mar 


Lonãres (BNS) — A primeira compilação sis- 
temática, em um único livro, de informações deta- 
lhadas sóbre as condições do mar nas principais 
rotas oceânicas do mundo ven de ser publicado na 
Grã-Bretanha, O livro, intitulado Ocean Wave 
Statistics contém estatisticas das ondas do mar com 
base em mais de um milhão de observações assina- 
ladas por navios, por um periodo de mais de oito 
anos, 

Acima de 3.000 tabelas dão sistemáticas e deta- 
lhadas informações sôbre a altura, periodo e dura- 
ção das ondas do mar em cêrca de 50 áreas mariti- 
mas, em cada uma das estações do ano. 

Essas informações permitem, por exemplo, ao 
proprietário de um navio fazer estimativas detalha- 
das acérca do tempo de passagem gasto por em- 
barcações em qualquer rota ou então calcular o pa- 
drão de resistência de um iate para poder navegar 
em wma determinada área. 

O livro: foi originalmente concebido na Divisão 
Maritima do Laboratório Nacional de Fisica da 
Grã-Bretanha, em 1959. O objetivo da sua criação 
era o fornecimento de dados sistemáticos para pes- 
quisas relacionadas às qualidades requeridas pelos 
navios de alto-mar. 

Naquela época dispunha-se somente de um certo 
número de dados, assim mesmo relacionados a de- 
terminados oceanos e mares, Conseguin-se, assim. 
um trabalho de êmbito global que relaciona, sob 
um único título, tódas as informações sóbre as 
principais rotas oceânicas, 


Expo-Sussex 68 vai mostrar 
como é a vida na Inglaterra 


Londres — Milhares de'visituntes de tódes as 
partes do mundo comparecerão à maior e mais orl- 
Elnal exposição a ser realizada na Grã-Bretanha, a 
Expo-Sussex 68. - 

Durante dois dias, de 19 a 20 de julho, uma 
imensa área de 150 acres em Ardingly, no sul da In- 
Rlaterra, será o palco de exposições e cenas que es- 
pelharão a vida inglêsa em todos os Seus aspectos, 
tradicionais e contemporâneos, - : 

Dois mil visitantes passarão o fim de semana em 
casas típicas inglêsas, vivendo em família, .e terão 
oportunidade de visitar a Expo-Sussex 68 seguindo o 
seu próprio programa especial, incluindo compare- 
cimento a teatros de Sussex na sexta-feira à noite, 
a a banquetes típicos em ambientes históricos, no 


No grande hall do castelo de Herstmonceux, r 
exemplo, havera um banquete elisabetano, com dos 


dos o& detalhes da época, desde o ambiente até O 
vestuário, o menu, & o divertimento, 


E o Pa tr e iai 


Os organizadores estarão preparados para Te- 
ceber pelo menos 50 000 pessons durante êsses dois 
dias. Milhares tomarão parte nos festejos, Haverá 
música das bandas militares aos conjuntos popula- 
res, cavaleiros, soldados, nviadores, policiais e bom- 
beiros, dançarinos e artistas, uma infinidade de pes- 
6085 e ainda jovens bonitas, que servirão de guias. . 

Haverá uma demonstração de uma batalha tra- 
vada nos tempos antigos, com cavaleiros armados de 
Jançae tudo, além de outra. com dois regimentos do 
Exército Britânico empregando as técnicas é os equi- 
pamentos mais modernos. Haverá também uma 
apresentação da batalha contra o crime, entrada 
pela Polícia, do Sussex, 


ARTES E ARTESANATO 


Grande parte da Expo-Sussex 68 sciá dedicada 
à música, com programas ininterrupies, além de ima 
exposição de instrumentos raros. Dantes folclóricas 
serão também apresentadas. 


TT «<> Medios Tede ss 


Nuina aldeia esprsinlmente construída para a 
censlão cada casa Leri uma exposivão dedicada a um 
artesanato típico de Sussex, com um 'artisão no 
trabalho. Muitos objetos, inclusive antiguidades, po- 
derão ser comprados. Entendimentos especiais To- 
ram realizados com os Correios e a rêde bancária 
para maior facilidade de expedição para qualquer 
parte do mundo dos objetos adquiridos pelos visi- 
tantes, 

Pelo menos três bois serão assados so ar livre 
na noite de sábado, Haverá lugar para mais de 4 000 
pessoas e aquêles que conseguirem comprar os seus 
ingressos e tempo poderão deleitar-se com o assado 
e outras comidas, além de beber vinho da região e 
dançar so som de música popular executada por 
conjuntos e bandas, 

Informações detalhadas para os interessados em 
participar da Expo-Sussex 68 poderão ser obtidas 
escrevendo-se para The P, R. Section, W. H. Emith 
& Son Ltd. 10 New Fetier Lane. Londres E. C, 4 
— Inglaterra, 


Cad, de Automóveis — Jornal do Brasil, 4Mfoira, 1266 — 5 
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CARTÃO DA HOSPITALIDADE 


Eis alguns dos descontos possivois de 
vbter por turistas em Nova Iorque, median- 
te apresentação do Cartão de Hospitalida- 
de, expedido pelo Govôrno dos Estados Unl- 
dos a fim de incrementar o número de vi- 
silantes no pais: hotéls — Waldor! Astoria, 
20%; Commodore, 10% e Taft, 20%: para 
aluguel de autonióveis as duas malores 
omprêsas norte-americanas no gênero, 
Herta e Avis, concedem 10% de abatimen- 
to nas tarifas normais, enquanto os comer- 
clantes do. aparelhos cletrodomésticos e 
equipamento fotográfico descontam 30% 
nos preços dêsses artigos a quem apresen- 
tar o Carlão de Hospitalidade, 


SÓ PARA PUBLICITÁRIOS 


Uma das melhores excursões profissio- 
nuis que já apareceram nos últimos tem- 
pos é o T Percurso Técnico para Publicitá- 
rios, organizada pela Asscciação de Conta- 
tos em Veiculos de Comunicações e a Bel- 
Air Viagens, Com 20 pagamentes de NCr$ 
223,00, sem entrada, qualquer publicitário 
poderá aproveitar o número exato de dlas 
do seu periodo de férias tivadas a partir de 
1º de setembro para percorrer as cidades 
do México, Los Angeles, San Francisco, 
Chicago, Detroit, Washington, Nova Iorque 
e Miami, visitando, além dos pontos de 
atração turística normais, as instalações 
de emprêsas do seu interosse profissional, 
entre elas prandes agências de propaganda, 
o Nely York Times e um estúdio de filmes 
comerciais para televisão. Os planes para 
10, 15 e 20 pagamentos, todos sem entrada, 
estão a disposição dos interessados na Bel- 
Air Viagens, na Av. Rio Branco, 185, gru- 
po 325. 

TRABALHO EM SILÊNCIO 


O Município fluminense de Campos 
vem, hã alguns anos, trabalhando em si- 
lêncio para esquematizar a exploração do 
turismo em bases racionais e, depois de 
criar o seu Departamento Municipal de Tu- 
rismo, conseguiu ser designado como sede 
para uma série de Seminários, Festivais e 
Exposições. Somente entre junho e agósto 
serão realizados em Campos o V Seminá- 
vio dos Lojistas do Estado do Rio, o I Semi- 
nário de Administração. Municipal “do 
SENAM/IBAM, o II Festival Regional de 
Teatro Amador, a Assembléia Distrital do 
Rotary Clube. a XIV Convenção Nacional 
de Câmaras Júnior, a XX Convencão dos 
Contabilistas do Estado do Rio e o IX 
Congresso Médico Fluminense. 


ESCALA 


HÉLIO KALTMAN 


Editor de Turismo do JB 
O JAPÃO EM CASA 


Turistas que têm em mente visitar 6 
Japão podem solicitar às companhias de 
aviação ou ao seu agente de viagens que 
lhes consigam a eportunidade de visitar 
uma família japonêsa, em casa, dentro do 
programa Hoime-Visit System existente em 
Tócuio, Kyoto, Nagoya, Kobe e Kanagawa. 
A visita a uma casa de familia japonêsa 
dura cérca de duas horas quando chá e bólo 
são servidos aos visitantes, sem nenhuma 
despesa porque essas familias se oferecem 
como voluntárias para participar do pro- 
grama. 


BOA PARA AS FÉRIAS 


A fim de aproveitar o próximo periodo 
das Térias escolares, a Agência Urbi et Orbi 
organizou uma excursão de ônibus a Bra- 
silia, com saida do Rio em 10 de julho, em 
cujo itinerário figuram as Cidades de Bra- 
silia, Araxá, Belo Horizonte, Três Marias, 
Anápolis, Goiânia, Uberlândia, Uberaba, 
Ribeirão Prêto, Camplnas e São Paulo, com 
um total de 10 dias de duração. Uma das 
grandes atracções extras será uma visita dos 
excurslonistas à Gruta de Maquiné, em Mi- 
nas Gerais, 


O EXEMPLO DE FORA 


A Comissão designada pelo Governador 
Negrão de Lima para estudar a regulamen- 
tação do licenciamento e funcionamento 
do hotéis na Guanabara decidiu seguir q 
rxemelo de paises bem sucedidos em ma- 
téria de turismo: estuda a legislação sôbre 
a matéria existente em Portugal, Espanha 
e França e procurará adaptá-la às leis bra- 
slleiras. A regulamentação é de vital inte- 
resse para o desenvolvimento do turismo, 
pois a divisão dos hotéis por categoria —. 
luxo, primeira classe, segunda classe etc... 
— permite 2 confecção de uma tabela e 
tacilita à distribuição de turistas nacionais 
e estrangeiros pelos hotéis cujas diárias es- 
tejam de acórdo com suas posses. 


EXPOSIÇÃO FLUTUANTE 


O navio M, V. Crispin partiu de Li- 
verpool, na Inglaterra, e após escalas em 
Barbados e Trinidad atracarã em Manaus, 
no próximo dia 3, com uma exposição Ilu- 
tuante de produtos da Grã-Bretanha, en- 
tre eles veiculos, aparelhos eletrodomésti- 
tos, sapatos. porcelana, louças, cutelaria, 
bicicletas, brinquedos, equipamentos para 
construção civil, num total de 11 emprêsas 
participando da exposição, para atender de 
300 a 400 compradores em cada pórto. 


A Realtur ultima os preporativos para lançar mo Brasil os cartões de crédito Corte Blanche, cont 
aceitação em qualquer parte do mundo — Texto de um folheto que a Associação Automobilistica 
do América entrega aos: turistas que infringem as leis do transito no Estudo de Jalisco, no México: 
“Você violou as leis do trúnsito, mas como & turista a infração está perdoada desta vez. Por fuvor, 
obedeça os sinais” — Informa o British Travel que 103 mil turistos estrangeiros visitaram u Grã- 
Bretanha somente no mes de fevereiro deste uno. mais 13 mil que em idêntico periodo do uno pos- 
sudo — Novas tinhas da Alitálio, « portir do início do verão Europeu: Roma—Abidjun (Costa do 
Marfim), Sidnei, Casablunca, Manchester. Istambul, Marselha e Milão Atenas —— O DOT vai lançar 
um selo comemorativo da vão inaugural Riv—Tóquio, que n VARIG passaria operar duas vezes por 


semana; vão aparecer no selo una boimvo e nma juponêsa em trújes típicos Ei 


4 previsão do 


Gorro do Amazonas é de que em julho. 2000 opens conhecerão nquete Estado dentro do pro: 
serum Manaus, Copitnf. dos Feriox —— Será no próximo dio 20 p ulmôço mensal do Skol Clube do 
Rio de Juneiro que, nu segunda quinzena de julho. comemorura mais um qniversírio —— (O) Pre 
silonte da Associnção Rrnsileira de Hotéis Sr. Bdnardo Vapnjos, acaba de ser eleito. em Mantevi- 


têm. Presidente da Associação Interamericana de Hoteis — 


4 Nuttonal Airlines. dos Estados Unidos, 


esti oferecendo roupões de praia como brinde cos seus púsugeiros que vonm em excursões para 


cidades de veraneio, 
ú 


SD 






GUIA JB 


SAÍDAS DE NAVIOS 


São as seguintes as saidas de navios do 
Pórto do Rio de Janeiro previstas para os 
próximos meses; 

Para a Europa: Arlanza (27): Cabo Sum 
Vicente (3/7); Alberto Dodero e Uruguay Star 
(10:71): Augustus (127); Eugênio CO (14/7), Pas- 
teur (16/7), Brasil Star (17/7), Amazon (23/71), 
Argentina Star e Glullo Cesare (68), Yapeyu 
(7/8), Eugênio C (10/8)), Aragon (138), Rio 
*Cunusan (158), Augustus (248), Paraguay 
Star (278), Pasteur (3/9), Alberto Dodero (60), 
Eugênio C (69), Arlanga (10/9), Glullo Cesare 
(14/9), Uruguay Star (179), Brasil Star (24,9), 
Andrea O (299), Amazon (1:10), Yapeyu (2/10), 
Augustus (510), Enrico C (9/10), Rio Tunuyan 
(1o'10), Eugênio C (14/10), Argentina Star 
(15,10), Aragon (27/10), Giulio Cesare (2010), 
Pasteur (29/10), Alberto Dedero (30/10), Anna 
C (3010), Paraguay Star (5/11), Eugento C 
(10/11), Arlanza (12:11), Augustus (16/11), Uru- 
guay Star (19/11), Brasil Star e Enrico C (26) 
11), Anna CO e Rio Tunuyan (28/11), Amazon 
(3/12), Yapeyu (4/12), Eugênio O (7/12), Glulio 
Cesare (8/12), Argentina Star e Pasteur (17/12), 
“Aragon (24/12), Andrea CO (30/12), Augustus é 
Enrico O (MID. o À 

Para os Estados Unidos: Argentina (19/7), 
Brasil (5/9), Argentina (11/10), e Brasil (6,12). 

A fim de obter informações completas só- 
bre chegadas e saídas de navio, telefone dire- 
tamente para as companhias: de navegação 
maritima ou seus agentes: Blue Star Line 
(42-4156), Compagnie des Messageries Mariti- 
mes e Delta Line (43-4501) ELMA (23-2234), 
Hamburg Sudamerikanische (23-1865), Linea C 
(43-7061), Itália SPAN Gênova (43-8960), Mit- 
sui OSK Lines, Royal Mail é Moore. McCor- 
mack (31-2000) e Royal Interocean Line ...... 
(43-3559). 


CORCOVADO & PAO DE AÇUCAR 


São os seguintes os preços 


das passagéns 
do bondinho do Corcovado: 


Alto do Corcovado * «..c...cs — NCr$S 2,50 
Paineiras * q ceccererreerserro — NCIS 200 
Silvestre . « cxcesscercancesso — NCIS 0,60 
Terceira parada , cucenerese! — NCIS 0,16 
Segunda parada ,.....ccreroe — NCIS 0,10 


* Para o Alto do Corcovado e Paineiras as 
crianças de-3 a 8 anos pagam metade da pas- 
sagem, 

Para as visitas no Pão de Aqucar, os bon- 
dinhos sobem ou descem a cada 30 minutos, 
entre 8h e 22h30m ao preço de NCrS 3,00 para 
passagem de ida q volta até o Morro do Pão 
de Açicar e NCUS 1,50 sómente até n Urca. 


PAQUETÁ 


As passagens nas barcas entre Rio e Pa- 
queta ou vice-versa, custam NCr$ 0,25 nos dias 
úteis e NCrS 0,50 aos domingos e feriados. Os 
horários são os seguintes: 


Saídas do Rio: 


Dias úteis Dom. e feriados: 
5h30m Thiom 
Thlom 10h 

10h — 
13h 13h 
15h 15h 
17h30m 17h30m 
19h 19h 
23h30m 23h 


Saidas de Paquetá: 


Dias úteis Dom. e feriados: 


5h30m sh30m 
Th — 
9h 9h 

13h 12h 

15h 15h 

ih Nin 

I9m 18h 

20h30m 20h30m 

24h Zé 


A vingem demora cérca de lhlam e o em- 
barque na Guanabara é feito na Praça XV do 
Novembro. Informações pelo tel.; 31-0395, 


MUSEUS DA CIDADE 


ARTE MODERNA — Ay. Beira-Mar — Atérro 
— “Tel,: 31-1871, 2.º a sáb.: 12 às 19h, 


BANCO DO BRASIL — Av, Rio Branco, 6567 
— "Tel,: 43-5973; 2,º à 6.º-Toira, 12 às 16 horas; 
sab. e dom.: fechado, 


BELAS-ARTES — Ay, Rio Branco, 199 — Te- 
lefone 42-4354, tirça a sexta: 13 às 21h; sáb, 
a dom.: 15 às 18h, Segunda fechado. 


CAÇA — Quinta da Boa Vista (lado direito, 
portão princ. Z60), têrçu a sexta: 12 às 17h; 
sãb. e dom.: 9 às 17h, Segunda: fechado, 


CASA DE RUI BARBOSA — Rua São Clemen- 
te, 134 — Botafogo. Tel. 26-2548, lárça a dom, 
12 às 18h30m. Segunda: fechado. 


CIDADE DO RIO DE JANEIRO — Estrada 
Santa Marinha — 'Tel, 47-0388. Fim do bairro 
Gáven, térça a dom.: 11h30m às 17h; segunda: 
fechado, 


GEOGRAFIA — Av. Calógeras, 6-B, sobtelo- 
ja-— Centro da Cidade — 'Tel,: 52-4985, segun= 
da a sexta: 11 às 17h30m; sab, e dom.; fechado, 


HISTÓRICO NACIONAL — Praça Marechal 
Ancora — 'Tel,: 42-0713 — Centro da Cidade. 
Têrça à sexin; 12 às 1h, sáb. e dom.: 14h30m 
ês 17hs5m. Segunda fechado: 


IMAGEM E DO SOM — Praça Mal, Ancora, 
| — Centro da Cidade, térca a sáb,: 12 às 20h, 
Dom. e feriados: 14 às 18h. Segunda; techado. 


MONUMENTO NAC. MORTOS SEGUNDA 
GUERRA — Parque do Flamengo, segunda a 
dom. 8 às 20h. 


NACIONAL (M. EDUCAÇÃO) — Quinia da 
Boa Vista — Tel, 28-7010, Palácio Imperial — 
São Cristóvão, térça a dom.: 12 às 16h30m, se- 
gunda e feriados nac.: fechado. 


REPÚBLICA — Palácio do Catete. Rua do Ca- 
teto. — Tel. 25-4302, têrça a dom.: 13 às 18h. 
Segunda; fechado, , 


TEATROS — Teatro Municipal — pay, térreo, 
Av. Rio Branco — 'Tel. 22-5000 (Geral), segun- 
da a sexto; 13 às 17h. Sáb. e dom.: fechado. 


IMPERIAL N, SR* DA GLÓRIA DO OUTEI- 
RO — Pça. N, Sr.* da Glória, 135 — Glória — 
Tel.: 25-2889, segunda mw sáb.: 8 às 12; 14 às 
17h, dom, e dias sant.: 8 às 12h. 


INDIO — Rua Mata Machado — Tel.: 38-5806 
(Em frente ao Estadio Maracanã) — segunda a 
sexta: 1 &s 17h, sáb. e dom,; fechado. 


JARDIM BOTANICO — Rua Jardim Botâni- 
co, 1 008. Bairro Jardim Botânico. Telefone .. 
27-3855, segunda a dom.: 9 às IM30m, 


O CAMBIO DO DIA 


São as seguintes as cotações Gas nioedas 
estrangeiras para compra nas casas de câmbio 
e bancos; Dólar (EUA) — NCr$ 3,22; Libra 
(Inglaterra) — NCr$ 7,80; Franco (França) — 
NCr$ 0,65; Franco (Suíça) — NCr$ 0,75; Es- 
cudo (Portugal) — NCr$ 0.115; Pêso (Argenti- 
na) — NCr$ 0,010; Marco (Alemanha) — NCr$ 
0,815; Dólar (Canadá) — NCr$ 3,00; Lira (Itá- 
Ha) — NCr$ 0053; Franco (Bélgica) — NCr$ 
0,65; Coroa (Dinamarca) — NCr$ 0,43; Coroa 
(Suécia) — NCr$ 0,62; Florim (Holanda) — 
NCr$ 0,90. 
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Londres (via Luithansa) — Esta cidade é tóda 
sua, Para descobrir. Aproveitar. E nunca esquecer. 
O problema é o tempo que você pode dispor para co- 
nhecê-la, Há muito o que ver. Das jóias da Coroa à 
troca da guarda no Palácio de Buckingham. Da feira 
ao ar livre de Portobello Road — onde é possível 
comprar tudo mesmo — às lojas sofisticadas de Car- 
naby Street ou Kings Road. Passar do ambiente ale- 
gre de um pub no Chelsea ao silêncio respeitoso do 
interior da. Abadia de Westminster. 


Nossa recomendação quando planejar sua via- 
gem é deixar um mínimo de seis dias a fim de co- 
nhecer Londres e cidades próximas como Oxiord (a 
da Universidade) e Stratford on Avon (a de Sha- 
kespeare) para onde existem excursões organizadas 
que custam cêrca de NCIS 30,00, com café da ma- 
nhã, almóço e chá (às cinco da tarde, naturalmente) 
e ainda incluem uma visita ao castelo de Warwick, 
oportunidade para ver, ao vivo, um castelo igual 
àqueles dos filmes de Robin Hood. 


CONHEÇA O DINHEIRO 


Em teoria todo mundo sabe que uma libra se 
divide em 20 xelins e cada xelim em 12 pences, 
Na prática a coisa complica um pouco, principalmen- 
te para brasileiros que não lidam com moedas hã 
muitos anos. Embora dentro de dois anos a Grã-Bre- 
tanha vá adotar o sistema decimal (algumas moedas 
já estão em circulação), por enquanto é preciso co- 
nhecer as existentes: half crown, que vale dois xelins 
e seis pences; um (bob) e dois xelins; sixpence, que 
vale meio xelim, é conhecida também como tanner; 
one penny, um pence, one halpenny, meio pence 
e threepenny, três pences. As notas são de 10 xelins, 
1 libra (quid). 5 libras (fiver) e 10 libras (tenner), 
Como se não bastasse, algumas lojas marcam seus 
preços em guineas que valem 1 libra e 1 xelim. 


Uma libra equivale a US$ 2,80 mas para trans- 
formar os valôres das moedas inglêsas em cruzeiros 
novos os valóres aproximados são os seguintes: 1 li- 
bra, NCIS 7,80; 1 xelim, NCIS 0,39 e 1 pence equi- 
vale a NCIS 0,032, Os inglêses já estão acostumados 
com as reclamações quanto à dificuldade que os tu- 
ristas encontram em lidar com as moedas e basta 
você estender a mão que êles retirarão o necessário 
e, se fôr o caso, lhe darão o trôco. Pode confiar sem 
susto. Um pequeno truque quando usar o metrô: 
como o preço da passagem é calculado na base da 
quilometragem do percurso, diga ao bilheteiro qual 
a sua estação de destino e dê sempre uma moeda de 
dois xelins ou mais que o trôco sai automática- 
mente através de uma máquina instalada no guichê. 


USE OS TRANSPORTES 


Turismo 


LONDRES 


O metrô de Londres (underground) é dos mais 


velozes e confortáveis do mundo — estofado, inclu- 
sive — e oferece uma série de indicações que fazem 
o seu uso coisa fácil, mesmo para os turistas, cujo 
risco de se perder práticamente não existe. São sete 
linhas (Bakerloo, Circle, Metropolitan, Picadilly, 
Central, District e Northern) simbolizadas por diver- 
sas córes e cujas baldeações, quando necessárias, se 
efetuam de forma simples através de corredores bem 
sinalizados. 


O acesso às plataformas de embarque, assim 
como a saida para as ruas, é feito através de escadas 
rolantes onde o lado esquerdo:do degrau deve ser 
deixado livre a fim de dar passagem aos que têm 
pressa. Lembre-se, porém, de manter em seu poder o 
talão da passagem até a saída da estação de destino, 
porque se você o perdêr terá de pagar novamente. 


Para o tráfego de superfície a municipalidade 


de Londres mantém um serviço de ônibus — os fa- 


mosos ônibus de dois andares — com horários cer- 
tos. A exemplo do que acontece em Paris, os serviços 
de transporte coletivo são privativos do Govêrno e 
sujeitos a uma única administração, o que facilita 
sobremaneira o seu funcionamento. 


Os táxis são relativamente caros e sua carros- 
seria obedece a um modêlo único há longos anos. O 
teto é alto para facilitar a entrada e saída de quem 
estiver usando cartola e existe um vidro separando 
o motorista do passageiro para preservar aquilo que 
os inglêses chamam (e prezam muito) privacy — 
o direito à vida privada e que você adquire a partir 
do momento em que aluga o táxi. O vidro: traseiro 
do veiculo também é escuro para preservar a sua in- 
timidade. 


SUGESTÃO DE PROGRAMA 


Considerando o mínimo de seis dias como ne 
cessários- para uma visita razoável a Londres e al- 
gumas cidades próximas, aceite estas sugestoes: 


1.º dia — Pelo Bairro de Strand passe à Côrte 
de Justiça e subindo a Fleet Street chegue até a Ca- 
tedral de São Paulo (ônibus 13); siga até o monu- 
mento e a Tôrre de Londres, fortaleza medieval que 
guarda ás jóias da Coroa e onde está exposta uma 
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A Cidade que o inglês 
fêz para os outros verem 


coleção de armas do passado. Caminhe através da 
City até a Igreja de São Bartolomeu ou atravesse o 
Rio Tâmisa até a Southwark Cathedral. De lá tome 
o ônibus 63 até Hampstead e depois prossiga até 
Kenwood House, onde existe uma excelente coleção 
de pinturas, Se êste passeio lôr feito em um sábado 
vá até as proximidades do lago, porque nesse dia lá 
se realizam concertos ao ar livre. Como é o primeiro 
dia vá dormir cedo a fim de.descansar da viagem e 
do passeio e assim estará em condições de enfrentar 
o programa dos dias seguintes. 


2º dia — Começando pelas lojas sempre com a 
última moda da Knightsbridge (ônibus 14) prossi- 
ga até os museus de South Kensington — Ciências, 
História Natural e Geologia — e também aos mag- 
níficos Museus Victoria e Albert. Outro ônibus, o 27, 
vai-levá-lo ao Jardim Botânico, em Kew, enquanto o 
retôrno pode ser um repousante passeio de barco 
pelo Tâmisa, até Westminster. Se estiver bem dis 
posto faça uma incursão pela vida noturna de Lon- 
dres a pé ou em tour organizado que inclui jantar e 
dança num restautante com show, 


3.º dia — Comece no Parque de Saint James 
até a Abadia de Westminster e o Westminster Hall. 
Assista à tradicional (e um pouco demorada) soleni- 
dade da troca da guarda no Palácio de Buckingham, 
que começa às 11h30m embora você deva chegar 
mais cedo para conseguir um bom lugar junto da 
grade do Palácio. Visite, logo ali perto, a Queen's 
Gallery com alguns tesouros de arte. Siga em dire- 
ção ao Green Park até Picadilly ou se preferir. até (1) 


Wellington Museum, no Hyde Park Corner, Deixe ' 


o Hyde Park no ônibus número 2 que chegará ao 
Jardim Zoológico. Para terminar a tarde visite o 
Museu de Cêra de Madame Tussaud e assista à um 
teatro ao ar livre. Um jantar no Soho, à noite, encer- 
ra um dia proveitoso. 


4.º dia — Uma boa pedida é pegar o ônibus 705 
(linha verde) até Windsor e ver os aposentos dêste 
castelo real, assim como a linda capela de São Jor- 
ge; depois, através de um rio, vá até o Eton College 
de onde você poderá voltar com os ônibus 718 e 725, 
após conhecer os jardins do Hampton Court Palace 
de Henrique VIII. Se você quiser ver como é uma 
autêntica e bonita casa de campo inglêsa, com mó- 
veis do tempo dos Stuart, prossiga até Ham House 
(ônibus 716). Volte a Londres através de Richmond 
e, à noite, nossa sugestão é jantar e assistir a um 
concêrto no Royal Festival Hall. 


5.º dia — Vá até Aldwych (ônibus números 6, 
13, 15 ou 19), conheça a casa de Dickens, via Lin- 
coln's Inn Fields, onde no Soane Museum existem 
muitas pinturas interessantes para ver. Tesouros his- 
tóricos você poderá apreciar mais adiante quando 
visitar o Museu Britânico para, depois, fazer algu- 
mas compras nas lojas de West End. Siga então até 
Milibank e com o ônibus 88 chegue até a Tate Gal- 
lery, um templo da pintura moderna. Para a noite 
reserve um passeio noturno de barco entre West- 
minster e Battersea Pleasure Gardens. 


6.º dia — É o último dia e as compras podem 
ser feitas na Bond Street e nos grandes magazines 
como o Selfridge's ou Marks and Spencer, os mais 
populares de Londres, Aproveite para conhecer ruas 
como Carnaby Street, Kings Road (aos sábados à& 
tarde, se fôr possível, quando a juventude moderna 
do Chelsea sai à rua). Outra coisa interessante é Co 
nhecer a feira de Portobello Road que vende anti- 
guidades, pratarias, porcelanas e coisas esquisitas 
como uniformes de soldados da Segunda Guerra, res 
lógios e barômetros antiquíssimos, relógios de sol, 
passaportes de nazistas e tôda sorte de objetos para 
decoração, antiquário ou colação. 


É BOM VOCÊ SABER 


1. Telefone é coisa que funciona em Londres. 
Antes de sair de casa ou do hotel telefone para o 
serviço de meteorologia que, através de uma grava- 
ção, lhe informará a previsão do tempo, temperatu- 
ta em Londres etc... Se precisar de um táxi você pode 
Teservá-lo com antecedência pelo telefone combinan- 
do dia, hora e local onde apanhá-lo. 


2. Não se preocupe muito com a roupa. Em Lon- 
dres cada um se veste como quer para ir aonde quiser, 
No teatro, por exemplo, é comum o uso de roupas es- 
porte nos lugares de preços de ingressos mais bara- 
tos. Não olhe admirado para tipos que lhe pareçam 
esquisitos porque em Londres ninguém liga para 
isso e quem ficará esquisito será você. 

3. Aviso para os mais desembaraçados: não se 
mexe com mulher na rua, apesar da tentação das 
mini-saias. 

4. Londres é um dos melhores lugares para se 
comprar roupas, mas em matéria de aparelhos elé- 
tricos — rádios, gravadores etc... — deixe para com- 
prar em outro lugar. 


5. Uísque só é barato no aeroporto (USS 3 a 
garrafa). Nos bares é artigo de luxo e uma dose 
custa tão caro quanto no Brasil por causa dos im- 


postos. 











HELIO KALTMAN 





Elarence House 








Kings Road, nas tardes de sábado, reúne 
a mocidade moderna do Bairro de Chelsea 


“Na feira de Portobello Road você 
compra as coisas mais esquisitas 
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pa casada pena VOA CÃO e Coe fe  TO dn, eai agir TOINAGEN dE fode — | média atual de 10 bezerros. Para o seguinte parágrafo: Moda evidên. 

serv . n-| em esta motivo CO Ce À , 
do, troco, finencio pelo crédito liro carmo. Ver co he VOLKSWAGEN! 196] orimeira ain-! Rua Riachuelo, 136-B pode, (a tda ão Ri-IBICICLETAS = MOTOS um contrôle completo da tempera- cin mostra que podemos vencer as 
direto até 24 mesas, entrado à Anular, 42 — 407 a cronizeda. Vendo fínsnciado é Rua Barata Ribeiro, 99:8 pan p LAMBRETAS tura do ambiente e condições de necessidades da tome, no mundo de 
T2/NCr$ 1 800,00 ou a combinar, ba ; A 


partir ce eo ad Teixel-/VOLKS 68 ôdes córes. crescimento, um plástico ou cúpula 


de vidro, cobrindo 10 ou mais acres, Amanhã. Mas vamos mover imedia- 


serão construídos. O crescimento  tamente êste gigantesco projeto. “A 
das plantas será controlado auto- hora zero é agora”, 


ra, STA. 

tt pda pi o GA pra Cm reis Lá ride 
ronta entrega, ; A á VOLKSWAGEN 1947. Equipado. 
NCr$ 10200, Tels; 2585-3263 | Bm pitas dono. Preco a vista NCr$ 









destas o ESSE NOS] Estaclonamento nas 3 lojas BICICLETA — Vendo Z/ur0 28 — 
; 7 60,00 e 180,00 [Cardoso de Mo 


rais, 257 — Bonsucesso), 


Automóveis. 






















































































































































600,00, Troco, Financ, Rum Si t SA NICICLETA MONARETA, vendo, 
queira Campos, 23:A. 5. 4 ) 
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AE a bdd do JORNAL SDO RAI ; Ci TENdO [TO joias SED e Di Pagamento em 24 me-| CRECI 650. | " |localização. No coração Corretor Responsável S. 
+ agêncina do -, — Trat, s 5 «| CPACABANAS pera | 
Dias do Cruz, 74 — Loja Bj, Copacabana (Av. No Sida | E santos Bahia e ERREI e “6 ses. Obra: com garantia CORaCABARA: — Nua. Anta Ge: de Copacabana. Apenas SABAH, CRECI 258, 
Conscabina, 610, Galeria Rita), Tijuca (Rua Gen, Rocca, BO) | GIGA = Vendo cre 7 ci Servenco, Ver à R. Coe- Lidas O pita Ainur, TRE vo 









— Loja F), Botafogo (Praja de Botafogo, 400 — SEARS), Sade sold 1, Rvp Se 
(Av. Rio Branca, 112 — Tárema) e Rotoviária (Estação Rade- Cratinas BOSS Trato TER ASSAR 
viúria-Nôvo Rio,2.0, Loja 205), ficam abertas ds Mestitol Dae + qe 
ras olá us 22 horas parm receber anúncios pora domingo, SNS RT 


local, das. é ds 7 hotis, = Ven! 1.390,00 desinal e mens irANEMA. e Vando” apreso & o 
entsb o dp; = Tetteo, “Coml ento ; , o pEmia temperados, arma, embis, atas 
quarto, salh, amplos, banho, “co Salidades de 247,00. selado, coz, banh. amplos, — 


sinha, pólio com tanque é nieis| Construção de Marcos/3772%. 


quartos Independontes, — $ . 
33 000,00, fecilitados. = Imobi Esquenazi. Venha hojejiPANEMA — Salão, 3 





ilho Neto, 5, esa; cl -Ipi- 
a EREIA TO Vendo muit |fênga até 18 horas. Inf. 
cia tipo colonial; 4 ater. Sai: [PAN IMOVEIS, Rua Mé- 







ANTECIPE SEU ANÚNCIO 















É à E llória Molinari Ltda. — Av, Co. local. Inf Í ari 
e E fui ja ge also lo, 1191807. STAN a paabaria, 647 “411.005 =- oioi mesmo ao local. Infor-iquartos c| armários em- 
MAPA DO TEMPO — JB eee MA 525056 e 22-3032. — As Agências de Classificados do JORNAL DO | 377kis = iso Cra"sso:Imações na obra, das 9 bulidos, 2 banheiros so- 
CATETE — FLAMENGO CRECI 4-308, grs reias TOO os pri às 22 horas, inclusive ciais, copa-cozinha, de- 





; APARTAMENTO, esniugado vazio. FLAMENGO = Hoy Mori ae] BRASIL não funcionarão amanhã, dia 13. 
Benhsiro completo. Edif, Cine| Abrenios, 27, vendo amplo sp. 
Bruni Flamengo. 20 milhõm —l1l, ql sep, amplo banh,, cs&., 
Telefone 23-5317. frente, 18. locação. Ver com Sr, 
APARTAMENTO — Vende-se da |Fecreira. Trator c/ Gina Imobi- 
fronte amplo, sreiado, 2 equar-[únrio Come Pereira: Lido, Rua 
tos, dop. empreg, instal. er cone, |México, 164, 10,0. Tal, 429988 
boxe, maq. lavar, exaustor etc jOU à noite 454951 — Creci 587. 
Entrega-se vazio, Rua Conde de FLAMENGO — Vendo ap. 1208, 
Baependi m. 127-50). Flamengo. |R, 5. Vorgueiro, 200, vista Inte- 
APARTAMENTO — 2 ql salajralo saln, aáleta, 2 gts, arms, 
dependa. empreg. em revast, C.|Varanda, banheiro cor, copatox, 





9 Sr Gadelha, das 9 às 16 ho domingos, ou na Av. Rio pendências completas de 
disto, megnifico quarto, sala se. Branco, 156 s' 801. Te-empregada e garagem. 
cbr comple cone neis. snllefones: 52-7494, ... . Vendemos em. magniri. 
[o feto. — NCr$ 30 000,00 — imo-|52.8774, 32-3813 e ..ico edificio em constru- 


fomos 697 q na = Tel 22-2793. — JULIO BO-ição acelerada cl linda 





Na Sede haverá serviço de plantão para os: 
anúncios eventuais, de 8 horas às 17h30m. 


Na sexta-feira, o JORNAL DO BRASIL circulará 
com sua edição normal, e os anúncios Classificados 


















- GARAGEM am Copscabana, venSINAL de 3 000,00 E O 


mos Restos, banheiro, cozinha ido vaga. Pôsto 4, Ver Santa Cla- 







) RESTANTE EM 60 MESES 
Canadá; 9.0 renda Ceonte PAS dep apr: Var: Somente! de 14 A dep, emp. de feanto, 2. pl andar. tm ED do ira. Tratar“ únlo. 

, bo. je é = A ro ; mada prazo expirado, -— ars OO , do dia o 3 t s 
Sagga. Co NEC OO bina comes Preta Hir. Ra] poderão ser hoje colocados para quinta, sexta-feira, | 729000 novos, 30 à vista, 40/5já neite: Preço 700,00. pa 





ano. Prooriatório Dr. Ronaldo —/ NASCIMENTO SILVA n. 797 ÇÃO MONETÁRIA SEM 
| " 
[Telas 310997 ou 27-5689. Aptos. de sala e 2 quartos com PARCELAS INTERMEDIÁ- 
[COPACABANA — Industrial deldependoncias o ca Entra. à Í » 
São Paulo transterindo pÍ Rio,|da da NCrS 20 000 ACILITADAJ DIAS, Ver à Rua Nasci- 
compra ep. 2 at, salo c/ qara-|9 60 mensalidades de NCr5 mento Silva n. 4, das 9 
4 + 


sam. Não: aceito intermediários. 4 128,96, dos em anosto. 
Ê E Ê er no local e tratar ma Rua | 
|sr.Bnga, “reto el prop. Tels, Juno no local o Wralor na Rua doa, “09 horas. Tratar na 
COPACABANA — Compro” do lafonos 91-]721 — 31.109], - PREDIAL AQUARELA —. 
minimo dois quertos, para nage. faro Ena ias Rua México, 11, 12.º an- 
5 “ têst - * , vi Mao, 
URCA — Ros Josquim Caetano —|BAIRRO DO PEIXOTO — Rua Décisriguto! em intermediários. —/LÉME = "Rua Gustavo 5 aptotidar. Tels. 52-3612 e 
á largo do Machado, - Vendemos magnifica residencia cilelo Vilares, -  Messiro  Fro. COPACABANA VE 2 ! y Ro à 
5 Pop CATETE => Vendemos gado DSTETÃo apenas 2 Bps. por an- ALO = Propri Proprietário” de” Imóvel 2 pais. c| 2 salas amplas, sela pljBraga. Aptos, de sala e 2 alo. ERRADA e ótimolta, binh. to a, cozinha, ara dops./42-6874. Primeira Clas- 
ANALISE SINÓTICA DO MAPA DO ESCRITÓRIO DE METEO. | ce o separados, banh dar, todos de frente. Olm Botafogo, antes de. vendê-lo refeições, À quartos, banha, copelcom dependências e garagem. PP. tonto el Jelefone. qt, salalpl emp. Preço. e condições iise no Ramo Imobiliário 
ROLOGIA INTERPRETADA PELO JB — O antlcicione: polar cor. Sinnl NCr$ 5.000,00 e o [) a Ao nos ofereça. Temos diversos com-|c9zinhm, deps. para emp. goragelEntrada de NCr$ 15 e 120/Pn 1 rh e tom Var €/ Gina combinar.” Imebilintia Molinari j pu 
RT Sr no E pimodr com centro ado int Pesa ip saldo financiado, Estão aluga-| Mais benito prédio do pradores, Tel, 36-5687 — Creci Ca 160 Daria esa omerenvtaao de dar? poe =ilbiltária Pb irrdiia, Tae titia Ave Pa OS saiaCorretor responsável Ss 
4 astonando ma sum curvatura Isobárica, u S « gr acdos + meses c€, o cejêntraga em agósto. Ver no loca o Was e $ . D77 s 3 — 
litorônaas nos, Estodos eo Paraná e Santa Catarina, Non ou | 0% sl contento. Tratar em bairro, garantia Serven-[t2 sinal. Imobilineia Molinarl Ltde.jo tratar ma Rua Ouvidor 104,|Môxico, Tó4, 10,0, Tel, di. 9988| Ca 680. 2! iSABAH. CRECI] 258. 
Tels vo. a aca e 


AVENIDA AUL BARBOSA O MosiMéxico, 164, 10.0, Tels 42-9988 
AVENIDA RUI BARBOSA — Mo-| México, 164, 45 

numento de are o fino gisto, [24 à noite 45.495] — Creci 587, 
apto. frte, 1 p/ andar, vista des-/FLAMENGO — Luxo, — 
fumbrante p/ bula (mar), 500 ti 

m?, divisão impar, primoroso pç pronto; último 
Sed ua doom ste To: SS apto. de 2 salas, 3 gts. 
APARTAMENTO $)3 — Excepcio- , | 
nal, fronte, ala, 3 quintos, 2 be 2 banhs., copa-cozinha, 
nheiros em <&r, armários todos s 

embutidos, dep; completas, Rua deps. e garagem. Prédio 
Ministro Tavares de Lira, 52 —lem centro de terreno cl|BOTAFOGO — URCA 


sábado e domingo, de 8h30m às 17h30m, nas 
Agências e de 8 às 19 horas, na Sede. (P 







































































































tias 

tras regiõas eo Pais, o tempo se enconita em ty bom, ições| MENÇÃO — Prais Botafogo, gr.| Av. Conncabana, 647 al. 1004 (2.0 andor. Tels. 211097 e 31-1721./20 8 noite — 45695] — Crecri= = .º = SEIS A Toa] EasE=e 

com temperaturas estévels E vicio ua 22.8997. Creci A sed Pr Rs condições salão, 2 salões dorm varanda elTel. 37.746 = "J/908 — CRECI] CRECI 193, ê PAS AS a predizer A aa ie IPANEMA — Vendo, NErS! so. 

Nono [7 OS0L | cris Vade que dep onctnciorao. Ver à Rualiro fio ro e O O O CRCABANA — DUE ERES Fes a fe o 1 A uva ARE 
NO RIO (6) SOL to, qto, al, separados Cor rs São Salvador, esq. el Ipi- BOTAFOGO = J. Botã- pel prenta entrega op. 507, 4 + Bieia, am-ltroça p/ maior). Fontes, Telefone; Fa , 


in Botafogo, 428, quarto ass PLEX — Alto Luxo, 500 plo Pesar Ps are Ra o 
nico. Procura-se terreno Ddr es Pão "Verlm2. Base 300 mil alSenador Dantis n. 80, 49 andar 
para compra, à vista, (Siitiemente locel, Tel. 42429. |combinar. PLANTA IMO- COPREASANÃ e Vandes Tor 
com um mínimo de... 


LEME — COPACABANA |BILIARIA. Tel. 42-1366. te; 2 por andar, ê qts 2 als, 
1500 m2 plano de pre-lzTENÇãO = 130 nã aparar Nrs| CRECI 680. - "NC 120.000, facilitado,” 

] - ui 4 Vs] e e ê a 

RE CAE - Vendo. conjugado, va: AMENGO = Vendo Rio tom ferência ruas transver 


sem 
Li Debad : NCr$ 120000, facilitndo, Sta, 
[4 + deleto, sala 
; s o Soro fi mleto, min COPACABANA, Temos 
tranquilo, com vista pars Batal Vergueiro, “ frente, algo, Zisais à Rua São Clemen- 
MARIA — 24,4 








NErS 24 000.00 à combinar. Tol.: 
arado o po merieombinar. Tol:lranga até 18 horas. Inf. 


ERTETE = Vendene sp e7 ate PAN-IMOVEIS. Rua Mé- 
to sao demaio derendinembeico, V19]801. — Tels. 

Z ane. em 1 ane, Te 420208 -|52-5256 e 22-3032. — 
Creci 924, Magalhães. CRECI 3-308. 


DATA deem) 1), fTOA Ce SOrVIÇO, WE Ompratia- 
POSTO 6 — Vdo, otimo sp, from. pese tanque, tesriihando o 
tec/ 3 qt e” arm, emb. Salão, canorama ca prele. Tratar com 
a berhdo VA ame ig do drec| IHEOPHILO DA BVA: GRAÇA — 

roca Sp. Gts). CRECI 107 — Av. Copacabana, 
32.2493 Ê 549, 1085; sala 301 — Tel, 54-3590. 
PROCURO COMPRAR — ap. sa-[LESION — Vendo olimo conf: 
lão, 2 qts, 2 banho etc Entelcos. ban. comp. vazio, pinta- 
Pósto 2 0 - 6 praia ou 1.8 qua-ldo | sinteco, R. Bariolomeu 
dra, Tels 476435 Sr. Alionso|Mitre, 399 — 108, Chaves [| 


RAIMUNDO CORREIA —|pott- Tel. 526559, 





Clara, n.9105/902. 
sema, 


COPACABANA — Ap, de U 
copa coz ares qt a binh emplaps, de sala, 1, 2/€ Senda, 2 setas conla, Sh deal: 












da Guanabara, sifuado na Rug/Gb arma, h., Cór, cor, co 



















5 b te ou Jardim Botânico. Sd” Cree gp rio cer is variados |nêto, º quartos, banh.”azuleja. Nº— Vendo ap. Vazio, Gio: 
Es NASCE, — 64h30m Pedro Américo 1668-602, A vis-|D8, dep. emp, Vale a-pena vor. "1397-4841, CRECI] 971. q's., Cos mais MAdOS jo até o teto e ducha, cozinha LEBLON — Vendo ap. vazio, qto. 
CUNHA EMO OÇASO — 17h14m ta: fAcaito Caixa. D. Françisca — fo] Gra Lida Rom Mbrics;| IMOBILIARIA — ALEXAN-IATENÇÃO = Frente; "vazio, amleitipos. Consulte nosso tem azulejos até o tato! am cs [350M2. ALTO LUXO, — faia, res bonho, ceeinha fee: 





eli inv, 2 qu. banh. coz. e 
Rodo Ganhe “emb. pintura e sin/departamento de ven- 


t vos. 37-4647, CRECI 971. a 
ATENÇÃO Pidio 6 Ro es E mi Ecer Rir RDA das. PLANTA IMOBILIA 


. de empre, garagem, — Ver i | pm tenque, Inf. Tel.t 36-258] — 
Travessa Angrense n. 24.90] 200 mil financiados. CRECI 194. 


COPACABANA — Vendo aparia/ PLANTA — IMOBILIARIA. [LEBLON = Vendo apartamento | 


e mento 2 andar, to P y sola, dois querias, dependência 
Nabuco, Vazio mola 3 ate, banh/RIA LTDA. Quitanda 65,|Eogênio Jardim, 2º cala, 3 fado Tel. 42-1366. CRECI n. completa, Todo “pintado a “óleo. 






TEMPERA PR-BaaR Horário Comercial LO O TA Dm icos 
E TER O A LUA FLAMENGO — Luxo, —!!º 454951 — CRECI sa7, ? 


NOS ESTADOS Vendemos em EdificiolNO MELHOR: LOCAL 


DRE KAMP — Creci 468 
— Tel.; 42-5773. 


BOTAFOGO — Vende-se facilita: 


















! do etimo ap, sais, 2 quanjcoz. are qt. e banh. emp. ge tos, dependências. Tratar pela 680. Ataulio ele Paiva, 174, Tratar 
————— CHEIA de tino acabamento, DO FLAMENGO COM toa, depa. A ea Nes = |ragem Corqoaira 37-4641 CRE. 3.º. Tel. 42-1366. CRECI manhã “até onze horas, Telefone UM SENHOR APARTAMENTOS =| SM º porteiro. 
Maranhão — Pisuf — Courá aptos, de grande living, LONGO FINANCIAMEN- tr en na as se ie CI 971 680. Emi TSE Vendo no mais aristocrático edi- LEBLON. Cobertura pron 
— Rio Grande do = i ao : 8, 320, dp, 707, Bloco 3 ATLANTICA — Vêndo em predic ; prai : E - 
Paraíba — Pernambuco 6 Al: ó dormitórios, 2 banhei. TO! APOS AS CHAVES Asi” Adminititação: tela v..í rr e O Re io acao: Mencomos na COPACABANA —| Sala-|Hielt (com 2003. do, fo dit ta cl lindo terraço todo 
go — Tempo: bom com ne- ros, copa, cozinha, deps. — Obra já em final de BIAGIO a ou 2 sal, 3, 4,5 é 6 quartos, [oh | Ee aro ie rd a varto, banh. e kitch URGENTE BARATO = Vando ou k 
bulosidade, - Períodos de ira d alvenaria. R M ê BOTAFOGO — Vundeso apia: 405 [demais dependencias, garagem. = EM Cnal Ca Speniride q ' - E o) Es: ado, 150 arborizado, Vendemos 
abilidade: Ter ES e empr. e garagem. —jalvenaria. Rua MarqUÊS ge frente. Rus Lust MAN or, 66,104 melhoras da GB, Temos aiiGid 0 e eitate anos ne Nóvo, de frente, vazio. |t'9c, por menor. bom ap. tacular cobertura c! 
vol, Prédio sôbre pilotis comjde Abrantes, 178. Sala, |com 2 qtos, sala o dep. €/ avftrca am rias tranvermaio Slivia|? 300/00 e o restante em 25 ma- ' e m2. 2 a1s, 3 ais, 2 benhs, socs. [Espetacular co | 


5 lugados sem con- 
mérios embut, Ver fl tratar Fleury Imóveis — Tels. 96-4320/58%+ Estão “a 
Ssrag "o 134 — sovta — CRE [ou SU2I95 e Cree BO. prapas eia rata Atom O Cuida 


Preço e condições excep- bancar, flor. Tipo cata, — T 
1087, 1104 


dIÇÕE: “ef-magnífica vista para a 
cionais. Ver à Av, Co- 


Sorgipa — Bahia — Pie in a E -/2 ou vartos, 1 2 RESET A 
bd a da EPE! penas 2 aptos. por an 3q Pino VENDE-SE cam E Rua 5 de Julho, Lagoa, c| 2 salas, 3 dor- 


À e e nei rec! OS VENTOS dar, ambos de frente cjbanheiros sociais; de- 








































AVENIDA ATLANTICA — Vendo|- Telas 429347 e 925555, — ; 
; PSU SIT E Io : acabana n. | 137. Tra-|284 casa 5 | 2 andstes, 3 qt | ur b 

turas estável, ; i cjáPr 3 alto Su, bu) cor. a dep Creci 866, mp . E cor dep: amp: ateimitórios. cl arm. emb., 
peraturas estáve: vista para o mar. Obrajpendências completas e BOTAFOGO — Vende. Srtios mt de 12d 17h TohsicOPACABANA = Gr, sala Bsltor PAN-IMOVEIS, Rua[S?": (à selar, coz, dep: amp, oie. copa e cor: unloldo foro 
Minas Gorala — Tempo: bom já em final de constru-|garagem. Construção da |se magnífica: mensão|;==e—  lniheiro: eckito Vista maravilhosa México, 119, gr. B01.|VENDESE apio. em final de cons . y A 
névos úmida pele manhã, — a SERVENCO e M. Hazan d ATLANTICA — Lixo — Pilotis — para o mar, Ministro Viveitos da ' + Fr. lirução dr Rua Siqueira Campos n.sitaf, | banh, soc, 1 toi- 
Temperatura: estável, ção com a garantia Ser- em: an ocupada por Embaixa- Elevador privativo, hall, 3 sujas, Castro, 15 9p, 1 110. Chaves por-lTels, 592-59256 e 22-3032 230, Copacabana com sais, 2ijete soc to. e WC de 
Espírito Santo — Alo do de Neide: Preços a partir del& Nucelman, Pagamen dor, de propriedade de soci", “yemários, 2 bar nho ” Postuário 561870 “ ou]. CaEeM 1005, DE Lodo a OA ampragad o qura gem 
noiro — Guanabara = Ter NCr$ 119000,00 comjto em 72 meses, Sinalluma Embaixada à Rua|iórvico azulejados er patos SICOPACARANA; =" Ap: Mendes SICONTUGADOS (NO POSTS TA ERR ÓO0O acer Poe dajo| irpregacs e garagem: 
: bom com. nebulosidade, 5 É de NCr$ 246000 yr : je [ 90 com poed Saragem =. Nr COR ACABANA do Ap VOA “'da-| CONJUGADOS NO POSTO 4 A Sa GB0e maia rare! Ver diáriamente à 
PR ai AN pagamento em 31 me-jde r , eiMário Pederneiras, esti-|250 Son Estudeios — fastiidado, Errar eae nu ar ca | Novos, de frente 25 mil e de VENDESETS oa = Ega pealRUa Bartolomeu Mitre 
. à ratar 1. 4 . ' : gr] hp , =, 
Goido, — Mato Grono — Tem. pre: ver atá 18 horas, à moram cacos Tide Apbiaha lo Colonial brasileiro e to eita dera a E EB el 38 à Vita na 20674 = fome, V8: mi, daclhados! 1 ane: eo ro Va ga y do, Nes 21799, C-0], das 9 às to 
po! me m h . . RECIA — Constantino, =| Cre R ma a 00. Vor 3as, 645. eisába- e 
Sor (bom. Temperatura: “em va Cruz Lima, n. 20,/342, ç com 500m2 de constru-|isi- 315 COPAEARANA = Av: lah Hi | 262/00, e Coma 8: Vanda imô:|28 000/00: Ver San. ua. o sábio Hora rota a PRE 


FRACOS quase esq. da Praia dojlocal até as 22 horas, [cão e 1 000m2 de árealsreo República do” Par; Ido 







Sr, salota, cor. banh. Chaves c; 


João ou Sebastião. Tratar 234373|D,:man: A 
ou 43.6345, Primeira Classe no Ra 


VENDE-SE cara no Leme de 2/mO Imobiliário. Corretor 


cares cl vista fetal pj o mer A á j 
ari “als el. Se Nbas, ? Responsável: S, SABAH 


IPANEMA — lesions 258. in 






32-2783, 


E 7: zabeih. Vendo apto. 3 qlos, Mr ET AR Vendedo na Ã Vendaas na Rip 921, Direto com nroprigtá- DIAL AQUARELA. — Rua 
Sie Paula — Paraná — Tem. — O Flamen Vendas PAN- inclusive domingos ou ld — Cobertura, Vendo espetacular) lãs, cap, cor, dep emp. Pin/ COP EAR gi, Peso 
Bor bon T e bulosidade. go. Vendas 4 ingos, e terreno. Entrega a ' , sap ni s v| Site Clara, 142, api 904, qria E s 
Návos “mid pela manhã, | AS MARES IMOVEIS. R. México, n.jà Av. Rio Bránco, 156, prazo. curto, servindo a! 2 varios, 3 banha co Itura Praça é 125060 7 Sos Kieh.. Banh.,. varanddo: Trator na ess ppa Pre dp à e As Papa 
emperatura: estável, Do 5 7 | 119,gr. 801. Telefones|s| 801. Tels: 32-3813, para família de alto tra- iáio : 


fogem, Alevadores vão até Tica en. Int 310957 — Novais —/ Av. Rio Branco, 198' terr, Tel.: 

oria, coDamen: em mármore. Ci e 

52:7494, 52-8774 e .., to, embaixadores, oujSbr ds luxo. Inf. 36-5687 — 
nai LÁ Sm pa OS 


22-2793. — JÚLIO BO-| instituto Científico, Ba-| Sei”: 
GORICIN — Creci 95. se NCr$ 450 000,00. — 











demo psienênde Re VANJANA | 825256 e 223032 — 
riodon do Instabilidade no li. CRECI J-308. 
Detidrhados bride ato io is 


toral. Temperatura; estável, PRE : ; 
- AMA, FLAMEN - Dol [o RE Sa A Dect 
Rio Grando q ia Tete | MO im e l6h2om/13m | zembro, EA rca ra PRAIA FLAMENGO — Vão. à 
: 1 ma-| oi + Salão, à , , 
nhã. Temperatura: estável, 10h45m/0,2m e 23h50m, /0.6m mes quarto, anla conjugados, bon,|J ati, salão, coz, dep see 


em cor, cozinha, sina] NCr$ Iojpor andar, 85 000 à vista, 
milhões, saldo 33 prestações, — 
E oe NCrS 300,00 sem juros, Imobilia- 4 
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Ed 
É 

pois Muller, 544640 — Creci 





q o 
kite, NCr$ 12 500,00 pá PeGlo.lemb., banh. mar. otima coz.,/660, ap. C-01. Entrada de Nersj gosto e morar em 60 dias com- 
nah L Bo 000, | 















ari Lida, Av. ses. Tratar tel, 57.465] — Gome: 
TEMPO NO MUNDO (UPI -JB) ria Molinari Lido, Av Copacaba. PAISSANDU — Vendo ap, de 2] KAMP. CRECI] 468. Visi ton. Tentar tal, 574 2 Já vista, Imoblliaria Mol lda lvitri, dep. a oleo or. Ver no/80000,00 — NCrS 6000000 fa-iposto 2 saias, 3 quartas, 2 br 
: 1306, CRECI 680. AUsraa sala, cozinha, banheiro, |tas com aviso prévio. — Av. Fopscabána, 647, 5/1004. liceal, Trat, 20) h. 57.96 cilitados em 3 anos e 107520 Nhelros, copacozinha, depender 
Temperat FEIA F meias fecho da nie Petoro Tel: 42 5773 com Josélinio eira a ado Eos IA Se ro ja nd tl Ped o 
emperaturas máximas |] Isã A rua. Telefonar . da, in rtamento frente a h andar ou pelos tels. cos. go as. Ba- 
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EMPREÉSTTMOS — O 1PEG paga hoje, das 11h30m 
às 16h30m, às propostns segulntes de empréstimos: 
Código 20, pocidos 9084 n D926.:*º* Agência nº 1 
- Campo Grande, código 20, pedicios 102009 q 
103196, "7% Agência n.º3 — Bonsucesso, código 20, 
pedidos 302311 a 302979. ““* Agência nº 5 — Ben- 
to Ribeiro, código 20, pedidos BOI023 a 501047, 90 
Agência nº 7 — Méier, código 20, pedidos 702280 
a 702853, *** Serio pagas hoje as seguintes pro- 
postas de: empréstimos sob caução da apólico de 
pecúlio facultativo: pedidos 745 a 044, 

CERVEJA — Hoje, às 10 horas, no Hotel Glória, 
o Innçamento do 5.º Festival da Cerveja da Gua- 
nebara que será realizado nos dias 9, 10 e 17 co 
agósto, no Pavilhito de São Cristóvão, 


PATRULHA — 45 13 horas de hole a Inaugura- 
cão dr Patrulha Escolur da Escola Henrique Dotr- 
dswotth, no Jardim Botânico, o, às 15 horas, a 
da Escola Marília de Dirceu, A Polícia Millar 
da Guanabara já inaugurou até o presente mo- 
mento 80 patrulhas das diversas escolas da Cidade. 


PAGAMENTOS — Deverá ter Inicio din 20 o pa- 
gamento de junho corrente dos servidores da 
Uniiio, Nesse din deverão ser remetidos aos ban- 
cos os primeiros cheques, destinados às-penstonis- 
tas especiais militares eclvis, *º* O BEG credita 
hoje os servidores estaduais do loto 5. 


FISCALIZAÇÃO — As equipes de Fiscalização de 
Géneros Alimentícios da Secretaria de Saúde apre- 
sentou o seguinte movimento. de 20 à 91 de maio 
último: estabelecimentos visitados, 568: autos de 
infração, 95; térmos de intimação, 82; gêneros inu- 
tilizados! entatados, 151; e em livros, 62, 


TRENS — Das 9 às 18 horas de amanhã, os trens 
paradorves da Central do Brasil, destinados n Deo- 
doro, não farão paradas em Engenho Nóvo, Méier 
e Todes us Santos para reparos na via férrea, 


HORIZONTES — O trabalho constante e abne- 
gaio do homem, nos mais variados campos de 
ação, em favor do bem-estar da humanidade, 


constitul o tema central da serie Horizontes do 
Amanhã, programa que-as emissoras de 4 Voz da 
América tranemitem para o Brasil, tódas as se- 
gundas-felras, a partir das 19 horas, nas freqlién- 
cins de 9530, 11955, 15250 e *17805 quilociclos, 
fnixas de ondas de 31, 25, 19 e 16 metros, respocti- 
vamente. 


LUZ — Hoje, quarta-feira, Taltará eletricidade nos 
seguintes logradouros: Santa Teresa — Entre 7 € 
16 horas, Estrada de Ferro Corcovado. Zona Sul 
“—- Em Botafoso, entre 6,30 n 17 horas, Ruas Conde 
Irajá, Cornélio Barros, Pinheiro Guimarães, São 
João Batista, General Polidoro, Mena Barreto e 
Real Grandeza, Subiúrbios da Central — No En- 
genho de Dentro, entre 6 c 17 horas, Ruas Gus- 
tavo Ricdel, Daniel Camelro, Fernambiuco, Dr. 
Loal, Dr. Bulhões, Joaquim Martins, Pompílio de 
Albuquerque, Bernardo, Poconé, Monteiro da Luz, 
Noêmia Correia, Violeta, Primo Teixeira, Clari- 
mundo de Melo, Manuel Vitorino, Parank, Fagun- 
ges Vurcla, Ramiro Magalhães, Ana Leonídia, 
Francisco Fragoso, Simas, Amorim, Cruz é Sousa, 
Xavier das Conchas, Borja Reis, Cardoso Mesqui- 
ta, FP. da Pátria, Leandro Pinto, Conselheiro Ra- 
malho, Dois de Fevereiro, Paitunn, Araribóia, Glau- 
co Velasques, Alexandre Levi e de Vila; Avenida 
Amaro Cavaicânti; Travessas Bernardo, Paraná e 
Sonres Peroira; Praça Rio Grande do Norte. Em 


Campo Grande, entre 6 e 17 horas, Rua Domin- 
£os Comte, Campo Grande, Jaguaruna, Barcelos 
Domingos, Alíredo de Mornts, Albertina, Amaral 
Costa, Manaf, Engenheiro Trindade, Augusto de 
Vasconcelos, Cândido Maenlhães, Major Almeida 

esta, Aracaju, Botlã, Joito “Teles, Vitor Costa. 
Gramado, Lucília e Sem Placa; Travessa Manuel 
dos Santos; Avenidas Maria Teresa e Cesário de 
Melo. Em Senndor Camará e Bangu, entre 11.0 
16 horas, Ruas Conde Páis Leme, Matimiarl, Car- 
los Vitor Boison, Bernardo Vicira de Melo, Drago, 
Santa Márcia, “Tibagi, Engenheiro Maynard Go- 
mes, Irineu Pinheiro, Projetada, da Feira, Urucum, 
Cel. Antônio Azevedo, Gen, Benedito Nascimento, 
Mar, Marques da -Cunha, Valdemar Fidnigo, Acla- 
mação, Plídio Pinto, Francisco Teotônio, 7, Nélson 
“Fonseca, Júlio Conceição, Severino Fllho, Paulo 
Pereira, Cairo, Paulo Silva, Osvaldo de Carvalho, 
Orlando Martins e Olavo Amaral; Praças São Lu- 
ciano e D; Avenidas Santa Cruz & Sampaio Cor- 
rela, Em Honório Gurgel e Rocha Miranda, entre 
7e 17 horas, Ruas Luís Barbalho, Aristóteles, Fo- 
mero, Dom Teotônio Jorge, Luís dn Gram, Almi- 
rante Eliazário Barbosa, José Peregrino, Iblrapul- 
tan, Ttati, Marapiara, dos Ametistas, Gunrama, 
Batista Braga e dos Rubis, Avenida dos Tialianos 
Esindo do Rio — Em Sião Luís, entre 11.e 17 horas, 
Renas Expedicionário José Amaro, Muriqui, Ca- 
morim,-Dr, Laureano, José de Alencar, Surul, Ban- 
tu, Leonor, Coelho Neto, Adir, Laurindo Rabelo, 
da Gávea; Avenida Itatiala; Travessa Dr, Lau- 
reano, Em Engenheiro Pedreira, entre 6 e 17 ho- 
ras, Rua Sem Nome; Estradas Santo Antônio e 
do Caramujo; Praça da Estação, Em São João de 
Metiti, entre 6 e 17 horas, Ruas Alvaro Proença, 
Jesuíno de Andrade, Marleta, Jacobino Freire, 
Carmon, Antônio Merins, Pinto Duarte, Lindolfo 
de Oliveira, Albertina, Dr. Rocha Miranda e Ber- 
nardo de Oliveira. 


ESPANHOL — Estão abertas no 3.º andar do Mi- 
mistério da Agricultura (ASA) as inscrições para 
os cursos de Redação Oficial e de Espaniol, des- 
tinados:a servidores daquele Ministério, o primei- 
ro para aprimorar os conhecimentos dos: funcio- 
nários no que respeita à língua portuguêsa nos 
documentos públicos, minismado pelo jornalista J. 
Banceira Costa, e o segundo, a cargo da Professô- 
ra. Isidora Ruiz, catedrática de espanhol na Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências e Letras da Uni- 
versidade Federal Fluminense. Este curso visa pre- 
parar funcionários do Ministério da Agricultura 
para eventuais viagens go exterior. 


ITAGUAÍ — Terão início dia 1º de julho as co- 
memorações do sesquicentenário do município flu- 
minensé de Itagual, R se encerrarem dia 5 com 
uma grande Feira de Produção e desflle de car- 
ros alegóricos, com produtos hortigranjeiros da Te- 
giho, na Praça 5 de Julho, banquete ao Governa- 
dor Jeremias Fontes, no Coroa Grande Palace Olu- 
be e Festival da CarvelM, além de festeios popu- 
lares e competições esportivas nos clubes sediados 
nos cinco: distritos. municipais. 


CANTO — Sob o patrocínio do Serviço de Radio- 
difusão Educativa do MEC, o Círculo de Arte Vera 
Jnnacópulos realizara de 25 a 29 do corrento as 
provas do Quinto Concurso de Canto de Câma- 
ra, às: 20 horas, na Escola de Música da UFRJ, 
na Rua do Passeio, 98. O ganhador do primeiro 
prêmio receberá NCIS 500,00 e dará um recital no 
programa Concertos para a Juventude promovi- 
do pela Rádio MEC no auditório da TV Globo, Os 
colocados em 2º e: 3.º lugares receberão NCr$>' 
300,00 e NCr$ 200,00, respectivamente, além de 
apresentações em recitais promovidos pelo Circulo 
de Arte Vera Janacópulos. 


CINEMA — Estão abertas, na Escola de Horticul- 
tura, Venceslau Belo, mantida pela Sociedade Na- 
conti de Agricultura, Rua Comandante Verguel- 
to da Cruz, 480, ou Av. Brasil, 9797, as matrículas 
para o curso O-Cinema e a Educação Rural, des- 
“tinado a professóres, Jornalistas, ngrônomos, vye- 
terinários e demais pessoas qualificadas, 

PROFESSÓRES — Os professóres da Faculdade 


de Letras da Universidade Federal do Rio de Ja-.. 


neiro estão convocados para a reunião de sábado, 
às 16 horas, 


CONFERÊNCIA — No Centro de Estudos Profes- 
sor José Oiticica (Av. Almirante Barroso, 6, sala 
1101) será realizada sexta-feira, às 21 horas, à 
palestra do Sr, Arnaldo Santana de'Mcura sob o 
titulo Artur Miller e o Tealro de Revolta. Entra- 
da franqueada ao público. 
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NOTÍCIAS AVÍCOLAS 


2 O avicultor Maxemino Merandino, Vice- 
Presidente cn Cooperativa dos Avicultores do Ja- 
cnvepagua, visitou, un quarta-feira passada, ns 
Instalações do Laboratório Proquifar, na Rodovia 
Washington Luts, O Laboratório Proquifar, fa- 
bricante dos produtos farmaçâuticos Pornitálin, 
para uso humano, está estudando q Innçamento 
de produtos para uso em agricultura, pecuária e 
nviculmra, A matriz do Parmitália, em Milão, 
dedica-se há muitos anos à produção de antibig- 
ticos, quimioterápicos, suplementos vitamiínicos: 
minernts para uso animal c dispõe de um dos 
muiores centros de experimentação zootênica da 
Europa, 


O A Assembléia do Associação Carioca de 
Avicultura, veunida na semana passada, homolo- 
gou o ato do Conselho que elegeu o avicuitor Ar- 
naldo Simões Fllho para a presidência, em virtu- 

« de do demissão do veterinário Acúcio Miguel Sze- 
cht, e o avicultor Paulino Blanco de Dios para a 
vice-presidência. 


e Tem sido tão grande o sucesso da Iniciati- 
va da Granja Ouro Branco, que abriu — na es- 
quina de Barata Ribeiro com Miguel Lemos — 
uma loja exclusivamente para venda de produ- 
tos avicolas, e o Sr. Alvaro Santos, presidente 
da organização, já está tomando providências ph- 
ra instalnr uma ecndeia de mais dez estabeleci- 
mentos idnóticos na Zonn Sul, 


e O veterinário Muzi, que, durante vários 
anos exerceu ns funções de chele de vendas do 
Leboratório Plizer, fol, recentemente contratado 
pela Purina como gerente regional para a Gua- 
nabora e Estado do Rio, 


“ Em setembro iuicia-se a saíra de ovos, Nes- 
ta época, em Tunção das condições Ideais de llu- 
minação e temperatura as galinhas intensificam 
a postura c, q não ser-que avicultores e Goyêr- 
no tomem determinadas providências. principal- 
mente de estocagem, o produto terá, como vem 
acontecendo sistomiticamente nos últimos anos, o 
seu preço aviltado, com prejuízo para todos, Está 
ne hora de nglr pra evitar que sobrevenha uma 
crise, 


º O geneticista Robert Parks, estêve, recen- 
mento, no Vietname, a convite do Govêrno nor- 
te-nmericano. Foi opinar sôbre o programa que 
estã sendo desenvolvido para modernizar a ayl- 
cultura local. 


. O Sr. Rensto Broglolo, Direlor-Presidente 
da Granja Branca Parks tem sido muito cumpri- 
mentado pelo sucesso que vêm obtendo nas mails 
diferentes zonas avícolas brasileiras a sua Redi- 
Link n.º 155, poedeira de ovos de cascn escura e 
considerada - muito resistente. 


e Jd. R, Couch, nutricionista da Texas A & 
M College, dos Estados Unidos, está fazendo ex- 
perlência com rações de baixo nível de lisina, vi- 
sando retardar a maturidade sexual das frangas. 
Os testes estão indicando, claramente, que as ma- 
trizes produtoras de pintos de corte podem ser 
criadas com rações de crescimento com baixo teor 
de lisina, com bons resultados quanto ao tamanho 
do Óvo, pêso corporal e indice de postura. 


hd O Banco Nacional do Desenvolvimento Eco- 
nômico — BNDE — está executando uma politi- 
ca de assistência financeira à agropecuária, in- 
eluíncio os processos de industrialização de pro- 
dutos e serviços de abastecimento, São os seguin- 
tes os itens reintivos à avicultura que merecem 
prioridade no BNDE: silos, armazéns, entrepos- 
tos; câmaras: frigoríficas; abatecdouros: fábricas 
de rações; laboratórios, produtores de vacinas e 
medicamentos; processamento de alimentos por 
Hofilização, desidrainção ou solubllização. — Em 
princípio, a colaboração Tinanceira do BNDE 5ó- 
mente concedida a programas ou projetos cujo 
orçamento global não seja Inferior ao equivalen- 
teia 10 mil vêzes o maior salário minimo em vi- 
gor, 


e As Instalações avicolas de ambiente con- 
trolado estão sendo cada vez mais usadas nos Es- 
tados Unidos, Trata-se de galpões hermêticamen- 
te fechados, com paredes e teto termicamente iso- 
lados, dotados de iluminação artificial e ventila- 
ção medânica. Com galpões deste tipo, um úni- 
co operador pode cuidar de mais de 30 mil aves. 


BÚFALO NA BAHIA — O Ministério da Agricul- 
tura, através do IPEAL, vai iniciar ainda éste 
ano um projeto visando ao aproveitamento do 
búínlo na Bahia como produtor de carne e leite 
em zonas inadequadas & exploração de zubuinos. 
O zoolcenista José Maria Couto Sampaio, que 
coordena o referido projeto, explica que o búfa- 
lo, como produtor de leite sob condições tropi- 
cais, pode produzir mais do que as espécies bovi- 
nas e zebuínas e mais econômicamente, além 
disso, a búfala oferece a possibilidade de ser or- 
denhada sem a presença do bezerro e o seu leite 
é mais rico em calorias. É resistente ao melo am- 
biente e a algumas enfermidades, é longevo, man- 
so é aproveita bastante as forragens grosseiras. 
O projeto, que tem o prazo de execução provável 
de 10 anos, não é um trabalho de melhoramento 
mas de manejo, com o objetivo de confirmar as 
finalidades do búfalo como produtor de leite e 
carne na Bahia. 


CRÉDITO SEM LIMITE PARA HORTAS — A 
assistência Tinamceira às lavouras de hortaliças 
para consumo im natura não terá mais limites 
operacionais na rêde de agências do Banco do 
Brasil, dentro do plano de Incentivo à formação 
de cinturões verdes em tórno dos grandes cen- 
tros populacionais, segundo estabelecem instru- 
ções expedidas pela presidência do órgão oficial 
de crédito às suas filinis. A decisão do Branco 
do Brasil beneficiará também a floricultura, com. 
o objetivo de numentar as possibilidades de ex- 
portação no setor. À 


VENDA RECORDE — A Msssey Ferguson infor- 
ma haver realizado a venda de 60 tratores agri- 
colas nacionais à Usina da Barra S. A. — Açuú- 
car. e Álcool, pertencente ao Grupo Onctto, de 
São Paulo, salientando tratar-se da maior aquisi- 
ção de tratores daquela marca feita, em uma úni- 
ca transação, por uma emprêsa particular, em 
todo o mundo. j 


CURARE COMO CALMANTE — O cutare — po- 
deroso alcalóide utilizado na ponta da flexa por 
certas tribos indígenas — podera vir a servir de 
base para a elaboração de uma droga que man- 
tenha calmos os animais que se encontram nos 
matadouros. O Instituto de Pesquisas em Car- 
ne de Grã-Bretanha, recentemente criado pelo 
Conselho de Pesquisas Agrícolas de Longlord, es- 
tá investigando a possibilidade de administrar 
drogas a animais com a finalidade de evitar q 
tensão que geralmente provoca uma diminuição 
considerável da qualidade da carcaça, O curare 
está sendo particularmente empregado em por- 
cos. , 
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Cruzadas 


CANLOS DA SILVA 





HORIZONTAIS — 1 — silenciar; 6 — leito; 9 — 
— vua larga e geralmente orlada de úrvores; 11 
— singular; 12 — droga para matar baratis; 14 
— nome próprio masculino; 15 — impregnnr de 
ozono; 10 — aluga; 18 — em terra estranha; 19 
— Idolatro; 23 — sair de; brotar (Lat. emamare); 
26 — aquilo que abre o apetite (pl.); 29 — mu- 
lher que mata o marido; 30 — nmargo; 91 — re- 
zar. 


VERTICAIS — 1 — interpretação nlegórica da 
Bíblia, entre os antigos Judeus; intriga (Hebr. 
gabbalah); 2 — gvarento; 3 — o mesmo que er- 
vilhaca (LERICA); 4 — terminação feminina de 
alguns. nomes em fo (João, Jonna); 5 — seita; 
etiquêta (Lat. ritu); 6:— em que há cacofonia; 
7 — alterar; modificar; 8 — fazer-se ao mar lar- 
go (o navio); 10 — fala; 13 — sufixo que exprime 
naturalidade, origem (Alexandrino); 17 — estar 
unido por nderência; 20 — não menciono; olvi- 
do; 21 — elemento de composição que exprime 
idéia de rato (raticida); 22 — tornam intumeci- 
do; 24 — ajustar; fazer concordar. (Lat. adveni- 
re); 25 — círculo; volta; 26 — gosta muito, 27 — 
época; 28 — tzar; czar (SAR). 


SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR — Horl- 
zontais — canivetada; opereta; ol; mé; alipica; 
enovelar; raparigada; dá; acerar; mal; nômade; 
osiris; sim; nec; vó; amorenadas. Verticais — 
comer; apenadas; ne; irava; veteranice; etílicos; 
tapagem, doc; alaparemos; iraras; opalino; dádi- 
va; moda; rer; ba. 





Ensino 





ATIVIDADES DA PONTIFICIA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA — “& PUC vai formar químicos: Com 
aula inaugural do Ministto dos Tranportes, Sr. 
Múrio Andreazza, o Departamento de Economin 
da PUC e o Instituto de Pesquisas. Rodoviárias 
iniciaram o Curso de Especialização em Economia 
Rodoviária, cujo objetivo é o estudo da viabilida- 
de de projetos rodoviários. 

m Marshall MacLuhan, o especialista em In- 
formação, será o tema da conferência que o jor- 
nalista Moniz Sodré fará na Pontifícia Universi- 
dade Católica, din 7 de julho, às 8 horas: 

sie Fotografia como Elemento de Cominicação 
Social e Evolução da-Fotografia no Jornalismo 
Brasileiro, são alguns dos temas que o Departa- 
mento de Comunicação Social da PUC vai abor- 
dar, a partir de 11 do corrente, em uma série de 
palestras sôbre Fotografia e Comunicação visual, 
A coordenação: sera do Professor José Henrique 
de Carvalho, devendo participar os fotógrafos 
Flávio Damm, da Agéncia IMAGE, Alberto Ter- 
reira, do JORNAL DO BRASIL e Ed Kceifel, de 
O Cruzeiro, 

ste Uma nova tendência. estilística de Interpre- 
tação, baseada: em Obre Aberta, é a promoção do 
Grupo de Estudos de Letras da Universidade Ca- 
tólica, prevista para o mês de agósto. A convite 
do GEL, n professóra Cleonice Berardinelli será n 
conferencista, devendo abordar o assunto em qua- 
tro palestras, que serão realizadas às quartas-fel- 
ras, às 11h30m, N 


FREIRAS DO SACRÊ COEUR VÃO ALFABETI- 
ZAR ADULTOS — TIncorporando-se ao esfórço 
atunl dos colégios religiosos para a execução do 
Plano Nacional de Alfabetização, as freitas do Co- 
légio Sacré Coeur de Jesus, em Laranjeiras, estão 
realizando um curso noturno de educação de adul- 
tos. Depois de minuciosa pesquisa destinada q 
eleger os mais cficientes métodos c material didá- 
tico de educação de base, q Madre Superiora Sa- 
ade solicitou nos técnicos da Crúzação de Ação 
Básica Cristã que ministrassem um curso de 
treinamento para alfabetizadores. O curso foi 
realizado nas dependências do primúrio do Colé- 
gio Santa Madalena Soflr. Declarando não ad- 
mitir que o Sacré Coeur de Jesus permaneça dis- 


pondo de espaço ocioso. Madre Sande participou 


pessoalmente &o curso da Cruzada ABC, e néle 
reuniu, durante 15 dias, educadores, relibiosas e 
Jovens paroquianos voluntários. Concluída a ex- 
posicão das modernas técnicas de alfabetização 
funcional, e já de posse do material didático 
doado pela Cruzada, as freiras do Sacré Coeur in- 
teressaram um grupo de jovens da Paróquin, do 
Cosme Velho que irá, num trabalho essencialmen- 
te comunitário, nbrir núcleos de alfabetização nos 
morros de Larantelras, incluindo as favelas de 
Guararapes, Vila Cândido, Ascurra, Bêrro-Corá e 
Colina da Esperança. Uma das freiras que cursou 
as aulas de treinamento e que realiza trabalho as- 
sistencial no Morro de Santa Marta, pretende in- 
troduzir os métodos ABC em, classes de alfabeti- 
zação a serem ali improvisadas, Paralelamente às 
atividades comunitárias, o curso noturno do Sa- 
cré Coeur iniciado no dia 3, continuará a aten- 
der 150 adultos já matriculados, : 


CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO NO CARLOS 
CHAGAS — A Escola de Pós-Graduação Carlos 
Chagas está promoyendo cursos de especinlização: 
De Inicinção em Endoscopia Per-Oral, organizado 
pelo Professor Flávio Aprigliano, e realizado no 
Hospital Manuel Vargas, na Avenida Londres, no 
horário de 8h30m às 10h30m; o segundo, organi- 
zado pelo Professor Moacir Navarro Leitão, sôbre 
temas ortopédicos em Pedintria. O local de ven- 
lização é o Hospital do INPS, na Rua Antônio 
Parreiras, em Ipanema. O horário, às 20h30m, às 
tércas e sextas-feiras. Quaisquer informações pê- 
los. telefones 42-6160 ou 47-2086 ou na 18.º Enfer: 
maria da Santa Casa. 


GERÊNCIA DE MARKETING — Acham-se aber- 
tas as incrições para O Curso de Gerência de Mar- 
keting-e Promoção, que o IPET realizará este mês, 
O Curso expõe as bases de mercadologia, dando 
ênínse aos sistemas de planejamento e promoção 
de vendas. Programas e informações na Avenida 
Rap ie nta Vargas, 435, grupo 401, telefone: 


IPEA UTILIZA COMPUTADOR DA UFRJ — Em 
convênio com o Departamento de Cálculo Gienti- 
fico COPPE: — UFRJ, o IPEA (Insituto de Pes- 
quisa e Economia Aplicada, processa seus modelos 
(econométricos e renliza tôdas ns suas estntísticas, 
além de otimizar suas decisões, usando os méto- 
dos de programação linear, utilizando o compu- 


tedor científico do referido Departamento (Tlha - 


do Fundão), Estão responsáveis por êsse trabalho 
05 estatísticos Jair Mascarenhas e José Kremmit- 
zer, ambos do IPEA, que desenvolveram, o TRA- 
LE — Tradutor de Linguagem Estatística. Com 
ésse nôvo recurso, o IPEA agora realiza em curto 
prazo, o que levaria meses ou até anos de traba- 


" 


ESPECIALIZAÇÃO EM RELAÇÕES PÚBLICAS 
— A Fundação Vieira Fazenda — Museu da Ima- 
gem e do Som — fará realizar o II Curso de Es- 
pecialização em Relações Públicas, & iniciar-se no 
dia 17 de julho próximo, em regime intensivo, Se- 
Tá conferido certificado de conclusão que poderá 
ser registrado no Departamento de Educação Mé- 
dia e Superior, As inscrições poderão: ser feitas 
na Secretaria do MIS, na Praça Marechal Anco- 
ra, 1, des 12 às 18 horas. Mais informações pelo 


telefone 42-5853. 


As informações para esta coluna deverão ser 


enviadas a Beatriz Bomfim, — Avenida Rio 


Branco, 110 — terceiro andar, 
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| trivial, Exigem-se referôncias, — 
e . . Trator ma Rua Sovra Lima, 138, 
Mat ara Linotipo 8 fo” Caprabara. TU 
a riZes E p COZINHEIRA pera ep. de encal, 
i Telviai Fino e alguma serv, levos, 
Reforências. Ordensdo 100 mil, 
Rus Sã Forreira, 204, ap. 90) — 


CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO DA minto 


Ver e tratar na Av. Rio Branco, n.º 110 —- 
' trabalh bar, Trat 
1.º andar, com Sr. Gilberto. (P| nã Rn Cordora de Morais, 92) 2/ 
| | 90475, € Sr, Antônia. Reg 
| r COZINHEIRO DE FORNO FECSÃO 
nabo S Oi tome onto 301. 


—  Preclinso, paquena familia, 
MAQUINAS — IMATERIAL DE CONSTR. Edita] de convocação da reunião de instalação do Condomínio, a CN Ro ate dO a 
|EQUIP. DE ESCRITÓRIO ATENÇÃO = Minteriais “ao cons: 81 realizada dia 20 do corrente às 20 horas, em 1.º convocação e às ..iprariea e lavar miudas gotoçem 


Ibalhos pesados e contínuos, dois 
inhor dos araníla, 200, 300, 400 «cos para Off-Sel, sem 


1600 op, fórca a luz a partir dei 

165 0C0; Rua Geviiio Ferreira, Z/uso. Tratar na Av: Rio 
tantiga Rua 18 — JAPO, Irajá, | 
(MOINHO PARA INOER Cart —'Branco, 110, 1.º andar,| 
Vender 1/3 a | HP, Facilitasse 

Rus Ganeral Caldwell n. 217 —icom o Sr, Gilberto, 
[323156 . E 
1] 


Pela Comissão 
ALMIR PIRES FRANCO 











Vendem-se fontes completas e incompletas. 


Ea) 























|DEPOSNTO de maquinas de cacra- frucão. isacas. Vendeas 2.000 te 20h30m -em 2.º e última convocação, com qualquer número de presentes, Cosa a mDem, del. S7-149. : 
ly P ) Ê es francuada, 150 fólhas ee cells [COZ = Preclinse uma, 
o Pan 26 civanas vagates, calhros, tá-/9 Rua General Roca, 932. !sabando lee, Tratar Rua Dr, Gi 
'709,00 Rua Rinchuelo, 373 bum, 1 porta-sanfona 1,50 x 0,80, ORDEM DO DIA: rondina Esteves n, 63. Telefone 
Do os ' *Earatissimos. Tratar palo Jelefos! x li A ç ye j EAD 146-1169. J. Bomnico. 

a : É ne AP-DOBE — Sr, Assia, | 1,º)— Eleição do Síndico e Comissão Fiscal provisória, CODIN TAL ane — 
FACIT — ODHNER, Sorvicos ga "DDD > Att 3 a Mao + COZINHEIRA Precisa-se para o 
'rantidos por fácitico Susto & peiCIMENTO Entroio e Mah, tifo! 2.º) — Aprovação do orçamento de despesas para o próximo tri: trivial lino, Exigemar refarancias 
cos originais, Mocônica — Suaca,| [py las, pecea, atela, salbrs, 1 — Puga-so 150,00, Ruu Paula Frei:|, 
(Rua Mayrink Veiga, 11 — Toletocgtise » yarg. forro. Pósto obra, mes Te. N tas 20, em TO Lo ri re oa 
no 295768, AMIDO — Sylvio. 3.º) — Diversos. CONNHEIRA o tecito, saiba co 
MAQUINAS DE ESCREVER — Re-jESZADAS ae macdeire Faulio Tor. tecã peão , “ : zinhar bem, para tedo sorviço 
mingtan: Olimpia ce Vendasa a e e talco Sono fes Pela Comissão de Construção: — José Araújo da Silva e dis BLA e Pd 
y 4 lha 7 à 17, peço refotencias e 


1200 180 por motiva de mudança. lavrensão (tipo Liah) “e encoman- 
Rua Quitanda, 67, 3! GDaiS, iai PR UPAS a 





4.31 GUS. das especiais, Tel, carteira, Run 2 de Dszembro 194, 
MOVEIS — Para escritório, vendo [Cadete Polônia, 684 — Sampolo. ap. 407, aofusas 
mesa e 2 astonios em carandá, AENDEM-SE tábuas e calhros — CORNHA — Simples ori recas 
vazadas. Fraço bem barato. Ira Barã Igualemi nm. J44, com roferarcios, maça dormir no 
a pelo telefone: 56-6280 — Dto arde ce Iguaferm oca! —— Refarencias — Aveniela 
Olga, 


qem SE [TERRAPLENAGEM ! 
MAQUINAS de contabilidade Na- ço je |: 
tionel, Burrougha, Remington, RUFITRATOR D, 4 — Caterpiler com ai- 
otc. Gerantia de novos Rodeltolsirm e lâmins, totalmente recupe- 
Moantelta — Maquinas. Rum dolrido, Ver Avanida Brasil n.0 2994 
Rosario, 97 2.0 andar. Telofonslna Subsjstência RC!, com Sr. Izo- 
23-4830. mi Tratar tal, 22.7365 e 22-6407 


Atiunica 2788, ap, 101 — Parto 
de Snnta Clira 26.2140. 


1 JCOZINHEIRA para” cesal 


) 


e uma 
criança, cozinhar trivial variado e 
ajudar pa arrumação NCr$ 120,00 
referencias. »< Avenids Epltscio 











EMPREGOS 


Quadros TCA TETO DIA Ena a—— A — Ipanema 

: (COZINHEIRA ora todo servico 
posial p| revenda, venia Rio DIVERSOS os dote | SERVIÇOS DOMÉSTICOS ao jofarecace, trdbaihar em Brasilia 
RE E E SE EALANCA Vga oa Imodenos Eonloos a NO AMAS — near 00 ONDA ONO E INDERA = ESRE PESAR! 
Pete A oia, conscidade” de 6 a 300 Qui: horto, Tels, 529552 — s2.0534, ARRUMADEIRAS — mes Diuatáco na 10,00, Na çenitdo AMia, erachaanta, Avenida] 
ot ar resto Um alem sêsisé o OTOO O] [EOERIRASE a ERA DA E dr íi 
do e er AT ee ARRUMADO o om 'práic ata casa (da pe LÍDIO- Carter o ofecânclas 


Dalolzal dia, Li A PEGUE = y família de tratamento, a Morar no emprêga, Rua; Bolivar, 
VENDO mit, escrever CT Le A ada no 217 INSTRUMENTOS Sa-Se que durma no em Nena Aa paes e Correr da 1 BS, apo Too Capscabant, 


nova, mortátilo 350,00 À, Rapubiiia es 'prêgo: Tratar à Rua An: prnse É EMPREGADA == ai 

704 = s COFRES — De porsde, de mesm MUSICAIS o tai. Pagos bam, ! recisaso para 
a Bi a E! NERI V 8 apsrtamente, "esmestial, e idrade Neves, 456 — Ti-|SENHORA” de responsabilidade | cozinhar e farer limpeza, Dormir 
VENDO um mimedorafo Banda,|“0! etc. — Financiados até em S/A. VISTA — Compra piano do isca toma conta de crianças até 5 anos|No sds Roa tapiry,. 1 249, 
em otimo atado Roceiso Pay me-lpágamentos iguais, na Run Re-lqualquer tipo, Negocio hoje Es lo Diga em seis aparíamento todo confor- ap: 201 — Rio Comprido, 
Hhor cferte Av, Paulo de Fron-jgonte Foljó n, 26, Consulis.nas pie: Telnfone 57.1596. Qualquer ARRUMADEIRA-COPEIRA — Precislo, tel, 27.7589, EMPREGADA — Precináge pah 
tin 336 ap. 301. Prria cla turco OU paca a visita de noso repre-jhora. Navo ou usado. sato. Exigomso reforências, Or cozinhar e lavar peças miúdas, 
| É : fd emtirç Abba d 





Era 


IAQUINAS DE ESCREVER) E 56:(com Nélson ou Mail. 
MAR a partir de 90,00. Proço es 




















[= 925 



































-— jtantânto pelo. tel. 22-8950, ATENÇÃO — Piano — Compro|dohado 100 mil, Tel, 56.6447, — jExigemse referências, Paga-se 

: |MARMORES e granitos, Em, em td Te plana — Não faia Rua Sá Forreira, 156, ap, 7007, COZINHEIRAS poem à Proca Serzodelo Correia, 

preter. iscator. decorad, ou par-jquastão de marca nom preço —| ARRUMADEIRA-COPEIRA, que dur- AGENCIA ALEMA — Cosnheira, o APattamento Ii] 

ficular, verifla. nos. preços an- Pago 3 vista — 36-3652, — ima no emprêgo, para família esbybis q copeiras, com muito bons! EMPREGADA — Que sálba cor 

Má . tes clo fazar sus encamenda, Tela CASA MILLAN, pianos nacionais trangeira no Cosme' Velho, Oti-rafacôncias, escolhidas centra mui! Nha 6. trivial fina e durma «no 

aquina mos todo os tipos, aceito qual. estrangeiros, cauda, ap, e armá-| mas roforências indisponsáveis. Rotas por D. Olgá — 27.719] jon arego, Exigem-e teforências. 

d no urge ida “amd é Jon pace dim ars NO Mracal Tite Pora, 32: go: Foca 0, a 40 ute não se aprsanar dem pão 
Beto sjênos se garantia, Ouvidor Belini) ido ts /À AGENCIA RIACHUELO tem co- ; a 

e escrever ecra ole Val g do DOE andar. Lojas 218u 227)  JAGENCIAS TIJUCA — GRAJAU. vinhoiras, cop, arumadoiras com [LSeirm no 147, ap, 204, Leblon, 


meias" e missih, mais inform, tolstá CASA, MOITA, Plenos Eassp-/ 556415, Peça ou venha buscer ajdocs, o referencias, Tal. 32.854 [EMPREGADA cozinhar e laver — 
aih, v teleio 


Olivetti — Vendese  conju- vá na : nã Presiacceio RE Laraniei 
igada com aparelho "Front-|45:7656, casa, pider, Welmor, “longo | prazo.j6º empregaca. Conto idônea. Zóla.io 920584 — D, Conceição. Bo aO SEANdirah 11308, 


+ SELBEIA DE BANHO perrapri| Atende tambem sabido e domina. Rua Uruguai, 194, Loja 31, Dona AGENCIA SENADOR — Pregja(iB: 03) A 
[Esse mécélo M5-80-38 TD Zijo Recondiciontdo 1 Ness ooo das 2 de Desembro 112 — Catato. A RRUMADÉIRA iss ja |coniahiras times ordenados, R; EMPREDADA = Prstitesa da uma 
'Pouco uso. Ver e Iratar ma Av.io re Co ATENÇÃO — À dinheiro. ps | ' — Prochsa-se, maior, Senador Dantas, 39, sa Djpira cozinhar, arrumar e passa 
"Goma! Freire, 367, fal patas eo tie SN efohdas AoA tdo À Su ara cam raid aci ve agita pro heim o] VIRE Ss E pa 2? polir (essa Nana pus 
- S | ini cartêmosm, Tel. 37-B431.- Ordssado! AT = me cozinhar SetEm e me b 
josam Ursomonto rópido, Tolo No Domina Fate [ATENÇÃO olaria ma cominho aa (a ao pote, 


ACORDEONIS = Scsndalig 120] 4.| (8128; 89: 110) — Copncebona.lúiço, 40 e 38 anos, Tel. 2h0576.[JU, = Tel 487535 — Rio Com. 


7 ———— |prido, der 12 às 17hs. 
(Holiano)  NCrS 450 Scandalla | AGÊNCIA UNIVERSAL — 56-8346, AMERICANO FAXINEIROCOPEIRO = Precisa 
Mac.) 80 b, NCr$ 250 e Todeschi-|Olo, 3t arrum,, ori» = com T5/FAXINEIRO-COPEIRO — Precisas 
ps 48 bo NCr$ 150 Estr, do Fu. ear a bahia, Calninento quali tias casado procura cozinheira ej1e com referências, Tratar telafo- 











VENTILADOR DE TETO — Vende- 
ins a prazo. Rua General Cal 
lewell nm. 217 — 323154, 








Cnsal 





Er 
| 








- rão no 190 — Irajá, tel: Cotel: [ficadas c/ does. e referências, copsira, Tentar Bo Carioca, 55,ine 26-9897, k: 
,) ENSINO ARTES 91-2026. MUMADEIEACOREIRA Que PESADO IPANEMA — Precico empregada 
- A A. A pianos novos TO anos) preso roupa, Pag. familia, órimasGOZINHEIRA — Precisa-|Som referencias, para cozinhar « 
RR eai mis Ss 


——|de garantia: Casa espocializado — leaf, Ore, Inicial [00 mil. Joaquim arrumar, Prudente de Morais, 564, 











COLÉGIOS — CURSOS ea Vende finenciado. sam juro, Ros) Nobyco, 142/20) = Pêmto 6.  |88 que durma, no) em-jro: dé 
— PROFESSÓRES Aeronáutica ONEERTO ou cano mo emmsmu=| ARRUJADEIRA-COPEIRA — Pre. prêgo. Tratar na Rua Án-|OFERECO CINCO bom cazinhal- 
[CONSERTO ou compro planos ve-teisa.se, com referencias. Paga-se drade Neves, 456 — Tij-'t2t. Ume de forno fogão 6%ma 
APRENDA Tairtcio Val Ani lhos e harmônios, mio cupim, | 100,00. Rua Paula Freitas, 20, apo); ' de Z20 mil, Uma de 140 mil. 
AR pare aeee 1 NC 500,00 jusiro calca. Tolo o tag SEIO. juca. li af O a 
cobrar matricula. E ules Elurmas a jpes e colkmi. Tel. LPr22AU, [E Z E ARES STINHEIRAS e E serviço, Agencia Alemã, Olgn — 
pon dem a e Ta MAR coiemo UEHANO E BET ATENCAO paRerçad prio CN RAS Era pia ta 
3 É , q : UBr Mirca, mes recisando de, Fefencias , ' , 98. FERE = ETNAÇ sr) 
56:7191 e 57-7845 — € 57-7845 — Mauricio, feriados Solução rápida e a vista 2788, ap. 101 — perta da Bus bia páStio arviáç o Uea mn trata selos Tm ev 
Avi, ESCOLA ARANHCA =! Jovemde 158 23 anos, — — Tel 4510 senta citetora BEAR 2 190, OE] Av, Cophesbana, S4 am 400 |, ótimas rafarências. — Telefone: 
tricula pe rate “Biumo Garanta seu [ututo, como sur- PIANO ALEMÃO Zimermann, 1/4] Ed (COZINHE E PIRETARSA CSA ad 


Djurmo,| idade! AGENCIA NOVO RIO — Ofarece-/COZINHEIRA | — Precisa-se” com soesser geme 
not, dama for. Aonnho domi-jgonto especialista de Acronáu- “º Siro le Er e pirã copeiras-arrumudeiras, prática « pulerêncios, Exigam-is! OFERECE-SE perfeito cozinheira de 
excepcional, e ' ifórno, Ref, *B anos, Tenho. 26 
ella. Fone 37.609. | ticas Basta o Curso Primário.todo am mogno, Facilito, Rua cozinheiras eic, Avenida Copêca: documentos, Tratar péio telefona pipa Eae Tel 22:0576 
ADMISSÃO — Profasara -rospon- Inscrição: Av. Rio Branco n.º dj Conde de Bonfim 214, loja bars 05). nto Toli//d0:5565 | cias ABBA. (PRECISA-SE cozinheira de Trivial 
savel leciona, T, 5 alunos, Nes, Sobreloia, com o Coronel | PIANO "Lux" capo de metal, (TR ms data ati AL a — COZINHEIRA par pensão. Rua fino Exigi. raf=rências e carteira 
o Bi pão cd ago em ARMADA PO) Genet a E Oca, Me ain CN 
q . J ] vo f - 50-30. . Ex E TITO Pa er ESTRARERO V ; E az artindas 
Clara 06, ap, C02, = Mara da Olinda, 39, tely A6-BADB: 142 — 3. Botânico. ERA (e tisdale poraciines bao E End Miguel Lemos, 7, 
AULAS particulares, português, ma- PIANO — Vendo Pleyal 88 notas ATENÇÃO — Domésticas ELE LER RAM , pi 
temática, curso peimério, Ensino a múito conservado. Ver R. André/ Av. Copac., 610, silojas 205. To-l nauje bem. Tratar ne Rua San-|PRECISA-SE cozinheira para tri- 























mário; ita Clara n. 393 — Copacabans. |vial fiso, Paga-s et 
APRENDA alias fist o NOIVAS o emas tas stodos: Doro ie ol, ler ão, pedia apatia ide Comer Come 8, 5.4 
Apanhamos e deixamos em cata dela GADO TA BIS o Mol as, faxinoiras (04), passadeiras — COZINHEIRA — Ordenado NCIS! PRECISA-SE coxinhoiri, Pagbsé 





— NCr$/6,00 aula — 45-2425, 


mama mt |. E rocêm-casadas, CUrSO, práciVENDO — 
ENSINA-SE manicura, fotnece marco de puoriculiura Teleton oa e ds e 
terial, Tratar só no horario mar: É ; 
cado, des 20 às 22 hs. de terçn! 16-0999 à tarde, 
: anna feiras NOAH de Pátria 


100,00, Tijuca, proci 

meet |tjes do trivial fino. 

guiterral Apolo e Supersonic, 1 ARRUMADEIRA - COPEIRA — Or-|lamento.. Exigemts raferâncias a! 

amplificador Mustang, tudo pertel-l danado NCrS 80,00, precisa-se c/ am mora no emprágo. Tratar na/PRECISO mãça para cozinhar e 
vo: 


to estado, NCrS 200000 — Teltprática do serviço, Exigemse re mida Maracanã ) 322 (próximo) lavar pequense peças, ótimo ao 
5á-3424, Ronaldo. 





Pessoal idôneo «| documentos, 





| prásibam. Aimitrante Guilhobel, 26 — 
o ae 104 — Lagos, 











-D Feroncias » que more no emprê-jda Rua Uruguai). lário. Exijo cortoira e referências, 
ii — VENDE-SE um contra-baixo Greich| vo. Tratar na Avenida Maracanã, COZINHEIRA — Precisa-se para) RUA Sante Clory, 192, ap. E 
FRANCES. — Porluguêsm recêm- 









— Kinguton — Mil cruzeiros 'no-/1 322 (ntóximo da Rua Uruguai). cozinhar e Invar. Referências, Rua! PRECISA-SE cosinheiia banquetel-, 
vos, NCrS 1 000,00 % vista. Tra- AGENCIA SÃO JUDAS TADEU|Ssint Romin, 382, ap. 90], prócira, efetiva, para casa de alto ra) 
ter na Rua Dois de Maio 630 —| oforace ótimas emp, domésticas, |xima Bulhões de Carvalho. tamento, Dormir no emprego, — 
Engenho Nova. efativas, cilaristas, faxineitos, Tels, [COZINHEIRA — Para casal, PeojOtdenado NCrS 300,00, Tratar tee 
- 570632 ou 577106. — |Hein-te referencias. Run Hanorlo|lefona 47:9091. 
bd A AGENCIA RIACHUELO temido Barros, 38 ap, 801. Telefone PRECISA-SE de cor. trivial fix 
Iversos cop.srrumadairas, peminhalta, com 450623, inss Avi, Rainha, Elizabeth no 
nes. e tef. Tels; al CICOZINHEIRA o Trivial Fino ones — Tel, — Ord. à 
dm meme 3205556, — Dona Conceição, [COZINHEIRA = Trivial Fino patajiif o | 
Enciclonêdio DIVERSOS BABA GOVERNANTE = Preclio empregos “Pagiio  berm fom SUIPRECISA SE de Tempregeda para 
» - emprego. Pagese bem, Rus CISA- e empregada para 
Nérs: 400,00. 13 crianças, Pago até 300,00. Tra- Parreira 204 ap. 207. Telefaneicozinhar, lavar e pastar. Rua Ge: 


PRECISO de 2 minutos de Uimjzer docs. e rola. de 3 anos, no/56.6399. ineral Glicério n. 364 sp, 602, — 





a ein Do Pe OGÍLIVROS ARTES — 


alunos, Tel. 45-1833. 
INGLES — Cursos de Fecuperação| fio Sta sei lit ts sil ] | 
para olunos em dificuldade, Gru- ATENÇÃO — À firma G, Lamego! 
Pos psquenos. Sucerso garaniido.|Moedas compra e vende mendat; 
[3 ou D'vêzes por semina, -- NCrS antigas. Rua da Alfandega TIA, 
13,00 a aula, Avenida N, S. dojsala 202, Tel, 43.1945. , 
Copacabana, | 226, grupos 30] COMPRA-SE — uma 
aiii E a PN | Za, mão até 
INICIAÇÃO MUSICAL — Piano —lTel, 45.8520, 
Professora dipl. Escola Nacional delyeRDO — Dicionário de Laudali: 

















de televisão paro pro-iminimo. 56-8246 COTINHEIRA comeca Ta tafone 4667. 
Música, NCr$ 30,00 is — To. i Proa Rupimo vassalo 7 [Telefone 466746. 
one. spad O TN To a Spa tt cdméshaio o “ur “OA DA = Ba apoia TATO SPA, quoP dito o bo PRECISAS cecsSERE TREE 
MATEMATICA — Estudanto de an- - O 469634, lprogo, procura-se. Paga bom, |zinhar. NCIS 100. 


flântica, 400, 
presmintas na rh eia ap. 702, — 576494. 
h + apto, TI|PRECISA-SE empregada p/ cozl. 
Rua Sousa Lima, 178, ep,  101,jBairro Peixoto, » nhar” e focos servicos > Rus Ma: 
Ord, NCr$ 10000, E : chado Auis, 14/1] —' Flamengo, 
etapa eme meme] COZINHEIRA Cozinhar, lnvar,|CHoo 4 «bi. SMGTTOs 
EMPREGADA foda serviço de trêslnasmr 3 pessoas. Referências —!PREÇISO de cozinheiras, copa-ar- 
pessoss cozinhando bem — SsntalDorme emprago, Ordenado cemjtums, com referências a dorms, 
Claen 219, am 401. Reforenciasimi| — Almirante Tamandaré, 67,/Ord. de NCr$ 90 e 150 mil, R 
EMPREGADA — Preciseso de umalan. 605. — Flamengo. (Joaquim Silva, 123. Lupa, 

Maria Quiteria, 77 |— lpanema.ICOZINHEIRA pera casal, Precisa. : 

= Praça N. S. da Par. Ísm RUa Cupertino Durão, 60-202 LAVADEIRAS — 
EMPREGADA TODO SERVIÇO —|— Ordenado combinar. : 


k í ke NErS. 100,00, Di 1 fe COZINHEIRA — Procurado anal PASSADEIRAS 
Hoje dia dos Namorados. Quantos cênci, recentes. Trator. telefone cotinhar é avir. Pegecto Seia 
PROFESSORA - sspechlizado; sivei POMANCES se dançarem, sob uma luz delFnrrESADA = Fraciras paro iza” Roe, Figueiredo Migulhsos 4 DOMESTICA po, Perco, mara. lava 


; 7 À pora to-jnê Rus Figuolredo Magalhães, 47, e cozinhar, Dou preferência a se: 
eslustado. Ségio o Sano delyar na pista ao ar livre da RODA VIVA, ds 


genharin da ENE ensina, NCrS 5,00 
— Fernando — 48.6950, 


PORTUGUES, Lotim, Frances, Todos 
or niveis, Professor diplomado — 
Sérgio Pachá — 28:4287. 
PROFESSORA DE INGLES — Amo. 
ricana em vlulta ao Brasil, en- 
sina conversação. Malodo prati- 
co — Tel: 52.9587 — Kátis, das 
15 às 78 horas. EA 
PROFESSOR de Inglês. Ecnsinase 
Inglês. Método prático, Ler, Enlar, 
escrever, Ginásio efe. Telefone: 
8.096). 


COPEIRA-ARRUMADEIRA — Precj-|— 
sase com prática e referências, |Vilares n, 

















servico e corinhar, até 30/89. 120]. Copacabana, inhora -de.35 a 40 anes, — Rus 
prio ralo ich da P V lh * [anos ef refarências e cart. Dorme COZINHEIRA — Preciso. todo darei ENTOD 877, 9,170] 20) E = Rocha 
VIOLÃO — GUITARRA E CANTO|g igi i i no emprego. Tel 55:0045, — ivigo 2 pessoas; Rús Poimpau Lou:jMiranda, 
MODERNO? So o Prof. Medeiros. = ougina cnvrtascaria Oriaja eLncina: EMPREGADA SERVIÇO GERAL —lreiro, 126, ap. 101 — Copaciba. EMPREGADA — Precitase para 
10 anos de noites carioca, expe- Dormir fora; Aires Saldanha, JO4 jon o Ss serviço de pequena familin-— 
riencia no ensino, aulms com hora ap. 202. É cm | COZINHEIRA — Procisa-se trivial |NCr$ 70,00, Cozinha e lava. Não 
marcada, Tal. 29-2759. EMPREGADA — Prsciso para o ser-|fino, muito limpa,  refsrêncios, arruma, Rua Tavares Bastos 79 — 
viço de) cama, e 8 dá horas» Faso Pv A RRRTERTE hor Catete. Eos, 
ratar Run tn Clara, 90, cosa dyjta da — b, ria de Lour-imaçh 
: térreo, Ordenado NrS 60,00... |des. serviços, 120 000 emananta, de Sá 
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Milit ; 
ditares 

EXERCITO 
PORTARIAS — O Ministro Lira Tavares assinou 
portarias exonerando do Comissário Militar da 
CR-l-Rto de Janeiro o Coronel-Eng, Floriano 
Meller e nomenndo-o chefe dn 25º CSM, em 
Portaleza; tornando lusubsistente a portaria que 
nomeou o Coronel Renato Rocha, cmido 1.º Ga 
va Olicinis e protessóros civis será Iniciado no 
7% Cav.; nomentido Comandante do Colégio Mil- 
ter de Salvador o Coronel Francisco Cabral de 
Andrade; concedendo a Medalha do Pacificador 
ao Dr, Wadjó da Costa Gemido, General Mário 
Gomes da Silva, Dr, Jesê do Assis Aragão, Eng. 
Rogégio de Preltas Cunha, cmi Pedro  TediM 
Barreto, Ten-Cel.-Av. Rubens Gonçalves Arru- 
da, Ten.-Cel,-Av, Maximiano de Aquino Rama- 
lho, CF Fernando de Mendonça dn Cosa Freitas, 
CF Naython Amazonas Coclho, CT Luls Fornan- 
do Portela Peixoto, Cap -Av. Edil Teixeira, Ten.- 
Res, Luis Válter Nunes Stala, por serviços prea- 
tados no Exército; nomenndo chefe dn 248. CSM 
o Cel, Renato Rocha, 





- 


VÁRIAS — O Ministro do Exército aprovou o 
unóvo plano de uniformes dos Colégios Militarés. 
— A Farmácia Central comemorou mais um ani- 
versúrio de fundação, — Concedeu a Medalha do 
Paciflendor ao Cop,-Ten. Manucl da Rocha Sau- 
tos e ao Dr. Milton de Olivelta Ferreira, — As- 
sumiu am direção geral da Engenharia e Comu- 
nicações o General Dirceu Arnújo Nogueira. — 
O Ministro, de acôrdo com parecer unânime do 
Alio Comando, resolveu aprovar as modificações 
no Regulamento de Uniformes do Pessonl do 
Exército. 


COMANDANTE — Chegou ao Rio, apresentando- 
se no Ministro do Exército, o General Antônia 
Augueto Gomes Tinoco, Comandante da Ta. Re- 
gião Militar, com sede no Recife, O General Ti- 
noco veio a serviço a fim de tratar de importan- 
its assuntos daquela G. U. junto no chefe do 
Exército. 


VETERINÁRIA — Seri comemorado dia 17 do 
corrente o Dia do Patrono do Servico de Veteri- 
núria, com um programa especialmente organiza- 
do pela direção da Escola de Veterinária do 
Exército, tendo à frente o Coronel Estévão Al- 
ves Correia Filho. Os festejos que terão início às 
9 horas, constam de formatura, desfile da tropa, 
colocação de palmas de flórves no busto do Patro- 
no, conferência no salão nobre daquela Escola, 
ser proferida pelo General Dr, Valdemiro Pi- 
menteil, competição esportiva e lanche, 


MONUMENTO — No Município de Formiga, Mi- 
nas, fol Inaugurado o Monumento ao Expedicio- 
nário Formíguense, na Praça São Vicente Ferrer. 


MARINHA 


FESTEJOS — Os, Contratorpedeiros Pará, Pa- 
raiba, Pernambuco e Paraná, comandados res- 
peciivamente, pelos Capitães-de-Pragata Henrl- 
que Sabola, Hugo Regis Veiga, Telmo Dutra de 
Resende é Aldir José Sampaio da Rocha, parti- 
ram com destino a Lishoa, onde perticiparão dos 
festejos do 5.º Centenário de Pedro Alvares Ca- 
bral. Em sua viagem de ida e no regresso, o Gru- 
po Tarefa, que está sob o Comando do Contra- 
Almirante Joaquim Américo dos Santos Coelho 
Lôbo, realizarã exercícios pré-Unitas, com vistas 
& Unitas IX. que será reglizada ôste não, com q 
participação das Marinhas do Brasil, da Argen- 
tina, do Uruguai e cos Estados Unidos da Amé- 
rica. No próximo dia 40, entre 9 « 15 horas, o 
Navio-Aeródromo Minas Gerais fará, fora de bar- 
ta, uma demonstração especial para convidados, 
sóbre os próximos exercícios que serão realizados 
durante & Unitas IX. 


AERONÁUTICA 


ESQUADRILHA — A Câmara Municipal de Be- 
lo Horizonte aprovou uma Moção de Aplausos à 
Esquadrilha da Fumaça, pelo transcurso de seu 
aniversário de' fundação, requerida pela “Verea- 
dora Júnia Marise Azeredo Coutinho. No reque- 
rimento q Verendora diz servir-se da oportunida- 
de para apresentar seus protestos de elevado 
apréço e distinção aos componentes da Esquadri- 
lha da Fumaça, 


AGRADECIMENTO O Coordenador do Ginásio 
Estadual Nicola Mastrocola, de Catanduva, São 
Pulo, Sr. Valdemar Carlos 'Tadini, agradeceu ao 
Serviço de Relações Públicas do Gabinete do Mi- 
nistro da Aeronhutica, pely colaboração presta- 
da à II Exposição Científica, realizada no Clube 
de Ciências Carlos Chagas, 


REPRESENTANTE — O Presidente da Repúbli-: 
ca designou o Goyernador do Território de Ro- 
raima, Ten,-Cel,-Av, Hélio da Costa Campos, 
para, acompanhado do Secretário alberto da: 
Costa e Siiva, na qualidade de Conselheiro da 
Delegação, representar o Govêrno brasileiro nas” 
solenidades comemorativas do Segundo Aniversá- 
no da Independência da Gulans: Inglêsa, a serem 


realizadas em Georgetown. 


DENTISTAS — O Presidente Costa e Silva assi- 

nou decreto, nn Pasta da Aeronáutica, criando o 

Quadro de Oficiais Dentistas do Corpo de Ofi- 

ciais da Aeronáutica. O Quadro será constituído 

Inicialmente, pelos seguintes Oficiais: Primeiros- 

Tens.-Dents. — Adolfo Bukareski, Rui da Silva 

Brito, Newton de Carvalho, Luís Main Clemente, 

Edison Campos Martins, Rodolfo Sidnei da Silva, 

Rui Machado Forni, Dirceu do Amaral, Josias 

Balbino, Willy Nicolino Baltz, José Gomes da 

Silva Filho, Péricles 'Torveta, Tércio Paulo Pinhei- 

to, João Zamboni, Jivair 'Tufenkjian, Tersis dos, 
Santos, Fernando Bezerra Cavalcânt!, Geraldo 

Nestor de Resende, Henrique Vilas Boas Santos, 

Hugo Miguel Brun, Ivo Romano Weide, Aldemar 

Pinto Argólo, José Rodrigues Pereira,  Vitáutas 

José Bandzlus, Alberto Felinto de Araújo, Antó- 

nio Sampaio de Paiva, Valdemar de Oliveira Bar- 

bosa, Manuel Bispo Filho, Newton Barbosa Pinto, 

Áureo Írio Portela, João Michel Pereira, Gil Brás 

f dos '* Santos, 

Carlos Newton Magalhães da Silveira, Raimun- 

do de Lima Brito, Eudes Monteiro, Francisco 
Pinto Anjo, Sérgio Pereira da Fonseca, Augusto 

Hilmário Siqueira, Luís Carlos Cassano, Perilo 

Vicente Mandacaru, Hélio Francisco Caldas, Oziel 

Gomes de Barros, Francisco Mário da Silva, Wil- 

son Simões Luz, Jaime da Silva Neiva, José Ma- 
ria. Santiago, Sérgio Augusto de Azsis Tenius, Jo- 

sé Marin Leão, Jorge Brasil de Resende,. Valadim 
Castro Morozoll, Belmiro Valentino dos Santos, | 
Juruá Freitas Lima: e João Fabrício da Silva, 


ESTRANGEIROS — Foram matriculados, na 

Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais da Aero- 

náutica (BAOAR), sedinda na Base Aérea de. 
Cumbica, São Paulo, os Capitães gúlio Viliagomes 

Vargas e Hector Caballero Cardoso. da Fórça. Aé-. 
rea Boliviana; e Horácio Alberto Burgos Burba- 

no e Hugo Alberto Abarca Aguirre, da Fórça Aé-, 
rea Equatoriana, 


POLÍCIA MILITAR 


ALFABETIZAÇÃO — A Polícia Militar da GB, 
irê colaborar no desenvolvimento de um plano- 
pilóto de Alfabetização funcional pela Televisão, 
atendendo a solicitação feita pelo Professor João 
Bonventura de Sousa, Diretor-Geral do Departa- 
mento Nacional de Educação do Ministério da: 
Educação e Cultura. O Comandante Geral, Cel. 
Ferraro “de Carvalho, cônscio da ação cívica a 
ser empreendida pela Corporação, colocou à dis- 
Posição daquele Departamento, as salns de aula 
dos Batalhões, 1.º, 2.0 » 3,º Batalhão Coronel 
Assunção, 8.º Batalhão, Batalhão Motorizado e - 
do Corpo de Formação e Aperfeiçoamento de 
Praças, Curso Superior de Polícias e da Escola de 
Formação 'de Oficiais, Com exceção das salas 
do Curso Superior de Polícia, que poderão ser uti- 
lizadas a partir das 12 horas, e da Escola de For-. 
mação de Oflciais, que Ticará disponivel após às 
18 horas, tôdas as demais poderão ser usadas de: 
11 às 13 horas e das 16 às 21 horas. O Departa- 
mento Nacional de Educação do MEC, no caso 
de aproveitamento das salas, entrará em conta- 
to, diretamente com as Organizações Militares, o 
para os fins necessários, 
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Estradas 


Condições de trânsito nás vodovins federais 
fornecidas pelo Departamento Nacional de Es- 
ttndas de Rodagem! 

NAS RODOVIAS RADIAIS 

BR-020 — BRASÍLIA (DF) — FORTALEZA (CE) 
— No PIAUÍ: trecho díviso CE PI—PIMpiri—Div. 
PIMA—Altos—COnmpas Maior, em pavimentação, 
com trânsito normal. — No CEARA: trânsito re- 
guinr no trecho Fortaleza—Inhuporanga; Inhu- 
poranga-—Caridade, precnrio; normal de Caridade 
a Canindé; Canindé—Japura-Serrinha,  precã- 
ro; Serrinha—Boa Viagem, regular; Boa Vin- 
gem—Cruzeta, interrompido. Em GOIAS; trân- 
sito regula no trecho Brasflla—Formosa—Posse— 
Div, GOIMA, com alguns desvios por falta de 
obras de arte. 

BR-MO — BRASÍLIA (DF) — SÃO JOÃO DA 
BARRA (R1) —'Em GOTAS; trecho Brasilin—di- 
via GO/MG, trânsito normal, — Em MINAS GE- 
RAIS: trânsito normal da divisa MGIGO—Belo 
Horizonte; do Murigé à divisy MGIRJ, regular, 
trecho pavimentado, 

BR-0G0 — BRASÍLIA (DF) — SANTOS (SP) — 
Em GOIAS: trânsito normal no trecho Brasilia— 
Cristalina—Catalão—divisa GOMG. — Em MI- 
NAS GERAIS: no trecho prylmentado do Ubcra- 
ba à Uberlândia, trânsito normal; em pavimenta- 
ção de Uberlândia oc Araguarl. Em SÃO PAU- 
Lo trânsito normal da divisa MG/SP—Limeirva” a 
Santcs, 

BR-060 — BRASÍLIA (DF) — BELA VISTA (MT) 
Fio GOIÁS: trânsito normal de Brasília 2 Ja- 
tai. 

BR-070 — BRASÍLIA (DF) — FRONTEIRA COM 
BOLÍVIA (MT) — Em MATO GROSSO: trân- 
sto normal de Culaba & Cáceres, 

NAS RODOVIAS LONGITUDINAIS 

BR-101 — NATAL (RN) — OSÓRIO (RS) — 
No RIO GRANDE DO NORTE: trânsito normal 
no trecho Parnamirim /RN— Divisa RN'PB, em pa- 
vimentação. — Na PARAIBA: em construção da 
divisa RN'PB—Jcão Pessoa com trânsito desvia- 
do e normal de João Pesson à divisa PBICE. — 
Em PERNAMBUCO: trânsito normal da divisa 
PBPE à div. PE/AL, « cargo do DERPE. — Em 
ALAGOAS: trânsito nomral de Maceió ao km 83; 


Co km 83 à div. AL/PE, normal, com falta do si- . 


nalização; trecho Maceló—Samaúma-—Itiúba, nor- 
mai; de Tivba a Pórto Real Colégio em constru- 
cão. fm SERGIPE: Propriã—Carmópolis, trân- 
sito normal, não pavimentado; Carmópoli=—Mi- 
vim, regular, Maruim—Pósto Fizcal Aracaju, not- 
mal; 'Pósto Fiscal—Div. BAISE, nermal, — Na 
BAHIA: Rio Serra—Esplanada—Div, BA'SE, 10- 
gular, entire Ubatã e antiga estrada, atôrio pon- 
te Rio das Contas, precário, tráfego Telio através 
de meia pista; do entroncamento BR-324-—Gover- 
nador Mangabeira—Santo Antônio de Jesus; re- 
gulor daí eté Gandu, em reparcs e cbras dé ro- 
cuperação: reguinr de Gandu a Itajuípe; Ttajui- 
pe-Buararema, normal; Buararemo—lEuntpolis 
precário;  Eunápoli:—liamaraju, delegado “o 
DER'BA, com interrupções; Camacan—Rio dJo- 
quisinhonha—Eunápolls repiiar, não pavimenta- 
do, — No ESPÍRITO SANTO: Iráusita nomal 
ce Morro Dantas até Vitória; Rio Nôvo-setra, 
regular, em melhorimentos, exceto na ponte pro- 
visória de mudeira consimiida sóbre o Rio Ico- 
nha, com passagem para um só veiculo de cada 
vez: interrompldo no trecho São Mateus-D:y. 
ESBA, em virtude de chuva torrencial, com trans- 
bordamento do Rio São Mateus; normal no res- 


tente até a Div. ES'RJ, — No RIO DE JANEI- 


RO: trárisito normal da divisa RJES—Niteroi, 
inclusive; Barra da Tijuca—santn Cruz, delega- 
Go no DERGB e concluído: 20 (vinte) km imy- 
cinis; de Santa Cruz—Ticaual—Jacuncangm, TO 
(setenta) km <sevão aproveitados às estradas es- 
toduais existentes; Jecuacanga—angrs dos Reis 
(11) ku ciclegades no DNER: em tetraplennzem: 
Mengaratiba-—Jreuscanga, ainda virgem; Angra 
cos Reis—Parati (00 Kin) delegados ao DER RJ. 
— Em. SANTA CATARINA: trecho divisa SCEI3— 
lcarã, normai; Icará—Jaguaruna, não Implanta- 
do, com transito desviado por estraga estadual; 
Jaguaruna—Laguna, trânsico normal; desviado 
bo restante por estavada estadual; Laguna—Fio- 
vianópolis, desviado em face de cbras, normal de 
WMorinnópolis—Bigunçu: dal a Tijucas—ltajal, 
Gesvindo por estrada estadual, em pavimentação; 
Linjai—Joinvile, trânsito normal. - pavimentndo; 
Joinvile—DIy: SC'PR: trânsito essvindo, através 
te Araguari, por estrada estadual, 


BR-104 — MACAU (RN) — ATALAIA (AL) :— 
Na PARAÍBA: trânsito normal no trecho Crm- 
nina: Grande-Esperanço—Aeroporto—Div. PB 
PE. — Em ALAGOAS: Entréncimento BR-104-— 
3R-116 (Atalaina)—Capela, normal; Capea—Div. 
AL'PE. em “construção. t 

BR-110 — AREIA BRANCA (RN) — SALVADOR 
(BA) — No RIO GRANDE DO NORTE: trecho 
areia Branca—Mossorô, regular;  Mossoró—Jun- 
«is, precário, em, construção e de Junduis à Div. 
RN'PB, projetado. — Em PERNAMBUCO: Per- 
nambuquinho—Petrolina—Jeremoabo, regular. — 
Em ALAGOAS: normal de Paulo Afonso à div. 
ALPE, não pavimeniado. — Na BAHIA: trecho 


“Entroúcamento BR-3924—Oiindina, normai, asfal- 


tado e de Olindins'a Jeremonho, regular, não Da-. 
vimentado, — Na PARAÍBA: Div. PB'PE--Mon- 
teiro, regular; Patos—Diyv. PB'RN, precário, 
BR-116 — FORTALEZA (CE) — | JAGUARÃAO 
(CE) — No CEARÁ; regular no trecho Fortale- 
va — Pacajus; normal no trecho Pacajus—Putu- 
ro—Pedras—Ruscas—Sombris: ' Felizardo—Monte 
Alegre, regular, em construção; Monte Alegre— 
Iara, Tegular; Inra—Ólho' Dágua Grande, normal; 
Olho Dágua Grande—Teboquinha, desviado; Ta- 
boquinha—mMilagres, normal; Milagres—Lagoa do 
Mato—Boqueirão, regular; Boquelrão—Div. CE! 
PE, norma!.: — Em PERNAMBUCO: regulor Go 
Jtti—Salguelro—Bclêm de São Francisco, não 
pavimentido. — Na BAHIA; Sérrinha—Tucano, 
presúrio, sujeito a interrupções; normal no: tre- 
cho Feira de Santana—Santa Bárbara, asfalindo: 
regular de Santa: Barbata a Barra do Tarrachil: 
Feiro de Santaba—Rio Paraguaçu, normal; Rio 
Paraguacu—Milngres, regular;  Milogres à div. 
BAIMG, normal, asfaitúdo. — Em MINAS GE- 
RAIS: normal da div. BAÍIMG at; Além Paraiba, 
nsfaltado. — No RIO DE JANEIRO: normal de 
Três Rios—Barra. Mensa; Barra Mansa à pon- 
te sôbre o Rio Salto—div. RJ'SP; regular, em 
obras e melhoramentos. De São Paulo a Curlti- 
ba, trânsito precário; normal do km 25 ao 79. — 
No PARANÁ: normal de Curitiba n Rio Par- 
dinho. — No RIO GRANDE DO SUL: trânsito 
normal. 

BR-122 — MONTES CLAROS (MG) — CHORO- 


«ZINHO (CE) — En PERNAMBUCO: trânsito | 


regular de Parnamirim q Petrolina, — No CEA- 
RÁ; trânsito résular do km 68 da BR-116 5 Qui- 
xadá ) 


BR-135 — SÃO LUÍS (MA) — RIO DE JANEI-. 


RO (GB) — No MARANHÃO: trecho Periges— 
Caxuxa, trânsito regular, em melhoramentos, — 
No PIAUÍ: trânsito normal de Cristalino Cestn a 
div, PIMA, — Em MINAS GERAIS: trânsito 
normal do Belo Horizonte à div. MG/;RJ, asfal- 


* Lado, — No RIO DE JANEIRO: de Rio Meriti a 


Bonsucesso, em reparos e cbras de recuperação 
com trânsito em pista única; de Bonsucesso a 
Parsibuna, em melhoramentos, com trânsito re- 
gular. : , 

BR-153 — TUCURUÍ (PA) — ACEGUA (RS) — 


- Em GOIAS: trânsito normal. de | Anápolis! a 


Itumbiara, — Em MINAS GERAIS: normal da 
div. MG/GO—Prata—Frutal, pavimentado, — Em 
SÃO PAULO: normal da div. MGISP—diy. BP| 
PR. — No RIO GRANDE DO SUL: Passo Fun- 
do—Erechim, precário. — No PARANA: regular 
de Alto Amparo a Ventania;  Ventania-Tbaiti, 
regular; em estudos de Tbaiti a Melo Peixoto, 


-» também regular, - 


BR-158 — SAO FÉLIX (MT) — LIVRAMENTO 
(ES) — No' RIO GRANDE DO SUL; trânsito 
precário, , 

BR-163 — RONDONÓPOLIS (MT) — SAO MI- 


GUEL DO OESTE (50) — Em MATO GROSSO: 


Rio Brilhante—Campo  Grande—Entroncamento, 
normal. — No PARANÁ: Barracção—Guaira, nor- 
mal, não pavimeniado. 

BR-174 — MANAUS (AM) — FRONTEIRA COM 
VENEZUELA (RO) — No AMAZONAS: de Ma- 
naus à div. AMIRO, trânsito normal até o km 30, 
daí ao km 130, precário, — Em RORAIMA: regu- 
lar de Boa Vista a Caracaral, com passagens 
provisórias sem os igarapés Serrinha, Amil e 
Branco; Boa Vista—Fronteira com Veneziela até 
o km 23, normal; do km 23 £o 90, precário. 

NAS RODOVIAS TRANSVERSAIS 

BR-222 — FORTALEZA (CE) '— PIRIPIRI — 
(PI). — No CEARA: Fortaleza—Itapagé, regular, 
asfaltndo; | Itapagé-Sobral—Aprazível-—Caiçara, 
normal; Caiçara-—Freichelrinha, regular:  Frel- 
cheirinha—Tiangá-—Cerrasco, regular, precário 
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de Cnrínsco À div. CE PI; Aitos—Campos Maior, 


normal, 


BR-226 — NATAL (RN) — ARAGUAÍNA (GO)! 


—No RIO GRANDE 


DO NORTE: Mnacaiba—Bom 


Jesus, precário, mio única, em melhoramentos; 
normal de Bom Jequs a Santa Cruz, com buras 
cos: Santa Cruz—Cutrais Novos, precário, em 


construção. 


BR-230 — CABEDELO (PB) — CAROLINA (MA), 
— Na PARAÍBA: Cabedelo—Joio Pessoa, nor= 
mal; João Pessoag—Campina. Grande, regulars 
Campina Grande—Pombal, 'regular, em pavimen- 
tação; Farinha—Soledade, regular, Soledado— 
Juazeiro—Barra—Santa Luzia, precário; Santa 
Luzia—Patos—Pombal, regular, — No PIAUÍ: di- 
visa CO/PI-Entroncamento BR-316, trânsito nor- 
mal; Gaturiano—Oelrvns, normal; Oelras—Floriãe 
no, regular, — No MARANHÃO; Barão de Gras 
Jau—são Raimundo das Mangabeiras, regular, não 
pavimentado; Fronteiras—Picos, normal; dnf a 
Paulistana—Petrolina, regular. 

BR-2I2 — RECIFE (PE) — PARNAMIRIM (PE) 
— Trânsito normal no trecho Recife-Caruaru, a 
cargo do. DER; normal daí a Samharo; regular no 
trecho Sanharo—Salgueiro—Parnamirim, não pa- 


vimentado. 


BR-2M4 — CARUARU (PE) — CURUÇA (BA) — 
Em SERGIPE: trecho Aracaju—Entroncamen- 
to BR-235-—101, normal, asfalindo e dai à div. 
BA'SE, normal, não pavimentado, em reparos e 
obras de recuperação, — No PIAUÍ: Piracura-s 
Buriti dos Lopes, normal. 
BR-2355 — ARACAJAU (SE — ARAGUACÇEMA 
(GO) — Em SERGIPE: trecho Arecaju—Entrons 


mento BR-235-—101, normal, asfaltado e daí à div. 


BASE, regular, não pavimentado, em reparos e 
obras de recuperação. — No PIAUÍ: Plracura— 
Buriti dos Lopes, normal. 

BR-M2 — SAO ROQUE (BA) — PÓRTO AR- 
TUR (MT) — Na BAHIA: trânsito regular de 
Feira de Santana a Seabra. 

BR-259 — JOÃO NEIVA (ES) — FELIXLANDIA 
(MG) — No ESPÍRITO SANTO: João Neiva—Co- 
latina. precário, — Em MINAS GERAIS: Curve- 


ie Gouveia, normal, 


em pavimentação. 


BR-262 — VITÓRIA (ES) — CORUMBA (MET) 
— No ESPÍRITO SANTO; Vilória—Vitor Hugo, 
trânsito normal; Vitor Hugo—Venda Noye—lIn- 
datá, precário, — Em MINAS GERAIS; normal 
no trecho Renlezi—Matipó—Rlo Crsca, pavimen- 
ão; regular de Rio Casca a Rio Doce; desviado 
e de Rio Doce a Monlevade, em construção; nor- 
mai ce Monlevade à Betim, asínltndo e regular de 
Beçim a Uberaba, em construção. 

BR-207 — LEOPOLDINA (MG) — PORTO MUR- 
VINHO (MT) — Em MATO GROSSO: div. SP| 
MT—Pório Murtinho, normal. 

BR-27%7 — PARANAGUA (PE) — TOZ DO 
IGUACU (PR) — Normal de Paranaguá a Curi- 
Wba—São Luis do Pirunã—Palmetra:; Palmeira— 
Trntl, também normal, em construção: Irati—Re- 
lógio a construir; reguiar de Relógio a Larangei- 
tus do Sul, asinltado e regular daí a Foz do Igua- 
qu. em melhoramentos e pavimentação. 

BR- — PLORIANÓPOLIS (SC) — SÃO MI- 
GUEL DO OESTE (SC) — Trecho Lajes—Campos 
Novos, imrúnsito normal de Campos Novos a Joa- 
cabn—Xanxsré, irúnsito regular; interrompido ds 
Xanxerê a Fachinal dos Guede:, 

BR-29 — OSÓRIO (RS) — URUGUAIANA (RS) 
— Trânsito desvindo na altura do km 291, em 
virtude de desabamento de obras de arte, em re- 
paros c obras de recuperação: precário de São 


Gebriol q Rosário. 


NAS RODOVIAS DIAGONAIS 


MU — BOQUEIRÃO DO CESÁRIO . (LE) — 


NATAL (RN) — No CEARÁ: Boqueirão do Cesá- 
rio—Div, CERN, regulnr. — No RIO GRANDE 
DO NORTE: trecho divisa RNCE— essro, 
trinsita tegular até o km 28, en pavimentação, 
dui né Messoró. normal pavimentado: precário 
Lo ticcho Mossoró— Angicos— Riachuelo, em cons- 
trução e normal de Riachuelo a Parnamirim'RN, 
cm pavimentação, falta de sinalização. 





BE-404 — MACEIO 


(AL) — CAPANEMA (PA) — 


No PIAUÍ: trecho div. PIMA-diyv, PICE, trán- 


sito normal, — No 


MARANHÃO: trânsito regu- 


lar de Chapndinha a Itapecuru-misim, 


BR-H6 — BELÉM 


(PA) — MACEIO (4L) — 


No PARÁ: trecho Bolém—Capanema—dly, PA! 
MA, lrúnsito norma! até o km 150, em restnura- 
são com b4 km concluídos; Go km 150:ao 250, 
normal; daí em diante, regular onde fortes chu- 
vas provocam dificuldades de acesso do km 250 
«80 kim 273. Conclusão da ponte sóbre o Rio Pi- 
tht, em concreio, no kim 240. — No MARANHÃO: 
Caxuxa--Caxias, trânsito normal: Caxias—Timon, 
em molhoramentos com tránsito regular, — No 
PIAUÍ: precário de Teresina ao km 83 e regular 
do km 84 ao 246, — Em PERNAMBUCO: regular 
de Ponamirim—Araripina—Diy CEPI, — Em 
ALAGOAS: Cariê—Paulo Afonsa, normal: Ma- 
ceió-—Pnlmeira dos Indios—Inaji—Div. AL'PE, 


em melhoramentos. 


BE-S17 — LÁBREA (AG) — FRONTEIRA COM 
BOLÍVIA (AC) — Trecho Bôca do Acre-Diy. 
AM AC, precário; Divisa AGIAM até Xapuri, Bra- 


sileia, regular. 
BER-39 — BERURIT 


(AM) — GUAJARAMIRIM 


(RD) — Em RONDÔNIA: trocho Humaiti—Pórto 
Velho, normal até o km 47. 

BR-324 — REMANSO (BA) — SALVADOR (BA) 
-—. Trecho Snlvacor—Feira de Santana, em re- 
paros e obras de recuperação, com trânsito nor- 
mal, asfaitado; regular dat até Senbra, não payi- 


mentado. 


BR-343 — LUIS CORREIA (PI) — BERTOLINA 
(PI) — Transito notmal em tóda extensão. 
BR-34 — ENGENHEIRO PASSOS (RM — 


CRISTALINA (GO) 
trênsito normal de 


— No RIO DE JANEIRO: 
Engenheiro Passos à divisa 


MG:RJ. — Em MINAS GERAIS: trecho divisa 
RJIMG — Caxambu, transito normal, exceto na 
altura do km 48 que está-se processando em meia 


pista, 


BR-34 — PORTO VELHO (RD) — LIMEIRA 
(SP) — Em RONDÔNIA: Póôrto Velho—Cuiabá, 
com trânsito normal; Pórto Velho—Guajarami- 
rim, trúnsito via Estrada de Ferro Madeira-Ma- 
meré; Abuni—Rio' Branco, interrompido: Nova 
Vida—aAriquemes, interrompido em face de a: pon- 
to Rio Branco haver sido levada pelas águas, in- 
terrompldo em: Rondônia em virtude do atunda- 
mento da balsa do Rio Machido. — Em MATO 
GROSSO: div. RD'MT—Div, MT/GO normal. — 
Em GOIAS: div. GOIMT—Jataf-Canal de São 
Simão. Normal — Em MINAS GERAIS: normal 
-ho trecho astaltado da div." SPIMG—Frutal e pre- 
cário no txecho Frutal-Campina: Verde-Cenal 
de São Simão, não pavimentado. 

BR-35 — MONTES OLAROS (MG) —SAO SI- 
MAO (GO) — Em MINAS GERAIS: trânsito 
normal de Uberlândia a Monte Alegre de Minas, 


asfaltado. 


BR-56f — BOA ESPERANÇA (MG) — CASCA- 
VEL (PR) — Em SÃO PAULO: Ourinhos—div. 
SPPR, trânsito normal. — No PARANÁ: regu- 
lar no trecho Melo Peixoto—Jnndaia do Sul e in- 
terrompido de Jandain do Sul a Cascavel, em 


construção: 


BR-316 — DOURADOS: (MT) — SÃO LUÍS DO 
PURUNA (PR) — Em MINAS GERAIS: trânsito 
normal de Betim à divisa MG/SP trecho astalta- 
do, — No PARANA: Curitiba—Riheira, regular. 
BR-393 — CACHOEIRO DO ITAPEMIRIM (ES) 


MANILHA (RJ) — 


No RIO DE JANEIRO: tre- . 


cho 'TeresópolisManilha, normal, inclusive altu- 
re do km' 35 (Soberbo), com trabalho de con- 
clusão no acostamento. 


NAS LIGAÇÕES 


BR-401 — BOA VISTA (RO) — DIVISA BRASIL 
COM GUIANA INGLÉSA (RO) — Em RONDO- 
NIA: trânsito precário no trecho: Boa' Vista— 
Frontera com Guiana Inglêsa, até Rio Arrala: 


BR-405 MOSSORÓ (RN) — ENTRONCAMENTO 


COM BR-116 (CE) — No RIO GRANDE DO 
NORTE: trânsito regular de-Mossoró à divisa RN 
CE. — No CEARA: trânsito regular go km 216 
sam BR-116 divisa RNÍCE, com buracos ou depres- 


BR-406 — LABREA 
Trânsito precário. 


(AM) —/ HUMAITA (AM) — ! 


BR-407 — TUCANO (BA) — RIBEIRA DO POM- 
BAL (BA) — Trânsito regular em tôda extensão. 
BR-412 — CAMPINA GRANDE (PB) — MON- 
TEIRO (PB): — Trânsito precário de Farinha a 
Sumé; Sumé-—-Monteiro—Div.  PB'PE, regular, 
com passagem interrompida na ponto Sumé.. 
BR-416 — CACERES (MT) — MATO “GROSSO 
toi aa pd ' 
-— o JANEIRO (GB) — ANGRA 
Pato REIS (RJ) — Trânsito Tea do km é so 


BR-46 — MAGE (RJ) — SANTA CRUZ (GB) 


— Trânsito normal 


de Magé a Santa Cruz. 


Ti ss sj 
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Rodo Santo Crivio o ojambro, SE7A. E gênhe salório, mais comis ligo de consumo obrigatório e grande aceitação, [147:A. (DB KARMANN-GHIA So da ars ao nem: até 24 meses. BENAUTO hi; — Maracanã, Tel. Bh4899, 
OFERECE-SE motorista profissional cão, Base 400,00, damos elion Trabalho fácil, que pode render mais de meio AERO Fila Azul 66, com qaranti celente estado, Facilito Diariamente das B 5 '8, Â., Revendedor Áula- 


de Tenda Tolob, AGR, SA ltes elláriamento.  Profostôra, Vindemas "om 9508 S"umtradalcom 3000. Rua Sáolhs. R. Maria Amália, 67 nizado UN Prefeito) YOLKS 65. Entrada 490, 
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ra trabalhar em caminhão, Tre Inclisponsável Tralo Social. En- ivemtador Willys, R, Genoral Pos KARMANNO — Kombi CIA, Com- RURAL 65, zoro, tódas as Soros VOLKSWAGEN |983 — Envlp, == 
tar na Rum Genvral Perlra, 367] Para moças º docas ea Fevisias Coleira 8 do 14 Ro lidar, Mitos dart rtipro, Pixar pré ng tra NR ja Rcc gps pio Ras Novisnimo, ext de [ me Vanda, 120 dias ou 4 mil kr. 
PRECISA-SE — Natal To desenbaraçados. e) det e eme een jPrantisco Otaviano, 4), Telefona nhoiro 4/ rot, hoja. ch, 46. “itroco, fe, Moddoçck Lábio, À : 
Waito” DE Rus Ricardo Múehado lentos cadisitdos rr ras Run: Arquiss Cordeiro 474 j EbadO. ni ae = Blondo do dia ou à moita, ppos polo pre Ends get Islet. 266071 — 284596. : EMA, AE TOMe EIS: Av. 
no OA — Tel Setóbo  jaces de ganho NC*$ 20,00 pi/= "6.º andar — Méier. (» S E R V | C O S (MERO — Compro à vista Komsi do meat ia to PS SUL Revandador Wilhao Rss Geo ponho VA SEN 1968 — O km —IMem de Sã, 14-A. Junto 
MECÂNICOS E LANT. Jia — Rua Ibituruna, 81 — Pço. Ê s Sem ahorrecé-lo, — 60 ajds Auomeveis ane. 1200, Sal, nof8i Polidoro, 1, Tal, 48-08) Pércio, Vendo, treco, fa M ef: Fásstio. ms 
na não da Bancleira, MUST: 13300, 67 a 3500,62 a des combinar — Rua Almerinda go Clidtada y 2R-6594; Ê IVOLKS 47 = 
COLONIAU VEICULOS 5/4 — Esr- PROFISSIONAIS ' t Frotima 26 “8 "40),  Madurmira, O jSa 57 66 — |VOLKS 61 — Emeuiéirinia, todo 
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ivida y himicllio, Tela 4531dl, E, 5 E a/RERO WILLYS TOS — Ento NerSiConda fim 469 — Tijuca, f sa viera Automóveis, Temos estacio. 

LANTESNEIRO — Oficial ou meio|Roma 430, oia geo meta prá trt so a RD ço ca 1 2 Ag TO INCGHIA 62 — [go bo AN Ji) E tb Ron Palisando 139" ap, 705, 
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ae 
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-— Laranjeitas, Sr, ária. : as as v 3 
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5 dice, Francisco Otaviano, 95 — 


NSTRUÇÃO a Fstormas e gin- 


pera! Cienie Camo, 
Orsemontas sem 
S4,3788; 


Rua 
24 Maio, 392, Tel 49-6976, 
VOLKS 60 — Plan milhar, tono 
revisado, com mosinica excelente, 
if 
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tira «le automoveis. Semana de 


[CONTABILIDADE DE CUSTO AVUL: Eine y 
rr vs en AIR ines eco AU! administradora 


“e. E 
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MECANICO — Precisas, Ofleina. Conta bilidade Isetententos” contas da pradoção de imóveis 


de automoveis, carros nacionais. Tela 34.1677, Sr, Rodrigues, 
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